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1 . a vueUa.—Siempre a l t e r n a n d o , 5 m a l l a s a l a i r e , — u n a 

b r i d a y u n a d o b l e b r i d a s o b r e l a 2 .a d e e s t a s 5 m a l l a s . 

2 . a vuelta.—Con l a n a o b s c u r a : 0 u n a m a l l a s i m p l e s o b r e 

l a 1.a d e l a s 5 m a l l a s a l a i r e m á s p r ó x i m a s , — 2 m a l l a s a l 

a i r e , — s o b r e l a 4 . a m a l l a s i g u i e n t e , 2 b r i d a s d o b l e s s e p a r a ­

d a s p o r 2 m a l l a s a l a i r e , — 2 m a l l a s a l a i r e , — v u e l v e á e m p e ­

z a r d e s d e 

3 . a vuelta.—En e l o t r o l a d o d e l g a l ó n , s o b r e l o s l a d o s d e 

m a l l a , c o m o l a 2 .a v u e l t a . 

C o r b a t a d e c r e s p ó n l i s o . — N u m . 9 . 

E s t a c o r b a t a s e c o m p o n e d e u n a t i r a d e c r e s p ó n l i s o , d e 

u n m e t r o 1 5 c e n t í m e t r o s d e l a r g o p o r 1 5 c e n t í m e t r o s d e 

a n c h o , d o b l a d i l l a d a e n l o s l a d o s l a r g o s y a d o r n a d a e n l o s 

l a d o s t r a n s v e r s a l e s , s o b r e 9 c e n t í m e t r o s d e a l t o , c o n u n 

b o r d a d o , e l c u a l s e e j e c u t a c o n s e d a a z u l p á l i d o , c o l o r d e 

r o s a p á l i d o y c o l o r d e a c e i t u n a , a l p a s a d o y p u n t o d e c o r ­

d o n c i l l o . E l b o r d e i n f e r i o r v a g u a r n e c i d o d e c u r v a s f e s t o ­

n e a d a s h e c h a s c o n s e d a g r i s m u y c l a r o . 

C u e l l o c o n c h o r r e r a . — N ú m . 1 0 . 

P a r a h a c e r e s t e c u e l l o s e fijan d o s p e d a z o s d e c r e s p ó n 

l i s o p l e g a d o s o b r e u n f o n d o d e c r e s p ó n l i s o r e d o n d e a d o , 

q u e t i e n e 1 8 c e n t í m e t r o s d e a n c h o p o r a r r i b a y 2 2 p o r 

a b a j o y 1 0 c e n t í m e t r o s d e a l t o . E l c u e l l o v a c e r r a d o p o r 

d e t r á s . S e t o m a n l u e g o d o s p e d a z o s d e c r e s p ó n l i s o d e 

4 2 c e n t í m e t r o s d e a n c h o y 1 2 c e n t í m e t r o s d e a l t o c a d a 

u n o ; s e l e s r i b e t e a p o r e l l a d o t r a n s v e r s a l i n f e r i o r d e u n 

e n c a j e q u e t i e n e 1 4 c e n t í m e t r o s d e a n c h o p l e g a d o ; s e l e s 

s e s g a p o r e l l a d o t r a n s v e r s a l s u p e r i o r h a c i a u n o d e l o s l a ­

d o s l a r g o s , d e m a n e r a q u e q u e d e r e d u c i d o á u n c e n t í m e t r o 

d e a n c h o , y s e l e s p l i e g a . S e c o s e n e s t o s p e d a z o s e n e l 

b o r d e d e d e l a n t e d e l c u e l l o , t o m a n d o a l m i s m o t i e m p o u n 

e n t r e d ó s d e e n c a j e d e u n c e n t í m e t r o d e a n c h o . S e p a s a p o r 

e l e n t r e d ó s u n a c i n t a d e s e d a b l a n c a . 

C a m i s a d e d o r m i r p a r a s e ñ o r a s . — - N ú m . 1 1 . 

E s t a c a m i s a e s d e b a t i s t a b l a n c a . L a p e c h e r a s e c o m p o n e 

d e t a b l i t a s a l t e r n a d a s c o n e n t r e d o s e s . C h o r r e r a d e e n c a j e . 

C u e l l o m a r i n o b o r d a d o a d o r n a d o c o n e n c a j e y a ñ a d i d o p o r 

d e l a n t e . 

V e s t i d o l a r g o p a r a n i ñ o s p e q u e ñ o s . — N ú m . 1 2 . 

E l f o n d o e s d e n a n s u c . E l d e l a n t a l v a c u b i e r t o e n p a r t e 

c o n e n t r e d o s e s b o r d a d o s y c o n u n a t i r a b o r d a d a q u e r o d e a 

l o s e n t r e d o s e s . U n a t i r i t a b o r d a d a e n e l e s c o t e y e n t r e d o ­

s e s e n l a p a r t e i n f e r i o r d e l a s m a n g a s . 

C a m i s a d e d o r m i r p a r a j o v e n c i t a s . — N ú m . 1 3 . 

E s t a c a m i s a e s d e s e d a d e c o l o r d e r o s a . L l e v a u n a e s p e ­

c i e d e c a n e s ú f r u n c i d o y c o n t o r n e a d o c o n e n t r e d o s e s b o r ­

d a d o s q u e f o r m a n u n a s p u n t a s . E n t r e d o s e s e n l a p e c h e r a . 

C u e l l o v u e l t o d e e n c a j e . M a n g a a d o r n a d a c o n p u n t a s d e 

e n t r e d o s e s q u e c a e n s o b r e u n e n c a j e . 

D o s c a m i s e t a s p a r a n i ñ o s p e q u e ñ o s . — N ú m s . 1 4 y 1 5 . 

Núm. 1 4 . — E s t a c a m i s e t a e s d e u n a e s p e c i e d e p i q u é 

g r u e s o , y v a a d o r n a d a c o n u n b o r d a d o e n e l e s c o t e y e n 

e l b o r d e d e l a s m a n g a s . 

Núm. 1 5 . — E s d e p i q u é l a b r a d o y v a g u a r n e c i d o d e e n ­

t r e d o s e s b o r d a d o s . U n b o r d a d o f o r m a e l c u e l l o . C a r t e r a s y 

p u n t a p o r d e l a n t e . 

T r a j e p a r a n i ñ a s d e 2 á 3 a ñ o s . — ^ N ú m . 1 6 . 

E s t e t r a j e e s d e f u l a r c u a d r i c u l a d o a z u l y e n c a r n a d o . S e 

c o m p o n e d e u n c o r p i ñ o r e c t o , a b i e r t o s o b r e u n p e t o a z u l 

y e n c a r n a d o , y a d o r n a d o c o n t i r a n t e s d e f u l a r c u y o b o r d e 

v a f e s t o n e a d o , y d e u n a f a l d a q u e c o n s t a d e d o s v o l a n t e s 

b o r d a d o s , m o n t a d o s s o b r e u n f o n d o d e f a l d a . M a n g a c o r t a 

a d o r n a d a c o n f e s t o n e s h e c h o s c o n s e d a e n c a r n a d a , c o m o 

e l r e s t o d e l t r a j e . — S o m b r e r o d e p a j a a d o r n a d o c o n c o c a s 

d e c i n t a e n c a r n a d a . 

T r a j e p a r a n i ñ a s d e 3 á 4 a ñ o s . — N ú m . 1 7 . 

V e s t i d o d e f u l a r e s t a m p a d o r o j o a n t i g u o . E n e l b o r d e d e 

u n c o r p i ñ o f r u n c i d o e n l a e s p a l d a y p o r d e l a n t e , v a m o n ­

t a d a u n a f a l d a a n c h a p o r d e t r á s y f r u n c i d a h a s t a l o s l a d o s . 

E l d e l a n t e r o s ó l o v a c e ñ i d o , s i n v u e l o , y a b r o c h a d o e n e l 

J a d o i z q u i e r d o b a j o u n e n c a j e , q u e p a r e c e c o m o q u e c o n t i ­

n ú a e l d e l a n t e r o d e r e c h o , q u e c r u z a y v a a d o r n a d o i g u a l ­

m e n t e c o n u n e n c a j e . L a f a l d a , e l b o r d e d e l a m a n g a y e l 

e s c o t e v a n a d o r n a d o s c o n u n e n c a j e b l a n c o . — S o m b r e r o r e ­

d o n d o d e p a j a d e c o l o r , g u a r n e c i d o d e u n l a z o d e c i n t a d e 

f a y a r o j a . 

C o i ñ o r p - c h a q u é d e f e l p a t o r n a s o l a d a . — N ú m . 1 8 . 

E s t e c h a q u é e s d e f e l p a t o r n a s o l a d a c o l o r d e m u s g o y 

r o s a a n t i g u o , e s t i l o L u i s X V . E s m u y a j u s t a d o p o r d e t r á s 

y flotante p o r d e l a n t e y s e a b r e s o b r e u n c o r p i n o - c a m i s o l í n 

d e e n c a j e c o l o r c r e m a , p u e s t o s o b r e u n t r a n s p a r e n t e d e 

sUrah c o l o r d e r o s a . S o l a p a a n c h a , c u e l l o v u e l t o y c u e l l o 

e n p i e d e f e l p a . L a m a n g a , q u e e s s e m i l a r g a , v a g u a r n e ­

c i d a d e e n c a j e e n s u b o r d e i n f e r i o r . L a z o s d e c i n t a c o l o r 

d e m u s g o e n l o s h o m b r o s , e n l a p a r t e i n f e r i o r d e l a s m a n ­

g a s y l a s p u n t a s d e l c o r p i ñ o . 

T r a j e d e c a l l e . — N ú m . 1 9 . 

F a l d a d e l a n i l l a l i s a , m o n t a d a c o n p l i e g u e s a n c h o s 

e c h a d o s . P o l o n e s a d e l a n i l l a d e c u a d r i t o s d e u n s o l o c o l o r . 

L o s d e l a n t e r o s d e l c o r p i ñ o v a n s e p a r a d o s d e l d e l a n t a l , y 

é s t e v a u n i d o á l a p a r t e d e d e t r á s d e l a f a l d a e n e l l a d o d e ­

r e c h o , a t r a v i e s a e l d e l a n t e r o d e l a f a l d a , s o b r e e l c u a l v a n 

p u e s t o s u n o s b o t o n e s q u e s e a b r o c h a n á u n o s o j a l e s h e ­

c h o s e n e l d e l a n t a l , y c a e f o r m a n d o u n d e l a n t a l l a r g o y 

c u a d r a d o . L a e s p a l d a , p r i n c e s a , l l e v a u n o s p l i e g u e s u n p o c o 

m á s a b a j o d e l a c i n t u r a y s e r e c o g e figurando u n a c a s c a d a 

d e p l i e g u e s . E n t r e e l d e l a n t a l y l a e s p a l d a d e l a p o l o n e s a 

l a e s p a l d a q u e d a á d e s c u b i e r t o . L o s d e l a n t e r o s v a n g u a r ­

n e c i d o s d e s o l a p a s d e t e r c i o p e l o g r i s , q u e s e a b r o c h a n c o n 

b o t o n e s g r u e s o s . M a n g a s s e m i l a r g a s c o n c a r t e r a s r e d o n ­

d a s d e t e r c i o p e l o . 

T r a j e p a r a n i ñ a s d e 4 á 5 a ñ o s . — N ú m . 2 0 . 

S o b r e u n f o r r o r e c t o p o r d e l a n t e y u n p o c o a j u s t a d o e n 

l a e s p a l d a , s e m o n t a n e n m e d i o u n o s p l i e g u e s r e d o n d o s d e 

c a ñ a m a z o a z u l . E l r e s t o d e l c o r p i ñ o e s d e s e d a d e c u a d r i ­

t o s a z u l e s y c o l o r m a d e r a . E l c o r p i ñ o s e a b r o c h a p o r d e ­

t r á s c o n c o r c h e t e s b a j o u n p l i e g u e . F a l d a d e s e d a d e c u a ­

d r o s , a l t e r n a n d o c o n p l i e g u e s d e c a ñ a m a z o . C i n t u r ó n d e 

c i n t a d e f a y a a z u l . M a n g a a n c h a s u j e t a c o n u n p u ñ o d e 

c u a d r i t o s . 

T r a j e d e p a s e o . — N ú m . a i . 

E s d e t e l a l i s a c o l o r c r u d o y tussor b r o c h a d o . L a f a l d a 

d e d e b a j o e s d e t a f e t á n , y v a c u b i e r t a d e u n t a b l e a d o m u y 

a l t o d e t e l a l i s a . E l pouf d e t e l a i g u a l . V a s e p a r a d o d e l 

d e l a n t a l , q u e e s d e t e l a b r o c h a d a , p o r u n a p u n t a l i s a , 

f o r r a d a d e ttissor b r o c h a d o y d o b l a d a s o b r e l a c a d e r a . E l 

c o r p i ñ o - c h a q u e t a e s d e v i g o ñ a l i s a m o r d o r a d a y v a m u y 

a j u s t a d o p o r d e t r á s , a b r i e n d o p o r d e l a n t e s o b r e u n p e t o 

p l e g a d o d e m u s e l i n a d e s e d a c o l o r c r e m a c o n c h o r r e r a y 

c o r b a t a . 

S o m b r e r o D i r e c t o r i o . — N ú m . 2 2 . 

C o p a b a j a y a l a a r q u e a d a d e p a j a d e S u e c i a . E l a l a , q u e 

t o r m a d i e n t e s , v a f o r r a d a d e t e r c i o p e l o e n c a r n a d o a n t i g u o . 

B r i d a s d e c i n t a d e f a y a c o l o r d e p i e l d e S u e c i a . U n a c i n t a 

d e l a m i s m a f a y a a d o r n a e l d e l a n t e r o y e l l a d o i z q u i e r d o . 

R a m o d e flores d e i a d o r m i d e r a s e n c a r n a d a s y h i e r b a s . 

S o m b r e r o A r y . — N ú m . 2 3 . 

E s t e s o m b r e r o e s d e p a j a c o l o r d e n u t r i a , y e l a l a v a f o ­

r r a d a d e t e r c i o p e l o m o r d o r a d o . U n l a z o g r a n d e d e c i n t a 

e s c o c e s a y t r e s a l a s m o r d o r a d a s a d o r n a n l a c o p a . 

S o m b r e r o R e g i n a . — N ú m . 2 4 , 

E s u n a e s p e c i e d e toque d e p a j a i n g l e s a n e g r a c o n a l a 

f o r r a d a d e t e r c i o p e l o c a n a q u e . E l a l a s e r e d o n d e a e n e l 

l a d o d e r e c h o y f o r m a u n a v u e l t a m u y a l t a e n e l i z q u i e r d o . 

U n a b a n d a p l e g a d a d e t e r c i o p e l o c o l o r c a n a q u e a t r a v i e s a 

l a p a r t e d e d e t r á s d e l s o m b r e r o , y s e p i e r d e b a j o u n r a m o 

d e florecillas b l a n c a s c o n h o j a s . 

C a p o t a D i r e c t o r i o . — N ú m . 2 5 . 

E s t a c a p o t a e s d e p a j a c o l o r d e m u s g o , c o n a l a a n c h a , ' 

a r q u e a d a y c e r r a d a d e t e r c i o p e l o c a r d e n a l . L a p e g a d u r a 

d e l a l a v a c u b i e r t a c o n u n a b a n d a d e c i n t a d e f a y a c o l o r 

d e m u s g o . U n l a z o d e l a m i s m a c i n t a s e p o n e e n e l l a d o 

i z q u i e r d o , s o b r e a p a r t e d e d e t r á s d e l a c a p o t a . P l u m a s 

d e l m i s m o c o l o r e n e l d e l a n t e r o . B r i d a s d e f a y a , q u e s a l e n 

d e l o s c o s t a d o s . 

S o m b r e r o d e ñ e l t r o . — N ú m . 2 6 . 

E s t e s o m b r e r o e s d e fieltro beige, c o n a l a a m a z o n a , r i ­

b e t e a d a d e u n g a l ó n c o m o l o s q u e u s a n l o s s o m b r e r e r o s . 

E n e l d e l a n t e r o v a n u n a s p l u m a s g r i s e s , y e n e l l a d o i z ­

q u i e r d o u n l a z o d e t e r c i o p e l o g r i s . 

C o r p i ñ o d e c h e v i o t a y ( ( s u r a h ) ) . — N ú m . 2 7 , 

E s t e c o r p i ñ o e s d e c h e v i o t a fina c o l o r beige. L o s d e l a n ­

t e r o s flotan s o b r e u n b u l l o n a d o d e surah c o l o r t a b a c o , q u e 

v a c e r r a d o e n e l l a d o i z q u i e r d o y m o n t a d o s o b r e u n o s d e ­

l a n t e r o s a j u s t a d o s , q u e s e a b r o c h a n e n m e d i o c o n c o r c h e ­

t e s . A l d e t a p l e g a d a p o r d e t r á s . P u n t a d e t e r c i o p e l o c o l o r 

d e t a b a c o , s o b r e l a c u a l c a e e l p e t o b u l l o n a d o . C o r r e a s 

a b r o c h a d a s e n e l h o m b r o ; b a j o l a d e l a i z q u i e r d a s e a b r o ­

c h a c o n c o r c h e t e s l a p u n t a s u p e r i o r d e l c o r p i ñ o . C u e l l o e n 

p i e d e t e r c i o p e l o , a b r o c h a d o i g u a l m e n t e e n l a i z q u i e r d a . 

M a n g a s e m i l a r g a , a d o r n a d a c o n u n a c a r t e r a d e t e r c i o p e l o . 

C h a q u e t i l l a d e « t u s s o r » y c r e s p ó n . — N ú m . 2 8 . 

E s t a c h a q u e t i l l a , q u e s e l l e v a e n t e a t r o s , c o n c i e r t o s y 

o t r a s c e r e m o n i a s a n á l o g a s , y a u n e n p a s e o l o s d í a s b u e ­

n o s , e s d e tussor c r u d o . S e c o m p o n e d e u n f o r r o c o r t a d o 

p o r u n p a t r ó n d e f o r m a o r d i n a r i a . S o b r e l o s d e l a n t e r o s , 

q u e s e a b r o c h a n e n m e d i o c o n c o r c h e t e s , v a m o n t a d o u n 

p e t o p l e g a d o d e c r e s p ó n i n g l é s c r u d o , e l c u a l d e s a p a r e c e 

e n p a r t e b á j o u n a s b a n d a s c r u z a d a s y p l e g a d a s d e tussor. 
L o s d e l a n t e r o s d e l a c h a q u e t i l l a s o n c o r t o s y flotantes ; l a 

e s p a l d a e s t a m b i é n c o r t a , y e n l a p a r t e i n f e r i o r d e l f o r r o 

v a m o n t a d o u n v o l a n t e f r u n c i d o , q u e r o d e a t o d a l a c h a ­

q u e t i l l a y s e d o b l a h a c i a d e n t r o . U n c i n t u r ó n - f a j a d e c i n t a 

d e f a y a a z u l v a a n u d a d o e n e l l a d o d e r e c h o . L a m a n g a , q u e 

v a a d o r n a d a p o r a r r i b a y p o r a b a j o c o n u n b o r d a d o a z u l 

a n t i g u o , e s c a s i l a r g a . O t r o b o r d a d o i g u a l a d o r n a l o s d e ­

l a n t e r o s y c a e e n p u n t a s o b r e l a e s p a l d a . C u e l l o d e t e r c i o ­

p e l o a z u l a n t i g u o . 

T r a j e p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . a g . 

V e s t i d o d e l a n i l l a c o l o r d e c u e r o y t e r c i o p e l o m o r d o r a ­

d o . F o n d o d e f a l d a d e t a f e t á n ó d e a l p a c a c u b i e r t o d e u n 

d e l a n t e r o d e f a l d a d e t e r c i o p e l o , q u e c a e e n p l i e g u e s a n ­

c h o s e n l o s c o s t a d o s . D o s q u i l l a s d e l a n a , f o r m a d a s d e d o s 

t a b l a s a n c h a s , v a n p u e s t a s e n l o s l a d o s y figuran c o m o l o s 

d e l a n t e r o s d e u n a l e v i t a . L o s l a d o s d e l a f a l d a v a n t a m b i é n 

c o m p u e s t o s d e t a b l a s a n c h a s d e l a n i l l a . L a p a r t e d e d e t r á s 

c a e f o r m a n d o f a l d a a n c h a y l i g e r a m e n t e r e c o g i d a p o r a r r i ­

b a . C o r p i ñ o - c h a q u e t a , a b i e r t o s o b r e u n c h a l e c o d e t e r c i o ­

p e l o . S e l e c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o d e d e l a n t e r o s 

c o n p i n z a s y l a d i t o s d e d e l a n t e r o , e s p a l d a c o n a l d e t a c o r t a 

y p u n t i a g u d a , a b i e r t a e n . m e d i o , y l a d i t o s d e e s p a l d a c o n 

p l i e g u e . L a p a r t e s u p e r i o r d e l o s d e l a n t e r o s s e d o b l a e n 

f o r m a d e s o l a p a s , y l a i n f e r i o r s e a b r e s o b r e e l c h a l e c o y 

s e g u a r n e c e c o n u n a s c o r r e a s f o r m a d a s d e g a l o n e s c o l o r 

m o r d o r a d o . E n m e d i o d e l a s s o l a p a s v a n u n a s c o r r e a s i g u a ­

l e s , y e n l o s h o m b r o s u n l a z o d e g a l ó n a n c h o t e r m i n a d o 

e n a g u j e t a s c o l o r c u e r o . E l c h a l e c o v a a b r o c h a d o e n m e ­

d i o y m o n t a d o s o b r e u n o s d e l a n t e r o s d e f o r r o . M a n g a d e 

c o d o c o n c a r t e r a s , g u a r n e c i d a s d e o t r a c a r t e r i t a d e t e r c i o ­

p e l o . C u e l l o a l t o d e l a m i s m a t e l a . 

V e s t i d o d e v i a j e . — N ú m s . 3 0 y 3 1 . 

E l f o n d o d e f a l d a e s d e t a f e t á n , y l a f a l d a , d e b a s t a n t e 

v u e l o , e s d e l a n i l l a l a b r a d a c o l o r m o r d o r a d o . T ú n i c a d e l a 

m i s m a t e l a . L a p a r t e d e d e t r á s c a e f o r m a n d o / r a / l a r g o y 

p l e g a d o . E l d e l a n t e r o v a d i s p u e s t o e n p u n t a d e m a n t ó n . 

C o r p i ñ o c o n p l i e g u e s r e d o n d o s , a l d e t a c o r t a y r e d o n d a y 

c i n t u r ó n d e l a m i s m a t e l a . E l f o r r o s e c o r t a p o r u n p a t r ó n 

l i s o , c o m p u e s t o d e u n a e s p a l d a , d e l a n t e r o s c o n p i n z a s y 

l a d i t o s d e d e l a n t e r o . L a p a r t e d e e n c i m a d e l c o r p i ñ o s e 

p l i e g a s o b r e e l f o r r o . L o s d e l a n t e r o s s e a b r o c h a n b a j o e l : 

p l i e g u e d e l m e d i o . C u e l l o a l t o . M a n g a d e c o d o , a b r o c h a d a . 

— S o m b r e r o d e p a j a m o r d o r a d a c o n a l a s f o r r a d a s d e t e r ­

c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r . 

Se necesitan para este vestido: 4 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s , 

d e t a f e t á n ó d e a l p a c a , y 9 m e t r o s d e l a n i l l a l a b r a d a , d e u n 

m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h ó . 

T r a j e p a r a r e c i b i r . — N ú m . 3 a . 

V e s t i d o d e c a c h e m i r g r i s p l a t a y l a n i l l a d e l m i s m o c o l o r 

c o n l i s t a s d e t e r c i o p e l o g r i s o b s c u r o . F o n d o d e f a l d a d e ­

s e d a l i g e r a y f a l d a d e l a n i l l a l i s t a d a . T ú n i c a d e c a c h e m i r , 

a b i e r t a e n e l l a d o i z q u i e r d o s o b r e l a f a l d a l i s t a d a . E l d e ­

l a n t a l c a e e n l í n e a r e c t a f o r m a n d o p u n t a l a r g a y p l e g a d a , 

y s e l e r e c o g e s o b r e l a c a d e r a i z q u i e r d a . L a p a r t e d e d e ­

t r á s d e l a t ú n i c a v a p l e g a d a . C h a q u e t a d e l a n i l l a , a b i e r t a 

s o b r e u n a c a m i s a p l e g a d a d e surah a z u l c e l e s t e . U n c h a ­

l e c o m u y a b i e r t o , d e t e r c i o p e l o , s u j e t a l a p a r t e i n f e r i o r d e -

l a c a m i s a . L a c h a q u e t a s e c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o ' 

d e d e l a n t e r o s a b i e i t o s s o b r e l a c a m i s a , d e u n a e s p a l d a e s ­

t i l o d e s a s t r e , c o n a l d e t a s a b i e r t a s e n m e d i o , y d e u n o s 

l a d i t o s d e e s p a l d a q u e f o r m a n u n p l i e g u e . L a c a m i s a v a 

m o n t a d a e n p l i e g u e s d e l e n c e r í a s o b r e u n o s d e l a n t e r o s d e 

c o r p i ñ o o r d i n a r i o h e c h o s d e f o r r o . L a p a r t e i n f e r i o r d e l 

c h a l e c o f o r m a d o s p u n t a s y s e a b r o c h a c o n d o s b o t o n e s -

d e p l a t a c i n c e l a d a . C u e l l o a l t o . M a n g a d e c o d o c o n b r a z a ­

l e t e d e c i n t a . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s d e t a f e t á n ; 

3 m e t r o s d e l a n i l l a l i s t a d a , d e u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s ; -

5 0 c e n t í m e t r o s d e t e r c i o p e l o , y 5 m e t r o s d e c a c h e m i r . 

R E C O N C I L I A C I O N . 

( n o v e l a . ) 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 

V I L 

n a ñ o d e s p u é s , s i e n d o y a t e n i e n t e e l b r a v o ' 

A d o l f o , q u e v o l v i ó á s e r h e r i d o d e g r a v e d a d 

e n l a s l í n e a s d e S o m o r r o s t r o , e s c r i b i ó á s u . 

m a d r e l a c a r t a q u e á c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s : 

C( M a d r e q u e r i d a : P o n g o e n t u c o n o c í • 

' ~ m i e n t o u n a d e t e r m i n a c i ó n q u e h e t o m a d o , , 

y q u e e s p e r o a p r o b a r á s : m e c a s o . 

)) A m o t i e r n a m e n t e á l a q u e h a d e s e r m i e s ­

p o s a , c u y a b o n d a d d e c o r a z ó n s ó l o s e p u e d e c o m ­

p a r a r c o n l a t u y a ; s e l l a m a I s a b e l d e M e l g o s a , y es-

h i j a d e m i p o b r e c o m a n d a n t e , h u é r f a n a y s i n b i e n e s , 

d e f o r t u n a , a u n q u e p e r t e n e c e á n o b i l í s i m a f a m i l i a ; v e r d a ­

d e r a m a d r e d e s u s d o s h e r m a n i t o s , h a c o m p r e n d i d o q u e 

n e c e s i t a b a n l o s t r e s l a p r o t e c c i ó n q u e y o h a b í a j u r a d o o t o r ­

g a r l e s , c u a n d o m e e n c o n t r a b a e n e l m i s m o h o s p i t a l d o n d e 

f a l l e c i ó s u p a d r e , y h a a c e p t a d o m i a m o r y m i m a n o . 

» E s p e r o q u e t e n g a s l a b o n d a d d e r e m i t i r m e e l c o n s e n ­

t i m i e n t o l e g a l , ú n i c o d o c u m e n t o q u e f a l t a e n e l e x p e d i e n t e 

i n c o a d o . 

» E 1 c a s a m i e n t o s e c e l e b r a r á e l i . 0 d e l p r ó x i m o , e n u n a 

c a s a d e c a m p o q u e h e c o m p r a d o c e r c a d e V a l l a d o l i d y 

d o n d e r e s i d o , c o n l i c e n c i a d e m i s s u p e r i o r e s , d e s d e h a c e 

d o s m e s e s , r e p o n i é n d o m e d e m i s ú l t i m a s h e r i d a s . 

) ) ¿ Q u i e r e s , m a d r e m í a , t r a e r t ú m i s m a e l c o n s e n t i m i e n ­

t o , y p r e s e n c i a r á s m i b o d a ? 

» ¡ S i c o n o c i e s e s á I s a b e l ! E n t o n c e s c o m p r e n d e r í a s m e ­

j o r e l i n m e n s o c a r i ñ o q u e l a p r o f e s o . 

) ) U n a b r a z o á m i h e r m a n i t a M a g d a l e n a , y u n f u e r t e 

b e s o á t í , d e t u h i j o — A d o l f o . » 

C l a r a d e j ó c a e r l a c a r t a e n s u s r o d i l l a s : h a c í a y a c i n c o 

a ñ o s q u e s u h i j o c o r r í a l o s a z a r e s d e l a g u e r r a , y p e n s a b a 

e l l a i n c e s a n t e m e n t e e n a q u e l h i j o a d o r a d o ; y a h o r a A d o l f o 

s e c a s a b a , i b a á f u n d a r u n a n u e v a f a m i l i a , á s e p a r a r s e e n 

a b s o l u t o d e l a s u y a . ¡ O h d o l o r d e m a d r e ! 

A l o s p o c o s m o m e n t o s l l a m ó á l a p u e r t a d e l d e s p a c h ó ' 

d e C a s a v e r a . 

— ¿ Q u i é n e s , C l a r a ? — p r e g u n t ó a q u é l . 

— - Y o , E n r i q u e : t e r u e g o q u e l e a s e s t a c a r t a d e m i h i j o . 

C a s a v e r a f r u n c i ó l a s c e j a s , t o m ó e l p a p e l y c o m e n z ó á 

l e e r ; m a s á m e d i d a q u e a A r a n z a b a e n l a l e c t u r a , s u r o s t r o s e 

c o n t r a í a c o n e x p r e s i ó n i r ó n i c a . 

— ¡ H e a h í u n a c a r t a i m p e r t i n e n t e ! — d i j o d e s p u é s d e 

l e e r l a . — T u h i j o t e a n u n c i a s u c a s a m i e n t o p r ó x i m o , y p a r a 

n a d a t e h a c o n s u l t a d o ; t e p i d e e l c o n s e n t i m i e n t o , p o r q u e 

l a l e y l o e x i g e ; t e i n v i t a á l a b o d a , y s e o l v i d a p o r c o m ­

p l e t o d e t u m a r i d o , q u e t i e n e d e r e c h o á a l g u n a c o n s i d e r a ­

c i ó n y r e s p e t o . ¡ B i e n r e c o n o z c o e n e s a c a r t a á A d o l f o ! E s ­

p í r i t u p o b r e y c o r a z ó n v a n i d o s o y o b s t i n a d o . 

— Q u e r i d o E n r i q u e , n o s e á l n o s t a n s e v e r o s 

— E s c l a r o : d e s p u é s d e h a b e r l e m i m a d o l o c a m e n t e 

— ¿ Y o ? h a c e u n a ñ o q u e n o l e e s c r i b o p o r t í . 

— P u e s e s c r í b e l e a h o r a c o m o q u i e r a s M a s t e n e n t e n ­

d i d o q u e y o n o d e s e o v o l v e r á v e r l e , ¿ Y q u é ? ¿ t i e n e s 

á n i m o d e a c e p t a r s u i n v i t a c i ó n ? 

— ^ T ú d i r á s . 

— Y o d i g o q u e n o , C l a r a ; p o r n i n g ú n c o n c e p t o q u i e r o 

q u e l a a c e p t e s , p o r q u e m e o f e n d e r í a s j u s t i f i c a n d o c o n U i 

p r e s e n c i a e n l a b o d a l a c o n d u c t a i n c a l i f i c a b l e d e t u h i j o 

h a c i a m í . 

— - T a l v e z e s o s e r i a u n m e d i o d e r e c o n c i l i a c i ó n . 

— N o , C l a r a , n o i n s i s t a s . E s c r í b e l e . 

N o i n s i s t i ó , p e r o s e p u s o á e s c r i b i r á A d o l f o , m u r m u ­

r a n d o : . , 

— ¡ S i m i m a r i d o s u p i e s e q u é g r a n d e i m p e r i o e j e r c e r í a 

s o b r e m í s i f u e s e b u e n o p a r a A d o l f o ! 

P e r o C l a r a e s c r i b i ó d o s c a r t a s : u n a á s u h i j o , s e c a y f r í a , 

p o r q u e t u v o q u e e n s e ñ á r s e l a á E n r i q u e ; o t r a á I s a b e l d e 

M e l g o s a , e n v i á n d o l a a d e m á s u n a p r e c i o s a j o y a d e b r i ­

l l a n t e s , r . t 
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E s t a ú l t i m a d e c í a a s i : 

« Q u e r i d a s e ñ o r i t a : L a n o t i c i a q u e m e d a m i h i j o d e s u 

p r ó x i m o e n l a c e c o n u s t e d , y l o s d e t a l l e s q u e c o m p l e t a n 

-esa n o t i c i a a c e r c a d e l a s h e r m o s a s c u a l i d a d e s q u e l a d i s ­

t i n g u e n ^ m e c o l m a n d e a l e g r í a : d o y á u s t e d g r a c i a s d e t o d o 

c o r a z ó n p o r h a b e r a c e p t a d o l a m a n o d e A d o l f o , y e s t o y 

p e r s u a d i d a d e q u e é l s e d e d i c a r á á h a c e r á u s t e d f e l i z ; e s 

c a r i ñ o s o y b u e n o , y u s t e d c r e a r á l o q u e a h o r a n e c e s i t a : 

u n h o g a r d o m é s t i c o , u n d u l c e y t r a n q u i l o h o g a r , n i d o d e 

. a m o r y d e d i c h a . 

» C u a n t o á m í , s i e n t o p o r u s t e d , q u e r i d a I s a b e l , u n c a ­

r i ñ o d e m a d r e a m o r o s a , y q u i s i e r a r e e m p l a z a r e n e l d í a d e 

l a b o d a á l a v e r d a d e r a m a d r e d e u s t e d , q u e l a b e n d e c i r á 

d e s d e e l c i e l o . 

)) P e r o n o p o d r é t e n e r e s a d i c h a , p o r q u e c i r c u n s t a n c i a s 

i m p r e v i s t a s m e d e t i e n e n e n M a d r i d : o s e n v í o , e n c a m b i o , 

á l o s d o s m i s v o t o s m á s s i n c e r o s y m i s a b r a z o s m á s t i e r ­

n o s , y á u s t e d , I s a b e l , l a r u e g o q u e a c e p t e e n m i n o m b r e 

e l p e q u e ñ o p r e s e n t e q u e a c o m p a ñ a á e s t a c a r t a . 

i A d i ó s , m i q u e r i d a I s a b e l ; á m e m e u s t e d , 3^ c r e a e n e l 

a m o r d e s u m a d r e y a m i g a , — C l a r a d e S a r a v i a . » 

— M i m a d r e e s b u e n a — d i j o A d o l f o l e y e n d o l a c a r t a . 

- — Y m i r e u s t e d q u é h e r m o s a j o y a . 

E r a u n c o l l a r d e b r i l l a n t e s y p e r l a s , a n t i g u o , d e g r a n 

v a l í a , q u e A d o l f o r e c o n o c i ó a l m o m e n t o : s u p a d r e s e l e 

h a b í a r e g a l a d o á C l a r a . ' 

— ¡ A h 1 d e s p u é s d e n u e s t r a b o d a i r e m o s á v e r l a , A d o l f o , 

¿ n o e s v e r d a d ? — d i j o I s a b e l . 

— Y a s a b e s , a m o r m í o , q u e h a y o b s t á c u l o s s e r i o s p a r a 

e s o : l a p r e s e n c i a d e m i p a d r e p o l í t i c o e s e l m a y o r . 

— ¡ E s t o y s e g u r a d e q u e r i n d o s u o r g u l l o ! 

— N o l o c r e a s E s e h o m b r e s e r í a c a p a z d e f a l t a r t e a l 

r e s p e t o y d e m o l e s t a r á m i m a d r e p o r m i c a u s a . ¡ Y a v e ­

r e m o s ! 

L a b o d a s e c e l e b r ó q u i n c e d í a s d e s p u é s . 

V I I I . 

P a s a r o n t r e s a ñ o s , ¡ t r e s a ñ o s d e f e l i c i d a d , d e a m o r , d e 

e n s u e ñ o s y r e a l i d a d e s s o n r o s a d a s p a r a l o s j ó v e n e s e s ­

p o s o s 1 

E l c i e l o l e s c o n c e d i ó u n h i j o , y c o n é l l e s e n s e ñ ó t a m ­

b i é n a l e g r í a s d e s c o n o c i d a s , l a s d e l i c i a s d e l a p a t e r n i d a d , 

p o r l a c u a l s e a m a b a n m á s t o d a v í a . 

P e r o ¡ o h c o n t r a r i e d a d ! e l M i n i s t r o d e l a G u e r r a h a b í a 

d i s p u e s t o , p o r c o n v e n i e n c i a d e l s e r v i c i o , q u e e l r e g i m i e n t o 

d e A d o l f o f u e s e d e g u a r n i c i ó n á M a d r i d . 

¿ A M a d r i d ? P u e s l a b u e n a I s a b e l n o s e m o s t r ó d i s g u s ­

t a d a p o r t a l c a m b i o : i b a á c o n o c e r á l a m a d r e d e s u e s p o ­

s o , c u y a s c a r t a s r e v e l a b a n á u n a m u j e r s u p e r i o r p o r t o d o s 

• c o n c e p t o s ; i b a á p r e s e n t a r l a s u h i j o , a q u e l h i j o q u e r i d o 

• q u e d e b í a s e r , e n c o n c e p t o d e e l l a , e n e l p e n s a m i e n t o í n t i ­

m o d e l a m a d r e , c o m o á n g e l d e p a z d e s t i n a d o p o r l a P r o ­

v i d e n c i a á e n l a z a i % c o n s u s m a n e c i t a s l a s m a n o s d e A d o l f o 

y d e s u m a d r e , y á c o n f u n d i r c o n s u d u l c e c h a r l a , c o n s u s 

i n o c e n t e s c a r i c i a s , c o n s u e n c a n t a d o r a s o n r i s a l a v a n i d a d 

i n m e n s a y r i d i c u l a q u e l l e n a b a e l c o r a z ó n d e s u s u e g r o , e l 

S r . C a s a v e r a . 

I s a b e l h i z o a p r e s u r a d a m e n t e s u s p r e p a r a t i v o s d e m a r ­

c h a , y s u m a r i d o l a p r e c e d i ó c o n e l r e g i m i e n t o a l g u n o s 

d í a s : l l e g ó á M a d r i d , q u e a p e n a s c o n o c í a , a u n q u e l o d e ­

s e a b a a r d i e n t e m e n t e , a l a n o c h e c e r d e u n a h e r m o s a t a r d e 

d e M a y o , y v i ó c o n a l e g r í a q u e t o d o e s t a b a d i s p u e s t o p a r a 

r e c i b h - l a c o n a m a b l e c o n v e n i e n c i a , p o r q u e A d o l f o n o p e r ­

d o n ó f a t i g a a l g u n a á fin d e q u e s u e s p o s a y s u h i j o e n c o n ­

t r a s e n , á s u l l e g a d a á l a c o r t e , u n d e l i c i o s o n i d o e n l a c a l l e 

d e F e r r a z , c e r c a d e l c u a r t e l d e l a M o n t a ñ a d e l P r i n c i p e 

P í o , e n e l q u e h a b í a s i d o a l o j a d o e l r e g i m i e n t o . 

I s a b e l s e i n s t a l ó a l l í c o n a l e g r í a , y v i s i t ó l u e g o l a i g l e ­

s i a m á s p r ó x i m a , l a d e l B u e n S u c e s o , p r o m e t i é n d o s e p i a ­

d o s a m e n t e o r a r t o d a s l a s m a ñ a n a s a n t e l a i m a g e n d e l a 

S a n t í s i m a V i r g e n t i t u l a r d e l t e m p l o , h a s t a c o n s e g u i r l a 

c o m p l e t a r e c o n c i l i a c i ó n d e l a f a m i l i a ; r e c o n c i l i a c i ó n q u e 

c o n s i d e r a b a c o m o i m p o s i b l e p a r a q u e f u e r z a s h u m a n a s l a 

a l c a n z a s e n , p e r o e n l a q u e t e n í a f e v i v í s i m a , f e d e a l m a 

c r e y e n t e y c o r a z ó n c r i s t i a n o , p o n i e n d o p o r i n t e r c e s o r a á 

l a M a d r e d e l o s A f l i g i d o s . . 

H a r í a u n a s e m a n a q u e l o s j ó v e n e s e s p o s o s m o r a b a n e n 

s u m o d e s t o c u a r t o d e l a c a l l e d e F e r r a z , d a n d o l a ú l t i m a 

m a n o , c o m o s e s u e l e d e c i r , a l a r r e g l o y a d o r n o d e l a s p i e ­

zas ( q u e I s a b e l d e c o r ó l i n d a m e n t e c o n e x q u i s i t o g u s t o d e 

a r t i s t a ) , c u a n d o e l l a d i j o á s u m a r i d o , t e n i e n d o e n s u s r o ­

d i l l a s a l p e q u e ñ o A d o l f o , s u h i j o : 

— ¿ T e p a r e c e q u e v a y a m o s á v i s i t a r á t u m a d r e ? 

— ¿ P o r q u é n o , I s a b e l ? C u a n d o q u i e r a s : m a ñ a n a m i s m o . 

— B i e n , b i e n , m a ñ a n a Y l l e v a r e m o s á n u e s t r o h i j o , 

¿ v e r d a d ? 

— P e r f e c t a m e n t e ; l l e v a r e m o s á n u e s t r o h i j o , y c r e o q u e 

m a m á s e a l e g r a r á v i v a m e n t e d e c o n o c e r l e . 

A l d í a s i g u i e n t e I s a b e l s e v i s t i ó c o n e l m á s d e l i c a d o e s ­

m e r o , p o r q u e s a b i a q u e l a m a m á d e A d o l f o s e p a g a b a m u ­

c h o d e l a e l e g a n c i a i n d u m e n t a r i a ; v i s t i ó i g u a l m e n t e c o n 

s e n c i l l e z y b u e n g u s t o á s u h i j o , q u e s e m o s t r a b a c o m o o r ­

g u l l o s o y a l t i v o e n b r a z o s d e l a n i ñ e r a ; h i z o p o n e r á 

A d o l f o s u u n i f o r m e d e c a p i t á n , n u e v o y a i r o s o , e n v a z d e 

l a s e v e r a l e v i t a n e g r a q u e é l d e s e a b a p o n e r s e ; y h a c i a l a s 

c i n c o d e l a t a r d e , u n a h o r a a n t e s d e l a c o m i d a , e n t r a r o n e n 

l a a n t e s a l a d e l o s S r e s . C a s a v e r a . 

N a d a h p b í a s é c a m b i a d o e n a q u e l l a p i e z a d e l a c a s a , n i 

t a m p o c o e n e l s a l ó n i n m e d i a t o , a l q u e f u e r o n g u i a d o s r e s ­

p e t u o s a m e n t e p o r u n a y u d a d e c á m a r a , m i e n t r a s l a d o n c e l l a 

d e c o n f i a n z a p a s a b a r e c a d o á C l a r a . 

I s a b e l e s t a b a m u y c o n m o v i d a , y A d o l f o p á l i d o é i n q u i e ­

t o ; e l n i ñ o s o n r e í a d u l c e m e n t e y s e ñ a l a b a c o n s u s m a n e c i ­

t a s l o s c u a d r o s , l o s e s p e j o s , l a s a r a ñ a s d e c r i s t a l e s t a l l a d o s , 

t o d o s l o s o b j e t o s q u e h e r í a n s u v i s t a c o n b r i l l a n t e s r e s ­

p l a n d o r e s . 

C l a r a e n t r ó e n e l s a l ó n á l o s p o c o s m o m e n t o s , y c o n 

p a s o r á p i d o , c o n m o v i m i e n t o s f r a n c o s y d e s e m b a r a z a d o s , 

s i n a f e c t a c i ó n , s i n z o z o b r a a l g u n a , d i r i g i ó s e h a c i a s u h i j o 

A d o l f o , e c h ó l e l o s d o s b r a z o s a l c u e l l o , l e b e s ó f u e r t e m e n t e 

e n a m b a s m e j i l l a s y r o m p i ó á l l o r a r c o n a b u n d a n t e s l á g r i m a s . 

— ¡ M a m á , m a m á q u e r i d a ! — e x c l a m ó A d o l f o a b r a z a n d o á 

s u m a d r e . — ¡ Q u é f e l i z s o y e n e s t e m o m e n t o ! 

— Y o t a m b i é n l o s o y , y o t a m b i é n — r e s p o n d í a C l a r a b a l ­

b u c e a n d o . — ¡ O h ! ¡ t a n t o s a ñ o s s i n v e r t e , h i j o ! 

— O l v i d e m o s l o p a s a d o , m a m á . 

— ¿ S e p u e d e o l v i d a r ? 

— S í , s e p u e d e ¡ y e s p r e c i s o ! M i r a , m a m á , t e p r e s e n t o 

á m i m u j e r y á m i h i j o A d o l f o : s e l l a m a c o m o y o 

C l a r a a b r a z ó t i e r n a m e n t e á I s a b e l y a l n i ñ o , y d i j o c o n 

v o z d u l c e á l a j o v e n : 

— ¡ G r a c i a s , g r a c i a s , h i j a m í a ! L e h a c e s f e l i z , y e s o c o n s ­

t i t u y e l a a l e g r í a m á s í n t i m a d e m i c o r a z ó n ¡ A h ! ¡ q u é 

n i e t e c i t o t e n g o m á s h e r m o s o ! ¡ M a g d a l e n a , M a g d a l e n a ! — 

e x c l a m ó e n v o z a l t a ; — ¡ v e n á v e r á t u s h e r m a n o s ! ¡ v e n á 

b e s a r á c u s o b r i n i t o ! 

M a g d a l e n a e n t r ó m o m e n t o s d e s p u é s , m i r ó á l o s r e c i é n 

l l e g a d o s y s e a c e r c ó á e l l o s c o n t i m i d e z . 

E s t a b a m u y c r e c i d a p a r a s u s n u e v e a ñ o s , y s u s l i n d a s 

f a c c i o n e s d e n i ñ a r e v e l a b a n y a l a f u t u r a b e l l e z a d e l a j o v e n . 

— A b r a z a á t u h e r m a n o y á t u h e r m a n a , h i j a m í a — l a 

d i j o s u m a d r e — y m i r a q u é g u a p o e s t u s o b r i n i t o . 

— ¡ O h ! s í , e s m u y g u a p o — r e s p o n d i ó M a g d a l e n a e m b e ­

l e s a d a a n t e A d o l f i t o , d e s p u é s d e b e s a r á I s a b e l y a b r a z a r 

á A d o l f o . — D i m e , m a m á , ¿ s a b e y a h a b l a r ? 

— N o , e s o n o ; ¡ e s t a n p e q u e ñ o ! ¿ S a b e s ? C h a p u r r e a l o s 

n o m b r e s d e s u s p a p á s . 

— ¡ Q u é g u s t o ! P u e s o y e , h e r m a n a : y o m e e n c a r g o d e 

e n s e ñ a r l e á h a b l a r , y v e r á s q u é p r o n t o a p r e n d e . 

Y t o m ó a s i e n t o e n u n t a b u r e t e , á l o s p i e s d e I s a b e l , á 

q u i e n m i r a b a c o n c a r i ñ o s a d u l z u r a . 

C l a r a h i z o á s u s h i j o s m i l p r e g u n t a s , i n t e r e s á n d o s e v i v a ­

m e n t e e n c o n o c e r l a v i d a d e A d o l f o e n t a n l a r g a a u s e n c i a , 

y é s t e l a r e s p o n d í a c o n i n g e n u i d a d y t e r n u r a ; I s a b e l e s c u ­

c h a b a e n s i l e n c i o , y e n s u s o j o s r e s p l a n d e c í a n m i r a d a s d e 

s a t i s f a c c i ó n y c o n t e n t o ; n a d i e p e n s a b a e n t o n c e s e n e l s e ­

ñ o r C a s a v e r a , t a l v e z p o r q u e e l f r í o a c a d é m i c o n o t e n í a 

p a r t e a l g u n a e n l o s d u l c e s r e c u e r d o s q u e e n t o n c e s e v o c a ­

b a n s u e s p o s a y s u h i j o p o l í t i c o A d o l f o . 

M a s d e r e p e n t e s e a b r i ó l a p u e r t a d e l s a l ó n y a p a r e c i ó 

e n t r e lú. portiere, q u e s e p a r a b a r e s p e t u o s a m e n t e u n c r i a d o , 

l a figura s e v e r a d e l m a r i d o d e C l a r a : a q u e l l a a p a r i c i ó n f u é 

c o m o u n a b o c a n a d a d e v i e n t o g l a c i a l q u e h e l ó s ú b i t a m e n t e 

l a s c o n f i d e n c i a s d e l o s i n t e r l o c u t o r e s . 

A d o l f o s e l e v a n t ó d e l a b u t a c a e n q u e e s t a b a s e n t a d o , y 

d i r i g i ó s e h a c i a s u p a d r a s t r o , s a l u d á n d o l e m i l i t a r m e n t e . 

— ¡ E n c a n t a d o d e v e r á u s t e d ! — d i j o l e e l b a n q u e r o . — 

¿ T e n i e n t e , n o e s v e r d a d ? 

— C a p i t á n , c a b a l l e r o — r e s p o n d i ó A d o l f o . 

— ¡ A h ! ¡ c ó m o s e s u b e a h o r a e n l a s filas! 

— P o r q u e s e g a n a n l o s e m p l e o s á b a l a z o s e n e l c a m p o 

d e b a t a l l a . 

— ¡ M e a l e g r o , m e a l e g r o ! ¡ M á s v a l e a s í ! 

— ¿ M e p e r m i t e u s t e d p r e s e n t a r l e á m i e s p o s a ? 

E n t o n c e s e l S r . C a s a v e r a s e a p l i c ó e l l e n t e a l o j o i z ­

q u i e r d o , m i r ó c o n i m p e r t i n e n c i a á I s a b e l , s a l u d ó l a c o n l i ­

g e r a i n c l i n a c i ó n d e c a b e z a , y a c a r i c i ó c o n d o s d e d o s l a s 

m e j i l l a s d e A d o l f i t o , d i c i e n d o : 

— ¡ U n baby! ¡ p r o n t o , d e m a s i a d o p r o n t o ! ¿ C ó m o s e l l a m a ? 

— A d o l f o . 

— ¡ B a h ! ¡ n o e s u n n o m b r e á l a m o d a ! P e r t e n e c e á l a 

é p o c a d e l r o m a n t i c i s m o , y h o y s ó l o s e d e b e p e n s a r e n t í ­

t u l o s d e l a r e n t a y e n a c c i o n e s d e l B a n c o 

— P e r d o n e u s t e d , c a b a l l e r o — c o n t e s t ó I s a b e l c o n v o z 

d u l c í s i m a y s o n r i s a l l e n a d e g r a c i a ; — h e m o s e l e g i d o e s e 

n o m b r e p o r q u e e s e l d e s u p a d r e . 

— Y e l d e s u a b u e l o . . . — a ñ a d i ó i n t e n c i o n a d a m e n t e A d o l f o . 

L a c o n v e r s a c i ó n t e r m i n ó a s í , n o h a b i é n d o s e p o d i d o r e a ­

n u d a r l a s e r i e d e c o n f i d e n c i a s a f e c t u o s a s : C l a r a i n v i t ó á 

c o m e r , p a r a e l s i g u i e n t e d í a , á s u s h i j o s , y c u a n d o é s t o s s e 

d e s p i d i e r o n , M a g d a l e n a e c h ó s u s b r a z o s a l c u e l l o d e I s a b e l , 

y l a d i j o e n t r e s o n o r o s b e s o s : 

— V e n t o d o s l o s d í a s , t o d o s , ¿ e n t i e n d e s ? Y n o d e j e s 

d e t r a e r c o n t i g o á A d o l f i t o . 

— ¿ Y 5 t o ? — e x c l a m ó r i e n d o A d o l f o . 

— T ú t a m b i é n , h e r m a n o , p a r a a c o m p a ñ a r á t u m u j e r y á 

t u h i j o 

— ¡ Y p a r a l l e n a r d e a l e g r í a e l c o r a z ó n d e t u m a d r e ! — 

a ñ a d i ó C l a r a e n v o z b a j a , a l d a r l e e l a b r a z o d e d e s p e d i d a . 

— V a m o s á v e r — p r e g u n t ó A d o l f o á s u m u j e r c u a n d o e s ­

t a b a n y a e n s u m o d e s t a c a s i t a ; — ¿ q u é t e p a r e c e m i f a m i l i a ? 

¿ e s t á s c o n t e n t a ? 

• — C o n t e n t í s i m a : t u m a d r e d e b e s e r u n a s a n t a , m e h a 

e n a m o r a d o ; t u h e r m a n i t a M a g d a l e n a e s d e l i c i o s a , e n c a n t a ­

d o r a 

— S i g u e , s i g u e — d i j o A d o l f o r i é n d o s e a l o b s e r v a r q u e 

I s a b e l s e i n t e r r u m p í a . 

— ¿ Q u i e r e s q u e t e d i g a l a v e r d a d , l o q u e s i e n t o a c e r c a 

d e l S r . C a s a v e r a ? 

— J u s t a m e n t e . 

— P u e s b i e n : h e f o r m a d o e l p r o p ó s i t o d e c o n q u i s t a r l e . 

— ¡ A m b i c i o s a ! ¿ c ó m o h a s d e c o n q u i s t a r u n c o r a z ó n d e 

p e d a n t e y m e t a l i z a d o ? 

— ¡ A y , A d o l f o m í o ! — e x c l a m ó I s a b e l c o n a l g u n a a m a r ­

g u r a . - — E r e s i n e x o r a b l e , y s i e n t o v i v a m e n t e q u e t e n i e n d o 

u n c o r a z ó n t a n h e r m o s o , t a n c r i s t i a n o , a l i m e n t e s e n é l e s a . 

a n t i p a t í a n a d a g e n e r o s a q u e d e m u e s t r a s c o n t r a e l m a r i d o 

d e t u m a d r e . 

— P e r o o b s e r v a , I s a b e l , q u e m i a n t i p a t í a h a s u r g i d o d e 

l a s u y a : é l , p o r d e s g r a c i a , m e h a d a d o m u c h o s m o t i v o s d e 

a b o r r e c i m i e n t o , m á s q u e d e a n t i p a t í a . 

— P u e s a h í v o y á p a r a r : l a s a l m a s n o b l e s , c o m o l a t u y a , 

p r o c e d e n d e o t r o m o d o ¿ E l t e h a d a d o m o t i v o s d e a b o ­

r r e c i m i e n t o , m á s q u e d e a n t i p a t í a ? C o n f o r m e s : p e r o n o s ­

o t r o s , d e s d e a h o r a e n a d e l a n t e , l e d a r e m o s s e n c i l l a m e n t e 

m o t i v o s d e a m o r , d e v e r d a d e r o a m o r filial \ Y y a v e r á s 

c ó m o l e ' c o n q u i s t o ! ¡ y a v e r á s c ó m o n o s a m a ! 

— ¡ O h , I s a b e l ! ¡ E r e s u n á n g e l ! — e x c l a m ó A d o l f o r a ­

d i a n t e d e j ú b i l o , a b r a z a n d o á s u b u e n a e s p o s a . 

B O S Q U E J O S . 

C o n d e s a d e C a m p o b l a n c o . 
(Se continuará.') 

L u c h o c o n l o i n c o n c e b i b l e ; 

D i o s c o n s u f u l g o r m e a y u d a . 

M e a s u s t a l a n e g r a d u d a . 

M e s e d u c e l o i m p o s i b l e . 

S o n d e o l o i n d e f i n i b l e ; 

S o y e l s e r d e l a e x i s t e n c i a ; 

A u r e o l a d e l a c i e n c i a . 

B a r r e r a d e l a p a s i ó n , 

T o r m e n t o d e l c o r a z ó n 

— ¿ Q u i é n e r e s ? — L a Inteligencia. 

N o h a y r e l i g i ó n q u e n o a d o r e . 

N i h a y q u i e n p o r s e g u i r m e p e q u e ; 

N o h a y l á g r i m a q u e n o s e q u e . 

N i d e s d i c h a q u e n o l l o r e . 

N o h a y v e n t u r a q u e n o i m p l o r e , 

N i l í m i t e á m i a n s i e d a d ; 

M i e s p a c i o e s l a i n m e n s i d a d ; 

M i i d u l c e c u n a , l a g l o r i a ; 

M i r e c o m p e n s a , l a h i s t o r i a 

— ¿ Q u i é n e r e s ? — L a Caridad. 

L á g r i m a s s o n m i c o n s u e l o 

Y s u s p i r o s s o n m i b o c a ; 

E l m u n d o m e l l a m a l o : a ; 

C u e r d a m e a p e l l i d a e l c i e l o . 

A b r o j o s h a l l o e n e l s u e l o 

Y e s p i n a s e n m i l a ú d ; 

M e c e r c a l a i n g r a t i t u d ; 

N o h a y d o l o r q u e n o m e s o b r e ; 

5 S o y m u y r i c a ! ¡ S o y m u y p o b r e . 

— ¿ Q u i é n eres?—Soy la Virtud. 

N o h a j - p e c h o d o n d e n o e s t é , 

N i h a y e x i s t e n c i a s i n m i : 

C o n l a c r e a c i ó n n a c í 

Y e n e l G ó l g o t a b r i l l é . 

N o s o y n a d a s i n l a f e ; 

L o s o y t o d o s i n t e m o r . 

S o y e l r o c í o e n l a flor; 

S a g r a d o f u e g o e n e l a l m a ; 

S o y l a t e m p e s t a d l a c a l m a 

— ¿ Q u i é n e r e s?—Soy el Amor. 

S o y l a d i c h a d e l p e s a r ; 

S o y d e l a v i r t u d e j e m p l o ; 

L a s c o l u m n a s d e m i t e m p l o 

L a s s u s t e n t a n t i e r r a y m a r . 

A l n a c e r y a l e s p i r a r 

M e i m p l o r a n p o r c o m p a s i ó n : 

M e a d i v i n a l a r a z ó n ; 

L a c o n c i e n c i a m e p r e s i e n t e . 

¡ B r i l l o d e l s o l e n l a f r e n t e ! 

— ¿ Q u i é n e r e s ?—La Religión, 

J o s é J a c k s o n V e y a n . 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R I S I E N S E . 

S U M A R I O . 

L a g r a f o l o g í a . — U n arte que asp i ra á ser c i e n c i a . — H i s t o r i a de una j o v e n y de 
sus t ransformaciones c a l i g r á f i c a s . — D i a g n ó s t i c o de Balzac sobre sus p r i m e ­
ros escr i tos .—Los descubr imien tos de M M . F e r r a r y y R i c h e t . — Consejo á 
los e s c é p t i c o s . — P e n s a m i e n t o s de u n s o l t e r ó n . 

^ Y ^ ^ u e s t o q u e s e h a b l a y s e e s c r i b e t a n t o a c -

u t u a l m e n t e d e \a. grafologia, p e r m í t a m e u s t e d , 

— S r . D i r e c t o r y a m i g o , q u e d e d i q u e m i c o r r e s -

^ ^ á p ^ p e n d e n c i a d e h o y á e s t e a r t e , q u e c o n s i s t e , 

c o m o d e b e s a b e r l o , e n a d i v i n a r l a s c u a l i d a -

^ d e s y l o s d e f e c t o s d o m i n a n t e s d e u n a p e r ­

s o n a p o r s u c a r á c t e r d e l e t r a . 

L a g r a f o l o g í a s e d i s t i n g u e d e l a a s t r o l o g í a , d e l 

e s p i r i t i s m o y o t r a s a r t e s a d i v i n a t o r i a s e n q u e n o 

t i e n e n a d a d e s o b r e n a t u r a l , y s e f u n d a e x c l u s i v a ­

m e n t e e n l a o b s e r v a c i ó n , d e l a c u a l s e d e d u c e n c o n ­

j e t u r a s m á s b i e n q u s a f i r m a c i o n e s d o g m á t i c a s . 

M i f e e n l a g r a f o l o g í a e s a n t e r i o r á l o s d e s c u b r i m i e n t o s 

r e c i e n t e s d e H é r i c o u r t , H o c t e s , R i c h e t y F e r r a r y , filóso­

f o s y fisiólogos q u e s e o c u p a n d e s a c a r l a g r a f o l o g í a d e s u 

m o d e s t o e s t a d o d e e n t r e t e n i m i e n t o , p a r a e l e v a r l a á l a c a ­

t e g o r í a d e c i e n c i a e x a c t a . 

L o q u e d e s p e r t ó e n m í l a c u r i o s i d a d d e e s t e e s t u d i o f u é 

u n a o b s e r v a c i ó n p u r a m e n t e c a s u a l , q u e v o y á r e f e r i r , p o r ­

q u e l o s g r a f ó l o g o s p o d r á n u t i l i z a r l a c o m o u n a p r u e b a m á s 

e n a p o y o d e s u t e s i s , h o y d e m o s t r a d a , d e q u e l o s m o v i ­

m i e n t o s d e l a p e r s o n a l i d a d s e a f i r m a n c o n c l a r i d a d r e l a t i v a 

e n e l c a r á c t e r d e l e t r a . 

E s t a b a y o , a l g u n o s a ñ o s h a , e n c o r r e s p o n d e n c i a f r e ­

c u e n t e c o n u n a j o v e n p a r i e n t a m í a , q u e t e r m i n a b a s u e d u ­

c a c i ó n , e n u n a c a p i t a l d e p r o v i n c i a , e n t r e 1:11-madre y s u 

h e r m a n a m a y o r . E s t a s d o s p e r s o n a s , s u m a m e n t e e n é r g i c a s 

y h a s t a p o d í a d e c i r s e a u t o r i t a r i a s , t e n í a c a d a u n a u n c a r á c ­

t e r m u y d i v e r s o , p e r o i g u a l m e n t e a c u s a d o . P o r e l c o n t r a ­

r i o , l a j o v e n e d u c a n d a e r a e n e x t r e m o d ó c i l y r e c i b í a c o n 

f a c i l i d a d t o d a c l a s e d e i m p r e s i o n e s é i n f l u e n c i a s . S u c e d i ó , 

p u e s , q u e a l c a b o d e s e i s m e s e s d e s i l e n c i o , r e c i b í c i e r t o 

d í a u n a c a r t a d e l p a í s e n q u e h a b i t a b a l a f a m i l i a e n 

c u e s t i ó n . 

— ¡ C a l l e ! — d i j e p a r a m i a l l e e r e l s o b r e ; — e s l a m a d r e d e 

m i a m i g u i t a l a q u e m e e s c r i b e . 

A b r o l a c a r t a , y ñ o e r a l a ' Á f a d r e l a q u e h a b í a e s c r ; v o l a s 

s e ñ a s , s i n o m i p r o p i a a m i g u i t a . 

D o s a ñ o s d e s p u é s , n u e v a s o r p r e s a . 

C r e í e s t a v e z r - e c i b i r u n a c a r t a d e l a h e r m a n a m a y o r , y 

m e e n g a ñ é c o m o a n t e s : e r a l a m i s m a m a n o l a q u e h a b í a 
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t r a z a d o e l s o b r e s c r i t o ; p e r o e l c a r á c t e r d e l e t r a h a b í a v a ­

r i a d o c o m o l a i n s p i r a c i ó n . L a j o v e n h a b í a c o p i a d o c o n m a ­

r a v i l l o s a e x a c t i t u d l a l e t r a d e c a d a u n a d e l a s p e r s o n a s q u e 

h a b í a n e j e r c i d o s o b r e e l l a u n a i n f l u e n c i a p r e p o n d e r a n t e , y 

m á s a d e l a n t e t u v e o c a s i ó n d e c o n v e n c e r m e d e q u e á e s t e 

a m o l d a d o d e u n a l e t r a s o b r e o t r a l e t r a c o r r e s p o n d í a e l 

a m o l d a d o d e u n c a r á c t e r s o b r e o t r o c a r á c t e r , y p r e c i s a ­

m e n t e p o r q u e s e h a b í a t o m a d o l a p e r s o n a l i d a d s e h a b í a n 

i m i t a d o l o s s i g n o s . 

P a r t i e n d o d e e s t e h e c h o , m e p u s e á o b s e r v a r i n s t i n t i v a ­

m e n t e l a l e t r a d e l a s p a r s o n a s q u e m e e s c r i b í a n c o n r e g u ­

l a r i d a d , y c u y a s c u a l i d a d e s y d e f e c t o s m e e r a n c o n o c i d o s , y 

c r e í s o r p r e n d e r e n t r e s u s r a s g o s d e p l u m a h a b i t u a l e s y l o s 

r a s g o s d e s u s c a r a c t e r e s r e s p e c t i v o s c i e r t a s r e l a c i o n e s y 

a f i n i d a d e s e v i d e n t e s ; h a b i é n d o m e d e j a d o e s t e e x a m e n g r a ­

b a d o s e n l a m e m o r i a c i e r t o n ú m e r o d e t i p o s d e l e t r a , c o n 

l o s c u a l e s c o m p a r o l o s q u e s e m e p r e s e n t a n y c u y o s a u t o ­

r e s d e s c o n o z c o . C o m p a r a n d o d e e s t e m o d o , h e a d i v i n a d o 

m u c h a s v e c e s l a v e r d a d , y h e l l e g a d o á p e r c i b i r m a t i c e s 

m u y d e l i c a d o s , h a s t a c o n o c e r , p o r s u c a r á c t e r d e l e t r a r e s ­

p e c t i v o , u n a r e l i g i o s a y u n a c t o r . 

P e r o e s t a g r a f o l o g í a , q u e s ó l o t i e n e e n c u e n t a l a expre­
sión g e n e r a l d e l o s s i g n o s , e s á l a v e r d a d b a s t a n t e e m p í r i c a . 

E s l a m i s m a q u e B a l z a c p r o f e s a b a y q u e l e j u g ó e n c i e r t a 

o c a s i ó n u n a m a l a p a s a d a , q u e t e n g o s i e m p r e p r e s e n t e 

c u a n d o m e c o n s u l t a n s o b r e e s t a s c u e s t i o n e s . 

U n a s e ñ o r a , s a b i e n d o q u e e l g r a n n o v e l i s t a s e o c u p a b a 

d e g r a f o l o g í a c o m o d e t o d a s l a s c i e n c i a s o c u l t a s , l l e v ó l e 

c i e r t o d í a u n a h o j a a r r a n c a d a d e u n c u a d e r n o d e e j e r c i c i o s 

d e u n e s t u d i a n t i n o d e d o c e a ñ o s , á fin d e s o m e t e r l a l e t r a 

d e l m u c h a c h o a l d i a g n ó s t i c o d e l a d i v i n o . 

— U s t e d n o e s l a m a d r e , ¿ n o e s v e r d a d ? — p r e g u n t ó B a l ­

z a c i n q u i e t o . 

— N o , n o ; p u e d e u s t e d h a b l a r l i b r e m e n t e . 

— P u e s b i e n , e s e m u c h a c h o e s o b t u s o y c a s q u i v a n o , y 

n o h a r á n u n c a n a d a d e p r o v e c h o . S i f u e s e m i h i j o , y o l e 

s a c a r í a d e l c o l e g i o y l o p o n d r í a á l a b r a r l a t i e r r a . 

L a d a m a s o l t ó l a r i s a . 

E l e s t u d i a n t i n o e r a e l m i s m o B a l z a c , y l a h o j a u n f r a g ­

m e n t o d e u n o d e s u s c u a d e r n o s d e l a i n f a n c i a , h a l l a d o e n 

e l g r a n e r o d e u n p a r i e n t e s u y o . 

A l l a d o d e e s t a g r a f o l o g í a e m p í r i c a , l o s s a b i o s d e q u e 

m á s a r r i b a h e h e c h o m e n c i ó n a c a b a n d e f u n d a r , ó p o c o 

m e n o s , l a g r a f o l o g í a c i e n t í f i c a . M r . H é r i c o u r t h a b í a p r e ­

p a r a d o e l t e r r e n o , e n 1 8 8 5 , c o n u n a r t í c u l o m u y c u r i o s o 

p u b l i c a d o e n l a Rcvuc Philosophique. 
P a r t i e n d o d e l e s t u d i o d e l g e s t o e n g e n e r a l , e s t a b l e c í a 

q u e , e n s u m á s a m p l i a a c e p c i ó n , e s t a p a l a b r a d e b í a s i g n i f i ­

c a r e l c o n j u n t o d e t o d a s l a s f u n c i o n e s m u s c u l a r e s . A h o r a 

b i e n ; s i e x i s t e u n a p a r a t o m o t o r q u e s e h a l l e e n r e l a c i ó n 

í n t i m a c o n l a f u n c i ó n c e r e b r a l i d e o m o t r i z , y c u y o j u e g o 

s e a u n r e f l e j o fidelísimo d e l a s d i f e r e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s 

d e e s t a a c t i v i d a d , e s s i n d u d a e l q u e p r e s i d e á l a a c c i ó n d e 

e s c r i b i r . 

N o h a y d i v e r g e n c i a s s o b r e e s t e p u n t o . T o d o e l m u n d o 

s a b e q u e e l i n d i v i d u o s e r e v e l a y s e v e n d e e n c i e r t a s o c a ­

s i o n e s p o r l a c o n t r a c c i ó n i m p e r c e p t i b l e d e u n m ú s c u l o d e l 

r o s t r o , p o r u n m o v i m i e n t o d e h o m b r o s i n v o l u n t a r i o , p o r 

e l s o n i d o d e l a v o z q u e s e a l t e r a , p o r e l a d e m á n e m b a r a ­

z o s o . N o s e p u e d e n e g a r , p o r l o t a n t o , q u e l a m a n o q u e 

e s c r i b e r e c i b e u n a i n f l u e n c i a d e l a m i s m a n a t u r a l e z a y t a n 

d i r e c t a , p o r l o m e n o s , d e l a s i d e a s y s e n t i m i e n t o d e l a p e r ­

s o n a q u e s o s t i e n e l a p l u m a . Y e s t o e s t a n c i e r t o , q u e c u a l ­

q u i e r a p u e d e d i s t i n g u i r e n u n e s c r i t o q u e c o n o z c a , c i e r t o s 

m o v i m i e n t o s d e l a l m a m u y v i v o s , c o m o l a c ó l e r a , l a a l e ­

g r í a , e t c . . . 

L o q u e a u m e n t a e n e s t e c a s o e l i n t e r é s d e l e s t u d i o d e 

l a s r e l a c i o n e s d e e s t e g e s t o e s p e c i a l q u e s e l l a m a e l e s c r i r 

t o , l a l e t r a , c o n e l p e n s a m i e n t o , e s q u e l o s c a r a c t e r e s g r á ­

ficos s o n l o s s i g n o s p e r m a n e n t e s d e l o s m o v i m i e n t o s d e l 

a l m a d e l q u e e s c r i b e . L a f o t o g r a f í a i n s t a n t á n e a n o p o d r í a 

fijarlos c o n m á s e x a c t i t u d . 

E s t o s e n t a d o , f a l t a b a o b s e r v a r c ó m o l a a c t i v i d a d n e r ­

v i o s a q u e e n g e n d r a l o s m o v i m i e n t o s e s p e c i a l e s d e l e s c r i t o 

m o d i f i c a r í a , c u a n d o f u e s e e n c a u z a d a y c o n s t r e ñ i d a á p a s a r 

p o r l a m a n o q u e s o s t i e n e l a p l u m a , l a s f o r m a s c o n v e n c i o ­

n a l e s d e l o s r a s g o s g r á f i c o s . 

D e u n a m a n e r a g e n e r a l , s e c o n c i b e q u e l a e n e r g í a d e l 

m o v i m i e n t o p r o d u z c a r a s g o s c l a r o s , a c e n t u a d o s , m i e n t r a s 

q u e s u flojedad t r a z a t a n s ó l o l í n e a s i n d e c i s a s y t e n u e s . 

P o r o t r a p a r t e , e s t o s r a s g o s , s e g ú n l a m a n e r a c o m o s e 

m a n i f i e s t a l a e n e r g í a , s o n d e U n g r u e s o i g u a l e n t o d a s u 

e x t e n s i ó n , ó b i e n d e l g a d o s , ó a b u l t a d o s e n f o r m a d e m a s a , 

a l p r i n c i p i o ó a l fin. I D e l m i s m o m o d o , u n o s m o v i m i e n t o s 

r á p i d o s d e j a n c i e r t a s l e t r a s s i n a c a b a r , y t r a z a n r a s g o s , 

p u n t o s , a c e n t o s , c o m a s , m á s a l l á d e s u l u g a r c o r r e s p o n ­

d i e n t e . E n c u a n t o á l a s l í n e a s , a p a r e c e n o r a a s c e n d e n t e s ó 

d e s c e n d e n t e s , o r a r e c t a s ó t o r t u o s a s . L a f o r m a g e n e r a l d e l 

m o v i m i e n t o t r a z a c u r v a s g r a c i o s a s y a r m ó n i c a s ó d i b u j o s 

v u l g a r e s y d e s a g r a d a b l e s , e t c . E s t o e n c u a n t o a l a s p e c t o 

g e n e r a l . P o r l o q u e h a c e á l a s l e t r a s , t o d a s n o o f r e c e n e l 

m i s m o i n t e r é s p a r a e l e s t u d i o d e l g r a f ó l o g o . H a y u n a e n ­

t r e e l l a s q u e r e f l e j a d e u n a m a n e r a p a r t i c u l a r t o d a s l a s v a ­

riaciones d e l a e n e r g í a m o t r i z : l a l e t r a T , m i n ú s c u l a . 

L o s g r a f ó l o g o s n o s d e m u e s t r a n q u e l a s p e r s o n a s flojas, 

s i n e n e r g í a , s i n v o l u n t a d , n o a t r a v i e s a n l a T c o n u n p e r ­

fil ; q u e l a s v o l u n t a d e s a f e m i n a d a s l a s c o r t a n c o n u n p e r f i l 

m u y fino; q u e l a s p e r s o n a s c u y a v o l u n t a d e s t a l l a v i v a ­

m e n t e , p e r o s e e x t i n g u e p r o n t o , t r a z a n u n a s b a r r a s e n 

f o r m a d e p u ñ a l y t e r m i n a d a s e n p u n t a ; q u e l a s i n d e c i s a s 

n o e x t i e n d e n s u s b a r r a s i r á s a l l á d e l p e r f i l v e r t i c a l , a l p a s o 

q u e l a s o b s t i n a d a s a p o y a n f u e r t e m e n t e l a p u n t a d e l a p l u ­

m a , t r a z a n d o u n a s b a r r a s c o m o m a z a s ó p o r r a s , y final­

m e n t e , q u e l a s a u t o r i t a r i a s t r a z a n l a b a r r a ó p e r f i l t r a n s -

v e r s r . i p o r e n c i m a d e l a e x t r e m i d a d d e l p e r f i l v e r t i c a l 

d e l a T . 

V e o d e s d e a q u í a s o m a r u n a s o n r i s a á c i e r t o s l a b i o s : 

S a n t o T o m á s h a d e j a d o e n e l m u n d o u n a p o s t e r i d a d m u y 

n u m e r o s a d e g e n t e s q u e n e c e s i t a u n a p r u e b a d e t o d o . A 

e s t o s e s c é p t i c o s s ó l o s a b r é d e c i r l e s q u e b u s q u e n l a d e ­

m o s t r a c i ó n d e l a n u e v a t e o r í a e n l a s o b r a s d e l o s s e ñ o ­

r e s R i c h e t , F e r r a r i y H é r i c o u r t , c u y o a n á l i s i s n o e s p r o p i o 

d e e s t e l u g a r , n i c a b r í a e n l o s e s t r e c h o s l í m i t e s d e u n a 

c a r t a . 

P e n s a m i e n t o s d e u n s o l t e r ó n : 

C u a n d o u n h o m b r e y u n a m u j e r , q u e n o s o n n i d e m a ­

s i a d o v i e j o s n i d e m a s i a d o f e o s , c o m e t e n l a i m p e r t i n e n c i a 

d e d e s a f i a r a l a m o r t r a t a n d o d e q u e r e r s e c o m o s i m p l e s 

a m i g o s , e l a m o r r e c o g e e l g u a n t e . 

F . , a l v o l v e r d e u n l a r g o v i a j e , s a b e q u e s u a m i g o X . s e 

h a c a s a d o . « \ C a s a d o ! — e x c l a m a — ¡ y o q u e l e h a b í a d e j a d o 

t a n b u e n o b ) 

E l a m o r q u e c o m i e n z a , a n u n c i a l a e s t i m a c i ó n , y m i e n t e . 

E l a m o r q u e a c a b a , p r o m e t e l a a m i s t a d , y f a l t a á s u p a ­

l a b r a . 

P a r í s , 24 de Sept iembre 1887. 
X . X . 
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N ú m . 3 6 . 

( C o r r e s p o n d e á l a s S r a s . S u s c r i t o r a s á l a i . a e d i c i ó n de l u j o . ) 

(Croqu i s de l f igur ín i l u m i n a d o , 1.a f igura, v i s to de espalda.) 

( C r o q i i s de l figurín i l u m i n a d o , 2.a figura, v i s to de espa lda , ) 

1 . I eüido para señor i tas .—Este v e s t i d o e s d e f u l a r P o m -

p a i o u r y v a g u a r n e c i d o d e v o l a n t e s d e g a s a b o r d a d a . 

F o n d o d e f a l d a d e s e d a l i g e r a , y f a l d a d e f u l a r c o m p u e s t a 

d e p l i e g u e s a n c h o s t e r m i n a d o s e n u n o s v o l a n t e s d e g a s a 

b o r d a d a . T ú n i c a d e l a m i s m a t e l a m o n t a d a e n f r u n c i d o s e n 

e l b o r d e d e l c o r p i ñ o . E s t a t ú n i c a c a e p o r e l l a d o d e r e c h o 

f o r m a n d o u n a p u n t a l a r g a l i g e r a m e n t e r e c o g i d a y f o r m a 

u n a e s p e c i e d e paniers e n e l _ l a d o i z q u i e r d o . L a p a r t e d e 

d e t r á s v a d i s p u e s t a e n / ^ w / i r r e g u l a r . C o r p i ñ o d e t a l l e r e ­

d o n d o h e c h o d e f u l a r ; e l f o r r o s e c o r t a p o r u n p a t r ó n o r ­

d i n a r i o . L o s d e l a n t e r o s d e f o r r o s e a b r o c h a n e n e l m e d i o 

c o n c o r c h e t e s b a j o l o s d e l a n t e r o s d e f u l a r . ' E l d e l a n t e r o 

d e r e c h o v a c o m p l e t a m e n t e p l e g a d o y c r u z a d o s o b r e e l d e ­

l a n t e r o i z q u i e r d o . S e l e a d o r n a c o n u n v o l a n t e d e g a s a 

b o r d a d a figurando u n a c h o r r e r a . M a n g a a n c h a y s e m i l a r g a , 

r e c o r t a d a p o r a r r i b a s o b r e u n a s p u n t a s d e g a s a . E l d e l a n ­

t e r o d e r e c h o s e r e c o r t a t a m b i é n p o r a r r i b a s o b r e u n a p u n t a 

d e g a s a b o r d a d a . C u e l l o a l t o d e l m i s m o b o r d a d o . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s d e s e d a l i g e r a -

1 8 m e t r o s d e f u l a r , y 1 4 m e t r o s d e g a s a b o r d a d a e n v o ­

l a n t e s . 

3 . Vestido para señoras jóvenes .—Este v e s t i d o e s d e f a y a 

y e n c a j e i m i t a c i ó n d e p u n t o d e V e n e c i a . V a g u a r n e c i d o d e 

a z a b a c h e d e l c o l o r d e l a f a y a . F o n d o d e f a l d a d e t a f e t á n 

r o d e a d o d e u n v o l a n t e a n c h o d e e n c a j e . E n e l l a d o i z ­

q u i e r d o e l p r i m e r v o l a n t e l l e v a p o r e n c i m a o t r o s d o s v o ­

l a n t e s i g u a l e s . T ú n i c a d e f a y a a b i e r t a s o b r e l o s t r e s v o l a n ­

t e s y f o r m a n d o p o r d e l a n t e u n d e l a n t a l l a r g o p l e g a d o . E l 

l a d o d e r e c h o d e l d e l a n t a l v a r e c o g i d o f o r m a n d o p o r a r r i b a 

u n b u l l o n a d o . P o r d e t r á s l a t ú n i c a v a d i s p u e s t a e n u n p o u f 
m u y l a r g o . E l l a d o d e r e c h o v a v u e l t o f o r m a n d o c o n c h a s . 

U n a a p l i c a c i ó n d e p a s a m a n e r í a d e c u e n t a s s e p o n e e n l a 

c a d e r a i z q u i e r d a , e n l a a b e r t u r a d e l a t ú n i c a . C o r p i ñ o e n 

p u n t a . S e l e c o r t a p o r u n p a t r ó n o r d i n a r i o , c o m p u e s t o d e 

u n a e s p a l d a c o n l a d i t o s d e e s p a l d a , u n d e l a n t e r o c o n p i n ­

z a s y u n o s l a d i t o s d e l d e l a n t e r o . L o s d e l a n t e r o s s e a b r o ­

c h a n e n m e d i o c o n c o r c h e t e s y s e g u a r n e c e n d e d o s e n c a ­

j e s q u e figuran u n c h a l e c o . E s t o s e n c a j e s l l e v a n á c a d a l a d o 

u n a p a s a m a n e r í a b o r d a d a d e a z a b a c h e . C u e l l o a l t o d e l a 

m i s m a p a s a m a n e r í a . H o m b r e r a s d e fleco d e c u e n t a s y u n 

fleco i g u a l e n l a p u n t a d e l c o r p i ñ o p o r d e l a n t e . 

Se necesitan para este vestido: 1 5 m e t r o s d e f a y a y 5 m e ­

t r o s d e e n c a j e e n v o l a n t e s d e 3 0 c e n t í m e t r o s . 

¡ Q u é r e v a n c h a ! 

T o d o s t e n e m o s s o b r a d a s f u e r z a s p a r a s u f r i r l o s m a l e s d e l 
p r ó j i m o ; p e r o s i h e m o s d e s o p o r t a r n u e s t r a s p r o p i a s m i s e r i a s , 
¡ c u á n t a s i m p a c i e n c i a s ! ¡ V e r q u e l o s c a b e l l o s se v u e l v e n g r i s e s , 
ó b l a n q u e a n ! ¡ Q u é p e n o s o e n s u e ñ o , q u é t e r r i b l e p e s a d i l l a p a r a 
l a s m u j e r e s j ó v e n e s y l i n d a s ! M a s e n l o s u c e s i v o , n a d a d e 
a m a r g u r a y d e s a l i e n t o . ¡ Q u é r e v a n c h a ! L o s h e c h i z o s n a t u r a l e s 
d é l a c a b e l l e r a n o s u f r i r á n m e n o s c a b o , p o r q u e l a c é l e b r e i l g - u a 
d e C i t l i e r e a . ( E a u d e C y l b é r e ) , l a d e v o l v e r á s u b r i l l o y c o ­
l o r p r i m i t i v o s . ¡ E l c a m i n o p e r m a n e c e a b i e r t o p a r a l a j u v e n t u d ! 
¡ E l l a e v i t a r á á q u i e n l a u s e e l p e n o s o e n s u e ñ o d e u n a v e j e z p r e ­
m a t u r a ! 

L . H E N R Y , 1 5 1 , rué Montmarire, París. E n M a d r i d , p r i n c i ­
p a l e s p e r f u m e r í a s ; e n B a r c e l o n a , p e r f u m e r í a L a f o n t ; e n V a l e n ­
c i a , p e r f u m e r í a T í f f o n . 

L A J A B O R A N D I N A . 

E x t r a c t o d e l a p l a n t a b r a s i l e ñ a ' , E l J a b o r a n d i , a s e g u r a l a 
b e l l e z a , l a c o n s e r v a c i ó n y e l c r e c i m i e n t o d e l c a b e l l o . 

Dusser, i n v e n t o r , 1 , r u é J . J . R o u s s e a u , P a r í s . 

E l A c e i t e d e Q u i n a d e E . C O U D R A Y , p e r f u m i s t a , 13, rué 
d'Enghien, P a r í s , c o n s e r v a p o r u n t i e m p o i n d e f i n i d o e l c a b e ­
l l o , d á n d o l e u n b r i l l o y u n a flexibilidad i n c o m p a r a b l e s . N o es 
e x t r a ñ o , p u e s , q u e s u i n v e n t o r h a y a o b t e n i d o e n l a ú l t i m a E x ­
p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s l a s m á s a l t a s r e c o m p e n s a s p o r t o d o s 
l o s p r o d u c t o s d e s u c a s a d e P a r í s . 

P A S T A D E N A F É D E D E L A N G R E N I E R . C i n c u e n t a m é ­
d i c o s d e l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s h a n d e m o s t r a d o s u poderosa efica­
cia contra. \os Resfriados, G - r i p p e , Bronquitis, Irritaciones del 
pecho y d e l a garganta. N o c o n t e n i e n d o n i opio, n i morfina, n i 
codeina, p u e d e d a r s e s i n t e m o r á l o s n i ñ o s q u e p a d e c e n d e t o s . 
D e p ó s i t o s e n l a s f a r m a c i a s d e l m u n d o e n t e r o . 

S A V O N R O Y A L I • V I O r . E T I S A V O N 

D E T H R I D A C E k b ' 1 L 7 S s ? p a r i s 1 v E L 0 Ü T I N E 

Aconsejamos á las personas que usan e l Vino de Chassaing que procuren 
asegurarse de l a au t en t i c idad de los frascos que compran . E l gran consumo de 
este p roduc to h a dado luga r á numerosas falsif icaciones, por l o que debe e x i ­
girse : i . 0 , l a firma Chassaing sobre l a e t ique ta ; 2 ° , l a m i s m a firma en cuatro 
colores sobre la banda que rodea: las c á p s u l a s ; 3.0, sobre cada p á g i n a de i 
fo l l e t i t o que rodea los frascos, l a filigrana Chassaing-Guénon et Ce, P a r í s 
( v i s i b l e a l t ransparente) ; 4.0, e l t i m b r e de La Unión de los Fabrica7ites, o b l i ­
terado por l a firma Chassaing. 

p c u ' ú a h ? 

ü U A I T M P ü 12 y P a s s a g e J o u f f r o y , P a r í s . 
l í E R R E n i l i r i N l j I l , 3 4 m e d a l l a s y d i p l o m a s d e h o n o r . 
P r o v e e d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 

COFRES-FUERTES TODO HIERRO. COFRES-FUERTES MUEBLES. 
ENVÍO, FRANCO, D E DIBUJOS Y PRECIOS C O R R I E N T E S . 

D A T \ 7 A 0 A t i D T T A a d h e r e n t e s , i n v i s i b l e s , e x q u i s i t o p e r -
r U L V U o U r M l l A f u m e . H o u b i g a n t , p e r f u m i s t a , 
París, F a u b o u r g S l H o n o r é , 1 9 . 

E A U D ' H O Ü B I & A N T f l ^ ^ É ^ , 
p e r f u m i s t a , París, 19 , F a u b o u r g S ' H o n o r é . 

Perfumería exética S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e S e p t e m b r e , 

P a r í s . ( Véanse los anuncios.') 

Perfumería Ninon, V L E C O N T E E T 0 \ 3 1 , r u é d u Q u a t r e 

S e p t e m b r e , P a r í s . {Véanse los anuncios.) 

Reservados todos los derechos de p rop iedad a r t í s t i c a y l i t e r a r i a . 
M A D R I D . — Es t ab l ec imien to T i p o g r á f i c o « S u c e s o r e s de R i v a d e n e y i a r 

impresores de l a R e a l Casa. 



H.CftlttuACCI.IfiD 

P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S -

S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6 , 1 4 , 22 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 6 d e O c t u b r e d e 1 8 8 7 . A Ñ O X L Y I — N ú m . 3 7 . 

S U M A R I O , 

1 y 3. Vestido de cheviota listada.—2. Vestido de tela 
de lana y faya.—4 y 5. Cuello para jovencitas.—6 y 7. 
Cuello de crochet y guipur para jovencitas.—8. Som­
brero para señoritas.— 9. Traje de calle.—10 y 22. 
Abrigo para niñas de 4 á 6 años .—n. Paleto con es­
clavina para señoras jóvenes.—12 y 24. Manteleta de 
seda rayada.—13 y 16. Abrigo de paño de cuadritos.— 
14 y 15. Traje de visita.—17 y 23. Abrigo para niñas 
de 5 á 7 años.—18. Abrigo de viatclassé.—19 y 2 1 . 
Chaqueta para señoritas.—20. Abrigo de felpa con 
pasamanería.—25. Abrigo, de pekin de terciopelo.— 
26. Paleto Directorio. 

Explicación de los grabados.—Reconciliación (co'nti-
• nuación), por la Condesa de Campoblanco.—Pecado 

de gula, por D. Juan de Vera y Alix.'—El millona­
rio, por D. Juan P. de Sarmiento.—Lucha eterna, 
poesía, por D. José Jackson Veyan.—Revista de 
modas, por V. de Castelfido.—Explicación del figu­
rín iluminado.—Sueltos.—Solución al jeroglífico pu­
blicado en el núm. 34 —Jeroglífico. 

V e s t i d o d e c h e v i o t a l i s t a d a . 

N ú m s . 1 y 3 . 

: P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l 
n ú m . X I , figs. 5 3 á 6 6 de la Hoja-Supk-
mento a l p r e s e n t e n ú m e r o . 

V e s t i d o d e t e l a d e l a n a y f a y a . 

N ú m . 2 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l recto áo, l a 
//)ja-Suplemento. 

D o s c u e l l o s p a r a j o v e n c i t a s . 

N ú m s . 4 á 7 . 

L a - e x p l i c a c i ó n de es tos c u e l l o s i r á e n 
uno de n u e s t r o s p r ó x i m o s n ú m e r o s . 

S o m b r e r o p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 8 . 

E s t e s o m b r e r o es de p a j a d e n t a d a c o l o r 
de t a b a c o , y e l a l a v a l e v a n t a d a p o r e l 
lado i z q u i e r d o y g u a r n e c i d a de t e r c i o p e l o 
castor . U n r a m o de florecillas a z u l e s v a 
pues to p o r d e l a n t e de l a c o p a , y u n v o ­
lante de e n c a j e a d o r n a l a p a r t e de d e t r á s . 

T r a j e d e c a l l e . — N ú m . 9 . 

V e s t i d o de s i c i l i a n a v e r d e b o t e l l a y 
seda l i s t a d a c o l o r v e r d e b o t e l l a m e z c l a d o 
de rosas . S o b r e u n fondo de falda v a 
m o n t a d a u n a fa lda de s e d a l i s t a d a d i s ­
pues ta a l s e s g o , s i n v u e l o p o r d e l a n t e , 
pero p l e g a d a p o r d e t r á s . T ú n i c a p o l o n e s a -
b lusa p o r d e l a n t e , c r u z a d a y s u j e t a a l ta l le 
con u n a c i n t a q u e se p a s a p o r u n o s o j a ­
les h e c h o s e n l a c i n t u r a . L a fa lda v a r e ­
cog ida e n e l lado i z q u i e r d o e n f o r m a de 
panicr r e d o n d o , y e n e l lado d e r e c h o e l 
vue lo v a e c h a d o m u y a t r á s , d e j a n d o c a e r 
la t ú n i c a h a s t a e l b o r d e de l a fa lda. L o s 
p l i egues áe\ panicr e n e l lado i z q u i e r d o 
v a n a g r u p a d o s bajo u n a s c o c a s g r a d u a ­
das. L o s d e l a n t e r o s se a b r o c h a n e n m e d i o 
bajo los p l i e g u e s , c u y o b o r d e se fija e n e l 
lado d e r e c h o b a j o u n a p a s a m a n e r í a m u y 
l igera c o l o r v e r d e b o t e l l a . M a n g a b u l l o -
nada s u j e t a c o n u n p u ñ o p o r e l c u a l v a 
pasada u n a c i n t a . E l c u e l l o v a c e r r a d o e n 
el lado d e r e c h o c o n u n a t i r a , p o r d o n d e 
se pasa u n a c i n t a . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 0 c e n t í m e ­
tros de t a f e t á n ; 7 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s 
de seda l i s t a d a , y 1 0 m e t r o s de s i c i l i a n a , 
de 6 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o . 

1.—Vestido de cheviota listada. Delantero. "JO 
( Véase el dibujo 3.) 

(Explic. v tai., n hn. XI, iigs. 53 á 66 de la Hoja-Suplemento.)] 

—Vestido de tela de lana y faya. 
{Explicación en el recto de la Hoja-Sup'lemerito.) 
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4.—Detalle del cuello para jovencitas. {Véase el dibujo 5.) 

A b r i g o p a r a n i ñ a s d e 4 á 6 a ñ o s . — N ú m s , 1 0 y 2 2 . 

P a r a la e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . X , figs. 4 5 
á 5 2 de l a Hoja-Suplcmcnlo. 
P a l e t o c o n e s c l a v i n a p a r a s e ñ o r a s j ó v e n e s . — N ú m . z x . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e el n ú m . I I I , figu­
ras 1 7 á 2 3 de l a Hoja-Suplemento. 

M a n t e l e t a d e s e d a r a y a d a . — N ú m s . 1 2 y 2 4 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I V ; figu­
ras 2 4 á 2 8 de l a Hoja-Suplemento. 

A b r i g o d e p a ñ o d e c u a d r i t o s . — N ú m s . 1 3 y 1 6 . 

P a r a la e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I X , figu­
ras 3 9 á 4 4 de l a Hoja-Suplemento. . 

T r a j e d e v i s i t a . — N ú m s . 1 4 y 1 5 . 

E s t e t r a j e es d é l a n a l i sa y l a n a de m i l r a y a s , fondo 
m o r d o r a d o c o n filetes a z u l e s , y se g u a r n e c e c o n u n c a m i ­
s o l í n de s e d a P o m p a d o u r . F o n d o de fa lda de t a f e t á n y 
falda a n c h a de l a n a de m i l r a y a s . E s t a fa lda f o r m a e n los 
lados u n o s p l i e g u e s r e d o n d o s . T ú n i c a de t e l a r a y a d a , 
a b i e r t a e n e l l ado i z q u i e r d o s o b r e u n p l i e g u e r e d o n d o . E l 
lado d e r e c h o cae f o r m a n d o u n a e spec i e de p u n t a p l egada . 

P o u f i r r e g u ­
l a r . C o r p i n o 
d e l a n a l i s a 
m o r d o r a d a . 
S e l e c o r t a 
p o r u n p a t r ó n 
c o m p u e s t o de 
d e l a n t e r o s 
c o n p i n z a s y 
lad i tos de de ­
l a n t e , fle u n a 
e s p a l d a y l a -
d i tos d e e s ­
pa lda . L a s a l -
detas de l a es­
pa lda se a b r e n 
e n las c o s t u ­
ras de los l a -
d i t o s y d e l 
m e d i o de l a 
e spa lda , y for­
m a n dos p u n ­

tas e n lo a l to de l pouf. L o s d e l a n t e r o s se a b r e n 
sobre u n o s d e l a n t e r o s dobles de c o r p i n o o r d i ­
n a r i o . E s t o s d e l a n t e r o s figuran u n c h a l e c o , y 
se fijan a l c o r p i n o p o r m e d i o de las c o s t u r a s de 
debajo de los brazos y de los h o m b r o s . L o a l to 

de l c h a l e c o se 
c u b r e de s e d a 
P o m p a d o u r . 
E l c h a l e c o se 
a b r o c h a e n 
m e d i o c o n 
b o t o n e s r e ­
l i o n d o s d e 
p la ta c i n c e l a ­
da. L o s d e l a n ­
teros d e l c o r -
p i ñ o se g u a r ­
n e c e n de s o l a ­
pas dobles de 
t e la l i s a y r a ­
y a d a , a c o m ­
p a ñ a d a s de u n 
c u e l l o d o b l e 
de a m b a s te­
las . M a n g a d e 
codo c o n c a r ­
t eras i g u a l e s . 

2'cla necesa­
r i a : 8 m e t r o s 
de l a n a r a y a ­
da , y u n m e t r o 
7 5 c e n t í m e ­
t r o s de l a n a 
l i s a , d e u n 
m e t r o 2 0 c e n -

_ t í m e t r o s de 
•I.—Vestido de cheviota listada-. „ „ „ u „ 

Espalda. a n c h o . 
{Víase el dibujo 1.) 

íi.—Detalle del cuello de crochet y guipur para jovencitas. {Véase el dibujo 7.) 

A b r i g o d e p e k í n d e t e r c i o p e l o . — N ú m . 2 5 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l 'recto de l a Hoja-Suplemento. 
P a l e t o D i r e c t o r i o . — N ú m . 2 6 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I , figuras 
1 á 9 de l a Hoja-Suplemento. 

8.—Sombrero para señoritas. 

A b r i g o p a r a n i ñ a s d e 5 á 7 a ñ o s . — N ú m s . 1 7 y 2 3 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I I , figu­
ras 1 0 á 1 6 de l a Hoja-Suplemento. 

A b r i g o d e « m a t e l a s s é » . — N ú m . 1 8 , 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n el recto de l a Hoja-Suplemento. 
C h a q u e t a p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m s . 1 9 y 2 1 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . V I I I , figu­
ras 3 2 á 3 8 de l a Hoja-Suplemento. 

A b r i g o d e f e l p a c o n p a s a m a n e r í a . — N ú m . 2 0 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l recto de l a Hoja-Suplemento. 

R E C O N C I L I A C I O N . 

( N O V E L A . ) 

(Continuación.) 

I X . 

t e n í a s o b r a d a apt i tud 
p a s a r o n d í a s y m e s e s 

&. -Cuello para jovencitas (crochet). 
{Véase el dibujo 4 . ) 

PM|ff !Í ¡ f lV !i|íí! 

i 

-Cuello de crochet y jjuipur 
para jovencitas. 

{Véase el dibujo 6.) 

8.—Traje de calle. 

Y s i n e m b a r g o , a u n q u e I s a b e l 
p a r a g a n a r y c a u t i v a r c o r a z o n e s , 
c o n r a p i d e z ó l e n t i t u d , s e g ú n las s a t i s f a c c i o n e s ó las penas 
q u e s e n t í a l a f a m i l i a , y no l o g r a b a h a c e r p r o g r e s o a l g u n o 
e n l a a f e c c i ó n de s u p a d r e p o l í t i c o : e l c o r a z ó n r u d í s i m o de 
es te h o m b r e a s e m e j á b a s e á for ta leza i n a c c e s i b l e a sentada 
s o b r e a l t a r o c a y r o d e a d a de l a t r i p l e m u r a l l a de l a v a n i ­
d a d , las p r e t e n s i o n e s y u n a s e c r e t a e n v i d i a q u e l l e g ó á 
profesar á A d o l f o . 

P e r o la i n -
d e m h i z a b a 
C l a r a , a m á n ­
d o l a e n t r a ñ a ­
b l e m e n t e , m á s 
e n c a d a h o r a , 

; y a d o r a n d o a l 
— l i n d í s i m o 

A d o l f i t o , h e r ­
m o s o á n g e l 
de o j o s n e ­
g r o s y r i z a d a 
c a b e l l e r a r u ­
b i a . 

V e í a n s e 
a m b a s - f r e ­
c u e n t e m e n t e , 
p o r q u e I s a b e l 
a p e n a s d e j a b a 
p a s a r u n d í a 
s i n v i s i t a r a l a 
m a d r e de s u 
e s p o s o , }- so ­
l í a l l e v a r las m a n o s l l e n a s de flores ó de c a r a m e ­
los p a r a l a i n t e r e s a n t e M a g d a l e n a , c u a n d o no la 
o b s e q u i a b a c o n o tras c o s a s m á s ú t i l e s y a g r a d a ­
b l e s , c o m o u n b u e n l i b r o , u n p r e c i o s o d i b u j o 
p a r a b o r d a r e n t a p i c e r í a , u n á l b u m de a c u a r e l a s 
q u e s i r v i e s e n de m o d e l o á l a a p l i c a d a n i ñ a e n sus 
t í m i d a s e m p r e s a s a r t í s t i c a s . 

A l m o r z a b a m u c h o s d í a s á l a m e s a de los s e ñ o ­
r e s C a s a v e r a , y e l b a n q u e r o se c o m p l a c í a e n h a ­
c e r l a g a l a n t e ­
m e n t e los h o ­
n o r e s de l a 
c a s a , c o l m á n ­
d o l a de a t e n ­
c i ó n e s y de 
ac tos de e x ­
q u i s i t a d e l i c a -
i l e z a , á l o s 
q u e e l l a c o ­
r r e s p o n d í a 
c o n e n c a n t a ­
d o r a g r a c i a y 
d u l c e s p a l a ­
bras ; p e r o to­
do a q u e l fue­
go de b o n d a d 
y a m i s t a d e r a 
c o m o p ó l v o r a 
q u e se g a s t a 
e n s a l v a s : l a 
n i e v e no se 
f u n d í a , y las 
r e l a c i o n e s e n -

1 r e .el b a n q u e - f O.—Abrigo para niñas de 4 á 6 años. 
1-0 y A d o l f o Delantero. 

J. ' 1 (Véase el dibuio 22.) 
C O n 1 1 n u a D a n ^xpHc. y fat., núm. X, jigs. 45 ¿ 52 de la 

Hoja-Suplemento.) 

I 
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l i l i 
• i m m m 

m.—Manteleta de seda rayada. Espalda. 
(Véase el dibujo 24. ) 

(ExpUc. y pat., núm. IV, figs.,24 á ,28 de la Hoja-Suplemento.) 

s i e n d o por . t o d o e x t r e m o t i r a n t e s , de s i t u a c i ó n 
d i f í c i l . 

— Q u i z á s a q u e l A d o l f o — p e n s a b a C l a r a , ob­
s e r v a n d o la c o n d u c t a de s u m a r i d o — h a b r í a g a ­
n a d o l a m a j e s t u o s a p i e d a d de s u p a d r e s i l a des ­
g r a c i a le h u b i e s e p e r s e g u i d o c o n s t a n t e m e n t e , s i 
le p e r s i g u i e s e t o d a v í a y se r e a l i z a s e n p u n t o p o r 
p u n t o los v a t i c i n i o s q u e e l b a n q u e r o le h a b í a 
h e c h o r e p e t i d a s v e c e s ; p e r o s u c e d e lo c o n t r a r í o : 
m i h i j o es y a c a p i t á n , c o n s e r v a y a u m e n t a s u 
p a t r i m o n i o , e s t á c a s a d o c o n u n a m u j e r l i n d í s i ­
m a , b u e n a y d i s t i n g u i d a , t i e n e u n h i j o q u e p a -

S u 

i i 

iS.—Abrigo de parto de ouadritos. 
Delantero (acortado). 

( Véase el dibujo 1 6.) 
{Explic, v pat., nüm. IX.Jigs. 39 á 44 de la Hoja-SuplemoiUo.) 

r e c e q u e r u b í n ce l e s t e y c u e n t a c o n m u c h o s y 
lea les a m i g o s ¿ E s t o se lo p u e d e p e r d o n a r e l 
S r . C a s a v e r a ? ¡ N o , n o ! ¡ l i s u n a f e l i c idad l a s u y a 
d e m a s i a d o i n s o l e n t e ! 

Y a lgo de v e r d a d h a b í a e n es te r a z o n a m i e n t o 
s e c r e t o de C l a r a : s u m a r i d o e n v e j e c í a , s u a n t e s 
c l a r o ta l ento se d e b i l i t a b a , s u f o r t u n a d i s m i n u í a , 
s u s e s p e r a n z a s é i l u s i o n e s e r a n c o m o fuegos fa­
tuos q u e r e l a m p a g u e a n u n m o m e n t o y l u e g o se 
d e s v a n e c e n e n las t i n i e b l a s . 

¿ C ó m o s u f r i r á s u laclo a l v e n t u r o s o A d o l f o , 
al t r i u n i a d o r a f o r t u n a d o , a u n q u e m o d e s t o ? — 

•11.—Paleto con esclavina para señoras jóvenes. 
(Explie.y pat., núm. I I I , figs. 17 á 23 de la Hoja-Suplemento.) 

141.—Traje de visita. Delantero., • 5.—Traje de visita, Espaldn 
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1 

M©.—Abrigo de paño de cuadritos. Espalda. 
(Véase d dibujo 13.) 

{Explic. y pat.. nürn. IX, figs. 39 á 4+de la.̂  
Hoja-Suplemento.) 

• L —Abrigo para niñas de 5 ^ 7 años. 
Delantero. (Véase el dibujo 23.) . . ,., 

(E.rpltc. y pat., nürn. I I , ñgs. 10 á 16 <k/<».' 
Hoja-Sup'émento.) 

—Chaqueta para señoritas. Espalda. 
{Explic. y pat., tiúm. VIII , figs. 32 á 38 de la Hoja- Suplemento.) 

.. , ., .v- ., • •*<.—Abrigo de maielassi. . 
(ExpUcáción en el recto de la Hoja-Suplemento.) 

20.—Abrigo de felpa con pasamanería. 
{Explicación en el recto de la Hoja-Suplemento.) 

^señoritas:-Delantero. 
'año 38 ^ la Ho'a-Suplemento.) 

s.'! .•. S8.~—Abrigo para niñas de 5 á 7 años. Espalda. 
\- , ' ( Véase el dibujo 17.) 

1- «í tó . {Explic. y pat, nürn. 11, figs. 10 á 16 de la 
Hoja-Suplemento.) 

141.—Manteleta de seda rayada. Delantero. 
( Véase el dibujo 12.) 

(Éxplic, y pat., nürn. IV, figs.-24 a 28 de la 
Hoja-Suplemento.) - • - • 

S&.—Abrigo de jSekín-de terciopelo. 1 
(Explicación en el récto di la Hoja-Suplemento.) 

16 .—Pale tó Direciórió. 
\Expiic. ypaf., nürn. I,flgs. 1 á r¡\dc'la'. 

Hoja-Suplemento.) 

file:///Expiic
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D e c i d i d a m c i i t c n o , l e a m a b a , ni :í A d o l f o , n i á n a d a q u e 
] ) c r t e n c c í k s c á A d o l fo. 

U n d í a de A b r i l f u é I s a b e l á c a s a de C l a r a ; ; p a r a h a c e r 
á é s t a s u d i a r i a v i s i t a , l l e v a n d o u n b e l l í s i m o r a m o de las 
p r i m e r é i s flores de l a e s t a c i ó n , v i o l e t a s y j a c i n t o s o l o r o s o s ; 
e n t r ó e n l a c a s a c o n r á p i d o p a s o , c o m p l a c i é n d o s e e n la 
idea de l a a l e g r í a de M a g d a l e n a a l r e c i b i r e l botiguet, y e n 
s u s b e s o s , e n s u s a b r a z o s , e n s u s p a l a b r a s de g r a t i t u d y 
c a r i ñ o ; l a d o n c e l l a l a d e t u v o á la p u e r t a de l s a l ó n , y c a s i 
l a p u s o u n a m a n o e n la b o c a a l o i r í a g r i t a r a l e g r e m e n t e : 

—• ¡ M a g d a l e n a , M a g d a l e n i t a ! 
— ¡ C a l l e u s t e d , s e ñ o r a , p o r D i o s — m u r m u r ó l a d o n ­

c e l l a c o n v o z m u y a p a g a d a . 
— ¡ D i o s m í o ! ¿ p u e s q u é p a s a ? 
— L a s e ñ o r i t a e s t á * e n f e r m a 
— ¡ M i h e r m a n a e n f e r m a ! ¿ q u é t i e n e , q u é t i e n e ? 
— E n t r e u s t e d , s e ñ o r a , c o n c u i d a d o — c o n t e s t ó a q u e l l a 

m u j e r m e r c e n a r i a , e s q u i v a n d o u n a r e s p u e s t a d i r e c t a y r e ­
t i r á n d o s e i n m e d i a t a m e n t e . « 

I s a b e l e n t r ó á l a a l c o b a de M a g d a l e n a : la p o b r e n i ñ a 
e s taba en c a m a , y t e n í a c e r r a d o s s u s h e r m o s o s o j o s ; C l a ­
r a , s u b u e n a m a d r e , o c u p a b a u n s i l l ó n á la c a b e c e r a de l 
l e c h o , y m i r a b a c o n a n s i e d a d á s u h i j a . 

— ¿ Q u é t i e n e M a g d a l e n a ? — p r e g u n t ó I s a b e l c a s i c o n l á ­
g r i m a s , y a r r o j a n d o las flores sobre u n a m e s a . 

— N o s é , b i j a m í a , no s é — c o n t e s t ó c o n t r i s t e z a C l a r a . — • 
A y e r s a l i ó á paseo c o n s u a y a , y p a r e c í a c o n t e n t a y b u e n a , 
a u n q u e e s t o r n u d a b a c o n f r e c u e n c i a ; p o r l a n o c h e n o q u i s o 
c o m e r , y se q u e j ó de m u c h o d o l o r de c a b e z a ; e s t a m a d r u ­
gada h e l l a m a d o al m é d i c o , q u e v i n o e n s e g u i d a , y c r e o 
que h a d i c h o á m i m a r i d o la p a l a b r a « s a r a m p i ó n » 

— ¡ R a h ! E s o no s e r á n a d a , m a d r e m í a . 
— H i j a , ¡ t engo m i e d o ! 
¡ E l s a r a m p i ó n ! M a g d a l e n a t e n í a S a r a m p i ó n , e n f e r m e d a d 

t r a i d o r a q u e a c o m e t e á los n i ñ o s c u a n d o e s t á n m á s r o b u s ­
tos y m á s c o n t e n t o s , y q u e n u n c a ó r a r a v e z les p e r d o n a 
e n abso lu to , s i n de jar l e s a l g u n a fatal r e l i q u i a de s u s c r u e l ­
dades , de s u s a ñ a , c o m o u n a h u e l l a i m p u r a de las f r í a s g a ­
r r a s de la m u e r t e . 

¡ A h , l e c t o r a s m í a s ! Y o p u e d o d e c i r o s lo q u e es e l s a ­
r a m p i ó n , e l h o r r i b l e s a r a m p i ó n , e sa e n f e r m e d a d i n s i d i o s a , 
d e s l e a l , v i l l a n a , q u e m e h a a r r e b a t a d o e n n u e v e d í a s á dos 
l í i j i t a s de m i a l m a , h e r m o s a s c o m o á n g e l e s , e n c a n t o de m i 
v i d a , c o n s u e l o de m i s p e s a r e s , a l e g r í a de m i c o r a z ó n : 
L u i s a y M e r c e d e s . 

L a m i r a d a p e n e t r a n t e de l a m a d r e h a b í a p r o f u n d i z a d o 
m á s , c o m o s u c e d e c o n f r e c u e n c i a , que la de l m é d i c o : é s t e 
a ñ a d i ó á a q u e l l a p a l a b r a a l g u n a s frases t r a n q u i l i z a d o r a s , 
que p a r e c i e r o n a l S r . C a s a v e r a c o m o v e n i d a s de l c i e l o ; 
pero C l a r a t e m b l a b a al v e r l a p o s t r a c i ó n de s u h i j a , a l s e n ­
t i r e n sus m a n o s l a i m p r e s i ó n de l a fiebre q u e a b r a s a b a á 
la p o b r e M a g d a l e n a . 

A l t e r c e r d í a de e n f e r m e d a d , la n i ñ a e s taba a b a t i d a y l a 
e r u p c i ó n n o b r o t a b a f r a n c a m e n t e . 

— ¡ M a l o ! — d i j o á m e d i a v o z e l m é d i c o . — E s de t e m e r 
un a t a q u e á l a c a b e z a , m e n i n g i t i s , ó ta l v e z u n a t a q u e á l a 
g a r g a n t a , a f e c c i ó n d i f t é r i c a 

— i S a l v a d l a , D i o s m í o ! — d e c í a C l a r a so l lozando . 
— S á l v e l a u s t e d , d o c t o r — a ñ a d i ó e l b a n q u e r o , q u e s ó l o 

c r e í a en l a o m n i p o t e n c i a de los bi l l e tes de B a n c o — y le 
p a g a r é c o m o u n r e y . 

— V e r e m o s , v e r e m o s — m u r m u r ó e l g a l e n o ; y c u a n d o se 
r e t i r a b a , a c o m p a ñ á n d o l e h a s t a la p u e r t a e l S r . C a s a v e r a , 
a ñ a d i ó b r u t a l m e n t e : — E s t é u s t e d p r e v e n i d o p o r q u e u n , 
a taque de esa í n d o l e r e s o l v e r á l a c r i s i s d e s g r a c i a d a m e n t e 
e ñ pocas horas ta l v e z e n pocos m i n u t o s 

I s a b e l , q u e todo lo h a b í a p r e s e n c i a d o , v o l v i ó á s u c a s a 
c o n e l c o r a z ó n l l e n o de a n g u s t i a y e l r o s t r o e n r o j e c i d o p o r 
el l lanto . 

— ¡ P a r e c e q u e traes m a l a c a r a ! — l a di jo A d o l f o * . — ; C ó m o 
s i g u e M a g d a l e n a ? 

— P e o r , p e o r T i e n e fiebre m u y a l t a , y l a e r u p c i ó n 
, no b r o t a . 

S e n t ó s e e n u n s o f á , y s u m a r i d o se s e n t ó a l lado de e l la . 
— - t í E s t á s c a n s a d a , I s a b e l ? — la di jo A d o l f o ' c a r i ñ o s a ­

m e n t e . 
— N a d a de eso : no e s t o y c a n s a d a , p e r o s í e s toy t r i s t e . 

¡ P o b r e c i t a n i ñ a ! L a q u e e s t á c a n s a d a es t u m a d r e , s i n so­
segar n i d o r m i r h a c e se i s d í a s , s i e m p r e á l a c a b e c e r a de s u 
l u j a , c a s i l o c a de do lor y m a l o s p r e s e n t i m i e n t o s A d o l f o , 
t u m a d r e no p u e d e . s e g u i r a s í u n d í a m á s . 

— ¿ P e r o no e s t á a l l í e l a y a de M a g d a l e n a ? 
— ¡ E l a y a ! ¡ U n a i n g l e s a ! L o p r i m e r o q u e h a d i c h o es 

q u e e l l a e s t a b a en la c a s a p a r a c u l t i v a r e l e s p í r i t u de l a 
n i ñ a , y no p a r a c u i d a r de l c u e r p o . ¡ N o l a d a r á u n a t a z a de 
t i s a n a ! ¿ Y l a d o n c e l l a ? T i e n e tanto m i e d o , q u e a p e n a s p a s a 
de los u m b r a l e s de l s a l ó n . 

— Y e n t o n c e s , ¿ p o r q u é no l l a m a n á u n a H e r m a n a de 
la C a r i d a d ? 

— ¡ J e s ú s , h o m b r e ! ¡ C u a l q u i e r a d i r í a q u e no t e n í a t u 
m a d r e u n a p e r s o n a de l a f a m i l i a p a r a a l t e r n a r c o n e l la á l a 
c a b e c e r a de l a e n f e r m a ! 

A d o l f o se e n c o g i ó de h o m b r o s , y q u i s o l e v a n t a r s e ; p e r o 
I s a b e l le t o m ó u n a m a n o y le m i r ó c o n i n t e n s a e x p r e s i ó n 
de s ú p l i c a . 

E l m a r i d o c o m p r e n d i ó . 
— ¡ N o , n o ! — e x c l a m ó v i v a m e n t e . — ¡ N o p u e d e s e r ! ¡ N o 

puedes e x p o n e r t e a l c o n t a g i o ! 
— i A d o l f o m í o ! — c o n t e s t ó l e I s a b e l b e s á n d o l e e n l a m a n o . 

— Y o te r u e g o q u e m e dejes i r ' á c u i d a r de t u h e r m a n i t a . 
¡ S i v i e r a s q u é a l e g r í a s i e n t e c u a n d o m e v e ! M i r a , y o 
no c o r r o n i n g ú n p e l i g r o , p o r q u e s o y fuer te y t e n g o b u e n a 
sa lud y a d e m á s , h e pasado el s a r a m p i ó n e n m i i n f a n c i a , 
y l u e g o h e c u i d a d o á m i s h e r m a n i t o s , q u e t a m b i é n lo h a n 
pasado D é j a m e d a r e sa p r u e b a de a m o r f r a t e r n a l á M a g ­
d a l e n a y de b u e n a a m i s t a d á t u m a d r e , v a q u e las dos m e 
h a n mani fes tado , desde q u e las c o n o z c o , t a n t a s i m p a t í a . . . . . 
E s el p r i m e r r u e g o q u e te hago, y n o ' m e r e c h a z a r á s . 

— N o sabes lo q u e m e p i d e s , I s í i b e í m í a ; no m e d i t a s e n 

las c o n s e c u e n c i a s d e s g r a c i a d a s q u e p u e d e t r a e r n o s e s e 
acto de c a r i d a d . ¡ V a s á a r r i e s g a r t u v i d a ! Y t e n p r e s e n t e , 
I s a b e l , q u e e r e s m i á n g e l b u e n o , e l c o n s u e l o de todas las 
p e n a s q u e h e su fr ido e n m i p r i m e r a j u v e n t u d . ¿ T e a c u e r ­
das de l d í a e n q u e te v i j u n t o a l f é r e t r o de P e d r o ? P u e s 
desde e n t o n c e s s ó l o v i v o p o r t i , y a h o r a p o r t i y p o r m i 
h i j o ¡ N o e x p o n g a s , p o r D i o s , t u v i d a ! 

— E s c u c h a , A d o l f o — r e p l i c ó I s a b e l : — y a sabes c u á n t o te 
a m o y c u á n t o a m o á n u e s t r o h i j o ; p u e s b i e n : t e n g o l a 
c o n v i c c i ó n de q u e no e x p o n g o m i v i d a a c u d i e n d o e n s o c o ­
r r o de n u e s t r a h e r m a n i t a y n u e s t r a m a d r e , y s i no a c u d i e ­
s e , q u e d a r í a e n m i c o r a z ó n a lgo q u e m e a p r e t a s e é l fondo 
de la c o n c i e n c i a . ¡ D i o s e s t a r á c o n t e n t o de n o s o t r o s , y l a 
V i r g e n S a n t í s i m a , c o n s u e l o d e l q u e s u f r e , v e l a r á p o r m í ! 

— ¿̂  Y n u e s t r o h i jo ? 
— ¿ H a y h i j o m á s h e r m o s o e n e l m u n d o ? ¿ H a y m u c h a ­

c h o m á s r o b u s t o y m á s f u e r t e ? N o t e n g o m i e d o p o r é l : t ú 
m i s m o le c u i d a r á s , y y o m e p r i v a r é de v e r l e , be sar l e y 
a b r a z a r l e e n a l g u n o s d í a s . V a m o s , A d o l f o ; ¡ d i q u e s í ! 

T a n t o r o g ó l a d i g n a e s p o s a , f u e r o n t a n e l o c u e n t e s sus 
s ú p l i c a s y t a n d u l c e s sus p a l a b r a s , q u e A d o l f o c e d i ó , b i e n 
á p e s a r s u y o , p o r u n a s o l a n o c h e 

Y c u a n d o pocas h o r a s d e s p u é s l a v i ó p a r t i r y se e n c o n ­
t r ó so lo e n l a c a s a , c o n s u h i j o q u e d o r m í a s o n r i e n d o e n 
s u c u n i t a , l l o r ó , l l o r ó a m a r g a m e n t e , y t u v o c o m o u n f u ­
nes to p r e s e n t i m i e n t o q u e le e m b a r g a b a e l c o r a z ó n . 

— H i j o de m i v i d a — e x c l a m ó c o n a n g u s t i a , i n c l i n á n d o s e 
h a c i a l a frente de A d o l f i t o y b e s á n d o l e amorosamente—•-
p ide a l á n g e l de t u g u a r d a q u e v e l e p o r l a s a l u d de t u 
m a d r e . 

C o n d e s a d e C a m p o b l a n c o . 

(Se concluirá^ 

P E C A D O D E G U L A . 

i . 

r > H ! P e t r a , P e t r a . 
¿ S e ñ o r ? 

— T e r e c o m i e n d o e s p e c i a l m e n t e e l s a l m o ­
n e t e . Y a s a b e s : q u e c o n t i n ú e h i r v i e n d o á 
fuego l ento , c o n u n a c o p a de b u e n v i n o b l a n ­
co , u n p o c o de p e r e j i l , u n a h o j i t a de l a u r e l , 

^J^'- '^r' '» n n o s d i e n t e s de ajo 
r f | M ' — D e s c u i d e u s t e d , s e ñ o r ; no se m e o l v i d a r á . 
Ljt t — ¡ N a d a de v i n a g r e ! A lo s u m o , c u a t r o gotas de 

l i m ó n E a , a d i ó s : m e v o y a l J u z g a d o ; q u e l a m e s a 
e s t é p u e s t a á las o n c e e n p u n t o ¡ N i u n m i n u t o 

m á s ! Y a s a b e s : t r e s c u b i e r t o s 
— B i e n , b i e n , s e ñ o r ; p u e d e u s t e d m a r c h a r t r a n q u i l o . 
Y e l s o l t e r ó n D . R o q u e de C a n a l e s y G u t i é r r e z , j u e z 

m u n i c i p a l de l a v i l l a de é i n t e r i n o de p r i m e r a i n s t a n ­
c i a , d e s p u é s de h a b e r h e c h o á s u a m a de g o b i e r n o esas y 
otras a d v e r t e n c i a s no m e n o s i n t e r e s a n t e s , s a l i ó de s u c a s a 

tv se d i r i g i ó c o n l e n t i t u d á l a C a s a c o n s i s t o r i a l , sede de l 
J u z g a d o . 

T e n í a D . R o q u e u n o s c i n c u e n t a a ñ o s , c a r r i l l o s m u y co­
l o r a d o s , ojos p e q u e ñ o s y v i v o s , c a l v a r e s p e t a b l e y u n ab­
d o m e n abu l tado que d e n u n c i a b a á l e g u a s los g u s t o s s i b a r í ­
t i cos de s u p r o p i e t a r i o ; y c u a n d o los a l g u a c i l e s de l J u z g a d o 
le v e í a n f r u n c i r las c e j a s , l a n z a r c o n v o z c a s c a d á u n p a r de 
t e m o s r e d o n d o s , y r e t o r c e r s e i r a g u n d o las g u í a s de s u p o ­
blado b i g o t e , d e c í a n p o r lo b a j o : « ¡ P a r e c e u n p e r r o d o g o 
q u e s i e m p r e t i e n e m a l h u m o r ! » 

E r a d u r o c o n los p r e s u n t o s r e o s , d e s p ó t i c o v a t r a b i l i a ­
r i o c o n los t e s t i g o s , a g r e s i v o c o n los a b o g a d o s de fensores 
y a l t a n e r o c o m o u n s u l t á n c o n e s c r i b a n o s , p r o c u r a d o r e s , 
u j i e r e s y d e m á s g e n t e m e n u d a q u e v i v a q u e a e n los t r i b u ­
na les ; y lo c i e r t o es q u e s i n a d i e l e a m a b a , todos le te­
m í a n p o r s u r e c t i t u d in f l ex ib l e y s u h o n r a d e z á p r u e b a de 
s o b o r n o s . 

P e r o es te h o m b r e de h i e r r o se p r e c i a b a de ser u n gour-
;/7rt;;rf i n t e l i g e n t e , m á s p r á c t i c o q u e t e ó r i c o , c a p a z de d a r 
q u i n c e y r a y a á los V a t e l y B r i l l a t - S a v a r i n . 

D e c í a s e e n e l pueb lo , t a l v e z p o r b u r l a , q u e s ó l o c o m í a 
pescado q u e h u b i e r a c a í d o e n las redes a l d e s p u n t a r e l d í a , 
p o r q u e e l r e p o s o de l a n o c h e y l a fal ta de e m o c i o n e s h a ­
c í a n m á s d e l i c a d a l a c a r n e d e l a n i m a l , y a fuese é s t e u n a 
t r u c h a , y a u n s a l m o n e t e de a g u a d u l c e ; y a u n se a ñ a d í a 
q u e é l i n v e n t ó e l p r o c e d i m i e n t o c u l i n a r i o de h e r v i r los 
c a n g r e j o s e n l e c h e , a n t e s de s a z o n a r l o s c o m o e n las m e s a s 
v u l g a r e s se a c o s t u m b r a , « p o r q u e a s i ( c u e n t a n q u e d e c í a ) 
las co las de los c r u s t á c e o s d e l A d a j a y d e l A r l a n z ó n , q u e 
s o n tan g r a n d e s , a d q u i e r e n u n a s u a v i d a d , u n a t e r c i o p e l a ­
do, u n s a b o r e x q u i s i t o s . » 

— I A h , D . R o q u e ! — s o l í a p r e d i c a r l e e l c u r a p á r r o c o de 
l a v i l l a , D . L e s m e s , q u e e r a m u y s u a m i g o . — ¡ A h , d o n 
R o q u e ! E s o es d e m a s i a d o , s í , d e m a s i a d o . T e n g a u s t e d e n 
c u e n t a q u e n o s e s t á p e r m i t i d o u s a r c o n d i s c r e c i ó n de las 
cosas b u e n a s , p e r o q u e l a g u l a c o n f i n a c o n el p e c a d o m o r ­
ta l y t e n d r á u s t e d q u e d a r c u e n t a á D i o s . 

I I . 

M a s D . R o q u e c o n t e s t a b a a l v e n e r a b l e c u r a c o n s o n r i s a 
m e ñ s t o f é l i c a , y u n a de s u s m a l i g n a s p r e o c u p a c i o n e s c o n ­
s i s t í a e n i n t e n t a r q u e e l b u e n e c l e s i á s t i c o c a y e s e e n l a t e n ­
t a c i ó n 

P r e c i s a m e n t e e l d í a a n t e r i o r h a b í a r e c i b i d o u n m a g n i ­
fico s a l m o n e t e , p e s c a d o e n a g u a c r i s t a l i n a , e n t r e u n l e c h o 

.de rocas y finísima a r e n a ; y c o m o e l s a l m o n e t e e r a p e s c a d o 
favor i to del j u e z , é s t e h a b í a e m p l e a d o las p r i m e r a s h o r a s 
de l a m a ñ a n a e n e s t u d i a r las m e j o r e s r e c e t a s c u l i n a r i a s r e ­
la t ivas á aque l pez s u c u l e n t o , e l e g i r l a q u e le p a r e c i ó m á s 
s a b r o s a y p r e p a r a r p o r s í m i s m o , c o n a u x i l i o de l a m a de 
g o b i e r n o , u n a sa l sa e s p e c i a l q u e d e j a r a m u y a t r á s á la ge­
no v e s a , la h o l a n d e s a y l a m a h ó n e s a . 

Y h e c h o esto i n v i t ó á s u m e s a , p a r a q u e d i e r a n fe de su . 
h a b i l i d a d c u l i n a r i a , a l e s c r i b a n o de l J u z g a d o y al p á r r o c o 
D . L e s m e s 

P e r o h a b í a á l a s a z ó n u n a s u n t o c r i m i n a l de los m á s 

g r a v e s , c u y o s d r a m á t i c o s de ta l l e s c o n t r a s t a b a n s i n g u l a r ­
m e n t e c o n las p r e o c u p a c i o n e s de D . R o q u e : l a s e m a n a 
a n t e r i o r se e n c o n t r ó e l c a d á v e r de u n g u a r d a b o s q u e , co­
s i d o á p u ñ a l a d a s , e n u n b a r r a n c o d e l m i s m o b o s q u e c u s ­
t o d i a d o p o r e l h o m b r e que" h a b í a s ido a s e s i n a d o , y los c r i ­
m i n a l e s se o c u l t a b a n p o r c o m p l e t o á l a s p e s q u i s a s de la 
j u s t i c i a . 

S a b í a s e ú n i c a m e n t e q u e e l a s e s i n a t o f u é c o m e t i d o cerca 
de u n a s c h o z a s de c a r b o n e r o s , y q u e é s t o s e s t u v i e r o n a u ­
sentes de s u s r ú s t i c o s h o g a r e s l a n o c h e de l c r i m e n , de­
j a n d o u n a m u c h a c h a de d iez y s i e te a ñ o s , h i j a de l d u e ñ o 
de los h o r n o s , a l c u i d a d o de l a h a c i e n d a . 

E l j u e z , s i n e m b a r g o , d i c t ó au to de p r i s i ó n c o n t r a un 
m o z o l l a m a d o J u s t i n o , c r i a d o d e l c a r b o n e r o m a y o r , d i g á ­
m o s l o a s í , y c o n t r a l a m u c h a c h a ; ^ p e r o n i n g u n o de los dos 
fueron habidos, a u n q u e los b u s c ó l a G u a r d i a c i v i l de d í a v 

n o c h e , p o r m o n t e s y l l a n u r a s . 
— ¡ C o m e d i a p u r a ! — e x c l a m ó D . R o q u e , d e s p u é s de oir 

e l r e l a t o q u e le h i z o l a p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l , cuando 
l l e g ó á l a C a s a c o n s i s t o r i a l , a c e r c a de l a i n u t i l i d a d de sus 
p e s q u i s a s . — ¡ C o m e d i a p u r a ! E s a s g e n t e s se h a n b u r l a d o 
de v o s o t r o s , y s e r á p r e c i s o a r r e s t a r l a s á todas . ¡ S o i s m u y 
t o r p e s ! 

D o n R o q u e c o n s u l t ó s u re lo j t a n l u e g o c o m o e l escr i ­
b a n o d e s p a c h ó l a d e c l a r a c i ó n de los g u a r d i a s , y e s c r i b i ó el 
n u e v o a u t o j u d i c i a l q u e o r d e n a b a l a p r i s i ó n ¿ e todos los 
c a r b o n e r o s , y s i n g u l a r m e n t e d e l m o z o J u s t i n o . 

— L a s d iez y c u a r t o — di jo — y c o m o e l n e g o c i o h a fra­
c a s a d o p o r h o y , v á m o n o s á c a s a , e s c r i b a n o . 

Q u e r í a e l gourmand e c h a r á s u c o m e d o r u n a o jeada de 
h o m b r e q u e lo e n t i e n d e , antes de l a l l e g a d a de los c o n v i ­
dados . 

I I I . 

Y el c o m e d o r e r a , p o r c i e r t o , d i g n o d é l a s m i r a d a s de 
u n inaítre d'hotel: u n a s a l i t a l i m p i a y f r e s c a , i l u m i n a d a pol­
los t ib ios r a y o s de l s o l de O c t u b r e , y d e c o r a d a c o n niveas 
c o r t i n a s de a l g o d ó n l a b r a d o ; ú n a p a r a d o r de n o g a l , si l las 
de V i t o r i a y c u a t r o m a r c o s d o r a d o s e n las p a r e d e s , que 
e n c e r r a b a n c h i l l o n a s e s t a m p a s de c o l o r e s r e p r e s e n t a n d o 
las h a z a ñ a s de l G r a n C a p i t á n ; e n e l c e n t r o se a l z a b a u n a 
m e s a r e d o n d a , c u b i e r t a de m a n t e l b l a n q u í s i m o y r on Lres 
c u b i e r t o s a r t í s t i c a m e n t e c o l o c a d o s ; p a n e c i l l o s p e q u e ñ o s 
r e p o s a b a n m e d i o e s c o n d i d o s e n s e r v i l l e t a s de l i s tas rojas, 
v e n tres bote l las de fino c r i s t a l c e n t e l l e a b a e l v i n o ro jo de 
V a l d e p e ñ a s y e l b l a n c o de M o n t i l l a ; á l a d e r e c h a h a b i a una 
e n s a l a d a de l e c h u g a , y á l a i z q u i e r d a u n a fuente de c a n ­
g r e j o s ; e n m e d i o de es tos dos p la tos a p a r e c í a e l de honor , 
l a r g o y e s t r e c h o , c o n t e n i e n d o u n s a b r o s o s a l m o n e t e , c o c i ­
do e n s u p u n t o , r o d e a d o de v e r d e p e r e j i l y l a u r e l , y ba ­
ñ á n d o s e en l a f a m o s a s a l s a i n v e n t a d a p o r D . R o q u e . 

A q u e l e s p e c t á c u l o d u l c i f i c ó e l m a l h u m o r d e l j u e z , qu ien 
c o m p l e t ó : e l a p a r a t o d e l c o m e d o r s a c a n d o de u n a r m a r i o 
dos e m p o l v a d a s bote l la s de J e r e z v i e j o o l o r o s o . 

Y e n ta l m o m e n t o , c u a n d o e l i n c o n t i n e n t e D . R o q u e se 
d i s p o n í a á s e r v i r s e u n a c o p a de lo b l a n c o , o y ó q u e e n el 
pas i l l o g r i t a b a u n a v o z a r g e n t i n a : 

— ¡ D é i e n m e e n t r a r ! ¡ Y o q u i e r o v e r a l s e ñ o r j u e ^ ! ¡ T e c g o 
q u e d e c h l e u n a c o s a i m p o r t a n t e ! 

Y e n s e g u i d a e n t r ó a l c o m e d o r u n a m u c h a c h a m u y l in ­
d a r o n e l r o s t r o c u r t i d o p o r e l s o l , l a c a b e z a y los pies 
d e s n u d o s , e l j u b ó n d e s g a r r a d o , l a p o b r e fa lda h e c h a j i r o ­
n e s ; s u s ojos r e s p l a n d e c í a n c o n s a l v a j e b r i l l o , y sus labios 
t r é m u l o s d e j a b a n s a l i r u n a l i en to e n t r e c o r t a d o , h i r v i e n t e 
p o r l a fat iga. 

— ¿ Q u é r u i d o es e s e ? — g r i t ó D . R o o u e c o n v o z de true ­
n o y f r u n c i e n d o las c e j a s . 

— E s l a c a r b o n e r i t a s e ñ o r ; — c o n t e s t ó e l e s c r i b a n o . 
— ¡ H o l a , h o l a ! ¿ C o n q u e t i e n e s a h o r a t a n t a p r i s a , des­

p u é s de h a b e r m e h e c h o e s p e r a r t r e s d í a s ? ¿"Por q u é te has 
o c u l t a d o , d i ? 
. — T e n í a m i s r a z o n e s , s e ñ o r j u e z — r e s p o n d i ó l a m u c h a ­

c h a , d i r i g i e n d o á l a m e s a u n a m i r a d a de a v e áp r a p i ñ a . 
— C o r r i e n t e ; a p r e c i a r e m o s esas r a z o n e s . S o n las once 

m e n o s c u a r t o , y a u n h a y t i e m p o de s o b r a p a r a q u e prestes 
d e c l a r a c i ó n . ¡ O í d o , s e ñ o r e s c r i b a n o ! 

Y el e s c r i b a n o , t o m a n d o a s i e n t o á u n lado de la mesa , 
p ú s o s e los autos s o b r e las r o d i l l a s , u n t i n t e r o de c u e r n o 
e n la m a n o i z q u i e r d a y u n a p l u m a de g a n s o d e t r á s de la 
o r e j a d e r e c h a , y e s p e r ó á q u e D . R o q u e d iese p r i n c i p i o al 
i n t e r r o g a t o r i o . 

E l t r e m e n d o j u e z se s e n t ó , c o l o c ó a m b o s codos sobre la 
m e s a , m i r ó fieramente á l a c h i q u i l l a , y d i jo c o n v o z e n é r -
g i c a : 

— ¿ J u r a s d e c i r v e r d a d ? 
— P a r a e so h e v e n i d o , s e ñ o r — c o n t e s t ó la c a r b o n e r i t a 

d u l c e m e n t e . 
— L e v a n t a l a m a n o h a z l a s e ñ a l de l a c r u z ¡ A s i ! 

C u e n t a a h o r a lo q u e sepas . 
— ' P u e s lo c o n t a r é , s e ñ o r ; q u e e! Manchado m a t ó al 

g u a r d a b o s q u e 
— ¿ Q u i é n es el Manchado? ¿ d ó n d e e s t á ? 
— N o s é d ó n d e e s t á , p o r q u e h a b r á c o r r i d o y a m u c h a 

t i e r r a ¡ e n t r e s d í a s e n t e r o s ! P e r o el Manchado es u n 
h o m b r e de b i e n , s e ñ o r , q u e m a t ó u n a l i e b r e para! v e n ­
d e r l a y d a r p a n á s u s h i j o s , q u e e s t á n m u e r t e c i t o s de h a m ­
b r e , y e l g u a r d a b o s q u e se l a q u i t ó , y le p e g ó t res c u l a t a ­
zos c o n s u ter"e"o la , y le h i z o m u c h a s a n g r e 

— ¿ E s v e r d a d e s o ? 
— ¡ L o j u r o , s e ñ o r j u e z ! ¡ S i lo h e v i r i o y o m i s m a , á la 

p u e r t a de n u e s t r a c h o z a ! Y l u e g o e l g u a r d a b o s q u e le 
d i j o : « A h o r a m e c ó m o y o l a l i e b r e , y t ú i r á s á l a c á r c e l " ; 
y el Manchado se l e v a n t ó d e l s u e l o , y s a l t ó s o b r e el guar­
d a b o s q u e c o m o u n gato m o n t é s , y le q u i t ó l a l i ebre y 
e n s e g u i d a y o e s c u c h é : c q A y ! » , y v i c a e r de golpe al 
g u a r d a b o s q u e v h u i r p o r e l m o n t e a l Manchado*.... 

— ¿ Y p o r q u é no has v e n i d o a n t e s á d e c i r eso a l t r i ­
b u n a l ? 

— S e ñ o r , p o r q u e no q u e r í a d e n u n c i a r a l Manchado 
, — ¿ Y le d e n u n c i a s a h o r a , c h i q u i l l a ? 

— P o r q u e se a c u s a á J u s t i n o 
— ; A h ! 
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— S i , s e ñ o r , s i ; ¡ p o r e s o h e v e n i d o ! — a ñ a d i ó l a m u c h a ­

c h a c o n v e h e m e n c i a . — ¡ M i J u s t i n o e s i n o c e n t e ! ¡ P o n g o 

p o r é l l a m a n o e n e l f u e g o 1 Y l a i d e a d e q u e s e l e a c u ­

s a b a d e l c r i m e n q u e o t r o h a c o m e t i d o , m e d i ó f u e r z a s p a r a 

c o r r e r á t r a v é s d e l b o s q u e p o r e s p a c i o d e s i e t e h o r a s , 

c a v é n d o m e e n u n l a d o , d e s g a r r á n d o m e l o s p i e s e n o t r o , 

s i n t i é n d o m e m o r i r d e a l e g r í a y d e f a t i g a , d e h a m b r e y d e 

v e n t u r a , p o r q u e á c o s t a d e m i v i d a h e s a l v a d o d e l a i n f a ­

m i a e l n o m b r e d e m i p r o m e t i d o , d e m i J u s t i n o , d e l q u e 

i b a á s e r m i e s p o s o d e n t r o d e o c h o d í a s ¡ p o r q u e l e a m o , 

s e ñ o r j u e z , l e a m o ! 

Y l a p o b r e n i ñ a n o p u d o t e n e r s e d e p i e , y c a y ó d e s v a ­

n e c i d a . 

I V . 

D o n R o q u e e s t a b a a t u r d i d o : u n a m u c h a c h a i n c u l t a , g r o ­

s e r a , c a s i s a l v a j e , l e d a b a l e c c i ó n s u b l i m e d e a m o r y d e 

a b n e g a c i ó n ; á é l , q u e h a b í a p a s a d o s u v i d a e s t u d i a n d o l e ­

yes y a r r a s t r a n d o s u t o g a p o r l a f r í a s o l e d a d d e l e g o í s m o , 

d e l m á s e p i c ú r e o e g o í s m o . 

C u a n d o l a n i ñ a v o l v i ó e n s í , m e r c e d á l o s a u x i l i o s q u e 

l a p r e s t ó e l j u e z , é s t e l a d i ó u n a c o p a d e J e r e z y l a d i j o 

b r u s c a m e n t e : 

— ¡ B e b e e s o , m o c o s a ! 

L a m u c h a c h a b e b i ó c o n a v i d e z . 

— ¿ T i e n e s h a m b r e , e h ? — a ñ a d i ó D . R o q u e c o n a l g u n a 

d u l z u r a . — P u e s t o m a ; c o m e , c o m e . 

Y c o g i e n d o l a f u e n t e d e l s a l m o n e t e , p a r t i ó p o r m i t a d e l 

p e s c a d o , y p r e s e n t ó u n o d e l o s t r o z o s á l a m u c h a c h a , q u e 

e m p e z ó á c o m e r v o r a z m e n t e . 

P o r p r i m e r a v e z a q u e l h o m b r e e g o í s t a y d u r o h a b í a s e n ­

t i d o e s t r e m e c i m i e n t o s d e a n g u s t i a e n s u c o r a z ó n a n t e e l 

d o l o r d e l p r ó j i m o , y a d m i r a b a á l a p o b r e c a r b o n e r i t a q u e 

c o r r i ó s i e t e h o r a s á t r a v é s d e u n b o s q u e , d e s c a l z a , c a s i 

d e s n u d a , h a m b r i e n t a , d e s f a l l e c i d a , h a c i e n d o e l s a c r i f i c i o 

d e s u v i d a p o r s a l v a r d e l a i n f a m i a e l n o m b r e d e s u a m a ­

d o , u n i n c u l t o c a r b o n e r o c o m o e l l a . 

Y c u a n d o l a c h i c a a c a b ó e l p r i m e r t r o z o y b e b i ó o t r a 

c o p a d e v i n o , e l j u e z l a d i j o c a s i c o n l á g r i m a s e n l o s o j o s : 

— A h o r a v e t e , e s t á s l i b r e y l l é v a t e p a r a e l c a m i n o 

esa o t r a m i t a d d e l p e s c a d o , y e s t e b i l l e t e d e c i e n p e s e t a s 

c o m o r e g a l o d e b o d a . 

Y e n t r e g ó l a e l b i l l e t e e n v u e l t o e n u n s o b r e y e l s a l m o ­

n e t e g u a r d a d o e n t r e d o s p l a t o s . 

— ¡ Q u é l á s t i m a ! — m u r m u r a b a e n t r e t a n t o e l e s c r i b a n o . — 

¡ P e n s a r q u e e s a c h i c a s e h a c o m i d o u n a p i e z a t a n r i c a ! 

V . 

C i n c o m i n u t o s d e s p u é s l l e g ó e l t e r c e r c o n v i d a d o : e l 

c u r a D . L e s m e s . 

— ¡ E s t a r d e , s e ñ o r c u r a ! — e x c l a m ó e l j u e z s o n r i e n d o ; 

y c o n t ó l e a l p u n t o l a h i s t o r i a d e l a c a r b o n e r i t a . 

— ^ ¡ A h , D . R o q u e ! — l e c o n t e s t ó l u e g o e l d i g n o p á r r o ­

c o , q u e a p r e c i a b a e x a c t a m e n t e l a m a g n i t u d d e l s a c r i f i c i o 

h e c h o p o r a q u e l h o m b r e e g o í s t a . ^ — ¡ E n v e r d a d l e d i g o q u e 

t o d o s s u s p e c a d o s d e g u l a l e s e r á n r e d i m i d o s p o r e s e rico 

s a l m o n e t e q u e e s p e r á b a m o s c o m e r , y q u e n o c o m e m o s ! 

J u a n d e V e r a y A l i x . 
Septiembre 1887. 

E L M I L L O N A R I O . 

á)RAN t r e s , y s i e m p r e l o s m i s m o s , l o s h o m b r e s 

'* q u e s e r e u n í a n e n e l l i n d o s a l ó n j a p o n é s d e 

E m i l i a d e M o r e l - : l l a m á b a n s e P e d r o , C a r l o s 

y A l f r e d o . 

E l p r i m e r o o s t e n t a b a c o n g r a c i a s u e t i ­

q u e t a p a r t i c u l a r , s u chic d e g o m o s o m a d r i ­

l e ñ o ; e l s e g u n d o t e n í a c i e r t a o r i g i n a l i d a d d e 

h o m b r e a n t o j a d i z o , d e a r t i s t a , d e p o e t a ; e l t e r -

c e r o e r a u n a r u i n a h u m a n a , u n v i e j o m u y j o v e n q u e 

( ( , ' d e r r o c h a b a l o s ú l t i m o s r e s t o s d e c u a n t i o s a h e r e n c i a . 

L a t a r d e e n q u e l o s p r e s e n t a m o s á n u e s t r a s l e c t o ­

r a s h a b í a n h a b l a d o d e t o d o l o q u e s e p u e d e h a b l a r e n u n a 

r e u n i ó n í n t i m a d e g e n t e s b i e n e d u c a d a s , y q u e s e e s p í a n 

y o b s e r v a n : d e l t i e m p o , d e l o s t e a t r o s , d e l o s b a i l e s e n 

p r o y e c t o , h a s t a d e a m o r ; y E m i l i a , l a s e ñ o r a d e l a c a s a , 

u n a h e r m o s a y rica v i u d a , e s c u c h á b a l o s s o n r i e n d o , c o n t e s ­

t a b a a l g u n a s v e c e s c o n m o n o s í l a b o s , r e c l i n á b a s e c o n a b a n ­

d o n o , t a l v e z c o n d e m a s i a d a i n d o l e n c i a , e n u n a chaise-lon-
.gue, m e c i é n d o s e s u a v e m e n t e . 

P a r e c í a u n a e s f i n g e i m p e n e t r a b l e , u n a q u i m e r a i m p o ­

s i b l e . 

L o s t r e s l a a d o r a b a n i n ú t i l m e n t e h a c í a m á s d e d o s a ñ o s ; 

l o s t r e s a s p i r a b a n á o b t e n e r s u a m o r y s u m a n o ; l o s t r e s 

•se r e t i r a b a n t o d a s l a s n o c h e s á l a s d i e z , s i n n u e v a s e s p e ­

r a n z a s y c o n d e s e o s m á s v i v o s , m á s a r d i e n t e s . 

E r a n l a s n u e v e a q u e l l a n o c h e , y E m i l i a o b s e q u i a b a á s u s 

- i m i g o s c o n u n t é , q u e s e r v í a d e p r e t e x t o p a r a h a b l a r m á s 

u l t ó , e s d e c i r , p a r a p r o f u n d i z a r a l g o m á s q u e o t r o s d í a s e n 

l o s e s p i n o s o s a s u n t o s d e l a m o r . 

— A m a r — d e c í a A l f r e d o , e l h o m b r e e n r u i n a s — e s l a 

c o s a m á s d i f í c i l d e l m u n d o : t o d a v í a n o h a c e u n a ñ o h u ­

b i e r a d i c h o y o q u e e r a c o s a i m p o s i b l e N a t u r a l m e n t e , 

m e r e f i e r o á l o s h o m b r e s q u e practicado u n a v i d a l a r g a 

y a l e g r e , q u e h a n c o n o c i d o y g u s t a d o l o s p l a c e r e s d e l 

m u n d o : e s t o s , e s t o s h o m b r e s s o n l o s v e r d a d e r a m e n t e i n t e ­

r e s a n t e s ; l o s d e m á s s o n i n c a p a c e s d e d i s t i n g u i r u n a f a n t a ­

s í a d e l m o m e n t o d e u n a p a s i ó n p r o f u n d a . 

P e r o , M a r q u é s — c o n t e s t ó l a v i u d a c o n s u d u l c e s o n ­

r i s a — e s u s t e d i n c o r r e g i b l e : ¿ c u á n t o m á s v a l e n l o s c o r a ­

z o n e s n u e v o s ? 

N o h a y m á s q u e s u t i l e z a s e n e l a m o r , g e n e r a l m e n t e 

n a b l a n d o — o b s e r v ó e l g o m o s o P e d r o ; — p e r o l o c i e r t o e s 

q u e s ó l o s e a m a d e v e r a s u n a v e z . 

¿ P o r q u é ? — r e p l i c ó e l a r t i s t a . — Y o c r e o q u e s e p u e d e 

- a m a r m u c h a s v e c e s , a u n q u e u n a v e z s e a m e m á s q u e o t r a s 

— ¿ Y c ó m o a v e r i g u a r — i n s i n u ó E m i l i a s o n r i e n d o s i e m 

p r e q u e e s a v e z e s p r e c i s a m e n t e c u a n d o m á s s e a m a ? 

M i e n t r a s e l c o r a z ó n l a t e , h a y p o s i b i l i d a d d e a m a r , y p u e d e 

l a t i r m á s f u e r t e c u a n d o s e s o s p e c h a b a q u e s u s m o v i m i e n ­

t o s e r a n m u y d é b i l e s 

— j N o h a b l e u s t e d , s e ñ o r a ! — e x c l a m ó P e d r o e n t o r n a n d o 

l o s o j o s . — C o n t é n t e s e c o n s e r e l p r e t e x t o , l a c a u s a d e e s t a 

c o n v e r s a c i ó n , v d e j e h a b l a r á l o s h o m b r e s 

— S i n e m b a r g o t a l v e z a m e . 

— ¿ C ó m o ? ¿ c u á n d o ? — g r i t a r o n l o s t r e s á u n t i e m p o . 

— ¿ Q u é s é y o ? — r e s p o n d i ó l e s E m i l i a r o m p i e n d o á r e i r 

f r a n c a m e n t e . 

E n a q u e l i n s t a n t e r e s o n ó e n l a c a l l e e l r u i d o d e u n c a ­

r r u a j e q u e s e p a r ó á l a p u e r t a d e l b e l l o h o t e l e n q u e E m i ­

l i a m o r a b a d e s d e l a m u e r t e d e s u e s p o s o , a c a e c i d a t r e s 

a ñ o s a n t e s ; l o s p e r r o s , g u a r d i a n e s d e l a c a s a , a u l l a r o n 

p r i m e r o fieramente, y e n m u d e c i e r o n e n s e g u i d a , d e m o s ­

t r a n d o q u e l a v i s i t a e r a d e p e r s o n a a m i g a ; á l o s p o c o s m i ­

n u t o s l a p u e r t a d e l s a l o n c i t o s e a b r i ó , y p r e s e n t ó s e l a d o n -

e l l a d e c o n f i a n z a d e E m i l i a . 

— S e ñ o r a — d i j o . l a d o m é s t i c a — u n c a b a l l e r o s o l i c i t a e l 

h o n o r d e s e r r e c i b i d o p o r l a s e ñ o r a . 

— ¿ Q u i é n p u e d e s e r á e s t a h o r a ? ¿ H a d i c h o s ú n o m b r e ? 

— N o , s e ñ o r a : d i c e q u e l a s e ñ o r a n o l e c o n o c e . 

— P u e s q u e s e v a y a : n o t e n g o p a r a q u é r e c i b i r l e . 

L a d o n c e l l a s a l i ó , y p o c o s s e g u n d o s d e s p u é s v o l v i ó á 

e n t r a r e n e l s a l ó n , d i c i e n d o : 

— S e ñ o r a , e s e c a b a l l e r o i n s i s t e , y m e h a d a d o e s t a t a r ­

j e t a p a r a l a s e ñ o r a . 

Y l a d o n c e l l a p r e s e n t ó u n a t a r j e t a c o l o c a d a e n p r e c i o s a 

b a n d e j i t a d e vermeil. 
— ¡ V e n g a e s a t a r j e t a ! — e x c l a m ó E m i l i a n e r v i o s a m e n t e , 

c a s i i r r i t a d a , m i e n t r a s l o s t r e s a m i g o s p r e s e n c i a b a n l a e s ­

c e n a e s t u p e f a c t o s . 

E m i l i a t o m ó l a t a r j e t a , y l e y ó e n a l t a v o z : Juan Bala-
rroja, millonario. 

— ¿ Q u é s i g n i f i c a e s t o ? — m u r m u r ó E m i l i a m a l i c i o s a ­

m e n t e , m i r a n d o a l t e r n a t i v a m e n t e á l o s t r e s c o n t e r t u l i o s 

s u y o s . 

— i O h ! ¡ e s o e s g r o s e r o ! — d i j o e l g o m o s o . 

— ¡ B a h ! U n a a p u e s t a , y n a d a m á s — e x c l a m ó A l f r e d o e l 

a r r u i n a d o . 

— ¡ B a l a r r o j a ! ¡ V a y a u n n o m b r e d e p r e s i d i a r i o ! — m u r ­

m u r ó d é b i l m e n t e e l a r t i s t a - p o e t a . 

— ¡ Q u e p a s e e s e c a b a l l e r o ¡ — c o n t e s t ó E m i l i a á s u d o n ­

c e l l a . 

— ¡ O h ! ¡ o h ! ¡ o h ! — e x c l a m a r o n a l u n í s o n o P e d r o , C a r ­

l o s y A l f r e d o . 

— ¡ E h , s e ñ o r e s ! c r e o q u e e s t o y e n m i c a s a y s o y d u e ñ a 

d e m i s a c c i o n e s 

E l S r . B a l a r r o j a e n t r ó e n e l s a l ó n . 

E r a u n h o m b r e t o d a v í a j o v e n , b u e n m o z o , a r r o g a n t e , 

v e s t i d o c o n s e v e r o b u e n g u s t o ; u n h o m b r e c o r r e c t o , c o m o 

h o y s e d i c e . 

— C a b a l l e r o ^ — l e d i j o E m i l i a , i n d i c á n d o l e u n a s i e n t o , y 

p u d i e n d o a p e n a s r e p r i m i r u n a s o n r i s a b u r l o n a q u e n o o b ­

s e r v a r o n s u s c o n t e r t u l i o s ^ — s e h a b r á u s t e d s o r p r e n d i d o a l 

v e r q u e l e a d m i t o e n m i c a s a s i n c o n o c e r l e c o m o c o ­

n o z c o á e s t o s s e ñ o r e s ; p e r o l a t a r j e t a e s t á r e d a c t a d a c o n 

t a n t a o r i g i n a l i d a d , q u e l a c u r i o s i d a d m e h a i n c i t a d o á c o ­

n o c e r á s u p r o p i e t a r i o ¿ A q u é d e b o e l h o n o r d e v u e s t r a 

v i s i t a , s e ñ o r M i l l o n a r i o ? 

— N o , s e ñ o r a — c o n t e s t ó g a l a n t e m e n t e B a l a r r o j a — n o 

m e s o r p r e n d e e s t e r e c i b i m i e n t o n i e s a c u r i o s i d a d , y l a 

r u e g o q u e m e p e r m i t a a n t e t o d o i n d i c a r l o s i m p e n e t r a b l e s 

s a n t u a r i o s e n q u e y o h e p e n e t r a d o , m e r c e d á e s e p e d a z o 

d e c a r t u l i n a q u e o s t e n t a l a m á g i c a p a l a b r a d e millonario 
M i n o m b r e p r o p i o e s t a n l l a n o q u e n a d a d i c e , y n o m e 

g u s t a u s u r p a r t í t u l o s a j e n o s ó f a l s o s , c o m o h o y s e a c o s ­

t u m b r a p o r g e n t e s d e p o c a c o n c i e n c i a y m a l g u s t o ; p e r o 

millonario q u i e r e d e c i r q u e p o s e o u n a f o r t u n a s i n i g u a l , 

f u e r a d e l o s l i m i t e s g e n e r a l e s a u n d e l a a l t a b a n c a . ¿ N o 

h a b r í a s i d o d e u n g u s t o d e t e s t a b l e e s c r i b i r e n l a t a r j e t a : 

Juan Balarroja, oclienta veces millonario? P u e s e n e s e 

c a s o e s t o y , ó p o c o m e n o s ; y l a p a l a b r a m i l l o n a r i o v a l e p o r 

é l ó p o r o t r o m a y o r . 

Y J u a n B a l a r r o j a p a s e ó u n a m i r a d a t r i u n f a n t e p o r s u 

a u d i t o r i o , q u e l e c o n t e m p l a b a c o n a s o m b r o , h a s t a c o n m a l 

d i s i m u l a d o c o r a j e . 

E m i l i a , p o r e l c o n t r a r i o , e s t a b a e n c a n t a d a a l o i r l a s e x ­

p l i c a c i o n e s d e l r e c i é n l l e g a d o , y t a m b i é n m i r a b a á s u s t r e s 

a m i g o s c o n s u e t e r n a s o n r i s a b u r l o n a . 

— T e n g o t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , c a b a l l e r o s — c o n t i n u ó B a ­

l a r r o j a , d i r i g i e n d o p a r t i c u l a r m e n t e l a p a l a b r a á l o s t r e s 

c o n t e r t u l i o s d e E m i l i a — y h e v i s i t a d o a m p l i a m e n t e , c o m o 

a n a l i s t a s u t i l , t o d o s l o s m u n d o s c o n o c i d o s , y m e r c e d á 

m i s r i q u e z a s , h e v i s t o y r e a l i z a d o h a s t a l o i m p o s i b l e : e n 

l a s I n d i a s , s o b r e e l G a n g e s , l o s derviches h a n i n t e r r u m p i d o 

s u s f a n á t i c o s e n s u e ñ o s p a r a r e c i b i r m e , é h i p n o t i z a d o s p o r 

m i o r o , m e h a n c o n d u c i d o á s u s t e m p l o s y h e h o j e a d o d e s ­

d e ñ o s a m e n t e l o s m a n u s c r i t o s d e l m i s m o B r a h m a ; e n A s i a 

y e n A f r i c a h e v i s i t a d o l o s p a l a c i o s y l o s j a r d i n e s m á s s e ­

c r e t o s d e l o s s u l t a n e s y d e l o s s a n t o n e s ; e n S i b e r i a h e r e s ­

c a t a d o á m i l e s c l a v o s , y c u a n d o e l g o b e r n a d o r d e l a r e g i ó n 

q u e r í a d e n u n c i a r m e á l a s i r a s d e l C z a r , l e t a p é l a b o c a c o n 

m o r d a z a d e o r o y p i e d r a s p r e c i o s a s ; e n A l e m a n i a , l o s j e f e s 

n i h i l i s t a s e x p u l s a d o s d e R u s i a y l o s s o c i a l i s t a s v e r g o n z a n ­

t e s d e l p a í s m e h a n a d m i t i d o á s u s r e u n i o n e s m á s í n t i m a s , 

y c u a n d o e l l o s h a b l a b a n p e s t e s c o n t r a l o s r i c o s , y o h a ­

b l a b a h e r e j í a s c o n t r a l o s p o b r e s , y s a l í a s i e m p r e v e n c e d o r 

a r r o j a n d o e l o r o á m a n o s l l e n a s ; e n I n g l a t e r r a , e n F r a n ­

c i a , e n I t a l i a ¿ c ó m o r e f e r i r o s l o q u e h e h e c h o e n e s o s 

y o t r o s E s t a d o s ? E s t a m i s m a t a r d e s e m e h a d i c h o e n e l 

c a f é S u i z o q u e l a S r a . D . a E m i l i a d e M o r e l n o m e r e c i b i r í a 

e n s u c a s a s i n u n a p r e s e n t a c i ó n e n t o d a r e g l a , h e c h a p o r 

a l g u n o d e u s t e d e s , s e ñ o r e s , y e x c l u s i v a m e n t e p o r u s t e ­

d e s y c o m o s e t r a t a b a d e u n a d e l a s m u j e r e s m á s b e l l a s 

y v i r t u o s a s d e M a d r i d , t a n t a b e l l e z a , t a n t o m i s t e r i o y 

t a n t a s e v e r i d a d m e h a n s e d u c i d o , y h e v e n i d o 

— C é s a r c o m p l e t ó l a f r a s e , s e ñ o r B a l a r r o j a — i n t e r r u m p i ó 

E m i l i a c o n u n a c a r c a j a d a . 

— L r r a c i a s , s e ñ o r a — c o n t e s t o e l m i l l o n a r i o . 

— V e a m o s — d i j o e x a s p e r a d o e l g o m o s o ; — ¿ v n o h a e n ­

c o n t r a d o u s t e d e n s u s v i a j e s u n c a b a l l e r o q u e l e a t r a v i e s o 

e l p e c h o d e u n a e s t o c a d a ? , 

— N o , s e ñ o r — r e s p o n d i ó c o n a r r o g a n c i a B a l a r r o j a — p o r ­

q u e n o h e e n c o n t r a d o n i n g ú n c a b a l l e r o t a n r i c o c o m o y o 

y l a p a r t i d a e n d e s a f í o n o h u b i e r a s i d o i g u a l . 

— ¿ Y s i o s i n s u l t a s e n ? — i n s i n u ó e l a r t i s t a - p o e t a , l e v a n ­

t á n d o s e a m e n a z a d o r . 

— ¡ A q u i e n m e i n s u l t e l e h a r é a p a l e a r p o r m i s l a c a y o s ! 

S o y b a s t a n t e p o d e r o s o p a r a o f r e c e r m e e s a s v e n g a n z a s a r i s ­

t o c r á t i c a s d e l a é p o c a d e L u i s X V , y t a p a r l a b o c a d e s p u é s 

á l o s q u e g r i t e n , c o n m i o r o . 

H u b o u n o s m o m e n t o s d e e s t u p o r . 

D i e r o n l a s d i e z , y l o s t r e s a m i g o s s e d e s p i d i e r o n d e 

E m i l i a . 

— H á g a m e u s t e d e l f a v o r d e e s p e r a r — d i j o é s t a á B a l a ­

r r o j a e n a l t a v o z , p a r a q u e l a 0 3 r e r a n l o s t r e s d e s a h u c i a ­

d o s 

0 % 

Q u i n c e d í a s m á s t a r d e e s t a b a n r e u n i d o s e n e l S u i / . o 

P e d r o , C a r l o s , y A l f r e d o ; h a b l a b a n d e ella, a u n q u e h a ­

b í a n j u r a d o n o v o l v e r á a c o r d a r s e n i a u n d e l s a n t o d e s u 

n o m b r e . 

P e d r o e s t a b a h e c h o u n e s q u e l e t o ; C a r l o s , p o r e l c o n t r a ­

rio, e n g o r d a b a d e d í a e n d í a ; A l f r e d o , e l h o m b r e e n r u i ­

n a s , t e n í a l o s o j o s h u n d i d o s , l o s l a b i o s a m a r i l l e n t o s , l o s 

c a b e l l o s b l a n c o s . 

— ¿ O s a c o r d á i s ? — d i j o e l a r t i s t a - p o e t a . — ¿ O s a c o r d á i s , 

n o e s v e r d a d ? P u e s f u é u n a l i n d a c o m e d i a p r e p a r a d a 

h á b i l m e n t e p o r E m i l i a : e s e B a l a r r o j a e r a e l h o m b r e á 

q u i e n a m a b a ; á n o s o t r o s n o s a b o r r e c í a y n o s d e s p i d i ó d e 

a q u e l l a m a n e r a u n p o c o c ó m i c a , i S r c a s a n ! 

— ¿ Q u é d i c e s ? 

• — ^ L a v e r d a d ; s e c a s a n , y p r o n t o . 

— ¡ D i a b l o ! 

— P e r o o s d a r é l a g r a n n o t i c i a ; e s e B a l a r r o j a n i e s a i - f e a 

s i d o m i l l o n a r i o ; e s u n h o m b r e d e t a l e n t o v d e c o r a z ó n q u e 

h a s a b i d o c o n q u i s t a r e l a m o r d e E m i l i a , v n a d a m á s . 

J u a x d e S a r m i e n t o . 

L U C H A E T E R N A . 

L o f á c i l y h a c e d e r o n o m e a d m i r a , 

P o r m e z q u i n o y t r i v i a l ; 

Y e n c a m b i o m e s e d u c e l o i m p o s i b l e , 

L o q u e n o h e d e l o g r a r . 

¿ T e n g o c e r c a l a g l o r i a ? ¡ N o l a q u i e r o ! 

¿ M i r o l a g l o r i a a l l í , 

E n l a a l t u r a i n f i n i t a ? i Y a d e s e o 

A l a s p a r a s u b i r ! 

M i r o , r e y o r g u l l o s o d e l e s p a c i o , 

A l a s t r o a b r a s a d o r ; 

Y p o r q u e n o l e a l c a n z o , y a m e a g r a d a 

Y m e s e d u c e e l s o l . 

¿ E s a l t a l a m o n t a ñ a ? ¡ H a s t a l a c u m b r e 

N o c e s o d e t r e p a r ! 

¿ E s v e r e d a a c c e s i b l e ? ¡ L a d e s p r e c i o , 

. Y y a n o s u b o m á s ! 

M e c a n s a q u e u n o s o j o s m e p r o m e t a n 

L o q u e v o y á p e d i r . 

¡ S i q u i e r e u n a m u j e r q u e l a a b o r r e z c a , 

Q u e m e d i g a q u e s í ! 

¿ N o m e m i r a ? L a s i g o . ¿ M e d e s p r e c i a ? 

E s f o m e n t a r m i a m o r . 

¡ S i q u i e r e u n a m u j e r q u e y o l a a d o r e , 

Q u e m e d i g a q u e n o ! 

U n a s o n r i s a es- n e c i a c a s i s i e m p r e ; 

U n s u s p i r o e s m e j o r . 

¡ U n a l á g r i m a v a l e t o d a u n a l m a 

Y t o d o u n c o r a z ó n ! 

S i n l u c h a n o h a y v i c t o r i a ; l o m á s g r a n d e 

E n g u e r r a h a d e b r o t a r . 

¡ L u c h a i m p a l p a b l e s o n c a l o r , s o n i d o , 

L u z , e l e c t r i c i d a d ! 

¿ T i e n e e l i m á n d o s p o l o s ? D e i m á n t e n g o 

F o r m a d o e l c o r a z ó n . 

¡ U n e x t r e m o m e a r r a s t r a h a s t a e l a b i s m o , 

O t r o m e e l e v a á D i o s ! 

T r a s l a n o c h e , l a a u r o r a ; t r a s l a d u d a . 

E l r a y o d e l a f e . 

¡ S i e m p r e e l d u r o c o m b a t e ! ¡ N o h a y m á s v i d a 

Q u e d u d a r y c r e e r ! 

I Q u é m u c h o q u e e n l a s g u e r r a s s e d e s t r o c e n 

L o s h o m b r e s c o n h o r r o r , 

C u a n d o c o n m i g o m i s m o l u c h a á m u e r t e 

T e n g o e m p e ñ a d a y o ! 

N u n c a d e s p i e r t o m e i n s p i r ó c a r i ñ o 

L o q u e s o ñ a n d o a m é . 

¡ E n s i e n d o r e a l i d a d , m e i n s p i r a t e d i o 

H a s t a e l m i s m o p l a c e r ! 

N o s é n i d ó n d e v o y n i l o q u e q u i e r o ; 

D e n o c h e a m o l a l u z ; 

D e d í a b u s c o s o m b r a s y e n e l v i c i o 

M e e n c a n t a l a v i r t u d . 

L o i m p o s i b l e , l a s e d d e l o i n f i n i t o 

H a l l a n a l b e r g u e e n m í . 

¡ L a v i d a e s t á e n l a l u c h a , y y o n o q u i e r o 

D e j a r d e c o m b a t i r ! 

¡ E x i s t i r e s l u c h a r ! E n l a b a t a l l a 

T e n g o u n p u e s t o d e h o n o r . 

¡ N o t e a s u s t e n c o n t r a r i o s ! ¡ A d e l a n t e ! 

¡ P e l e a , c o r a z ó n ! 

J o s é J a c k s o n V e y a n . 
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R E V I S T A D E M O D A S . 

París, 2 de Ocíubfc 1887. 

L a s limosinas, la chcviola de c u a d r o s g r a n d e s y c u a d r o s 
p e q u e ñ o s , y l i s tas a l t e r n a n d o c o n los c u a d r o s ó d i b u j o s 
b r o c h a d o s , y los t a r t a n e s e s c o c e s e s , c o n c u a d r o s de todas 
d i m e n s i o n e s , de c o l o r e s m u y a t e n u a d o s , s e r á n las te las 
q u e s e r v i r á n p a r a los p r i m e r o s v e s t i d o s de i n v i e r n o . L a 
c o m b i n a c i ó n d o m i n a n t e s e g u i r á s i e n d o l a de l a t e l a l i s a 
que i g u a l e c o n la te la de c u a d r o s ó b r e c h a d a : f a l d a , c e n t r o 
d e l c o r p i n o p o r d e l a n t e , y á v e c e s e l c e n t r o de l a e s p a l d a 
de t e l a l i s a , y sobrefa lda y c o r p i n o de t e l a de c u a d r o s . C o n 
f r e c u e n c i a se h a r á n las m a n g a s de t e l a l i sa . 

L a s f o r m a s se d i f e r e n c i a r á n m u y poco de las de los v e s ­
t idos q u e e s t a m o s á p u n t o de de jar . , 

E s v e r d a d q u e se h a b l a de r e d u c i r las t ú n i c a s y b a n d a s 
plegadas y r e c o g i d a s , y v o l v e r á las l ineas r e c t a s , m a j e s ­
tuosas c o m o las de u n m a n t o de c o r t e P e r o e l r e s u l t a d o 
que t e n d r á n es tos p r o y e c t o s es t o d a v í a e l s e c r e t o d e l p o r ­
v e n i r ; p o r a h o r a la m o d a c o n s e r v a r á l a p o l o n e s a , v a r i á n -
d o l a m u c h o . S e la p l e g a r á , se l a r e c o g e r á , s o b r e todo e n 
la c a d e r a , á fin cte d e s c u b r i r b i e n u n a quilla f r u n c i d a ó p l e ­
g a d a , b r o c h a d a ó b o r d a d a , ó b i e n a d o r n a d a c o n ga lones 
de todas c la ses . L a s po lonesas i r á n a b r o c h a d a s e n m e d i o 
ó e n e l cos tado y a l sesgo , á fin de f o r m a r u n d e l a n t a l p le ­
gado. A m e n u d o se las h a r á c o n canesú, p u e s l a m o d a de 
los c a n e s ú s d i s ta m u c h o de e s tar agotada . E n es te ú l t i m o 
caso l a p o l o n e s a se t r a n s f o r m a r á e n b l u s a f r u n c i d a e n 
t o r n o de l c a n e s ú y p l e g a d a e n l a c i n t u r a , c u y o s p l i e g u e s 
c o n t i n u a r á n á m a n e r a de b a n d a s p l egadas s o b r e las c a ­
deras . 

L o s c o r p i n o s s e g u i r á n s i e n d o s u m a m e n t e v a n a d o s . S e 
l l e v a r á n unas a ldetas m u y p e q u e ñ a s , ó b i e n se a b r i r á n s e n ­
c i l l a m e n t e las c o s t u r a s de l a e s p a l d a , p a r a f o r m a r dos ó 
tres c o r r e a s c u a d r a d a s ó r e c o r t a d a s e n f o r m a de h o j a s , lo 
que es m u y l indo y de u n aspecto m u y j u v e n i l . L a s m a n ­
g a s , q u e s o n e s t r e c h a s c u a n d o se t r a t a de u n tra je s e n c i l l o 
v de t e l a d e . l a n a g r u e s a , s e r á n s u m a m e n t e v a r i a d a s e n los 
d e m á s c a s o s : m a n g a s a d o r n a d a s c o n u n jockey l argo , e n ­
c a ñ o n a d o ó p legado, que l l e g a n h a s t a e l codo , d o n d e l a 
m a n g a se c o m p l e t a c o n o t r a m a n g a b u l l o n a d a e s t r e c h a e n 
el p u ñ o , ó b i e n l a m a n g a p l e g a d a e n l a s i s a , a n c h a p o r 
a r r i b a y q u e v a e s t r e c h á n d o s e desde e l codo . 

V o y á d e s c r i b i r u n l i n d o t r a j e , q u e s e r v i r á p a r a e l m e s 
de O c t u b r e y p a r t e de N o v i e m b r e . F a l d a de c h e v i o t a l i sa , 
c o l o r de g a m u z a o b s c u r a , a d o r n a d a c o n u n a r u e d a de g a ­
l ó n a n c h o y flojo, t e j ido de l a n a y acero . L a t ú n i c a , a b i e r t a 
e n e l lado , d e s c u b r e u n lazo m u y largo , h e c h o d e l m i s m o 
g a l ó n u n p o c o m á s e s t r e c h o y t e r m i n a d o á c a d a e x t r e m i ­
dad e n u n a e s p e c i e de b o r l a . E l c o r p i ñ o , q u e es de l a n a de 
c u a d r o s c o l o r g a m u z a , de v a r i o s m a t i c e s , c o n u n a l i n e a 
a z u l c l a r o , v a a jus tado e n la e spa lda y f r u n c i d o p o r de lante 
c o n ca?icsú en f o r m a de c o r a z ó n . T a l l e r e d o n d o , c o n c i n t u -
r ó n h e c h o de u n g a l ó n , a b r o c h a d o p o r de lante y e n m e d i o 
de l a c i n t u r a p o r d e t r á s . E s t e t ra je p u e d e l l e v a r s e e n c a s a , 
p a r a r e c i b i r . P a r a c a l l e , se a ñ a d e u n c u e l l o g r a n d e á l a m a ­
r i n e r a , fijado p o r de lante c o n u n g a l ó n e s t r e c h o , t e r m i n a d o 
á c a d a e x t r e m o e n u n a b o r l a . D o s ca ldas de m á n t e l e t a , 
q u e s o n m o v i b l e s y q u e v a n suje tas e n l a c i n t u r a c o n u n 
lazo pues to p o r debajo de l c i n t u r ó n , t r a n s f o r m a n e l t r a j e y 
le d a n e l a spec to de u n t r a j e de ca l l e c o n u n a c o n f e c c i ó n . 

L a c h a q u e t a y e l c h a q u é se e n c u e n t r a n a l a b r i g o de los 
c a p r i c h o s de la m o d a por s u p r o p i a u t i l i d a d ; no se les p u e d e 
s u p r i m i r p a r a c i e r t o s u s o s , p o r lo m i s m o q u e es i m p o s i b l e 
r e e m p l a z a r l o s . S e h a c e n estas p r e n d a s de p a ñ o fino, b o r ­
dado de t r e n c i l l a , ó s i m p l e m e n t e a d o r n a d o c o n g a l ó n , ó s i n 
a d o r n o s . C o n so lapas m u y a n c h a s , e l c h a q u é t i e n e u n as ­
pec to bas tante e l egante y d i s t i n g u i d o p a r a q u e p u e d a l l e ­
v á r s e l e c o n u n v e s t i d o de seda . C u a n d o es de te la de l a n a , 
de c u a d r i t o s i m p e r c e p t i b l e s , el c h a q u é se l l e v a c e r r a d o , 
c r u z a d o e n u n lado c o n v a r i o s bo tones ó s u j e t o s q l a m e n t c 
en la c i n t u r a c o n u n solo b o t ó n de m e t a l m u y g r a n d e . L a 
e spa lda y los ladi tos son a jus tados ; c o m o a d o r n o , u n a t r e n z a 
de 3 c e n t í m e t r o s , p u e s t a de p l a n o , á m e d i o c e n t í m e t r o de 
d i s t a n c i a de todos los c o n t o r n o s . 

C u a n d o se t r a t a de a c o n s e j a r ó s o l a m e n t e de i n d i c a r las 
c lases de p e r f u m e s d e . q u e c o n v i e n e h a c e r u s o , t o d a p r e ­
c a u c i ó n es p o c a , p u e s s i b i e n e x i s t e n c o m p o s i c i o n e s b e n é f i ­
cas , las h a y t a m b i é n s u m a m e n t e p e l i g r o s a s . P o r e s ta r a z ó n 
t o m o s i e m p r e las n o t i c i a s sobre t a n i m p o r t a n t e m a t e r i a 
e n l a p e r f u m e r í a de M . G u e r l a i n ( c a l l e de la P a i x , 1 5 , e n 
P a r í s ) , c u y a conq^etencia e n estos a s u n t o s y c u y a r e p u ­
t a c i ó n , s o n g a r a n t í a s e g u r a de l a e x c e l e n c i a de sus p r e p a r a -
c i o n e s . L a Crema de fresas es u n c o l d - c r e a m e x q u i s i t o q u e 
l i m p i a e l c u t i s y m a n t i e n e s u f r e s c u r a y m o r b i d e z . L a ! 
Crema emoliente de cohombros c o n v i e n e á las p e r s o n a s c u y a 
tez es m u y e n c e n d i d a y c u y a s a n g r e a f luye f á c i l m e n t e a l 
r o s t r o . E l Jabón Sapoceti es e x c e l e n t e p a r a las m a n o s , a s í 
c o m o la Fasla de terciopelo. E l Agua de Colonia imperial 
rusa s i r v e p a r a todos los u s o s , p a r a f r i c c i o n a r s e los b r a z o s 
y las m a n o s . D a e las t i c idad á los m i e m b r o s y d i s i p a e l 
do lor de c a b e z a . C i t a r é , finalmente, p a r a p e r f u m a r e l p a ­
ñ u e l o : e l Guindo, las Flores de Francia, e l Cedrato y l a 
Verbena. 

V . d e C a s t e l f i d o . 

E X P L I C A C I O N D E L F I G U R I N I L U M I N A D O . 

• • 1 ¡ / . v _ . . 

N ü m i 3 7 . 

(Corresponde á las Sras . Suscritoras de la r.a, 2.a y 3.a edición.) 

i . Vestido de cachemir de la India color de hoja seca, y tela 
de land listada de felpa bronce y encarnada. Levita de paño 
marrón, guarnecida de piel de castor.—La fa lda d e d e b a j o , 
q u e es de t a f e t á n , v a a d o r n a d a e n e l b o r d e i n f e r i o r c o n d o s 
balayeuses p l egadas de c a c h e m i r , s o b r e las c u a l e s c a e u n a 
s e g u n d a falda t a m b i é n p l e g a d a c o n p l i e g u e s a n c h o s d e t e l a 
l i s tada . U n a b a n d a p l e g a d a e n f o r m a de d e l a n t a l a d o r n a e l 

d e l a n t e r o y se r e c o g e e n e l lado d e r e c h o u n p o c o h a c i a 
a t r á s . E l p o u f xa. m u y r e c o g i d o por a r r i b a y p legado e n la 
d e r e c h a c o n se i s p l i e g u e s s i m p l e s f o r m a n d o u n p a ñ o c u a ­
d r a d o . — L a l e v i t a , de es t i lo D i r e c t o r i o , es de p a ñ o m a r r ó n 
y v a f o r r a d a de s e d a d e l m i s m o c o l o r ; es m u y a j u s t a d a e n 
l a c i n t u r a y v a m o n t a d a c o n p l i egues g r u e s o s p o r d e t r á s , 
l l e v a n d o p o r e n c i m a u n a a lde ta p o s t i l l ó n p l e g a d a de p a ñ o 
y u n a c a r t e r a de c a s t o r p u e s t a á c a d a lado y a d o r n a d a c o n 
u n b o t ó n g r u e s o m a r r ó n . E l d e l a n t e r o v a r e c o r t a d o y 
f o r m a c o r p i ñ o r e d o n d o y a b r o c h a d o c o n c o r d o n e s de s e d a 
de l m i s m o co lor . L o s 4ados de l a l e v i t a v a n g u a r n e c i d o s de 
so lapas de cas tor . M a n g a de c o d o c o n c a r t e r a s de c a s t o r y 
c u e l l o g r a n d e de lo m i s m o . — S o m b r e r o p o l i c h i n e l a . d e fiel­
t r o g r i s , "forrado de t e r c i o p e l o m a r r ó n y a d o r n a d o e n 
m e d i o de la c o p a c o n u n a s p l u m a s m a t i z a d a s c o l o r de hojas 
secas y ú n lazo de faya c o n p i q u i l l o s . — M a n g u i t o de t e r ­
c i o p e l o y e n c a j e m a r r ó n , g u a r n e c i d o de u n lazo de faya 
del c o l o r de l t ra je . 

(Croquis del figurín iluminado, visto Je espalda.) 

2 . Vestido de boigalina color de r2ibi,y abrigo largo de oto­
mano y terciopelo cincelado negro, guarnecido de encaje y 
azabache.—La falda es p l a n a p o r d e l a n t e y v a a d o r n a d a e n 
e l b o r d e i n f e r i o r c o n u n r i z a d o g r u e s o á l a vieille, y e n los 
lados c o n u n a s b a n d a s l argas y p l e g a d a s , s u j e t a s e n m e d i o 
c o n lazos de t e r c i o p e l o c o l o r de r u b í . E l pouf v a r e c o g i d o 
e n lo a l to y p legado p o r e l m i s m o e s t i l o , es d e c i r , q u e 
todo e l v u e l o v a r e u n i d o e n m e d i o , d o n d e se le p l i ega y 
se l e fija bajo u n lazo de c i n t a a n c h a de t e r c i o p e l o c o l o r de 
r u b í o b s c u r o . — E l a b r i g o ó c o n f e c c i ó n se c o m p o n e de dos 
te las : o t o m a n o y t e r c i o p e l o c i n c e l a d o y o t o m a n o l i so . L a 
p a r t e de d e t r á s de l a falda, de o t o m a n o l i so , f o r m a p l i e g u e s 
g r u e s o s l i g e r a m e n t e r e c o g i d o s p o r a r r i b a c o n u n a s c i n t a s de 
c a o u t e h o u c , fijadas p o r debajo y s u j e t a s e n l a c i n t u r a . L o s 
d e l a n t e r o s s o n t a m b i é n de o t o m a n o l i so y v a n p legados . 
E l cuerpeo'va s e p a r a d o de l a falda y es m u y a j u s t a d o p o r 
d e t r á s , y e n d o g u a r n e c i d o e n l a e s p a l d a de u n tab leado l i so , 
a c o m p a ñ a d o de u n g a l ó n b o r d a d o de c u e n t a s de a z a b a c h e 
y p u e s t o e n f o r m a de V . L o s d e l a n t e r o s s o n s e m i a j u s t a d o s 
y t e r m i n a n e n u n a p u n t a l a r g a e n f o r m a de p e p l o , g u a r n e ­
c i d a á todo e l r e d e d o r de g a l ó n b o r d a d o de c u e n t a s y a d o r ­
n a d a e n s u e x t r e m i d a d c o n u n a s b o r l a s de fe lp i l la y a z a b a ­
c h e . U n peto b u l l o n a d o de o t o m a n o l i so a d o r n a e l c e n t r o 
y f o r m a dos c a í d a s p l e g a d a s y su je tas e n las p u n t a s y g u a r ­
n e c i d a s de bor las . E l pe to y a c e ñ i d o e n l a c i n t u r a c o n u n 
c i n t u r ó n a n c h o , q u e se a b r o c h a e n m e d i o bajo u n a b o r l a . 
L a m a n g a es de c o d o . y v a a d o r n a d a p o r e n c i m a c o n u n 
jockey de e n c a j e b o r d a d o de c u e n t a s y f r u n c i d o ; e l b o r d e 
s u p e r i o r de l a m a n g a v a g u a r n e c i d o i g u a l m e n t e d e u n v o ­
l a n t e de e n c a j e . — C a p o t i t a p a r i s i e n s e c o n b r i d a s de t e r c i o ­
pe lo c o l o r de r u b í , g u a r n e c i d a p o r de lante c o n u n a d i a ­
d e m a p l e g a d a d e l m i s m o t e r c i o p e l o y a d o r n a d a c o n u n 
p á j a r o de v a r i o s c o l o r e s , q u e d e s c a n s a sobre u n lazo de 
t e r c i o p e l o y e n c a j e a n c h o b o r d a d o de c u e n t a s de o r o . 

A R T I C U L O S D E P A R I S R E C O M E N D A D O S . 

Y a n o es s o l a m e n t e l a r i q u e z a d e l o s v e s t i d o s l o q u e p r e o c u p a 
á l a s m u j e r e s e l e g a n t e s , s i n o l a c o r r e c c i ó n , l a p e r f e c c i ó n e n e l 
c o r t e , e l m o d o y m a n e r a , p o r d e c i r l o a s í , d e m o d e l a r c o n fideli­
d a d e l t a l l e ; y - p o r e so l a c a s a D e V e r t u s S c e u r s , 1 2 , r u é 
A u b e r , P a r í s , r e c i b e d i a r i a m e n t e p e d i d o s d e c o r s é s p a r a t o d a s 
l a s toilettes y p a r a t o d a s l a s h o r a s d e l d í a . 

P o r l a m a ñ a n a , l a Cintura Regente, s u a v e y s e n c i l l a , q u e n o 
i n c o m o d a y c o n l a q u e n o se t i e n e e l a s p e c t o d e u n negligé s i n 
c o r s é ; d e s p u é s e l c o r í e ^ w a de Austria q u e a l a r g a e l t a l l e y l e 
a j u s t a finamente, c o r s é q u e se p u e d e l l a m a r principal {grand 
seigneur), c o n e l c u a l t o d o s l o s c o r p i ñ o s t i e n e n d i s t i n c i ó n y e l e ­
g a n c i a i n c o m p a r a b l e s ; p o r ú l t i m o , e l Corsé Infanta, e l m á s l i n d o 
d e t o d o s , q u e se h a c e d e t e l a s s e d u c t o r a s y se b o r d a d e florecillas, 

y q u e c o n v i e n e e n p r i m e r l u g a r a l t a l l e d e l a s p e r s o n a s j ó v e n e s 
y e s b e l t a s , d a n d o u n a s p e c t o b e l l í s i m o á l o s v e s t i d o s y c o r p i n o s 
q u e a c t u a l m e n t e r e c o m i e n d a l a m o d a . 

¡ U n a a m i g a fiel! 

L a s g e n t e s q u e a p a r e n t a n s o p o r t a r c o n t r a n q u i l i d a d d e e s p í r i ­
t u , c o n p r u d e n t e c o n s t a n c i a , s u s p r i m e r a s c a n a s , n o h a c e n m u ­
c h a s v e c e s s i n o e n c e r r a r s u p e n a e n e l f o n d o d e s u c o r a z ó n . \ N o 
r e s i g n a r s e a s í , p o r q u e e s t o s e r í a r e c o n o c e r l a i m p o t e n c i a ! P a r a 
d e v o l v e r a l c a b e l l o a n é m i c o y p o b r e e l v i g o r y e l b r i l l o d e l a j u . 
v e n t u d , q u e l e c o n f í e n a l A g - n a « l e C i t l i c r c a ( E a u d e C y -
t b é r e ) , c u y a o b r a l e s c a u s a r á a d m i r a c i ó n . ¡ E s u n a a m i g a fiel 
q u e d i s i m u l a n u e s t r o s d e f e c t o s a n t e m i r a d a s t a l v e z d e m a s i a d o 
i n d i s c r e t a s . 

L . H E N R Y , 1 5 1 , rué Montmartre, París. E n M a d r i d , p r i n c i ­
p a l e s p e r f u m e r í a s ; e n B a r c e l o n a , p e r f u m e r í a L a f o n t ; e n V a l e n ­
c i a , p e r f u m e r í a T i f f o n . 

s a v o n T r o y a l i V I O X , E T 1 S A V O N 

D E T H R I D A C E I 2 9 , b ^ L l í S T a r i s I V E L O U T I N E 

R e c o m e n d a m o s á n u e s t r a s s u s c r i t o r a s e l c r e p é f r a n c é s p a r a 
p o l i s o n e s , c o m o l o m á s c o n v e n i e n t e y e c o n ó m i c o . U n i c o d e p ó ­
s i t o , F u e n c a r r a l , 8 . 

P r i m a v e r a . K C o u d r a y , 1 3 , r u é d ' E n g i e n , P a r í s . — N u e v a s 
c r e a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e r e c o m e n d a d a s á l a g e n t e d e b u e n t o n o 
q u e a p r e c i a d e u n a m a n e r a p a r t i c u l a r l a finura y s u a v i d a d d e es­
t o s d i f e r e n t e s p r o d u c t o s . — M e d a l l a d e o r o y C r u z d e l a L e g i ó n 
d e H o n o r e n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s , 1 8 7 8 . 

E L E L I X I R G R E Z , t a n e f i c a z p a r a c u r a r l o s d o l o r e s d e es­
t ó m a g o y l o s d e s ó r d e n e s d i g e s t i v o s , e m p l e a d o e n t o d o s l o s h o s ­
p i t a l e s , h a o b t e n i d o u n d i p l o m a d e h o n o r e n l a E x p o s i c i ó n d e 
H i g i e n e d e L y o n , y l a m e d a l l a d e o r o e n P a r í s . ( Véanse los anun­
cios.') 

E A U D ' H O U B I G A N T T l ^ ^ ™ £ ^ , 
p e r f u m i s t a , París, 19 , F a u b o u r g S ' H o n o r é . 

i » o u r > 3 R D E : 
O E 

R 1 Z 

I J A C O R O N A DJS O S O ' 
2 , Carrera de S. Jerónimo 

M A O R l ü 

D I A P H A N E 

B B R N H A R D T 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e S e p t e m b r e , 
P a r í s . ( V¿anse ios anuncios.) 

Perfumería Ninon, V " L E C O N T E E T C i e , 3 1 , r u é d u Q u a t r e 
S e p t e m b r e , P a r í s . (Véanse los anuncios.') 

S O L U C I O H A L J E R O G L I F I C O D E L H U M E R O 3 4 . 

Quien se casafy tiene suegra pasará en este mundo la pena negra. 

L a han presentado las Sras. y Srtas. D.a María de Alboina.—Da Fran­
cisca de la Torre.—D.a Estrella Polar.—D.a María Porcada de Rodríguez.— 
D.* Josefa de León de Maglioli.—D.a Carmen Soldevila.—D.a Elodia Arenas 
y Rodríguez.—D.a Narcisa Olivares.—D.a J . Várela Menéndez de Limia.— 
D.a Virginia Pérez.—D.a Natalia, D.a Higinia, D.a Isabel y D.a Amalia Mon­
tero de Revés.—D a Dolores y D.a Purificación López Saavedra.—D.a Ra­
mona y D.a Nicasia Oyarzaba'.—D.a Teresa y D.a Rosa Botella Podar. 

Tambiem heñios recibido la solución al jeroglífico publicado en el núm. 32 
por las Sras. y Srtas. D.a Jesusa Villaamil Martínez.—D.a Adelina Suárez de 
Valle.^—D.a Dolores y D.a Purificación López Saavedra.—D.a Carmen Me­
néndez de Mesa. 

J E R O G L I F I C O 

LA SOLUCIÓN EN UNO DE LOS PRÓXIMOS NÚMEROS. 

Reservados todos los derechos de propiedad artística y literaria. 
M A D R I D . — E s t a b l e c i m i e n t o T i p o g r á f i c o « Sucesores de R i v a d e n e y t a » ; 

impresores de l a Rea! Cass. 
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P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 

S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6 , 1 4 , 2 2 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 1 4 d e O c t u b r e d e 1 8 8 7 . A N O X L Y I — N ú m . 3 8 . 

S U M A R I O , 

1. Traje de visita. — 2. Traje de recibir.—3 
y 4. Guarnición de ventana.—5. Cesto de 
labor.—6 y 7. Dos galones.—8. Traie de 
calle para señoritas.—9. Traje de calle.— 
10. Chaqueta bordada de trencilla. — n . 
Chaqueta con alamares.—12. Traje de calle 
para señoras. — 13. Traje de paseo. — 14. 
Levita para niñas de 5 á 6 años.—15. Abri­
go para ñiflas de 4 afios.—16. Abrigo para 
niñas de 5 años.—17. Abrigo para niñas de 
7 á 8 años.—18. Levita para niñas de 6 á 7 
años.—19. Abrigo para niñas de 5 á 6 años. 
20. Visita Dora.—21. Chaqueta Orfeo.—22. 
Visita Regina.—23. Confección de seda oto­
mana.—24. Abrigo de viaje.—25 á 3 1 . Tra­
jes para niñas y niños. 

Explicación délos grabados.— Crónica de Ma­
drid, por el Marqués de Valle-Alegre.— 
i Córdoba ! poesía, por D. J . Valdelomar y 
Fábregues. — Correspondencia parisiense, 
por X. X.—Explicación del figurín ilumi­
nado.—Sueltos.—Advertencia. 

T r a j e d e v i s i t a . — N ú m . I . 

E s t e t r a j e es de t e r c i o p e l o de 
cuadritos c o l o r de c o b r e y f a y a d e l 
mismo c o l o r . F a l d a de debajo c o r ­
ta , sobre l a c u a l v a m o n t a d a u n a 
falda de t e r c i o p e l o de c u a d r i t o s , 
cu3ra p a r t e de d e t r á s no l l e g a h a s t a 
arriba. T ú n i c a de f a y a d i s p u e s t a 
por d e t r á s e n ' p l i e g u e s g r u e s o s de 
levita q u e c a e n e n l i n e a r e c t a . E n 
el lado i z q u i e r d o v a u n p a ñ o , q u e 
se destaca y se r e c o g e l i g e r a m e n ­
te, dejando l a fa lda de c u a d r i t o s u n 
poco d e s c u b i e r t a . P o r d e l a n t e , dos 
pliegues g r u e s o s se a b r e n s o b r e l a 
falda; e l de l a i z q u i e r d a v a fijado 
bajo u n go lpe de p a s a m a n e r í a , q u e 
fija al m i s m o t i e m p o u n a q u i l l a 
plegada. E l lado d e r e c h o de l a t ú ­
nica v a p l e g a d o ; se le a b r e s o b r e l a 
falda y se le fija c o n u n o s b r o c h e s 
de p a s a m a n e r í a . C o r p i ñ o c o n a l -
deta r e d o n d a . E l b o r d e de l a es­
palda d e s a p a r e c e bajo los p l i e g u e s 
de la l e v i t a . L o s d e l a n t e r o s se 
abren y se p l i e g a n s o b r e u n c h a ­
leco de t e r c i o p e l o de c u a d r i t o s , y 
van a b r o c h a d o s e n m e d i o c o n b r o ­
ches de p a s a m a n e r í a . C o r d o n e s de 
lo m i s m o e n e l h o m b r o i z q u i e r d o . 
M a n g a s e m i l a r g a , a d o r n a d a c o n 
una c a r t e r a de t e r c i o p e l o de c u a ­
dritos. 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 0 c e n ­
t í m e t r o s de t a f e t á n p a r a l a fa lda de 
debajo; 6 m e t r o s de t e r c i o p e l o de 
cuadritos , y 1 2 m e t r o s 4 0 c e n t í m e ­
tros de faya, de 6 o c e n t í m e t r o s . 

T r a j e d e r e c i b i r . — N ú m , 2 . 

E s t e t r a j e es de stirah de c u a ­
dritos a z u l a n t i g u o y c a c h e m i r de l 
mismo c o l o r , p e r o de m a t i z m á s 
claro. S o b r e u n a fa lda de t a f e t á n 
va m o n t a d a u n a falda de surah de 
cuadri tos , p l e g a d a e n p l i e g u e s m u y 
anchos , y s o b r e e s t a falda se p o n e 
una espec ie de l e v i t a l a r g a de c a ­
c h e m i r a z u l a n t i g u o . L o s d e l a n t e ­
ros, q u e n o l l e v a n p i n z a s , se a b r e n 
l o m a n d o u n a s so lapas a d o r n a d a s 
con correas de g a l ó n de s e d a a z u l . 
U n cha leco e n t e r a m e n t e a jus tado , 
de surah de c u a d r i t o s , v a s u j e t o 

i 

".—Traje de recibir -Traje de visita. 
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6.—Galón. 

p o r abajo c o n u n c i n t u r ó n de 
c i n t a a z u l , q u e se a n u d a e n e l 
lado d e r e c h o y q u e sa le de l a c o s ­
t u r a de l d e l a n t e r o . E s t e ú l t i m o se 
p l i e g a e n los c o s t a d o s . L o s p l i e ­
g u e s v a n a g r u p a d o s bajo u n a es­
pec i e de a l d e t a , q u e f o r m a l a p r o ­
l o n g a c i ó n de l lad i to y q u e se r e ­
c o r t a f o r m a n d o c o n c h a s s o b r e l a 
falda. L a p a r t e de d e t r á s v a m o n ­
t a d a c o n f r u n c i d o s g r u e s o s e n e l 
b o r d e de la a lde ta . L o s d e l a n t e r o s 
v a n fijados e n la p a r t e i n f e r i o r de 
las so lapas c o n u n b r o c h e de p la ta 
a n t i g u a . C u e l l o r e c t o y dob lado , 
c o n u n forro de s e d a a z u l a n t i g u o . 
M a n g a s e m i l a r g a a d o r n a d a c o n 
u n a c a r t e r a , q u e v a g u a r n e c i d a á 
s u v e z c o n u n a s c o r r e a s de g a l ó n . 

Te/a necesaria: 4 m e t r o s 2 0 c e n ­
t í m e t r o s de t a f e t á n ; 8 m e t r o s de 
siirah de c u a d r i t o s , y 5 m e t r o s 9 0 

c e n t í m e t r o s de c a c h e m i r , de u n 
m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o . 

G u a r n i c i ó n d e v e n t a n a . 

N ú m s . 3 7 4 . 

L a fig. 3 1 de l a Iloja-Suplcmenio 
á n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r c o r r e s ­
ponde á e s t a g u a r n i c i ó n . 

S e c o m p o n e de u n pedazo de 
t e r c i o p e l o de a l g o d ó n , a d o r n a d o 
c o n u n l a m b r e q u í n b o r d a d o s o b r e 
c a ñ a m a z o de J a v a , c o n lanas t o r z a l 
de o r o y g a l ó n de lo m i s m o . 

L a fig. 3 1 r e p r e s e n t a , de t a m a ñ o 
n a t u r a l , l a m i t a d de u n o de los d i e n t e s de l l a m b r e q u í n . 
E l bordado se h a c e c o n p u n t o s l argos y e n c o n t r a d o s 
c o n h e b r a s dobles de l a n a co lor de a c e i t u n a , a z u l y 
c o l o r de fresa. G a d a p u n t o v a h e c h o s o b r e se is h i l o s de 
c a ñ a m a z o , c o n u n h i l o de i n t e r v a l o , y estos p u n t o s se 
b o r d a n al p u n t o de z u r c i d o c o n t o r z a l de o r o . C u a n d o 

el b o r d a d o se h a l l a c o n ­
c l u i d o , se le r o d e a d e l 
g a l ó n de oro , e l c u a l t i e ­
n e \ de c e n t í m e t r o ' de 
a n c h o y v a fijado c o n 
p u n t o s t r a n s v e r s a l e s , 
h e c h o s de l a n a m a r r ó n . 
E n e l c o n t o r n o de l l a m ­
b r e q u í n se h a c e u n p u n t o 

de B o u l o g n e , c o n u n a h e b r a q u í n t u p l e de l a n a c o l o r 
m o d a , fijada c o n p u n t o s h e c h o s c o n t o r z a l de oro . L a s 
bor las se h a c e n : dos de l a n a c o ^ r f r e s a , u n a de l a n a 
a z u l o b s c u r a , y a s í s u c e s i v a ­
m e n t e . P a r a c a d a u n a de estas 
bor las se e j e c u t a n dos c o r d o n e s , 
y p a r a c a d a u n o de esos c o r d o ­
nes se h a c e n 9 m a l l a s a l a i r e , 
c u y a ú l t i m a se p a s a p o r c a d a 
u n a de las m a l l a s s i g u i e n t e s — 
se h a c e u n a m a l l a c a d e n e t a . E n 
la e x t r e m i d a d de estos c o r d o ­
nes se fija u n a b o l a de l a n a de 
os co lores i n d i c a d o s m á s a r r i b a . 

C e s t o d e l a b o r . — N ú m . 5 . 

L a fig. 6 8 de l a Hoja-Suple­
mento á n u e s t r o n ú m e r o 3 7 c o ­
r r e s p o n d e á e s t a labor . 

S e h a c e e l ces to de m i m b r e 
t r e n z a d o y t i e n e 4 0 c e n t í m e t r o s 
de l argo p o r 1 7 de a n c h o , t er ­
m i n a n d o e n p u n t a á c a d a lado. 
S u p i e , q u e es de j u n c o , t i e n e 
2 4 c e n t í m e t r o s de largo p o r 
1 2 de a l to . E l ces to v a g u a r n e ­
c ido i n t e r i o r m e n t e de raso c o ­
lor de oro a n t i g u o , d i spues to 
e n b u l l o n e s en s u b o r d e s u p e ­
r i o r . L a p a r t e e x t e r i o r v a a d o r ­
n a d a c o n u n l a m b r e q u í n , bor ­
las y lazos . 

Lambrequín. S e pasa e l d i ­
bujo de l a fig. 6 8 sobre p a ñ o 
gr i s a z u l , y se e j e c u t a e l b o r d a ­
do c o n s e d a c o l o r de a c e i t u n a 
y s e d a g r i s de v a r i o s m a t i c e s . 
L a s flores se h a c e n c o n sedas 
de c o l o r de a c e i t u n a , y v a n r o ­
deadas de hrto de oro. L a s h o ­
j a s y las v e n a s se b o r d a n c o n 
s e d a gr i s de v a r i o s m a t i c e s al 
pasado, p u n t o a n u d a d o y p u n t o 
r u s o . L a c o s t u r a e n c r u z de l 
g a l ó n e s t r e c h o , p u e s t a p o r e n ­
c i m a de l a cene fa e s t r e c h a , v a 
e j e c u t a d a c o n s e d a gr i s c l a r a y 
b o r d a d a c o n l a m i s m a seda . 

C u a n d o l a l a b o r se h a l l a t e r ­
m i n a d a , se r e c o r t a n los d i en te s 
de l l a m b r e q u í n y se fija é s t e 
sobre e l ces to al m i s m o t i e m p o 
q u e l a cenefa . S e p o n e e n c a d a 
p u n t a u n a b o l a c o n b o r l a s , e n 
los h u e c o s u n a b o r l a s o l a m e n t e 
y e n las e squ inas bolas y bor­
las. S e r o d e a n las e x t r e m i d a d e s 
de l ces to c o a u n a c i n t a de r a s o 
gr i s de 5 ^ c e n t í m e t r o s de a n ­
c h o , q u e se c o n t i n ú a p a r a for­
m a r e l a s a , l a c u a l v a t e r m i n a ­
d a e n u n lazo e n c a d a e x t r e m o . 

3.— Guarnición de ventana. (Véase el dibujo 4.) 
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-Parte del lambrequín de la guarnición de ventana. ( Véase el dibujo 3.) 

D o s g a l o n e s . — N ú m s . 6 7 7 . 

S e b o r d a n estos ga lones c o n lana 
ó s e d a de dos c o l o r e s diferentes 
s o b r e g a l ó n de o r o ó de l a n a , y 
s i r v e n p a r a a d o r n o s de ves t idos . 

T r a j e d e c a l l e p a r a s e ñ o r i t a s . 
' N ú r r u 8 . 

E s t e traje , es de c a c h e m i r azul y 
fe lpa de c u a d r i t o s azu le s y encar­
n a d o s . S o b r e u n fondo de falda se 
m o n t a u n a falda de c u a d r i t o s . T ú ­
n i c a de c a c h e m i r , r e c o g i d a en for­
m a de d e l a n t a l c u a d r a d o abierto 
e n e l l ado d e r e c h o . E n e l izquierdo 
u n g r u p o de p l i e g u e s v a fijado 
b a s t a n t e a t r á s bajo u n a s o l a p a ador­
n a d a c o n c o r d o n e s de s e d a azul 
o b s c u r o y b o t o n e s . L a p a r t e de de­
t r á s de la t ú n i c a t i e n e l a f o r m a de 
u n a l e v i t a , es d e c i r , q u e v a plega­
ba e n p l i e g u e s g r u e s o s y redondos, 
q u e se a b r e e n m e d i o sobre la falda 
de c u a d r i t o s . C o n c h a s e n el laclo 
d e r e c h o . C o r p i ñ o a b i e r t o por de­
l a n t e s o b r e u n c h a l e c o fruncido 
de surah e n c a r n a d o . So lapas abro­
c h a d a s y a d o r n a d a s c o n cordones. 
L o s d e l a n t e r o s v a n a jus tados con 
p inzas . L a a l d e t a es r e d o n d a , y las 
c o s t u r a s de d e t r á s se a b r e n sobre 
u n o s p l i e g u e s . E l e sco te de delante 
d e j a v e r e l c h a l e c o , q u e v a plegado 
p o r abajo y f r u n c i d o e n e l cuello. 

• . E s t e es r e c t o y v a a b r o c h a d o en el 

lado d e r e c h o . M a n g a s e m i l a r g a , a d o r n a d a c o n una 
c a r t e r a fijada c o n c o r d o n e s . 
• Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 0 c e n t í m e t r o s de t a f e t á n ; 

5 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de fe lpa de c u a d r i t o s , y 6 me­
tros 6 0 c e n t í m e t r o s de c a c h e m i r , de u n m e t r o 2 0 cen­
t í m e t r o s de a n c h o . 

T r a j e d e c a l l e . 

N ú m . g . 

V e s t i d o de t e r c i o p e l o 
de c u a d r i t o s c o l o r de 
n u t r i a y c r e m a , y l a n i l l a 
de lus m i s m o s co lores . 
S o b r e u n fondo de fa lda 
v a n m o n t a d o s e n e l l ado 
i z q u i e r d o tres p l i e g u e s g r u e s o s de t e r c i o p e l o de cuadri ­
t o s , s egu idos e n e l l ado d e r e c h o de u n o s p l i egues re­
d o n d o s y otros e s t r e c h o s de l a n i l l a s o b r e e l resto del 

fondo de fa lda. L a t ú n i c a de de­
l a n t e v a d i s p u e s t a e n forma de 
d e l a n t a l f o r m a n d o u n a punta 
b a s t a n t e a c e n t u a d a . L o s plie­
g u e s v a n a g r u p a d o s e n el.laclo 
i z q u i e r d o bajo u n o de los plie­
gues r e d o n d o s de terc iope lo de 
c u a d r i t o s . E l poufes poco vo lu­
m i n o s o y v a p l egado bastante 
bajo . C o r p i ñ o de t erc iope lo de 
c u a d r i t o s . S o b r e los delanteros, 
q u e se a b r o c h a n e n m e d i o , van 
d i s p u e s t o s u n o s p l i e g u e s cosi ­
dos de l a n i l l a m u y c e ñ i d o s al 
ta l l e . L a a l d e t a v a r e c o r t a d a por 
d e l a n t e y e n e l cos tado en una 
e s p e c i e de © o r r e a s cuadradas 
d e s i g u a l e s . C u e l l o r e c t o , abro­
c h a d o e n m e d i o . M a n g a semi­
l a r g a , s i n a d o r n o s , a b i e r t a s im­
p l e m e n t e e n l a c o s t u r a de la 
s a n g r í a d e l brazo . E l guante 
p a s a p o r e n c i m a . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 0 

c e n t í m e t r o s de t a f e t á n ; 5 me­
t r o s 7 0 c e n t í m e t r o s de terc io-
l í e l o de c u a d r i t o s , y 8 me tros 2 0 
c e n t í m e t r o s de lan i l l a , t a m b i é n 
de c u a d r i t o s . 

C h a q u e t a b o r d a d a d e t r e n c i l l a . 

N ú m . 1 0 . 

E s t a c h a q u e t a , comple ta ­
m e n t e a j u s t a d a c o n dos laditos 
y u n a p i n z a , es de p a ñ o color 
de n u t r i a . L a p a r t e i n f e r i o r , así 
c o m o e l p e c h o y l a espalda, 
v a n b o r d a d o s de t r e n c i l l a de 
s e d a . M a n g a c o n c a r t e r a borda­
d a de lo m i s m o . C u e l l o igua l . 

Se necesita para esta chaqueta: 
u n m e t r o 9 0 c e n t í m e t r o s de 
p a ñ o , de u n m e t r o 2 0 c e n t í m e ­
tros de a n c h o . 

C h a q u e t a c o n a l a m a r e s . 

N ú m . 1 1 . 

E s t a c h a q u e t a es de p a ñ o 
v e r d e o b s c u r o y v a ajustada y 
s i n p l i e g u e s e n l a a ldeta . U n a 
g u i r n a l d a de t r e n c i l l a s a n c h a s 
a d o r n a e l b o r d e in fer ior . E l de­
l a n t e r o se a b r o c h a en medio 
bajo u n a e s c a l a de a lamares . 
A d o r n o s de t r e c i l l a e n las m a n ­
gas y e n e l c u e l l o . 
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T r a j e d e c a l l e 

p a r a s e ñ o r a s . 

N ú m . 1 2 . 

V e s t i d o de l a n a 
g r i s c o n c e n e f a de 
t e r c i o p e l o r i z a d o . S e 
m o n t a n s o b r e u n a 
fa lda de d e b a j o , p o r 
d e l a n t e y e n los c o s ­
t a d o s , u n o s p l i e g u e s 
a l t e r n a d o s c o n t i r a s 
de t e r c i o p e l o r i z a d o . 
L a fa lda v a p l e g a d a 
e n los l ados . U n o s 
p a ñ o s r e c t o s y p lega­
dos f o r m a n e l pimf. 
D e l a n t a l d i s p u e s t o 
e n f o r m a de m a n t ó n , 
c u y o s p l i e g u e s v a n 
a g r u p a d o s e n e l l a d o 
d e r e c h o bajo l a t i r a 
r e c o r t a d a de la c e n e ­
fa , y e n e l i z q u i e r d o 
p a s a n p o r e n c i m a . 
C h a q u e t a m u y a j u s ­
t a d a e n l a e s p a l d a , v 
c a r t e r a s e n los lados 
de la a lde ta . L o s de­
l a n t e r o s flotan s o b r e 
u n c h a l e c o de t e r c i o ­
pe lo r i z a d o , a b r o c h a -
c h a d o e n m e d i o. 
U n a s b a n d a s p l e g a -
gadas c r u z a n s o b r e 
e l pecho.- S o l a p a s 
a n c h a s de l a n a y b o l ­
s i l lo c o r t a d o . M a n g a 
a d o r n a d a c o n u n a 
c a r t e r a . P e s p u n t e s 
e n las c a r t e r a s , e n 
los b o l s i l l o s y e n las 
so lapas . 

Tela necesaria: 9 
m e t r o s 6 0 c e n t í m e ­
tros de l a n a c o n c e ­
nefas de t e r c i o p e l o 
r i z a d o . 

T r a j e d e p a s e o . 

N ú m . 1 3 . 

E s t e t r a j e es de 
c a c h e m i r c o l o r de 
h e l i o t r o p o . S o b r e 
u n a fa lda de debajo 
v a m o n t a d a , e n e l l a ­
do i z q u i e r d o , u n a 
q u i l l a de m o a r é l i s ­
tado c o l o r de h e l i o -
t r o p o , s e g u i d a p o r 

; 
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8 . — T i aje [le calle para señoritas. 9.—Traje de calle. 

t X.—Traje de calle para señoras 40.—Chaqueta bordada de trencilla. 11.—Chaqueta con alamares 13.—Traje de paseo. 
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Levita para niñas de 5 á 6 años. I S —Abrigo para niñas de 4 años. i 6.—Abrigo para niñas de 5 años. 

—Confccc ón de seda otomana. 

8» .—Vis i ta Regina. ZO.—Visita Dora *I.-Chaq 

'Para ninas y n;ños 
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• X—Abrigo para niñas de 7 á 8 años. 18.—Levita para niñas de 6 á 7 años. IB.—Abriga para niñas de 5 á 6 año. 

* 4.—Abrigo de viaje. 
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d e t r á s de u n a fa lda p i c h a d a , sobre la c u a l cae u n a t ú n i c a 
t a m b i é n p l egada e n l a d e r e c h a y e n l a i z q u i e r d a . E l b o r d e 
se v u e l v e s o b r e s í m i s m o , f o r m a n d o u n a so lapa forrada de 
m o a r é . P o r de lante l a falda v a p legada y r e c o g i d a e n el lado 
d e r e c h o s o b r e u n a s e r i e de p l i e g u e s r e d o n d o s de m o a r é . 
C o r p i n o e n p u n t a p o r de lante . L a a lde ta de d e t r á s d e s a p a ­
r e c e bajo los p l i e g u e s de la t ú n i c a . L o s d e l a n t e r o s se a b r e n 
sobre u n c h a l e c o p legado de m o a r é c o n p l i e g u e s c o s i d o s 
p o r a r r i b a ; se le a b r o c h a e n m e d i o . L o s d e l a n t e r o s v a n p le ­
gados t a m b i é n c o n p l i e g u e s cos idos por a r r i b a ; s u v u e l o 
v a su je to e n e l b o r d e in fer ior bajo u n c i n t u r ó n p l egado de 
c i n t a de f a y a , l a c u a l sale de los cos tados . C u e l l o de m o a r é . 
M a n g a c o n p l i egues c o s i d o s e n e l codo y c a r t e r a de m o a r é . 

Se necesitan para este vestido: 8 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de 
c a c h e m i r , de u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o , y 5 m e ­
tros 2 0 c e n t í m e t r o s de m o a r é , de 6 0 c e n t í m e t r o s . 

L e v i t a p a r a n i ñ a s d e 5 á 6 a ñ o s . — N ú m . 1 4 . 

E s t a l e v i t a es de p a ñ o l i s tado y r i z a d o c o l o r de h i e r r o . 
L a e spa lda v a a j u s t a d a . F a l d a f r u n c i d a p o r d e t r á s y a ñ a ­
d ida . D e l a n t e r o a b r o c h a d o l i g e r a m e n t e e n e l lado i z q u i e r ­
do. D o s h i l e r a s de botones . C u e l l o v u e l t o , y m a n g a c o n 
p u ñ o . C i n t u r ó n a b r o c h a d o c o n u n b r o c h e de n á c a r . 

A b r i g o p a r a n i ñ a s d e 4 a ñ o s . — N ú m . 1 5 . 

E s t e a b r i g o es de p a ñ o l iso c o l o r de m a d e r a . D e l a n t e r o 
c r u z a d o y a b r o c h a d o c o n dos h i l e r a s de bo tones de n á c a r . 
E s p a l d a a jus tada . F a l d a f r u n c i d a . B o l s i l l o s c u a d r a d o s . 
C u e l l o v u e l t o . M a n g a u n p o c o a n c h a c e r r a d a c o n u n p u ñ o 
a b r o c h a d o . D o s h i l e r a s de p e s p u n t e s a d o r n a n este a b r i g o . 

A b r i g o p a r a n i ñ a s d e 5 a ñ o s . — N ú m . 1 6 . 

E s t e a b r i g o es de s a r g a de l a n a g r u e s a a z u l o b s c u r o . D e ­
lan teros c r u z a d o s . D o s h i l e r a s de botones de n á c a r . F a l d a 
f r u n c i d a , a ñ a d i d a bajo u n c i n t u r ó n r e c o r t a d o y c r u z a d o 
p o r d e t r á s bajo u n b o t ó n . E s c l a v i n a y c u e l l o v u e l t o . M a n g a 
r e c t a su je ta c o n ü n p u ñ o a b r o c h a d o . P e s p u n t e s e n los c o n ­
tornos . 

A b r i g o p a r a n i ñ a s d e 7 á 8 a ñ o s . — N ú m . 1 7 . 

E s t e a b r i g o es de p a ñ o g r u e s o y l i s tado de c o l o r de n u ­
tr ia . E l d e l a n t e r o se a b r o c h a e n l í n e a r e c t a . L a fa lda v a 
f r u n c i d a por d e t r á s . . M a n g a a m b u l a n c i a d o b l a d a h a c i a d e n ­
tro y formando par te de l a e s p a l d a , la c u a l no t i e n e m á s 
q u e u n a c o s t u r a . E l b o r d e de la m a n g a v a a d o r n a d o c o n 
u n bies de l m i s m o p a ñ o . C u e l l o vue l to . 

L e v i t a p a t a n i ñ a s d e 6 á 7 a ñ o s . — N ú m . 1 8 . 

E s t a l e v i t a es de d iagona l g r u e s a c o l o r v e r d e bote l la . L a 
espa lda v a a j u s t a d a y m e d i o c u b i e r t a c o n u n a c a p u c h a 
p u n t i a g u d a q u e t e r m i n a en u n a b o r l a . F a l d a f r u n c i d a p o r 
d e t r á s y a ñ a d i d a c o n f r u n c i d o s g r u e s o s . L o s d e l a n t e r o s se 
c r u z a n 3^ a b r o c h a n e n el lado i z q u i e r d o . C i n t u r ó n r e c o r t a d o 
que sale de las c o s t u r a s de cos tado y se a b r o c h a e n e l lado 
i z q u i e r d o . C u e l l o v u e l t o . M a n g a l a r g a g u a r n e c i d a de u n a 
c a r t e r a . 

A b r i g o p a r a n i ñ a s d e 5 á 6 a ñ o s . — N ú m . 1 9 . 

E s t a c o n f e c c i ó n es de p a ñ o labi-ado c o l o r de g a m u z a . E l 
de lantero y la e spa lda v a n f r u n c i d o s . L a falda de d e t r á s v a ' 
f r u n c i d a i g u a l m e n t e . L o s d e l a n t e r o s se a b r o c h a n e n l í n e a 
r e c t a . U n o s c o r d o n e s de s e d a pues tos e n las c a d e r a s y a n u ­
dados e n e l lado i z q u i e r d o forman c i n t u r ó n . C u e l l o r e c t o 
y m a n g a l a r g a a d o r n a d a c o n u n a c a r t e r a . 

V i s i t a D o r a . — N ú m . 2 0 . 

S e h a c e es ta v i s i t a de felpa c o l o r de n u t r i a y v a g u a r n e ­
c i d a d e p a s a m a n e r í a de l m i s m o c o l o r y b o r d a d a de c u e n t a s . 
S e l a c o r t a por u n p a t r ó n c o m p u e s t o de de lanteros de v i ­
s i ta q u e t e r m i n a n e n u n a s c a í d a s de m a n t e l e t a , de u n a es ­
pa lda c o n tres c o s t u r a s y c o n v u e l o en m e d i o de l a a lde ta 
y d e m a n g a s dobladas p o r abajo y g u a r n e c i d a s de c a r t e r a s . 
L o s de lanteros se a d o r n a n c o n u n a s t i ras a n c h a s d e p a s a ­
m a n e r í a t e r m i n a d a s e n flecos de azabache . P a s a m a n e r í a e n 
los lados de las a ldetas de d e t r á s . C u e l l o a l t o , g u a r n e c i d o 
t a m b i é n de p a s a m a n e r í a . S e forra l a v i s i t a de seda a lgodo­
n a d a y p e s p u n t e a d a . L o s de lanteros se a b r o c h a n e n m e d i o 
c o n c o r c h e t e s . 

Tela necesaria: 3 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de felpa y 3 m e ­
tros de seda a lgodonada . 

C h a q u e t a O r f e o . — N ú m . 2 1 , 

S e h a c e es ta c h a q u e t a de p a ñ o ó de p ie l de n u t r i a y se 
l a gua imece de c o r d o n e s d e p a s a m a n e r í a c o n h o m b r e r a s 
igua les . L a c h a q u e t a se c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o de 
de lanteros r e c t o s , ab ier tos sobre u n c h a l e c o figurado a ñ a ­
dido e n e l borde de los d e l a n t e r o s , de ladi tos de d e l a n t e r o 
y de e s p a l d a , y de u n a espa lda est i lo de s a s t r e c o n p l i e g u e 
e n la c o s t u r a de los ladi tos . B o t ó n en las a l d e t a s , e n e l n a ­
c i m i e n t o de l p l i egue . M a n g a de codo y cue l lo a l to . S e forra 
la c h a q u e t a de r a s o a lgodonado . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s de fe lpa y 4 m e t r o s de r a s o a l ­
godonado . 

V i s i t a R e g i n a . — N ú m . 2 2 . 

Se h a c e e s t a v i s i t a de p a ñ o fino; se l a g u a r n e c e de p a s a ­
m a n e r í a b o r d a d a de c u e n t a s y de franjas de p l u m a s , y se 
l a c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o de de lanteros de v i s i t a 
o f d i ñ a r l a , c o n e s p a l d a de t res c o s t u r a s y m a n g a s dob ladas 
h a c i a abajo . C u e l l o alto c u b i e r t o de p l u m a s . F r a n j a de 
p l u m a s e n los de lanteros y en e l b o r d e de las m a n g a s . U n a 
g u a r n i c i ó n e n c a ñ o n a d a v a a ñ a d i d a e n e l b o r d e de l a e s ­
pa lda y s u c a b e z a se c u b r e c o n u n a p a s a m a n e r í a . U n a c e ­
nefa de p a s a m a n e r í á a d o r n a e l b o r d e in fer ior de los d e l a n ­
teros . A d o r n o i g u a l e n l o a l to de los de lanteros y e n las 
mangas,. S e forra l a v i s i t a de surah l i s tado. 

Se iipcesita7i para esta confección: 2 m e t r o s de p a ñ o fino 
5 m e t r o s d e surah. 

C o n f e c c i ó n d e s e d a o t o m a n a . — N ú m . 2 3 . 

E s t a c o n f e c c i ó n , l a r g a , v a h e c h a de s e d a o t o m a n a n e g r a 
d e c o r d o n c i l l o s g r u e s o s , y v a g u a r n e c i d a d e a z a b a c h e . 
S e c o m p o n e d e u n p a ñ o r e c i o p o r d e l a n t e , d e m e d i o p a ñ o 
a l sesgo e n e l c o s t a d o , que no debe t e n e r e n l o a l to 
m á s que 1 4 á 1 5 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , q u e . s e a ñ a d e a l 

d e l a n t e r o f o r m a n d o u n a s i s a a n c h a , y p o r d e t r á s de u n 
p a ñ o r e c t o c u y o v u e l o v a f r u n c i d o e n e l borde de l a e s ­
p a l d a de l a c o n f e c c i ó n , l a c u a l l l e v a u n a s o l a c o s t u r a e n 
m e d i o . L a m a n g a sa le de l a e s p a l d a y cae s o b r e e l c o s t a ­
d o , f o r m a n d o u n a , p u n t a l a r g a , g u a r n e c i d a de u n g a l ó n de 
a z a b a c h e y de u n a b o r l a . E s t a p u n t a v a c o r t a d a p a r a for­
m a r l a m a n g u i t a , q u e debe t e n e r 1 0 á 1 2 c e n t í m e t r o s de 
l a r g o , p a r a c a e r s o b r e l a m a n o , y v a s u j e t a á l a m u ñ e c a 
c o n dos p l i e g u e s y fijada s o b r e u n a h o j a de debajo de 
m a n g a l i s a m o n t a d a e n l a s i sa . E l e sco te y los h o m b r o s 
v a n g u a r n e c i d o s de u n g a l ó n d é p a s a m a n e r í a de a z a b a c h e , 
q u e se r e p i t e m á s abajo e n e l d e l a n t e r o de l a c o n f e c c i ó n . — 
C a p o t i t a de t e r c i o p e l o c o l o r de r u b í c o n b r i d a s de faya 
c o l o r de r o s a a n t i g u o , a n u d a d a s e n e l lado . L o s a d o r n o s 
c o n s i s t e n e n u n b u l l o n a d o de t erc iope lo p u e s t o p o r d e l a n t e 
y t r e s pa jar i to s an idados e n u n lazo de faya c o l o r de r o s a 
a n t i g u o . 

S e c o r t a e s ta c o n f e c c i ó n p o r las figs. 2 0 á 2 6 de l a Hoja-
Suplemento a l p r e s e n t e n ú m e r o . 

A b r i g o d e v i a j e . — N ú m . . 2 4 . 

E s t a v i s i t a , l a r g a , es de p a ñ o l a b r a d o , y v a g u a r n e c i d a . d e 
t e r c i o p e l o y p a s a m a n e r í a c o l o r de n u t r i a . E l a b r i g o se c o r t a 
p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o de u n d e l a n t e r o de v i s i t a y de 
u n a e s p a l d a q u e r e p r e s e n t a u n a e s p e c i e de e s c l a v i n a , l a 
c u a l c u b r e los brazos y no p a s a de los cos tados . E s t a e spe­
c i e de e s c l a v i n a se fija e n los lados y l l e v a u n a a b e r t u r a 
p o r d o n d e p a s a n los brazos . E l c e n t r o de l a e s p a l d a t i e n e 
e l v u e l o suf i c i ente p a r a u n p l i e g u e h u e c o . U n c u e l l o 
g r a n d e de surah v a p l egado p o r debajo de u n c a n e s ú pe ­
q u e ñ o y r e d o n d o , de t e r c i o p e l o . L a par te i n f e r i o r d e l c u e l l o 
se f o r r a de l m i s m o t e r c i o p e l o y se d o b l a e n f o r m a de s o l a ­
p a . P a s a m a n e r í a s sobre los a d o r n o s de t e r c i o p e l o c o n g o l ­
pes de p a s a m a n e r í a b o r d a d a de a z a b a c h e e n e l b o r d e d e l 
c u e l l o , q u e cae e n m e d i o de l a e s p a l d a y s o b r e e l d e l a n ­
t e r o . C u e l l o alto dob lado p o r d e l a n t e . S e f o r r a es te a b r i g o 
de surah l i s tado y se le c i e r r a c o n u n a t a p a de debajo a b r o ­
c h a d a . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s de p a ñ o ; 1 0 m e t r o s de surah, y 
u n m e t r o de t e r c i o p e l o . 

T r a j e s p a r a n i ñ a s y n i ñ o s . — N ú m s . 2 5 á 3 1 . 

N ú m . 2 5 . Traje para niños pequeños.—Este t ra je es de 
l a n a b l a n c a b o r d a d a . S e c o m p o n e de u n c o r p i ñ o - b l u s a for­
m a d o de p l i e g u e s g r u e s o s y u n a fa ld i ta a n c h a t e r m i n a d a 
e n u n v o l a n t e b o r d a d o . E l c o r p i n o se p l i ega y se m o n t a e n 
e l b o r d e de u n c a n e a d de b o r d a d o q u e se p o n e s o b r e u n 
fondo de c o r p i ñ o o r d i n a r i o . M a n g a c o r t a y c u e l l o a l to de 
b o r d a d o . E l A'estido se a b r o c h a p o r d e t r á s c o n c o r c h e t e s . 
— S o m b r e r o de fieltro b l a n c o a d o r n a d o c o n p l u m a s . 

Tela necesaria: u n m e t r o 5 0 c e n t í m e t r o s de l a n a , de u n 
m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o , y 2 m e t r o s de b o r d a d o , 
de 1 0 c e n t í m e ü ' o s . 

N ú m . 2 6 . Vestido para niñas de 10 á 1 2 años.—Se h a c e 
es te v e s t i d o de l a n a l i s a c o l o r de t a b a c o y l a n a de c u a d r i -
t o s , c u y o fondo es de c o l o r de tabaco c o m b i n a d o c o n u n 
c o l o r de r o s a a n t i g u o y a z u l o b s c u r o . E l v e s t i d o v a g u a r ­
n e c i d o de t e r c i o p e l o m o r d o r a d o . F o n d o de fa lda c o r t a r i ­
b e t e a d a de u n a e spec i e de b u l l ó n p legado , de 1 0 c e n t í m e ­
t ros de a l to . U n v o l a n t e de t e r c i o p e l o de la m i s m a a l t u r a 
cae sobre l a p a r t e s u p e r i o r de l b u l l ó n . U n a e s p e c i e de t ú ­
n i c a f r u n c i d a de l a n a de c u a d r i t o s f o r m a u n b u l l o n a d o a n ­
c h o . C o r p i ñ o de ta l l e l a r g o , a b i e r t o p o r d e l a n t e y p o r de ­
t r á s sobre u n c e n t r o de c o r p i ñ o de t e r c i o p e l o . U n o s 
t i r a n t e s c o r t a d o s a l s e sgo r i b e t e a n las a b e r t u r a s . M a n g a 
s e m i a n c h a , s u j e t a c o n u n p u ñ o de t e r c i o p e l o . C u e l l o a l to 
de l m i s m o t e r c i o p e l o . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de a l p a c a ; 5 0 

c e n t í m e t r o s de l a n a l i s a ; 3 m e t r o s de l a n a de c u a d r i t o s , 
de u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o , y u n m e t r o 5 0 c e n ­
t í m e t r o s de t e r c i o p e l o . 

N ú m . 2 7 . Abrigo para niñas de () á 10 años.—Se h a c e de 
l a n a beige f orrada de surah c o l o r de a m a p o l a . S u f o r m a es 
l a de u n a l e v i t a a n c h a c o n tal le p l e g a d o . L a falda de l a l e ­
v i t a se a ñ a d e e n e l b o r d e de u n a e s p e c i e de c o r p i ñ o r e c t o 
p legado . L a te la de l a n a se p l i e g a e n e l e scote s o b r e u n 
f o n o l i so . L a p a r t e i n f e r i o r de l c o r p i ñ o de l a n a l l e v a c i n c o 
h i l e r a s de f r u n c i d o s . U n e n c a j e a d o r n a e l e scote y cae en' 
f o r m a de c h o r r e r a h a s t a l a c i n t u r a . U n e n c a j e i g u a l g u a r ­
n e c e e l b o r d e de las m a n g a s , q u e s o n s e m i l a r g a s . L a z o de 
c i n t a e n e l lado i z q u i e r d o de l d e l a n t e r o . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s de l a n a , de u n 
m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o , y 5 m e t r o s áe sicrah. 

N ú m . 2 8 . Traje para niños de 7 á % a ñ o s . — P a n t a l ó n y 
p a l e t ó de p a ñ o c o l o r a v e l l a n a , c o n c u e l l o g r a n d e de l i e n z o 
b l a n c o . E l p a l e t ó se c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o de u n a 
espa lda c e ñ i d a y de u n d e l a n t e r o r e c t o q u e c r u z a c o n dos 
h i l e r a s de b o t o n e s y l l e v a u n o s bo l s i l l o s e n los cos tados . 
M a n g a de codo c o n c a r t e r a . P a n t a l ó n su je to p o r debajo de 
l a r o d i l l a . 

Se necesita para este traje: u n m e t r o 5 0 c e n t í m e t r o s de 
p a ñ o . 

N ú m . 2 9 . Paletó para niños pequ,eños.—Se h a c e es te p a ­
l e t ó de p a ñ o beige, y se le g u a r n e c e de t e r c i o p e l o . L a fa l ­
d i t a de l p a l e t ó v a a ñ a d i d a p o r debajo de u n c i n t u r ó n de 
t e r c i o p e l o . C u e l l o v u e l t o y c r u z a d o de l m i s m o t e r c i o p e l o . 
C a r t e r a s i g u a l e s . M a n g a de codo . 

Tela necesaria: u n m e t r o 5 0 c e n t í m e t r o s de p a ñ o , y u n 
m e t r o de t e r c i o p e l o . 

N ú m . 3 0 . Vestido para niñas de 7 á % años .—Falda y p a ­
l e t ó de l a n a l i s tada . L a falda cae f o r m a n d o u n o s p l i e g u e s 
a n c h o s . E l p a l e t ó se c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o de 
u n a e s p a l d a c e ñ i d a y de u n d e l a n t e r o c r u z a d o c o n dos 
h i l e r a s de botones . C u e l l o v u e l t o . M a n g a de codo c o n c a r ­
t e r a de la m i s m a t e l a . — S o m b r e r o g u a r n e c i d o de surah de 
c u a d r i t o s . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de l a n a , de u n 
m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o . 

N ú m . 3 1 . Vestido para Jiiños de 5 a ñ o s . — F a l d a , c o r t a y 
p a l e t ó d e , p a ñ o b l a n c o c o n c u e l l o g r a n d e de l i enzo . E l p a ­
l e t ó se c o r t a p o r .un p a t r ó n c o m p u e s t o de u n a e s p a l d a ce ­
ñ i d a y u n d e l a n t e r o r e c t o c r u z a d o c o n dos h i l e r a s de bo to ­

nes . C a r t e r a s y bo l s i l l o s e n los cos tados . M a n g a de c o d o 
c o n c a r t e r a de lo m i s m o . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s de p a ñ o . 

D o s c u e l l o s d e c r o c h e t g u i p u r . 

( V é a n s e los d i b u j o s 4 á 7 d e l n ú m e r o a n t e r i o r de L . \ 
M o p a . ) 

L a s figs. 3 0 y 6 7 de l a Hoja-Suplemento a l n ú m . 3 7 de l a 
M o d a c o r r e s p o n d e n á es tos c u e l l o s . 

Núms. 4 y $. N u e s t r o m o d e l o se e j e c u t a c o n h i l o c r u d o 
de m e d i a n o g r u e s o , c o n a r r e g l o á l a fig. 3 0 , q u e r e p r e s e n t a 
la m i t a d de l c u e l l o é i n d i c a e l c o n t o r n o d e l d e l a n t e r o de l a 
i z q u i e r d a , e l c u a l se c o m p o n e de r o s á c e a s h e c h a s a i s l a d a ­
m e n t e ó r e u n i d a s e n t r e s í . E n e l e s c o t e , p a r a l l e n a r los 
h u e c o s , se h a r á n c u a t r o v e c e s dos c u r v a s i g u a l e s á las de 
las r o s á c e a s . S e ribetea a d e m á s e l e sco te c o n dos vue l tas , 
e j ecu tadas á lo l a r g o . L a s e g u n d a de estas v u e l t a s se r e ú n e 
á 1 4 r o s á c e a s q u e f o r m a n e l c u e l l o r e c t o . 

P a r a c a d a r o s á c e a se h a c e n 1 0 m a l l a s a l a i r e , c u y a ú l t i m a 
se j u n t a c o n l a 1.a p a r a f o r m a r u n c í r c u l o . 

1 . a vuelta.—18 m a l l a s s i m p l e s , á c a b a l l o s o b r e e l c í r c u l o , 
y e n l a p r i m e r a u n a m a l l a c a d e n e t a . 

2 . a vuelta.—0 1 4 m a l l a s a l a i r e , y a l v o l v e r s o b r e é s t a s . 
2 2 ma l la s s i m p l e s , u n a m a l l a s i m p l e s o b r e l a m a l l a s i m ­
ple m á s p r ó x i m a de l a v u e l t a a n t e r i o r , — s e v u e l v e l a l a b o r 
y se h a c e n , v o l v i e n d o s o b r e las m a l l a s a n t e r i o r e s , 2 2 m a ­
l las s i m p l e s s o b r e l a p a r t e de d e t r á s de las 2 2 m a l l a s s i m ­
p les a n t e r i o r e s ; se h a c e n 2 2 m a l l a s s i m p l e s y d e s p u é s de 
l a 5 . a , 9 . a , 1 3 . a y 1 7 . a se e j e c u t a u n p i q u d l o , — 2 m a l l a s s i m ­
ples s o b r e las 2 m a l l a s m á s p r ó x i m a s de l a v u e l t a a n t e r i o r . 
V u e l v e á e m p e z a r s e 5 v e c e s desde s ; peix) d e s p u é s de c a d a 
r e p e t i c i ó n se u n e á l a 1 4 . a m a l l a a l a i r e e l p e n ú l t i m o p i -
q u i l l o de l a a n t e r i o r d i v i s i ó n d e l d i b u j o . A d e m á s , e n la 
ú l t i m a r e p e t i c i ó n se u n e t a m b i é n e l t e r c e r p i q u i l l o á las. 
1 4 m a l l a s a l a i r e de l a p r i m e r a d i v i s i ó n de l d i b u j o . L a r o ­
s á c e a q u e d a t e r m i n a d a . T o d a s las r o s á c e a s se h a c e n d e l 
m i s m o m o d o , p e r o se las u n e u n a s c o n otras s i g u i e n d o las 
i n d i c a c i o n e s de l d i b u j o 5 , q u e r e p r e s e n t a l a l a b o r de l a 
p u n t a de d e t r á s de l c u e l l o de t a m a ñ o n a t u r a l . N u e s t r o m o ­
delo se c o m p o n e de 5 2 r o s á c e a s . C u a n d o se las t i e n e r e u n i ­
das se h a c e n las c u r v a s d e l e sco te y se r i b e t e a é s t e c o n 
dos v u e l t a s , l a p r i m e r a de las c u a l e s se c o m p o n e de b r i d a s 
s e p a r a d a s p o r e l n ú m e r o de m a l l a s r e q u e r i d o . E n los hue­
cos, e s tas b r i d a s f o r m a n b r i d a s d o b l e s , cu3ros lados s u p e ­
r i o r e s se t e r m i n a n j u n t o s . L a s e g u n d a v u e l t a se c o m p o n e 
de m a l l a s s i m p l e s , y d e s p u é s de c a d a c u a r t a de estas m a l l a s 
s i m p l e s se h a c e u n p i q u i l l o q u e se u n e á u n o de los p i q u i -
l los de l c u e l l o r e c t o . 

Núms. 6 y 7 . — E s t e c u e l l o , c e r r a d o e n e l lado i z q u i e r d o , 
se e j e c u t a c o n h i l o g r u e s o c o l o r c r e m a c o n a r r e g l o á l a 
fig. 6 7 , q u e r e p r e s e n t a la m i t a d de s u p a t r ó n . S u e sco te v a 
g u a r n e c i d o de u n c u e l l o r e c t o . E l c o n t o r n o r e d o n d o de l a 
fig. 6 7 es e l de l b o r d e de l a m i t a d i z q u i e r d a . E l c u e l l o se 
c o m p o n e de r o s á c e a s h e c h a s a i s l a d a m e n t e ( n u e s t r o modelo ' 
c o n s t a de 1 2 4 ) y r e u n i d a s e n t r e s í . 

Rosácea.—Se d a n 1 5 v u e l t a s c o n e l h i l o e n t o r n o de u n 
m o l d e de 2 c e n t í m e t r o s de c i r c u n f e r e a c i a . S e t o m a e l h i l o 
e n t r e e l p u l g a r y e l í n d i c e de l a m a n o i z q u i e r d a ; se s a c a e l 
m o l d e ; se f o r m a u n a m a l l a b i e n a p r e t a d a , y se r o d e a n t o d o s 
los h i l o s c o n u n a m a l l a s i m p l e , q u e se t e r m i n a c o n l a m a l l a 
a n t e r i o r y se h a c e n : 

1 . a vuelta. — 3 m a l l a s a l a i r e , — 3 5 b r i d a s á c a b a l l o s o b r e 
e l h i l o q u e r o d e a e l m o l d e , — ^ u n a m a l l a c a d e n e t a s o b r e l a 
ú l t i m a de las 3 p r i m e r a s m a l l a s a l a i r e de e s t a v u e l t a . 

2 . a vuelta.—-12 v e c e s s e g u i d a s , a l t e r n a t i v a m e n t e , 7 m a l l a s 
a l a i r e , — u n a m a l l a s i m p l e e n l a 3 .a m a l l a s i g u i e n t e de la 
v u e l t a a n t e r i o r . 

3 . a vuel ta .—Una m a l l a c a d e n e t a s o b r e c a d a u n a de 
las 4 m a l l a s a l a i r e m á s p r ó x i m a s de l a v u e l t a a n t e r i o r , — 
1 2 v e c e s s e g u i d a s , a l t e r n a t i v a m e n t e , 7 m a l l a s a l a i i - e , — u n a 
m a l l a s i m p l e s o b r e l a 4 . a de las 7 m a l l a s a l a i r e m á s p r ó x i ­
m a s . S e fija l a h e b r a y se l a c o i l a . L a r o s á c e a q u e d a t e r m i ­
n a d a , y todas las r o s á c e a s s o n i g u a l e s . E l c u e l l o r e c t o se 
c o m p o n e de 2 h i l e r a s , c a d a u n a . d e 1 4 r o s á c e a s . L a h i l e r a 
i n f e r i o r debe i r u n i d a á las r o s á c e a s de l e sco te d e l c u e l l o . 

C R O N I C A D E M A D R I D . 

S U M A R I O . 
Inauguraciones.—La del otoño.—Las de los teatros.—La del Congreso litera­

rio y artístico.—Vuelta de los viajeros.—Bodas.—La reapertura del teatro 
Real .— Gli Ugonotti.—La Tetrazzini.—El tenor Marconi.—El barítono 
Blanchart.—La Traviata.—La Gargano.—De Lucía.—Bianchi.—Giocon­
da.—LaPasqua.—En la Comedia. El Si de las niñas.—En la Zarzuela. 
La Romería de Ploermel.—Los pequeílos teatros. 

.o.os h a l l a m o s e n l a t e m p o r a d a de las i n a u g u -
-«^ r a c i o n e s . 

tóJIiU^y'^ A n t e s d é l a f e c h a o r d i n a r i a , e n p l e n o m e s 
- ^ ^ J l P i / ^ i / r de S e p t i e m b r e , se i n a u g u r ó e l o t o ñ o c o n u n 

f r í o i m p r o p i o de l a e s t a c i ó n . 
S a c á r o n s e los a b r i g o s , las capas y a u n 

Xzsfourrures ó p i e l e s , y h u b o g e n t e s t a n fr io­
l e n t a s , q u e h a s t a h i c i e r o n e n c e n d e r las c h i m e ­

n e a s de sus casas . 
P o r f o r t u n a , e l m a l t i e m p o d u r ó p o c o , y han. 

p r i n c i p i a d o los d í a s s u a v e s , t e m p l a d o s , de l i c iosos , 
p r o p i o s de l a p r e s e n t e é p o c a . 

L a m a y o r p a r t e de los co l i s eos m a d r i l e ñ o s h a n celebrado1 
i g u a l m e n t e sus r e s p e c t i v a s i n a u g u r a c i o n e s . 

A b r i ó l a m a r c h a e l de L a r a , e n los c o m i e n z o s de l mes 
ú l t i m o : s i g u i ó l e e l de E s l a v a ; n o m u c h o d e s p u é s e l de 
A p o l o ; y l u e g o , los de l a C o m e d i a , d e , la Z a r z u e l a y N o ­
v e d a d e s . • 

P o r ú l t i m o , e l R e a r a b r i ó s u s p u e r t a s e l i .0 de O c t u b r e , 
n ó h a l l á n d o s e c e r r a d o al t r a z a r es tas l í n e a s s i n o e l E s p a ­
ñ o l , e l c u a l n o t a r d a r á m u c h o e n c o n v o c a r á sus h a b i t u a l e s 
e s p e c t a d o r e s . 

E l de l a P r i n c e s a s e r á , s e g ú n n o t i c i a s , e l ú n i c o q u e d u ­
r a n t e e l i n v i e r n o n o d a r á r e p r e s e n t a c i o n e s de n i n g u n a 
c la se . 

E s i n e x p l i c a b l e l a m a l a s u e r t e de u n a s a l a t a n bella. , s i -
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t u a d a e n u n b a r r i o a r i s t o c r á t i c o , y d o t a d a de c u a n t a s c o ­
m o d i d a d e s se p u e d a n a p e t e c e r . 

P e r o , c o m o las p e r s o n a s , h a y edif ic ios q u e n a c e n c o n 
m a l a e s t r e l l a , y u n o de e l los es e l de la ca l l e de l M a r q u é s 
de l a E n s e n a d a . 

C a d a a ñ o r e g r e s a n m á s t a r d e los turistas; a s í , las p r i m e ­
r a s f u n c i o n e s n o h a n es tado m u y c o n c u r r i d a s e n los c o l i ­
seos , e x c e p t u a n d o las de L a r a , A p o l o y N o v e d a d e s . 

E s m u y chic m o r i r s e de f r i ó e n e l c a m p o , ó de t ed io e n 
u n a c a p i t a l de p r o v i n c i a , p a r a n ó l l e g a r á l a c o r t e h a s t a 
m e d i a d o s ó fines de O c t u b r e . 

E s m u y commeilfaut p a s a r e n P a r í s u n m e s ó d o s , r e ­
c o r r i e n d o los a l m a c e n e s de l L o u v r e , de l Bou Marché y d e l 
Printemps; v i s i t a n d o las m o d i s t a s y los s a s t r e s , e n c a r g á n -
do las galas y preseas q u e se h a n de l u c i r l u e g o e n c o m i d a s , 
paseos y r e u n i o n e s , d e j a n d o e n t r e t a n t o v a c í o s los p a l c o s 
del R e a l , de l E s p a ñ o l y de l a C o m e d i a , t a n f r e c u e n t a d o s 
p o r l a a l ta s o c i e d a d . 

S o n in f in i tas las fami l ia s q u e a ú n se h a l l a n a u s e n t e s , y 
a l g u n a — c o m o l a de F e r n á n - N ú ñ e z — n o v e n d r á h a s t a los 
p r i m e r o s d í a s de D i c i e m b r e , p o r q u e ta l es e l s u p r e m o buen 
tono. 

N o h a n c o m e n z a d o , p u e s , los b a n q u e t e s s e m a n a l e s , los 
five o'dock tea, las t e r t u l i a s n i los t r e s i l l o s . 

U n i c a m e n t e los C o n d e s de V i l a n a c i t a n e n d í a i n d e t e r ­
m i n a d o de l a s e m a n a á s u s a m i g o s de m a y o r i n t i m i d a d á 
c o m e r y á j u g a r a l b i l l a r ó a l besigue. 

L a M a r q u e s a de V i l l a m a n t i l l a , q u e h a v u e l t o poco h a 
de u n a l a r g a e x c u r s i ó n a l e x t r a n j e r o , no t a r d a r á , s i n e m ­
bargo , e n quedarse en casa d i a r i a m e n t e , de c i n c o á s i e t e de 
la t a r d e ; y e l l i n d o s a l o n c i t o de l a p l a z a de C o l ó n s e r á , 
c o m o s i e m p r e , u n c e n t r o d e l i c i o s o p a r a l a g e n t e e l egante , 
que d a y r e c i b e n o t i c i a s t o m a n d o u n a t a z a de t é y c o ­
m i e n d o u n sandwich ó u n pas te l . 

E l a s u n t o p r i n c i p a l de las c o n v e r s a c i o n e s e s , c o m o 
s i e m p r e , los m a t r i m o n i o s p r ó x i m o s á r e a l i z a r s e , y e n p r i ­
m e r t é r m i n o e l de l a be l l a s e ñ o r i t a de O s m a c o n e l je fe d e l 
par t ido c o n s e r v a d o r , D . A n t o n i o C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 

R e t a r d a d o p o r d i f erentes c a u s a s , es y a p o s i t i v o q u e no 
se c e l e b r a r á e n P a r í s , s ino e n es ta c o r t e e n f e c h a n o s e ñ a ­
lada a ú n , p e r o m u y p r ó x i m a . 

E n D i c i e m b r e t e n d r á n efecto a s i m i s m o o tros e n l a c e s : e l 
de l a s e ñ o r i t a D . a M a r g a r i t a C o r b i , c o n e l p r i m o g é n i t o de 
los B a r o n e s de G o y a B o r r á s ; e l de D . a M a r í a M é n d e z de 
V i g o , c o n s u p r i m o e l t e n i e n t e de E s t a d o M a y o r D . J u a n 
M é n d e z de V i g o ; y e n fin, e l de l a g r a c i o s a n i e t a d e l s e n a ­
dor D . M a n u e l M a r í a A l v a r e z , c o n u n r i c o c a b a l l e r o s e v i ­
l lano, e l S r . P é r e z de l a L a m a . 

P o r las c a u s a s a r r i b a i n d i c a d a s , y p o r h a b e r s e v e r i f i c a d o 
antes q u e de c o s t u m b r e , l a i n a u g u r a c i ó n de l r e g i o c o l i s e o 
no e s t u v o t a n b r i l l a n t e , t a n a n i m a d a , t a n c o n c u r r i d a c o m o 
otros a ñ o s . 

H a b í a m á s de v e i n t e p a l c o s v a c í o s , y fa l taban m u c h a s 
de las n o t a b i l i d a d e s de l a b e l l e z a , de l a a r i s t o c r a c i a y de l a 
p o l í t i c a . 

S . M . l a R e i n a R e g e n t e n o a s i s t i ó , c o n t i n u a n d o s u a l e j a ­
m i e n t o de los p l a c e r e s soc ia les . 

S u h e r m a n o e l a r c h i d u q u e C a r l o s E s t e b a n , q u e h a v e ­
nido á p a s a r a l g u n o s d í a s á s u l a d o , o c u p a b a , e n u n i ó n de 
S. A . l a i n f a n t a D . a I s a b e l , e l p r o s c e n i o de l a d e r e c h a . - . 

E n las b u t a c a s , e n e l p a r a í s o , e n las o tras l o c a l i d a d e s , e l 
p ú b l i c o e r a n u m e r o s o , y se m o s t r ó e n g e n e r a l m u y c o m ­
plac ido d e l e s p e c t á c u l o , c o m p u e s t o de la. ó-pera G/i Ugo-
notti, u n a de las m á s a p l a u d i d a s s i e m p r e e n t r e n o s o t r o s . 

P r e s e n t á r o n s e e n e l l a p o r p r i m e r a v e z l a sopi'ano E v a 
T e t r a z z i n i , e l t e n o r F r a n c e s c o M a r c o n i y e l b a r í t o n o R a ­
m ó n B l a n c h a r t . 

E n t i é n d a s e por primera vez e n e l t e a t r o R e a l , p u e s n i n ­
g u n o de los t r e s e r a d e s c o n o c i d o e n e s t a c o r t e . 

L a Diva c a n t ó e n los a l b o r e s de s u c a r r e r a e n e l t e a t r o 
de P r i c e ; e l é m u l o de G a y a r r e y S t a g n o d i ó s u s p r i m e r o s 
pasos c u a n d o e r a c a s i u n n i ñ o e n las m i s m a s tab las q u e 
a h o r a p i s a , a p l a u d i d o , a c l a m a d o y a p o r d i v e r s o s p a í s e s de 
E u r o p a ; e n fin, n u e s t r o c o m p a t r i o t a B l a n c h a r t se d e j ó o í r 
la p r i m a v e r a p e n ú l t i m a e n e l t ea tro de l a P r i n c e s a ; e l v e ­
rano s i g u i e n t e , e n e l de l a A l h a m b r a ; y a l efecto q u e p r o ­
dujo e n e l a u d i t o r i o f u é d e b i d o s u i n m e d i a t o a j u s t e p o r l a 
e m p r e s a de l C o n d e de M i c h e l e n a . 

L a T e t r a z z i n i , q u e e r a u n a p r i n c i p i a n t e c u a n d o debido e n 
M a d r i d , es h o y u n a a r t i s t a f o r m a d a . 

S u s facu l tades h a n a d q u i r i d o e l n e c e s a r i o d e s a r r o l l o ; l a 
a c t r i z posee l a m i s m a expe i - i enc ia de l a c a n t a n t e , y a l i n s ­
t i n t o h a s u c e d i d o e l c o n o c i m i e n t o d e l a r t e . 

E l p a p e l de V a l e n t i n a de S a i n t B r i s es u n o de los m á s d i ­
f í c i l e s y e s p i n o s o s de l r e p e r t o r i o m o d e r n o , y e l n o h a b e r 
• sucumbido e n é l es u n v e r d a d e r o t r iunfo . 

L a T e t r a z z i n i t u v o m o m e n t o s fe l ices e n los dos d ú o s c o n 
•el t e n o r y e l ba jo ; y s i no se r e m o n t ó á l a a l t u r a de l a S a s s , 
de la R e z s k é y de a l g u n a o t r a , a l c a n z ó m u e s t r a s de c o m p l a ­
c e n c i a de los o y e n t e s . 

L o p r o p i o p u e d e d e c i r s e de M a r c o n i , q u i e n , s i n s e r u n 
R a ú l p e r f e c t o , d i jo a d m i r a b l e m e n t e e l raconto áel p r i m e r 
acto, y é n e l c u a r t o e s t u v o a p a s i o n a d o y p a t é t i c o . 

L a e m o c i ó n n a t u r a l e n l a n o c h e de s u debutto le h i z o e n 
•ocasiones m o s t r a r s e t í m i d o é i n d e c i s o ; p e r o e n las s u c e s i ­
vas r e p r e s e n t a c i o n e s e l r e s u l t a d o f u é m á s c o m p l e t o , y 
has ta e n e l settimino e s t u v o a c e r t a d o y fel iz . 

B l a n c h a r t , c u y o é x i t o h a b í a s ido t a n g r a n d e e n l a ca l l e 
de l a L i b e r t a d , n o d e s m e r e c i ó d e l c o n c e p t o q u e e n t o n c e s 
s e f o r m ó de é l , y a u n q u e l a p a r t e d e l C o n d e de N e v e r s no 
es de las p r i n c i p a l e s de l a o b r a , s u p o p r e s t a r l e i m p o r t a n c i a 
y r e l i e v e c o n e l a c e n t o , l a a c t i t u d y l a a c c i ó n . . 

E n s u m a , f u é a c e p t a d o d e s d e e l p r i n c i p i o p o r los s e v e ­

r o s j u e c e s d e l p a r a í s o , q u e es ta v e z se m o s t r a r o n b e n é v o ­
los v c l e m e n t e s . 

L a D e V e r é , l a F a b b r i , U e t a m y S i l v e s t r i e r a n los o tros 
p e r s o n a j e s de l d r a m a , y c a d a c u a l e n l a m e d i d a de sus r e ­
c u r s o s y m e d i o s c o n t r i b u y ó a l b u e n c o n j u n t o . 

U e t a m , e m p e r o , es d i g n o de m e n c i ó n p a r t i c u l a r p o r l a 
m a n e r a c o m o c a r a c t e r i z ó a l f a n á t i c o M a r c e l o y c a n t ó toda 
s u p a r t e . 

L o s coros , m u y m e j o r a d o s e n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a , s e 
h i c i e r o n a p l a u d i r c a l u r o s a m e n t e , o b l i g á n d o s e l e s á r e p e t i r 
e l rataplán y l a conjura: e n fin, l a o r q u e s t a , d i r i g i d a p o r l a 
m á g i c a battuta de M a n c i n e l l i , e s t u v o t a m b i é n a d m i r a b l e . 

O t r a s dos ó p e r a s , a d e m á s de Los Hugonotes, h e m o s o í d o 
d e s p u é s de é s t a : La Traviata, p a r a l a n u e v a s a l i d a de l a 
G a r g a n o , d e l s i m p á t i c o t e n o r D e L u c í a y de l b a r í t o n o 
B i a n c h i . 

E l c u a d r o r e s u l t ó e x c e l e n t e , p o r q u e c a d a u n o de los vir­
tuosos p u s o de s u p a r t e c u a n t o e r a i n d i s p e n s a b l e p a r a l a 
a r m e n i a de l a r e p r e s e n t a c i ó n . 

L a G a r g a n o , q u e e l a ñ o a n t e r i o r p a r e c í a d e c a í d a y d é b i l , 
s i n d u d a p o r efecto de l a c c i d e n t e n a t u r a l q u e a c a b a b a de 
s u f r i r , h a r e c o b r a d o l a f u e r z a y e l v i g o r . D e L u c í a es u n 
A r m a n d o e x p r e s i v o é i n t e l i g e n t e ; B i a n c h i n u n c a d e s c o m ­
p o n e n a d a , y c o n t r i b u y ó a l efecto g e n e r a l . 

A u n h a s ido m á s a f o r t u n a d a q u e las p r e c e d e n t e s l a Gio­
conda, ó p e r a d e l m a l o g r a d o A m i l c a r P o n c h i e l l i , q u e h a 
c o n c l u i d o p o r t o m a r c a r t a de n a t u r a l e z a e n t r e n o s o t r o s . 

R e a l m e n t e es una.partitura en q u e a b u n d a n las be l l ezas 
y e n q u e e l c a n t o c o m p i t e c o n l a i n s t r u m e n t a c i ó n . 

E l d ú o de L a u r a y G i o c o n d a , e l c o n c e r t a n t e , los b a i l a ­
b l e s de l acto t e r c e r o , y todo e l c u a r t o s o n v e r d a d e r a m e n t e 
no tab le s . 

L a T e t r a z z i n i h a a c a b a d o de c o n q u i s t a r los sufrag ios de l 
p ú b l i c o e n e l p e r s o n a j e ci-eado e n M a d r i d p o r l a T h e o d o -
r i n i , y d e s p u é s r e p r o d u c i d o c o n fe l i c idad p o r l a K u p f f e r . 

E n e l final es d o n d e e s t u v o m á s o p o r t u n a y d r a m á t i c a , 
o b t e n i e n d o u n a l e g í t i m a y r u i d o s a o v a c i ó n . 

L a P a s q u a p e r s o n i f i c a de m o d o i n c o m p a r a b l e á l a p o é ­
t i c a y d e s g r a c i a d a L a u r a , p r o d u c i e n d o l a s e n s a c i ó n a c o s ­
t u m b r a d a e n e l d ú o c o n G i o c o n d a y e n las d e m á s p iezas de 
s u p a p e l . • 

E l t e n o r S i g n o r e t t i e r a de t i e m p o a t r á s c o n o c i d o y e s t i ­
m a d o e n s u j u s t o v a l o r . 

A l t o r n a r á p r e s e n t a r s e e n n u e s t r a p r i m e r a e s c e n a l í r i c a 
no h a d e s m e r e c i d o de l c o n c e p t o q u e antes l o g r a r a , p o r s u s 
c u a l i d a d e s de c e l o , b u e n a v o l u n t a d é i n t e l i g e n c i a . 

L a F a b b r i y B i a n c h i , a c e r t a d o s : l a o r q u e s t a y los c o r o s , 
c o m o s i e m p r e . 

M a r i o , t r a s dos c a m p a ñ a s m á s g l o r i o s a s q u e p r o d u c t i v a s 
e n e l t e a t r o de l a P r i n c e s a , h a v u e l t o a l de l a C o m e d i a , 
p o r a q u e l l o de q u e 

L'on révient toujours 
A ses prémiers amours. 

A l l í l e h a n a c o m p a ñ a d o l a m a y o r í a de las a c t r i c e s y 
de los a c t o r e s de s u e x c e l e n t e c o m p a ñ í a . S ó l o le h a n a b a n ­
d o n a d o C e p i l l o , deseoso de c o r r e r n u e v a s a v e n t u r a s e n las 
p r o v i n c i a s ; R o s s e l l , p a r a figurar e n p r i m e r t é r m i n o e n 
A p o l o . 

E l p u e s t o de e n t r a m b o s e r a j u n t o a l e m i n e n t e c ó m i c o 
y d i r e c t o r q u e tan to r e a l c e sabe p r e s t a r á los ar t i s ta s q u e 
a c a u d i l l a . 

S u fa l ta no se h a de jado s e n t i r e n E l Si de las niñas, l a 
i n m o r t a l c o m e d i a de M o r a t í n ; n i e n Lola, l a c o m p o s i c i ó n 
de E n r i q u e G a s p a r , m á s a f o r t u n a d a a h o r a q u e e l a ñ o p a ­
sado . 

A s í l a o b r a a n t i g u a c o m o l a m o d e r n a , e l c u a d r o de l a 
s o c i e d a d d e l s ig lo x v m c o m o e l de l a d e l p r e s e n t e , h a n 
a d q u i r i d o c o l o r y r e a l c e , m e r c e d a l d e s e m p e ñ o p o r p a r t e 
de sus p r i n c i p a l e s i n t é r p i - e t e s . 

L a M e n d o z a T e n o r i o , l a G u e r r a , M a r i o , l a M a r t í n e z , 
T a m a y o , c a s i todos los a r t i s t a s , d e s e m p e ñ a b a n p o r p r i ­
m e r a v e z l a c o m p o s i c i ó n d e l g l o r i o s o / ; M m 7 Célenlo; y é. 
p e s a r de l a c o m p a r a c i ó n i n e v i t a b l e c o n T e o d o r a L a m a d r i d , 
J o a q u í n A r j o n a y M a n u e l O s s o r i o , q u e d e j a r o n e n e l la e l 
se l lo de s u t a l e n t o , todos h a n o b t e n i d o u n tr iunfo b r i l l a n ­
t e , e n p a r t i c u l a r l a G u e r r a y M a r i o e n u n a e s c e n a d e l t er ­
c e r a c t o , q u e les v a l i ó r u i d o s o s ap lausos y v a r i a s l l a m a d a s 
á l a e s c e n a . 

Lola n o t u v o g r a n f o r t u n a e n s u e s t r e n o : a h o r a l a h a a l ­
c a n z a d o m e j o r , e n t r e t e n i e n d o a l a u d i t o r i o , a r r a n c á n d o l e 
s o n r i s a s y m e r e c i e n d o a l final p a l m a d a s . 

T o d o es deb ido á l a e j e c u c i ó n , q u e e n c u b r i ó los defectos 
é h i z o r e s a l t a r las be l l ezas . 

L a Z a r z u e l a es u n o de los c u a t r o t ea tros q u e e x p l o t a e l 
S r . D u c a z c a l , y q u e s o n los de A p o l o , E s l a v a y N o v e ­
dades . 

E l in fa t igab le e m p r e s a r i o se p r o p o n e r e s t a u r a r u n g é ­
n e r o q u e g o z ó de g r a n p o p u l a r i d a d h a v e i n t i c i n c o a ñ o s y 
q u e h o y se h a l l a e n t a n l a m e n t a b l e d e c a d e n c i a . 

¿ L o c o n s e g u i r á ? — E s l i c i to d u d a r l o . 
H a n m u e r t o V e n t u r a de l a V e g a , O l o n a , G a z t a m b i d e , 

O u d r i d , los poetas y los c o m p o s i t o r e s á q u i e n e s d e b i ó l a 
m ú s i c a e s p a ñ o l a s u p r o s p e r i d a d . 

V i v e n — es c i e r t o — A r r i e t a , e l a u t o r de las c o m p o s i c i o ­
nes Marina, E l Grumete y E l Dominó azul; B a r b i e r i , q u e 
e s c r i b i ó Jugar con fuego. E l Marqués de Caravaca, La Es­
pada de Bernardo, y tantas o tras n o t a b l e s ; p e r o e l u n o 
es d i r e c t o r d e l C o n s e r v a t o r i o ; e l o t r o d u e r m e s o b r e sus 
l a u r e l e s , y es d i f i c i l , s i no i m p o s i b l e , q u e p r e t e n d a n c o n ­
q u i s t a r l o s n u e v o s . 

L a p r u e b a de lo d i c h o es q u e D u c a z c a l h a deb ido 
a c u d i r a l r e p e r t o r i o e x t r a n j e r o , y p e d i r a l i n s i g n e v a t e 
M a n u e l d e l P a l a c i o u n a v e r s i ó n de Dinorah, p a r a d a r l a 

c o m o p r i m e r a n o v e d a d e n l a e s c e n a de l a ca l l e de J o v e -
l l anos . 

Y p o r c i e r t o q u e no se h a b r á a r r e p e n t i d o de s u idea , 
p o r q u e los v e r s o s de P a l a c i o y l a m ú s i c a de M e v e r h e e r h a n 
de le i tado i g u a l m e n t e a l p ú b l i c o , y á pesar de lo d e s i g u a l 
de la i n t e r p r e t a c i ó n h a h a b i d o o v a c i o n e s p a r a los i n t é r ­
p r e t e s de tan g r a n d i o s a o b r a . 

L o s p e q u e ñ o s t e a t r o s — ó los t e a t r o s por h o r a s — c o n t i ­
n ú a n s i e n d o los p r i n c i p a l e s e n e m i g o s de tos g r a n d e s . 

A l l í s e p e r v i e r t e e l g u s t o c o n r i d i c u l a s p a r o d i a s y c o n 
piezas m á s ó m e n o s p o r n o g r á f i c a s ; a l l í se a c o s t ú m b r a l a 
gente á m a n j a r e s q u e e n las o tras p a r t e s p a r e c e n f r í o s é 
i n s í p i d o s . 
, E l m a l v a c r e c i e n d o h a s t a ta l p u n t o , q u e s ó l o q u e d a n 

e n l a c o r t e t re s ó c u a t r o e s c e n a s d o n d e se r i n d a v e r d a d e r o 
c u l t o a l ar te . 

¿ Q u é t i e n e n q u e v e r c o n é s t e la i n m e n s a m a y o r í a de las 
q u i s i c o s a s q u e se r e p r e s e n t a n e n E s l a v a , e n M a r t í n y e n 
V a r i e d a d e s ? 

S o n t e n t a t i v a s de e s p e c u l a c i ó n , que ora fracasan y o r a 
d a n fruto ; s o n i n d u s t r i a s q u e p r o d u c e n ó n o p r o d u c e n d i ­
n e r o ; p e r o q u e no m e r e c e n de l a s a n a c r i t i c a n i r e s p e t o n i 
c o n s i d e r a c i ó n . 

E l M a r q u é s d e V a l l e - A l é G Í Ü 
• 6 de Octubre de 1887. 

¡ C O R D O B A ! 

( f r a g m e x t o d e u n a e p í s t o l a . ) 

Y o , q u e á or i l las de l B e t i s c r i s t a l i n o ' 
T u v e l a d i c h a de n a c e r , n o s t a l g i a 
S i e n t o de a m o r , c u a n d o de a q u í m e a l e j o ; 
P o r q u e a l p e r d e r de v i s t a las m o n t a ñ a s 
Q u e e n fondo a z u l , y c u a n d o m u e r e e l d i a , 
C o m o g i g a n t e s mo le s se d e s t a c a n , 
P a r e c e q u e a b a n d o n o tras m i paso 
L a fe c o n s o l a d o r a y l a e s p e r a n z a . 
Y o j a m á s m e o l v i d é de aque l lo s s i t ios 
T e s t i g o s de los j u e g o s de m i i n f a n c i a , 
Q u e t i e n e n s i e m p r e los bend i to s goces 
Q u e solo p u e d e n p e r c i b i r las a l m a s . 
¡ C u á n t a s v e c e s , a m i g o , te h a b r é d i c h o 
L o q u e h e de r e p e t i r t e e n e s t a c a r t a . 
Q u e a s í l a l l a m o , p o r q u e t ú c o n s e r v e s 
E s t a d u l c e i m p r e s i ó n de l q u e , s i c a n t a . 
E s s ó l o s u c a n c i ó n m e z c l a s ü a v e 
D e r i s a s , de s u s p i r o s y de l á g r i m a s ! 
j A h , C ó r d o b a ! no h a y p a t r i a q u e la i g u a l e ; 
A q u í es m á s c l a r o e l s o l , y e n s u s m a ñ a n a s 
H a y e f luv ios de a m o r , q u e s ó l o a s p i r a n 
L o s q u e s a b e n s e n t i r y los q u e a m a n . 
D e C ó r d o b a los c a m p o s c h a i m o r i s c o 
S o n , q u e las flores p o r d o q u i e r e s m a l t a n , 

Y h a y e n sus pat ios l a p o e s í a h e r m o s a 
Q u e de s u a m b i e n t e e m b r i a g a d o r se e s c a p a . 
A q u í v i v e l a f e , de u n t e m p l o o b s c u r o 
B a j o las altas b ó v e d a s s a g r a d a s . 
E n d o n d e e l p u e b l o c u l t o f ervoroso 
R i n d e a l A r c á n g e l q u e s u s v i d a s g u a r d a , 
Y e l a m o r , q u e es l a v i d a , t ras los h i e r r o s 
L a b r a d o s de p o é t i c a v e n t a n a , 
D o n d e s e e s c u c h a , c o m o di jo B é c q u e r , 
Rumor de besos y batir de alas. 

Y ese a m o r s u r g e á v e c e s de u n a c o p l a , 
D e u n a flor, de u n v e r j e l , de l a g u i t a r r a , 
Q u e es e m b l e m a feliz de A n d a l u c í a 
Y u n a e x p l o s i ó n de r i s a s ó de l á g r i m a s . 

J . V a l d e l o m a r y F á b r e g u e s . 

Córdoba, Agosto 1887. 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R I S I E N S E . 

S U M A R I O . 

E l voto de una niña aburrida.—Castillos encantados.—Nobleza antigua y n o ­
bleza advenediza.—Apertura de algunos teatros.—Las reformas decretadas 
por la Comisión de incendios.—Desahogo y electricidad.—Faltan noveda­
des.—El incidente de Mlle. Leisinger.—Lamentaciones de una hulana. 

i o s m í o ! — e x c l a m a b a todas las n o c h e s a l t e r ­
m i n a r s u o r a c i ó n la l i n d a C o n d e s a de L , 
s i e n d o n i ñ a — ¡ D i o s m í o , p e r m i t i d q u e y o 
n o pase n u n c a las v i r u e l a s y q u e se q u e m e 
e l cháteau de p a p á ! 

L a p o b r e n i ñ a se a b u r r í a de ta l m o d o e n 
l a f r ía y m o n ó t o n a m a n s i ó n p a t r i m o n i a l , q u e 
s u s p i r a b a p o r q u e u n s a l v a d o r i n c e n d i o v i n i e s e 

á l i b e r t a r l a de s u p r i s i ó n . 
S i las d a m a s q u e p o s e e n cas t i l los f u e s e n s i n c e r a s , 

¡ c u á n t a s de el las r e n o v a r í a n c o n g u s t o , e n l a e s ta ­
c i ó n p r e s e n t e , e l v o t o de la i n f a n c i a i r r e f l e x i v a , y v e r í a n 
c o n ojo p l a c e n t e r o r e d u c i d o á c e n i z a s e l cháteau d e l p a d r e 
ó de l m a r i d o d o n d e se v e n c o n d e n a d a s á r e s i d i r ! L a 
v i d a de cháteau, s u s p o m p a s y s u s g l o r i a s no s o n e f e c t i v a ­
m e n t e lo q u e p i e n s a e l p ú b l i c o , q u e d a f á c i l c r é d i t o á las 
r e l a c i o n e s f a n t á s t i c a s de c r o n i s t a s l i s o n j e r o s ; s o n c o n t a d o s 
los d o m i n i o s s e ñ o r i a l e s d o n d e se p r a c t i c a u n a h o s p i t a l i d a d 
c o n s t a n t e , d o n d e p o r las n o c h e s s e e n c i e n d e n las a r a ñ a s y 
los c o r p i ñ o s se d e s c o t a n , y l a g r a n m a y o r í a de es tos c a s t i ­
l los r i v a l i z a n e n c a l m a y e n s i l e n c i o c o n los cas t i l l o s e n c a n -
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tados de los c u e n t o s de hadas . E n sus c o m e d o r e s no s u e n a 
e l c h o c a r de los vasos , n i e n sus sa lones se o y e n los a r m o ­
n iosos son idos de la o r q u e s t a . S e v i v e a l l i e n la i n t i m i d a d 
de l a fami l ia y e n l a m o n o t o n í a m á s e n v i d i a b l e . L o s b u e ­
y e s , las g a l l i n a s , l a h i e r b a de los prados y las flores de l 
j a r d i n , e n t r e m e z c l a d a s c o n paseos y p a r t i d a s de p e s c a , 
c o n s t i t u y e n l a e x i s t e n c i a en g e n e r a l . 

M e o l v i d a b a de la c a z a , la s e m p i t e r n a c a z a , c o n las i n ­
t e r m i n a b l e s y fast idiosas c o n v e r s a c : o n e s de los d i s c í p u l o s 
de S a n H u b e r t o sobre las v i c i s i t u d e s de l a j o r n a d a . A g r o ­
n o m í a y a v i c u l t u r a ; tal es la m a t e r i a e x c l u s i v a de las c o n ­
v e r s a c i o n e s e n t r e l a taza de c a f é y e l c i g a r r o . C o m o d i s -

. t r a c c i ó n s u p r e m a , fuera de las c a r t a s , e l b i l l a r , c o n u n a 
p a r t i d a q u e a q u í l l a m a n poulc, c o m o c o r o l a r i o , e n c u y a p a r ­
t i d a t i e n e d e r e c h o á a l t e r n a r e l e l e m e n t o f e m e n i n o . 

A las d iez y m e d i a e n p u n t o , los j u g a d o r e s a b a n d o n a n e l 
tapete v e r d e , e l p i a n o e n m u d e c e y e l b i l l a r q u e d a d e s i e r t o . 
C a d a c u a l se s e p a r a , d e s p u é s de h a b e r dado á los d e m á s las 
b u e n a s n o c h e s , y e n t r a e n s u d o r m i t o r i o , d o n d e le a g u a r d a 
u n s u e ñ o a p a c i b l e y s i n pesad i l la s . E l c e r e b r o , i n v a d i d o 
p o r la m a t e r i a , d e s c a n s a s i n i n t e r r u p c i ó n . 

A l d í a s i g u i e n t e v u e l v e á e m p e z a r s e , y a s i s u c e s i v a m e n t e 
todos los d í a s , e x c e p t u a n d o e l d o m i n g o , e n q u e se v a á la 
ig le s ia . D e c u a n d o e n c u a n d o , c o m o o b l i g a c i o n e s de f a m i ­
l i a y de s o c i e d a d , a l g u n a s v i s i t a s y a l g ú n q u e otro c o n v i t e . 
T a l es l a v i d a q u e se l l e v a e n F r a n c i a e n n o v e n t a y n u e v e 
p o r c i e n t o de las m a n s i o n e s s e ñ o r i a l e s q u e o s t e n t a n e n e l 
p ó r t i c o u n e s c u d o de a r m a s . 

o o 
¡ C u a n d i ferente es la e x i s t e n c i a e n los d o m i n i o s de l c o ­

m e r c i o ó de la b a n c a , c o n s u l u j o , su m o v i m i e n t o , s u a m a ­
ble a l g a z a r a ! S e r á m e n o s s e ñ o r i a l , s i se q u i e r e , p e r o es 
m u c h o m á s d i v e r t i d a , e l egante y h o s p i t a l a r i a . 

E n aque l los r e c i n t o s de l p l a c e r , los v e s t i d o s de s e d a 
c r u j e n y los fraques n e g r o s se a d o r n a n c o n flores, los c a b a ­
l los p iafan y los co t i l l ones se r e v u e l v e n e n confuso torbe ­
l l ino . S e t o m a el t i e m p o s e g ú n v i e n e , s i n l a m e n t a c i o n e s 
oc iosas , y se posee el ar te de r e i r á m a n d í b u l a s ba t i en te s y 
de gas tar el d i n e r o s i n c o n t a r l o . ¡ B i e n a v e n t u r a d o s los q u e 
p u e d e n d i s frutar de es ta v i d a e s p l é n d i d a y f e l i z ! 

o 
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E n P a r í s los hote les de l g r a n m u n d o e m p i e z a n á p o b l a r ­
se , y los t e a t r o s , q u e a b r e n sus p u e r t a s poco á p o c o , se 
v e n asediados de espec tadores . I g n o r o s i las m o d i f i c a c i o ­
nes y r e f o r m a s e n la d i s p o s i c i ó n de las loca l idades , i m p u e s ­
tas á los d i r e c t o r e s de tea tro p o r la C o m i s i ó n c o n t r a i n ­
c e n d i o s , p r e s e r v a r á á los e spec tadores de las l l a m a s ; pero 
lo c i e r t o es q u e las obras l l evadas á cabo les v a l e n desde 
a h o r a salas de teatro i n f i n i t a m e n t e m á s c ó m o d a s y l oca l i ­
dades m u c h o m á s acces ib l e s . E n las a n t i g u a s no e r a p o s i ­
b l e s e n t a r s e n i m o v e r s e c o n d e s a h o g o , y l l egar h a s t a s u 
b u t a c a e r a u n a e m p r e s a t a n a r d u a c o m o la a s c e n s i ó n de l 
M o n t e - B l a n c o . 

L a s o b l i g a c i o n e s i m p u e s t a s á los d i r e c t o r e s p o r l a C o ­
m i s i ó n de i n c e n d i o s h a n r e m e d i a d o e n g r a n p a r t e t a n m o ­
lestos i n c o n v e n i e n t e s , y s i á esto se a ñ a d e e l a l u m b r a d o 
e l é c t r i c o i m p u e s t o i g u a l m e n t e p o r la b i e n h e c h o r a C o m i ­
s i ó n , pi-eciso es confesar q u e los i n d i v i d u o s q u e l a c o m p o ­
n e n h a n ' m e r e c i d o b i e n de l p ú b l i c o , d i g a n lo q u e q u i e r a n 
los q u e , p o r f a v o r e c e r c i er tos i n t e r e s e s b a s t a r d o s , le h a n 
h e c h o u n a o p o s i c i ó n t a n v i o l e n t a c o m o in jus t i f i cada . 

P o r lo d e m á s , e l teatro es e l p a s a t i e m p o por e x c e l e n c i a , 
y p o d r í a dec i r se el ú n i c o a c t u a l m e n t e de P a r í s ; l a s o l a d i s ­
t r a c c i ó n q u e p o d e m o s ofrecer á los n u m e r o s o s e x t r a n j e r o s 
y p r o v i n c i a n o s que a c u d e n á P a r í s en estos p r i m e r o s d í a s 
de o t o ñ o . D e s g r a c i a d a m e n t e , los p r o g r a m a s no p r e s e n t a n 
n i n g u n a n o v e d a d . E n todos los car te l e s se l e e n los t í t u l o s 
de obras n i á s ó m e n o s c o n o c i d a s y m a n o s e a d a s : el Mar­
qués de Villemer, Claudia, e l Fiacre 1 1 7 y la Petitc Mariee, 
s o n i n d u d a b l e m e n t e p r o d u c c i o n e s de m u c h o m é r i t o , p e r o 
e l p ú b l i c o se las sabe de m e m o r i a . 

Y a h a b r á t en ido us ted not i c ias p o r los p e r i ó d i c o s de l 
incidente, de M l l e . L e i s i n g e r , p r i m e r a t ip le del t ea tro de 
l a O p e r a , que v i e n e á ser la r e p r o d u c c i ó n de l e s c á n d a l o 
p r o m o v i d o h a c e u n o s c u a n t o s meses so p r e t e x t o de l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de u n a ó p e r a de W a g n e r . R e s u e l t a m e n t e e l 
e s p í r i t u m e z q u i n o y sa lvaje de p a t r i o t e r í a y de odios i n t e r ­
n a c i o n a l e s v a h a c i e n d o c a d a d í a m á s p r o s é l i t o s e n este 
p a í s , e n otro t i e m p o t a n cu l to y to l erante . D e s p u é s de l 
c o m p o s i t o r a l e m á n , le h a tocado el t u r n o á l a c a n t a n t e 
a l e m a n a . M l l e . L e i s i n g e r , q u e goza e n A l e m a n i a de u n a e n ­
v i d i a b l e r e p u t a c i ó n de ar t i s ta de ta lento y de g r a n d e s facu l ­
tades , h a b í a q u e r i d o , s i n d u d a m a l a c o n s e j a d a , darse á c o ­
n o c e r a l p ú b l i c o « i n t e l i g e n t e » de P a r í s ; p e r o este p ú b l i c o 
o fuscado y p a r c i a l , no v i e n d o e n la d e b u t a n t e á la a r ­
t is ta de r e n o m b r e , s ino á la « p r u s i a n a » , le h i z o desde la 
p r i m e r a n o c h e , e n que debutaba en el pape l de M a r g a r i t a , 
de Faiisío, u n r e c i b i m i e n t o t a l , que la j o v e n c a n t a n t e , 
o fendida , y c o n r a z ó n , se h a c r e í d o ob l igada á p e d i r l a r e s ­
c i s i ó n de s u e s c r i t u r a á les d i r e c t o r e s de l a O p e r a , e n la 
c a r t a s i g u i e n t e : 

« S e ñ o r e s : 
) ) A p e n a s l l e g a d a á P a r í s , r e c i b í v a r i a s c a r t a s a n ó n i m a s 

a n u n c i á n d o m e q u e s e r í a r e c i b i d a á .si lbidos y q u e los p a r i ­
s ienses s a b r í a n l i b r a r s e p r o n t o de la p r u s i a n a . 

» A s u s t a d a c o n s e m e j a n t e s a m e n a z a s , y o y e n d o , desde 
q u e e n t r é e n e s c e n a , c i er tos m u r m u l l o s q u e m e h i c i e r o n 
s u p o n e r i n t e n c i o n e s poco b e n é v o l a s r e s p e c t o á m í , m e f u é 
i m p o s i b l e d a r l a m e d i d a de m i s r e c u r s o s . 

) ) Y deseando no e x p o n e r n o s , n i á ustedes n i á m í , á u n a 
n u e v a p r u e b a , q u e p o d r í a d a r los m i s m o s r e s u l t a d o s , p r e ­
fiero r e n u n c i a r á la l u c h a , c o m p r e n d i e n d o q u e no l o g r a r í a 
c o n q u i s t a r las s i m p a t í a s del p ú b l i c o f r a n c é s . 

J )Les r u e g o , p u e s , se s i r v a n r e s c i n d i r la e s c r i t u r a q u e 
m e l iga p o r . t r e s a ñ o s á la A c a d e m i a N a c i o n a l de M ú s i c a . 

« S í r v a n s e r e c i b i r , al m i s m o t i e m p o , m i d e s p e d i d a , p u e s 
m e s i en to i n c a p a z de v o l v e r a l s i t io d o n d e h e pasado las 
horas m á s desgrac iadas de m i v i d a . — L e i s i n g e r . » 

E s t a f r a n c a y d i g n a r e s o l u c i ó n h a l e v a n t a d o u n a p o l v a r e ­
d a e n la p r e n s a p e r i ó d i c a , q u e s i n c o n s i d e r a c i ó n a l t a l e n t o , 
a l s e x o n i á l a b e l l e z a , h a tra tado á l a i n t e r e s a n t e a r t i s t a 
c o m o al ú l t i m o de los h u í a n o s . . . 

M l l e . L e i s i n g e r v u e l v e a l t ea tro de l a O p e r a de B e r l í n , 
d o n d e d e b u t a r á e n e l m i s m o pape l de M a r g a r i t a de l Fausto. 
L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s no p e r d e r á n es ta o c a s i ó n de d e ­
v o l v e r á los franceses los d e n u e s t o s q u e é s t o s h a n d i r i g i d o 
á s u c o m p a t r i o t a ; y a s í , p o r e l c a m i n o de l a r t e , q u e d e b e ­
r í a s e r e n todas ocas iones c a m i n o l u m i n o s o , se d a r á u n 
paso m á s h a c i a e l s a l v a j i s m o de los odios i n t e r n a c i o n a l e s . 

X . X . 
París, 8 de Octubre 1887. 

E X P L I C A C I O N D E L F I G U R I N I L U M I N A D O . 

N ü m . 3 8 . 

CCorresponde á las Sras. Suscritoras á la I . " edición de lujo.) 

1. Vestido para señoritas.—R%\.&\e?,údLO %?> de p a ñ o ' a z u l 
de S é v r e s y v a a d o r n a d o c o n c i n t a s a n c h a s de m o a r é y 
ga lones de felpa de l m i s m o c o l o r . F o n d o de falda de s e d a 
y falda r o d e a d a de tres g a l o n e s a n c h o s . P o l o n e s a de p a ñ o , 
a b i e r t a p o r de lante y m u y l e v a n t a d a á c a d a lado p o r d e t r á s 
de las c a d e r a s . PoufXzxgo. E l forro de l c u e r p o se c o r t a p o r 
u n p a t r ó n de c o r p i ñ o o r d i n a r i o . L a p a r t e s u p e r i o r de l forro 
se c u b r e c o n u n tableado de f a y a l i sa . E l c o r p i ñ o , de p a ñ o , 
v a e scotado s o b r e e l tab leado y g u a r n e c i d o de u n a e s p e c i e 
de b e r t a de g a l ó n a n c h o de felpa. C u e l l o a l to de l m i s m o g a ­
l ó n . L o s d e l a n t e r o s de p a ñ o se p l i e g a n e n m e d i o , y la e spa l ­
da es p l a n a . U n c i n t u r ó n de c i n t a a n c h a de m o a r é sa le de l 
lado i z q u i e r d o y l l e g a s o l a m e n t e h a s t a e l lado d e r e c h o 
a t r a v e s a n d o e l d e l a n t e r o . L a z o flotante de l a m i s m a c i n t a 
p a r a c e r r a r e l c i n t u r ó n , c u y o lazo cae s o b r e l a p o l o n e s a . 

Tela necesaria: 6 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de p a ñ o , y u n 
m e t r o 5 0 c e n t í m e t r o s de faya . 

2 . Abrigo de visita.—Este a b r i g o es de t e r c i o p e l o c i n c e ­
lado a z u l g r i s , y v a g u a r n e c i d o de faya de l m i s m o co lor . S e 
c o r t a p o r las figs. 1 á 8 de l a Hoja-Suplemento a l p r e s e n t e 
n ú m e r o . L a m a n g a figura u n a e s c l a v i n a p o r de lante y se 
fija p o r d e t r á s s o b r e la t e r c e r a c o s t u r a de l a espa lda . U n a 
g u a r n i c i ó n f o r m a n d o c o n c h a s , f orrada de f a y a , c o n t i n ú a l a 
m a n g a p o r d e t r á s y se cose s o b r e la fa lda de l a v i s i t a . U n a 
b a n d a p l e g a d a de f a y a a t r a v i e s a l a p a r t e i n f e r i o r de l a es­
palda , pasa bajo la g u a r n i c i ó n de c o n c h a s y se d e t i e n e e n 
los cos tados . S o l a p a s de faya y a d o r n o s de p a s a m a n e r í a e n 
e l d e l a n t e r o de l a e s c l a v i n a . C u e l l o v u e l t o de surah t o r n a ­
so lado . 

Tela necesaria: 1 0 m e t r o s de t e r c i o p e l o c i n c e l a d o ; 1 0 

m e t r o s de surah, y 4 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de faya. 
3 . Manteleta de visita.—Se h a c e es ta m a n t e l e t a de s i c i ­

l i a n a c o l o r de h e l i o t r o p o y se l a g u a r n e c e de g a l o n e s de 
p a s a m a n e r í a de o r o ' v t i r a s de p i e l de n u t r i a . S e l a c o r t a 
por. las figs. 1 7 á 1 9 de \z. Hoja-Suplemento a l p r e s e n t e n ú ­
m e r o . L o s de lanteros se p l i e g a n e n e l escote . U n g a l ó n de 
p a s a m a n e r í a r o d e a l a m a n t e l e t a , á e x c e p c i ó n de los d e l a n ­
teros , y c u b r e las c o s t u r a s de l a e spa lda . L a t i r a de p i e l de 
n u t r i a r i b e t e a e l b o r d e i n f e r i o r de l a m a n t e l e t a , e l b o r d e 
de las c a í d a s y e l e scote . U n a s m a n g a s s e m i l a r g a s , g u a r ­
n e c i d a s c o m o la m a n t e l e t a , p u e d e a ñ a d i r s e p o r debajo . S e 
forra este a b r i g o de surah c o l o r de o r o a n t i g u o . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s 5 0 . c e n t í m e t r o s de s i c i l i a n a , y 2 

m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s de surah. 
4 . Levita larga de siciliana azul aplomado abierta sobre una 

falda de terciopelo de cuadritos color de ladr i l lo .—Esta l e v i t a 
v a g u a r n e c i d a de so lapas de l m i s m o t e r c i o p e l o , y se c o r t a 
p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o de u n a e s p a l d a c o n ladi tos de es­
p a l d a , de u n d e l a n t e r o c o n p i n z a s y ladi tos de de lante q u e 
l l e g a n h a s t a m á s abajo de l a c i n t u r a . U n a falda a n c h a q u e 
cae ib iTnando p l i e g u e s se a ñ a d e e n e l b o r d e d e l c u e r p o de 
la c h a q u e t a . C a r t e r a s g r a n d e s de bo l s i l lo e n los lados . L a 
p a r t e s u p e r i o r de l d e l a n t e r o se a b r e s o b r e u n c h a l e c o de 
s i c i l i a n a a ñ a d i d o sobre u n o s d e l a n t e r o s de forro y p e g a d a 
á l a l e v i t a e n las c o s t u r a s de debajo de los brazos y de los 
h o m b r o s . L a fa lda de l a l e v i t a se a b r e s o b r e u n de lantero 
de falda de t e r c i o p e l o de c u a d r i t o s . 

Tela necesaria: 1 3 m e t r o s de s i c i l i a n a ; 1 4 m e t r o s de 
s e d a de forro, y 2 m e t r o s de t e r c i o p e l o de c u a d r i t o s . 

5 . Vestido de faya lisa color de aceituna y faya listada del 
mismo color.—Fondo de falda de t a f e t á n y fa lda l i s a de faya . 
Sobre fa lda a n c h a de f a y a l i s t a d a , l a c u a l se m o n t a c o n p l i e ­
gues e n l a c i n t u r a y se r e c o g e e n l a c a d e r a d e r e c h a . C o r -
p i ñ o de ta l le r e d o n d o h e c h o de faya l i s tada c o n m a n g a de 
codo de faya l i s a t e r m i n a d a e n u n a c a r t e r a de t e r c i o p e l o . 
C u e l l o al to de l m i s m o t e r c i o p e l o . C i n t u r ó n de c i n t a for­
m a n d o lazo flotante s o b r e e l d e l a n t e r o . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s de t a f e t á n ; 6 

m e t r o s de faya l i s a , y 9 m e t r o s de faya l i s t a d a . 
6 . Chaqueta de paño color de vino de Burdeos, adornada 

con terciopelo encarnado, astralian y pasamanería negra de 
seda mate.—Se la c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m p u e s t o de d e l a n ­
teros c o n p inzas y lad i tos de d e l a n t e r o s , t a m b i é n c o n p i n -

. zas , y ladi tos de espa lda . L a s a lde tas de l a e spa lda se a b r e n 
e n l a c o s t u r a de los lad i tos , y l a p a r t e i n f e r i o r de los d e l a n ­
teros se r e c o r t a s o b r e u n c h a l e c o figurado de t e r c i o p e l o 
r ibe teado de a s t r a k á n . E l c h a l e c o y la e s p a l d a se a b r e n 
sobre u n .peto e s t r e c h o de l m i s m o t e r c i o p e l o . L a e s p a l d a 
se a b r e sobre e l t e r c i o p e l o . C u e l l o a l to de a s t r a k á n . C a r t e ­
r a s de t e r c i o p e l o r i b e t e a d a s de lo m i s m o . A l a m a r e s de p a ­
s a m a n e r í a . C o r d o n e s i gua le s fijados e n e l h o m b r o i z q u i e r d o 
y r e u n i d o s a l á l a r h a r de l m i s m o lado. 

V e s t i d o de l a n a c o l o r de p i e l , y fa lda de p e k í n de s e d a 
c o l o r de v i n o de B u r d e o s y c o l o r de p i e l . E s t a falda es l i sa . 
L a t ú n i c a s é a b r e e n el lado d e r e c h o . E l d e l a n t e r o se p l i e ­
g a de d e r e c h a á i z q u i e r d a , y l a p a r t e de d e t r á s f o r m a u n 
pouf\.xYgo. C o r p i ñ o de l a n a t e r m i n a d o e n p u n t a , e l c u a l se 
c o r t a p o r u n p a t r ó n o r d i n a r i o . 

Tela necesaria para la chaqueta: u n m e t r o 5 0 c e n t í m e t r o s 

de p a ñ o ; u n m e t r o de t e r c i o p e l o , y 5 m e t r o s de s e d a para 
e l forro . 

Tela necesaria para el vestido: 5 m e t r o s de p e k í n de seda, 
y 6 m e t r o s de l a n a , de u n m e t r o 2 0 - c e n t í m e t r o s de ancho . 

7 . Chaqueta-levita.—Esta ^ c o n f e c c i ó n es de p a ñ o gr i s 
e lefante , y v a a d o r n a d a c o n g a l o n c i t o s de l a n a y c o n u n 
c h a l e c o de t e r c i o p e l o beige. L a fa lda de la l e v i t a "se m o n t a 
f o r m a n d o p l i e g u e s e n e l borde de u n c u e r p o de c h a q u e t a 
c o m p l e t a m e n t e a j u s t a d a y s i n a ldetas . E s t a falda se abre 
p o r de lante y p o r d e t r á s sobre u n a falda d e l m i s m o p a ñ o 
c o n d e l a n t e r o g u a r n e c i d o de g a l o n e s de l a n a d i spues to s en 
ser ies . L a s a b e r t u r a s se a d o r n a n c o n so lapas . U ñ a r , correas 
formadas de ga lones se p o n e n s o b r e las so lapas . E l c u e r p o de 
la c h a q u e t a se c o m p o n e de d e l a n t e r o s dobles c o n p inzas y 
lad i tos de de lante , de u n a e s p a l d a y lad i tos de espa lda . L o s 
p r i m e r o s d e l a n t e r o s se a b r o c h a n e n m e d i o y se c u b r e n 
de t e r c i o p e l o . L o s d e l a n t e r o s de p a ñ o se a b r e n y se abro ­
c h a n s o b r e los d e l a n t e r o s de t e r c i o p e l o . C u e l l o a l to de 
p a ñ o c o n e l c e n t r o de t e r c i o p e l o . M a n g a c o n c a r t e r a abro­
c h a d a de l a m i s m a te la . F o r r o de surah g r i s . 

Tela necesaria: 7 m e t r o s de p a ñ o ; 1 0 m e t r o s de surah, y 
u n m e t r o de t e r c i o p e l o . 

E s t a c o n f e c c i ó n v a c o r t a d a p o r las figs. 9 á 1 6 de la 
Hoja- Suplemento a l p r e s e n t e n ú m e r o . 

A d v e r t e n x i a . — N o h a b i e n d o l l egado de P a r í s , á l a hora 
de c e r r a r n u e s t r a e d i c i ó n , los g r a b a d o s r e p r e s e n t a n d o los 
tra je s de l figurín i l u m i n a d o , v i s t o s p o r l a e s p a l d a , nos ve ­
m o s ob l igados á a p l a z a r s u p u b l i c a c i ó n h a s t a n u e s t r o s i ­
g u i e n t e n ú m e r o . 

P A P E L E R I A 

D E A N D R É S G A R C Í A , 

2 3 , A L C A L Á , 2 3 . 
G r a n s u r t i d o e n p a p e l e s i n g l e s e s , f r a n c e s e s y d e l r e i n o ; e s c r i -

b a n í a s , _ p a p e l e r a s , t i n t e r o s y t o d o l o n e c e s a r i o p a r a o f i c i n a s y 
e s c r i t o r i o s p a r t i c u l a r e s . N o v e d a d e s e n p e t a c a s , c a r t e r a s y o t r o s 
a r t í c u l o s d e p i e l . 

NUEVAS CAJ/\S DE PAPEL INGLÉS, CON SOBRES, Á 1,25, 1,75, 2 Y 2,25 PTAS. 

2 3 , A L C A L Á , 2 3 . 

L a c i e n c i a s a l v a . 

L a s p e r s o n a s q u e se a b a t e n p o r e l i n f o r t u n i o d e u n a v e j e z p r e ­
m a t u r a d e m u e s t r a n q u e d e s c o n f í a n d e l a c i e n c i a , y s i n e m b a r g o , 
e l l a e s t á v i g i l a n t e , l a c i e n c i a l a s s a l v a . E l A g u a d e C i t h e r e a 
( C a u d e C y t h é r e ) r e g e n e r a p r o n t a m e n t e l o s c a b e l l o s q u e 
b l a n q u e a n , y s u s p r e c i o s a s y ú t i l e s c u a l i d a d e s r e p a r a n a q u e l i n ­
f o r t u n i o , y n a d i e d e b e a b a t i r s e p o r t a l e s p r i m e r o s s i g n o s d e l a 
v e j e z . 

L . H E N R Y , 1 5 1 , rué Montmartre, París. E n M a d r i d , p r i n c i ­
p a l e s p e r f u m e r í a s ; e n B a r c e l o n a , p e r f u m e r í a L a f o n t ; e n V a l e n -
c í a , p e r f u m e r í a T i f f o n . 

N o c o n s e r v é i s , s e ñ o r a s , e sos b i g o t e s r i d í c u l o s , c u y o m e n o r i n ­
c o n v e n i e n t e es e n v e j e c e r o s e s p o n t á n e a m e n t e ; La Páte Epilaloire 
Dusser o s l o s q u i t a r á r a d i c a l m e n t e y e n p o c o s i n s t a n t e s . 

Dusser, i n v e n t o r , 1-, r u é J . J . R o u s s e a u , P a r í s , y e n l a s p r i n ­
c i p a l e s p e r f u m e r í a s d e E s p a ñ a . 

P A S T A D E N A F E D E D E L A N G R E N I E R . C i n c u e n t a m é ­
d i c o s d e l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s h a n d e m o s t r a d o poderosa efica­
cia contra, los Resfriados, G - r i p p e , Bronquitis, Lrritaciones del 
pecho y d e l a garganta. N o c o n t e n i e n d o n i opio, n i morfina, n i 
codeina, p u e d e d a r s e s i n t e m o r á i o s n i ñ o s q u e p a d e c e n d e t o s . 
D e p ó s i t o s e n l a s f a r m a c i a s d e l m u n d o e n t e r o . 

• R e c o m e n d a m o s á n u e s t r a s s u s c r i t o r a s e l c r e p é f r a n c é s . p a r a 
p o l i s o n e s , c o m o l o m á s c o n v e n i e n t e y e c o n ó m i c o . U n i c o d e p ó ­
s i t o , F u e n c a r r a l , 8. 

S A V O N R O Y A L | V I 0 3 L . E T I S A V O N 

D E T H R I D A C E ^ . K m r i s I V E L O U T I N E ' 

P U A f D M D ü 12 7 I 4 ) P a s s a g e J o u f f r o y , P a r í s . 
I K R R E n A r r i N l J Í l , 3 4 m e d a l l a s y d i p l o m a s d e h o n o r . 

P r o v e e d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 

COFRES-FUERTES TODO HIERRO. COFRES-FUERTES MUEBLES. 
ENVÍO, FRANCO, D E DIBUJOS Y PRECIOS C O R R I E N T E S . 

n r v T " V T A f J f V T í D T T A a d h e r e n t e s , i n v i s i b l e s , e x q u i s i t o p e r -
r U L V U u U r J u L l A f u m e . H o u b i g a n t , p e r f u m i s t a , 
París, 19, F a u b o u r g S1 H o n o r é . 

E A Ü D f l O U B M N T r ^ í t ^ S ^ 

p e r f u m i s t a , París, 19, F a u b o u r g S l H o n o r é . 

L a P e r f u m e r í a e s p e c i a l á l a L a c t e i n a , r e c o m e n d a d a 
p o r l a s n o t a b i l i d a d e s m e d í c a l e s d e P a r í s , h a v a l i d o , e n l a E x p o ­
s i c i ó n U n i v e r s a l d e 1878, á s u i n v e n t o r , M . E . C O U D R A Y , 
13, r u é d ' E n g h i e n , e n P a r í s , l a s m á s a l t a s r e c o m p e n s a s : l a C r u z 
d e l a L e g i ó n , l a M e d a l l a d e H o n o r y d e O r o . 

Perfumería exótica S E N E T , 35, r u é du Quatre Septembre, 
P a r í s . ( Vdanse ios anunctos.) 

Perfumería Ninon, V L E C O N T E E T C " , 3 1 , r u é d u Q u a t r e 
S e p t e m b r e , P a r í s . ( Véanse los anuncios.) 

A D V E R T E N C I A 

E l A d m i n i s t r a d o r de L a M o d a E l e g a n t e r u e g a a las 
S e ñ o r a s S u s c r i t o r a s q u e p o r c o n s e c u e n c i a de l defectuoso 
s e r v i c i o de c o r r e o s d e j a r e n de r e c i b i r a l g ú n n ú m e r o , se 
s i r v a n r e c l a m a r s u r e p o s i c i ó n d e n t r o d e l p lazo de dos 
m e s e s , c o n t a d o s desde l a f e c h a d e l n ú m e r o e x t r a v i a d o . 

E s t a A d m i n i s t r a c i ó n n o r e s p o n d e de p o d e r a t e n d e r las 
r e c l a m a c i o n e s q u e se l a d i r i j a n u n a v e z t r a n s c u r r i d o didho 
t é r m i n o . 

Reservados todos los derechos de p r o p i e d a d a r t í s t i c a y l i t e r a r i a . 
M A D R I D . — E s í a b l e c i m i e n t o T i p o g r á f i c o « S u c e s o r e s de R i v a d e n e y r a i » , 

impresores de l a R e a l Casa. 



P E R I O D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 

S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6 , 1 4 , 22 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 2 2 d e O c t u b r e d e 1 8 8 7 . A Ñ O X L Y I — N ú m . 3 0 . 

fl.—Traje de calle. í —Traje de paseo. 

S U M A R I O . 

I. Traje de calle. — 3. Traje de paseo. — 3 á 
5. Neceser pira malla, crochet y punto de 
aguja. — 6. Taburete ron bordado.—7. Di­
bujo para manteles pequemos. — 8. Peto de 
encaje de oro.—g y 10. Colcha de cama, —̂• 
11 á 13. Abrigos para niñas de 6 á 8 artos.— 
14. Guarnición de cinta para escote.— 15. 
Guarnición de cuentas para escote.—16. Ca­
misa para ninas. — 17. Vestido de debajo 
para niños pequeños. — 18 y 30. Abrigo 
de felpa. — 19 y 37. Vestido de sarga de 
lana. — 20 y 35. Vestido de cachemir de la 
India.—21 y 22. Traje para jovencitas de 11 
á 13 anos.—23. Chaqueta para ninas de 10 á 
12 anos. — 24 y 25. Corpino con peto bor­
dado de trencilla.— 26. Vestido para ninas 
de 5 á 6 años. — 27. Vestido para ninas de 
6 á 7 anos.—28. Traje de lana con cenefa de 
terciopelo rizado. — 29. Traje de lana azul 
y terciopelo de cuadriles. — 3 1 . Vestido de 
lana.:—32. Manteleta de lana adamascada.— 
33 y 34' Abrigo para jovencitas de 11 á 
13 años. — 36. Vestido para señoritas. 

Explicación de los grabados.—Crónica de Ma­
drid, por el Marqués de Valle-Alegre,—La 
Indiscreción , por D.a Emilia de Z * * * . — 
Los Abismos, poesía, "por D. Miguel Sán­
chez Pezquera. — Revista de modas, por 
V. de Caslelfido.—Explicación del figurín 
iluminado.—Croquis del figurín liuminado 
correspondientes al número anterior.—• 
Sueltos. 

T r a j e de c a l l e . — N ú m . 1 . 

E s t e t ra je es de l a n a de g r a n i t o 
a z u l m a r i n o . S o b r e u n fondo d e 
falda v a m o n t a d o u n d e l a n t a l e s ­
t r e c h o de t e r c i o p e l o a z u l . E n el 
lado d e r e c h o u n a q u i l l a de l a n a 
a d o r n a d a c o n p u n t a s de g a l ó n a z u l 
m a r i n o . M á s h a c i a a t r á s , e n e l 
m i s m o l a d o , v a u n a s o l a p a g r a n d e 
fijada c o n u n go lpe de p a s a m a n e r í a 
sobre l a falda, q u e v a p l e g a d a . E n 
el lado i z q u i e r d o l a q u i l l a v a m u c h o 
m á s a t r á s , es d e c i r , q u e es m á s a n ­
c h a , y no v a a c o m p a ñ a d a de u n a 
s o l a p a c o m o e n e l lado d e r e c h o . E l 
c o r p i n o se a b r e s o b r e u n c h a l e c o 
de t e r c i o p e l o a b r o c h a d o e n m e d i o , 
y l a p a r t e i n f e r i o r v a fijada b a j o 
u n a c i n t a de faya a z u l m a r i n o q u e 
cae f o r m a n d o u n a s c a í d a s l a r g a s 
c o n fleco. A l d e t a l a r g a y p l e g a d a 
p u e s t a dob le p o r d e t r á s . M a n g a 
s e m i l a r g a a d o r n a d a c o n p u n t a s de 
g a l ó n y c o n u n a c a r t e r a de t e r c i o ­
pe lo . C u e l l o e n p ie de t e r c i o p e l o . 
— S o m b r e r o D i r e c t o r i o de fieltro 
a z u l m a r i n o , c o n u n b u l l o n a d o de 
t u l bajo e l a la . U n a b a n d a de t u l 
r o d e a l a c o p a y f o r m a las b r i d a s . 
U n a s p l u m a s e n c a r n a d a s t e r m i n a n 
los a d o r n o s . 

Te/a necesaria: 4 m e t r o s 2 0 c e n ­
t í m e t r o s de t a f e t á n ; u n m e t r o 3 0 
c e n t í m e t r o s de t e r c i o p e l o , y 7 m e ­
tros 8 0 c e n t í m e t r o s de l a n a , de u n 
m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de a n c h o . 

T r a j e de p a s e o . — N ú m . 2 . 

V e s t i d o de l a n a c o l o r de n u t r i a 
c o n cenefas b o r d a d a s . S o b r e u n a 
fa lda figurada v a m o n t a d o u n d e ­
l a n t a l f r u n c i d o de surak c o l o r de 
n u t r i a . U n a s q u i l l a s f o r m a d a s de 
l a c ene fa b o r d a d a a d o r n a n los lados , 
y v a n fijadas e n e l lado d e r e c h o 
c o n u n o s lazos de c i n t a . F a l d a p l e ­
g a d a p o r d e t r á s , y e l v u e l o c a e 
f o r m a n d o c a p u c h a s g r a d u a d a s . 
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C o r p i n o l a r g o c o n a ldetas ab ier tas p o r de lante . E s t e 
c o r p i n o no l l e v a p i n z a s ; los d e l a n t e r o s v a n p l egados 
s o b r e u n forro m u y a j u s t a d o , sobre e l c u a l se m o n t a 
e n m e d i o u n c h a l e c o f r u n c i d o de surah. C a n e s ú t e r ­
m i n a d o e n p u n t a p o r de lante y p o r d e t r á s , c o r t a d o 
de l a cene fa b o r d a d a y a b r o c h a d o c o n c o r c h e t a s e n 
el h o m b r o i z q u i e r d o bajo u n lazo de c i n t a . D e l a 
a l d e t a de d e t r á s sa l en las c a p u c h a s , q u e la c u b r e n 
c a s i p o r c o m p l e t o . E n la c i n t u r a los p l i e g u e s v a n 
suje tos bajo u n a h e b i l l a , de d o n d e s a l e n u n a s c i n t a s 
flotantes. C u e l l o e n p ie de bordado . L a m a n g a , q u e 
es s e m i l a r g a , v a a d o r n a d a c o n u n a p u n t a b o r d a d a 
y ü n a c a r t e r a de lo m i s m o . — C a p o t a de c r e s p ó n 
c r u d o b o r d a d a de c o l o r de r o s a a n t i g u o . L a z o a l to 
p o r de lante . L a z o p e q u e ñ o bajo el a l a , y b r i d a s de 
c i n t a de c o l o r de r o s a . 

Tela necesa-
E"1" " ^ . : r i n : 3 m e t r o s 

80 c e n t í m e ­
t ros de surah, 
y 9 m e t r o s de 
l a n a , de u n 
m e t r o 20 c e n ­
t í m e t r o s de 
a n c h o . 

3.—Neceser para m a l l a , crochet y p u n t o de aguja (ce r rado) . 
(Véanse los dibuios 4 y 5.) 

l o o 

2©? a -nnmm 

N e c e s e r 

p a r a m a l l a , 

c r o c h e t y 

p u n t o d e 

a g u j a . 

N ú m s ; 3 á 5. 

P a r a h a c e r 
es te n e c e s e r , 
s e c o . r t a u n 
p e d a z o d e 

l i enzo gr i s de 50 c e n t í m e t r o s de a n c h o y 47 de a l t o , y se 
le a d o r n a , á 9 ^ c e n t í m e t r o s de d i s t a n c i a de l b o r d e s u p e ­
r i o r , sobre los lados y e n e l borde i n f e r i o r á 2 c e n t í m e ­
tros de d i s t a n c i a , c o n u n a cenefa b o r d a d a ( v é a s e e l d i ­
bujo 5) h e c h a a l p u n t o de c r u z c o n a l g o d ó n a z u l de dos 
mat i ce s . C a d a p u n t o v a e j e c u t a d o sobre t r e s h e b r a s de 

6 . — T a b u r e t e con bordado. 

— D i b u j o para manteles p e q u e ñ o s . 

c o n s e d a m a r r ó n , a c e i t u n a y g r i s de v a r i o s m a t i c e s 
y c o n l a n a g r i s a z u l é h i l i l l o de o r o y de p l a t a , al 
p a s a d o , p u n t o de c o r d o n c i l l o , p u n t o de J a n i n a y 
p u n t o r u s o . L o s a r a b e s c o s a i s lados se r o d e a n de c o r ­
d ó n r i z a d o c o l o r de a c e i t u n a , y s e d a - c o l o r m o d a . 
P a r a e j e c u t a r c a d a r o s a c e a , se r o d e a e n t o r n o d é u n 
m o l d e de 5 c e n t í m e t r o s de c i r c u n f e r e n c i a 20 veces 
u n a h e b r a de l a n a c é f i r o c o l o r e n c a r n a d o obscuro . 
D e s p u é s de h a b e r r e t i r a d o e l m o l d e , se d i s p o n e n las 
p r e s i l l a s e n f o r m a de r o s á c e a . S e fija e n m e d i o de la 
r o s á c e a u n a b o l i t a de l a n a c o l o r a c e i t u n a . 

D i b u j o p a r a m a n t e l e s p e q u e ñ o s . — N ú m . 7 . 

E s t e d i b u j o v a e j e c u t a d o sobre l i e n z o c r u d o al 
p u n t o de c r u z y p u n t o de R e n a c i m i e n t o c o n a l g o d ó n 
e n c a r n a d o ó a z u l . 

P e t o d e 

e n c a j e d e o r o . 

N ú m . 8 . 

P a r a h a c e r 
es te p e t o , se 
t o m a u n a c i n ­
t a o t o m a n a 
a z u l c o n b o r ­
des d é p i q u i -
l los , q u e t i e n e 
6 5 c e n t í m e ­
t ros de l a r g o 
p o r 6 de a n ­
c h o . S e h a c e 
e n m e d i o p o r 
d e l a n t e u n a 
p i n z a d e 6 
c e n t í m e t r o s 
d e p r o f u n d i ­
dad . S e d o b l a n d e s p u é s las dos p u n t a s de l a c i n t a á 6 ^ c e n ­
t í m e t r o s de d i s t a n c i a de l a p i n z a , se d o b l a d i l l a n s u s bordes 
t r a n s v e r s a l e s y se les a b r o c h a c o n u n o s c o r c h e t e s . U n o s la ­
zos de c i n t a s d e n t a d a s c u b r e n la u n i ó n . S e t o m a d e s p u é s 
u n pedazo de e n c a j e a n c h o de oro de l t a m a ñ o n e c e s a r i o , se 

S.—Cenefa de l neceser.—(Véanse los dibujos 3 y 4.) 

8 .—Pelo de encaje de oro. 

•10.—Encaje de l a colcha. ( Véase el dibujo 9.) 
4.—Neceser para m a l l a , crochet y pun to de aguja ( a b i e r t o ) . 

(Véanse los dibnios 3 y 5.) 

alto y de a n c h o de l a t e la . E l g a l ó n 
e s t r e c h o de e s t a cene fa a d o r n a t a m ­
b i é n l a t i r a de l n e c e s e r , q u e q u e d a l i ­
bre p a r a e l lado q u e dob la p o r e n c i m a . 
D e s p u é s de t e r m i n a r el b o r d a d o , se 
f o r r a e l pedazo de f r a n e l a a z u l , s o b r e 
l a c u a l se p e s p u n t e a n otros dos p e d a ­
zos de t a m a ñ o d e s i g u a l doblad i l lados 
e n s u b o r d e s u p e r i o r . U n o de estos 
pedazos t i e n e 25 c e n t í m e t r o s de al to , 
y e l o t r o , pues to s o b r e el p r i m e r o , 
t i ene 20 c e n t í m e t r o s . S e p e s p u n t e a n 
v a r i a s v e c e s estos pedazos j u n t a m e n t e 
c o n e l forro , c o m o i n d i c a el d i b u j o . S e 
dob la e l b o r d e s u p e r i o r de l n e c e s e r so­
b r e 7 ^ c e n t í m e t r o s de a n c h o h a c i a 
d e n t r o , y se r i b e t e a l a , t e l a sobre e l 
p l i e g u e y e l n e c e s e r á todo el r e d e d o r 
c o n u n g a l ó n de l a n a gr i s de 1 ^ c e n t í ­
m e t r o de a n c h o . S e fijan e n u n o de 
los lados de l n e c e s e r dos pedazos de 
c i n t a de s e d a a z u l o b s c ü r o , de 75 c e n ­
t í m e t r o s de largo c a d a u n a y de 2 ¿ 
c e n t í m e t r o s de a n c h o , doblados p o r 
e n m e d i o y q u e s i r v e n p a r a c e r r a r e l 
n e c e s e r . L o s d i ferentes d e p a r t a m e n t o s 
s i r v e n p a r a c o n t e n e r las agujas de 
h a c e r m e d i a , los c r o c h e t s , e tc . 

T a b u r e t e c o n b o r d a d o . — N ú m . 6 . 

L a fig. 25 de l a Hoja-Sztplemeyito a l 
n ú m . 35 de L a M o d a c o r r e s p o n d e á 
este objeto . 

S e c u b r e e l t a b u r e t e de raso de l a n a 
e n c a r n a d o o b s c u r o . L o s p icos v a n 
g u a r n e c i d o s de b u l l o n e s h e c h o s de fel­
p a c o l o r de a c e i t u n a y a d o r n a d o s c o n 
u n o s c o r d o n e s de l a n a e n c a r n a d a obs­
c u r a y unas r o s á c e a s de l a n a . P a r a 
h a c e r e l b o r d a d o , se pasa e l d i b u j o de 
l a fig. 25 á u n fondo q u e t e n g a l a d i ­
m e n s i ó n n e c e s a r i a . P a r a l l e n a r los a r a ­
bescos a i s l a d o s , se e x t i e n d e n a l t e r n a ­
t i v a m e n t e e n f o r m a de c r u z u n a s h e ­
b r a s de s e d a m a r r ó n c l a r o y g r i s de 
dos m a t i c e s , y se fijan estas h e b r a s 
e n s u s p u n t o s de u n i ó n c o n h i l i l l o de 
p la ta . L o s d e m á s a r a b e s c o s se h a c e n 

V . — C o l c h a de cama,— (Y ÍHH e¡ dibuj» 10.) 

l e p l i e g a e n s u b o r d e s u p e r i o r y se le 
c o s e s o b r e l a c i n t a . 

C o l c h a de c a m a . — N ú m s . 9 y 1 0 . 

L a fig. 26 de l a Hoja-Suplemento a l 
n ú m . 35 de L a M o d a c o r r e s p o n d e á 
e s t a c o l c h a . 

S e c o m p o n e de u n pedazo centra l 
h e c h o a l c r o c h e t c o n a l g o d ó n co lor 
m a s i l l a é h i l i l l o s de o r o , a l ' c u a l v a 
u n i d a u n a cene fa b o r d a d a sobre l ienzo 
g r u e s o b l a n c o c o n s e d a a c e i t u n a , en ­
c a r n a d a o b s c u r a y n e g r a y c o n hi l i l los 
de o r o , a l pasado y p u n t o de R e n a c i ­
m i e n t o . E s t a c e n e f a v a g u a r n e c i d a p o r 
a m b o s lados de u n a v u e l t a a l c roche t , 
y e l b o r d e e x t e r i o r v a g u a r n e c i d o de 
u n e n c a j e e j e c u t a d o c o n a r r e g l o a l d i ­
b u j o de l pedazo d e l m e d i o ; se hace 
p r i m e r o e l p e d a z o d e l m e d i o , q u e se 
c o m p o n e de 49 r o s á c e a s e j ecutadas se­
p a r a d a m e n t e c o n a l g o d ó n c o l o r m a s i ­
l la , y s o b r e l a m a l l a d e l c e n t r o de cada 
r o s á c e a se e j e c u t a u n b o r d a d o araña 
c o n h i l o s de o r o . L o s i n t e r v a l o s p r i n ­
c i p a l e s v a n c u b i e r t o s de p iqui l los . 
P a r a c a d a r o s á c e a ( v é a s e e l d i b u j o 10) 
se h a c e , p r i n c i p i a n d o desde e l m e d i o : 

1. a vuelta.—11 m a l l a s a l a i r e , c u y a 
2.a h a s t a l a 5.a e q u i v a l e n á u n a b r i d a 
d o b l e , — s o b r e l a i.11 de las 11 mal las 
a l a i r e , 3 b r i d a s dob le s s eparadas cada 
u n a p o r 6 m a l l a s a l a i r e , — 6 m a l l a s al 
a i r e , — u n a m a l l a s i m p l e s o b r e l a 5.a de 
las 11 m a l l a s a l a i r e : 

2. a vuelta.—* 3 v e c e s , a l t e r n a t i v a ­
m e n t e , 2 m a l l a s s i m p l e s s o b r e l a m a l l a 
m á s p r ó x i m a a l a i r e , — u n a m a l l a s i m ­
ple s o b r e l a m a l l a s i g u i e n t e , — d e s ­
p u é s - f - se v u e l v e l a I g . b o r , — y v o l ­
v i e n d o s o b r e las ^mallas a n t e r i o r e s , se 
h a c e n 2 m a l l a s *al a i r e , — u n a m a l l a 
s i m p l e s o b r e la m a l l a s i g u i e n t e , — c u a ­
tro v e c e s , a l t e r n a n d o , u n a m a l l a al a i re , 
— u n a m a l l a s i m p l e s o b r e la 2.a m a l l a 
s i g u i e n t e ; d e s p u é s se v u e l v e l a l a ­
b o r , — u n p i q u i l l o , — u n a m a l l a s i m p l e 
s o b r e l a m a l l a m á s p r ó x i m a a l a i r e , — 
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18.—Traje de felpa. Espalda. {Véase el dibujo 30.) • 1.—Traje para jovcncitas de 11 á 13 afios 
Espalda. {Véase e¡¡dibujo 22 . ) 

l'JL á S3.—Abrigos para niñas de 6 á 8 años. 

19.—Vestido de sarga de lana. Delantero. 
(Véase el dibujo 37.) 

14.—Guarnición de cinta 
para escote. 

16.—Camisa para niñas. 

3BÍ.—Traje p ira jovencilas de 11 á 13 años. Delantero. 
( Véase el dibujo. 21.) 

{Éxplic. y pat., nüm. I I , figs. 10 á 19 de la Hoja-Suplemento.) 

fl».—Guarnición de cuentas 
para escote 

Z O . — V e s t i d o de cachemir de la India 
Espalda. 

{Véase el dibujo 35.) 

fS.—Vestido de debajo para niftos pequeños. 
23.—Chaqueta para niñas de 10 á 12 aftos. 

(Explic. y pat., nüm. V, figs. 32 á 41 de ¡a Hoja -Suplemento.) 
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4 v e c e s , a l t e r n a t i v a m e n t e , u n a m a l l a al 
a i r e , — u n a m a l l a s i m p l e s o b r e l a m a l l a a l 
a i r e s i g u i e n t e , — s e v u e l v e á e m p e z a r o tras 
dos v e c e s desde + , — s e h a c e s i e m p r e la 
1.a m a l l a s i m p l e s o b r e l a m a l l a m á s p r ó ­
x i m a a l a i r e , y e n l a s e g u n d a r e p e t i c i ó n , 
e n v e z de l a m a l l a a l a i r e a i s l a d a h e c h a 
s o b r e e l p i q u i l l o , se h a c e u n p i q u i l l o , y 
luego s o b r e e l b o r d e m á s p r ó x i m o t r a n s ­
v e r s a l de las m a l l a s h e c h a s a n t e r i o r m e n t e 
dos v e c e s , a l t e r n a n d o , u n p i q u i l l o , - ^ - u n a 
m a l l a s i m p l e e n e l lado de m a l l a de l a 
m a l l a s i m p l e m á s p r ó x i m a , — s e v u e l v e á 
e m p e z a r o tras 3 v e c e s desde 4 - , — a l t er ­
m i n a r , u n a m a l l a s i m p l e s o b r e l a ú l t i m a 
m a l l a de l a v u e l t a a n t e r i o r . Y q u e d a t er ­
m i n a d a u n r o s á c e a . 

C a d a r o s á c e a s i g u i e n t e se e j e c u t a de l 
m i s m o m o d o , y se r e ú n e n los p i q u i l l o s 
a i s l ados á las r o s á c e a s c o n a r r e g l o á las 
i n d i c a c i o n e s de l d i b u j o . C u a n d o todas las 
r o s á c e a s e s t á n r e u n i d a s , se l l e n a n los 
h u e c o s c o n p i q u i l l o s h e c h o s c o n h i l o de 
o r o , y se e j e c u t a n e n m e d i o de las r o s á ­
ceas c u a t r o d i v i s i o n e s de p i q u i l l o s , y e n 
e l b o r d e e x t e r i o r de l pedazo de l c e n t r o , 
t re s d i v i s i o n e s . C u a n d o l a p a r t e de l m e ­
dio se h a l l a t e r m i n a d a , s e h a c e e l e n c a j e , 
q u e se c o m p o n e de r o s á c e a s y de p i q u i ­
l l o s , d e s p u é s de lo c u a l se c o r t a u n pe­
dazo de l i enzo c u a d r a d o q u e t e n g a e l ta ­
m a ñ o n e c e s a r i o . S e r e c o r t a e n este pedazo 
u n c u a d r o q u e t e n g a l a d i m e n s i ó n d e l a 
l a b o r a l c r o c h e t , d e j a n d o l a t e l a n e c e s a r i a 
p a r a h a c e r u n dob lad i l lo e n e l b o r d e i n ­
t e r i o r de l a cenefa . S e p a s a á l a t e l a e l 
d i b u j o de l a fig. 2 6 y se e j e c u t a e l b o r ­
d a d o . L o s d i b u j o s p r i n c i p a l e s se h a c e n 
c o n s e d a e n c a r n a d a o b s c u r a , e x c e p t o e l 
m a r c o de l m e d i o , q u e v a h e c h o c o n h i l i l l o s 
de oro . L o s d ibujos m á s p e q u e ñ o s v a n 
bo r dad os a l t e r n a t i v a m e n t e c o n s e d a coloi­
de a c e i t u n a de dos m a t i c e s a l pasado . E l 

28.—Traje de lana con cenefa de terciopelo rizado. 

30.—Abrigo de felpa. Delantero. 
(Véase el dibujo 18.) 

{Explic. y pal , núm. VII, figs. 51 á de la 
Hoja-Suplemento.) 

3 • .—Vestido de lana. 
(Explicación en el recto de la 

Hoja-Suplemento.) 

D I G O L E G A N T E A M I L I A S . 

p u n t o de R e n a c i m i e n t o se h a c e c o n hebras 
de s e d a n e g r a . S e g u a r n e c e l a cene fa e n 
e l b o r d e i n t e r i o r y e n e l e x t e r i o r c o n u n a 
v u e l t a a l c r o c h e t , a l a c u a l se r e ú n e a l 
m i s m o t i e m p o e l pedazo de l c e n t r o y e l 
enca je . S e h a c e , s i e m p r e a l t e r n a n d o , u n a 
m a l l a s i m p l e s o b r e e l dob lad i l lo y 3 m a ­
llas a l a i r e , bajo las c u a l e s se de ia e l inte i 
va lo n e c e s a r i o . 

A b r i g o s p a r a n i ñ a s d e 6 á 8 a f o s 

N ú m s . i i á 1 3 . 

N ú m . 1 1 . Abrigo visita.—Es d é v i g o ñ a 
de c u a d r i t o s azu le s y b l a n c o s . F a l d a f r u n ­
c i d a a ñ a d i d a e n e l b o r d e de u n a e spec i e 
de v i s i t a bajo dos c o r r e a s c r u z a d a s y 
a b r o c h a d a s f o r m a n d o c i n t u r ó n c r u z a d o . 
M a n g a de v i s i t a s u j e t a e n e l b o r d e infe 
r i b r c o n u n p u ñ o a b r o c h a d o . C a p u c h a 
p u n t i a g u d a c o n v u e l t a , y f o r r r a d a in te 
n ó r m e n t e de surah de c u a d r i t o s e n c a r n a ­
dos. C u e l l e c i t o e n p ie 

N ú m . 1 2 . Abrigo para niñas de 7 á 8 
anos.—Este a b r i g o es de l a n a c o l o r de 
b r o n c e c o n l i s tas r i z a d a s e n c a r n a d a s . S u 
f o r m a es l a de u n a l e v i t a s e m i a j u s t a d a en 
l a e spa lda . L o s d e l a n t e r o s , q u e v a n p ie 
gados, s o n u n forro l i s o , se a b r o c h a n en 
m e d i o . P o r d e t r á s l a fa lda v a a ñ a d i d a 
f o r m a n d o f r u n c i d o s bajo u n c i n t u r ó n da 
l a m i s m a t e l a . E s c l a v i n a y m a n g a r e c t e 
s u j e t a c o n u n p u ñ o . C u e l l o dob lado . P e s ­
p u n t e s e n todos los c o n t o r n o s de este 
a b r i g o 

N ú m . 1 3 . Abrigo para niñas de 5 
anos.—Este a b r i g o es de l i m o s i n a e n c a r ­
n a d a , g r i s y a z u l . L o s d e l a n t e r o s s o n r e c ­
tos , e l lado d e r e c h o v a p l e g a d o y c r u z a 
y se a b r o c h a e n l a i z q u i e r d a , y l a e s p a l d a 
v a p l e g a d a . F a l d a c u y a s l i s tas v a n dis 
pues tas a l s e s g o , y p l e g a d a p o r de lante 
y a ñ a d i d a p o r d e t r á s c o n f r u n c i d o s g r u e 
sos bajo e l c i n t u r ó n , q u e es de t e r c i o p e l o 

- v i 

para niñas de Z .—Vestido 2 6.—Vestido para ñiflas de i a 6 años 

Traje de lana azul y terciopelo de cuadritos 
de trencilla 8 4 y 25 . -Corp 

I 

3 3 y 3 4 . - A b r i g o parajovemjae n 4 años 
Delantero Y « 38.—Manteleta de lana adamascada. 

{Explic. y pat.t núm. VI, figs. 42 á 50 de la 
Hoja-Suplemento.) {Explic. y pat., núm. IH, ' ° m k Hoja-Suplemento.) 

35—Vest ido de cachemir de la India. Delantero. 
( Véase el dihujo 20.) 

(Explic. y pat., núm. I , figs. lab á Q de la 
Hoja-Sup!emento.) 

3fi.—Vestido para señoritas. 
(Explicación en el verso de la Hoja-Suplemento.) 

-Vestido de sarga de lana. Espiada. 
(Véase el dibujo 19.) 

(Explicación en el recto de la Hoja-Suplemento.) 
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a z u l ; c r u z a p o r d e t r á s y se fija c o n u n b r o c h e de m e t a l 
b l a n c o . C u e l l o r e c t o de t e r c i o p e l o . M a n g a de c o d o u n p o c o 
a n c h a p o r abajo y s u j e t a c o n u n p u ñ o a b r o c h a d o . C a p u c h a 
p u n t i a g u d a c o n v u e l t a s de t e r c i o p e l o . L a p a r t e i n t e r i o r v a 
forrada de u n a s e d a t o r n a s o l a d a g r i s y a z u l -

G u a r n i c i ó n de c i n t a p a r a e s c o t e . — N ú m . 1 4 . 

E s t a g u a r n i c i ó n se h a c e c o n u n a c i n t a o t o m a n a a z u l . o b s ­
c u r o c o n r a y a s e n c a r n a d a s y borde de p i q u i l l o s a z u l e s d e 
u n c e n t í m e t r o de a n c h o . S e c o m p o n e de u n a t i r a de e sco te 
c e r r a d a c o n u n lazo . 

G u a r n i c i ó n d e c u e n t a s p a r a e s c o t e . — N ú m . 1 5 . 

E s t a g u a r n i c i ó n puede e j e c u t a r s e de c u e n t a s de dos c o ­
lores . N u e s t r o m o d e l o se c o m p o n e de tres h i l e r a s de c u e n ­
tas c o l o r de s a l m ó n . P a r a u n e sco te de 3 7 c e n t í m e t r o s se 
e n s a r t a n p a r a la p r i m e r a h i l e r a 1 0 0 c u e n t a s e n u n a l a m b r e , 
s s v u e l v e a t r á s p a r a l a s e g u n d a h i l e r a y se p a s a e l a l a m b r e 
p a r a las 8 c u e n t a s s i g u i e n t e s , y 2 3 v e c e s , a l t e r n a n d o , s s 
pasan 3 c u e n t a s y se pasa e l a l a m b r e p o r l a c u a r t a c u e n t a 
s i g u i e n t e . T e r c e r a h i l e r a : se e n s a r t a n 5 c u e n t a s , y s i e m p r e 
a l t e r n a n d o , se pasa el a l a m b r e p o r la c u e n t a de l m e d i o de 
las 3 c u e n t a s de l a h i l e r a a n t e r i o r y se e n s a r t a n o t r a s 3 c u e n ­
tas . S e r i b e t e a n los lados t r a n s v e r s a l e s de l a g u a r n i c i ó n 
c o n c i n t a de t e r c i o p e l o , y se c u b r e la e x t r e m i d a d c o n u n 
lazo de c i n t a de t e r c i o p e l o de 2 ¿ c e n t í m e t r o s de a n c h o . 

C a m i s a p a r a n i ñ a s . — N ú m . 1 6 . 

E s t a c a m i s a es de p e r c a l y l l e v a u n a p e c h e r a de t a b l i t a s . 
E s c o t e r e d o n d o a d o r n a d o c o n u n e n c a j e de V a l e n c i e n n e s . 
M a n g a i g u a l m e n t e r e d o n d a h e c h a d e l m i s m o e n c a j e . L a 
parte i n f e r i o r de l a c a m i s a v a a d o r n a d a d e l m i s m o m o d o . 

V e s t i d o d e d e b a j o p a r a n i ñ o s p s q u e ñ o s . — N ú m . 1 7 . 

S e le h a c e de p i q u é . L a s c o r r e a s de los h o m b r o s s o n de 
l a m i s m a te la , y se c e s e e n e l b o r d e e l c o r s e l i l l o p l egado 

y p e s p u n t e a d o . U n a m a n g a c o r t a se p e g a á l a s i s a , c u y a 
m a n g a se despega de l a s i s a y d e j a u n a a b e r t u r a b a j o e l 
brazo . 

A b r i g o d e f e l p a n — ^ N ú m s . 1 8 y 3 0 . 

P a r a la e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . V I I , figu­
ras 5 1 á 5 7 de l a Hoja-Suplemento a l p r e s e n t e n ú m e r o . 

V e s t i d o d e s a r g a d e l a n a . — N ú m s . 1 9 y 3 7 . 

V é a s e la e x p l i c a c i ó n e n e l recto de l a Hoja-Suplemento. 
V e s t i d o d e c a c h e m i r d e l a I n d i a . — N ú m s . 2 0 7 3 5 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I , figu­
ras iab á 9 de la Hoja-Suplemento. 

T r a j e p a r a j o v e n c i t a s d e 1 1 á 1 3 a ñ o s . — N ú m s . 2 1 y 2 2 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . 11, figs. 1 0 
á 1 9 de la Hoja-Suplemento. 

C h a q u e t a p a r a n i ñ a s d e 1 0 á 1 2 a ñ o s . — N ú m . 2 3 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . V , figu­
ras 3 2 á 4 1 de l a Hoja-Suplemento. 

C o r p i ñ o c o n p e t o b o r d a d o d e t r e n c i l l a . — N ú m s . 2 4 7 2 5 . 

L a s figuras 2 8 á 3 i [ d e Hoja-Suplemento TÚ p r e s e n t e n ú ­
m e r o c o r r e s p o n d e n á este c o r p i ñ o . 

E s de p a ñ o gr i s a z u l , y v a a d o r n a d o c o n u n pe to y u n a 
g u a r n i c i ó n de t r e n c i l l a n e g r a , c u y a g u a r n i c i ó n se c o m p o ­
ne, a d e m á s de l peto , de u n e s p a l d a r , de u n c u e l l o y de u n a s 
c a r t e r a ^ de m a n g a s . S e pasan los d i b u j o s (figs. 2 8 á 3 1 ) a l 
hu le . La's, figuras 2 8 á 3 1 d e b e n i r t r a z a d a s dos v e c e s , p e r o 
en s e n t i d o i n v e r s o . L a figura 2 9 , q u e e s t á r e p r e s e n t a d a so­
l a m e n t e por m i t a d , se t r a z a e n t e r a . S e d a á l a figura 3 0 
el l argo r e q u e r i d o . S e fija l a t r e n c i l l a sobre todos los c o n ­
tornos de l d i b u j o y se l a cose e n t r e s í . S e l l e n a n los h u e c o s 
c o n p u n t o s de encaje y r u e d a s q u e se h a c e n c o n l a n a ó 
s e d a de l m i s m o co lor q u e l a t r e n c i l l a . S e s e p a r a n todos 
los pedazos del h u l e y se les fija sobre e l c o r p i n o . 

V e s t i d o p a r a n i ñ a s d e 5 á 6 a ñ o s . — N ú m a 6 . 

E s t e v e s t i d o es de c a c h e m i r de la I n d i a c o l o r g r a n a t e . 
L a falda v a p l e g a d a á todo el r e d e d o r c o n p l i e g u e s p lanos . 
E l c o r p i ñ o es de g é n e r o b l u s a , y v a t a m b i é n p l egado y s u ­
j e t o a l tal le c o n u n c i n t u r ó n de t e r c i o p e l o g r a n a t e . L a 
m a n g a , q u e es R o t a n t e , v a s u j e t a a l p u ñ o c o n u n b r a z a l e t e 
de t e r c i o p e l o . E l c u e l l o es t a m b i é n de t e r c i o p e l o , y los 
h o m b r o s v a n a d o r n a d o s c o n lazos de f a y a g r a n a t e . S o m ­
brero m a r i n o de fieltro g r a n a t e , a d o r n a d o - c o n c i n t a de l 
m i s m o co lor . 

V e s t i d o p a r a n i ñ a s d e 6 á 7 a ñ o s . — N ú m . 2 7 . 

E s t e v e s t i d o es de c h e v i o t a a z u l m a r i n o . L a fa lda v a p l e ­
g a d a c o n p l i e g u e s g r u e s o s dobles á todo e l r e d e d o r , y p e ­
gada á u n c o r p i ñ o a jus tado e n l a e s p a l d a y a d o r n a d o p o r 
de lante c o n so lapas de felpa de l c o l o r de l v e s t i d o . L a m a n -
^a, q u e es de codo , v a g u a r n e c i d a áejockeys y c a r t e r a de l a 
m i s m a felpa. L a c i n t u r a v a r o d e a d a de u n a faja de sural/ 
c o l o r de l a d r i l l o . — S o m b r e r o g r a n d e de fieltro a z u l m a r i n o . 

T r a j e d e l a n a c o n c e n e f a d e t e r c i o p e l o r i z a d o . — N ú m . 2 ? . 

V e s t i d o de l a n a c o l o r de tabaco c o n c e n e f a de t e r c i o p e l o 
r i zado . S o b r e u n fondo de fa lda se m o n t a u n a falda de l a n a 
l isa c o l o r de t a b a c o . U n a q u i l l a de t e r c i o p e l o r i z a d o , p u e s t a 
en el lado d e r e c h o , s o s t i e n e los p l i egues de l a t ú n i c a , q u e 
v a m u y r e c o g i d a e n el lado i z q u i e r d o bajo los p a ñ o s de d e ­
t r á s . C o r p i ñ o c o n a l d e t a c o r t a y t e r m i n a d o e n p u n t a p o r 
de lante . L a e s p a l d a v a r e c o r t a d a e n dos p u n t a s . L o s d e ­
lanteros v a n p legados y se a b r o c h a n e n m e d i o b a j o u n 
p l i egue . C a n e s ú p u n t i a g u d o y so lapas de t e r c i o p e l o r i z a ­
do. C a r t e r a s y c u e l l o de t e r c i o p e l o i g u a l . 

Tela necesaria: 1 0 m e t r o s de l a n a , ele u n m e t r o 2 0 c e n t í ­
m e t r o s de a n c h o . 

T r a j e d e l a n a a z u l y t e r c i o p e l o d e c u a d r i t o s . — N ú m . 2 9 . 

F a l d a de t e r c i o p e l o de c u a d r i t o s m o n t a d a s o b r e u n f o n ­
do de t a f e t á n . T ú n i c a de l a n a l i sa c o n p l i e g u e s a g r u p a d o s 
por de lante y e n l a d e r e c h a , y c u y a p a r t e i n f e r i o r se a n u d a 
e n la f o r m a que i n d i c a e l d i b u j o . L o s d e l a n t e r o s v l a es-

p a l d a d e l c o r p i ñ o se a b r e n s o b r e o tro c o r p i ñ o de t e r c i o ­
pe lo , e l c u a l s e a b r o c h a e n la i z q u i e r d a bajo u n a b a n d a 
p l e g a d a . C u e l l o y c a r t e r a s de t e r c i o p e l o . 

Tela necesaria: 8 m e t r o s de t e r c i o p e l o de c u a d r i t o s , y 6 
m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s , de r m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de 
a n c h o . 

V e s t i d o d e l a n a . — N ú m . 3 1 . 

E x p l i c a c i ó n e n el recto de la Hoja-Suplemento d e l p r e ­
s e n t e n ú m e r o . 

M a n t e l e t a d e l a n a a d a m a s c a d a . — N ú m . 3 2 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . V I , figuras 
4 2 á 5 0 de l a Hoja-Suplemento. 

A b r i g o p a r a j o v e n c i t a s d e 1 1 á 1 3 a ñ o s . 

N ú m s . 3 3 y 3 4 . 

P a r a la e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I I I , figu­
ras 2 0 á 2 7 de la Hoja-Suplemento. 

V e s t i d o p a r a s e ñ o r i t a s . — - N ú m . 3 6 . 

V é a s e la e x p l i c a c i ó n e n e l verso de l a Hoja-Suplemento. 

C R O N I C A D E M A D R I D . 

S U M A R I O . 

E l Congreso literario internacional. — Los representantes extranjeros. — Julio 
Simón. — Luis Ulbach. — Ratisbonne. — Lermina. — Excursiones , fiestas, 
banquetes.—La coronación de Cervantes.—El té del Sr. Calzado —Aspecto 
de Madrid.—Los que vuelven y los que no vuelven.—Los five o dock de la 
Marquesa de Villamantilla. — Los tresillos de los Condes de Vilana.—Bo­
d a s . — T E A T R O S . — E n el R e a l , / Puritani.— 'EX tenor Marconi—En la 
Comedia, Lola.—Margarita.—En los otros i Nada ! 

a s e m a n a a n t e r i o r h a es tado e n t e r a m e n t e de­
d i c a d a á los h u é s p e d e s e x r t a n j e r o s q u e h a n 
v e n i d o á M a d r i d á c e l e b r a r e l C o n g r e s o l i ­
t e r a r i o i n t e r n a c i o n a l ; y , de s e g u r o , no h a ­
b r á n q u e d a d o d e s c o n t e n t o s de l a m a n e r a 
c a r i ñ o s a , c o r d i a l y e s p l é n d i d a c o m o les h a 

r e c i b i d o l a h o s p i t a l a r i a E s p a ñ a . 

P o r q u e , eso s í , p o d e m o s t e n e r los e s p a ñ o l e s 
r o s d e f e c t o s , p e r o n a d i e nos a c u s a r á de m e z q u i n o s 
de poco r u m b o s o s . 
S a b e m o s , c u a n d o es n e c e s a r i o , « e c h a r l a c a s a pol­

l a v e n t a n a » ; y e n l a o c a s i ó n p r e s e n t e lo h e m o s d e m o s ­
t r a d o a m p l i a m e n t e . 

R e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s ; e x p e d i c i o n e s á T o l e d o y e l 
E s c o r i a l ; c o r r i d a de t o r o s ; a l m u e r z o s , c o m i d a s , t e r t u l i a s ; 
de todo h a h a b i d o ; todo se h a p r o d i g a d o . 

E l A y u n t a m i e n t o , la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , l a S o c i e d a d 
de E s c r i t o r e s y A r t i s t a s - , las c o r p o r a c i o n e s l i t e r a r i a s , , los 
p a r t i c u l a r e s , t odos h a n q u e r i d o c o m p e t i r , e m u l a r e n ta le s 
agasajos y o b s e q u i o s . 

S i d e s p u é s de esto los p e r i o d i s t a s f ranceses v u e l v e n á 
d e c i r c o n s u l i g e r e z a i n g é n i t a q u e las e s p a ñ o l a s l l e v a n l a 
n a v a j a e n l a l i g a , y q u e los e s p a ñ o l e s v a m o s v e s t i d o s de 
m a j o , no t e n d r á n p e r d ó n de D i o s ; e n c u a n t o á m í , no m e 
s o r p r e n d e r é , p o r q u e c o n o z c o b i e n á n u e s t r o s v e c i n o s . 

D e todas m a n e r a s , m á s v a l e q u e nos a c u s e n de desp i l fa ­
r r a d o s q u e de a v a r o s ; defecto a q u é l q u e n o s o t r o s n o p o ­
d r e m o s e c h a r l e s n u n c a e n c a r a . 

E n t r e l a m u l t i t u d de i n d i v i d u o s — c e r c a de c i e n t o — q u e 
nos h a n v i s i t a d o , no a b u n d a b a n m u c h o las c e l e b r i d a d e s 
e u r o p e a s . — T r e s ó c u a t r o m e r e c í a n c a s i ú n i c a m e n t e los h o ­
n o r e s q u e se les h a n d i s p e n s a d o . 

E l p r i m e r o de todos e r a , s i n d u d a , M r . J u l e s S i m ó n , e l 
pendant de C a s t e l a r e n F r a n c i a , s i n o p o r los v u e l o s de s u 
e l o c u e n c i a , p o r s u s c u a l i d a d e s de e s t a d i s t a y de h o m b r e 
s i n c e r o e n s u s c o n v i c c i o n e s . 

M e r e c e n t a m b i é n h o n r o s a m e n c i ó n L o u i s R a t i s b o n n e , 
p o e t a e x c e l e n t e , s i no s u b l i m e ; L o u i s U l b a c h , a u t o r de 
c o m e d i a s y n o v e l a s a p r e c i a b l e s ; y , e n fin, J u l e s L e r m i n a , 
e s c r i t o r i n t e l i g e n t e e n v a r i a s m a t e r i a s . 

L a m a y o r í a de los r e s t a n t e s s e r á n m u y c o n o c i d o s e n s u 
c a s a , p e r o c a r e c e n de n o t o r i e d a d e n l a r e p ú b l i c a de las 
l e tras . 

P e r o q u i e r o r e p e t i r l o : n o s i e n t o lo q u e se h a h e c h o ; e n 
c i r c u n s t a n c i a s s e m e j a n t e s es m e j o r p e c a r p o r c a r t a de m á s 
q u e p o r c a r t a de m e n o s , y s i q u i e r a no p o d r á d e c i r n a d i e 
q u e E s p a ñ a h a d e s m e n t i d o s u r e p u t a c i ó n de g e n e r o s a y 
h o s p i t a l a r i a . 

L a ú n i c a e n t r e tantas fiestas q u e r e s u l t ó d e s l u c i d a f u é l a 
función de gala d e l t e a t r o R e a l , y e n l a c u a l e l p ú b l i c o b r i ­
l l ó p o r s u a u s e n c i a . 

V e r d a d es q u e h a b í a h a b l a d o l a p r e n s a de q u e se e x i g i r í a 
p a r a e l l a — c o m o s i fuese de c o n v i t e , s i e n d o de p a g o — q u e 
las s e ñ o r a s a s i s t i e sen e sco tadas y de m a n g a c o r t a , y los 
h o m b r e s de u n i f o r m e ó e n t r a j e de e t i q u e t a . 

M e d i a d o c e n a de las u n a s y de los o tros c a y e r o n e n la 
r e d , y se p r e s e n t a r o n e l las l u c i e n d o e l s eno y los b r a z o s ; 
e l los o s t e n t a n d o b o r d a d o s , c r u c e s y b a n d a s . 

¡ Q u é a r r e p e n t i d o s se s e n t i r í a n de a q u e l a larde de s u s 
e n c a n t o s p e r s o n a l e s y de sus c o n d e c o r a c i o n e s ! 

L a sa la e s taba h e l a d a y d e s i e r t a , y n o f a l t a r í a n r e s f r i a ­
dos n i t a r d í o s a r r e p e n t i m i e n t o s . 

E n c a m b i o las j i r a s c a m p e s t r e s , los b a n q u e t e s , las se­
s iones l i t e r a r i a s p r e s e n t a r o n g r a n d e a n i m a c i ó n y v i v o i n ­
t e r é s , y los a s i s t e n t e s — v a l i é n d o m e de u n a frase v u l g a r — • 
d e r r o c h a r o n e l i n g e n i o . 

A b u s ó s e , e m p e r o , m u c h o de los b r i n d i s , h a c i e n d o l a r g o s , 
i n t e r m i n a b l e s d i s c u r s o s , q u e e n labios de J u l e s S i m ó n , de 
C a s t e l a r , de E c h e g a r a y y de o tros p r í n c i p e s de la p a l a b r a 
p a r e c i e r o n b r e v e s , y de p a r t e de los r e s t a n t e s se h i c i e r o n 
i n s o p o r t a b l e s . 

P o r ú l t i m o , la c e r e m o n i a de c o r o n a r á C e r v a n t e s , i n s p i ­
r a d a p o r u n a b u e n a i d e a , r e s u l t ó u n t u m u l t o , p o t h a b e r 

p e r m i t i d o l a a u t o r i d a d p e n e t r a r á la m u c h e d u m b r e e n e l 
r e c i n t o d o n d e se e l e v a l a e s t a t u a d e l a u t o r i n m o r t a l d e l 
Quijote. 

E l o p u l e n t o b a n q u e r o D . A d o l f o C a l z a d o , v i c e p r e s i d e n t e 
de l a A s o c i a c i ó n L i t e r a r i a I n t e r n a c i o n a l , q u i s o a s i m i s m o 
t o m a r p a r t e e n las fiestas, é i n v i t ó á u n t é e n s u h e r m o s o 
h o t e l de l a ca l l e de O r f i l a , á c u a n t o s h a n figurado m á s ó 
m e n o s a c t i v a m e n t e e n e l C o n g r e s o ; y e s ta p o s t r e r a r e u n i ó n 
d e j ó m e m o r i a g r a t a , s i n e x c e p c i ó n a l g u n a , p o r s u b r i ­
l l antez . 

L o re fer ido es lo ú n i c o q u e h a v e n i d o á. v a r i a r p o r c o r t o 
e s p a c i o e l a s p e c t o t r i s t e , c a s i l ú g u b r e , q u e ofrece M a ­
d r i d . 

L o s sa lones e s t á n c e r r a d o s : los C o n d e s de V i l a n a , s i e m ­
p r e ga lantes y h o s p i t a l a r i o s , s o n los ú n i c o s q u e h a s t a a h o r a 
r e ú n e n á s u s a m i g o s e n c o m i d a s y t r e s i l l o s . 

L a s u n a s se v e r i f i c a n c o n f r e c u e n c i a ; los o tros t i e n e n 
fecha s e g u r a : — - l o s s á b a d o s . 

T a m b i é n l a D u q u e s a de M e d i n a c e l i , de r e g r e s o de s u s 
p o s e s i o n e s de M o h e r n a n d o , h a r e a n u d a d o s u s d i a r i o s b a n ­
q u e t e s , q u e p r e s i d e c o n s u g r a c i a y s u a m a b i l i d a d c a r a c t e ­
r í s t i c a s . 

N a d a m á s a g r a d a b l e q u e es tas c o m i d a s : — y n o lo d i g o 
p o r lo e x q u i s i t o de los menus, s i n o p o r l a a l e g r í a , p o r l a 
f r a n q u e z a q u e l a b e l l a anjitriona sabe c o m u n i c a r á s u s c o ­
m e n s a l e s . 

S o n é s t o s h o m b r e s d i s t i n g u i d o s p o r s u t a l e n t o , y s a z o ­
n a n c o n c o n v e r s a c i o n e s i n g e n i o sas y c h i s p e a n t e s los p l a ­
tos q u e se les s i r v e n . 

A h o r a r e c u e r d o q u e e n o tro s a l ó n c o m i e n z a n á r e u n i r s e 
— de c i n c o á s ie te de la t a r d e — c i e r t o ó i n c i e r t o n ú m e r o 
de p e r s o n a s : — e n e l de l a M a r q u e s a de V i l l a m a n t i l l a , q u e 
h a i n a u g u r a d o desde e l 1 2 sus five o'cloch d i a r i o s . 

A q u e l d í a c e l e b r a b a l a I g l e s i a l a f e s t i v i d a d de s u n o m ­
b r e ; y l a b e l l a d a m a h i z o c o r r e r l a v o z de q u e r e c i b i r í a á 
l a h o r a de c o s t u m b r e á los q u e se p r o p u s i e r a n f e l i c i tar la . 

D e s d e las c u a t r o dfe l a t a r d e p r i n c i p i a r o n á d e t e n e r s e los 
c a r r u a j e s b l a s o n a d o s de lante de l a l i n d a c a s a de l a p l a z a de 
C o l ó n , y á las c i n c o o f r e c í a é s t a u n a p e r s p e c t i v a d e s l u m ­
b r a d o r a . 

H a b í a n s e e n c e n d i d o a r a ñ a s y l á m p a r a s : e n al tos t i b o r e s , 
e n j a r r o n e s i n m e n s o s , v e í a s e t o d a u n a p r i m a v e r a de flores; 
s o b r e las m e s a s a x l m i r á b a n s e l a m u l t i t u d de ricos o b s e ­
q u i o s q u e l a s e d u c t o r a « P i l a r » h a b í a r e c i b i d o de d e u d o s v 
a m i g o s . 

E l l a , p o r s u p a r t e , a g a s a j ó á todos c o n u n buffet e x q u i ­
s i t o , e n q u e a b u n d a b a n lo s u s t a n c i o s o y lo d u l c e , lo l í ­
q u i d o v lo s ó l i d o . 

H a s t a las o c h o de l a n o c h e n o se d e s o c u p a r o n las pe ­
q u e ñ a s a u n q u e e l e g a n t e s e s t a n c i a s d o n d e h a b i t a u n a de las 
s e ñ o r a s m á s s i m p á t i c a s y d i s t i n g u i d a s de l a s o c i e d a d m a ­
d r i l e ñ a . 

A c o n t a r de s e m e j a n t e f e c h a , l a M a r q u e s a se queda en 
casa de sde e l a n o c h e c e r , y s u l u j o s o s a l ó n es e l c e n t r o de 
las d i v e r s a s c e l e b r i d a d e s de l a c a p i t a l . 

M i e n t r a s se t o m a e l t é , se d a n n o t i c i a s de lo p o c o q u e 
o c u r r e , de p o l í t i c a y de c h i s m o g r a f í a , de l i t e r a t u r a y de 
m a t r i m o n i o s . 

E l del S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o es obje to de l a a t e n c i ó n 
g e n e r a l , p o r la h e r m o s u r a de l a n o v i a , p o r l a a l t a c o n s i d e ­
r a c i ó n d e l n o v i o . 

E s t e d e b e e n c o n t r a r s e y a á estas h o r a s e n M a d r i d ; y 
poco d e s p u é s l l e g a r á l a M a r q u e s a de l a P u e n t e y S o t o m a y o r 
c o n la fiancée. 

L a c e r e m o n i a n u p c i a l se e f e c t u a r á p u r a m e n t e « e n f a m i ­
l i a » , n o a s i s t i e n d o s i n o las de los c o n t r a y e n t e s , los p a d r i ­
nos y tes t igos . 

E s i n ú t i l d e c i r q u e los p r e s e n t e s de s u s a m i g o s á los fu­
t u r o s esposos s o n i n n u m e r a b l e s , de g r a n v a l o r y g u s t o . 

L a q u e se l l a m a r á e n b r e v e « l a s e ñ o r a de C á n o v a s » h a 
r e c i b i d o c e r c a de s e s e n t a a b a n i c o s de sus a m i g o s de a m b o s 
s e x o s ; y e n c u a n t o a l e m i n e n t e h o m b r e de E s t a d o , s u c a s a 
de l a ca l l e de F u e n c a r r a l , c o n v e r t i d a de c o p i o s a b i b l i o t e c a 
e n m a g n í f i c o m u s e o 'de t o d a c lase de obje tos , m e r e c e r í a r e ­
s e ñ a e x t e n s a y d e t e n i d a de las p r e c i o s i d a d e s q u e e n c i e r r a . 

N o es e l e n l a c e de l f a m o s o M i n i s t r o e l ú n i c o q u e debe 
r e a l i z a r s e e n é p o c a c e r c a n a : h á b l a s e , a d e m á s de los q u e 
a p u n t é e n m i c r ó n i c a a n t e r i o r , de o tros m u c h o s . 

P e r o s ó l o c i t a r é dos : u n a h i j a de D . R i c a r d o A l z u g a r a v , 
s u b s e e r t a r i o q u e f u é de G o b e r n a c i ó n c o n e l S r . R o m e r o 
R o b l e d o , d a l a m a n o a l S r . G a s s e t y C h i n c h i l l a , u n o de los 
p r o p i e t a r i o s de E l Imparcial; l a h i j a de l d i funto g e n e r a l 

D . J u a n de U r b i n a se u n e a l h i j o de u n c o n o c i d o j u r i s c o n ­
s u l t o , e l S r . D . J u l i á n M e n d i e t a . 

D e m u c h o s m á s c o n s o r c i o s se t r a t a e n e l g r a n m u n d r ; 
p e r o n o es s e g u r o q u e se r e a l i c e n , y p o r lo t a n t o se h a l l a 
v e d a d a p a r a e l c r o n i s t a s e r i o y f o r m a l s u p u b l i c a c i ó n . 

L a c a m p a ñ a t e a t r a l n o p r i n c i p i a bajo fe l ices a u s p i c i o s 
p a r a l a m a y o r í a de los c o l i s e o s de e s t a c o r t e . 

E l R e a l a r r a s t r a l á n g u i d a e x i s t e n c i a , y e x p í a l a c u l p a de 
h a b e r i n a u g u r a d o t a n p r o n t o l a t e m p o r a d a . 

A u n h a y m u c h a s f a m i l i a s a u s e n t e s de M a d r i d , y p o r lo 
tan to las b u t a c a s y pa lcos a b o n a d o s p o r e l las se v e n v a ­
c í o s . 

E s t o c o m u n i c a á la s a l a c i e r t o c a r á c t e r d e t r i s t e z a y de 
so l edad . 

S i n e m b a r g o , e l f r í o v a á h a c e r r e g r e s a r m u y l u e g o á 
t o d o s , y e l t e a t r o de l a p l a z a de O r i e n t e r e c o b f a r á e n t o n ­
ces s u p r í s t i n a a l e g r í a , s u o r d i n a r i a a n i m a c i ó n . 

L a c o m p a ñ í a a j u s t a d a p o r e l C o n d e de M i c h e l e n a , s i no 
t a n s o b r e s a l i e n t e c o m o c u a n d o c o n t a b a a r t i s t a s de l m é ­
r i t o y de l a f a m a de l a T h e o d o r i n i , de l a K u p f e r y de G a -
y a r r e , es b i e n a c o g i d a p o r e l p ú b l i c o , q u e lo m i s m ó h a 
a c e p t a d o á l a T e t r a z z i n i q u e á M a r c o n i y á B l a n c h a r t . 

E l e x c e l e n t e y s i m p á t i c o t e n o r , t a n b i e n r e c i b i d o en 
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GH Ugonotti, h a a l c a n z a d o u n n u e v o t r i u n f o e n / Puritani, 
( ¡pera de g é n e r o o p u e s t o . 

L o s r e c u e r d o s t e m i b l e s y r e c i e n t e s de G a y a r r e n o le 
h a n p e r j u d i c a d o , y e l q u e a l g u n o s se e m p e ñ a n e n c r e e r 
e s p a ñ o l , h a h e c h o a l a r d e e n e l p e r s o n a j e de A r t u r o de do­
tes y c u a l i d a d e s ' d i g n a s de a l to a p r e c i o : — e x p r e s i ó n , s e n t i ­
m i e n t o , d e l i c a d e z a . 

P o r d e s g r a c i a , M a r c o n i , a jus tado e n B a r c e l o n a , d e b e 
a b a n d o n a r n o s e l 2 5 , v i n i e n d o e n s u r e e m p l a z o — a u n q u e 
por p o c o t i e m p o — e l c é l e b r e T a m a g n o , q u e d e j ó e n t r e n o s ­
otros g r a t a m e m o r i a . 

E l c é l e b r e virtuoso d e b e c a n t a r c u a t r o spartiitos: I I Pro­
feta, e n - q u e t o r n a r á a p r e s e n t a r s e a n t e los m a d r i l e ñ o s ; Gui­
llermo Tell, e l m á s l e g í t i m o de s u s t r i u n f o s ; Aída é / / 
Trovatore. 

¡ L á s t i m a q u e no p o d a m o s o i r l e e n e l Otello de V e r d i , 
la ú l t i m a de s u s c r e a c i o n e s ! 

L a G a r g a n o , e n l a p l e n i t u d de s u s f a c u l t a d e s ; U e t a m y 
B l a n c h a r t h a n s i d o los d i g n o s c o m p a ñ e r o s de M a r c o n i e n 
I P u r i t a n i , m e r e c i e n d o a p l a u s o s y o v a c i o n e s . 

L a diva se p r e p a r a á c a n t a r a h o r a p o r p r i m e r a v e z e n 
M a d r i d L a Sonámbula, e n u n i ó n d e l t e n o r D e L u c i a , q u e 
cada n o c h e a d q u i e r e m a y o r n ú m e r o de s i m p a t í a s e n t r e los 
dillettanti é i n t e l i g e n t e s , p o r s u p r e c i o s a v o z y b u e n e s t i l o . 

L a C o m e d i a h a v u e l t o á sus b u e n a s é p o c a s : e n los t u r ­
nos i .0 y 3 .0 no h a y u n p a l c o s i n a b a n d o n a r , e s t a n d o t a m ­
b i é n t o m a d a s g r a n n ú m e r o de b u t a c a s ; y los e s p e c t a d o r e s 
no t i e n e n s i n o b r a v o s y p a l m a d a s p a r a los i n t é r p r e t e s de 
las obras q u e se p o n e n e n e s c e n a . 

L a s ú l t i m a s h a n s ido Lola, de E n r i q u e G a s p a r — m á s 
a for tunada a h o r a q u e e n s u es treno;—Margar i ta , de P l e -
« v u e z u e l o , q u e h a o b t e n i d o e l p r o p i o é x i t o q u e e n e l s u y o ; 
y Marcela ó ¿A cuál de los tres?, l a v i e j a c o m e d i a de B r e ­
t ó n de los H e r r e r o s , a p e n a s c o n o c i d a de l a g e n e r a c i ó n 
m o d e r n a . 

L a n o v e d a d e n e s ta ú l t i m a c o m p o s i c i ó n h a s i d o l a p r e ­
senc ia de J u l i á n R o m e a , r e s t a b l e c i d o de s u l a r g a e n f e r m e ­
d a d , q u i e n d e s e m p e ñ ó de m o d o per fec to e l p e r s o n a j e de 
D . A g a p i t o , é h i z o l u e g o las d e l i c i a s de los e s p e c t a d o r e s e i l 
la p i e z a Los Postres dé la cena. 

R o s s e l l , q u e r e i n a y g o b i e r n a e n e l t e a t r o de A p o l o , 
obt iene d i a r i a m e n t e e n La Vtielta al mundo t antos a p l a u s o s 
como c u a n d o c r e ó e l p a p e l q u e h o y t o r n a á d e s e m p e ñ a r . 

R e s p e c t o de las e s c e n a s s e c u n d a r i a s , n o h e v i s t o n a d a 
que v a l g a l a p e n a de s e r s e ñ a l a d o ; y las p iezas e s t r e n a d a s 
son Flores de un día, q u e p a s a n ó no p a s a n l a p r i m e r a n o ­
che , y a r r a s t i - a n , s i e l p ú b l i c o las a d m i t e , c o r t a y p r e c a r i a 
v ida . 

E l M a r q u é s d e V a l l e - A l e g r e . 

19 de Octubre de if 

L A I N D I S C R E C I O N . 

y y a b é i s lo q u e s o n las p a l a b r a s ? ¿ H a b é i s ref le -
KS x i o n a d o b a s t a n t e e n lo q u e es l a c o n v e r s a ­

c i ó n ? ¿ M e d i t a s t e i s e n q u e s i h a y frases q u e 
h a l a g a n y c o n s u e l a n , t a m b i é n las h a y q u e 

Xj) h a c e n h o n d a s h e r i d a s e n e l a l m a y c u b r e n 
1 de r i d i c u l o , q u e es l a p i c o t a de n u e s t r a é p o c a , 

5==?jj á las p e r s o n a s q u e las p r o n u n c i a n ó á las q u e se 
*QJ) d i r i g e n , s e g ú n los casos? 
f i & j C o n f r e c u e n c i a h a b r é i s o b s e r v a d o q u e m u c h a s 

g e n t e s h a b l a n m u y de p r i s a ; las p a l a b r a s se les e s -
c a p a n de los lab ios a n t e s , p o r d e c i r l o a s í , q u e e l 

p e n s a m i e n t o h a y a f o r m u l a d o l a i d e a ; c o m e t e n , p o r t a n t o , 
n u m e r o s a s t o r p e z a s , i n c o n s e c u e n c i a s de m a l gus to , y l l e g a n 
á a d q u i r i r f a m a de i n d i s c r e t a s e n e l c i r c u l o de l a s o c i e d a d 
que f r e c u e n t a n . 

U n a p e r s o n a s e n s a t a se a s o m b r a de las e x p r e s i o n e s de 
e logio q u e se d e d i c a n á c u a l q u i e r a c c i ó n s e n c i l l a , y n o 
puede m e n o s de p e n s a r de es te m o d o a l e s c u c h a r l a s : « S i 
esto se d i c e p o r u n a c o s a q u e n o v a l e l a p e n a , ¿ q u é e log ios 
se r e s e r v a n p a r a e l v e r d a d e r o m é r i t o ? » 

¡ C u á n t a s v e c e s o í m o s e l o g i a r l a v i r t u d , e l t a l e n t o y l a 
h e r m o s u r a de u n a muje i - , y e s t a m u j e r , n o o b s t a n t e , n o 
pasa de los l i m i t e s de lo v u l g a r ! 

O t r a s v e c e s , p o r e l cont i -ar io , se d e s d e ñ a c o m o i n s i g n i ­
ficante e n l a e s f era s o c i a l á u n h o m b r e d e t e r m i n a d o , y 
c u a n d o se le t r a t a p o r a c a s o , e n c u é n t r a s e q u e e l i n j u s t a ­
m e n t e d e s d e ñ a d o posee r e l e v a n t e s dotes de t a l e n t o , de 
i n s t r u c c i ó n , de b u e n g u s t o . 

L a e x a g e r a c i ó n de u n c u m p l i d o , p o r d e l i c a d o q u e é s t e 
aparezca , s u e l e t r a n s f o r m a r s e e n p u n z a n t e c a r i c a t u r a : y o 
he o í d o á c i e r t a d a m a de l a m á s r a n c i a a r i s t o c r a c i a d e c i r 
exageradas l i s o n j a s á u n p r i n c i p e R e a l , y é s t e , m o l e s t a d o 
por e l c h a p a r r ó n de a d u l a c i o n e s q u e c a í a de l a l i n d a b o c a 
de s u i n t e r l o c u t o r a , r e s p o n d i ó l a c o n f r i a l d a d : 

— ¡ A h , s e ñ o r a ! ¿ h a b l á i s c o n i r o n í a ? P o r q u e s ó l o a s i c o m ­
p r e n d o q u e se p u e d a d i s p a r a r u n a b a l a de c a ñ ó n p a r a de­
m o l e r u n c a s t i l l o de n a i p e s . 

L o s h o m b r e s s a b e n q u e u n a m u j e r se c o n s i d e r a c o m o 
feliz c u a n d o l a d i c e n q u e es j o v e n y be l la , a u n q u e s e a v i e j a 
y fea; y s i es to es u n a v e r d a d r e l a t i v a , d i g á m o s l o a s í , a q u é ­
llos d e b e n p e n s a r e n q u e es u n a e s p e c i e m u y r a r a l a m u j e r 
que h a b i e n d o s i d o m u y b e l l a e n s u j u v e n t u d n o se d é 
c u e n t a e x a c t a d e l c a m b i o q u e l a e d a d h a o p e r a d o e n s u 
r o s t r o , p o r m á s q u e s i e m p r e s e a i n d u l g e n t e c o n l a i m a g e n 
q u e r i d a q u e l a m u e s t r a s u espejo . . . . . 

H e a q u í u n a c o n v e r s a c i ó n t í p i c a q u e y o m i s m o h e e s c u ­
chado e n u n a c o m i d a de c o n f i a n z a : 

L a C o n d e s a d e M * * * es u n a m u j e r de b u e n sen t ido que; 
conf iesa c o n l a m a y o r f r a n q u e z a ( y e l c a s o n o es t a n r a r o 

• c o m o se c r e e g e n e r a l m e n t e ) s u s s e s e n t a a ñ o s ; l l e v a c o n 

m a j e s t u o s o O r g u l l o u n a d i a d e m a de cabe l lo s b l a n c o s a l r e ­
d e d o r de s u f r e n t e ; s u c u t i s a p a r e c e t o d a v í a a t e r c i o p e l a d o 
v fino, s i n n e c e s i d a d de c o s m é t i c o s n i de v e l u t i n a s , y s u s 
f a c c i o n e s s o n d e l i c a d a s v h e r m o s a s ; a s e m é j a s e á u n a de las 
m a r q u e s a s de l a c o r t e de L u i s X V ó de l a R e g e n c i a , p e r o 
s i n s u s a d e m a n e s a f e c t a d o s , b i e n e n t e n d i d o , y s i n s u s l u -
n a r c i l l o s y p e r f u m e s e x ó t i c o s . 

E s t a b a s e n t a d a á l a m e s a a l lado de u n p i n t o r de t a l e n t o , 
m u y c o n o c i d o e n los c í r c u l o s a r t í s t i c o s , y é s t e l a d i jo , e n ­
t r e o t r a s cosas , no p e n s a n d o lo d e b i d o e n sus p a l a b r a s , lo 
s i g u i e n t e : 

— S e ñ o r a C o n d e s a , ¿ m e c o n c e d e r é i s e l h o n o r de h a c e r 
v u e s t r o r e t r a t o ? 

— C o n c e d i d o , c a b a l l e r o — r e s p o n d i ó a m a b l e m e n t e l a C o n ­
d e s a ; — p e r o ¿ p o r q u é h a b é i s t e n i d o e se c a p r i c h o ? 

— ¡ O h , no es c a p r i c h o ! — d i j o c o n a t u r d i m i e n t o i m p e r d o ­
n a b l e e l a r t i s t a . — E s q u e e s t o y s o ñ a n d o h a c e m u c h o t i e m ­
p o c o n h a c e r u n e s t u d i o de mujer aiiciana y e l e g a n t e , y no 
h e h a l l a d o u n m o d e l o t a n per fec to c o m o v o s 

Y e l i m p r u d e n t e se i n t e r r u m p i ó m o r d i é n d o s e los lab ios , 
a l o b s e r v a r q u e l a s e ñ o r a de l a c a s a le h a c i a s e ñ a s p a r a q u e 
ca l la se . 

¡ U n a mujer anciana! ¿ S e h a b í a a t r e v i d o á p r o n u n c i a r 
ta les p a l a b r a s ? 

¿ P u e s q u e m á s t e n í a q u e a ñ a d i r e l a t u r d i d o a r t i s t a ? 
C o m p r e n d i ó é s t e las s e ñ a s de l a d a m a , y q u i s o e n e l a c t o 

r e p a r a r l a fal ta c o m e t i d a , a ñ a d i e n d o : 
— ¡ O h , D i o s m í o ! O s p ido p e r d ó n , s e ñ o r a , p o r q u e acabo 

de c o m e t e r u n a i m p r u d e n c i a , ¡ E s t a m o s s u j e t o s los p i n ­
tores á t a n t a s d i s t r a c c i o n e s ! C u a n t o m á s p i e n s o e n e l lo , 
m á s d e p l o r o m i ¿ c ó m o d i r é , s e ñ o r a ? m i g r o s e r í a M e 
h e e q u i v o c a d o : v o s n o t e n é i s l a e d a d q u e p i d e l a p a l a b r a 
anciana 

L a C o n d e s a , d e s p u é s de g o z a r l a r g o r a t o c o n l a e m b a r a ­
z o s a c o n f u s i ó n de l p i n t o r , q u i e n a h o n d a b a m á s y m á s e l 
a b i s m o d e l r i d í c u l o e n q u e se h a b í a m e t i d o , e n v e z de f r a n ­
q u e a r l e c o n u n a p r u d e n t e d i s c u l p a , l e di jo de es te m o d o : 

— A h o r a , c a b a l l e r o , es c u a n d o v e r d a d e r a m e n t e m e ofen­
d é i s : c r e í a i s h a b e r c o m e t i d o antes u n a fal ta de l e s a e d u c a ­
c i ó n , y l a c o m e t é i s , s i n e m b a r g o , c o n v u e s t r a m a l a d i s c u l p a , 
c o n v u e s t r a s ú l t i m a s p a l a b r a s , p o r q u e a d e m á s de h a b e r m e 
l l a m a d o v i e j a , m e c o n s i d e r á i s c u a l m u j e r q u e c a r e c e de t a ­
l e n t o y de b u e n s e n t i d o E r a e n v e r d a d m u y l i s o n j e r o 
p a r a m í q u e v o s m e j u z g a s e i s c o m o a n c i a n a b e l l a y d i s t i n ­
g u i d a q u e p o d í a i n s p i r a r o s u n b u e n e s t u d i o ; y n o lo es, 
p o r c i e r t o , q u e m e c r e á i s b a s t a n t e l o c a ó i m b é c i l p a r a i g ­
n o r a r q u e y a no s o y j o v e n . . . . . T e n g o s e s e n t a a ñ o s , c a b a l l e ­
r o , lo conf ieso , y b i e n c u m p l i d o s . 

E l r e t r a t o no se h i z o , y e l p i n t o r s ó l o c o n s i g u i ó f a m a de 
i n d i s c r e t o c o n s u s p a l a b r a s p o c o m e d i t a d a s . 

; 0 ' v , 

S e debe o b s e r v a r q u e h a y m a t i c e s m u y de l i cados e n l a 
g r a d a c i ó n de u n e l o g i o . 

U n a m u j e r de r e g u l a r e d a d , q u e n o s e a lo q u e l l a m a m o s 
francamente u n a v i e j a , p u e d e g u s t a r de q u e se le d i g a c o n 
d u l c e l i s o n j a : 

— ¡ A h , s e ñ o r a ! ¡ S i c a d a d í a p a r e c e u s t e d m á s j o v e n ! 
P e r o ¿ q u é m u j e r s e n s a t a y b i e n e d u c a d a h a de e n v a n e ­

c e r s e c o n l a a d u l a c i ó n d e l i m p r u d e n t e q u e l a e n c o m i a p o r 
los e n c a n t o s de l a j u v e n t u d , s i e l l a m i s m a s a b e q u e y a los 
h a p e r d i d o p a r a s i e m p r e , p o r q u e no es j o v e n ? 

A l o s u m o a d m i t i r á c o n a g r a d o l a frase de q u e « p a r e c e 
j o v e n » ; p e r o no p o d r á a d m i t i r e l e log io de q u e lo es r e a l ­
m e n t e , p o r q u e e n s u c o n c i e n c i a sabe q u e no lo e s . 

H e c o n o c i d o u n a m u c h a c h a de t r e i n t a a ñ o s q u e a p e n a s 
r e p r e s e n t a b a v e i n t e p o r s u a s p e c t o j u v e n i l y s u f r e s c u r a : 
p u e s b i e n ; u n h o m b r e q u e d e s e a b a a g r a d a r l a , y c u y o s obse­
q u i o s a d m i t í a e l l a b e n é v o l a m e n t e , d i jo c i e r t o d í a e n e l c u r ­
so de u n a c o n v e r s a c i ó n f a m i l i a r y no p o c o t r i v i a l : 

• — ¡ N o m e c a s a r é c o n u n a m u j e r q u e pase de los v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s ! ¡ S a b e n m u c h o ! 

E l h a b l a d o r i g n o r a b a q u e l a d a m a de s u s p e n s a m i e n t o s 
h a b í a pasado y a de e s a e d a d m á s de u n l u s t r o . 

É l m i s m o t e n í a t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , y a u n q u e h o m b r e 
de ta l ento y de g r a n d e s m e r e c i m i e n t o s , c o m o e n s u j u v e n ­
t u d se h a b í a o c u p a d o c o n p r e f e r e n t e a s i d u i d a d e n t r a b a j o s 
s e r i o s , e n e s t u d i o s c i e n t í f i c o s y l i t e r a r i o s , c a r e c í a de esos 
h á b i t o s de m u n d o q u e p r e o c u p a n h a s t a e n los deta l les m á s 
i n s i g n i f i c a n t e s á las p e r s o n a s q u e f r e c u e n t a n l a s o c i e d a d . 

E n o j ó s e l a s e ñ o r i t a , s i b i e n n o lo m a n i f e s t ó , a l o i r l e h a ­
b l a r a s í , y r e c h a z ó desde e n t o n c e s los obsequ ios de l i n d i s ­
c r e t o , q u i e n j a m á s p u d o c o m p r e n d e r l a c a u s a q u e h u b o 
m o t i v a d o a q u e l l a v a r i a c i ó n de s e n t i m i e n t o s . 

T a m b i é n h e o í d o á u n h o m b r e de r e c o m e n d a b l e s c i r ­
c u n s t a n c i a s , i n s t r u i d o , s e r i o , finísimo ( y lo q u e es m á s 
r a r o , do tado de u n g u s t o e x q u i s i t o p a r a s o s t e n e r b u e n a s 
r e l a c i o n e s e n l a s o c i e d a d m á s c u l t a ) , e l o g i a r c o n n o p o c a 
e x a g e r a c i ó n los h e r m o s o s cabe l lo s y e l d e l i c a d o c u t i s de u n a 
m u j e r de c u a r e n t a a ñ o s ; y c o m o e l la , s a b i e n d o á q u é a te ­
n e r s e , man i f e s ta se q u e ta les e log ios l a m o l e s t a b a n , a ñ a d i ó 
c o n a l g u n a a c r i t u d : 

— ¿ P o r q u é u n h o m b r e t a n s e r i o c o m o v o s no sabe a p r e ­
c i a r e n las m u j e r e s s ino e n c a n t o s e f í m e r o s q u e d e s a p a r e ­
c e n c o n l a j u v e n t u d ? ¿ N o p o s e e m o s p o r v e n t u r a o tras c u a ­
l idades m á s i m p o r t a n t e s y m á s d u r a d e r a s q u e finos c a b e l l o s 
y c u t i s a t e r c i o p e l a d o ? ¿ R e l e g á i s a l ú l t i m o t é r m i n o e l t a ­
l en to , e l c o r a z ó n g e n e r o s o , las v i r t u d e s c r i s t i a n a s ? Y o h e 
a p r e n d i d o e n m i s p r i m e r o s a ñ o s q u e l a b e l l e z a f í s i c a des ­
a p a r e c e c u a n d o m e n o s se p i e n s a , a u n e n l a j u v e n t u d m á s 
florida, y l a b e l l e z a m o r a l , no . ¡ A s i so i s los h o m b r e s ! ¡ S ó l o 
v e i s lo s u p e r f i c i a l , lo e x t e r i o r , l a n a d a ! 

Y e l h o m b r e ser io q u e r e c i b i ó e s t a l e c c i ó n t a n e s p i r i t u a l 
c o m o v e r d a d e r a , s ó l o s u p o c o n t e s t a r á l a b e l l a m a e s t r a q u e 
se l a d a b a : 

— T e n é i s r a z ó n , s e ñ o r a ; so is u n á n g e l . 

C i t a r é t o d a v í a u n caso de pa labras i n d i s c r e t a s q u e t u v e 
o c a s i ó n de o i r pocas n o c h e s h a c e a l sa l i r d e u n t e a t r o . 

U n a s e ñ o r a j o v e n e s taba á p u n t o de p o n e r s u m e n u d o 
p ie s o b r e e l e s t r i b o de u n c a r r u a j e , c u a n d o o y ó q u e l a l l a ­
m a b a c i e r t a a m i g a s u y a , j o v e n t a m b i é n y l i n d í s i m a . 

V o l v i ó s e a l in s tan te , a b r a z ó á l a r e c i é n l l e g a d a y la i n v i ­
t ó á s u b i r a l c o c h e . 

L a a m i g a r e h u s a b a , y se e n t a b l ó e n t r e a m b a s u n a l u c h a 
de p a l a b r a s a fec tuosas , de c u m p l i d o s a m a b l e s , sobce e f u i é n 
h a b í a de s u b i r e n p r i m e r l u g a r ; p e r o l a d u e ñ a de l v e h í c u l o , 
d e c i d i ó la c u e s t i ó n c o n es ta i m p r e m e d i t a d a frase; 

— T u , a m i g a m í a , e r e s m a y o r q u e vo , y debes s u b i r la 
p r i m e r a . 

L a a m i g a n o se h i zo r e p e t i r s e m e j a n t e s pa labras , y se 
c o l o c ó e n e l s i t io de h o n o r de l c o c h e . 

L a o t r a s e ñ o r i t a , q u i z á d e m a s i a d o s e n c i l l a , s u p o n í a s in 
d u d a q u e e l d e r e c h o de p r i m o g e n i t u r a e r a c o m o u n a l i s o n ­
j a q u e d e b í a a g r a d a r á q u i e n se le a d j u d i c a s e , a u n q u e s in 
f u n d a m e n t o ; y s ó l o c u a n d o o b s e r v ó el m o h í n de d i s g u s t o 
c o n que la r e c i b i ó s u a m i g a , c u a n d o e l l a ocup(') e l o tro 
a s i e n t o d e l c o c h e , l l e g ó á p e n s a r e n q u e su frase d e c i s i v a 
de la a m i s t o s a p o l é m i c a q u e a m b a s s o s t u v i e r o n en p r e s e n ­
c i a de l l a c a y o y de v a r i o s c u r i o s o s era m á s b i e n u n a i n d i s ­
c r e c i ó n l a m e n t a b l e . 

¡ G u a r d a o s , p u e s , de p r o n u n c i a r p a l a b r a s i n d i s c r e t a s y 
l i s o n j a s i n m e r e c i d a s , s i n o q u e r é i s q u e la s o c i e d a d os co lo ­
q u e j u s t a m e n t e e n l a p i c o t a de l r i d í c u l o ! 

E m i l i a d e Z * * * . 
Septiembre 1887. 

L O S A B I S M O S ^ . 

L a p l a n t a e n e l a b i s m o m á s p r o f u n d o 
T i e n e e n s u o s c u r i d a d r a y o s de l u z , 
L u z q u e b r i l l a e n los p á r a m o s d e l m u n d o 
T a m b i é n s o b r e la t í m i d a v i r t u d . 

L a b r i s a e n t a n t o e n c o n t r a r á e l r o c í o 
Q u e d u e r m e e n l a c o r o l a de u n a flor ; 
Y e n e l a b i s m o a z u l de l m a r b r a v i o 
E n c o n t r a r á u n a p e r l a e l p e s c a d o r . 

I r á n las c a r a v a n a s de l d e s i e r t o , 
D e b l a n c a s t i e n d a s t e n d e r á n s u r e d , 
Y e n c o n t r a r á n e n e se a b i s m o u n h u e r t o 
C o n u n r a u d a l p a r a a p l a c a r s u s e d . 

A b i s m o es e l e s p a c i o : e n r a u d o v u e l o 
L o s a s t r ó n o m o s r a s g a n s u a r r e b o l , 
Y esos b u z o s m a g n í f i c o s de l c i e l o 
E n v e z de p e r l a s h a l l a r á n u n so l . 

H a y u n a v o z d e l c i e l o e n c a d a n i d o . 
D i a m a n t e e n e l o s c u r o p e d e r n a l , 
Y h a s t a e l f é r e t r o , a b i s m o d e l o l v i d o , 
E s c u n a d e l e s p í r i t u i n m o r t a l . 

Y y o e n t a n t o e n m i o c é a n o s i n c a l m a 
S ó l o e n c u e n t r o l a h i é l de m i do lor . 
I n c l i n a d o an te e l b o r d e de t u a l m a , 
D i m e , m u j e r , ¿ e n c o n t r a r é e l a m o r ? 

M i g u e l S á n c h e z P e s u u e r . 

r 

R E V I S T A D E J V I O D A S 

París, 16 de Octubre 1887. 
L a s te las g r u e s a s , q u e se e m p l e a r á n c o n p r e f e r e n c i a es te 

i n v i e r n o , s e r á n e l tartán, e l molctún y todos s u s d e r i v a d o s 
flexibles y sedosos . S e a c u a l fu.ere e l d i b u j o de estas te las , 
las l i sas d e l m i s m o c o l o r las a c o m p a ñ a n s i e m p r e . Y es q u e 
l a mezcla s e g u i r á r e i n a n d o e n a b s o l u t o . , 

L o q u e d o m i n a r á ( y s e r á , s e g ú n p a r e c e , e l c o l o r de l a 
e l e g a n c i a ) s e r á n las l i s tas m u y a n c h a s y los d a m e r o s g r i ­
ses de c u a d r o s b a s t a n t e g r a n d e s , s o b r e los c u a l e s c o r r e n e n 
todas d i r e c c i o n e s u n o s filetitos de v a r i o s c o l o r e s f o r m a n d o 
c u a d r o s e scoceses . 

L o s t ra je s d e s t i n a d o s á los paseos y v i s i t a s m a t i n a l e s , y 
a l m i s m o t i e m p o á los d í a s l l u v i o s o s , s e h a r á n de l a m e z c l a 
y a i n d i c a d a . F a l d a r e d o n d a de t e l a de l i s tas a n c h a s ó d a ­
m e r o s , u n p o c o r e c o g i d a y a b i e r t a e n e l lado d e r e c h o p a r a 
de jar v e r u n p a ñ o p l e g a d o de t e l a l i s a . C o r p i ñ o c o n a l d e t a 
de t e l a i g u a l á l a de l a f a l d a ; c h a l e c o p l e g a d o y m a n g a de 
te la l i sa . C o m o c o n f e c c i ó n ó a b r i g o , u n a e s c l a v i n a de l a m i s ­
m a t e l a de l v e s t i d o , f r u n c i d a e n e l e s c o t e y q u e l l e g a h a s t a 
l a c i n t u r a , c o n c a p u c h a de t e l a l i s a . L a e s c l a v i n a y s u c a ­
p u c h a v a n forradas de t e l a t o r n a s o l a d a , q u e r e p r o d u c e u n o 
de los c o l o r e s d o m i n a n t e s d e l v e s t i d o . P a r a los d í a s de l l u ­
v i a es p r e f e r i b l e u n a v i s i t a l a r g a de t a r t á n de c u a d r i t o s . 

P a r a u n t r a j e de t a r d e m á s lu joso q u e e l a n t e r i o r , se 
c o m b i n a r á u n a de las te las de l a n a , q u e l l e v o m e n c i o n a d o , 
e n t e r c i o p e l o r a y a d o a l t r a v é s , l l a m a d o t e r c i o p e l o de A u -
v e r n i a . T o d o lo q u e se v e de l a falda, e l c o n t o r n o , ej h u e c o 
q u e de ja l a t ú n i c a , s e r á de t e r c i o p e l o , a s í c o m o e l c a n e s ú , 
t e r m i n a d o e n p u n t a a g u d a e n e l d e l a n t e r o y e n l a e s p a l d a 
d e l c o r p i ñ o y e l tubo de l a m a n g a , de d o n d e sa le u n b u l l o -
n a d o s u j e t o c o n u n p u ñ o y h e c h o de l a n a . E s t e ú l t i m o 
p u e d e h a c e r s e de l a n a l a b r a d a , e n c u y o caso se r i b e t e a r á 
c o n u n b ies e s t r e c h o de t e r c i o p e l o e l c o n t o r n o d e l c o r p i ñ o , 
de l c u e l l o , de l a e s c l a v i n a ó de l a c h a q u e t a . S e p o n d r á t a m ­
b i é n u n b ies m u y e s t r e c h o e n las c o s t u r a s de las m a n g a s y 
de l a t ú n i c a . 

L o s t ra je s m á s e l e g a n t e s q u e el a n t e r i o r se h a r á n d e l í l t ta 
fina l i s a y s i c i l i a n a c o n l i s tas a n c h a s de t e r c i o p e l o de u n o ó 
dos c o l o r e s . E s t a s i n d i c a c i o n e s r e p r e s e n t a n e l p u n t o d e 
p a r t i d a de u n a m u l t i t u d de c o m b i n a c i o n e s i n g e n i o s a s . H a y 
q u e a d v e r t i r , s i n e m b a r g o , q u e s i b i e n l a l a n a r e p r e s e n t a e l 

(1) D e l libro Primeras poeúas. 
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fondo de los trajes f e m e n i n o s , se l l e v a r á n m á s te las de 
seda que e n los ú l t i m o s a ñ o s . Se f a b r i c a n a c t u a l m e n t e s u ­
m a m e n t e n u e v a s y de u n a m a g n i f i c e n c i a e x t r a o r d i n a r i a y 
que s e ñ a l a r é e n u n a de m i s p r ó x i m a s r e v i s t a s . P o r a h o r a , 
v o l v a m o s á los t ra je s de o t o ñ o y de p r i n c i p i o de i n v i e r n o . 

T o d o s los p a ñ o s l i g e r o s , y sobre todo los p a ñ o s te j idos , 
se e m p l e a n e n estos trajes al m i s m o t i e m p o q u e las d e m á s 
telas de lana . S e h a r á de este p a ñ o u n a t ú n i c a r e d o n d a , r e -
c p g i d a m u y alto p o r u n lado c o n a l g u n o s p l i e g u e s . E l o tro 
lado, m á s largo , i r á so s t en ido c o n u n a c o r d o n a d u r a , ó dos ó 
tres ined ias l u n a s de p a s a m a n e r í a . E l c o n t o r n o de la t ú n i c a 
irá r e c o r t a d o c o n e l s a c a b o c a d o s e n f o r m a de dientes de lobo 
ú hojas de r o s a , ó b i e n fes toneado. C o r p ' ñ o c o n a l d e t a 
c o r t a y p o s t i l l ó n de c u a t r o fa ldones . L a t ú n i c a v a p u e s t a 
sobre u n a falda de t e r c i o p e l o c o n l i s tas l i sas ó l a b r a d a s , ó 
de c u a d r o s e scoceses . 

E l m i s m o t r a j e , p e r o c o n falda del m i s m o p a ñ o , y todo 
el t r a j e de c o l o r de p i e l de R u s i a , se l l e v a r á m u c h o . L a 
Jalda, e n es te caso , i r á a d o r n a d a c o n c o r d o n e s , ga lones es ­
t r e c h o s ó t r e n c i l l a , n e g r o s ó de l m i s m o c o l o r de l p a ñ o , 
p e r o de m a t i z m á s o b s c u r o . 

P a r a los trajes de o t o ñ o , se l l e v a m u c h o l a l e v i t a e n t e r a ­
m e n t e a j u s t a d a e n la e s p a l d a , c o n m a n g a s - v i s i t a s h a s t a e l 
codo y t e r m i n a d a s en m a n g a s e s t r e c h a s e n e l p u ñ o . E l de­
l a n t e r o , que no es a j u s t a d o , v a d i s p u e s t o e n dos ó t re s 
p l i e g u e s g r u e s o s p e r p e n d i c u l a r e s , q u e s a l e n de l e sco te y 
d e b e n t e n e r bas tante v u e l o p a r a no a b r i r s e . S e h a r á n é s t o s 
a b r i g o s largos de l a n a o b s c u r a c o n l i s tas a n c h a s , ó b i e n de 
limosina. 

L o s p r i m e r o s s o m b r e r o s de la e s t a c i ó n s o n de fieltro 
p á r a l o s paseos m a t i n a l e s : fieltro m a r r ó n o b s c u r o , beiün 
( u n n e g r o a z u l a d o ) , gr i s m o d a , p i e l de S u e c i a y p i e l de 
R u s i a . C o p a n i a l ta n i b a j a ; a la e s t r e c h a p o r de lante y p o r 
d e t r á s , a n c h a y l e v a n t a d a por u n lado. E l a la v a forrada de 
t erc iope lo . E n e l lado i z q u i e r d o se p o n e u n a p l u m a y u n 
p e n a c h o de c i n t a de p i q u i l l o s , q u e se e l e v a p o r e n c i m a de 
la copa . U n s o m b r e r o c o l o r de p i e l de S u e c i a i r á g u a r n e ­
c ido de t erc iope lo a z u l o b s c u r o ó g r a n a t e , c u a n d o h a y a de 
l l evarse c o n u n ves t ido en que figure u n o de e s t o s colores-
(p i e l de S u e c i a , a z u l o b s c u r o ó g r a n a t e ) . 

L a f o r m a que acabo de d e s c r i b i r s i e n t a p r i n c i p a l m e n t e á 
los ros tros ova lados . P a r a las caras r e d o n d a s y m u y j ó v e ­
nes, se e l e g i r á m á s b i e n el s o m b r e r o de fieltro s e m i r r e d o n d o 
y p lano , c o n alas rec tas . S e le a d o r n a i - á c o n u n g a l ó n y v a ­
r ias p l u m a s de f a i s á n enro l ladas . 

P a r a traje de c e r e m o n i a : U n a c a p o t i t a de t u l g r u e s o de 
o r o , c o n b o r d e s enro l lados de t e r c i o p e l o , c u y a c a p o t a v a 
g u a r n e c i d a de encaje de oro y de c i n t a v e r d e m i r t o , ó á 
v e c e s de u n a s p l u m a s de dos c o l o r e s : m i r t o y t i l a . E n e l 
c e n t r o de estas p l u m a s se pone u n r a m o de flores te yiicca, 
h e c h a s de p l u m a s de u n co lor p á l i d o . 

S e l l e v a r á n m u c h o s p e n a c h o s de p l u m a s de p a v o r e a l , no 
derechas, s ino enro l ladas p o r a b a j o , á fin de dar l e s u n poco 
de m o v i m i e n t o . 

V . d e C a s t e l f i d o . 

E X P L I C A C I O N D E L F I G U R Í N I L U M I N A D O . 

N ü m . 3 9 . 

( C o r r e s p o n d e á l a s S r a s . S u s c r i t o r a s de l a y 2.a e d i c i ó n . ) 

1 . Capota de ceremonia, c o n fondo f lexible de t e r c i o p e l o 
a m a r i l l o y a la de e n c a j e n e g r o b o r d a d a de c u e n t a s de o r o 
y a d o r n a d a e n m e d i o c o n u n b u l l ó n de t e r c i o p e l o e n c a r ­
nado o b s c u r o , p o r e n c i m a del c u a l v a n u n a s p l u m a s a m a r i ­
llas m a t i z a d a s , m e z c l a d a s c o n u n lazo de fa3ra q u e c a e s o ­
bre los cabe l los . 

2 . Peinado de soiréc.—Los cabe l lo s v a n l e v a n t a d o s p o r 
d e t r i s e n r a í z r e c t a , y a n u d a d o s e n la c o r o n i l l a , d o n d e se 
f o r m a n u n a s cocas m u y a l t a s ; y c o n las p u n t a s de los c a ­
be l los , q u e d e b e n i r r i z a d o s , se h a c e n dos c o c a s e n r o l l a ­
das unas s o b r e o t r a s , q u e c a e n p o r d e t r á s de l a c a b e z a . 
S e p o n e n d e s p u é s las a g u j a s , q u e f o r m a n u n a m e d i a l u n a 
de a z a b a c h e , a d o r n a d a c o n bolas de o r o . E l d e l a n t e r o se 
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c o m p o n e de r i zados l i g e r o s , q u e d e j a n d e s c u b i e r t o e n p a r t e 
e l c e n t r o de l a frente . , ,. 

3 . Sombrero de teatro. E s t e s o m b r e r o es de enca je c o l o r 
de t a b a c o c l a r o , p l egado e n e l b o r d e , e l c u a l v a forrado de 
surah c o l o r de r o s a b u l l o n a d o y l e v a n t a d o l i g e r a m e n t e e n 
l a d e r e c h a . L a c o p a v a r o d e a d a de dos h i l e r a s de c u e n t a s 
doradas , y c u b i e r t a de p l u m a s c o l o r de r o s a a n t i g u o e n e l 
lado i z q u i e r d o y de u n a g u a r n i c i ó n de enca je e n e l d e r e ­
c h o . — E s t e s o m b r e r o es m u y e l egante y s e n t a r á m u y b i e n 
á las m o r e n a s . 

4. Sombrero para señoritas.—Este s o m b r e r o es de fieltro 
beige, c o n e l a l a m u y l e v a n t a d a e n los l a d o s , forrada de 
t e r c i o p e l o c o l o r de n u t r i a y r i b e t e a d a de u n g a l o n c i t o b o r ­
dado de c u e n t a s de oro , e l c u a l p u e d e r e e m p l a z a r s e c o n 
u n o de l c o l o r de l t e r c i o p e l o . V a a d o r n a d o por de lante c o n 
u n lazo de c i n t a a n c h a de t e r c i o p e l o , sobre e l c u a l se p o n e 
u n a p a l o m a b l a n c a . 

5 . Sombrero Directorio, de t e r c i o p e l o a jare tado a z u l obs­
c u r o , forrado de surah a z u l c l a r o y a d o r n a d o p o r debajo 
c o n u n lazo g r a n d e de f a y a y p o r e n c i m a c o n p l u m a s de 
u n a z u l m á s c l a r o q u e e l t e r c i o p e l o , m e z c l a d a s c o n u n a l a 
de p á j a r o . 

6 . Sombrero en forma de «toquen para señoritas.—El fondo 
es flexible, y se c o m p o n e de fu lar e s c o c é s b i e n b u l l o n a d o , 
f o r m a n d o p o r de lante u n a s cocas a d o r n a d a s c o n u n o s p a j a ­
r i t o s . E s t e s o m b r e r o v a r o d e a d o de u n a t i r a de p ie l de n u ­
t r i a , q u e p u e d e r e e m p l a z a r s e c o n u n borde de t e r c i o p e l o 
d e l m i s m o co lor . 

C u m p l i e n d o lo q u e o f r e c i m o s á n u e s t r a s S e ñ o r a s S u s c r i ­
toras e n e l n ú m e r o a n t e r i o r , e n e l p r e s e n t e d a m o s c a b i d a 
á los grabados q u e r e p r e s e n t a n los m o d e l o s de los t ra jes , 
v i s t o s p o r l a e s p a l d a , q u e c o m p o n í a n n u e s t r o figurín i l u ­
m i n a d o de l c i t a d o n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 14 de l 
a c t u a l . 

Figuras 5.a y 6,' 

I N F O R M E P A R I S I E N S E . 

P a r a t e n e r e l c u t i s l í m p i d o y r e p o s a d o es p r e c i s o r e c u r r i r a l 
p o l v o d e a r r o z p o r e x c e l e n c i a q u e h a d a d o c e l e b r i d a d u n i v e r s a l á 
s u i n v e n t o r . ¿ Q u i é n n o c o n o c e , e n e f e c t o , l a Velutina d e F a y , e l 
c é l e b r e p e r f u m i s t a d e l a r u é d e l a P a i x , 9 , e n P a r í s ? P o d r í a l l a ­
m a r s e Velutina Real á ese p o l v o i n m e j o r a b l e , p o r q u e t o d a s l a s 
p e r s o n a s R e a l e s h a n o t o r g a d o s u c o n f i a n z a á l a Velutina Fay, y 
é s t a es l a q u e t r a n s m i t e a l c u t i s m á s d e l i c a d o l a s u a v e t r a n s p a ­
r e n c i a q u e p r e s t a s i n i g u a l e n c a n t o á l a s f a c c i o n e s m á s b e l l a s . 

L a Velutina Fay n o a b r u m a l a p i e l , c o m o l o s o t r o s p o l v o s d e 
a r r o z , s i n o q u e , a l c o n t r a r i o , l a t o n i f i c a y l a r e f r e s c a , m e r c e d a l 
b i s m u t o q u e c o n s t i t u y e s u b a s e ; y c o n r a l a c i ó n á l a b e l l e z a , t é n ­
g a s e e n c u e n t a q u e es a d h e r e n t e é i n v i s i b l e , y q u e n i n g u n a m i ­
r a d a i n d i s c r e t a c o n s e g u i r á d e s c u b r i r e n v u e s t r o r o s t r o l a m á s -
d é b i l h u e l l a d e ese p o l v o s i n rival. 

S i t o d a s l a s m u j e r e s q u e c u i d a n d e s u b e l l e z a h i c i e s e n u s o d e 
l a Velutina Fay n o h a b r í a t a n t a s q u e t i e n e n q u e r e c u r r i r a l es­
m a l t e d e s u r o s t r o p a r a b o r r a r l a h u e l l a d e l o s a ñ o s ó l o s e s t r a g o s , 
q u e o c a s i o n a n c o s m é t i c o s i m p u r o s . 

¡ S i v u e s t r a e s t r e l l a ! . 

S i e n v e j e c é i s , s e ñ o r a s , e v i t a d a l m e n o s l a s m u e s t r a s d e c o m ­
p a s i ó n d e v u e s t r a s m e j o r e s a m i g a s : c o n l a ' c é l e b r e A g u a , d e -
t i t h e r e a ( E a u d e C y t l i é r e ) c o n t i n u a r é i s a g r a d a n d o y res ­
p l a n d e c i e n d o d e h e r m o s u r a . ¡ N i u n p e l o b l a n c o m a r c h i t a r á v u e s ­
t r a h e r m o s a c a b e l l e r a ! P o r q u e a q u e l l a i n c o m p a r a b l e p r e p a r a c i ó n 
es l a ú n i c a q u e d e v u e l v e á l o s c a b e l l o s q u e e m p i e z a n á b l a n q u e a r 
s u v i g o r y s u c o l o r i d o n a t u r a l . S i v u e s t r a e s t r e l l a o s c o n c e d e l a 
d i c h a d e a d o p t a r l a , ¡ c u á n t a s v e c e s a p r e c i a r é i s c o n s a t i s f a c c i ó n 
t o d o s u v a l o r ! 

L . H E N R Y , 1 5 1 , rué Montmartre, Parts. E n M a d r i d , p r i n c i ­
p a l e s p e r f u m e r í a s ; e n B a r c e l o n a , p e r f u m e r í a L a f o n t ; e n V a l e n ­
c i a , p e r f u m e r í a T i f f o n . 

I l i g - i c n c d e l c u t i s : O c l l e z a d e l a t e z . — P a r a ' p r o t e g e r 
l a e p i d e r m i s c o n t r a l a s i n f l u e n c i a s p e r n i c i o s a s d e l a a t m ó s f e r a ; , 
p a r a d e v o l v e r ó c o n s e r v a r a l r o s t r o frescura, jitven'.ud, aterciope­
lado, b a s t a c o n a d o p t a r p a r a l a toilette d i a r i a l a C r e m a S » i u i ó u < 
á l a g l i c e r i n a . D é l a m i s m a casa , Polvos de arroz y Jabón de crema 
Simón. D e s c o n f í e s e d e l a s f a l s i f i c a c i o n e s . 

D e p ó s i t o g e n e r a l : S i m ó n , 5 6 , rtte de Provence, Parts. D e 
v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s p e r f u m e r í a s , f a r m a c i a s y s e d e r í a s . 

V I O X - E T l S A V O N 

D E T H R I D A C E I e s . B X S r p i R i s l Y E L O U T I N E 

E l E l i x i r G r e z , t a n e f i c a z p a r a c u r a r l o s d o l o r e s d e e s t ó m a g o ' 
y l o s d e s ó r d e n e s d i g e s t i v o s , e m p l e a d o e n t o d o s l o s h o s p i t a l e s , n a 
o b t e n i d o u n d i p l o m a d e h o n o r e n l a E x p o s i c i ó n d e H i g i e n e d e 
L y o n , y l a m e d a l l a d e o r o e n P a r í s . {Véanse los anuncios.') 

A L I M E N T O D E L O S N I Ñ O S . — P a r a r o b u s t e c e r á l o s n i ­
ñ o s , l a s m u j e r e s y p e r s o n a s d é b i l e s d e l p e c h o , d e l e s t ó m a g o , ó 
q u e p a d e c e n d e c l o r o s i s ó d e a n e m i a , e l m e i o r y m á s b a r a t o a l ­
m u e r z o es e l B A C A H O U T d e l o a A R A B E S , d e D e l a n -
g r e n i e r , d e P a r í s . D e p ó s i t o s e n l a s f a r m a c i a s d e l m u n d o e n t e r o . 

E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e 1 8 7 8 : M e d a l l a d o O r o , C r u z d e l a 
L e g i ó n d e H o n o r . E L A G U A D I V I N A d e E . C O U D R A Y , p e r ­
f u m i s t a e n P a r í s , 1 3 , r u é d ' E n g h i e n , e s e l p r o d u c t o p o r e x c e ­
l e n c i a p a r a c o n s e r v a r l a j u v e n t u d . T a m b i é n es e l m e j o r p r e s e r v a ­
t i v o d e t a p e s t e y d e l c ó l e r a m o r b o . 

R e c o m e n d a m o s á n u e s t r a s s u s c r i t o r a s e l c r e p é f r a n c é s p a r a 
p o l i s o n e s , c o m o l o m á s c o n v e n i e n t e y e c o n ó m i c o . U n i c o d e p ó ­
s i t o , F u e n c a r r a l , 8. 

p e r f u m i s t a , París, 19 , F a u b o u r g S ' H o n o r é . 

x » o x j i ) i í j a 
D E , 

R I Z 

' J JA C O R O N A D E O J I O ' ' 
2 , Carrera de S. Je rónimo 

M A D R I D 

D I A P H A N E 

B B R N H A R D T 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e S e p t e m b r e , 

P a r í s . ( Véanse los anuncios.) 

Perfumería Ninon, V L E C O N T E E T C , 3 1 , r u é d u Q u a t r e 
S e p t e m b r e , P a r í s . {Véanse los anuncios.) 

Reservados todos los derechos de propiedad artística y literaria. 
M A D R I D . ••Establecimiento T i p o g r á f i c o « S u c e s o r e s d e R ivadeney i^ :> . 

•'nipresores de l a R e a l Casa. 
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MUTO T l t H.ChIMiACCI.iNII 

P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 

S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6 , 1 4 , 2 2 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 3 0 d e O c t u b r e d e 1 8 8 7 . A N O X L Y I — M m . 4 0 

S U M A R I O . 

1. T ra je de paseo para s e ñ o r a s . — 2 . T r a j e 

para sefloritas. — 3 á 6. Camisas senci-

l las para s e ñ o r a s . — 7. V e s t i d o para n i ­

ñ o s p e q u e ñ o s . — 8. E n a g u a tournure.—• 
9. Tournure.—10 5' 11 . D o s tournurcs 
c o r t a s . - - 1 2 7 1 3 . Galones de cuentas.— 

14. T a p e t e sobre p a ñ o per forado. — 

15 y 16. D o s d ibu jos de t a p i c e r í a . — 

17. T i r a de t a p i c e r í a para muebles .— 

18. T r a j e de r e c e p c i ó n . — 19. T r a j e de 

o t o ñ o . — 2 0 y 2 1 . D o s chaquetas.—22 y 

23. D o s v i s i t a s .—24. Capota de te rc io­

p e l o . — 25. S o m b r e r o calesa. — 26. Ca­

pota de te rc iope lo negro .—27. Sombre ro 

redondo. — 28 y 29. V e s t i d o para n i ñ o s 

de 4 á 5 a ñ o s . — 3 0 . T r a j e para n i ñ a s de 

8 á 9 a ñ o s . — 3 1 . Corba ta de tu l .—-32 á 

34. C u e l l o , p u ñ o y p a ñ u e l o . — 3 5 . A b r i ­

go de ca l l e .— 36 y 37. T r a j e de soirée y 

teatro. — 38. T r a j e de cal le . — 39 á 44. 

Sombreros de i n v i e r n o . 

E x p l i c a c i ó n de los g rabados .—Reconc i ­

l i a c i ó n ( c o n c l u s i ó n ) , p o r ' a Condesa de 

Campob lanco .— Correspondencia p a r i ­

siense , p o r X . X . — E x p l i c a c i ó n de l 

figurín i l u m i n a d o . — S u e l t o s . 

T r a j e d e p a s e o p a r a s e ñ o r a s . 

N ú m . 1 . 

E s t e t r a j e e s d e p a ñ o c o l o r 

d e c a s t a ñ a y f e l p a d e l m i s m o 

c o l o r . . S o b r e e l f o n d o d e f a l d a 

v a m o n t a d o u n p a ñ o d e f e l p a 

p o r d e l a n t e y u n a t i r a a n c h a d e 

l a m i s m a f e l p a e n e l b o r d e i n f e ­

r i o r h a s t a m e d i a f a l d a . S o b r e ­

f a l d a d e p a ñ o q u e s e a b r e p o r 

d e l a n t e y v a a d o r n a d a d e t r e n ­

c i l l a m e z c l a d a c o n u n g a l ó n 

t e r m i n a d o e n a g u j e t a . P o r l o s 

l a d o s e l v u e l o c a e f o r m a n d o 

c o n c h a s , y p o r d e t r á s e l p a ñ o 

f o r m a u n a s c o c a s c o n u n a s o l a p a 

a n c h a d e f e l p a e n e l l a d o i z ­

q u i e r d o . C a s a c a l a r g a a d o r n a d a 

d e l m i s m o m o d o q u e l a f a l d a . 

U n o s p l i e g u e s f o r m a n l a a l d e t a 

d e d e t r á s , v v a n a d o r n a d o s c o n 

g a l o n e s y a g u j e t a s . S o l a p a s d e 

f e l p a s o b r e u n c h a l e c o d e f a y a 

d e c o l o r d e r o s a a b r o c h a d o e n 

m e d i o . C a r t e r a s d e f e l p a e n l a s 

m a n g a s , q u e s o n s e m i l a r g a s . L a 

c a s a c a v a a b r o c h a d a e n l a c i n ­

t u r a c o n u n b r o c h e . C o r b a t a d e 

e n c a j e y c u e l l o d e f a y a c o l o r d e 

r o s a . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 0 

c e n t í m e t r o s d e f e l p a ; u n m e t r o 

6 0 c e n t í m e t r o s d e f a y a , y 7 m e ­

t r o s 6 0 c e n t í m e t r o s d e p a ñ o . 

T r a j e p a r a s e ñ o r i t a s . 

N ú m . 2 . 

V e s t i d o d e l a n a l i s a y l a n a 

l i s t a d a g r i s y a z u l a n t i g u o . S o ­

b r e u n f o n d o d e f a l d a v a m o n ­

t a d a u n a f a l d a p l e g a d a d e l a n a 

l i s t a d a , p e r o d i s p u e s t a a l s e s g o . 

T ú n i c a d e l a n a l i s a c o n p l i e ­

g u e s a g r u p a d o s p o r d e l a n t e 

b a j o e l c i n t ü r ó n , d e s p u é s d e 

l o c u a l e l b o r d e s e d e s t a c a e n 

e l l a d o i z q u i e r d o y s e p l i e g a 

b a j o u n a e s p e c i e d e b o l s i l l o p o r 

d e b a j o d e l c u a l p a s a u n a v u e l t a 

q u e f o r m a p a r t e d e l d e l a n t a l , e l 

s 

I 

i 

- T r a j e de paseo para s e ñ o r a s . -Traje para s e ñ o r i t a s . 



3 á 6.—Camisas sencillas para señoras. 

Galón de cuentas 
Galón de cuentas. 

Tourmirc corta. 
-Enagua iournure. 1-—Vestido para niños pequeños, gi= 4 I.—Tou! ?iicre corta. 

c u a l v a f o r r a d o d e t e l a l i s t a d a . L a p a r t e d e d e t r á s d e l a t ú n i c a 

s e c o m p o n e d e p a ñ o s r e c t o s d i s p u e s t o s e n c o c a s g r a d u a d a s . 

C o r p i n o p l e g a d o y e s c o t a d o s o b r e u n c a m i s o l í n d e t e l a l i s t a d a 

q u e f o r m a u n a V . L a e s p a l d a v a p l e g a d a e n t r e s p l i e g u e s r e d o n ­

d o s y e s c o t a d a c o m o e l d e l a n t e r o s o b r e e l c a m i s o l í n . M a n g a s d e 

t e l a l i s t a d a . C a r t e r a s , c u e l l o y c i n t u r ó n d e t e l a l i s a a d o r n a d a s 

c o n u n o s c l a v o s d e 

a c e r o . — S o m b r e r o d e 

fieltro g r i s a d o r n a d o 

c o n u n t o r z a l d e s e d a 

y f o r r a d o d e t e r c i o ­

p e l o g r i s . P l u m a s d e 

c o l o r a z u l a n t i g u o . 

Te/a necesaria: ¡ 
m e t r o s 4 0 c e n t í m e ­

t r o s d e t e l a l i s t a d a , y 

4 m e t r o s 8 0 c e n t í m e ­

t r o s d e t e l a l i s a . 

•ddbbxc/oo-: xxxBBauuBia, - - x x x M a a a • • • s n x x x x xxxmmauummxxxx xxxmanap 
aauHBXXXC X X X X M n C l D B B X X X G X X X X B B D ñ a 
• • • B B x x x n - r i x B B a n a B B x x x o o v c x B B a a a 
• • • sBxxx - r+++xBBnuuBBxxx 'XX>oxBBnaa 
• • • • B X X X XXXXBBDGUBBXXX XXXXBBCUD 
• • • b h x x x x x x x B B a m B B X x x x x x x B n n a a 
• ••BBXOOOOXXXBBDUÜBBX-+-4 XXXBBOUn 
caaBBxoo': oxxxBBaaaBHx . : x x x B B u a a 
• • • B B X X X X XXXBBUUQBBXXXX XXXBBüaQ 
• • n B H X X X XXXXBBQODBBXXX XXXXBBODQ 
• • • • B X X X F r i IXBBUaDBBXXXvOÍ O X B B Q a a 
• • • b b x x x - + + i xBB^^^HBXXxoeooxBBnaa 
• • • H B X X X X X X X B B ^ ^ B B X X X I X X X X B B Q a a 
• • • B B X X X X XXXBBQQDBBXXXX XXXBBD^a 
•••BBXOCOOXXXBBDQUBBX i v X X X B B D D ' J 
•••bbxoo<:":xxxbbu^^bbx i i x x x B B a a n 
• • • B B X X X X XXXBBQ^QBBXXXX XXXBBD^O 
• • • B B X X X XXXXBBHUUBBXXX X X X X B B Q a D 
•••BBXXX++++XBBa^^BBXXXOOOffi8B«Daa 
• • •BBXXX-!-f ) + X B B a a ^ B B X X X O O O O X B B n ^ a 
• • • B B X X X XXXXBBQQGHBXXX X X X X B B U D n 
• • • b h x x x x xxxBBanDBBXxxx^xxxBB^na 
• ••BBXCvO0.XXXBBDD^BBX XXXBBDaa 
• ••BBXQCiO,eXXXBBaa^BBX5t±ia3fXXXBB^an 

1 S.—Dibujo de tapicería. 
E x p l i c a c i ó n d e l o s s i g n o s : ^ m a r r ó n m e d i a ­

n o ; ^ 3 m a r r ó n c l a r o ; | ^ ) v e r d e ; ^ e n c a r n a ­
d o ; U j a z u l c l a r o ; Q a m a r i l l o . 

C a m i s a s s e n c i l l a s 

p a r a s e ñ o r a s . 

N ú m s . 3 á 6 . 

Núm. 3 . E s t a c a ­

m i s a e s d e p e r c a l , y 

s u e s c o t e , e l d o b l a d i ­

l l o d e d e l a n t e y l a s m a n g a s v a n s i m p l e m e n t e a d o r n a d a s c o n 

p e s p u n t e s . 

Núm. 4 . E s t a c a m i s a e s d e p e r c a l c o m o l a a n t e r i o r . E l e s c o t e , 

l a s m a n g a s y 
44.—Tapete sobre paño perforado. 

d a , q u e e s d e l a n i l l a , v a a d o r n a d a c o n t r e s p e s p u n t e s . U n v o ­

l a n t e d e b o r d a d o s e p o n e e n l o a l t o d e l a f a l d a y s e m o n t a e n 

e l b o r d e d e l c o r p i ñ o . E s t e e s d e t a l l e l a r g o , v a d e s c o t a d o y s i n 

m a n g a s , y s e c o m p o n e d e p l i e g u e c i t o á d e l a n a , d i s p u e s t o s e n 

f o r m a d e e n t r e d o s e s y s e p a r a d o s p o r u n o s e n t r e d o s e s d e b o r ­

d a d o . E l e s c o t e s e r i b e t e a d e u n b i e s e s t r e c h o d e l a n a , y s e 

a d o r n a c o n u n v o ­

l a n t e b o r d a d o q u e 

c a e e n f o r m a d e b e r ­

t a s o b r e l a p a r t e s u ­

p e r i o r d e l c o r p i ñ o . 

E n a g u a ( ( t o u r n ü r e ) > . 

N ú m . 8 . 

E s t a e n a g u a e s d e 

l a n a g r i s ; s e a b r e e n 

e l c o s t a d o , y e s p l a ­

n a p o r d e l a n t e . S e l a 

a d o r n a c o n u n v o l a n ­

t e e n s u b o r d e i n f e -
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s e r v i r p a r a c u b r i r u n p i a n o , v a h e c h o s o b r e u n a t i r a d e 

p a ñ o g r a n a t e , d e 4 1 c e n t í m e t r o s d e a n c h o p o r u n m e t r o 5 7 

• c e n t í m e t r o s d e l a r g o . S u c o n t o r n o v a r e c o r t a d o e n d i e n t e s . 

A 4 c e n t í m e t r o s d e e s t e c o n t o r n o , e l p a ñ o v a p e r f o r a d o s o -

• b r e u n a n c h o d e 8 c e n t í m e t r o s . S o b r e e s t a t i r a p e r f o r a d a 

s e b o r d a a l p u n t o d e c r u z , c o n v a r i o s m a t i c e s d e l a n a c o l o r 

d e a c e i t u n a , s e d a a z u l y s e d a m a r r ó n . S e f o r r a e s t e t a p e t e 

d e c a c h e m i r d e l m i s m o c o l o r d e l p a ñ o . 

D o s d i b u j o s d e t a p i c e r í a . — N ú m s . 1 5 y 1 6 . 

E s t o s d i b u j o s s i r v e n p a r a s i l l a s v o l a n t e s , e s c a b e l e s , t a ­

b u r e t e s y z a p a t i l l a s . 

T i r a d e t a p i c e r í a p a r a m u e b l e s . — N u m . 1 7 . 

E s t a t i r a , e j e c u t a d a a l p u n t o d e c r u z s o b r e c a ñ a m a z o 

d e m e d i a n o g r u e s o , s i r v e p a r a g u a r n e c e r b u t a c a s , s i l l a s , 

c o r t i n a s , e t c . 

T r a j e d e r e c e p c i ó n . — j N u m . 1 8 . 

V e s t i d o d e f a y a n e g r a . S o b r e u n f o n d o d e f a l d a d e t a f e ­

t á n v a u n a f a l d a d e f a y a b o r d a d a d e a z a b a c h e y d i s p u e s t a 

e n p l i e g u e s a n c h o s y r e d o n d o s . L o s p l i e g u e s d e l a d e r e ­

c h a v a n fijados b a j o u n o s l a z o s a d o r n a d o s c o n a g u j e t a d e 

a z a b a c h e . E n e l l a d o i z q u i e r d o v a u n a e s p e c i e d e q u i l l a 

p l e g a d a y d o b l a d a s o b r e s í m i s m a . L a p a r t e d e d e t r á s d e 

l a t ú n i c a e s r e c t a , y s e c o m p o n e d e p a ñ o s p l e g a d o s e n e l 

b o r d e d e l c o r p i n o y a b i e r t o s e n m e d i o , d e j a n d o v e r l a 

f a l d a d o b l a d a e n s u p a r t e i n f e r i o r . M á s a b a / o d e l a c i n t u r a , 

y s o b r e l o s p l i e g u e s , v a p u e s t o u n g o l p e d e p a s a m a n e r í a 

b o r d a d o d e c u e n t a s . C o r p i ñ o c a s i r e d o n d o y s i n p i n z a s . 

L o s d e l a n t e r o s , q u e v a n p u e s t o s a l s e s g o , s e p l i e g a n s o b r e 

l o s d e l a n t e r o s d e f o r r o , l o s c u a l e s s o n e n t e r a m e n t e a j u s t a ­

d o s . E s t o s ú l t i m o s s e a b r o c h a n e n n i e d i o b a j o u n o s p l i e ­

g u e s d e c r e s p ó n ' b l a n c o y u n a p a s a m a n e r í a d e a z a b a c h e . 

C i n t u r ó n d e f a y a a b r o c h a d o b a j o u n a e s c a r a p e l a d e c i n t a . 

C u e l l o a l t o , p l e g a d o , d e c r e s p ó n b l a n c o , s u j e t o a l p i e c o n 

u n a c i n t a y u n l a z o e n e l l a d o d e r e c h o . C u e l l o L u i s X I I I , 

d e b o r d a d o . M a n g a s e m i l a r g a , a n c h a y s u j e t a p o r a b a j o 

c o n u n a c a r t e r a d e l m i s m o b o r d a d o . 

Tc/a necesaria: 1 7 m e t r o s d e f a y a , d e 6 0 c e n t í m e t r o s d e 

a n c h o . 

T r a j e d e o t o ñ o . — N ú m . i g . 

E s t e t r a j e e s d e p a ñ o fino g r i s m o d a . S o b r e u n a f a l d a d e 

d e b a j o v a m o n t a d o u n t a b l e a d o fino d e f a y a g r i s , s o b r e e l 

c u a l c a e u n a f a l d a f r u n c i d a d e p a ñ o , r e c o r t a d a e n e l b o r d e 

i n f e r i o r y c u y o s d i e n t e s v a n s o s t e n i d o s p o r u n a t i r a d e t e r ­

c i o p e l o g r i s d e m a t i z m á s o b s c u r o , r e c o r t a d a d e l m i s m o 

m o d o . T ú n i c a p l e g a d a c o m o i n d i c a e l d i b u j o . E l b o r d e i n ­

f e r i o r d e e s t a c h a q u e t a v a r e c o r t a d o e x a c t a m e n t e c o m o l a 

f a l d a . C o r p i ñ o c o n a l d e t a e s c o n d i d a b a j o l a t ú n i c a . L o s d e ­

l a n t e r o s s e a b r e n l i g e r a m e n t e b a j o u n o s p l i e g u e s d e r o s a t 

c o l o r d e r o s a , c u b i e r t o s e n p a r t e c o n u n b o r d e d e t e r c i o -

• p e l o r e c o r t a d o q u e s o s t i e n e l o s d e l a n t e r o s r e c o r t a d o s d e l 

m i s m o m o d o . L a e s p a l d a l l e v a u n c u a d r i t o r e c t o , r e c o r t a d o 

c o m o l o s d e l a n t e r o s , y s e a p o y a s o b r e u n t a b l e a d o fino d e 

snrali. M a n g a s e m i l a r g a , r e c o r t a d a c o m o t o d o e l b o r d e 

i n f e r i o r d e l a t ú n i c a y c o m o l a f a l d a . 

Tela necesaria: un metro 5 0 c e n t í m e t r o s d e f a y a ; 9 m e ­

t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s d e p a ñ o , y 3 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s 

d e t e r c i o p e l o . 

D o s c h a q u e t a s . - — N ú m s . 2 0 y 2 1 . 

Nüm. 2 0 . E s d e p a ñ o heige l i s t a d o y a f e l p a d o . L a e s p a l d a 

v a a j u s t a d a c o n d o s l a d i t o s , y l a a l d e t a p l e g a d a e n m e d i o 

c o n d o s p l i e g u e s e c h a d o s . L o s d e l a n t e r o s , q u e n o l l e v a n 

p i n z a s , v a n c r u z a d o s s o b r e l a d e r e c h a y a b r o c h a d o s c o n 

u n a h i l e r a d e b o t o n e s . B o l s i l l o s e n a m b o s l a d o s , c u y a a b e r ­

t u r a v a r i b e t e a d a c o n u n v i v o p e s p u n t e a d o . C u e l l o r e c t o , 

a b r o c h a d o p o r d e l a n t e . M a n g a a d o r n a d a c o n u n a c a r t e r a 

p e s p u n t e a d a . T o d o s l o s b o r d e s d e e s t a c h a q u e t a v a n p e s ­

p u n t e a d o s . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s d e p a ñ o , d e u n m e t r o 3 0 c e n t í ­

m e t r o s d e a n c h o . 

Nüm. 2 1 . E s d e - p a ñ o heige f o r m a n d o d i a g o n a l . L o s d e ­

l a n t e r o s s o n r e c t o s , y c r u z a n y s e a b r o c h a n e n e l l a d o i z ­

q u i e r d o . L a a l d e t a d e d e t r á s v a p l e g a d a e n p l i e g u e s h u e c o s 

e n m e d i o y c o r t a d a e n á n g u l o s . E l c e n t r o d e l a e s p a l d a y 

l o s l a d i t o s v a n p e s p u n t e a d o s p o r e n c i m a . C u e l l o r e c t o p e s ­

p u n t e a d o . M a n g a a d o r n a d a c o n u n a c a r t e r a a b r o c h a d a . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s d e p a ñ o , d e u n m e t r o 3 0 c e n t í ­

m e t r o s d e a n c h o . 

D o s v i s i t a s . — N ú m s . 2 2 y 2 3 . 

Núm. 2 3 . E s d e f e l p a n e g r a . T r e s c o s t u r a s c i ñ e n l a e s ­

p a l d a . M a n g a d o b l a d a b a s t a n t e e s t r e c h a , a d o r n a d a , a s í 

c o m o e l d e l a n t e r o t e r m i n a d o e n p u n t a , c o n u n fleco d e 

g a l o n c i l l o r i z a d o . P l i e g u e s e n l a a l d e t a d e d e t r á s , c u b i e r ­

t o s c o n u n g o l p e d e p a s a m a n e r í a . U n g o l p e d e l a m i s m a 

p a s a m a n e r í a e n c a d a u n o d e l o s d e l a n t e r o s . 

Num. 2 3 . E s t a v i s i t a e s d e f e l p a c o l o r d e n u t r i a . E s b a s ­

t a n t e c o r t a p o r d e l a n t e , y s u s c a í d a s s o n e s t r e c h a s . V a 

a d o r n a d a c o n u n a t i r a d é p i e l d e c a s t o r . E s p a l d a c e ñ i d a 

c o n t r e s c o s t u r a s . A l d e t a p l e g a d a , s o b r e l a c u a l d e s c a n s a n 

u n o s g o l p e s d e p a s a m a n e r í a c o l o r d e n u t r i a . 

Tela necesaria: 3 m e t r o s 8 0 c e n t í m e t r o s d e f e l p a , d e 6 0 

c e n t í m e t r o s d e a n c h o . 

C a p o t a d e t e r c i o p e l o . — N ú m . 2 4 . 

E l f o n d o e s d e t e r c i o p e l o c o l o r d e f u e g o . U n b o r d a d o 

s o b r e f o n d o d e t e r c i o p e l o v a r i z a d o y d i s p u e s t o e n f o r m a 

d e c r e s t a d e g a l l o e n l o a l t o d e l a c a p o t a , d e d o n d e s a l e n 

u n a s a l a s n e g r a s . E l r e s t o d e l o s a d o r n o s s e c o m p o n e d e 

b o r d a d o s y d e u n p á j a r o e n e l l a d o d e r e c h o . 

S o m b r e r o c a l e s a . — N ú m . 2 5 . 

E s t e s o m b r e r o e s d e fieltro v e r d e r u s o . L a p a r t e d e d e ­

b a j o e s d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r , y v a a d o r n a d a e n e l 

f o n d o c o n u n l a z o d e c i n t a d e t e r c i o p e l o c o l o r d e m a í z . 

U n a s p l u m a s c o l o r v e r d e r u s o c o m p l e t a n l o s a d o r n o s . 

C a p o t a d e t e r c i o p e l o n e g r o . — ^ N ú m . 2 6 . 

E s t a c a p o t a e s d e t e r c i o p e l o n e g r o p l e g a d o . É l b o r d e v a 

d o b l a d o f o r m a n d o d o s v u e l t a s ó s o l a p a s d e t e r c i o p e l o n e ­

g r o , r i b e t e a d a s d e p l u m a s v e r d e s , q u e c o n t i n ú a n s o b r e e l 

a l a . B r i d a s y l a z o m u y a l t o d e c i n t a d e t e r c i o p e l o n e g r o . 

S o m b r e r o r e d o n d o . — - N ú m . 2 7 . 

E s t e s o m b r e r o e s d e fieltro c o l o r d e t a b a c o . E l a l a , q u e 

v a l e v a n t a d a , s e f o r r a d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r . C o r ­

d ó n d e c u e n t a s m o r d o r a d a s . E n l o a l t o , p l u m a s d e f a i s á n 

p l a t e a d o . L a z o d e c i n t a d e f a y a c o l o r d e t a b a c o . 

V e s t i d o p a r a n i ñ o s d e 4 á 5 a ñ o s . — N ú m s . 2 8 y 2 9 . 

F a l d a y p a l e t ó d e s i c i l i a n a c o l o r c a n a q u e . L a f a l d a f o r m a 

u n o s p l i e g u e s g r u e s o s y r e d o n d o s , y v a c u b i e r t a d e u n 

v o l a n t e . m u y a n c h o d e e n c a j e c o l o r c r e m a . E s t a f a l d a s e 

m o n t a e n e l b o r d e d e u n c o r p i ñ o h e c h o d e f o r r o . E l d e l a n ­

t e r o d e e s t e c o r p i ñ o v a c u b i e r t o d e u n c h a l e c o - b l u s a d e 

surah c o l o r c r e m a . U n p l i e g u e g r u e s o y r e d o n d o , a b r o ­

c h a d o y g u a r n e c i d o d e p u n t o i n g l é s , s e f o r m a e n m e d i o 

d e l a b l u s a . E l p a l e t ó s e a d o r n a c o n c o r r e a s d e f a y a c o l o r 

c r e m a , y s e c o r t a p o r u n p a t r ó n o r d i n a r i o , c o m p u e s t o d e 

d e l a n t e r o s a b i e r t o s y d e e s p a l d a c o n l a d i t o s f o r m a n d o a l -

d e t a s p l a n a s . B o l s i l l o s a b r o c h a d o s , y c u e l l o v u e l t o , c e r r a d o 

c o n u n l a z o a z u l d e f a y a c o l o r c r e m a . C o r r e a s y l a z o e n e l 

b o r d e d e l a s m a n g a s . 

Tela necesaria: 5 m e t r o s d e s i c i l i a n a . 

T r a j e p a r a n i ñ a s d e 8 á 9 a ñ o s . — N ú m . 3 0 . 

E s t e t r a j e e s d e l a n a a z u l m a r i n o . F a l d a p l e g a d a y a d o r ­

n a d a e n e l b o r d e i n f e r i o r c o n u n g a l ó n a z u l m a r i n o y e n ­

c a r n a d o . S o b r e c a d a p l i e g u e v a d i s p u e s t a u n a p u n t a h e c h a 

c o n g a l ó n . C h a q u e t a f l o t a n t e , a b r o c h a d a s o b r e e l p e c h o 

c o n u n a t a p a d e d e b a j o . L a p a r t e i n f e r i o r s e a b r e l i g e r a ­

m e n t e s o b r e u n c h a l e c o p l e g a d o d e surah a z u l m a r i n o . 

A d o r n o d e t e r c i o p e l o d e c o l o r i g u a l , y s o l a p a h e c h a c o n u n 

g a l ó n . B o l s i l l o d e t e r c i o p e l o . L a e s p a l d a e s a j u s t a d a , y l a 

a l d e t a d e d e t r á s e s d e t e r c i o p e l o p l e g a d o , y s u s p l i e g u e s 

a l t e r n a n c o n u n a s p u n t a s d e g a l ó n . C u e l l o e n p i e d e t e r ­

c i o p e l o , a b r o c h a d o p o r d e l a n t e . M a n g a s e m i l a r g a , a d o r ­

n a d a c o n u n a c a r t e r a d e t e r c i o p e l o . B o l s i l l o c u a d r a d o d e l o 

m i s m o . — S o m b r e r o d e fieltro a z u l m a r i n o f o r r a d o d e t e r ­

c i o p e l o . L a z o d e c i n t a d e f a y a a z u l m a r i n o y a l a s e n c a r ­

n a d a s . 

C o r b a t a d e t u l . — N ú m . 3 1 . 

E s t a c o r b a t a p u e d e h a c e r s e d e t u l , c r e s p ó n l i s o , su­

rah, e t c . N u e s t r o m o d e l o , q u e e s d e t u l d e s e d a a z u l p á l i d o 

c o n d i b u j o s , s e c o m p o n e d e u n a t i r a d e 2 2 c e n t í m e t r o s d e 

a n c h o p o r u n m e t r o 1 4 c e n t í m e t r o s d e l a r g o . S e h a c e n v a ­

r i o s p l i e g u e s e n l o s l a d o s t r a n s v e r s a l e s , y s e j u n t a n l o s l a ­

d o s l a r g o s . S e d i s p o n e e l t u l e n p l i e g u e s h e c h o s á l o l a r g o , 

d e m o d o q u e l a c o r b a t a t e n g a 5 c e n t í m e t r o s d e a n c h o . 

C u e l l o , p u ñ o y p a ñ u e l o . — N ú m s . 3 2 á 3 4 . 

L a s figs. 2 3 y 2 4 d e l a Hoja-StLplemento a l n ú m . 3 5 d e 

L a M o d a c o r r e s p o n d e n á e s t e o b j e t o . 

E l c u e l l o , q u e e s d e p e r c a l l i s t a d o , e n c a r n a d o y b l a n c o , 

y t e l a d e f o r r o , v a c o r t a d o p o r l a fig. 2 3 ; s e l e p e s p u n t e a 

e n e l b o r d e e x t e r i o r y s e l e p e g a e n e l b o r d e i n f e r i o r e n t r e 

l a s d o s t e l a s d e u n a t i r i t a d e u n c e n t í m e t r o d e a n c h o . S e 

c o r t a e l p u ñ o d e p e r c a l d o b l e p o r l a fig. 2 4 , y s e l e c u b r e 

h a s t a l a m i t a d d e s u a l t o d e p e r c a l l i s t a d o , d e s p u é s d e l o 

c u a l s e l e g u a r n e c e d e b o t o n e s . E l p a ñ u e l o , q u e t i e n e 

3 5 c e n t í m e t r o s e n c u a d r o , e s d e b a t i s t a b l a n c a y v a g u a r ­

n e c i d o e n e l b o r d e e x t e r i o r , s o b r e 3 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , 

d e p e r c a l l i s t a d o . 

A b r i g o d e c a l l e . — N ú m . 3 5 . 

L e v i t a l a r g a d e p a ñ o c o l o r d e p i e l d e S u e c i a l i s t a d o , 

c u y a l e v i t a v a g u a r n e c i d a d e f e l p a c o l o r n u t r i a . S e l e c o r t a 

p o r u n p a t r ó n q u e s e c o m p o n e d e u n a e s p a l d a c o n l a d i t o s 

d e e s p a l d a y u n d e l a n t e r o c o n p i n z a d e p e c h o y c r u z a d o d o ­

b l e . U n a p i n z a m a r c a e l l a d i t o d e d e l a n t e . L o a l t o d e l c r u ­

z a d o s e f o r r a d e t e r c i o p e l o y s e d o b l a e n f o r m a d e s o l a p a . 

B o t ó n d e p l a t a c i n c e l a d a e n l o a l t o d e l a s o l a p a , y d o b l e 

b o t ó n m á s a b a j o d e l a c i n t u r a . B o l s i l l o s s i n c a r t e r a s e n l o s 

d e l a n t e r o s d e l a l e v i t a . C u e l l o e n p i e d e t e r c i o p e l o , a b r o ­

c h a d o c o n u n b o t ó n . M a n g a d e c o d o s e m i l a r g a c o n c a r t e r a 

p u n t i a g u d a d e t e r c i o p e l o . U n b o t ó n fija l o a l t o d e l a c a r ­

t e r a . L a e s p a l d a d a e l v u e l o n e c e s a r i o p a r a d o s p l i e g u e s 

e n c a ñ o n a d o s . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s d e p a ñ o y u n m e t r o d e t e r ­

c i o p e l o . 

T r a j e d e « s o i r é e » y t e a t r o . — N ú m s . 3 6 y 3 7 . 

V e s t i d o d e p e k í n d e s e d a n e g r a y e n c a j e « s o l » t a m b i é n 

n e g r o , g u a r n e c i d o d e a z a b a c h e . F o n d o d e f a l d a d e t a f e t á n , 

g u a r n e c i d a e n e l l a d o i z q u i e r d o d e u n a q u i l l a d e t u l b o r ­

d a d o . F a l d a d e p e k í n , a b i e r t a s o b r e l a q u i l l a . T ú n i c a . d e 

e n c a j e r e c o g i d a e n f o r m a d e d e l a n t a l r e d o n d o . L a p a r t e d e 

d e t r á s f o r m a / í w ^ . E s t a t ú n i c a s e h a c e c o n u n v o l a n t e d e 

e n c a j e d e u n m e t r o 1 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o . C o r p i ñ o d e 

p e k í n t e r m i n a d o e n p u n t a s . S e l e c o r t a p o r u n p a t r ó n c o m ­

p u e s t o d e u n a e s p a l d a d e c o l u m n a s y u n d e l a n t e r o c o n 

p i n z a s y l a d i t o s d e d e l a n t e . L o s d e l a n t e r o s y l o s l a d o s d e 

l a e s p a l d a s e c o r t a n a l s e s g o . L o s d e l a n t e r o s s e a b r o c h a n 

e n m e d i o b a j o u n p e t o d e t u l p l e g a d o , b o r d a d o d e c u e n t a s 

y r o d e a d o d e t i r a n t e s d e g a l ó n d e c u e n t a s . L o s t i r a n t e s 

d e s c i e n d e n s o b r e l a e s p a l d a . M a n g a d e c o d o , a d o r n a d a c o n 

u n g a l ó n d e c u e n t a s . C u e l l o ' y c a r t e r a s d e l m i s m o g a l ó n . 

T r a j e d e c a l l e . — N ú m . 3 8 . 

V e s t i d o d e p a ñ o beige, g u a r n e c i d o d e f e l p a m o r d o r a d a , 

p a r a s e ñ o r i t a s . F o n d o d e f a l d a d e s e d a l i g e r a ó d e a l p a c a , y 

f a l d a d e p a ñ o , q u e c a e e n p l i e g u e s p l a n o s . E s t a f a l d a v a 

r i b e t e a d a d e u n a t i r a d e f e l p a d e 1 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , 

y o t r a t i r a d e f e l p a d e 1 5 c e n t í m e t r o s f o r m a q u i l l a e n e l 

l a d o i z q u i e r d o . U n a b a n d a c o r t a p l e g a d a a d o r n a e l d e l a n ­

t e r o y s e p i e r d e b a j o l a q u i l l a . P o r d e t r á s , l a t ú n i c a , q u e e s 

a n c h a , s e r e d o n d e a f o r m a n d o u n / i ^ / l a r g o . C o r p i ñ o c o n 

a l d e t i t a s r e d o n d a s y c i n t u r ó n d e t e r c i o p e l o . E l c o r p i ñ o s e 

c o r t a p o r u n p a t r ó n o r d i n a r i o c o n a l d e t a s r e d o n d a s y p l i e ­

g u e e n l a s c o s t u r a s d e l o s l a d i t o s . L o s d e l a n t e r o s s e a b r o ­

c h a n e n m e d i o . E l d e l a n t e r o i z q u i e r d o s e a d o r n a c o n u n a 

s o l a p a d e f e l p a . U n a b a n d a p l e g a d a d e p a ñ o s e p o n e s o b r e 

e l d e l a n t e r o d e r e c h o , a t r a v i e s a l a p a r t e i n f e r i o r d e l a s o l a p a 

y s e v u e l v e h a c i a a b a j o e n e l b o r d e d e l a a l d e t a , f o r m a n d o 

u n a e s p e c i e d e b u l l o n a d o . E l c i n t u r ó n s e e s c o n d e d e b a j o 

d e e s t a b a n d a . C u e l l o a l t o d e f e l p a . M a n g a d e c o d o c o n 

c a r t e r a d e p a ñ o , r e d o n d e a d a s o b r e u n a c a r t e r i t a d e t e r ­

c i o p e l o . 

Tela necesaria: 8 m e t r o s d e p a ñ o y 2 m e t r o s d e f e l p a . 

S o m b r e r o s d e i n v i e r n o . — N ú m s . 3 9 á 4 4 . 

N ú m . 3 9 . Capota de terciopelo de seda, c o n d i a d e m a d e 

a z a b a c h e , p o r e n c i m a d e l a c u a l s e p o n e n t r e s p á j a r o s , y 

p o r d e l a n t e u n l a z o d e c i n t a . E l f o n d o v a f o r m a d o d e c o c a s 

d e c i n t a . B r i d a s d e l a m i s m a c i n t a . 

N ú m . 4 0 . Sombrero de terciopelo moaré. — a l a , l e v a n ­

t a d a , e s d e t e r c i o p e l o e x t e n d i d o c o n u n b i e s d o b l e . L o s 

a d o r n o s s e c o m p o n e n d e c i n t a s d e m o a r é y u n p á j a r o p o r 

d e l a n t e . 

N ú m . 4 1 . Sombrero de fieltro amazona.—La p a r t e d e d e ­

b a j o d e l a l a v a g u a r n e c i d a d e t e r c i o p e l o , y l a c o p a a d o r ­

n a d a c o n p l u m a s , p á j a r o y u n b u l l o n a d o d e t e r c i o p e l o . 

N ú m . 4 3 . Capota de crespón ingles.—El a l a v a r i z a d a f o r ­

m a n d o c o n c h a s , y e l f o n d o p l e g a d o . E l d e l a n t e r o v a g u a r ­

n e c i d o d e u n l a z o d e c o c a s d o b l e s . 

N ú m . 4 3 . Sombrero redondo de fieltro negro.—El a l a v a 
l e v a n t a d a e n . e l l a d o i z q u i e r d o , y g u a r n e c i d a , a s í c o m o l a . 

c o p a , d e t e r c i o p e l o t a m b i é n n e g r o . U n a l a d e p l u m a s n a ­

t u r a l e s , p u e s t a p o r d e l a n t e , a d o r n a e s t e s o m b r e r o . 

N ú m . 4 4 . Capota de encaje negro.—Esta c a p o t a e s t o d a , 

d e e n c a j e n e g r o , y l l e v a p o r d e l a n t e u n a g u a r n i c i ó n d e t e r ­

c i o p e l o b u l l o n a d o . C o m o a d o r n o , u n b u l l o n a d o d e e n c a j e 

y u n p á j a r o . 

R E C O N C I L I A C I O N . 

( n o v e l a . ) 

(Conclusión.) 

X . 

; a b e l p a s ó a q u e l l a n o c h e a l l a d o d e s u h e r ­

m a n a , y l a s i g u i e n t e , y o t r a s m á s : d e d í a 

d e s c a n s a b a a l g u n a s h o r a s , y l a s r e s t a n t e s , y 

t o d a l a n o c h e e s t a b a fija á l a c a b e c e r a d e l 

l e c h o d e M a g d a l e n a . 

C l a r a n o s a b i a c u i d a r e n f e r m o s ; p e r o I s a -

k - ^ á / C ^ Í b e l , q u e h a b í a h e c h o r u d o a p r e n d i z a j e c o n s u s . 

J v ^ ^ ^ h e r m a n i t o s , m o s t r a b a u n a s e r e n i d a d , u n a p a -

Q | r » c i e n c i a , u n a d e s t r e z a q u e a d m i r a b a n t o d o s l o s d e l a 

c a s a , a u n l o s m i s m o s m é d i c o s . 

• — N o c a m b i e u s t e d d e e n f e r m e r a — d i j o u n o d e 

é s t o s á l a s e ñ o r a C a s a v e r a . — ¡ Q u é H e r m a n a d e l a C a r i d a d ! 

S i l a n i ñ a s e s a l v a , á e s a m u j e r a d m i r a b l e , m á s q u e á n u e s ­

t r a s p r e s c r i p c i o n e s f a c u l t a t i v a s , s e d e b e r á l a v i d a d e l a p a ­

c i e n t e . 

Y a q u e l l a v i d a e s t a b a s u s p e n d i d a d e u n h i l o , u n h i l o q u e 

I s a b e l , e n s u s o r a c i o n e s , h a b í a c o l o c a d o e n m a n o s d e l a 

V i r g e n M a r í a ; e s p e r a b a c o n p l e n a c o n f i a n z a , o r a b a s i n c e ­

s a r , e s p i a b a e n e l r o s t r o d e l a e n f e r m i t a a l g ú n s í n t o m a 

c u a l q u i e r a q u e a n u n c i a s e m e j o r í a , e x a m i n a b a a t e n t a m e n t e 

s i e l p e n s a m i e n t o d e M a g d a l e n a e r a m á s l i b r e y s u p a l a b r a 

m á s f á c i l ; y s i s e a p a r t a b a u n m o m e n t o d e l l a d o d e l a n i ñ a 

e r a p a r a l l e v a r p a l a b r a s d e e s p e r a n z a á l a i n c o n s o l a b l e m a ­

d r e , q u e y a c í a t a m b i é n e n e l l e c h o a g o t a d a p o r e l s u f r i ­

m i e n t o , y a g u a r d a n d o á c a d a m o m e n t o u n a f a t a l n o t i c i a . 

A d o l f o s o l í a i r c o n f r e c u e n c i a á v e r á s u e s p o s a : é s t a c o ­

r r í a c o n j ú b i l o h a c i a é l , l e a b r a z a b a , l e d a b a u n b e s o p a r a 

s u h i j o y v o l v í a e n s e g u i d a á l a a l c o b a d e M a g d a l e n a , h e n ­

c h i d a d e s a t i s f a c c i ó n y c o n m á s g r a n d e e s p e r a n z a , « p o r q u e 

D i o s ( d e c í a ) n o a b a n d o n a á l o s q u e l e a m a n y b e n d i c e n s u . 

s a n t o n o m b r e a u n e n m e d i o d e l a s m a y o r e s t r i b u l a c i o n e s . » 

A d e m á s , ¿ n o e s t a b a n t a m b i é n s a t i s f e c h a s d e e l l a t o d a s 

l a s p e r s o n a s á q u i e n a m a b a ? 

¡ O h f e l i c i d a d ! D i o s o y ó l o s r u e g o s d e a q u e l l a s a l m a s , 

e m i n e n t e m e n t e c r i s t i a n a s , y M a g d a l e n a , q u e e s t u v o á l a s . 

p u e r t a s d e l a m u e r t e , f u é d e v u e l t a a l a m o r d e s u s p a d r e s y 

h e r m a n o s : l a fiebre e m p e z ó á d i s m i n u i r c u a n d o m e n o s l o -

e s p e r a b a n l o s m é d i c o s , y l a c r u e l e r u p c i ó n b r o t ó c o n r a ­

b i o s a f u e r z a , c o m o s i h u b i e s e q u e r i d o d e m o s t r a r q u e e l l a 

s o l a t e n i a a ú n b a s t a n t e v i g o r p a r a a n i q u i l a r á l a e n f e r m a . • 

E s t a , u n a m a ñ a n a d e s o l r e f u l g e n t e y a t m ó s f e r a t i b i a , 

a b r i ó s u s h e r m o s o s o j o s , e n t o n c e s o p a c o s y t r i s t e s , y r e c o ­

n o c i ó á s u h e r m a n a I s a b e l , q u e s e i n c l i n a b a s o b r e e l l a a n ­

h e l a n t e , c o m o s i h u b i e s e d e s e a d o r e f r e s c a r c o n s u a l i e n t o 

l a p i e l e n a r d e c i d a y r u g o s a d e l a n i ñ a . 

M a g d a l e n a s o n r i ó c o n s u s p á l i d o s l a b i o s , y l a c a r i t a t i v a 

e n f e r m e r a l a a b r a z ó c o n d e l i r i o , y e x c l a m ó c o n g r i t o ' d e 

j ú b i l o : 

— ¡ S a l v a d a ! ¡ G r a c i a s , D i o s m í o ! 

Y e n s e g u i d a , a n h e l a n d o v i v a m e n t e l l e v a r t a n b u e n a 

n u e v a á s u m a r i d o , d i j o á l a n i ñ a : 

— H a s t a l u e g o , á n g e l m í o . 

— H e r m a n a , h e r m a n a — b a l b u c e ó M a g d a l e n a — n o m e 

d e j e s s o l a m u c h o t i e m p o ; v e n p r o n t o ; m i r a q u e t e n g o n e ­

c e s i d a d d e t í . 

— S í , M a g d a l e n a , s í : v e n d r é e n s e g u i d a . ¿ N o s a b e s c u á n t o 

t e a m o ? 

T o d a s a q u e l l a s e x p a n s i o n e s d e a l e g r í a y s a t i s f a c c i ó n q u e 

b r o t a b a n d e l o s l a b i o s d e l a s d o s h e r m a n a s , o y ó l a s e l s e ñ o r 

C a s a v e r a , q u e e s t a b a e n l a a n t e s a l a , c e r c a d e l a a l c o b a , e s ­

p i a n d o c o n a n s i e d a d d e p a d r e n o t i c i a s d e l a s a l u d d e s u 

h i j a ; y c u a n d o I s a b e l s a l i ó á l a a n t e s a l a , e l b a n q u e r o a c e r ­

c ó s e á e l l a y l a d i j o c o n b a l b u c i e n t e p a l a b r a : 

— N o s é c ó m o d a r g r a c i a s á u s t e d , s e ñ o r a , p o r e l b i e n 

q u e h a h e c h o á m i h i j a , p o r s u s a c r i f i c i o , p o r s u a b n e g a ­

c i ó n , p o r s u a m o r e n t r a ñ a b l e . ¡ C r e a u s t e d e n m i g r a t i t u d ! 

Y l a d i ó u n a m a n o , q u e I s a b e l e s t r e c h ó c o n f u e r z a , d i -

c i é n d o l e s e n c i l l a m e n t e : 

— E n c a m b i o p i d o á u s t e d u n p o c o d e a m i s t a d p a r a m i 

A d o l f o . 
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I s a b e l e n t r ó e n s u c a s a d e s p u é s d e d i e z d í a s d e a u s e n c i a 

c o n u n s e n t i m i e n t o p r o f u n d í s i m o d e a l e g r í a , d e s a t i s f a c ­

c i ó n d e l i c i o s a : n u n c a h a b í a s e n t i d o e n s u a l m a a g r a d e c i ­

m i e n t o m á s t i e r n o h a c i a D i o s , q u e l a h a b í a d a d o f u e r z a s 

p a r a d e d i c a r s e p o r c o m p l e t o á l a o b r a d e c a r i d a d q u e t a n 

p e r f e c t a m e n t e a c a b a b a d e c u m p l i r ; n u n c a h a b í a a m a d o 

c o n m á s d u l c e t e r n u r a á s u n ^ a r i d o y á s u h i j o , e n l o s q u e 

v e í a l a d i c h a d e l m u n d o p a r a e l l a , y n u n c a v o l v i ó á e n t r e ­

g a r s e c o n m á s a c t i v i d a d y a l e g r í a á l a s d i a r i a s o c u p a c i o n e s 

q u e e x i g e n d e t o d a m u j e r l a b o r i o s a e l a r r e g l o y c u i d a d o d e 

l a c a s a . 

M a g d a l e n a e s t a b a c o n v a l e c i e n t e y r e c o b r a b a p o c o á 

p o c o s u s p e r d i d a s f u e r z a s , y C l a r a g o z a n d o e n l a c o n t e m ­

p l a c i ó n d e s u b i e n r e c u p e r a d o , d e s u t e s o r o , d e s u h i j a 

v u e l t a á l a v i d a , a l a m o r d e s u m a d r e , f o r m a b a p a r a e l p o r ­

v e n i r g r a n d e s p r o y e c t o s , e n l o s q u e I s a b e l figuraba s i e m ­

p r e e n p r i m e r a l i n e a . 

¿ P o r q u é n o d e c i r l o ? I s a b e l h a b í a c o n q u i s t a d o p l e n a ­

m e n t e , c o m o u n h é r o e d e l a E d a d M e d i a c o n q u i s t a b a u n 

c a s t i l l o á l o s m o r o s ó r i c a p r e s e a e n u n t o r n e o , á s u s u e g r a 

y á s u . c u ñ a d a , á C l a r a y á M a g d a l e n a ; p e r o ¿ h a b í a c o n q u i s ­

t a d o i g u a l m e n t e a l S r . C a s a v e r a ? 

N o , d e n i n g ú n m o d o : d e s p u é s d e l a p r i m e r a e f u s i ó n d e 

o r a t i t u d , a q u e l h o m b r e h a b í a s e h u n d i d o o t r a v e z e n l a 

f r i a l d a d y e l s i l e n c i o q u e , d e s d e q u e e n v e j e c í a , d e s d e q u e 

s u c a b e z a s e l l e n a b a d e c a n a s y s u r o s t r o d e a r r u g a s , e r a n 

p a r a é l c o m o t í p i c o s c a r a c t e r e s d e s u v i d a o r d i n a r i a . 

— N o l e c o n q u i s t a r á s — d e c í a A d o l f o á s u m u j e r — p o r ­

q u e e s h o m b r e d e c o r a z ó n d u r o , p e t r i f i c a d o . 

— V e r e m o s , v e r e m o s — r e s p o n d í a I s a b e l ; — s ó l o e s p e r o 

u n a o c a s i ó n , y e n c u a n t o s e p r e s e n t e , l a a s i r é d e u n c a ­

b e l l o 

— ¡ B a h ! ¿ s i q u e r r á s n o m b r a r l e M i n i s t r o d e U l t r a m a r ? 

P o r q u e , s e g ú n t e n g o e n t e n d i d o , a s p i r a á o b t e n e r e s a c a r ­

t e r a 

— ¡ Q u é c o s a s t i e n e s , h o m b r e ! 
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D e s d e q u e e l m a t r i m o n i o s e h a b í a i n s t a l a d o e n M a d r i d , 

A d o l f o r e a n u d ó a n t i g u a s a m i s t a d e s , a l g ú n t i e m p o i n t e ­

r r u m p i d a s , c o n v a r i o s c a m a r a d a s d e c o l e g i o q u e l e a m a b a n 

c o n e n t u s i a s m o p o r l a f r a n q u e z a d e s u c a r á c t e r y l a b o n ­

d a d i n g e n u a d e s u s s e n t i m i e n t o s . 

H a b í a e n t r e e l l o s u n o l l a m a d o A n d r é s d e O r t i z , m o d e s t o 

b a n q u e r o , h o m b r e i n t e l i g e n t í s i m o e n a s u n t o s r e n t í s t i c o s y 

e n c o m b i n a c i o n e s b u r s á t i l e s , q u e h a c i a u n a g r a n f o r t u n a 

s i n r u i d o d e c a r r u a j e s y t r e n e s e s t u p e n d o s ; y a m a n d o á 

A d o l f o y á I s a b e l c o m o p u e d e a m a r u n h e r m a n o , l o s t r e s 

a l m o r z a b a n c o n f r e c u e n c i a r e u n i d o s , y s e c o n f i a b a n m u t u a ­

m e n t e s u s p r e o c u p a c i o n e s p r e s e n t e s y s u s e s p e r a n z a s p a r a 

e l p o r v e n i r . 

U n a t a r d e d i j o A n d r é s á s u a m i g o A d o l f o , e s t a n d o d e 

s o b r e m e s a : 

— ¿ Y t u p a d r e p o l í t i c o ? ¿ S u e l e s v e r l e ? 

— S í , c a s i t o d o s l o s d í a s . 

— D e m a n e r a — a ñ a d i ó A n d r é s r i e n d o — q u e a h o r a s o i s 

c o m o b u e n o s a m i g o s 

— C h i c o , n o l e d e s e o n i n g ú n m a l , y c o m o p u e d e s c o m ­

p r e n d e r , n o s e l e h a g o . A d e m á s , p a r e c e q u e é l p r o f e s a e s ­

p e c i a l c a r i ñ o á m i m u j e r , q u e s e h a p o r t a d o a d m i r a b l e ­

m e n t e m i e n t r a s l a d o l o r o s a y l a r g a e n f e r m e d a d d e m i 

h e r m a n i t a M a g d a l e n a . 

— B u e n o , y m e a l e g r o P e r o , d i m e : ¿ t e h a c e a l g u n a s 

c o n f i d e n c i a s ? ¿ t e h a b l a d e s u s n e g o c i o s , d e s u s o p e r a c i o n e s 

d e B o l s a ? 

• — ¡ C ó m o ! ¿ E l s e ñ o r d e C a s a v e r a t i e n e e f e c t i v a m e n t e 

n e g o c i o s ? ¿ J u e g a á l a B o l s a ? P u e s q - e e , a m i g o m í o , q u e y o 

l o i g n o r a b a e n a b s o l u t o 

— ¡ M a l i c i o s o ! E l s e ñ o r d e C a s a v e r a f r e c u e n t a l a B o l s a , 

y j u e g a p r u d e n t e m e n t e . E n fin, ¡ j u e g a ! 

— ¡ N o l e f a l t a b a m á s q u e e s o ! ¡ P e r o n o t i e n e b a s t a n t e 

c o n s u d e s a h o g a d a p o s i c i ó n ? 

— N o : é l d i c e á q u i e n q u i e r e o i r l e — a ñ a d i ó A n d r é s — 

q u e a n h e l a a u m e n t a r e l d o t e d e s u h i j a y a l p a s o q u e v a 

( s e a m o s f r a n c o s , A d o l f o ) , a l p a s o q u e v a , a r r o j a r á e s e d o t e 

a l h o y o g r a n d e , a l g o l f o , á l a m a r H a p e r d i d o e n l o s v a ­

l o r e s d e l e x t e r i o r , q u e t u v i e r o n a y e r u n a b a j a i m p o r t a n ­

t e y a s a b e s , p o r t e m o r d e q u e e s t a l l e l a g u e r r a , d e u n 

m o m e n t o a o t r o , e n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a y t i e n e q u e 

p a g a r l a s d i f e r e n c i a s e n e l t é r m i n o d e v e i n t i c u a t r o h o r a s 

C r e o q u e e l t o t a l a s c i e n d e á u n a s t r e i n t a m i l p e s e t a s , m e ­

t á l i c o 

— ¡ T r e i n t a m i l p e s e t a s ! — e x c l a m ó I s a b e l , q u e e s c u c h a b a 

• c o n a t e n c i ó n . 

— L o m e n o s , l o m e n o s — r e p i t i ó A n d r é s d e s p u é s d e 

• c a l c u l a r m e n t a l m e n t e . — ¡ O h ! E s o l o v e m o s e n l a B o l s a 

• c a s i t o d o s l o s d í a s : e l q u e m á s s e g u r o s e v e a l l í , s u e l e c a e r 

d e b r u c e s c u a n d o m e n o s l o e s p e r a 

E l a l m u e r z o c o n c l u y ó p o c o d e s p u é s , y e l a m i g o c o m p l a ­

c i e n t e s e r e t i r ó , d i c i e n d o q u e i b a á l a B o l s a . 

I s a b e l a c e r c ó s e e n t o n c e s á s u m a r i d o , q u e e s t a b a p e n s a ­

t i v o , y l e d i j o e n v o z m u y b a j a : 

— A d o l f o , d i m e : ¿ e s m u c h o d i n e r o t r e i n t a m i l p e s e t a s ? 

— ¿ Q u é s é y o ? — r e s p o n d i ó l a s u m a r i d o c o n m a l g e s t o . — 

P a r a u n R o t h s c h i l d e s c o m o u n a g o t a d e a g u a q u e s e p i e r d e 

• e n e l m a r p e r o p a r a e l S r . C a s a v e r a , ^ q u e n o t i e n e r e n t a s 

fijas, y p a r a m a m á C l a r a , q u e h a g a s t a d o t a n t o d e s d e s u s e -

. g u n d o m a t r i m o n i o , e s b a s t a n t e , e s m u c h o , m u c h í s i m o 

— ¿ Y p a r a t í , A d o l f o ? — i n s i s t i ó I s a b e l . 

— ¿ Q u é i n t e r é s t i e n e s e n s a b e r l o ? P a r a m i n o e s g r a n 

• c o s a , p o r q u e l a s t e n g o b i e n a h o r r a d o s d e m i s r e n t a s , s i n 

t o c a r p a r a n a d a a l c a p i t a l . 

I s a b e l e n t o n c e s s e a c e r c ó á s u e s p o s o , l e e c h ó l o s b r a z o s 

•a l c u e l l o , m i r ó l e c o n e x p r e s i ó n d e a d o r a b l e t e r n u r a y l e 

' d i j o d u l c e m e n t e : 

— ¡ P u e s d á m e l a s ! 

A d o l f o s e r e t i r ó b r u s c a m e n t e , s i n q u e s u e s p o s a a f l o j a s e 

• e l d u l c e l a z o c o n q u e l e a p r i s i o n a b a . 

— ¡ D á m e l a s , d á m e l a s ! — a ñ a d i ó I s a b e l c o n a c e n t o s e d u c ­

t o r y s o n r i s a a c a r i c i a d o r a . 

— ¡ E s p e r a b a e s a d e m a n d a ! — c o n t e s t ó A d o l f o . — ¡ T e c o ­

n o z c o , I s a b e l ! 

— Y o t a m b i é n t e c o n o z c o , A d o l f o m í o — d i j o l a t i e r n a 

e s p o s a ; — p e n s a b a s e n l o q u e y o p i e n s o ; n o m e l o n i e g u e s ; 

c o n f i é s a l o . 

A d o l f o b a j ó l a c a b e z a . 

— P e r o d i m e , I s a b e l — á i j o e l c a p i t á n d e s p u é s d e u n r a t o 

d e m e d i t a c i ó n y s i l e n c i o ; — ¿ n o s e c r e e r á q u e e s u n r a s g o 

d e v a n i d a d r i d i c u l a e n n o s o t r o s e l h e c h o d e p r e s t a r e s e d i ­

n e r o á u n h o m b r e q u e n u n c a m e h a a m a d o ? 

— N o , n o s e c r e e r á e s o y s i a l g u i e n l o c r e e , p e o r p a r a 

é l , p o r q u e d e m o s t r a r í a l a b a j e z a d e s u s s e n t i m i e n t o s ¡ E s 

u n r a s g o d i g n o d e t í ! V e t e p r o n t o , A d o l f o , p r o n t o ; l l e v a 

e s a a l e g r í a á t u m a d r e y á t u p a d r e p o l í t i c o . 

A d o l f o s e s e n t ó á s u m e s a d e d e s p a c h o , t o m ó u n l i b r o 

t a l o n a r i o , e s c r i b i ó a l g u n a s p a l a b r a s y c i f r a s e n u n a h o j a 

q u e c o r t ó i n m e d i a t a m e n t e y s e l a g u a r d ó e n s u c a r t e r a d e 

b o l s i l l o . 

A b r a z ó e n s e g u i d a á s u m u j e r y á s u h i j o , y s a l i ó p r e s u ­

r o s o , d i r i g i é n d o s e á c a s a d e s u m a m á . 

C l a r a e s t a b a l l o r o s a ; M a g d a l e n a s e n t a d a á l o s p i e s d e 

e l l a , y t o d a v í a c o n e l s e m b l a n t e e n t r i s t e c i d o y p á l i d o q u e 

d e j a u n a l a r g a e n f e r m e d a d , c o n t e m p l a b a c a s i l l o r a n d o t a m ­

b i é n á s u m a d r e , a u n q u e n o c o m p r e n d í a c l a r a m e n t e l o s 

m o t i v o s d e t a n t a a f l i c c i ó n . 

A d o l f o p r e g u n t ó p o r e l S r . C a s a v e r a , y e n t r ó e n e l d e s ­

p a c h o d e é s t e . 

E n r i q u e a p a r e c í a e n v e j e c i d o c o m o s i t u v i e s e s e t e n t a 

a ñ o s ; e s t a b a s e n t a d o a n t e s u e s c r i t o r i o , c o n l o s c o d o s a p o ­

y a d o s e n l o s b r a z o s d e s u s i l l ó n y l a c a b e z a o c u l t a e n t r e 

l a s m a n o s ; r e s p i r a b a p e n o s a m e n t e , c o m o s i a c a b a s e d e s u ­

b i r c o r r i e n d o u n a á s p e r a c u e s t a y s e h u b i e r a p a r a d o á d e s ­

c a n s a r e n l a c u m b r e m á s a l t a . 

A l o i r e l l e v e r u i d o q u e p r o d u j o l a p u e r t a d e s u d e s p a ­

c h o , l e v a n t ó l a c a b e z a , y s u m i r a d a s o m b r í a s e c l a v ó c o n 

e x p r e s i ó n d e s o r p r e s a e n e l r o s t r o d e A d o l f o . 

E s t e , a u n q u e l l e v a b a l a s a l v a c i ó n d e a q u e l d e s d i c h a d o , 

i b a c a s i v a c i l a n t e , c o n m o v i d o , c o n u n a t i m i d e z q u e s ó l o 

h u b i e r a n p o d i d o e x p l i c a r s e I s a b e l , s u m u j e r , y C l a r a , s u 

m a d r e . 

— H e s a b i d o c a s u a l m e n t e — d i j o A d o l f o c o n v o z a p a g a ­

d a — q u e s u f r e u s t e d h o y u n l i g e r o e m b a r a z o p e c u n i a r i o 

u n a f a l t a m o m e n t á n e a d e d i n e r o y m i m u j e r , m i b u e n a 

I s a b e l , m e h a e n c a r g a d o d e l a g r a t a m i s i ó n d e e n t r e g a r á 

u s t e d e s t e p a p e l . ' 

Y p r e s e n t ó a l S r . C a s a v e r a u n t a l ó n d e 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

c o n t r a e l B a n c o d e E s p a ñ a . 

E l o r g u l l o s o C a s a v e r a n o s u p o q u é c o n t e s t a r : b a l b u c e a ­

b a , s e a d m i r a b a d e l o q u e v e í a , i n t e n t a b a r e h u s a r e l d o n 

ó d a r g r a c i a s p o r é l ¿ q u i é n p u e d e s a b e r l o c o n e x a c ­

t i t u d ? 

E l h e c h o e s q u e A d o l f o d e j ó e l t a l ó n s o b r e e l e s c r i t o r i o , 

s O n r i ó a l o b s e r v a r l a t u r b a c i ó n d e l e s p o s o d e s u m a d r e , y 

s a l i ó e n s e g u i d a d e l d e s p a c h o y d e l a c a s a , b a j a n d o l a e s c a ­

l e r a c o n e l p a s o g i m n á s t i c o q u e u s a u n a c a b r a m o n t é s a l 

s a l t a r d e r o c a e n r o c a . 

C u a n d o l l e g ó á s u d o m i c i l i o , d i j o s e n c i l l a m e n t e á l a 

b u e n a I s a b e l : 

— E s t á s o b e d e c i d a . 

— B i e n h e c h o , A d o l f o m í o : h a s o b e d e c i d o t a m b i é n á t u s 

n o b l e s s e n t i m i e n t o s . 

A l a n o c h e c e r , C l a r a y M a g d a l e n a f u e r o n á v i s i t a r á I s a ­

b e l , y l a s a c o m p a ñ a b a e l S r . C a s a v e r a : é s t e a p r e t ó c o n 

f u e r z a l a m a n o d e r e c h a d e A d o l f o e n t r e l a s s u y a s , y l e d i j o 

a l o í d o : ' 

— ¡ M e h a s s a l v a d o , h i j o ! 

Y l u e g o , b e s a n d o á I s a b e l e n l a f r e n t e , p r o n u n c i ó e n v o z 

c l a r a y firme e s t a s p a l a b r a s : 

— E r e s u n á n g e l . ¡ D i c h o s o e l h o m b r e d e t u a m o r ! 

¡ H a b í a s i d o c o n q u i s t a d o a q u e l r u d o c o r a z ó n d e p i e d r a ! 
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H a n p a s a d o v e i n t e a ñ o s . 

E n r i q u e d e C a s a v e r a m u r i ó c o m o b u e n c r i s t i a n o ( é l q u e 

s e h a b í a o l v i d a d o h a s t a d e l a o r a c i ó n d o m i n i c a l ) , g r a c i a s á 

l a i n f l u e n c i a p o d e r o s a y d e l i c a d a d e I s a b e l y M a g d a l e n a ; 

e s t a n i ñ a , q u e r e p r o d u c í a e n s u s e m b l a n t e l a m a g n í f i c a b e ­

l l e z a d e C l a r a e n l o s d í a s d e s u b r i l l a n t e j u v e n t u d , s e h a 

c a s a d o c o n A n d r é s , e l j o v e n y a f o r t u n a d o b a n q u e r o , y s u 

m a d r e v i v e c o n e l j o v e n m a t r i m o n i o ; A d o l f o é I s a b e l s e 

h a n r e t i r a d o á u n a p r e c i o s a c a s a d e c a m p o q u e p o s e e n á 

c o r t a d i s t a n c i a d e M a d r i d . 

E l a n t i g u o c a p i t á n e s h o y m a r i s c a l d e c a m p o , y t i e n e s u 

c u e r p o l l e n o d e c i c a t r i c e s h o n r o s a s y s u p e c h o c o n d e c o ­

r a d o c o n c r u c e s d e S a n F e r n a n d o y S a n H e r m e n e g i l d o . 

I s a b e l , l a b u e n a I s a b e l , e d u c a á s u h i j o e n s e n t i m i e n t o s 

d e r e l i g i o s i d a d y d e h o n o r , y e s m u y d i c h o s a e n c o m p a ñ í a 

d e s u e x c e l e n t e m a r i d o , y t a m b i é n d e l o s h e r m o s o s r e ­

c u e r d o s q u e e s m a l t a n s u v i d a . 

¡ F e l i z e l q u e e s b u e n o ! L o g r a l a s a t i s f a c c i ó n d e s u c o n ­

c i e n c i a , e l r e s p e t o d e l m u n d o y l a v i d a e t e r n a . 

C o n d e s a d e C a m p o b l a n c o . 

Julio 1887. 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R I S I E N S E . 

S U M A R I O . 

Entrada del otofto. — E l sombrero precursor. — Los cambios atmosféricos y el 
traje femenino.—Muerte de un académico. — L a elección de un buen libro. 
—Más sobre los castillos de Francia. — L a luz artificial de la luna.— 
Cuestión de asientos.— Una revolución en el traje masculino. — E l frac de 
seda Mascota.—'Níoá& superckic. 

L a c l a u s u r a d e l H i p ó d r o m o , d e l C i r c o y d é l o s c a f é s -

c o n c i e r t o s d e l o s C a m p o s E l í s e o s , y l a a p a r i c i ó n d e l p r i ­

m e r s o m b r e r o d e fieltro e n l a s c a r r e r a s d e l B o s q u e d e B o u -

l o g n e , h a n d a d o e n P a r í s l a s e ñ a l d e l o t o ñ o . 

E r a , e n v e r d a d , e n c a n t a d o r e s t e s o m b r e r o p r e c u r s o r d e l 

f r í o y d e l a l l u v i a , e n l a c a b e z a j u v e n i l q u e l o l l e v a b a . I m a ­

g í n e s e u s t e d u n a e s p e c i e d e toque m i n ú s c u l a , p r o v o c a d o r a , 

d e l i c i o s a — c o m o l a s q u e s e v e n e n a l g u n o s r e t r a t o s d e 

C l o u e t — d e fieltro a z u l a d o y g u a r n e c i d o d e p l u m a s d e p e r ­

d i z , c o n b r i d a s d e t e r c i o p e l o , f o r m a n d o l a z o m u y a n c h o , 

p e r o s i n c a í d a s , d e b a j o d e l a b a r b a . S i t a l e s e l m o d e l o q u e 

d e b e r e i n a r e n l a e s t a c i ó n e n q u e e n t r a m o s , d e s d e l u e g o 

f e l i c i t o á l a m o d a . E s l a g r a c i a h e c h a t o c a d o . 

P o r l o d e m á s , s i e l t e r m ó m e t r o n o i n d i c a s e q u e n o s h a ­

l l a m o s e n p l e n o o t o ñ o y c a s i c a s i á l a e n t r a d a d e l i n v i e r ­

n o — t a n t a e s l a p r i s a q u e e l m e r c u r i o s e d a á d e s c e n d e r l a 

e s c a l a d e R é a u m u r — n o s l o d e m o s t r a r í a c l a r a m e n t e e l t r a j e 

d e l a m u j e r . S e h a o p e r a d o e n é l u n a t r a n s f o r m a c i ó n t a n 

c o m p l e t a , q u e a n u n c i a á t o d o s q u e e l a l m a n a q u e h a v u e l t o 

l a h o j a . S e c o m p r e n d e , a l v e r e s t a t r a n s f o r m a c i ó n , q u e e l 

b o s q u e c i l l o h a p e r d i d o s u m i s t e r i o , c o m o d e c í a e l p o e t a 

M i l l e v o y e , y q u e e l c h i s p o r r o t e o d e l a l u m b r e e n e l h o g a r 

o f r e c e m á s e n c a n t o s q u e e l g o r ) e o d e l o s p a j a r í l l o s e n l a 

e n r a m a d a . L a m u j e r p o s e e u n t a l e n t o e x q u i s i t o p a r a r e a l i ­

z a r , e n e l m o m e n t o d e t e r m i n a d o , e s a s m e t a m o r f o s i s d e 

g u a r d a r r o p ^ , y p u e d e u n a fiar c o n m u c h a m á s c e r t e z a e n 

s u toilette q u e e n e l a l m a n a q u e d e l Z a r a g o z a n o . E l s o m ­

b r e r o d e p a j a ó e l m a n g u i t o s o n g u i a s s e g u r o s y q u e n o 

e n g a ñ a n j a m á s s o b r e e l b u e n o ó e l m a l t i e m p o . 

L a A c a d e m i a F r a n c e s a a c a b a d e p e r d e r s u d e c a n o e n 

l a p e r s o n a d e l b a r ó n L u i s d e V i e l - C a s t e l , q u e h a s u c u m ­

b i d o á l o s o c h e n t a y s i e t e a ñ o s , e n l a m o d e s t a h a b i t a c i ó n 

q u e o c u p a b a h a c í a c u a r e n t a , e n l a c a l l e d e B o u r g o g n e . 

H a b í a s u c e d i d o e n 1 8 7 3 , c o m o a c a d é m i c o , a l C o n d e d e 

S e g u r . H a s t a l a f u n d a c i ó n d e l S e g u n d o I m p e r i o M r . d e 

V i e l - C a s t e l h a b í a p e r t e n e c i d o á l a d i p l o m a c i a v d e s e m p e ­

ñ a d o e l e v a d a s f u n c i o n e s e n e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o . R e ­

n u n c i a n d o á l a v i d a o f i c i a l , d e d i c á n d o s e á e s t u d i o s h i s t ó ­

r i c o s y l i t e r a r i o s , p a s a n d o d e l a h i s t o r i a d e n u e s t r o t e a t r o 

a n t i g u o , q u e c o n o c í a á f o n d o , á l a Historia de la Restaura-
cioii, v e r d a d e r o m o n u m e n t o q u e s a l v a r á s u n o m b r e d e l o l ­

v i d o , y d e s p u é s d e h a b e r l e v a l i d o p o r d o s v e c e s e l p r e m i o 

G o b e r t , l e a b r i ó l a s p u e r t a s d e l p a l a c i o M a z a r i n o , e s d e c i r , 

d e l a A c a d e m i a . 

E l B a r ó n d e V i e l - C a s t e l n o e r a u n g e n i o , s i n o u n e s c r i ­

t o r c o n c i e n z u d o ; l a p u n t u a l i d a d e n p e r s o n a , t e n i e n d o t o ­

d a s l a s h o i - a s d e l d í a i n v a r i a b l e m e n t e o c u p a d a s . L a C o n ­

d e s a d e H a u s s o n v i l l e , d e c u y o s a l ó n e r a c o n c u r r e n t e a s i d u o , 

d e c í a q u e h a b r í a d e b i d o l l a m a r s e Vieux-Cartel ( a n t i g u o 

r e l o j d e p a r e d ) y n o V i e l - C a s t e l . 

E s t e a p e g o á l a c o s t u m b r e e s p r e c i s a m e n t e l o q u e c a u s ó 

e n p a r t e l a e n f e r m e d a d q u e a c i b a r ó l o s ú l t i m o s d í a s d e s u 

e x i s t e n c i a . H a b i e n d o m u e r t o u n a h e r m a n a c o n q u i e n v i ­

v í a , n o s ó l o e l d o l o r q u e s i n t i ó p o r s u m u e r t e , s i n o l a m u ­

d a n z a q u e e s t e d u e l o i n t r o d u j o e n s u h o g a r , p r o d u j e r o n 

e n é l u n a b a t i m i e n t o q u e a c a b ó p o r a g o t a r s u s f u e r z a s y l e 

l l e v ó a l s e p u l c r o . 

C o n l a s l a r g a s v e l a d a s , v i e n e e l t i e m p o d e l a s l e c t u r a s . 

U n a a m a b l e s u s c r i t o r a d e s u i l u s t r a d o p e r i ó d i c o , m e c o n ­

s u l t a s o b r e l o q u e c o n v i e n e q u e l e a . E n v e r d a d , e s t o y s u ­

m a m e n t e p e r p l e j a p a r a c o n t e s t a r l e , y n o p o r q u e l a p r o d u c ­

c i ó n d e v o l ú m e n e s s e a e s c a s a , p u e s c a d a d í a s a l e u n a n u e v a 

h o r n a d a c o n t í t u l o r a r o y c u b i e r t a m á s r a r a t o d a v í a , p a r a 

e x c i t a r l a c u r i o s i d a d d e l p ú b l i c o . P e r o ¿ c ó m o o r i e n t a r s e 

e n m e d i o d e e s t a a b u n d a n c i a d e o b r a s , y e n q u é c r i t e r i o 

fijarse ? 

¿ Q u i é n n o h a s e n t i d o l a i n f l u e n c i a d e l t i t u l o d e u n l i b r o ? 

¿ Q u i é n n o s e h a v i s t o a t r a í d o ó r e p u l s a d o p o r e s a e t i q u e t a 

d e l a m e r c a n c í a m o r a l ? H a y t í t u l o s f a l a c e s y e n g a ñ o s o s . 

T o m a u n o e l l i b r o l l e n o d e c o n f i a n z a , y l o s u e l t a a b u r r i d o . 

O t r o s , p o r e l c o n t r a r i o , s o n t a n s e v e r o s , t a n r e p u l s i v o s , 

t a n e s p a n t o s o s c a s i , q u e n o s e a t r e v e u n o á p e n e t r a r e n e l 

a n t r o m i s t e r i o s o á q u e s i r v e n d e m u e s t r a . D e m a s i a d o s e ­

r i o s , d e m a s i a d o o b s c u r o s , d e m a s i a d o e s p e c i a l e s , r e c h a z a n 

á l o s f r i v o l o s y h a s t a á l o s s i m p l e s a f i c i o n a d o s á l a s c o s a s 

d e l e s p í r i t u . 

E n r e s u m e n , y o m e r e c u s o c o m o c o n s e j e r o d e l a s l e c t u ­

r a s f e m e n i n a s . L a m i s i ó n e s d e m a s i a d o e s p i n o s a . E n e f e c ­

t o , l a e l e c c i ó n d e u n l i b r o d e p e n d e d e l o s g u s t o s , d e l h u - . 

m o r , d e l a e d a d , d e l a s c o n d i c i o n e s , d e l a s d i s p o s i c i o n e s 

p a r t i c u l a r e s d e á n i m o d e c a d a c u a l . ¡ A t r é v a s e q u i e n p u e d a 

á g e n e r a l i z a r d e s p u é s d e e s t o ! A c a d a m a n o , s u l i b r o . ¡ P r o ­

c u r a d , s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , n o q u e m a r o s l o s d e d o s e n l a s 

h o j a s q u e v o l v á i s ! 

L a v i d a d e cháteau, s o b r e l a c u a l l e d i a l g u n a s n o t i c i a s 

e n m i c a r t a a n t e r i o r , e m p i e z a á a n i m a r s e , á d e s p e c h o d e 

s u a c o s t u m b r a d a m o n o t o n í a . C o m o i n n o v a c i ó n , c i t a r é e l 

a l u m b r a d o e l é c t r i c o a d o p t a d o e n a l g u n a s m a n s i o n e s s e ñ o ­

r i a l e s . 

E l e f e c t o d e e s t e a l u m b r a d o e s v e r d a d e r a m e n t e m á g i c o . 

L a l u z e l é c t r i c a , a l t r a v é s d e l a e n r a m a d a y d e l a s f u e n t e s 

m u r m u r a d o r a s , p r e s t a á t o d o e l p a i s a j e u n a p o e s í a m a r a ­

v i l l o s a . V i e n e á s e r l a l u z d e l a l u n a , c o n s u m i s t e r i o s o e n ­

c a n t o , p u e s t a a l a l c a n c e d e l c a p r i c h o d e l o s s i m p l e s m o r ­

t a l e s . 

L a c o s t u m b r e d e n o i n d i c a r p u e s t o s fijos e n l a m e s a v a 

g e n e r a l i z á n d o s e e n e l c a m p o . S e e x c e p t ú a n , n o o b s t a n t e , 

l a s p e r s o n a s q u e h a n d e s e n t a r s e á l a d e r e c h a d e l a s e ñ o r a 

y d e l d u e ñ o d e l a c a s a . E s t o s , a l t o m a r e l b r a z o d e s u s 

h u é s p e d e s , l e s i n d i c a n ipso fado e l s i t i o q u e d e b e n o c u p a r , 

c u y a a t e n c i ó n d e b e d i r i g i r s e c a d a d í a á d o s p e r s o n a s d i f e ­

r e n t e s ; c o n l o c u a l c a d a c o n v i d a d o s e e n c u e n t r a f a v o r e ­

c i d o , l o m e n o s u n a v e z d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n e l c a s ­

t i l l o , c o n e l p u e s t o d e h o n o r . L o s d e m á s t o m a n a s i e n t o s e ­

g ú n s u p r e f e r e n c i a ó s u c a p r i c h o , y l o s b a n q u e t e s g a n a n 

m u c h o e n a n i m a c i ó n y e n a t r a c t i v o c o n e s t a l i b e r t a d . 
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U n p a s a t i e m p o m u y e n b o g a e n l a p r e s e n t e e s t a c i ó n e s 

e l c o l o r i d o ó i l u m i n a d o d e p a p e l d e c a r t a s ó d e t a r j e t a s d e 

vunu. D e j á n d o s e l l e v a r p o r l a f a n t a s í a d e s u s p i n c e l e s , 

n u e s t r a s d a m a s a r t i s t a s • o f r e c e n b a j o e s t a f o r m a c o m p o s i ­

c i o n e s l l e n a s d e d i s t i n c i ó n , d e i n g e n i o y g r a c i a . D e u n a 

c i f r a i l u m i n a d a , q u e p a r e c e d e s p r e n d i d a d e a l g ú n m i s a l 

a n t i g u o , p a s a n á e n i g m a s a l a a g u a d a d e u n a o r i g i n a l i d a d 

e s e n c i a l m e n t e p a r i s i e n s e , y e s t a m a n e r a d e m a n i f e s t a r s u 

t a l e n t o s e a m o l d a p e r f e c t a m e n t e á l a s c u a l i d a d e s d e i m a g i ­

n a c i ó n q u e l a s d i s t i n g u e n . Y o s é d e m á s d e u n a f i c i o n a d o 

q u e c o l e c c i o n a c u i d a d o s a m e n t e l o s menus i l u s t r a d o s p o r 

t a n p r e c i o s o s d e d o s . Y a s i , e l a m o r a l a r t e s e a l i a c o n e l 

a í r r a d e c i m i e n t o d e l e s t ó m a g o . 

E n e l m o m e n t o e n q u e l a s m o d a s d e i n v i e r n o v a n á h a ­

c e r s u a p a r i c i ó n , m e h a p a r e c i d o i n t e r e s a n t e e l s e ñ a l a r u n a 

r e v o l u c i ó n q u e v a á v e r i f i c a r s e e s t e a ñ o e n e l t r a j e m a s c u ­

l i n o . 

D e m u c h o s a ñ o s á e s t a p a r t e , l a e l e g a n c i a n o t e n i a n a d a 

q u e v e r c o n l a m a n e r a c o m o l o s 

s a s t r e s , s o p r e t e x t o d e t r a j e 

o f i c i a l , d i s f r a z a b a n a l h o m b r e 

c o n e s a p r e n d a d e n o m i n a d a 

v u l g a r m e n t e « f r a c d e c o l a d e 

b a c a l a o » , f ú n e b r e v e s t i m e n t a 

q u e e s t a b l e c e l a m á s r i d i c u l a 

c o n f u s i ó n e n t r e e l a m o y e l l a ­

c a y o , e l c a b a l l e r o y e l m o z o d e 

f o n d a . 

S e p r e g u n t a u n a c ó m o l a 

i d e a d e l f r a c d e p a ñ o n e g r o q u e 

h o y s e l l e v a p u d o s u r g i r e n l a 

m e n t e d e u n s a s t r e , y c ó m o h a 

p o d i d o p e r s i s t i r s u u s o t a n t o s 

a ñ o s c o n s e c u t i v o s . 

T i e m p o e r a y a d e s u b l e v a r s e 

c o n t r a e s t a m o d a , q u e p a r e c í a 

i n v e n t a d a e x p r e s a m e n t e p a r a 

a f e a r a l h o m b r e . 

U n a n u e v a p r e n d a , t a n e l e ­

g a n t e c o m o g r a c i o s a , a c a b a a l 

fin d e i n v e n t a r s e , y v a á r e e m ­

p l a z a r e l h á b i t o d e l u t o q u e 

d a b a u n a n o t a t a n t r i s t e e n 

n u e s t r a s r e u n i o n e s y e n n u e s ­

t r o s b a i l e s . E l f r a c d e s e d a , e l 

c a l z ó n ' c o r t o y l a m e d i a q u e 

d e j a l u c i r l a p a n t o r r i l l a , v a n á 

r e i n a r e s t e i n v i e r n o s i n r i v a l e s , 

s e g ú n s e a s e g u r a . A l c h a l e c o 

a b i e r t o y v u l g a r v a á s u c e d e r 

e l c h a l e c o b o r d a d o , y á l a p e ­

c h e r a l i s a y a l m i d o n a d a , l a c h o ­

r r e r a d e e n c a j e . 

P a r a l l e v a r á c a b o e s t a i m ­

p o r t a n t e i n n o v a c i ó n , s e h a n 

p u e s t o d e a c u e r d o u n f a b r i c a n ­

t e d e t e j i d o s d e s e d a y u n s a s ­

t r e d e f a m a . L a t e l a c r e a d a e s ­

p e c i a l m e n t e c o n e s t e o b j e t o e s 

u n a s e d a d e c o r d o n c i l l o , g r u e ­

s a , ñ e x i b l e y f u e r t e á l a v e z , d e 

c o l o r e s s u a v e s , c o n r e f l e j o s a l g o 

t o r n a s o l a d o s , y q u e h a s i d o 

b a u t i z a d a c o n e l n o m b r e d e 

seda Mascota. 
E l n u e v o t r a j e d e e t i q u e t a s e 

i n a u g u r ó ú l t i m a m e n t e e n u n 

minué b a i l a d o e n l o s s a l o n e s d e 

u n p r i n c i p e c u y o n o m b r e n o 

v i e n e a l c a s o , c o m o t a m p o c o 

e l d e l a r t i s t a d e t i j e r a n i e l d e l 

f a b r i c a n t e d e s e d e r í a s q u e h a n 

c o l a b o r a d o e n s u c r e a c i ó n ó r e ­

s u r r e c c i ó n . B a s t e s a b e r q u e e l 

f r a c d e s e d a Mascota h a s i d o 

i n a u g u r a d o c o n é x i t o t a n b r i ­

l l a n t e , q u e t o d o h a c e e s p e r a r 

q u e s e r á d e f i n i t i v a m e n t e a d o p ­

t a d o e s t e i n v i e r n o , n o s ó l o 

p o r n u e s t r o s superchics, s i n o 

p o r t o d a l a j u v e n t u d e l e g a n t e . 

A s i s e a . - - * . 

n u t r i a . P e s p u n t e s e n e l b o r d e y e n l a s m a n g a s p a r a f o r m a r 

c a r t e r a s . 

3 . Traje para niñas de 12 á 1 3 a ñ o s . — V e s t i d o d e p a ñ o 

g r i s a z u l . S o b r e u n f o n d o d e f a l d a d e a l p a c a v a m o n t a d a 

u n a f a l d a d e p a ñ o r e c o r t a d a e n s u b o r d e i n f e r i o r y q u e c a e 

s o b r e u n a t i r a d e p a ñ o c o l o r d e a m a p o l a , r e c o r t a d a d e l 

m i s m o m o d o . T ú n i c a p o l o n e s a , * a b r o c h a d a c o n c o r c h e t e s , 

e n m e d i o p o r d e l a n t e b a j o u n p e t o b u l l o n a d o d e surah c o ­

l o r a m a p o l a , r i b e t e a d o d e u n t a b l e a d o d e stcrah d e l m i s m o 

c o l o r , q u e c a e f o r m a n d o c o n c h a s . E l d e l a n t e r o d e r e c h o d e l 

c u e r p o d e l a p o l o n e s a e s e l ú n i c o p l e g a d o . L a e s p a l d a v a 

a j u s t a d a , y l a p a r t e d e d e t r á s r e c o g i d a f o r m a n d o c o c a s g r a ­

d u a d a s . E l b o r d e i n f e r i o r d e l a p o l o n e s a v a r e c o r t a d o p o r 

' e l m i s m o e s t i l o d e l a f a l d a . M a n g a a d o r n a d a c o n u n p u ñ o 

a l t o d e surah a b r o c h a d o . C u e l l o r e c t o d e surah c e r r a d o e n 

e l l a d o i z q u i e r d o b a j o u n l a z o d e c i n t a . 

4 , Vestido para niñas de ^ á b a ñ o s . — E s t e v e s t i d o e s d e 

l a n i l l a c u a d r i c u l a d a c o l o r d e n u t r i a . S u f o r m a e s l a d e u n a 

b l u s a f r u n c i d a p o r d e l a n t e y e n l a e s p a l d a , s o b r e u n f o r r o 

s e m i a j u s t a d o p o r d e t r á s y r e c t o p o r d e l a n t e . F a l d a p t e g a d a 

a ñ a d i d a b a j o u n c i n t u r ó n d e t e r c i o p e l o c o l o r d e n u t r i a , 

3 9 á 4 4 . — S O M B R E R O S D E I N V I E R N O . 

v u e l o s e s u j e t a p o r a r r i b a e n v a r i a s h i l e r a s d e f r u n c i d o s , y 

d e s p u é s v a m o n t a d o á u n a e s p e c i e d e c i n t u r ó n , e l c u a l v a 

á u n i r s e c o n l a e s p a l d a . C u e l l o d e t e r c i o p e l o e n c a r n a d o . 

T o d o e l a b r i g o v a f o r r a d o d e stirah e n c a r n a d o . 

7 . Traje para niñas dé % á 10 a ñ o s . — E s t e t r a j e e s d e c a ­

c h e m i r a z u l . S o b r e u n a f a l d a p l e g a d a c o n p l i e g u e s r e d o n ­

d o s y p l i e g u e s f u e l l e s c a e u n a p o l o n e s a p l e g a d a p o r d e ­

l a n t e y e n l a e s p a l d a c o n g r u p o s d e p l i e g u e s m u y m e n u d o s , 

c o s i d o s e n l o a l t o y a l t e r n a n d o c o n c o r r e a s d e t e r c i o p e l o . 

E l v u e l o d e l o s d e l a n t e r o s v a s u j e t o e n l a c i n t u r a c o n u n a 

c o r r e a d e t e r c i o p e l o , q u e fija a l m i s m o t i e m p o l o s p l i e g u e s 

d e l a t ú n i c a , l a c u a l v a p l e g a d a e n p u n t a e n l o s l a d o s y 

f o r m a u n pouf b a s t a n t e a l t o . C u e l l o r e c t o d e t e r c i o p e l o . 

M a n g a p l e g a d a c o n p l i e g u e s c o s i d o s e n l o a l t o , y p u ñ o a l t o 

d e l m i s m o t e r c i o p e l o . 

j N o r e v e l a r á v u e s t r o s e c r e t o ! 

C i e r t o es q u e m u c h a s g e n t e s se o f r e c e n e l i n g r a t o p l a c e r de 
r e v e l a r v u e s t r o s s e c r e t o s d e toilette, y q u e c o n m á s f r e c u e n c i a esos 
s e c r e t o s se r e v e l a n p o r s í m i s m o s , d e n u n c i á n d o l o s p r o d u c t o s de ­
f e c t u o s o s . ¡ H e a h í u n a f a l t a d e h a b i l i d a d ! E v i t a d s e m e j a n t e r i d í c u ­

l o p a r a v u e s t r a s p r i m e r a s canas 
c o n l a d i s c r e t a A g f i i a d e C y t e -
r e a ( E a u d e C y t l i c r c ) . ¡ E l l a 
n o r e v e l a r á v u e s t r o s e c r e t o ! ¡ E l l a 
p o r e l c o n t r a r í o , d e v u e l v e á los 
c a b e l l o s g r i s e s y b l a n c o s e l m a t i z 
d e l i c a d o , p r o p i o y c a r a c t e r í s t i c o 
d e l a j u v e n t u d , y c o n s i g u e s u o b j e ­
t o s i n t r a s p a s a r l o s j u s t o s l í m i t e s 

L . H E N R Y , 1 5 1 . rué Moni-
martre, París. E n M a d r i d , p r i n c i ­
p a l e s p e r f u m e r í a s ; e n B a r c e l o n a , 
p e r f u m e r í a L a f o n t ; e n V a l e n c i a , 
p e r f u m e r í a T i f f o n . 

Aconsejamos á las personas que usan 
el Vino de Chassaing que procuren ase­
gurarse de la autenticidad de los frascos 
que compran. E l gran consumo de este 
producto ha dado lugar á numerosas fal­
sificaciones, por lo que debe exigirse: 
1.0, la firma Chassaing sobre laietiqueta; 
2.0, la misma firma en cuatro colores sobre 
la banda que rodea las cápsulas ; 3.0, so­
bre cada página del folletito que rodea los 
frascos, la fti\vxz.T\3.Chassaiiig-GzUnon et 
Ce, París (visible al transparente) ; 4.0, el 
timbre de La Unión de los Fabricantes, 
obliturado por la firma Chassaing. 

39.—Capota de terciopelo de seda Sombrero de terciopelo moaré. -Sombrero de fieltro amazona. 

X . X . 

París, 24 de Octubre i5 
-Capota de crespón in Sombrero redondo de fieltro'negro. —Capota de encaje negro] 

D E P I L A T O I R E S D U S S E R . 

E s t o s p r e p a r a d o s (Pdte Epila-
toire p a r a l a c a r a , Pilivore p a r a 
l o s b r a z o s ) , c u y a e f i c a c i a l a g a r a n ­
t i z a n c i n c u e n t a a ñ o s d e é x i t o , h a ­
c e n d e s a p a r e c e r e n i n s t a n t e s t o d a 
s e ñ a l d e p e l o s i m p o r t u n o s e n los 
b r a z o s y e n e l r o s t r o . L o s r e c o m e n ­
d a m o s á n u e s t r a s l e c t o r a s . 

Dusser, i n v e n t o r , r u é J . J . R o u s ­
s e a u , I , P a r í s . 

E l A c e i t e d e Q u i n a de 
E . C O U D R A Y , p e r f u m i s t a , 13, 
rué d1 Enghien, P a r í s , c o n s e r v a p o r 
u n t i e m p o i n d e f i n i d o e l c a b e l l o , 
d á n d o l e u n b r i l l o y u n a flexibili­
d a d i n c o m p a r a b l e s . N o es e x t r a ñ o , 
p u e s , q u e s u i n v e n t o r h a y a o b t e ­
n i d o e n l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n U n i ­
v e r s a l d e P a r í s l a s m á s a l t a s r e ­
c o m p e n s a s p o r t o d o s l o s p r o d u c t o s 
d e s u c a s a d e P a r í s . 

P A S T A D E N A F É D E D E -
L A N G R E N I E R . C i n c u e n t a m é ­
d i c o s d e l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s h a n 
d e m o s t r a d o s u poderosa eficacia 
c o n t r a l o s Resfriados, G - r i p p e , 
Bronquitis, Irritaciones del pecho y 
d e l a garganta. N o c o n t e n i e n d o n i 
opio, n i morjina, n i codeina, p u e d e 
d a r s e s i n t e m o r á l o s n i ñ o s q u e 
p a d e c e n d e t o s . D e p ó s i t o s e n las 
f a r m a c i a s d e l m u n d o e n t e r o . 

R e c o m e n d a m o s á n u e s t r a s sus-
c r i t o r a s e l c r e p é f r a n c é s p a r a p o l i ­
s o n e s , c o m o l o m á s c o n v e n i e n t e y . 
e c o n ó m i c o . U n i c o d e p ó s i t o , F u e n -
c a r r a l / 8 . 

E X P L I C A C I Ó N D E L F I G U R Í N I L U M I N A D O . 

N ü m . 4 0 . 

( C o r r e s p o n d e á l a s S r a s . S u s c r i t o r a s á l a 1.a e d i c i ó n d e l u j o . ) 

I I - Abrigo para niñas de % á 9 años—'Este a b r i g o e s d e 

t e l a d e l a n a l a b r a d a v e r d e g r i s . L o s d e l a n t e r o s ' s e a b r o c h a n 

e n l í n e a s r e c t a s y v a n p l e g a d o s s o b r e u n f o r r o d e s e d a , 

p r o l o n g á n d o s e p o r l o s l a d o s y p o r d e t r á s e n f o r m a d e f a l d a 

p l e g a d a . L a e s p a l d a v a c e ñ i d a c o n t r e s c o s t u r a s . M a n g a 

p l e g a d a r e c o r t a d a e n p u n t a y m o n t a d a s o b r e u n f o r r o d e 

s e d a . C o r d ó n d e s e d a s a n u d a d a s p o r d e t r á s f o r m a n d o c o m o 

u n a d o r n o . U n c o r d ó n i g u a l ' s i g u e l a c o s t u r a d e l a m a n g a 

y v a á a n u d a r s e p ó r d e l a n t e . C u e l l o , e n p i e d e t e r c i o p e l o * 

2 . Paleto para niños de 9 á 1 0 a ñ o s . — E s t e p a l e t o e s d e 

p a ñ o c o l o r d e n u t r i a . S u f o r m a e s l i g e r a m e n t e c e ñ i d a e n l a 

e s p a l d a y e n l o s c o s t a d o s , y c r u z a y s e a b r o c h a p o r d e l a n t e 

c o n d o s h i l e r a s d e b o t o n e s d e l c o l o r d e l p a ñ o . M a n g a d e 

c o d o . B o l s i l l o s s i n c a r t e r a s . C u e l l o d e t e r c i o p e l o c o l o r d e 

a b r o c h a d o c o n d o s h e b i l l a s d e n á c a r . V a r i a s h i l e r a s d e f r u n ­

c i d o s f o r m a n u n c a n e s ú r e d o n d o . C u e l l o e n p i e d e t e r c i o ­

p e l o . M a n g a u n p o c o a n c h a , s u j e t a p o r a b a j o c o n u n p u ñ o 

d e t e r c i o p e l o . E s t e v e s t i d o s e a b r o c h a c o n c o r c h e t e s , p o r 

d e t r á s , b a j o l o s f r u n c i d o s . 

5 . Vestido para niñas de 2, á 3 a ñ o s . — E s t e v e s t i d o e s d e 

l a n a flexible a z u l l a g o . E l d e l a n t e r o y l a e s p a l d a v a n p l e g a ­

d o s c o n p l i e g u e s m u y m e n u d o s , c o s i d o s e n l o a l t o , s o b r e 

u n f o r r o r e c t o . L a p a r t e i n f e r i o r s e d o b l a s o b r e s í m i s m a y 

c a e s o b r e u n a f a l d a p l e g a d a . E s t a f a l d i t a s e c o n t i n ú a e n l o s 

l a d o s y v a a ñ a d i d a b a j o u n c i n t u r ó n d e t e r c i o p e l o a z u l . E l 

v e s t i d o s e a b r o c h a e n m e d i o , p o r d e t r á s , b a j o l o s p l i e g u e s . 

U n t i r a n t e d e t e r c i o p e l o v a p u e s t o e n e l l a d o i z q u i e r d o y 

t e r m i n a e n u n a p r e s i l l a p o r a b a j o . M a n g a p l e g a d a e n e l 

• c o d o c o n p l i e g u e s c o s i d o s . C u e l l o d e t e r c i o p e l o y p u ñ o s d e 

l o m i s m o . 

6 . Abrigo para niñas de 1 2 á 1 3 años .—Es d e p a ñ o d e 

c u a d r i t o s c o l o r beige y c o l o r m a d e r a . F o r m a , u n a e s c l a v i n a 

p l e g a d a c o n p l i e g u e s c o s i d o s e n l o a l t o ' , l a c u a l s e d o b l a h a ­

c i a d e n t r o p a r a f o r m a r l a m a n g a ambulancia. E s t a e s c l a v i n a 

l l e g a s o l a m e n t e h a s t a l a e s p a l d a , q u e v a p l e g a d a e n m e d i o 

y c a e f o r m a n d o f a l d a a n c h a . E l d e l a n t e r o v a p l e g a d o , y s u 

D A T m i T T T A a d h e r e n t e s , i n v i s i b l e s , e x q u i s i t o p e r -
1 U i l V U ü U l J j l l l A f u m e . H o u b i g a n t , p e r f u m i s t a , 
París, F a u b o u r g S l H o n o r é , 1 9 . 

¿ ¡ F d Í o ü b i g a n t mpa?a r s d o s . K ^ l X Í í • 

f u m i s t a , París , 19 , F a u b o u r g S ' H o n o r é . 

P T I A f P I V T r D 12 7 P a s s a g e J o u f f r o y , PARÍS. 
I E R R E Ü M r i N J ü ñ , 3 4 m e d a l l a s y d i p l o m a s d e h o n o r . 

P r o v e e d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 

COFRES-FUERTES TODO HIERRO. COFRES-FUERTES BlUEBLES. 
ENVÍO, FRANCO, D E DIBUJOS Y PRECIOS C O R R I E N T E S . 

S A V O N R O Y A L I " V I O L E T I S A V O N 

D E T H R I D A C E U . T L ^ n A V K M J m 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , n i e d u Q u a t r e S e p t e m b r e , 

P a r í s . ( Víanse los anuncios.) 

Perfumería Ninon, Y ' L E C O N T E E T C i e , 3 1 
S e p t e m b r e , P a r í s . {Véanse los anuncios.) 

r u é d u Q u a t r e 

reservados todos los derechos de propirdad artística y literaria. 
MADRID.—Establecimiento Tipográfico «Sucesoresde Rivadeneyra». 

•'mpresores de la Real Casa, 
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P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6 , 1 4 , 22 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 6 d e N o v i e m b r e d e 1 8 8 7 . A N O X L Y I — N ú m . 4 1 . 

í í í i i l 

i . — B a t a de crespón y piel de chinchilla. 8,—Vestido de calle 

S U M A R I O . 

I. Bata de crespón y piel de chinchilla.—2.' 
Vestido de calle.—3. Encaje ancho de tren­
cilla.—4. Encaje de trencilla.—5 y 6. Dos 
petos.—7 y 8. Guarnición de escote y puflo 
de galón de oro bord ido de seda.—9 y 10. 
Cuello y puño.—11, Dibujo de un tapete.— 
12. Cenefa para manteles.—13. Traje para 
señoritas.—14. Traje de só/ríe.—15. Bata 
de cheviota.—16. Paletó para niños de 9 á 
11 años.—17. Paletó para niños de 6 á 8 
años.—18. Vestido de faya y lana listada.— 
19. Vestido de faya lisa y moaré pekín.— 
20. —-Traje para niños de 5 años.—21. Traje 
para niños de 7 á 8 años.—22. Traje para 
niños de 9 á 10 años.—23. Paletó para nifjos 
de 11 á 12 años.—24. Traje para niños de 5 
á 6 años.—25. Traje para jovencitas de 12 á 
13 años.—26. Traje para niñas de 9 á 10 
años.—27. Traje para niñas de 11 á 12 años. 
— 2 8 . Sombrero de paseo.—29. Esclavina de 
astrakán.—30. Esclavina de felpa.—31 y 32. 
Vestido de faya color piel de Córdoba1 y 
vigoña.—33 y 34. Vestido de cachemir de 
la India y seda listada.—35. Visita corta de 
felpa y pieles.—36. Vestido para señoritas. 
—37 Y 3^- Chaqueta de paño.—39. Manga 
de lana y seda.—40. Manga de encaje.—41. 
Sombrero de fieltro negro. 

Explicación de los grabados.—Crónica de Ma­
drid , por el Marqués de Valle-Alegre.— 
Amares sufrir, por D.a Emilia de **•.— 
Revista de modas, por V. de Castelfido.— 
Explicación del figurín iluminado. — Ar­
tículos de París recomendados.—Sueltos. 

B a t a d e c r e s p ó n 

y p i e l d e c h i n c h i l l a . 

N ú m . 1 . 

E s t a b a t a es de c r e s p ó n g r u e s o 
de l a n a l i s a c o l o r de r o s a a n t i g u o 
y c r e s p ó n b r o c h a d o d e l m i s m o c o ­
l o r . S o b r e los d e l a n t e r o s c o r t a d o s 
de forro y a j u s t a d o s , se m o n t a u n 
c h a l e c o p l e g a d o d e c r e s p ó n d e s e d a 
c o l o r de r o s a a n t i g u o , s o b r e e l 
c u a l se a b r e e l d e l a n t e r o d e r e c h o , 
q u e es de c r e s p ó n b r o c h a d o y v a 
s u j e t o e n l a c a d e r a c o n los p l i e g u e s 
a g r u p a d o s d e l d e l a n t e r o i z q u i e r d o , 
q u e se r e c o g e y c r u z a bajo u n a c o r -
d o n a d u r a d i s p u e s t a c o m o i n d i c a e l 
d i b u j o . B a j o es te p a ñ o v a m o n t a d a 
la fa lda c o n f r u n c i d o s y f o r m a n d o 
p o r d e t r á s u n a c o l a r e d o n d a y s e -
m i l a r g a . M a n g a m u y a b i e r t a , fo­
r r a d a de s e d a c o l o r de r o s a a n t i g u o 
y a d o r n a d a c o n u n a t i r a de p i e l de 
c h i n c h i l l a , a s i c o m o e l r e s t o de l a 
ba ta . L a z o flotante e n e l h o m b r o 
d e r e c h o . 

Tela necesaria : 6 m e t r o s de c r e s ­
p ó n , de u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s de 
a n c h o . 

V e s t i d o d e c a l l e . 

N ú m . 2 . 

E s t e v e s t i d o es de fe lpa de c u a -
d r i t o s g r a n a t e y c o l o r de c a s t o r y 
p a ñ o de es te ú l t i m o c o l o r . S o b r e 
u n a fa lda d e debajo v a m o n t a d a 
u n a fa lda p l e g a d a de fe lpa. L e v i t a 
d e p a ñ o , a b i e r t a s o b r e u n c h a l e c o 
p l e g a d o de fe lpa de c u a d r i t o s . E l 
l a d o i z q u i e r d o de l a l e v i t a v a a ñ a ­
d i d o y f o r m a u n a q u i l l a a n c h a r o ­
d e a d a de v a r i o s p e s p u n t e s . E n e l 
l a d o d e r e c h o , l a q u i l l a v a a ñ a d i d a 
i g u a l m e n t e ; p e r o se l a p l i e g a a n t e s 
de a ñ a d i r l a . A l d e t a l a r g a y p l e g a d a 
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p o r d e t r á s , c u y a 

a l d e t a c a e s o b r e 

u n pouf r e c o g i d o 

e n m e d i o , d e j a n ­

d o d e s c u b i e r t a l a 

f a l d a t o d o l o m á s 

p o s i b l e . E n e l l a ­

d o d e r e c h o u n a 

e s p e c i e d e c a r t e r a 

p e s p u n t e a d a v a 

p e g a d a á l a t ú n i ­

c a d e d e t r á s . M a n ­

g a a d o r n a d a c o n 

u n a c a r t e r a p e s ­

p u n t e a d a , ) ^ c u e l l o 

e n p i e y c u e l l o 

v u e l t o t a m b i é n 

p e s p u n t e a d o . B o ­

t o n e s g r u e s o s f o ­

r r a d o s d e p a ñ o . — 

S o m b r e r o d e fiel­

t r o c o l o r d e c a s ­

t o r , a d o r n a d o c o n 

c o c a s d e c i n t a c o ­

l o r d e c a s t o r y 

g r a n a t e y p á j a r o 

d e v a r i o s c o l o r e s . 

Tela necesaria: 
4 m e t r o s 2 0 c e n ­

t í m e t r o s d e t a f e ­

t á n , p a r a l a f a l d a 

d e d e b a j o ; 6 m e ­

t r o s 6 0 c e n t í m e ­

t r o s d e f e l p a d e 

c u a d r i t o s , y 5 m e ­

t r o s 5 0 c e n t í m e ­

t r o s d e p a ñ o , d e 

u n m e t r o 3 0 c e n ­

t í m e t r o s d e a n ­

c h o . 

E n c a j e s 

d e t r e n c i l l a . 

N ú m s . 3 7 4-

E s t o s d o s e n c a ­

j e s , d e s t i n a d o s á 

g u a r n e c e r v e s t i ­

d o s y a b r i g o s . 

Encaje ancho de trencilla 

5.—Peto. 
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c o n b i e s e s d e 

c r e s p ó n l i s o . S e 

a b r o c h a e l c u e l l o 

p o r d e t r á s . E l p e ­

t o v a f o r r a d o d e 

m u s e l i n a b l a n c a . 

Núm. 6 . S e h a ­

c e e s t e p e t o c o n 

c i n t a d e f a y a d e 

c o l o r d e r o s a , d e 

u n c e n t í m e t r o d e 

a n c h o , e n t r e d o s 

d e g u i p u r b l a n c a , 

. d e 2 ^ c e n t í m e ­

t r o s d e a n c h o , y 

b i e s e s e s t r e c h o s 

d e c r e s p ó n l i s o 

b l a n c o . S e t o m a n 

d o s p e d a z o s d e 

c i n t a , d e 2 8 c e n ­

t í m e t r o s d e l a r g o 

> c a d a u n o , c o n 

b o r d e s d e p i q u i -

l l o s . S e j u n t a n e s ­

t o s d o s p e d a z o s , 

r e u n i e n d o l o s p i -

q u i l l o s p o r a m b o s 

l a d o s l a r g o s . S e 

d o b l a n h a c i a f u e ­

r a l o s o t r o s d o s 

l a d o s l a r g o s y s e 

l e s c u b r e c o n l o s 

e n t r e d o s e s d e e n -

c a j e . S e r o d e a n 

é s t o s c o n b i e s e s 

d e c r e s p ó n l i s o . 

E l e s c o t e v a r i b e ­

t e a d o d e l m i s m o 

c r e s p ó n y g u a r ­

n e c i d o d e u n c u e ­

l l o p 1 e g a d o d e 

CTespón l i s o , d e 

4 c e n t í m e t r o s d e 

a n c h o , q u e s e 

a b r o c h a p o r d e ­

t r á s . S e p o n e n l o s 

l a z o s d e c i n t a c o ­

m o i n d i c a e l d i ­

b u j o . 

p u e d e n e j e c u ­

t a r s e , s e g ú n 

e l o b j e t o á q u e 

s e l e s d e s t i n e , 

c o n t r e n c i l l a 

d e l a n a ó d e 

s e d a , y e n 

e s t e ú l t i m o 

c a s o l a s e d a s e 

m e z c l a r á c o n 

o r o . S e p u e ­

d e n h a c e r d e 

t o d o s c o l o r e s . 

E l o r o h a r á 

m u y b u e n 

e f e c t o , p r i n c i ­

p a l m e n t e c o n 

l o s c o l o r e s 

m a r r ó n ó n u ­

t r i a . 

S e p a s a e l 

d i b u j o á u n 

p e d a z o d e h u ­

l e . S e fija y 

c o s e l a t r e n c i ­

l l a y s e h a c e n 

l o s p u n t o s d e 

e n c a j e y l a s 

r u e d a s c o n l a ­

n a ó s e d a , s e ­

g ú n l a t r e n c i ­

l l a a d o p t a d a . 

C u a n d o s e 

q u i e r e a ñ a d i r 

O r o , s e h a c e n 

l o s p u n t o s d e 

e n c a j e y l a s 

r u e d a s c o n h i -

l i l l o d e o r o . 

D o s p e t o s . 

N ú m s . 5 y 6 . 

Núm. 5 . S e 

p r e p a r a u n 

f o n d o , d e t u l 

b l a n c o f u e r t e , 

trencill ncaie 

•9 y 8.- -Guarnición de escote y puño de galón de oro 
bordado de seda. 

9 ^ O . — C u e l l o y puño. 

d e 4 0 c e n t í ­

m e t r o s d e l a r ­

g o p o r 2 0 d e 

a n c h o e n s u 

b o r d e s u p e ­

r i o r y t e r m i ­

n a d o e n p u n t a 

a g u d a . S e ' c u -

b r e e s t e f o n d o , 

p r i m e r o d e 

c r e s p ó n a z u l 

p á l i d o , y d e s ­

p u é s d e c r e s ­

p ó n l i s o d e l 

m i s m o c o l o r , 

a d o r n a d o c o n 

u n b o r d a d o 

d e s e d a a z u l . 

S e r e c o r t a e l 

b o r d e s u p e ­

r i o r p a r a f o r ­

m a r e l e s c o t e , 

y s e l e a d o r n a 

c o n c i n t a d e 

f a y a a z u l , d e 

1 ^ c e n t i m e -

t r o s d e a n c h o , 

y e n c a j e b l a n ­

c o , d e 7 c e n t í -

m e t r o s . E l 

c u e l l o e n p i e 

e s d e c r e s p ó n , 

t u l f u e r t e y 

m u s e l i n a c o ­

m o f o r r o ; s u 

a l t u r a e s d e 

5 c e n t í m e t r o s . 

S e h a c e e n e l 

d e l a n t e r o d e 

e s t e c u e l l o 

u n a p i n j í a d e 

2 c e n t í m e t r o s 

d e p r o f u n d i ­

d a d ; s e l e r i ­

b e t e a c o n c i n ­

t a y s e l e c u b r e 

6.—Peto. 
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H - — D i b u j o de un tapete. (Véase el dibujo 14 del iiÜ7n. 40 de la Moda.) 

E x p l i c a c i ó n de los_signos : • verde obscuro ; g verde mediano ; V j azul obscuro ; - i ^ , , . ™ ™ u í ^ ^ v - u . . k j u o ^ u i u , = v t i u t m c u i a i n j , <xí,ui u u s u u i u ; | w ] azul mediano; 
, • azul claro moda obscuro; • moda mediano; | T j moda claro j | fondo. ( S e d a encarnada 
pa ia el punto Renacimiento . ) 

98,—Cenefas para manteles. 
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Mli'il íft,1 

% &.—Bata de cheviota 
Explic.y pat., m'im. VII,figs. 32 á 38 déla Hoja-Suplemento.) M 4.—Traje de soirée fl S.—Traje para señoritas 

, * 8.—-Vestido: de faya y lana listada.. 

1 6 —Paleto para niños 4 ^ —Paletó para niños 
de 9 á 11 años. de 6 á 8 años 

{Explic. y pat., núm. VIH, figs. 39 á 45 {Explic. y fat, núm. I I , ñgs. 12 á ú 
de la Hoja-Suplemento.) de la Hoja-Suplemento.) 19.—Vestido de faya lisa y moaré pekín. 
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3 8 . — V e s t i d o de faya color p i e l de C ó r d o b a 
y v i g o ñ a . D e l a n t e r o 

( Véase el dibujo 3 1 . ) 
{Explic. y fat., nüm. I , figs. i á 11 de la 

H o j a - S u p l e m e n t o . ) 

» 3 . — V e s t i d o de cachemir de l a I n d i a 
y seda l i s tada . D e l a n t e r o . 

( Véase el dibujo 34.) 
{Explicación en el verso de la H o j a 

Sup lemento . ) 

í ^ . — T r a j e para ñi f las 
de 11 á 12 a ñ o s 

I t í . — T r a j e pa ra n i ñ a s 
de 9 á 10 aflos 

i c . » — T r a j e pa ra jovenal las 
de 12 á 13 a ñ o s 

— T r a j e para n i ñ o s í • . — T r a j e para n i ñ o s S S . — T r a j e para n i ñ o s 2 3 . — P a l e t o para n i ñ o s í 4 — T r a j e para n i ñ o s 
de s a ñ o s . de 7 á 8 a ñ o s . de 9 á 10 a ñ o s . de 11 á 12 a ñ o s . de 5 á 6 a ñ o s 

3 o . — E s c l a v i n a de felpa « 9 - — E s c l a v i n a de a s t r a k á n . 

ro He paseo. 

Hoja 

i 

<10.-Man;ade 

figs. 29 # ^ / a Hoja ' 

"Vestido de faya color p i e l de C ó r d o b a y v i g o ñ a . Espa lda . 
( Véase el dibujo 32.) 

{Explic. y pat., núm. I , figs. 1 á i \ de / a H o j a - S u p l e m e n t o . ) 

3 4 . — V e s t i d o de cachemir de l a I n d i a y seda l i s tada . Espa lda . 
{Véaseel dibujo •¡i.) 

{Explicación en el verso de la H o j a - S u p l e m e n t o . ) 

S I . — C h a q u e t a de p a ñ o . Espa lda . 
( Véase el dibujo 38.) 

{Explic. y pal., nüm. IV, figs. 24 á 28 de / « | H o j a - S u p l e m e n t o . ) 

C h a q u e t a de p a ñ o . D e l a n t e r o . 
(Véase el dibujo 37.) 

{Explic.ypai.,núm.IV\ figs. 24 á 28 dé ^ H o j a - S u p l e m e n t o . ) 

3 & . — V i s i t a cor ta de fe lpa y piales . 
{Explic. y Pat., núm. I I I , ñgs; i g á 23 de ta H o j a - S u p l e m e n t o . ) 

3 6 . — V e s t i d o para s e ñ o r i t a s . 
{Explic. y pat., núm. X, figs. 51 á 64 / a H o j a Sup lemen to . ) 
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G u a r n i c i ó n d e e s c o t e y p u ñ o d e g a l ó n d e o r o b o r d a d o 

d e s e d a . — N ú m s . 7 y 8 . 

E l c u e l l o y l o s p u ñ o s s e h a c e n d e g a l ó n d e o r o d e 3 5 

c e n t í m e t r o s d e a n c h o , c u y o s d i b u j o s v a n b o r d a d o s c o n 

s e d a d e d i f e r e n t e s c o l o r e s , ' a z u l c l a r o , a c e i t u n a y r o s a a n t i ­

g u o . S e g u a r n e c e l a e x t r e m i d a d d e l c u e l l o y d e l o s p u ñ o s 

c o n u n a r o s á c e a d e c i n t a e s t r e c h a d e U n o d e l o s c o l o r e s 

d e l b o r d a d o . 

C u e l l o y p u ñ o . — N ú m s . 9 y 1 0 . 

E s t e c u e l l o , q u e t i e n e 3 7 c e n t í m e t r o s d e l a r g o , s e c o m ­

p o n e d e u n e n c a j e d e 4 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , q u e s e d i ­

r i g e h a c i a a b a j o , y o t r o e n c a j e d e 2 | c e n t í m e t r o s , q u e s e . 

d i r i g e h a c i a a r r i b a . S o b r e c a d a u n o d e e s t o s e n c a j e s s e 

d i s p o n e o t r o e n c a j e d e u n c e n t í m e t r o . L a u n i ó n d e l o s e n ­

c a j e s v a c u b i e r t a c o n u n e n t r e d ó s d e e n c a j e c a l a d o , q u e 

t i e n e u n c e n t í m e t r o d e a n c h o p r ó x i m a m e n t e , y p o r e l c u a l 

s e p a s a u n a c i n t a d e s e d a d e c o l o r . S e fija e n l o s l a d o s 

t r a n s v e r s a l e s d e l q u e l l o u n l a z o h e c h o d e c i n t a d e 2 c e n t í ­

m e t r o s d e a n c h o . E l p u ñ o s e e j e c u t a d e l m i s m o m o d o q u e 

e l c u e l l o , y s e p o n e p o r f u e r a d e l a m a n g a . 

D i b u j o d e u n t a p e t e . — ^ N ú m . 1 1 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n d e e s t e t a p e t e e n e l n ú m e r o a n t e ­

r i o r d e L A M o d a ( d i b u j o 1 4 ) . 

C e n e f a p a r a m a n t e l e s . — N ú m . 1 2 . 

S e b o r d a e s t e d i b u j o , á 2 c e n t í m e t r o s d e d i s t a n c i a d e l 

b o r d e d e l m a n t e l , c o n a l g o d ó n e n c a r n a d o y a l g o d ó n a z u l . 

T r a j e p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 1 3 . 

E s t e t r a j e e s d e c a c h e m i r c o l o r d e c a o b a y p e k í n d e s e d a 

y f e l p a d e l m i s m o c o l o r . F a l d a c o r t a d e p e k í n , m o n t a d a 

s o b r e u n f o n d o d e f a l d a d e t a f e t á n . T ú n i c a d e c a c h e m i r , 

q u e v i e n e á s e r u n a d o b l e f a l d a c a s i r e c t a , p l e g a d a e n e l 

l a d o i z q u i e r d o y l i g e r a m e n t e r e c o g i d a , f o r m a n d o c o n c h a s 

q u e p a s a n b a j o u n p a ñ o r e c t o y d o b l a d o c o m o u n a s o l a p a . 

E n e l l a d o d e r e c h o , l a t ú n i c a v a p l e g a d a b a j o u n a e s c a r a ­

p e l a d e c i n t a . P o r d e t r á s , e l v u e l o e n l a d e r e c h a y e n e l 

c e n t r o c a e f o r m a n d o c o n c h a s f o r r a d a s d e f a y a c o l o r d e c a o ­

b a , y e l l a d o i z q u i e r d o v a e n t e r a m e n t e r e c o g i d o . L o s l a d i -

t o s d e l a e s p a l d a f o r m a n d o s p u n t a s . C o r p i ñ o r e d o n d o p o r 

d e l a n t e y a b i e r t o s o b r e u n c h a l e c o d e f a y a a b r o c h a d o e n 

l í n e a r e c t a y e s c o t a d o l i g e r a m e n t e s o b i - e u n a e s p e c i e d e 

c a n e s ú d e f e l p a . S o l a p a s d e l o m i s m o . C i n t u r ó n d e c i n t a 

d e f a y a , q u e s a l e d e l a s c o s t u r a s d e l o s l a d o s . C u e l l o d e 

f a y a a b r o c h a d o p o r d e l a n t e . M a n g a b u l l o n a d a , s u j e t a e n 

m e d i o c o n u n a a b r a z a d e r a h e c h a d e f e l p a . P u ñ o a l t o y 

a b r o c h a d o , d e f a y a . — S o m b r e r o c a b r i o l e t d e fieltro c o l o i ­

d e c a o b a , f o r r a d o d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r . 

Se necesitan para este vestido: 5 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s d e 

p e k í n d e s e d a ; 6 m e t r o s 4 0 c e n t í m e t r o s d e c a c h e m i r , y u n 

m e t r o 2 0 c e n t i m e t r o s d e f e l p a . 

T r a j e d e s o i r é e . — N ú m . 1 4 . 

V e s t i d o d e f a y a a z u l a n t i g u o . L a f a l d a , m e z c l a d a d e s e d a 

y e n c a j e c o l o r c r e m a , v a p l e g a d a á t o d o e l r e d e d o r y a d o r ­

n a d a c o n d o s b a n d a s p l e g a d a s d e e n c a j e , q u e f o r m a n p a -

niers u n p o c o e n p u n t a . 

E l j f ^ / e s d e f a y a l i s a , y v a f r u n c i d o e n l a c i n t u r a y b i e n 

p l e g a d o e n l o a l t o c o n p u n t a d a s p e r d i d a s . E l c o r p i ñ o , e n 

f o r m a d e c o r s e l i l l o , v a t e r m i n a d o e n p u n t a p o r d e l a n t e , y 

p o r d e t r á s e s c o t a d o e n r e d o n d o y e n l a z a d o e n l a e s p a l d a . 

S e l e g u a r n e c e á t o d o e l r e d e d o r d e u n b u l l ó n d e e n c a j e . 

E l c a m i s o l í n e s d e e n c a j e f r u n c i d o e n e l e s c o t e c o n l a z o s 

d e f a y a a z u l a n t i g u o e n l o s h o m b r o s . L a m a n g a e s s e m i -

l a r g a , y s e l a h a c e l a m i t a d d e e n c a j e y l a m i t a d d e f a y a . 

B a t a d e c h e v i o t a . — N ú m . 1 5 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . V I I , figu­

r a s 3 2 á 3 8 d e l a Hoja-Suplemento a l p r e s e n t e n ú m e r o . 

P a l e t o p a r a n i ñ o s d e 9 á 1 1 a ñ o s . — U ú m . 1 6 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m e r o V I I I , 

figs. 3 9 á 4 5 d e l a Hoja-Suplemento. 

P a l e t ó p a r a n i ñ o s d e 6 á 8 a ñ o s . — N ú m . 1 7 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m e r o I I , 

figs. 1 2 á 1 8 d e l a Hoja-SíLplemenlo. 

V e s t i d o d e f a y a y l a n a l i s t a d a . — N ú m . 1 8 . 

(Véase el croquis de la túnica reducido á la 20." parte en la Hoja-5npleme7ito 
• al núm. 39 de L a Moda, figs. I y I I . ) 

F a l d a r e d o n d a d e f a y a c o l o r d e a l m e n d r a , p l e g a d a á t o d o 

e l r e d e d o r . T ú n i c a d e l a n a l i s t a d a c o l o r d e a l m e n d r a y c o l o r 

m a s i l l a . 

Tiinica. S e c o r t a u n p e d a z o e n t e r o p o r l a fig. I , q u e s ó l o 

r e p r e s e n t a l a m i t a d , y d o s p e d a z o s p o r l a fig. I I . L o s n ú ­

m e r o s c o l o c a d o s e n l o s c o n t o r n o s i n d i c a n l a d i m e n s i ó n d e 

l o s p e d a z o s , y l o s n ú m e r o s p u e s t o s p o r f u e r a d e l o s c o n ­

t o r n o s s e ñ a l a n d e s d e a h a s t a b l o s p u n t o s d e u n i ó n p a r a l o s 

s i g n o s . S e h a c e n l a s c o s t u r a s e n l a p a r t e d e d e t r á s ( f i g . I I ) 

d e s d e 3 h a s t a 4 , y e n c a d a m i t a d d e s d e 2 h a s t a 3 s o b r e 3 . 

S e p l i e g a e l d e l a n t e r o ( f i g . I ) fijando c a d a c r u z s o b r e u n 

p u n t o . S e p l i e g a l a p a r t e d e d e t r á s p o n i e n d o l a s c r u c e s e 

s o b r e e l p u n t o e. S e f r u n c e h i p a r t e d e d e t r á s d e s d e 3 h a s t a 4 , 

d e m a n e r a q u e f o r m e d o s p u n t a s . S e fija l a e s t r e l l a c s o b r e 

l a e s t r e l l a d. E n e l l a d o d e l a d e r e c h a s e p o n e e l s i t i o m a r ­

c a d o s o b r e e l m i s m o n ú m e r o d e l d e l a n t e r o . S e p e g a l a 

t ú n i c a s o b r e e l b o r d e s u p e r i o r d e l a f a l d a . E n e l l a d o i z ­

q u i e r d o s e a b r o c h a l a t ú n i c a c o n c o r c h e t e s . C o r p i ñ o e n 

p u n t a p o r d e l a n t e y p o r d e t r á s , g u a r n e c i d o d e e n c a j e 

c r e m a . 

V e s t i d o d e f a y a l i s a y m o a r é p e k í n . — N ú m . i g . 

(Veas? el croquis de la túnica reducido á la 20.a parte en la Hoja-Suplemcnlo 
al núm. 39 de L a Moda, figs. I I I á V.) 

F a l d a p l e g a d a , h e c h a d e f a y a g r i s . L a t ú n i c a v a c o r t a d a 

p o r l a s figs. I I I á V . L a fig. I I I v a p l e g a d a fijando c a d a 

c r u z s o b r e u n p u n t o , y p o r d e l a n t e l a s c r u c e s c y d s o b r e 

l o s p u n t o s c y d. S e ' d o b l a e l d e l a n t e r o p o r d e b a j o s o b r e 

l a l i n e a d e p u n t o s . S e h a c e l o m i s m o e n l a p a r t e d e d e t r á s 

( f i g . V ) . L a s e s t r e l l a s d e l a fig. I I I A^an fijadas p o r f u e r a d e 

l a fig. V . L a s e s t r e l l a / s c y l o s p u n t o s d o b l e s v a n c o s i d o s p o r 

e l r e v é s . L a fig. I V , q u e f o r m a u n a p u n t a , v a c o s i d a s o b r e 

e l b o r d e s u p e r i o r y s o b r e l o s p l i e g u e s d e l a f a l d a . L o s n ú ­

m e r o s 1 d e l d e l a n t e r o y d e l a p a r t e d e d e t r á s v a n c o s i d o s 

s o b r e e l m i s m o n ú m e r o d e l a fig. I V . S e a b r o c h a n c o n c o r ­

c h e t e s l o s p u n t o s d e l a p a r t e d e d e t r á s m a r c a d o s c o n u n 2 

s o b r e e l m i s m o n ú m e r o d e l d e l a n t e r o . A d e m á s , l a p a r t e d e 

d e t r á s v a c o s i d a s o b r e l a f a l d a e n e l p u n t o d o b l e 3 5 y e n e l 

p u n t o d o b l e c, á 4 8 c e n t i m e t r o s d e d i s t a n c i a d e l b o r d e s u ­

p e r i o r . E l c o r p i ñ o e s d e m o a r é g r i s p e k í n d e d o s m a t i c e s , 

c o n p e t o y p u ñ o s d e f a y a g r i s l i s a . U n c u e l l o á l a m a r i n e r a , 

q u e g u a r n e c e s o l a m e n t e l a e s p a l d a , v a h e c h o d e f a y a i g u a l . 

É l p e t o v a a d o r n a d o c o n b o t o n e s g r u e s o s d e p l a t a a n t i g u a . 

T r a j e p a r a n i ñ o s d e 5 a ñ o s . — N ú m . 2 0 . 

E s t e t r a j e e s d e p a ñ o d e c u a d r i t o s d e c o l o r e s m e z c l a d o s . 

P a n t a l ó n c o r t o q u e s e a b r o c h a e n e l c o s t a d o . B l u s a p l e ­

g a d a p o r d e l a n t e y e n l a e s p a l d a ; e l b o r d e d e c a d a p l i e g u e 

v a r i b e t e a d o d e u n g a l ó n p e s p u n t e a d o . C i n t u r ó n , b o l s i l l o , 

c u e l l o y c a r t e r a s d e l a s m a n g a s r i b e t e a d o s a s i m i s m o d e 

u n g a l ó n . 

T r a j e p a r a n i ñ o s d e 7 á 8 a ñ o s . — N ú m . 2 1 . 

E s d e p a ñ o a s a r g a d o c o l o r d e n u t r i a . P a n t a l ó n c o r t ó q u e 

s e a b r o c h a e n e l c o s t a d o . C h a q u e t a l a r g a c r u z a d a y a b r o ­

c h a d a c o n d o s h i l e r a s d e b o t o n e s . C u e l l o v u e l t o . M a n g a 

c o n c a r t e r a d e l o m i s m o . T o d o s l o s c o n t o r n o s d e l t r a j e v a n 

p e s p u n t e a d o s . 

T r a j e p a r a n i ñ o s d e 9 á 1 0 a ñ o s . — N ú m . 2 2 . 

E s t e t r a j e e s d e p a ñ o i n g l é s . P a n t a l ó n s u j e t o p o r d e b a j o 

d e l a r o d i l l a . A m e r i c a n a a b r o c h a d a e n l í n e a r e c t a . C u e l l o 

v u e l t o r i b e t e a d o , c o m o t o d a l a p r e n d a , d e u n g a l ó n p e s p u n ­

t e a d o . B o l s i l l o e n l o s l a d o s . M a n g a c o n c a r t e r a . 

P a l e t ó p a r a n i ñ o s d e 1 1 á 1 2 a ñ o s . — N ú m . 2 3 . 

E s t e p a l e t ó e s d e p a ñ o v . e r d e o b s c u r o . S e a b r o c h a e n 

m e d i o . C u e l l o v u e l t o c o n s o l a p a s e s t r e c h a s . B o l s i l l o e n e l 

p e c h o , s i n c a r t e r a . B o l s i l l o s e n l o s l a d o s c o n c a r t e r a s . L a s 

e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s d e e s t e p a l e t ó v a n r i b e t e a d a s . 

T r a j e p a r a n i ñ o s d e 5 á 6 a ñ o s . — N ú m . 2 4 . 

E s t e t r a j e e s d e p a ñ o c o l o r d e p i e l d e C ó r d o b a , y s e 

c o m p o n e d e u n p a n t a l ó n a b r o c h a d o e n l o s l a d o s y u n a 

c h a q u e t a l a r g a a b i e r t a s o b r e u n c h a l e c o a b r o c h a d o e n l i n e a 

r e c t a . U n a s c o r r e a s f o r m a n c i n t u r ó n s o b r e e l c h a l e c o . S o ­

l a p a s a n c h a s y l a r g a s . B o l s i l l o s e n l o s l a d o s . C u e l l o v u e l t o . 

M a n g a c o n c a r t e r a s d e l o m i s m o . T o d o e s t e t r a j e v a ribe­

t e a d o d e u n g a l ó n p e s p u n t e a d o . 

T r a j e p a r a j o v e n c i t a s d e 1 2 á 1 3 a ñ o s . — N ú m . 2 5 . 

V e s t i d o d e l a n i l l a d e c u a d r i t o s a z u l m a i - i n o y b l a n c o y 

l a n i l l a l i s a a z u l . F a l d a c o r t a d e l a n i l l a l i s a p l e g a d a e n p l i e ­

g u e s r e d o n d o s , s o b r e l o s c u a l e s v a n m o n t a d a s u n a s p u n t a s 

d e l a n a d e c u a d r i t o s . T ú n i c a d e c u a d r i t o s m o n t a d a e n 

p u n t a e n e l l a d o d e r e c h o y f o r m a n d o p a r t e d e u n c h a l e c o 

q u e v a f r u n c i d o y c e r r a d o e n m e d i o c o n u n a c o r r e a b a j o 

l o s p l i e g u e s . Poiif vecogiáo e n l o s l a d o s y p l e g a d o e n m e ­

d i o . C h a q u e t a flotante d e l a n i l l a a z u l m a r i n o , a b i e r t a s o ­

b r e e l c h a l e c o y s o b r e u n a e s p e c i e d e p e t o a l t o d e t e r c i o ­

p e l o a z u l . C u e l l o d e t e r c i o p e l o y c a r t e r a s d e l o m i s m o . 

T r a j e p a r a n i ñ a s d e 9 á 1 0 a ñ o s . — N ú m . 2 6 . 

V e s t i d o d e l a n a l i s t a d a . T i e n e l a f o r m a d e u n a b l u s a e s ­

c o t a d a p o r d e l a n t e y e n l a e s p a l d a s o b r e u n c o r p i ñ o d e 

t e r c i o p e l o . L a t ú n i c a v a r e c o g i d a e n l o s l a d o s . P o r d e t r á s 

e l / w / / f o r m a u n a s c o c a s . L a e s p a l d a v a f r u n c i d a c o m o e l 

d e l a n t e r o . M a n g a s i n c o s t u r a e n e l c o d o y g u a r n e c i d a c o n 

u n p u ñ o a l t o d e t e r c i o p e l o a b r o c h a d o . C i n t u r ó n p l e g a d o 

d e c i n t a d e f a y a , a n u d a d o e n e l l a d o i z q u i e r d o , y l a z o flo­

t a n t e e n e l d e r e c h o . L a b l u s a v a m ó n t a d a s o b r e u n f o r r o 

a j u s t a d o p o r d e t r á s y r e c t o p o r d e l a n t e . 

T r a j e p a r a n i ñ a s d e 1 1 á 1 2 a ñ o s . — N ú m . 2 7 . 

V e s t i d o d e v i g o ñ a c o l o r d e c a o b a . S o b r e u n f o n d o d e 

f a l d a d e a l p a c a s e m o n t a u n a f a l d a p l e g a d a c o n p l i e g u e s 

r e d o n d o s . C o r p i ñ o - b l u s a , p l e g a d o á u n c a n e s ú c u a d r a d o d e 

t e r c i o p e l o c o l o r d e c a o b a . E l c a n e s ú s e a b r o c h a e n m e d i o 

y e l c o r p i ñ o t a m b i é n e n m e d i o b a j o l o s p l i e g u e s . T o d o 

e l l o v a m o n t a d o s o b r e u n f o r r o a j u s t a d o p o r d e l a n t e y p o r 

d e t r á s . B a n d a p l e g a d a e n e l b o r d e i n f e r i o r d e l c o r p i ñ o , y 

pouf f o r m a r f d o c a s c a d a . U n l a z o flotante v a p u e s t o e n e l 

l a d o i z q u i e r d o s o b r e l a b a n d a . C u e l l o e n p i e d e t e r c i o p e l o . 

M a n g a d e c o d o c o n c a r t e r a d e l o m i s m o . 

S o m b r e r o d e p a s e o . — N ú m . 2 8 . 

E s t e s o m b r e r o e s d e fieltro n e g r o y v a a d o r n a d o c o n 

c i n t a s d e m o a r é c o l o r s e r p i e n t e . E l a l a , m u y a b i e r t a y l e ­

v a n t a d a , v a f o r r a d a d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r d e l a s 

c i n t a s . U n a s b r i d a s d e l a m i s m a c i n t a s a l e n d e l o s l a d o s . 

E s c l a v i n a d e a s t r a k á n . — N ú m . 2 9 . 

E s t a e s c l a v i n a n o l l e v a c o s t u r a p o r d e t r á s . E l c u e l l o e s 

r e c t o y s e l e c i e r r a c o n u n b r o c h e d e p l a t a a n t i g u a . 

E s c l a v i n a d e f e l p a . — N ú m . 3 0 . 

E s t a e s c l a v i n a n o l l e v a t a m p o c o c o s t u r a p o r d e t r á s . L a 

o r i l l a d e l a f e l p a c a e h a c i a b a j o . C o s t u r a r e d o n d a e n e l 

h o m b r o . C u e l l o v u e l t o c e r r a d o c o n u n a c i n t a a n u d a d a . 

V e s t i d o d e f a y a c o l o r p i e l d e C ó r d o b a y v i g o ñ a . 

N ú m s . 3 1 y 3 2 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I , figs. 1 á 

1 1 d e l a Hoja-Suplemento. 

V e s t i d o d e c a c h e m i r d e l a I n d i a y s e d a l i s t a d a . 

N ú m s . 3 3 y 3 4 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l verso d e l a Hoja-Suplemento. 

V i s i t a c o r t a d e f e l p a y p i e l e s . — N ú m . 3 5 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I I I , figu­

r a s 1 9 á 2 3 d e l a Hoja-Suplemento. 

V e s t i d o p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 3 6 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . X , figu­

r a s 5 1 á ' 6 4 d e l a Hoja-Siiplcmento. 

C h a q u e t a d e p a ñ o . — N ú m s . 3 7 y 3 8 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I V , figuras 

2 4 á 2 8 d e l a Hoja-Sziplemento. 

M a n g a d e l a n a y s e d a . — N ú m . 3 9 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I X , figu­

r a s 4 6 á 5 0 d e l a Hoja-Suplemento. 

M a n g a d e e n c a j e . — N ú m . 4 0 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú n r . V , figuras 

2 9 y 3 o d e l a Hoja-Stíplemento. 

S o m b r e r o d e fieltro n e g r o . — ^ N ú m , 4 1 . 

L a s a l a s s o n c a s i r e c t a s y v a n r i b e t e a d a s d e u n g a l ó n d e 

s o m b r e r e r o . U n b i e s d e t e r c i o p e l o r a y a d o r o d e a l a c o p a . 

L a g u a r n i c i ó n c o n s i s t e e n u n a s c o c a s d e c i n t a d e f a y a y u n 

a d o r n o h e c h o d e p l u m a s d e p á j a r o , q u e s a l e d e l a s c o c a s y 

c a e h a c i a a t r á s . 

C R O N I C A D E M A D R I D . 

S U M A R I O . 

L a boda del Sr. Cánovas del Castillo.—El asunto único. — L a exposición dé­
los regalos á la señorita de Osma.—^Los de los dos'cónyuges. — L a luna 
de miel.—Otras bodas. — Una descompuesta. — L O S T E A T R O S : En el 
"RKM,, L'Ebrea.—La signora Bruschi Chiatti.—// Profeta.—Salida de T a -
magno.—L'Elisir d'amorc.—El tenor De Lucía.—Reapertura del Teatro. 
Español .—El repertorio antiguo.—Comedia.—Meterse á redentor 

• ^ ^ V t - o - o s e h a b l a , n o s e t r a t a , n o s e e s c i - i b e e s t o s 

^ k . Q i i r y d í a s s i n o d e u n a s u n t o : d e l m a t r i m o n i o d e l 

j e f e i l u s t r e d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , s e ñ o r 

C á n o v a s d e l C a s t i l l o , c o n l a b e l l a s e ñ o r i t a 

D . a J o a q u i n a d e O s m a y Z a v a l a , h i j a d e l o s -

M a r q u e s e s d e l a P u e n t e y S o t o m a y o r . 

E n l o s m o m e n t o s e n q u e s e p u b l i q u e n l a s p r e ­

s e n t e s l í n e a s , r e c i b i r á l a e n a m o r a d a p a r e j a l a 

h i 0 b e n d i c i ó n n u p c i a l , 

^W) P o r q u e r e a l m e n t e e s t e e s u n m a t r i m o n i o d e l o s 

q u e v a n s i e n d o r a r o s e n n u e s t r a é p o c a : — u n m a t r i ­

m o n i o d e a m o r . 

P r o d u c t o d e a n t i g u a s y a r r a i g a d a s r e l a c i o n e s , h a r e s i s - , 

t i d o á t o d a c l a s e d e p r u e b a s : á l a r g a s a u s e n c i a s , á s e d u c ­

t o r a s p r e t e n s i o n e s , á a p a s i o n a d o s h o m e n a j e s d e l o s j ó v e n e s -

m á s i l u s t r e s y d i s t i n g u i d o s d e l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . 

P o r t a l e s m o t i v o s y p o r o t r o s , l a a l i a n z a d e l a h e r m o s u r a 

c o n e l t a l e n t o h a e x c i t a d o v i v í s i m o y g e n e r a l i n t e r é s , y l o s -

p e r i ó d i c o s d e m á s o p u e s t o s m a t i c e s h a n d a d o d u r a n t e a l ­

g u n o s m e s e s n o t i c i a s d e t a l l a d a s a c e r c a d e l a u n i ó n d e l o s 

d o s c ó n y u g e s . 

E l d o m i n g o y e l l u n e s ú l t i m o s e h a n e x p u e s t o e n l o s 

s a l o n e s d e l h o t e l d e l a F u e n t e C a s t e l l a n a , d o n d e r e s i d e n 

l o s p a d r e s d e l a h e r m o s a n o v i a , l o s n u m e r o s o s , l o s r i c o s , 

l o s m a g n í f i c o s p r e s e n t e s d e l o s d e u d o s y a m i g o s d e l a s e ­

ñ o r i t a d e O s m a c o n m o t i v o d e s u e n l a c e . 

D e d o s á s e i s d e l a t a r d e h a n d e s f i l a d o , p u e s , p o r d e ­

l a n t e d e t a n t a s m a r a v i l l a s d e e l e g a n c i a y d e b u e n g u s t o , , 

c u a n t o e n c i e r r a l a c o r t e d e m á s a l t o , d e m á s i n t e l i g e n t e , 

d e m á s e g r e g i o . 

A l l í h a b í a d e t o d o : l a s e d a y e l e n c a j e figuraban j u n t o á 

l o s b r i l l a n t e s y á l o s z a f i r o s : e l a r t e y e l l u j o a t r a í a n i g u a l ­

m e n t e l a s m i r a d a s ; y e n a q u e l l a m u l t i t u d d e v a r i a d o s y 

s u n t u o s o s o b j e t o s , n o s a b í a n e n c u á l fijarse, s i e n d o e n s u 

m a y o r í a e s p l é n d i d o s y b e l l o s . 

L o s l í m i t e s e n q u e h e d e e n c e r r a r m e n o c o n s i e n t e n n i 

s i q u i e r a u n a d e s c r i p c i ó n r á p i d a y s o m e r a d e t a n t a s p r e c i o ­

s i d a d e s : a s í , m e c o n t e n t a r é c o n e x p r e s a r q u e S . M . l a R e i n a 

R e g e n t e h a d e s t i n a d o a l S r . C á n o v a s u n d o n i n e s t i m a ­

b l e y s u n t u o s o : s u r e t r a t o c o n m a r c o d e O r o m a c i z o , e n 

e l q u e r e s p l a n d e c e e n s o b e r b i o s b r i l l a n t e s l a c i f r a d e s u 

n o m b r e ; m i e n t r a s l a r e i n a D . a I s a b e l h a e n v i a d o d e s d e 

P a r i s u n p r e c i o s o b r a z a l e t e d e b r i l l a n t e s j z a f i r o s á s u p r o ­

m e t i d a . 

L a m a d r e d e é s t a , q u e p o s e e u n v e r d a d e r o t e s o r o e n 

j o y a s , c a s i l a s h a d i v i d i d o c o n e l l a , r e g a l á n d o l e u n c o l l a r 

d e c u a t r o h i l o s d e p e r l a s , c o n b r o c h e d e z a f i r o s y b r i l l a n ­

t e s ; d i a d e m a , f o r m a d e l I m p e r i o , d e b r i l l a n t e s ; m e d i a l u n a 

d e b r i l l a n t e s , y d o s p a r e s d e p e n d i e n t e s d e p e r l a s y b r i ­

l l a n t e s . 

L o s p r e s e n t e s d e l n o v i o n o s o n m e n o s d i g n o s d e a q u e l l a 

á q u i e n s e d e s t i n a n : c o n s i s t e n e n t r e s v e s t i d o s d e d i s t i n t o 

g é n e r o , a u n q u e d e i g u a l v a l o r : u n o e s d e t e r c i o p e l o b l a n c o 

frappc c o n e n c a j e s d e pointe d'cCiguille; e l s e g u n d o d e t e r ­

c i o p e l o n e g r o , a d o r n a d o d e a z a b a c h e s ;• e l t e r c e r o d e r a s o 

c o l o r d e g r a n a , c a s i c u b i e r t o p o r e n c a j e s d e C h a n t i l l y . 

A e s t o s p r o d i g i o s d e l a i n d u m e n t a r i a m o d e r n a a c o m p a ­

ñ a n t r e s p a ñ u e l o s d e e n c a j e ; t r e s a b a n i c o s , d e c o n c h a c o n 

p a í s d e e n c a j e , d e n á c a r y o r o c o n e n c a j e t a m b i é n , y d e 

m a r f i l c o n p r e c i o s a s p i n t u r a s . 

E l S r . C á n o v a s h a a g r e g a d o á l o d i c h o j o y a s l i n d í s i m a s 

y d e m é r i t o r e l e v a n t e . 

N a d i e i g n o r a q u e S . M . l a r e i n a D . a C r i s r i n a s e r á l a m a ­

d r i n a d e l o s e s p o s o s , y e n s u n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n l a 

C o n d e s a d e C a s a - V a l e n c i a , h e r m a n a d e l a n o v i a ; v e r i f i c á n ­

d o s e l a c e r e m o n i a n u p c i a l h o y d o m i n g o 6 d e l c o r r i e n t e , e n 

l a m o r a d a d e l o s M a r q u e s e s d e l a P u e n t e y S o t o m a y o r , e n 

p r e s e n c i a d e s u s p a r i e n t e s m á s t ú l e g a d o s y d e u n c o r t o n ú ­

m e r o d e a m i g o s í n t i m o s . 

L o s r e c i é n c a s a d o s n o s a l d r á n , s e g ú n s e h a b í a d i c h o , 

c o n d i r e c c i ó n á M á l a g a , s i n o q u e p a s a r á n l a l u n a d e m i e l 

e n M a d r i d . 

L a t e m p o r a d a , q u e a l p r i n c i p i o s e p r e s e n t a b a c o m o p o c o 

f e c u n d a e n b o d a s , h a t o m a d o d i s t i n t o c a r á c t e r d e a l g ú n 

t i e m p o a c á . \ 

S e a n u n c i a l a d e l a h i j a d e l C o n d e d e A l m a r á z c o n e l s e ­

ñ o r D . J u a n C o g h e n , s o b r i n o c a r n a l d e l c o n o c i d o h o m b r e 

p ú b l i c o D . A l e j a n d r o L l ó r e n t e ; l a d e u n a b e l l a s e ñ o r i t a d e 

l a a r i s t o c r a c i a c o n u n j o v e n g r a n d e d e E s p a ñ a ; y e n fin, l a 

d e c i e r t a e n c a n t a d o r a v i u d a , q u e a p e n a s e s t u v o c a s a d a 
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q u i n c e d í a s , c o n u n v a l i e n t e o f i c i a l g e n e r a l d e n u e s t r o 

e j é r c i t o . 

E n c a m b i o , a l i r á r e a l i z a r s e , s e h a d e s h e c h o o t r a u n i ó n , 

c u y a b a s e e r a c a r i ñ o a n t i g u o y r e c i p r o c o . 

U n a c u e s t i ó n e x t r a ñ a á l o s f u t u r o s c o n t r a y e n t e s l e s h a 

s e p a r a d o ; p e r o q u i z á s n o p a r a s i e m p r e , p u e s e s p o s i b l e — 

es c a s i s e g u r o — q u e l o s c u l p a b l e s d e l a d e s a v e n e n c i a l o ­

g r a r á n p o n e r s e d e a c u e r d o . 

N o s h a l l a m o s e n p l e n a é p o c a d e t e a t r o s . 

C o m o l o s s a l o n e s , h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d o s t o d a v í a , n o 

l e s h a c e n c o m p e t e n c i a , l o s m a d r i l e ñ o s p a s a n l a s n o c h e s e n 

l o s c o l i s e o s . 

H a y g e n t e p a r a t o d o s : e n e l R e a l s e c i t a n y r e ú n e n l a a r i s ­

t o c r a c i a y l o s dillettantij a l E s p a ñ o l a s i s t e n l o s a m a n t e s d e 

n u e s t r a l i t e r a t u r a f y l u n e s y v i e r n e s p a r t e d e l a high Ufe; 
á l a C o m e d i a , l o s q u e g u s t a n d e r e í r y d e s o l a z a r s e ; á l a 

Zarzuela, l a c l a s e m e d i a , q u e h a t o m a d o a l l í n u m e r o s o s 

a b o n o s ; e n fin, l o s q u e t i e n e n p o c p d i n e r o v a n á o i r u n a 

p i e z a e n L a r a , e n V a r i e d a d e s , e n E s l a v a ó e n M a r t i n . — U l t i ­

m a m e n t e , l o s p o b r e s — c a s i d e s o l e m n i d a d — a c u d e n p o r d i e z 

c é n t i m o s á d i v e r t i r s e e n N o v e d a d e s c o n Cádiz ó La Gran 
via, q u e e n a q u e l r e t i r a d o b a r r i o r e i n a n y florecen, d e s p u é s 

d e h a b e r h e c h o l a s d e l i c i a s d e o t r o s m e n o s p o p u l a r e s . 

D e m o s u n a v u e l t a p o r e l d e l a p l a z a d e O r i e n t e , 3^ s e a ­

m o s h i s t o r i a d o r e s d e l o q u e e n é l s u c e d e . 

H a s t a a h o r a , l a c a m p a ñ a e s f e l i z e n t o d o s c o n c e p t o s : 

v u e l v e n á s u s p a l c o s y b u t a c a s l o s a n t i g u o s a b o n a d o s ; l a s 

ó p e r a s p u e s t a s e n e s c e n a h a n o b t e n i d o é x i t o m á s ó m e n o s 

b r i l l a n t e , p e r o n u n c a a d v e r s o ; y l o s n u e v o s c a n t a n t e s h a n 

s i d o a c e p t a d o s e n g e n e r a l p o r e l P a r a í s o c o m o p o r l a s b u ­

t a c a s . 

L'Ehrea h a s i d o l a e x c e p c i ó n d e e s t e r e s u l t a d o g e n e r a l ; 

p u e s a d e m á s d e s e r spartitto q u e n o h a a d q u i r i d o c a r t a d e 

n a t u r a l e z a e n t r e n o s o t r o s , l a s i g n o r a B r u s c h i - C h i a t t i , q u e 

h a h e c h o s u dehutto e n é l , n o h a r e a l i z a d o l a s e s p e r a n z a s 

d e l o s e s p e c t a d o r e s . 

P o s e e h e r m o s a figura, t i e n e b u e n a v o z ; p e r o l a f a l t a e l 

quid divinum q u e i n s p i r a á l o s v e r d a d e r o s a r t i s t a s . 

N o e s j u s t o , s i n e m b a r g o , j u z g a r l a p o r u n a s o l a a u d i c i ó n , 

y d e b e e s p e r a r s e á o i r í a e n o t r a o b r a m á s s i m p á t i c a y a d e ­

c u a d a á s u s f a c u l t a d e s . 

E n c a m b i o U e t a m l o g r ó u n o d e l o s t r i u n f o s á q u e s e 

h a l l a t a n a c o s t u m b r a d o , e n l a p a r t e d e l C a r d e n a l , q u e l e 

v a l i ó o v a c i o n e s s i n c u e n t o . 

D e s p u é s d e c a n t a r c i n c o n o c h e s Gl i Ugonotti, y o t r a s 

c i n c o / Puritani, h a m a r c h a d o e l t e n o r M a r c o n i á c u m ­

p l i r s u c o n t r a t a e n e l L i c e o d e B a r c e l o n a ; y d e s e g u r o n o 

h a b r á i d o d e s c o n t e n t o d e l p ú b l i c o d e l a c o r t e , q u e l e r e c i ­

b i ó c o n b e n e v o l e n c i a y l e d e s p i d i ó c o n u n a l i s o n j e r a 

o v a c i ó n . 

A r e e m p l a z a r l e h a v e n i d o T a m a g n o , q u i e n e n l a n o c h e 

d e l d o m i n g o ú l t i m o h a c o n s e g u i d o e l m a y o r d e s u s é x i t o s 

e n t r e n o s o t r o s c o n / / Profeta. 
H a s t a a h o r a , e l c é l e b r e t e n o r s ó l o h a b í a e x c i t a d o v e r d a ­

d e r o e n t u s i a s m o e n Guillermo Tell, n o o b t e n i e n d o s i n o u n 

siLcces dyestime e n Aida y u n d e s c a l a b r o e n Poliutto; ipero l a 

g r a n d i o s a pa r t iüu ra d e M e y e r b e e r l e h a p r o p o r c i o n a d o 

u n a v i c t o r i a l o m e n o s t a n c o m p l e t a c o m o l a d e R o s s i n i . 

N i l o s r e c u e r d o s d e T a m b e r l i c k , i n o l v i d a b l e e n e s t a 

ó p e r a , n i l o s m á s r e c i e n t e s y t e m i b l e s d e G a y a r r e , l e h a n 

p e r j u d i c a d o : a l c o n t r a r i o , s i n s u p e r a r a l u n o n i a l o t r o d e 

a m b o s c a n t a n t e s , h a h e c h o v e r q u e n o e s i n f e r i o r á e l l o s , 

y e n l a s p i e z a s p r e c i s a m e h t e e n q u e c o n q u i s t a b a n m a y o r e s 

a p l a u s o s , l o s h a a l c a n z a d o t a m b i é n r u i d o s o s y g e n e r a l e s . 

L a P a s q u a e s u n a F i d e s p e r f e c t a , y l a a c t r i z y l a e j e c u ­

t a n t e s e m a n t i e n e n á l a m i s m a a l t u r a . 

L o s o t r o s p a p e l e s d e l a ó p e r a , i n c l u s o e l d e B e r t a , c a r e ­

c e n d e i m p o r t a n c i a m u s i c a l , i n t e r p r e t á n d o l o s , s i n e m b a r g o , 

c o n a c i e r t o l a s e ñ o r i t a B i b i a n a P é r e z y e l S r . P o n s i n i . 

C o r o s y o r q u e s t a c o m o d e c o s t u m b r e , y e l m a e s t r o M a n -

c i n e l l i s e m o s t r ó d i g n o d e l . p u e s t o q u e o c u p a y de* s u r e p u ­

t a c i ó n e u r o p e a . 

* * * 
A l a n o c h e s i g u i e n t e s e p o n í a e n e s c e n a o t r a c o m p o s i ­

c i ó n q u e p u e d e c a l i f i c a r s e d e a n t í t e s i s d e IIProfeta: — L ' E t i -
sir d'amore. 

\ Q u é i n m e n s a d i s t a n c i a e n t r e l a o b r a d e M e y e r b e e r y l a 

d e D o n i z e t t i ! ¡ Q u é d i f e r e n c i a d e g é n e r o , d e e s t i l o , d e m a ­

n e r a e n t r e l a s d o s partitturas! 
L a u n a c o n m u e v e y a r r e b a t a s u c e s i v a m e n t e ; l a o t r a e n ­

t r e t i e n e y c a u t i v a s i e m p r e . 

L a p r i m e r a e s t á l l e n a d e e f e c t o s a r m ó n i c o s d e p r i m e r 

o r d e n ; l a s e g u n d a d e c a n t o s f á c i l e s y g r a c i o s o s , q u e o í d o s 

u n a v e z t a r a r e a c u a l q u i e r a . 

L o s i n t é r p r e t e s d e L 'El i s i r h a n s i d o l a G a r g a n o , m u y 

f e l i z e n l a p a r t e d e A d i n a ; B a l d e l l i , s u p e r i o r á t o d o e l o g i o 

e n l a d e D u l c a m a r a ; D e L u c í a , q u e r e p r e s e n t a a d m i r a b l e ­

m e n t e e l N e m o r i n o e n a m o r a d o ; y B l a n c h a r t , q u e c a r a c t e ­

r i z a b i e n a l s a r g e n t o B e l c u o r e . 

L a s ó p e r a s b u f a s — á e x c e p c i ó n d e I I Bar Mere—no a g r a ­

d a n m u c h o a l o s m a d r i l e ñ o s ; p u e s b i e n , p a r a d a r i d e a d e 

l o p e r f e c t o d e l a e j e c u c i ó n d e L 'E l i s i r , d i r é q u e e l a u d i ­

t o r i o s a b o r e ó c o n d e l i c i a l a m ú s i c a d e l c i s n e d e B é r g a m o , 

y a p l a u d i ó s i n c e s a r á l o s c a n t a n t e s . 

E l a n t i g u o Corral de la Pacheco, h a v u e l t o á a b r i r s u s 

p u e r t a s , c o m o d e c o s t u m b r e , c o n l a s m e j o r e s o b r a s d e l o s 

i n m o r t a l e s d r a m á t i c o s d e l s i g l o x v n . 

S u c e s i v a m e n t e n o s h a d a d o E l Alcalde de Zalamea, San­
cho Ortiz de las Roelas y Garda del Castañar, t r e s j o y a s d e 

i g u a l v a l e r , q u e A n t o n i o V i c o i n t e r p r e t a c o n s u t a l e n t o y 

s u v i g o r h a b i t u a l e s . 

C a l d e r ó n , L o p e y R o j a s l e h a n p r o p o r c i o n a d o o t r o s 

t a n t o s t r i u n f o s , d e . e s o & q u e d e j a n e t e r n a i m p r e s i ó n e n J a 

c a r r e r a d e u n a r t i s t a . 

E n s e g u i d a l e h a t o c a d o e l t u r n o á R a f a e l C a l v o , q u e , d e 

v u e l t a d e s u c o r r e r í a p o r F r a n c i a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a , 

s e h a e n c a r g a d o d e p r e s e n t a r n o s u n a v e z m á s a l Burlador 
de Ser'illa. 

E l T e n o r i o d e a h o r a e s e l m i s m o d e a n t e s : a p a s i o n a d o , 

v e h e m e n t e , t i e r n o , e s c é p t i c o , c r u e l , s e g ú n l o e x i g e y r e ­

c l a m a n l a s d i f e r e n t e s s i t u a c i o n e s d e l p e r s o n a j e . 

C a l v o — q u e l l e v a e n l a f r e n t e l a c i c a t r i z d e l t e r r i b l e g o l p e 

q u e p u d o c o s t a r l e l a v i d a e n B a r c e l o n a e l ú l t i m o e s t í o — l u c e 

y o s t e n t a t o d a s s u s g r a n d e s c u a l i d a d e s e n u n a d e l a s c r e a ­

c i o n e s m á s d i f í c i l e s y c o m p l e j a s d e l n u m e n d e u n i n s i g n e 

p o e t a . 

N o s h a l l a m o s e n l a s e m a n a d e l o s T e n o r i o s : e n t o d a s 

p a r t e s l o s h a y , d e t o d o s c a l i b r e s , d e t o d a s e d a d e s , y 

h a s t a d e a m b o s s e x o s , p o r q u e u n a s o c i e d a d d e a c t r i c e s h a 

t e n i d o l a e x t r a ñ a , l a s i n g u l a r , l a p e r e g r i n a i d e a d e a l q u i l a r 

e l c o l i s e o d e l a A l h a m b r a , p a r a d a r u n a s c u a n t a s r e p r e s e n ­

t a c i o n e s d e l a o b r a d e Z o r r i l l a . 

E l e s p e c t á c u l o r e s u l t a v e r d a d e r a m e n t e o r i g i n a l , y n o 

d i r é o t r a c o s a p o r q u e m e p r e c i o d e c o n s i d e r a d o y g a l a n t e , 

c o n e l b e l l o s e x o . 

E n fin, p a r a q u e s e j u z g u e d e l v u e l o q u e e n e l p r e s e n t e 

a ñ o h a t o m a d o l a m a n í a — m á s ó m e n o s p r o d u c t i v a — d e l o s 

T e n o r i o s , d i r é q u e h a s t a e n e l t e a t r o d e E s l a v a h a r e p r e ­

s e n t a d o u n T e n o r i o b u r l e s c o e l a c t o r c ó m i c o J u l i o R u i z . 

C o r t o e s p a c i o m e q u e d a p a r a t r a t a r d e l a ú n i c a n o v e d a d 

t e a t r a l d e l a q u i n c e n a : u n a c o m e d i a d e D . M i g u e l E c h e -

g a r a y , e s t r e n a d a l a s e m a n a a n t e r i o r p o r l a c o m p a ñ í a d e l 

S r . M a r i o . 

N o h a b í a a l l í a s u n t o s i n o p a r a u n a c t o r e g o c i j a d o y a l e ­

g r e ; p e r o e l a u t o r l o h a h e c h o s e r v i r p a r a t r e s , m e r c e d á 

s u p e r i c i a y á s u h a b i l i d a d . 

É l p ú b l i c o , q u e s e r i ó d e s d e e l p r i n c i p i o h a s t a e l fin, f u é 

i n d u l g e n t e c o n l a r e p e t i c i ó n d e l a s ^ m i s m a s s i t u a c i o n e s ; y 

a l final a p l a u d i ó s i n o p o s i c i ó n , a u n q u e t a m b i é n s i n e m ­

p e ñ o , n o q u e r i e n d o Meterse á redentor, y m o s t r á n d o s e b e ­

n é v o l o c o n u n e s c r i t o r l a b o r i o s o é i n t e l i g e n t e . 

E l d e s e m p e ñ o f u é t a n e s m e r a d o c o m o e s h á b i t o c o n s ­

t a n t e e n e l t e a t r o d i r i g i d o p o r e l S r . M a r i o , y m e r c e d á é l , 

r e s a l t a r o n l a s b e l l e z a s d e l a o b r a y s e o c u l t a r o n s u s d e ­

f e c t o s . 

E l M a r q u é s d e V a l l e - A l e g r e . 

2 de Noviembre de 1887. 

A M A R E S S U F R I R . 

( m o n ó l o g o d e u n a m u c h a c h a . ) 

a s a m a d o ? ¡ H a s s u f r i d o ! » d i c e i n g e n u a m e n t e 

M i g n o n . 

¡ P u e s y o n o s é p o r q u é ! A h í e s t á n m i s 

p r i m o s , l o s r e c i é n c a s a d o s , y e l l a c o n s u a s -

^ c P v ' H S ^ ' p e c t o l á n g u i d o , p e r o a l e g r e c o m o u n p á j a r o 

% ^ T l ^ ^ y f r e s c a c o m o u n a r o s a , n o o f r e c e m o t i v o 

' J l ^ e ^ a l s ? u n o p á i ' a t e n e r l a l á s t i m a 

r ^ f ' ' ^ Y o c r e í a q u e e l a m o r e r a l a s u p r e m a d i c h a , y 

Xjfy e s t a c r e e n c i a s e a r r a i g ó e n m i e s p í r i t u a l o b s e r v a r 

a l g u n a v e z e l i n m e n s o a m o r d e m i m a d r e : e l l a s e s a -

j c r i f i c a b a p o r m i h e r m a n i t o c u a n d o e s t u v o e n f e r m o , y 

n a d i e h u b i e r a d i c h o q u e s u f r í a , p o r q u e l a s a n t a s e ñ o r a e r a 

f e l i z s a c r i f i c á n d o s e . 

Y a h o r a q u e m e a c u e r d o , ¿ n o h e H o r a d o y o á l á g r i m a 

v i v a c u a n d o s e m u r i ó m i l i n d o c a n a r i o ? ¡ P o b r e p á j a r o d e 

s e d o s a s p l u m a s a m a r i l l a s y p i c o d e n á c a r , d e o j o s b r i l l a n ­

t e s , d e v o z a r g e n t i n a q u e p a r e c í a u n a c a s c a d a d e p e r l a s r e ­

b o t a n d o e n p l a t i l l o d e o r o ! P o r q u e 5ro l e q u e r í a m u c h o , y 

s u f r í , s u f r í c o n v e r d a d e r a p e n a a l v e r l e e x á n i m e u n d í a e n 

s u d o r a d a j a u l a ; s u f r í , e s v e r d a d , y t u v e s i n e m b a r g ó l a 

s a t i s f a c c i ó n d e h a b e r c o n t r i b u i d o á s u d i c h a , c o n m i a m o r 

y m i s c u i d a d o s , e n s u c o r t a y p r i s i o n e r a e x i s t e n c i a . 

— D í g a m e u s t e d , a b u e l i t a — p r e g u n t é u n a v e z á l a a n ­

c i a n a m a d r e d e m i m a d r e — ¿ q u é s i g n i f i c a e s e s u f r i m i e n t o 

p o r a m o r , á q u e s e r e f i e r e l a p r e g u n t a d e M i g n o n ? 

Y m i a b u e l i t a , i r g u i e n d o s u c a b e z a , m i r á n d o m e c o n 

c i e r t a e x p r e s i ó n d e a s o m b r o , d e j ó l a c a l c e t a q u e t e j í a e n t r e 

s u s a f i l a d o s d e d o s , y m e d i j o c o n d u l z u r a i n f i n i t a : 

— H a b l a s , h i j a m í a , d e c o s a s g r a v e s q u e n o p u e d e s 

c o m p r e n d e r , y s i n e m b a r g o , v o y á p r o c u r a r q u e l a s c o m ­

p r e n d a s s i n m e n o s c a b o d e t u h e r m o s a i n o c e n c i a . ¿ R e c u e r ­

d a s q u e l a o t r a t a r d e e s t a b a s e n e l j a r d í n h a c i e n d o u n r a m o 

d e flores? H a b í a t a n t a s y t a n b e l l a s e n l o s m a c i z o s , e n l o s 

c u a d r o s y e n l o s t i e s t o s , q u e n o s a b í a s c u á l e s c o g e r ; p e r o 

e n m e d i o d e t o d a s , v i s t e u n a o p u l e n t a r o s a q u e p a r e c í a 

r e i n a e n t r e s u c o r t e , y p o r t o m a r l a p a r a a d o r n o y g a l a d e l 

r a m o , t e c l a v a s t e s u s e s p i n a s e n l o s d e d o s , y t e d e s g a ­

r r a s t e e l v e s t i d o c o n l a s r a m a s d e l a r b u s t o e n q u e l a flor 

s e m e c í a a l a r r u l l o d e l v i e n t o . . . . . y c u a n d o l a c o r t a b a s , s e 

d e s h o j ó . ¿ R e c u e r d a s c u a n g r a n d e f u é t u p e n a , c u á r i i n ­

m e n s o t u e n o j o ? E n t o n c e s f u é c u a n d o s e n t i s t e e l d o l o r 

q u e t e o c a s i o n a b a n l a s e s p i n a s y l a v e r g ü e n z a d e h a b e r t e 

r o t o e l v e s t i d o y t o d o p o r c o g e r u n a flor m a r c h i t a , d e s ­

o b e d e c i e n d o á t u m a m á . N o o l v i d e s e s a l e c c i ó n : e r e s t o ­

d a v í a m u y n i ñ a , y c u a n d o l l e g u e n p a r a t í l o s d í a s d e l 

a m o r , c o n t é m p l a l e p r i m e r o d e s d e l e j o s , y t e p u n z a r á n m e ­

n o s s u s e s p i n a s y s e r á n m á s l e v e s t u s d o l o r e s . 

Y o s a c u d í m i c a b e c i t a r u b i a p a r a s a c u d i r l o s m a l o s p e n ­

s a m i e n t o s q u e e n e l l a s e a g o l p a b a n , y m i a b u e l i t a , e s t r e ­

c h á n d o m e e n s u s b r a z o s t e m b l o r o s o s , m e d i o u n f u e r t e 

b e s o e n l a f r e n t e , y m e d i j o c o n l e n t i t u d a l o í d o : 

— ¡ P o b r e c i t a m í a ! A m a r e s s u f r i r . 

¿ Y l a h i s t o r i a d e m i p r i m e r b a i l e ? 

¡ A h ! c u a n d o a h o r a m e a c u e r d o d e e l l a , p a r é c e m e c o m o 

u n b u r l ó n e n s u e ñ o , c o m o u n s a r c a s m o d e l d e s t i n o . 4 

P u e s , s e ñ o r ; q u e t e n í a y o d i e z v o c h o a ñ o s , y t o d o , 

h a s t a l o s d o l o r e s , m e p a r e c í a d e c o l o r d e r o s a : c a n t a b a ' 

c o m o c a n t ó m i p o b r e c a n a r i o , v a p e n a s t e n i a t i e m p o , a u n ­

q u e e s t a b a d e m á s t o d o e l d í a , l o c o n f i e s o c o n r u b o r , p a r a 

p e n s a r e n q u e e s t e m u n d o e s u n v a l l e d e l á g r i m a s , y e s o 

q u e p o r m a ñ a n a s y n o c h e s , r e z a n d o l a Salrr, r e p e t í a e s a s 

m i s m a s p a l a b r a s . 

U n a t a r d e m e d i j o m i m a m á : 

— P r e p á r a t e , E m i l i a , u n t r a j e d e b a i l e p a r a e l l u n e s p r ó ­

x i m o , p o r q u e i r e m o s . D i o s m e d i a n t e , á l a r e c e p c i ó n d é l a 

M a r q u e s a d e H * * Y . 

N o t e n í a n e c e s i d a d d e h a c e r m u c h o s p r e p a r a t i v o s : m i 

p a d r e e r a r i c o y c o n d e s c e n d i e n t e , ' y c o n s u p e r m i s o , q u e 

l e p e d í p o r p u r a f ó r m u l a , h i c e l l a m a r á l a m o d i s t a . 

J u s t a m e n t e e l l u n e s , á l a s s i e t e d e l a t a r d e , t e n í a e n m i 

c u a r t o u n v a p o r o s o t r a j e b l a n c o a d o r n a d o c o n l a z o s a z u l e s 

y l i n d a s r o s a s ; ¡ u n t r a j e q u e m e s e n t a b a á l a s m i l m a r a ­

v i l l a s ! - 1 

H i c e t r i u n f a l e n t r a d a e n l o s s a l o n e s d e l a M a r q u e s a , y 

p o r c a s u a l i d a d m e s e n t é a l l a d o d e u n a s e ñ o r i t a d e m i 

e d a d , m o r e n a , c o n p r e c i o s o s o j o s g a r z o s , m á s b e l l a q u e y o . 

P r o n t o n o s h i c i m o s a m i g a s i n t i m a s : e l l a m e c o n t ó s u s 

p e s a r e s , y y o , c o m o n o t e n i a n i n g u n o , l a t u v e l á s t i m a , y 

l a c o n t é m i s a l e g r í a s . 

— ¡ A m o ! — d i j o m e s u s p i r a n d o . 

— ¿ Y p o r e s o s u f r e s ? — c o n t e s t é l a . 

— S i , s u f r o : e s e , e s e h o m b r e q u e , v i e n e h a c i a n o s o t r a s 

e s e l q u e m e h a c e s u f r i r . 

— ¿ N o t e a m a ? 

— ¡ A y ! ¡ d i c e q u e s í ! 

E n e f e c t o , e n a q u e l m o m e n t o s e i n c l i n ó d e l a n t e d e m i 

a m i g a u n a p u e s t o c a b a l l e r o , y l a - i n v i t ó a l v a l s q u e p r e l u ­

d i a b a e n t o n c e s e l p i a n o . 

L a b e l l a p a r e j a d e s a p a r e c i ó e n s e g u i d a e n t r e e l c o n f u s o 

t o r b e l l i n o d e l b a i l e : a l v e r l o s , c u a l q u i e r a d i r í a q u e e r a n 

d o s p r o m e t i d o s y e n a m o r a d o s e n v í s p e r a s d e s u b o d a . 

¿ P u e s s a b é i s l o q u e o c u r r i ó p o c o s m e s e s m á s t a r d e ? Q u e 

a q u e l a p u e s t o c a b a l l e r o , e l m i s m o q u e d e c í a que si á m i 

a m i g a , s e c a s ó c o n o t r a . 

. Y o c r e o q u e l a i n f e l i z d i r í a t a m b i é n , c o m o m i a b u e l i t a : 

-«— ¡ A m a r e s s u f r i r ! 

, P u e s v e n g a m o s a h o r a á l a m á s t r i s t e h i s t o r i a d e m i p r i ­

m e r a m o r , p o r q u e a l g u n a v e z m e h a b í a d e l l e g a r e l t u r n o . 

T a m b i é n l e c o n o c í e n u n b a i l e : m i r á b a m e c o n é x t a s i s y 

p a l i d e c í a c u a n d o y o l e m i r a b a ; d i r i g í a m e a l g u n a s f r a s e ? 

l i s o n j e r a s , y s e e s t r e m e c í a c o m o u n a d o l e s c e n t e c u a n d o 

y o l e c o n t e s t a b a ; m e a m a b a , y y o l e a d o r é . 

E l h i e l o d e m i c o r a z ó n , p o r q u e s o l í a n d e c i r m e l o s h o m ­

b r e s q u e y o e r a m u y f r í a , s e f u n d i ó c o n l o s r a y o s d e l s o l 

d e m i a m o r . 

N o m e p r e g u n t é i s s i a q u e l h o m b r e e r a h e r m o s o ó f e o , , 

p o b r e ó r i c o , i g n o r a n t e ó i n s t r u i d o : ¡ n o l o s é ! P r e g u n ­

t a d m e s ó l o s i l e a m a b a , y o s r e s p o n d e r é q u e s i . 

P a r e c í a q u e e n s u s o j o s h a b í a s i e m p r e u n a m i r a d a d e 

a m o r p a r a m í , y q u e r e f l e j a b a n a d e m á s e l a m o r d e s u c o ­

r a z ó n y l a b o n d a d d e s u a l m a ; i a d i v i n a b a y o s u s p e n s a ­

m i e n t o s e n a q u e l l o s o j o s q u e d e s t e l l a b a n a r d i e n t e s r a y o s ! 

Y e n t o n c e s e m p e c é á c o n o c e r q u e a m a r e s s u f r i r , p o r ­

q u e á l a v e z r e í a y l l o r a b a , t e n í a i n f i n i t a t r i s t e z a y l a s m á s 

d u l c e s e s p e r a n z a s , l o s e n s u e ñ o s m á s r i c o s e n d i c h a . 

P e r o ¡ c u á n d i f í c i l e s h a c e r c o m p r e n d e r l o q u e s e s i e n t e ! 

U n a t a r d e , p a s a d o a l g ú n t i e m p o , v i n o s u m a d r e , q u e . 

e r a a m i g a d e l a m í a , á v i s i t a r n o s , y y o m i s m a , c o n u n 

a p r e s u r a m i e n t o d e c o l e g i a l a , m e a d e l a n t é á r e c i b i r l a , p a t a 

q u e n o e s p e r a s e n i u n m o m e n t o e n e l s a l ó n . 

R e c u e r d o q u e y o e s t a b a a t a v i a d a c o n u n l i n d o v e s t i d o 

a z u l p á l i d o , c u y a f a l d a r e c o g í a n e n p a b e l l o n e s a l g u n o s l a -

c i t o s d e c o l o r d e r o s a , e n t r e l o s q u e s e d e s t a c a b a n p o é t i c a s 

v i o l e t a s y h e l i o t r o p o s . 

— ¡ Q u é l i n d a e r e s ! — m e d i j o l a m a d r e d e l h o m b r e ( p i e 

e r a o b j e t o d e m i p r i m e r a m o r . — Y a d e m á s , e s e v e s t i d o t a n 

b e l l a m e n t e a d o r n a d o t e s i e n t a a d m i r a b l e m e n t e . 

A q u e l c u m p l i d o riie d e s v a n e c i ó p o r c o m p l e t o : a p r e s u -

r é t n e á b e s a r y a b r a z a r á m i f u t u r a m a d r e p o l í t i c a , y 

e l l a , e s q u i v a n d o m i s b e s o s y a b r a z o s , s e c o n t e n t ó c o n e s ­

t r e c h a r m e l a m a n o . 

C u a n d o e s t u v i m o s s e n t a d a s e n u n s o f á , e n t r ó a l s a l ó n 

m i b u e n a m a d r e , y d e s p u é s d e l o s s a l u d o s d e e t i q u e t a , 

h e c h o s c o n l a c o r r e c c i ó n y b u e n g u s t o d e l a s p e r s o n a s q u e 

f r e c u e n t a n l a a l t a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a , c o m e n z a r o n l a s d o s 

á h a b l a r e n v o z b a j a , r e c a t á n d o s e d e m í , p a r a q u e n o o y e r a 

s u c o n v e r s a c i ó n . , 

P e r o e n u n m o m e n t o o p o r t u n o i n c l i n ó m e h a c i a e l l a s , y 

¿ q u é c o m p r e n d í , D i o s m í o ! A q u e l l a s e ñ o r a , c u y o r o s t r o 

a p a r e c í a i n m ó v i l y f r í o c o m o s i f u e s e d e m á r m o l , a c a b a b a 

d e d e c i r á m i m a d r e q u e s u h i j o s e c a s a r í a e n b r e v e p l a z o 

¿ C o n q u i é n ? ¡ A h ! j n o c o n m i g o , s i n o c o n u n a p r i m a 

s u y a , y a n t i g u a c o n d i s c í p u l a m í a , f e a , e n f e r m i z a , a l g o 

c o n t r a h e c h a p e r o r i c a , m u y r i c a , m á s r i c a q u e y o , y 

p o r a ñ a d i d u r a h u é r f a n a . 

¡ C o n e l l a s e c a s a b a e l h o m b r e q u e m e h a b í a j u r a d o a m o r 

e t e r n o , e l h o m b r e q u e h a b í a s i d o o b j e t o d e m i p r i m e r 

a m o r ! 

E l l l a n t o m e a h o g a b a ; l a s p a l a b r a s s e m e a t r a v e s a b a n 

e n l a g a r g a n t a c o m o p u n z a n t e s e s p i n a s ; e l c o r a z ó n m e s a l ­

t a b a e n e l p e c h o c o n v i o l e n t o s l a t i d o s : e n t o n c e s c o m p r e n d í 

l a l o c u r a , c o m p r e n d í l a d e s e s p e r a c i ó n 

Y s i n e m b a r g o , t u v e l a d e b i l i d a d d e esperar. ¿ Q u é e s p e ­

r a b a ? N i y o m i s m a l o s é , p o r q u e e l m a t r i m o n i o d e a q u e l 

h o m b r e p e r j u r o c o n s u p r i m a s e c e l e b r ó p o c o s d í a s m á s 

t a r d e . 

¡ O h a b u e l i t a d e m i a l m a , t e n i a s r a z ó n ! i A m a r e s s u f r i r ! 

¡ D i o s m í o , D i o s m í o ! ¡ C u á n t a s v e c e s h e r e c o r d a d o 

a q u e l l a o p u l e n t a r o s a q u e y o q u e r í a p o n e r e n m i r a m o y 

s e d e s h o j ó a l c o r t a r l a , d e s p u é s d e p u n z a r m e l o s d e d o s y 

r a s g a r m e e l v e s t i d o c o n s u s e s p i n a s ! 

E m i l i a d e 
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R E V I S T A D E M O D A S . 

París , 2 de Ñoviembre. 
L a c o m p o s i c i ó n d e u n t r a j e r e c l a m a a c t u a l ­

m e n t e u n a r t e p a r t i c u l a r q u e t o d a s l a s s e ñ o r a s 

n o p o s e e n p o r i n s t i n t o . S e n e c e s i t a c i e r t a i n i c i a ­

c i ó n y u n g u í a s e g u r o — e n m a t e r i a d e b u e n g u s t o 

p o r l o m e n o s — q u e s e l l a m a P a r í s . Y p a r a a c l a r a r . / ; í v | 

d u d a s y e v i t a r v a c i l a c i o n e s , p a r a e s c l a r e c e r á 

u n a s y a c o n s e j a r á o t r a s , v a r i a s c a s a s d e c o m e r - Í$$m 
c i ó d e l a c a p i t a l componen l o s t r a j e s a s o c i a n d o \ 

l a s t e l a s d d e r e n t e s c o n q u e s e l e s e j e c u t a . 

L a m o d a t i e n d e e s t e a ñ o , m á s q u e n u n c a , á 

a l i a r l a f e l p a c o n l a s t e l a s d e l a n a s e d o s a s y flexi­

b l e s . C o n l a f e l p a s e h a r á u n a f a l d a ó u n l a d o d e , &é 

f a l d a , y á v e c e s e l c o r p i ñ o , p e r o n o l a s m a n g a s . • ••! 

L a s c a s a s á q u e h e h e c h o a l u s i ó n m á s a r r i b a , r e - • • , , ; . . ^ ; 

m i t e n u n a s m u e s t r a s e n q u e figuran j u n t a m e n t e :<:;::••:$$$. 

l a f a l d a y l a t e l a d e l a n a , c u y o c o l o r y c a l i d a d s e ' - '; 

a r m o n i z a n c o n l a p r i m e r a . M e n c i o n a r é l a /¿•//M 

Lcicester, l a felpa escocesa, d e c o l o r e s f u n d i d o s y . 

m u y a r m o n i o s o s , y e l terciopelo Samara, c o n l i s - . . ' i, 

t a s d e s e d a q u e f o r m a n á n g u l o s . T o d a s e s t a s t e - •• 

l a s , a s í c o m o l a s f a y a s l i s t a d a s ó c o n o t r o s d i b u - ' - 'K 

j o s , t i e n e n s u liso b i e n d e t e r m i n a d o . O t r o t a n t o , ' , 

s u c e d e c o n l o s t e r c i o p e l o s l a b r a d o s q u e s e l l e v a - ;; 

r á n e s t e i n v i e r n o . L o s c o l o r e s c l a r o s , c o m o t e r -

c i o p e l o c o l o r c r e m a , y l a n a c o l o r c r u d o , r o s a v :;, 

a n t i g u o y a z u l c e l e s t e , s e a d o p t a r á n p a r a l o s t r a j e s 

d e c e r e m o n i a d e j ó v e n e s y n i ñ a s . 

E m p i e z a n y a á e x p o n e r s e l o s c o r t e s d e v e s t i r 

d e p a ñ o c h e v i o t a b o r d a d o s d e t r e n c i l l a . E l b o r -

d a d o s e c o m p o n e d e u n a h e r m o s a f r a n j a d e u n 

m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o y 5 0 c e n t í m e t r o s 

d e a l t o p a r a l a f a l d a , d e c a r t e r a s d e m a n g a s , c a ­

n e s ú y c u e l l o . A d e m á s d e l a s u p e r f i c i e b o r d a d a , 

q u e e s d e 2 m e t r o s , e l v e s t i d o i n v i e r t e 8 m e t r o s 

d e p a ñ o c h e v i o t a , d e u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s 

d e a n c h o . T o d o e l l o c u e s t a d e 1 0 0 á 1 2 0 f r a n c o s . 

C o m o s e v e , e s t e e l e g a n t e v e s t i d o e s p o c o c o s ­

t o s o , p u e s e l b o r d a d o e c o n o m i z a l o s a d o r n o s . 

S i n d u d a e s i n d i s p e n s a b l e e l c o n o c e r l a s t e l a s 

n u e v a s y l o s p r o y e c t o s y c o m b i n a c i o n e s q u e s e 

p r e p a r a n p a r a l a e s t a c i ó n . P e r o t a m p o c o e s i n ­

ú t i l e l e s t a r a l c o r r i e n t e d e a l g u n o s d e t a l l e s q u e 

i n t e r e s a n á l a m o d a . N o s é p o r q u é , d ó n d e , n i 

c o n q u é o b j e t o s e h a t r a t a d o d e p r e s e n t a r l a tour-
nure c o m o a b a n d o n a d a ó á p u n t o d e s e r l o 

¡ A p u n t o ! N a d i e p u e d e a s e g u r a r l o , p u e s l a m o d a 

s ó l o s e c o n j u g a p o r e l t i e m p o p r e s e n t e ; n o s e o c u p a d e l 

p a s a d o m á s q u e p a r a e x p l o t a r l o c o m o u n a m i n a , á m e d i d a 

d e s u s n e c e s i d a d e s d e m u d a n z a , y n o c o n o c e p a r a n a d a e l 

f u t u r o . S e a c o m o q u i e r a , l a v e r d a d e s q u e s i g u e n l l e v á n ­

d o s e l a s tournures, a u n c u a n d o c o n t e n d e n c i a s ' á d i s m i n u i r 

d e v o l u m e n , c o m o y a e n o t r a o c a s i ó n h e d i c h o , y m u c h o 

m á s v a r i a d a s e n s u s f o r m a s y d i s p o s i c i o n e s . L a s m e j o r e s 

i n d u d a b l e m e n t e s o n l a s e n a g u a s - t o u r n u r e s p e r f e c c i o n a d a s . 

E s t a s e n a g u a s s o s t i e n e n e l v e s t i d o s i n e x a g e r a c i ó n y c ó m o ­

d a m e n t e . L l e v a n , c o m o a n e x o , p o r d e l a n t e , u n r e f a j i t o d e 

f r a n e l a m u y c ó m o d o , y s e h a c e n d e t e l a d e l a n a f u e r t e , y 

flexible a l m i s m o t i e m p o , c o n v o l a n t e s b o r d a d o s , ó b i e n d e 

m o a r é d e l a n a , c o n a d o r n o s d e e n c a j e f u e r t e . 

L a s s e ñ o r a s a b o n a d a s q u e m e h a n c o n s u l t a d o a c e r c a d e 

l a tournure d e b e n , p u e s , t r a n q u i l i z a r s e ó b i e n r e s i g n a r s e , 

s e g ú n s u s p r e f e r e n c i a s ó a n t i p a t í a s p o r l a tournure. E s t a 

, n o s e h a l l a a ú n p r ó x i m a á d e s a p a r e c e r : e s i n d i s p e n s a b l e a l 

t r a j e á l a m o d a , e l c u a l d e b e r á t r a n s f o r m a r s e p o r c o m p l e t o 

e l d í a e n q u e l a tournure n o l e s i r v a d e p u n t o d e a p o y o . 

H e v i s t o e s t o s d í a s , e n u n a c a s a d e l a s p r i n c i p a l e s d e 

P a r í s , v a r i o s t r a j e s e n p r e p a r a c i ó n : l o s p r i m e r o s t r a j e s d e 

i n v i e r n o y d e fines d e o t o ñ o p a r a c a l l e y p a r a v i s i t a s d e 

c o n f i a n z a . U n o d e e s t o s v e s t i d o s e r a d e l a n a cibelina c o l o r 

p i e l d e C ó r d o b a ( t o d o s l o s c o l o r e s d e piel e s t á n d e m o d a 

e s t e a ñ o ) , d e d o s m a t i c e s , y s e c o m p o n í a d e u n a f a l d a d i s ­

p u e s t a e n t a b l a s a n c h a s p o r d e l a n t e , c o n v o l a n t e a n c h o y 

f r u n c i d o p o r d e t r á s , t o d o e l l o d e l m a t i z m á s o b s c u r o . E l 

c o r p i ñ o , d e l a t e l a m á s c l a r a , i b a g u a r n e c i d o d e u n a s b a n ­

d a s p l e g a d a s a ñ a d i d a s , q u e f o r m a b a n u n a p o l o n e s a a b i e r t a 

p o r d e l a n t e , c o n s o l a p a a n c h a t e r m i n a d a e n p u n t a . L a s 

m a n g a s , c a r t e r a s y c h a l e c o b u l l o n a d o e r a n d e l a n a o b s c u r a . 

O t r o v e s t i d o d e c a l l e e r a d e l i m o s i n a a z u l c a z a d o r y í i -

rnoúm hay adera, e s d e c i r , l i s t a d a . L a f a l d a , d e l i m o s i n a 

hay adera, i b a g u a r n e c i d a d e u n v o l a n t e a n c h o , f r u n c i d o , y 

d e u n a s b a n d a s p l e g a d a s d e l i m o s i n a l i s a , m u y r e c o g i d a s 

e n e l l a d o i z q u i e i - d o , d o n d e v a n s u j e t a s c o n u n o s b o t o n e s 

g r a n d e s , l o s c u a l e s p u e d e n r e e m p l a z a r s e c o n u n l a z o d e 

t e r c i o p e l o . E l poitf c a e e n p l i e g u e s l a r g o s y p l a n o s , ó s e a 

e n t a b l a s h a s t a e l . b o r d e d e l a f a l d a . E l c o r ' p i ñ o - c h a q u e t a , 

d e l i m o s i n a bayadera, i b a s u m a m e n t e r é c o r t a d o e n l a s c a ­

d e r a s y g u a r n e c i d o d e s o l a p a s d e t e r c i o p e l o y d e u n c a m i ­

s o l í n p l e g a d o d e f a y a d e l c o l o r d e l v e s t i d o . L a s m a n g a s , 

d e l i m o s i n a l i s a , l l e v a b a n u n t a b l e a d o d e t e r c i o p e l o p u e s t o 

p o r d e b a j o , q u e f o r m a b a e l p u ñ o . 

D e s c r i b i r é , p o r ú l t i m o , u n e l e g a n t e t r a j e d e v i s i t a : 

v e s t i d o d e f a y a ó d e nihilina v e r d e A u b u s s o n y t e r c i o p e l o 

l i s t a d o c o l o r d e m i r t o y m u s g o . L a f a l d a l l e v a b a u n a a n i l l a 

a n c h a d e t e r c i o p e l o l i s t a d o e n e l l a d o d e r e c h o . E l b a j o d e 

l a f a l d a e r a d e l m i s m o t e r c i o p e l o . L a s b a n d a s , p l e g a d a s , 

d e f a y a ó d e nihilina, i b a n fijadas p o r l a q u i l l a y r e c o g i d a s 

e n e l l a d o i z q u i e r d o . E l pouf QXK d e nihilina ó f a y a . E l c o r -

p i ñ o , m u y a r q u e a d o e n l a s c a d e r a s , e r a d e e s t a ú l t i m a t e l a 

é i b a g u a r n e c i d o d e u n a s o l a p a d e t e r c i o p e l o l i s t a d o , c u y a 

s o l a p a s a l í a d e l a c o s t u r a d e l h o m b r o i z q u i e r d o . E l p e t o , 

b u l l o n a d o y f r u n c i d o , s a l í a d e l h o m b r o d e r e c h o é i b a á 

fijarse s o b r e l a f a l d a c o n u n b r o c h e a r t í s t i c o . 

P u e d e h a c e r s e e s t e t r a j e d e o t r a s t e l a s m á s b a r a t a s , e n 

c u y o c a s o s e r v i r á d e t r a j e d e c a l l e . 

V . d e C a s t e l f i d o . 

q u e c a e n s o b r e l a f a l d a , y q u e t e r m i n a n e n p u n ­

t a . E l d e l a n t e r o v a g u a r n e c i d o i g u a l m e n t e d e d o s 

t i r a s l a r g a s d e p i e l q u e t e r m i n a n e n u n a s c o l a s . 

— C a p o t a d e fieltro g r i s p i z a r r a , f o r m a n d o d i a ­

d e m a p o r d e l a n t e , f o r r a d a d e t e r c i o p e l o d e l m i s ­

m o c o l o r y a d o r n a d a c o n u n p á j a r o y u n b u l l o -

n a d o d e e n c a j e d e l c o l o r d e l t e r c i o p e l o . 

2 . Traje de tela de lana escocesa color de hojas de 
rosa con listas dé felpa granate, lana lisa color de 
rosa y felpa lisa granate.—La f a l d a d e d e b a j o , q u e 

e s - d e s e d a l i g e r a , v a c u b i e r t a d e t e l a e s c o c e s a , 

l i g e r a m e n t e p l e g a d a y r e c o g i d a p o r d e l a n t e y e n 

e l l a d o d e r e c h o . E l p a ñ o d e d e t r á s v a g u a r n e c i d o 

e n e l b o r d e i n f e r i o r d e u n t a b l e a d i t o c o l o r d e 

r o s a l i s o , s o b r e e l c u a l c a e n l o s p a ñ o s áelpouf 
q u e v a f o r m a d o p o r d o s c o c a s a n c h a s q u e s e r e -

u n e n y p a s a n u n a s o b r e o t r a . E s t e / í w / e s d e t e l a 

l i s a . E l c o r p i ñ o , d e f e l p a g r a n a t e , l l e v a u n p o s ­

t i l l ó n p l e g a d o p o r d e t r á s y n o t i e n e m á s q u e u n a 

p i n z a á c a d a l a d o d e l d e l a n t e r o , e l c u a l t e r m i n a 

e n p u n t a . L a p a r t e d e d e b a j o d e l o s b r a z o s f o r m a 

l o s f a l d o n e s l a r g o s q u e c a e n s o b r e l a f a l d a , c u ­

y a s f a l d o n e s v a n f o r r a d o s d e s e d a c o l o r d e r o s a 

y a d o r n a d o s , p o r u n l a d o ú n i c a m e n t e , c o n g o l ­

p e s d e p a s a m a n e r í a d e s e d a c o l o r d e o r o a n t i g u o 

y g r a n a t e . E s t o s f a l d o n e s v a n fijados s o b r e l a 

f a l d a á m a n e r a d e quilla, c o n c o r c h e t e s d i s i m u ­

l a d o s . L a m i s m a p a s a m a n e r í a a d o r n a e l d e l a n t e ­

r o d e l c o r p i ñ o y l o s h o m b r o s . L a m a n g a e s d e 

c o d o y v a g u a r n e c i d a d e u n a c a r t e r a a n c h a d e 

f e l p a . U r . b o a l a r g o , d e c a s t o r n a t u r a l , r o d e a e l 

c u e l l o . — S o m b r e r o r e d o n d o d e fieltro beige. E l 

a l a v a f o r r a d a d e t e r c i o p e l o g r a n a t e y l a c o p a 

a d o r n a d a c o n c i n t a l i s t a d a d e r a s o g r a n a t e y o r o , 

y p l u m a d e a m b o s c o l o r e s . — M a n g u i t o d e c a s ­

t o r a d o r n a d o c o n u n l a c i t o g r a n a t e . 

S e c o r t a e l c o r p i ñ o d e e s t e t r a j e p o r l a s figu­

r a s 8 á 1 3 ÚQldí Hoja-Stiple7Jtento a l n ú m e r o p r ó x i ­

m o ( n ú m . 4 2 d e L a M o d a ) . 

A R T I C U L O S D E P A R I S R E C O M E N D A D O S . 

411.—Sombrero de fieltro negro. 

E X P L I C A C I Ó N D E L F I G U R Í N I L U M I N A D O . 

N ü m . 4 1 . 

(Corresponde á las S r a s . Suscritoras de la 1.a, 2.a y 3.a edic ión. ) 

i . Abrigo largo de terciopelo cincelado sobre fondo de piel de 
seda gris pizarra, guarnecido de s k u n c k s del C a n a d á . — E s t a 
l u j o s a c o n f e c c i ó n v a t o d a a l g o d o n a d a y f o r r a d a d e r a s o 

c o l o r d e o r o a n t i g u o . L o s d e l a n t e r o s s o n p l a n o s y f o r m a n 

e n l o s l a d o s c o m o u n a s c a r t e r a s d e b o l s i l l o , c u y a s c a r t e r a s 

C o n v i e n e á l a s s e ñ o r a s e l e g a n t e s q u e fijen s u a t e n ­
c i ó n e n e l s i g u i e n t e h e c h o : l a c a s a D e V e r t u s Sceurs 
( 1 2 , r u é A u b e r , P a r í s ) , s o l i c i t a d a p o r s u e s c o g i d a 
c l i e n t e l a , h a i n v e n t a d o u n c o r s é - c o r a z a d e b e l l í s i m a 
f o r m a y m u y c ó m o d o , a l q u e h a d a d o e l l i n d o n o m ­
b r e d e Corselete indio, l o ' c u a l q u i e r e d e c i r q u e sos­

t i e n e e l p e c h o y l e d a a s p e c t o d e o p u l e n c i a y m o r b i d e z , c o m o e l 
d e l a s m u j e r e s n ú b i l e s d e l o s h e r m o s o s p a í s e s e n q u e e l s o l b r o n ­
c e a e l c u t i s y d e s a r r o l l a l a s f o r m a s d e l o s s e r e s q u e a l l í v i v e n . 

E l Corselete indio se h a c e d e l i e n z o fino ó d e s a t é n , y se c o m ­
p o n e d e u n a n g o s t o c i n t u r ó n s u i z o c o n b a l l e n a s flexibles, q u e 
l l e v a e n c i m a d o s e s p e c i e s d e b o l s i t a s l a t e r a l e s , h á b i l m e n t e c o r t a ­
d a s y c o n f e c c i o n a d a s y s u j e t a s á l o s h o m b r o s p o r m e d i o d e t i r a n ­
t e s . E l c o n j u n t o es s e n c i l l o , p r á c t i c o y e l e g a n t e , ú t i l í s i m o p a r a 
l o s t r a j e s d e c a s a , c o m o c o r s é d e d e s c a n s o , p o r q u e n o d e j a a d i ­
v i n a r , c o l o c a d o b a j o l a b a t a d e m a ñ a n a ó l a matinée d e l a t a r d e , 
s i e l b u s t o e s t á a b a n d o n a d o y l i b r e ó s u j e t o . 

P a r a o l v i d a r s e d e e n v e j e c e r . 

C o n f r e c u e n c i a o l v i d a m o s l o s m a l e s d e l a v i d a c u a n d o n o l o s 
s u f r i m o s , p e r o s i se q u i e r e o l v i d a r q u e e n v e j e c e m o s , l o m e j o r es 
u s a r c o n p l e n a c o n f i a n z a l a c é l e b r e p r e p a r a c i ó n , e l m á s p o d e r o s o 
r e g e n e r a d o r d e l o s c a b e l l o s q u e se p o n e n g r i s e s ó b l a n q u e a n , l a 
f a m o s a A g - u a d e C y t e r e a ( E a u d e C j t h é r e ) , v e r d a d e r a 
f u e n t e Jouvence, d e p e r p e t u a j u v e n t u d . ¡ N o o l v i d é i s e m p l e a r ­
l a ! es u n a g a r a n t í a q u e l a s m u j e r e s a ñ a d e n á s u p r o p i a b e l l e z a . 

L . H E N R Y , 1 5 X , rué Montmartre, París. E n M a d r i d , p r i n c i ­
p a l e s p e r f u m e r í a s ; e n B a r c e l o n a , p e r f u m e r í a L a f o n t ; e n V a l e n ­
c i a , p e r f u m e r í a T i f f o n ; 

S o n i n m e j o r a b l e s : Cierna Simón, polvos de arroz Simón, 
jabón de crema Simón. E n e l u s o d i a r i o d e l t o c a d o r , b l a n q u e a n y 
s u a v i z a n d i v i n a m e n t e e l c u t i s y h a c e n d e s a p a r e c e r l a s e r u p c i o ­
n e s , m a n c h a s , p r o d u c i d a s p o r e l sol, e l frío y e l aire del mar.— 
D e s c o n f í e s e d e l a s f a l s i f i c a c i o n e s . • 

Depósito general:: S i m ó n , 3 6 , rué de Provence, Parts. D e 
v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s p e r f u m e r í a s , f a r m a c i a s y s e d e r í a s . 

C O N S E R V A D e l c a b e l l o c o n u n a l o c i ó n c a d a m a ñ a n a d e l a 
Jaborandine, d e s c u b r i m i e n t o n u e v o . 

D u s s e r , i n v e n t o r , 1, r u é J . J . R o u s s e a u P a r í s . . 

1» O T J 1> X t J E 
D E 

R I Z 

« I J A C O R O K A DJE O R O ' 
2 , C a r n r a do S, Jerónimo 

M A D R I D 

D I A P H A N E 

B E R N H A R D T 

(Croquis del figurín iluminado, visto por delante y espalda.) 

v a n a b r o c h a d a s s o b r e l a t i r a d e p i e l c o n t r e s b o t o n e s d e 

o r o . L a f a l d a d e e s t e a b r i g o v a p l e g a d a p o r d e t r á s y e n l o s 

l a d o s , d o n d e s e r e ú n e c o n e l d e l a n t e r o . L a m a n g a v a u n 

p o c o f r u n c i d a e n s u b o r d e i n f e r i o r y g u a r n e c i d a d e p i e l ; 

o s h o m b r o s v a n c u b i e r t o s d e u n a s e m i e s c l a v i n a d e p i e l , ' 

q u e d e j a l i b r e s l o s b r a z o s y s ó l o l l e g a p o r d e t r á s á l a c o s t u r a 

d e l a d o . E s t a e s c l a v i n a f o r m a a l m i s m o t i e m p o l a s t i r a s 

P r i m a v e r a . E . C o u d r a y , 1 3 ; r u é d ' E n g i e n , P a r í s . — N u e v a s 
c r e a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e r e c o m e n d a d a s á l a g e n t e d e b u e n t o n o , 
q u e a p r e c i a d e u n a m a n e r a p a r t i c u l a r l a finura y s u a v i d a d d e es­
t o s d i f e r e n t e s p r o d u c t o s . — M e d a l l a d e o r o y C r u z d e l a L e g i ó n 
d e H o n o r e n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e P a r í s , 1 8 7 8 . 

E L E L I X I R G R E Z , t a n e f i c a z p a r a c u r a r l o s d o l o r e s d e es­
t ó m a g o y l o s d e s ó r d e n e s d i g e s t i v o s , e m p l e a d o e n t o d o s l o s h o s ­
p i t a l e s , h a o b t e n i d o u n d i p l o m a d e h o n o r e n l a E x p o s i c i ó n d e 
H i g i e n e d e L y o n , y l a m e d a l l a d e o r o e n P a r í s . (Véanse los anun­
cios.') 

" D A T T ^ . T T n T T D T f A T V T T a p r e c i a d a p a r a e l t o c a d o r y 
L A U D ' Ü U U d U j A I N I p a r a l o s b a ñ o s . H o u b i g a n t , p e r ­
f u m i s t a , Par ís , 19 , F a u b o u r g S ' H o n o r é . 

S A V O N R O Y A L V I O L E T I S A V O N 

d e T H R i D A C E e9. v t x s m m m m t 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e S e p t e m b r e , 
F&rís. (Véanse los anuncios.) 

Perfumería Mnon, V ' L E C O N T E E T C 1 ' , 3 1 , ™ e d u Q u a t r e 
S e p t e m b r e , P a r í s . (Véanse ¡os anuncios.) 

Reservados todos los derechos de propiedad artística y literaria. 
M A D R I D . — Es t ab l ec imien to T i p o g r á f i c o « S u c e s o r e s de R i v a d e n e y r a : 

•mpresores de l a R e a l Casa. 
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S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6 , 1 4 , 22 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 1 4 d e N o v i e m b r e d e 1 8 8 7 . A N O X L V I — N ú m . 4 2 . 

S U M A R I O . 

1 y 2. Tra jes de paseo. — 3 á 5. Mante les para a l -nuerzos , mer iendas y 
t é s . — 6 á 8. Cabecera. — 9 á 12. Cua t ro faldas de inv ie rno . — 13. Cenefa 
para man te l ó tape te .—14. C o r p i ñ o para teatro ó concier to .— 15. Mati-
née guarnecida de te rc iopelo .—16. Matinie senc i l la .—17. O t r a Mati-
née senc i l la .— 18. M a n t e l e t a para j ó v e n e s de 15 á 16 a ñ o s . — 19. L e v i t a 
para s e ñ o r i t a s de 17 a ñ o s . — 2 0 . Chaque t apa ra s e ñ o r i t a s de 16 á 17 a ñ o s . 
— 2 1 . T r a j e de v i s i t a . — 22. T r a j e de amazona .— 23 á 29. Sombreros de 
i n v i e r n o . — 30. M a n g a para vest idos de ceremonia . — 3 1 . M a n g a para 
vestidos de r ec ib i r . — 32. Chaleco post izo para corpinos flotantes.— 
33. Pe to de encaje de Sa jon ia .— 34. T r a j e de l a n i l l a y t e j ido i n g l é s . — 
35. A b r i g o de p a ñ o co lor de n u t r i a . — 3 6 . T ra j e de cal le para s e ñ o r i t a s . — 
37. T r a j e de calle para s e ñ o r a s . 

E x p l i c a c i ó n de los g rabados .—Jul ie ta , p o r D . Rafae l P . de Polares.— 
D e l a d i s t i n c i ó n en los detal les , por D . * E m i l i a de * * * . — D í a s amargos, 
p o e s í a , por D . J . E . de G . de l C.—Correspondenciapar is ien .se , por 
X X . — E x p l i c a c i ó n de l a t a p i c e r í a i l u m i n a d a . — S u e l t o s . — S o l u c i ó n a l 
salto de caba l lo de l n ú m . 35. 

T r a j e s d e p a s e o . — N ú m s . 1 y 2 . 

1 . Traje de lana labrada color ciruela y piel de seda, 
adornado con terciopelo del mismo color.—La f a l d a d e d e ­

b a j o v a c u b i e r t a e n e l l a d o d e r e c h o c o n u n t a b l e a d o d e 

p i e l d e s e d a c o l o r c i r u e l a , ' y e n e l l a d o i z q u i e r d o c o n 

u n a b a n d a p l e g a d a d e t e l a d e l a n a q u e c a e h a s t a e l 

b o r d e d e l a f a l d a y v a p l e g a d a e n e l c o s t a d o c o n t r e s 

p l i e g u e s a n c h o s . L a p a r t e d e d e t r á s d e l a f a l d a v a t a m ­

b i é n p l e g a d a , p e r o e s d e t e r c i o p e l o c o l o r c i r u e l a . E l 

l a d o d e r e c h o v a g u a r n e c i d o d e u n a q u i l l a d e l a n a q u e 

d e s c u b r e l a f a l d a p o r a r r i b a y e n e l b o r d e i n f e r i o r , y v a 

a d o r n a d a á t o d o e l r e d e d o r c o n s o l a p a s d e t e r c i o p e l o , 

l a s c u a l e s v a n a p u n t a d a s c o n u n o s b o t o n e s d e p l a t a a n ­

t i g u a . E l pouf, d e t e l a d e l a n a , e s l a r g o y v a r e c o g i d o 

c o n p l i e g u e s a g r u p a d o s e n e l l a d o d e r e c h o y u n i d o s á 

l a q u i l l a . E l c o r p i n o , q u e e s m u y c o r t o e n l a s c a d e r a s , 

t e r m i n a e n p u n t a p o r d e l a n t e y v a g u a r n e c i d o d e b i e s e s 

d e t e r c i o p e l o . P o r d e t r á s f o r m a u n p o s t i l l ó n d e t e l a d e 

l a n a m e z c l a d a d e t e r c i o p e l o . E l c e n t r o d e l a e s p a l d a y 

d e l d e l a n t e r o s o n t a m b i é n d e t e i - c i o p e l o d e n t a d o . E l 

m i s m o a d o r n o e n e l b o r d e d e l a m a n g a . 

2 . Traje de cachemir de la India gris y nutria, adornado 
congalo?ies.—La f a l d a f o r m a p l i e g u e s a n c h o s d o b l e s p o r 

d e l a n t e y e n e l l a d o d e r e c h o . E n l a i z q u i e r d a v a r e c o ­

g i d a c o n u n l a z o d e f a y a c o l o r d e n u t r i a q u e d e s c u b r e 

u n a q u i l l a a d o r n a d a c o n g a l o n e s d e s e d a c o l o r d e n u t r i a 

y g r i s p u e s t o s a l s e s g o , /^m/" l a r g o f o r m a n d o u n f a l d ó n 

c u a d r a d o . — C h a q u e t a d e p a ñ o c o l o r d e n u t r i a , m u y 

a j u s t a d a , y a d o r n a d a c o n u n a e s c l a v i n a y u n a c a p u c h a 

f o r r a d a d e s e d a c o l o r d e l a d r i l l o . E s t a c h a q u e t a v a 

g u a r n e c i d a e n l a a l d e t a c o n u n a s h o j a s b o r d a d a s d e 

t r e n c i l l a . E l p e t o , l a e s c l a v i n a , e l c u e l l o y l a s m a n g a s 

v a n g u a r n e c i d a s d e l m i s m o m o d o . 

M a n t e l e s p a r a a l m u e r z o s , m e r i e n d a s y t é s . 

N ú m s . 3 á 5 . 

L a fig. 5 8 d e l a Hoja-Suplemento á n u e s t r o n ú m . 3 9 

c o r r e s p o n d e á e s t o s o b j e t o s . 

E l p r i m e r m a n t e l e s d e h i l o c r u d o , c o n d o b l a d i l l o 

c a l a d o , e n c a j e r u s o m e z c l a d o d e h i l o r o j o y b o r d a d o e n 

c a d a e s q u i n a . S e p a s a e l d i b u j o ( f i g . 5 8 ) a l m a n t e l y s e 

l l e n a e l i n t e r i o r d e l o s c o n t o r n o s a l p a s a d o c o n a l g o d ó n 

b l a n c o d e b o r d a r . S e h a c e n l o s p u n t o s l a r g o s c o n a l g o ­

d ó n e n c a r n a d o y l o s c o r d o n c i l l o s c o n a l g o d ó n v e r d e . L a 

c a m p a n i l l a v a b o r d a d a c o n a l g o d ó n e n c a r n a d o . L o s 

p u n t o s a n u d a d o s y l o s t a l l o s s e e j e c u t a n c o n a l g o d ó n 

c o l o r d e a c e i t u n a . 

E l s e g u n d o m a n t e l , q u e e s d e t e l a a d a m a s c a d a d e 

h i l o c r u d o , v a r o d e a d o d e u n a t i r a c a l a d a , s o b r e l a c u a l 

se e j e c u t a a l p u n t o d e c r u z , c o n a l g o d ó n d e v a r i o s c o ­

l o r e s , u n a c e n e f a c o n a r r e g l o a l d i b u j o 5 . 

C a b e c e r a . — N ú m s . 6 á 8 . 

S e e j e c u t a e l c e n t r o d e e s t a c a b e c e r a s o b r e c a ñ a m a z o , 

a l c u a l s e a ñ a d e á c a d a l a d o u n a t i r a d e f e l p a . S e b o r d a 

l a t i r a d e l m e d i o , y á c a d a l a d o d e é s t a l a t i r a e s t r e c h a . 

i ' m 

1 y 8.—Trajes de paseo. 
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e m p l e a n d o s e d a c o l o r d e a c e i t u n a , a m a r i l l a y e n c a r n a d a . 

E n t r e l a t i r a d e l m e d i o y c a d a t i r a e s t r e c h a , s e p a s a n 

2 1 h i l o s d e l c a ñ a m a z o . S e s a c a n l o s d i e z h i l o s d e l m e d i ó 

p a r a f o r m a r l a t i r a c a l a d a , c u y o s h i l o s s e c r u z a n c o m o 

l o i n d i c a e l d i b u j o . S e a t r a v i e s a n y a l m i s m o t i e m p o s e 

í i j a n e s t o s h i l o s c o n u n a h e b r a d e s e d a a m a r i l l a . L a m i s -

C o r p i ñ o p a r a t e a t r o ó c o n c i e r t o . — N ú m . 1 4 . 

E s t e c o r p i n o e s d e s e d a l i s t a d a c o l o r a z u l c e ­

l e s t e y g r a n a t e . L a e s p a l d a v a a j u s t a d a . L o s d e ­

l a n t e r o s flotan s o b r e u n b u l l o n a d o d e c r e s p ó n 

a z u l . E n c a j e e n e l ' b o r d e i n f e r i o r . S o l a p a s y 

c u e l l o d e t e r c i o p e l o . M a n g a 

a d o r n a d a c o n u n a c a r t e r a d e 

l o m i s m o , d e d o n d e s a l e u n a 

b o c a m a n g a d e c r e s p ó n y e n ­

c a j e . 

c c M a t i n é e » g u a r n e c i d a 
d e t e r c i o p e l o . — N ú m , 1 5 . 

E s t a matinée e s d e l a n i l l a 

l i s t a d a a z u l o b s c u r o y c o l o r 

3 y 41.—Manteles para almuerzos, meriendas y tés. (Véase eldibuio 5.) 

"í.—Tira del medio de la 
cabecera. 

(Véase el dibujo G.) 

m a t i r a c a l a d a s e r e p i t e d e s ­

p u é s d e c a d a c e n e f a e s t r e ­

c h a . S e f o r r a l a c a b e c e r a d e 

r a s o J 

C u a t r o f a l d a s d e i n v i e r n o . 

N ú m s . 9 á 12. 

Núni. 9 . D e v i g o ñ a g r i s 

h i e r r o . S o b r e u n f o n d o d e 

f a l d a d e t a f e t á n ó d e a l p a c a , 

v a f r u n c i d a p o r d e t r á s u n a 

f a l d a d e v i g o ñ a . E n e l l a d o 

i z q u i e r d o e s t a f a l d a v a p l e ­

g a d a p o r g r u p o s d e p l i e g u e s 

q u e f o r m a n q u i l l a . L a t ú n i ­

c a d e d e l a n t e v a p l e g a d a y 

r e c o g i d a c o m o i n d i c a e l d i b u j o . U n a e s c a l a d e c o r r e a s d e g a l o n e s 

e s c o c e s e s c o n s t i t u y e e l a d o r n o d e l a f a l d a . 

Núm. 1 0 , D e s i c i l i a n a v e r d e r u s o y t e r c i o p e l o e s c o c é s . S o b r o 

u n f o n d o d e f a l d a s e m o n t a u n a f a l d a d e t e r c i o p e l o . T ú n i c a p l e ­

g a d a y d i s p u e s t a e n d o s p u n t a s . E n e l l a d o i z q u i e r d o v a c o m p l e ­

t a m e n t e r e c o g i d a b a j o u n a s c o n c h a s q u e f o r m a n p a r t e d e l p a ñ o 

d e d e t r á s d e l a 

í ) á fl "i.—Cuatro faldas de invierno. 

K w n r 
WOIF 

: • 

8 .—Tira estrecha de la cabecera. 
(Véase el dibujo 6.) 

c r u d o . L o s d e l a n t e r o s v a n f r u n c i d o s 

e n m e d i o y s u j e t o s e n l a c i n t u r a c o n 

u n c i n t u r ó n d e t e r c i o p e l o q u e s a l e d e 

l o s c o s t a d o s . L a e s p a l d a v a p l e g a d a . 

T i r a s d e t e r c i o p e l o p o r d e l a n t e , a p u n ­

t a d a s c o n b o t o n e s d e n á c a r . E l c u e ­

l l o y l o s p u ñ o s s o n d e t e r c i o p e l o a z u l . 

« M a t i n é e » s e n 

c i l l a . 

N ú m . 16. 

• 3.—Cenefa para mantel ó tapete. 

t ú n i c a . E s t a c a e 

e n p l i e g u e s r e c ­

t o s p o r e l l a d o 

d e r e c h o . 

Núm. 1 1 . E s 

d e l a n a l i s t a d a 

g r i s y g r a n a t e . 

i l d a p l e g a d a 

p o r d e l a n t e s o ­

b r e u n a s c o ­

r r e a s d e t e r c i o -

p e l o g r a n a t e , 

f i j a d a s c o n b o ­

t o n e s d e n á c a r . 

E n e l l a d o i z ­

q u i e r d o , l a f a l d a 

v a p l e g a d a s o ­

b r e u n t a b l e a d o 

d e l a m i s m a t e ­

l a . P a r t e d e d e t r á s d e l a t ú n i c a p l e g a d a 

1 m e d i o y r e c o g i d a l i g e r a m e n t e e n l o s 

d o s . 

Núm. 1 2 . E s t a f a l d a e s d e s a r g a d e 

l a n a c o l o r d e p i z a r r a ! V a p l e g a d a e n 

p l i e g u e s m u y a n c h o s S o b r e u n f o n d o d e 

f a l d a . T ú n i c a d i s ­

p u e s t a e n p u n t a 

d e m a n t ó n p o r 

d e l a n t e , y a d o r ­

n a d a c o n u n a s o ­

l a p a l a r g a b o r d a ­

d a d e t r e n c i l l a e n 

e l l a d o d e r e c h o ; 

q u i l l a p l e g a d a y 

b o r d a d a d e t r e n ­

c i l l a p o r a b a j o . 

C e n e f a p a r a 

m a n t e l 

ó t a p e t e . 

N ú m . 13. 

S e b o r d a e s t e 

d i b u j o a l p u n t o 

d e c r u z y p u n t o 

R e n a c i m i e n t o 

c o n a l g o d ó n ó s e ­

d a e n c a r n a d a . 

6.—Cabecera. 
( Véanse los dibzcjos 7 8.) 

E s d e l a n a c o ­

l o r d e h e l i o t r o -

p o . E s p a l d a y 

d e l a n t e r o f o r ­

m a n d o p l i e g u e s 

m e n u d o s . C o ­

r r e a s e n l o s 

h o m b r o s f i j a d a s 

c o n p u n t o s d e 

c a d e n e t a . C i n ­

t u r ó n , c u e l l o y 

p u ñ o s a d o r n a ­

d o s d e l m i s m o 

m o d o . 

O t r a « m a t i n é e » 

s e n c i l l a . 

N ú m . 17. 

^XO-
vXO" 
OXO.-

~DK>—osaxcr 
s e r ; — o x c ? — 
GX XO 
VL XXXO 

E s d e 

g r i s a c e r o . E s p a l d a 3^ d e l a n t e r o f r u n c i ­

d o , e s t e ú l t i m o a b r o c h a d o é n m e d i o . 

C i n t u r ó n - f a j a , a n u d a d o p o r d e l a n t e y 

a d o r n a d o c o n u n 

b o r d a d o . C u e l l o 

v u e l t o y c a r t e r a s 

b o r d a d a s . 
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M a n t e l e t a p a r a 

j ó v e n e s 

d e 15 á 16 a ñ o s . 

N ú m . 18. 

E s t a m a n t e l e t a 

e s d e p a ñ o l a b r a ­

d o c o l o r d e n u t r i a 

y heigc; s e c o m ­

p o n e d e u n a m a n ­

g a a m b u l a n c i a , 

a d o r n a d a c o n u n 

b i e s d e p a ñ o f o r ­

m a n d o s o l a p a , y 

d e u n a e s p a l d a 

c o n t r e s c o s t u r a s , 

q u e v a p l e g a d a e n 

l a a l d e t a . L a p a r ­

t e d e d e b a j o , q u e 

f o r m a l a m a n g a , 

s e a b r o c h a e n m e -
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&.—Cenefa del segundo mantel. ( Véase el dibujo 4.) 
E x p l i c a c i ó n d e l o s s i g n o s : Q v e r d e i n g l é s o b s c u r o ; ^ v e r d e m e d i a n o ; 

[ o | v e r d e c l a r o ; g 5 a c e i t u n a o b s c u r o ; a c e i t u n a c l a r o ; m a r r ó n o b s ­
c u r o ; ¡ g j m a r r ó n m e d i a n o ; Q m a r r ó n c l a r o ; ¡ 3 e n c a r n a d o o b s c u r o ; 
^ 2 e n c a r n a d o m e d i a n o ; [ X ] e n c a r n a d o c l a r o ; £ 3 a z u l o b s c u r o ; m a z u l 
m e d i a n o ; [T] a z u l c l a r o ; ^ f o n d o . 
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44 .—Corpiño para teatro ó oonoierto. 

I 

i 

-B S.—Manteleta para jóvenes 
de 15 á 16 años. 

•89.—Levita para señoritas 
de 17 años. 

30.—Chaqueta pava señoritas 
de 16 á 17 años. 

15.—JUaUnée guarnecida Je terciopek 

•I 6.—Maiinée sencilla. l . — Matincc sencilla. 

Tra¡e de visita. í 8.—Traje de amazona. 
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) i. 

Capota Aldebar 
2*.— Capota René í o.—Capota Merceuca 

Í9.—Sombrero Alinea. 26.—Capota Semíramis 81.—Capota Paula 

»9.—Somb 

m m m m • 
» 0 . — M a n g a para vestidos de Manga para vestidos de recibir ceremonia 

M i i H H 

m i m 

• i 

i 

•» —Chaleco postizo 
para corpino flotante. 

Peto de encaje 
t Sajonia. 

36.—Traje de calle para señorita;;. 
34.—Tra^e de lanilla1 y tejido inglés. 3S.— Abiigo de paño color de nutria. 

BT—-Traie de calle pata señoras. 
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d i o . U n a c i n t a p u e s t a p o r e l r e v é s d e l a c i n t u r a s e a n u d a 

p o r d e l a n t e . C u e l l o v u e l t o . 

Se necesita para esta manteleta: u n m e t r o 4 0 c e n t í m e t r o s 

d e p a ñ o , d e u n m e t r o 3 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o . 

S e c o r t a r á l a m a n t e l e t a p o r l a s figs. 1 4 á 1 7 d e l a Hoja-
Suplemento a l p r e s e n t e n ú m e r o . 

L e v i t a p a r a s e ñ o r i t a s d e 1 7 a ñ o s . — N ú m . 1 9 , 

E s d e p a ñ o v e r d e b o t e l l a . L a e s p a l d a v a a j u s t a d a y p l e ­

g a d a c o n p l i e g u e s h u e c o s f i j a d o s e n l o s l a d o s b a j o u n o s 

b o t o n e s . L o s d e l a n t e r o s n o l l e v a n p i n z a s ; s e c r u z a n y s e 

a b r o c h a n e n e l l a d o i z q u i e r d o . D o s h i l e r a s d e b o t o n e s a d o r ­

n a n e s t e a b r i g o . B o l s i l l o c u a d r a d o y c u e l l o v u e l t o , a s í c o m o 

t o d o e l c o n t o r n o d e l a l e v i t a . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s d e p a ñ o , d e u n m e t r o 2 0 c e n t í ­

m e t r o s d e a n c h o . 

C h a q u e t a p a r a s e ñ o r i t a s d e 1 6 á 1 7 a ñ o s . — N ú m . 2 0 . 

E s t a c h a q u e t a e s d e p a ñ o l i s t a d o c o l o r g r i s g a m u z a . L a 

e s p a l d a v a a j u s t a d a . P l i e g u e s d e a l d e t a f o r m a n d o c o r r e a s 

e n l o s l a d o s . E l c e n t r o d e l o s d e l a n t e r o s v a f r u n c i d o y 

a b r o c h a d o e n m e d i o c o n b o t o n e s . P i n z a b a j o l a s o l a p a , q u e 

t e r m i n a e n l a c i n t u r a b a j o u n b r o c h e d e m e t a l b l a n c o . B o l ­

s i l l o e n l o s c o s t a d o s . C u e l l o e n p i e c o n p i c o s d o b l a d o s . 

M a n g a u n p o c o r e c t a , a d o r n a d a c o n u n a c a r t e r a r i b e t e a d a 

d e u n g a l ó n p e s p u n t e a d o , a s í c o m o t o d o s l o s c o n t o r n o s d e 

e s t a c h a q u e t a . 

Tela necesaria: 2 m e t r o s d e p a ñ o , d e u n m e t r o 3 0 c e n t í ­

m e t r o s d e a n c h o . 

T r a j e d e v i s i t a . — N ú m . 2 1 . 

E s t e t r a j e e s d e p i e l d e s e d a v e r d e P r ü s i a c o n l i s t a s a n ­

c h a s d e f e l p a y m o a r é d e l m i s m o c o l o r . S o b r e u n f o n d o d e 

f a l d a d e t a f e t á n s e m o n t a u n a f a l d a l i s t a d a , q u e a l t e r n a e n 

l a d e r e c h a c o n u n p l i e g u e a n c h o y d o b l e d e p i e l d e s e d a . 

T ú n i c a d e p i e l d e s e d a , p l e g a d a c o m o i n d i c a e l d i b u j o . E l 

b o r d e d e l l a d o d e r e c h o n o v a d o b l a d i l l a d o , y s e d o b l a s o b r e 

s í m i s m o . E n e l l a d o i z q u i e r d o , u n a s e r i e d e p l i e g u e s c a e 

e n l í n e a r e c t a , y l a e x t r e m i d a d d e c o s t a d o v a r e c o g i d a e n 

f o r m a d e c o n c h a s f o r r a d a s d e l a m i s m a t e l a . L a t ú n i c a d e 

d e t r á s v a p l e g a d a e n m e d i o y d o b l a d a e n e l l a d o i z q u i e r d o 

f o r m a n d o d o s c o c a s g r a d u a d a s ; e n e l l a c l o d e r e c h o v a c o m ­

p l e t a m e n t e r e c o g i d a b a j o e l p l i e g u e d o b l e . C o r p i ñ o d e p i e l 

d e s e d a c o n a l d e t a m u y a r q u e a d a e n l o s l a d o s y f o r m a n d o 

p u n t a p o r d e l a n t e . L a e s p a l d a s e r e c o r t a e n d o s p u n t a s , s o ­

b r e l a s c u a l e s s e p o n e u n g o l p e d e p a s a m a n e r í a y a z a b a c h e 

d e l m i s m o c o l o r d e l v e s t i d o . E l l a d i t o s e d e s t a c a e n p u n t a , 

a d o r n a d a c o m o e l d e l a n t e r o c o n u n a p a s a m a n e r í a y a g u j e ­

t a s d e a z a b a c h e . L o s d e l a n t e r o s s e a b r o c h a n e n m e d i o b a j o 

e l c r u z a d o d e l d e l a n t e r o i z q u i e r d o , q u e v a c u b i e r t o d e u n a 

p a s a m a n e r í a . E n e l h o m b r o i z q u i e r d o , a d o r n o d e p a s a m a ­

n e r í a . C u e l l o r e c t o d e p a s a m a n e r í a , a b r o c h a d o e n e l l a d o 

d e r e c h o . M a n g a p l e g a d a c o n p l i e g u e s c o s i d o s s o b r e u n 

f o n d o s e m i l a r g o d e c o r t e o r d i n a r i o . 

Tela,necesaria: 4 m e t r o s 2 0 c e n t í m e t r o s d e t a f e t á n p a r a 

e l f o n d o ; 5 m e t r o s 5 0 c e n t í m e t r o s d e s e d a l i s t a d a p a r a l a 

f a l d a , y 8 m e t r o s d e p i e l d e s e d a p a r a l a t ú n i c a y e l c o i " -

p i ñ o . 

E l c o r p i ñ o d e e s t e t r a j e , l l a m a d o corpiño clásico, s e c o r ­

t a r á p o r l a s figs. 1 8 á 2 4 d e l a Hoja-Suplemento a l p r e s e n t e 

n ú m e r o . 

T r a j e d e a m a z o n a . — N ú m . 2 2 . 

E s t e t r a j e e s d e p a ñ o v e r d e b o t e l l a . F a l d a c o n r o d i l l e r a , 

e n t e r a m e n t e c e ñ i d a , a b i e r t a e n e l l a d o y r a s a n t e . C o r p i ñ o 

r e d o n d o p o r d e l a n t e , p e r o l a a l d e t a d e d e t r á s v a c e r r a d a e n 

m e d i o , y l o s l a d o s f o r m a n c o r r e a s . L o s d e l a n t e r o s s o n m u y 

a j u s t a d o s , y s e a b r e n l i g e r a m e n t e p o r a r r i b a . C u e l l o d e 

c h a q u e t a d e h o m b r e . B o l s i l l o d e p e c h o . M a n g a d e c o d o , 

a d o r n a d a c o n u n a c a r t e r a p e s p u n t e a d a , c o m o t o d o e l r e s t o 

d e l c o r p i ñ o . 

Tela necesaria: 3 m e t r o s 9 0 c e n t í m e t r o s d e p a ñ o , d e u n 

m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o p a r a l a f a l d a y e l c o r p i ñ o . 

S o m b r e r o s d e i n v i e r n o . — N ú m s . 2 3 á 2 g . 

N ú m . 2 3 . Capota Aldebarán .—Ala d e t e r c i o p e l o c o l o r d e 

n u t r i a , f o r r a d a d e l m i s m o t e r c i o p e l o , c o n f o n d o d e t e r c i o ­

p e l o c i n c e l a d o c o l o r d e p i e l d e S u e c i a . U n a c i n t a d e siirah 
e n c a r n a d o v a p u e s t a p o r d e l a n t e y s e a l z a e n f o r m a d e p e ­

n a c h o . U n l a c i t o d e l a m i s m a c i n t a v a p u e s t o b a j o e l c e n ­

t r o d e l a l a , y d o s flechas a t r a v i e s a n e l p e n a c h o . 

N ú m . 2 4 . Capota R e n e . — F o n d o flexible d e s i c i l i a n a c o ­

l o r d e s e r p i e n t e , y a l a a b i e r t a d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o ­

l o r . U n a s p l u m a s d e c o l o r r o j o a n t i g u o s e p o n e n e n e l l a d o 

i z q u i e r d o d e l d e l a n t e r o . B r i d a s d e c i n t a d e r a s o heige. L a z o 

d e l a m i s m a c i n t a p o r d e l a n t e d e l a l a . 

N ú m . 2 5 . Capota Mercedes.—Ala l i g e r a m e n t e e n r o l l a d a 

p o r d e l a n t e , y c e r c o d e l a c o p a d e t e r c i o p e l o g r i s a c e r o . E l 

f o n d o d e l a c o p a e s d e f a y a g r u e s a a z u l g r i s p l e g a d a . E l d e ­

l a n t e r o d e l a c o p a s e a d o r n a c o n u n p e n a c h o c o m p u e s t o 

d e c i n t a d e r a s o g r i s a c e r o , f a y a a z u l g r i s y d o s a l a s b l a n ­

c a s . E l a l a e n r o l l a d a s e f o r r a d e t e r c i o p e l o g r i s o b s c u r o . 

B r i d a s d e c i n t a d e r a s o g r i s . 

N ú m . 2 6 . Capota Semiramis.—Esta c a p o t a d e s e ñ o r i t a s 

e s d e f a y a c o l o r d e t a b a c o c o n b o r d e s d e t e r c i o p e l o c o l o i ­

d e c a s t o r . V a g u a r n e c i d a d e surah c o l o r d e r o s a a n t i g u o y 

d e u n a s p l u m a s c o l o r d e t a b a c o . E l f o n d o v a r o d e a d o d e 

u n a b a n d a r e t o r c i d a d e l a m i s m a f a y a . L o s b o r d e s s e e n r o ­

l l a n p o r d e l a n t e y v a n a d o r n a d o s c o n u n l a c i t o d e surah 
c o l o r d e r o s a a n t i g u o . U n l a z o g r a n d e d e l m i s m o surah s e 

p o n e e n e l l a d o i z q u i e r d o . U n pouf d e p l u m a s c a e s o b r e 

e l l a z o . 

N ú m . 2 7 . Capota P a u l a . — F o n d o p l e g a d o d e t e r c i o p e l o 

a z u l o b s c u r o c o n a l a e n c a ñ o n a d a d e l m i s m o t e r c i o p e l o . U n 

l a z o a l t o , c o m p u e s t o d e t e r c i o p e l o p l e g a d o y d e c i n t a s d e 

r a s o c o l o r beige, v a p u e s t o s o b r e e l d e l a n t e r o . B r i d a s d e 

c i n t a s d e r a s o . ' 

N ú m . 2 8 . Sombrero A lmea .—Este s o m b r e r o e s d e t e r c i o ­

p e l o r o j o a n t i g u o c o n c o r d o n e s d e r a s o a l s e s g o . E s t o s c o r ­

d o n e s v a n d i s p u e s t o s § n f e s t o n e s y s e c o l o c a n s o b r e l a s 

c o s t u r a s d e l f o n d o y s o b r e l o s b o r d e s d e l s o m b r e r o . A l a 

e n c a ñ o n a d a f o r m a d a p o r u n b i e s d o b l e d e t e r c i o p e l o . E n 

l a p a r t e d e d e l a n t e v a n u n o s l a z o s d e c i n t a d e f a y a c o l o r 

d e p i e l d e S u e c i a y u n a s p l u m a s e n c a r n a d a s . B r i d a s d e 

c i n t a d e f a y a . 

N ú m . 2 9 . Sombrero Celimena.—Este s o m b r e r o e s d e 

fieltro g r i s y v a r i b e t e a d o d e f e l p a m á s o b s c u r a . C o c a s d e 

c i n t a d e m o a r é g r i s c o n p l u m a s d e l m i s m o c o l o r p u e s t a s 

e n l o a l t o d e l s o m b r e r o . 

M a n g a p a r a v e s t i d o s d e c e r e m o n i a . — N ú m . 3 0 . 

E s t a m a n g a e s d e f a y a p l e g a d a , y v a s u j e t a p o r a r r i b a y 

p o r a b a j o c o n d o s p u n t a s d e t e r c i o p e l o a b r o c h a d a s c o n c o r ­

c h e t e s b a j o u n l a z o d e c i n t a . 

M a n g a p a r a v e s t i d o s d e r e c i b i r . — ^ N ú m . 3 1 . 

E s t a m a n g a e s d e f e l p a l i s t a d a y m o a r é . E l b o r d e , q u e 

e s m u y a b i e r t o , c a e s o b r e u n a b o c a m a n g a p l e g a d a d e c r e s ­

p ó n , c u y o b o r d e s e d o b l a h a c i a d e n t r o . 

C h a l e c o p o s t i z o p a r a c o r p i ñ o s flotantes.—Núm. 3 2 . 

E s d e t e r c i o p e l o b o r d a d o y s e l e a b r o c h a e n m e d i o . E n 

l o a l t o v a n u n a s a b e r t u r a s q u e d e j a n v e r u n e n c a j e b l a n c o , 

e l c u a l s o b r e s a l e p o r l o s l a d o s . C u e l l o e n p i e a b r o c h a d o e n 

m e d i o c o n c o r c h e t e s . 

P e t o d e e n c a j e d e S a j o n i a . — N ú m . 3 3 . 

E l f o n d o e s d e c i n t a d e c o l o r d e r o s a , c u b i e r t a c o n d o s 

e n c a j e s . L a p a r t e i n f e r i o r e s d e t u l b o r d a d o , p l e g a d o y s u ­

j e t o e n l a c i n t u r a b a j o u n l a z o d e c i n t a d e c o l o r d e r o s a . 

C u e l l o e n p i e a b i - o c h a d o e n m e d i o c o n c o r c h e t e s . 

T r a j e d e l a n i l l a y t e j i d o i n g l é s . — N ú m . 3 4 . 

L a f a l d a e s d e l a n i l l a y v a m o n t a d a e n p l i e g u e s e c h a d o s . 

T ú n i c a d e l a m i s m a t e l a , c o r t a d a e n p u n t a p o r d e l a n t e y 

p l e g a d a e n f o r m a d e d e l a n t a l . L o s p l i e g u e s v a n m o n t a d o s 

e n l a c i n t u r a . U n o s b o t o n e s g r u e s o s v a n p u e s t o s e n e l 

b o r d e d e l a i z q u i e r d a . L a e s p a l d a v a t a m b i é n c o r t a d a e n 

p u n t a . — C h a q u e t a d e t e j i d o i n g l é s , a b r o c h a d a a l s e s g o e n 

e l h o m b r o i z q u i e r d o p a r a t e r m i n a r e n m e d i o d e l b o r d e i n ­

f e r i o r . E s t o s d e l a n t e r o s v a n c e r r a d o s c o n c o r c h e t e s p u e s ­

t o s p o r d e b a j o , y l o s b o t o n e s s ó l o s i r v e n d e a d o r n o . M a n g a 

a j u s t a d a c o n u n p e s p u n t e d o b l e q u e figura u n a c a r t e r a . 

L a a l d e t a v a c e r r a d a p o r d e t r á s y t e r m i n a d a u n p o c o e n 

p u n t a . 

A b r i g o d e p a ñ o c o l o r d e n u t r i a . — N ú m . 3 5 . 

L a e s p a l d a d e e s t e a b r i g o e s d e f o r m a d e l e v i t a y l l e v a 

d o s p l i e g u e s h u e c o s á 5 c e n t í m e t r o s m á s a b a j o d e l a c i n ­

t u r a . S o b r e e l f o r r o d e l o s d e l a n t e r o s v a n p u e s t o s d o s d e ­

l a n t e r o s d e p a ñ o , u n o m á s e s t r e c h o q u e q u e d a e n t r e a b i e r ­

t o , y e l o t r o q u e t i e n e t o d o e l a n c h o y v a c e r r a d o c o n 

b o t o n e s . S o b r e e l c o r p i ñ o v a u n p e t o e s t r e c h o y p l a n o d e 

f a y a . U n c i n t u r ó n e n p u n t a , p u e s t o e n t r e l a s d o s t e l a s , s e 

a b r o c h a e n e l l a d o . C u e l l o i - e c t o , c i n t u r ó n y c a r t e r a s r e ­

d o n d a s d e o t o m a n o . E l c u e l l o d e l o s d e l a n t e r o s d o b l e s e s 

d e p i e l . U n b o l s i l l o v a p u e s t o s o b r e e s t o s d e l a n t e r o s . 

M a n g a a j u s t a d a , u n p o c o a l t a d e h o m b r o s y g u a r n e c i d a d e 

u n a c a r t e r a r e d o n d a . 

T r a j e d e c a l l e p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 3 6 . 

V e s t i d o d e l a n a l a b r a d a c o l o r d e m u s g o , g u a r n e c i d a d e 

t e r c i o p e l o m á s o b s c u r o . F o n d o d e f a l d a d e s e d a l i g e r a ó d e 

a l p a c a . E l l a d o i z q u i e r d o v a c u b i e r t o d e u n p a ñ o d e t e r ­

c i o p e l o . L a p a r t e d e d e t r á s d e l a f a l d a , q u e e s d e l a n a l a ­

b r a d a , v a c u b i e r t a c o n u n pouf q u e s a l e d e u n p o c o m á s 

a b a j o d e l c i n t u r ó n y figura u n a p o l o n e s a . E l d e l a n t e r o d e 

l a f a l d a v a e n t e r a m e n t e p l e g a d o . C o r p i ñ o t e r m i n a d o e n 

p u n t a p o r d e l a n t e y r i b e t e a d o d e u n b i e s a n c h o d e t e r c i o ­

p e l o . L a a l d e t a d e d e t r á s d e s a p a r e c e b a j o l o s p l i e g u e s d e l a 

t ú n i c a . E l f o r r o d e l c o r p i ñ o s e c o r t a p o r u n p a t r ó n o r d i n a ­

r i o , y l o s d e l a n t e r o s s e a b r o c h a n e n m e d i o b a j o u n p e t o ó 

c e n t r o d e c o r p i ñ o , c o m p u e s t o d e u n c a m i s o l í n p o s t i z o 

p l a n o d e t e r c i o p e l o y u n c h a l e c o c r u z a d o d e l a m i s m a t e l a 

d e l v e s t i d o . L o s d e l a n t e r o s d e l c o r p i ñ o s e a b r o c h a n e n e l 

l a d o i z q u i e r d o c o n c o r c h e t e s . C u e l l o v u e l t o d e l a n a y c u e l l o 

e n p i e y c a r t e r a s d e t e r c i o p e l o . — T o q u e d e f a y a c o l o r d e 

p i e l d e S u e c i a c o n u n p á j a r o b l a n c o , c o m o a d o r n o , y b o r d e 

d e t e r c i o p e l o c o l o r d e m u s g o . 

Se necesitan para hacer el vestido: 4 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s 

d e t a f e t á n ó a l p a c a ; 2 m e t r o s d e t e r c i o p e l o , y 8 m e t r o s 

. 5 0 c e n t í m e t r o s d e l a n a l a b r a d a , d e u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s 

d e a n c h o . 

T r a j e d e c a l l e p a r a s e ñ o r a s . — N ú m ' . 3 7 . 

P o l o n e s a c o r t a d e l a n a l i s t a d a g r i s e l e g a n t e y f a l d a p l e ­

g a d a d e l a n a l i s a d e l m i s m o c o l o r . L a p o l o n e s a v a g u a r n e ­

c i d a d e t e r c i o p e l o g r i s y fleco d e c u e n t a s d e l m i s m o c o l o r . 

F o n d o d e f a l d a d e t a f e t á n ó d e a l p a c a . E l d e l a n t e r o d e l a 

f a l d a p l e g a d a f o r m a u n p l i e g u e a n c h o y r e d o n d o . L a p a r t e 

d e d e t r á s v a c u b i e r t a p o r u n p a ñ o d e c a c h e m i r l i s o , l i g e r a ­

m e n t e p l e g a d o . E l f o r r o d e l a p o l o n e s a s e c o r t a p o r u n p a ­

t r ó n d e c o r p i ñ o o r d i n a r i o . L o s d e l a n t e r o s d e f o r r ó s e a b r o ­

c h a n e n m e d i o b a j o l o s d e l a n t e r o s d e l a n a l i s t a d a , q u e s e 

c r u z a n d e d e r e c h a á i z q u i e r d a , y s e g u a r n e c e n d e u n a s o ­

l a p a d e t e r c i o p e l o . E s t a s o l a p a s a l e d e l h o m b r o d e r e c h o , 

a t r a v i e s a e l p e c h o y t e r m i n a e n e l l a d o i z q u i e r d o m á s a b a j o 

d e l a c i n t u r a . U n a s o l a p a d e l m i s m o t e r c i o p e l o s e p o n e e n 

e l l a d o i z q u i e r d o d e l a p o l o n e s a y s e r e ú n e p o r m e d i o d e 

u n a a b r a z a d e r a d e t e r c i o p e l o á l a s o l a p a d e l c o r p i ñ o . E l 

b o r d e i n f e r i o r d e l a p o l o n e s a v a g u a r n e c i d o d e u n fleco; e l 

d e l a n t e r o f o r m a u n d e l a n t a l c o r t o y c u a d r a d o . L a p a r t e d e 

d e t r á s v a d i s p u e s t a e n f o r m a d e o r e j a s m u y p l e g a d a s . 

M a n g a d e c o d o c o n c a r t e r a d e t e r c i o p e l o . C u e l l o v u e l t o d e 

l a m i s m a t e l a . 

Tela necesaria: 4 m e t r o s 2 5 c e n t í m e t r o s d e t a f e t á n ó d e 

a l p a c a ; 5 m e t r o s d e l a n a l i s a ; 4 m e t r o s d e l a n a l i s t a d a , d e 

u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , y u n m e t r o d e t e r ­

c i o p e l o . 

J U L I E T A . 

( d o x d e s e p r u e b a q u e l a s a p a r i e n c i a s e n g a ñ a n . ) 

R A u n a m o r e n a l i n d í s i m a e n c u y o s e m b l a n t e 

r e s p l a n d e c í a n c o n n a t u r a l f u l g o r t o d a s l a s -

g r a c i a s d e l a a d o l e s c e n c i a y l a h o n e s t i d a d ; 

t e n i a d i e z y o c h o a ñ o s ; s u s o j o s e r a n n e ­

g r o s c o m o s i l v e s t r e s m o r a s , y s u s c a b e l l o s 

s e a s e m e j a b a n á t r e n z a s l a b r a d a s e n é b a n o L J Í & S J A i-iseiiiejctuctu a. L i e n z a s l i i u i a u a s e n ¿ u a n t 
" H l f * " V s P a r a ^ u e f o r r n a r a n b r i l l a n t e m a r c o a l r e d e d o r d i 

•* s u r o s t r o . 

T J Y S í : t e n í a d i e z y o c h o a ñ o s l a h e r m o s a n i ñ a , y 

s e l l a m a b a J u l i e t a . 

O s a d v i e r t o q u e y o l a h e v i s t o u n a v e z n a d a m á s , 

y a u n m e a c u e r d o d e e l l a , y n o l a o l v i d a r é m i e n t r a s v i v a . . 

¡ J u l i e t a ! 

¿ D ó n d e h a b í a v e n i d o a l m u n d o ? ¡ N o l o s é ! T a l v e z e l l a 

m i s m a l o i g n o r a b a , p o r q u e n o t e n í a n i n g ú n r e c u e r d o d e 

s u s p a d r e s , q u e l a d e j a r o n e n l a c u n a , y v i v i ó c o n c i e r t a 

c a r i t a t i v a a n c i a n a q u e l a r e c o g i ó e n s u o r f a n d a d , y l a e n ­

s e ñ ó l a s l e c c i o n e s d e l a v i r t u d , d e l h o n o r y d e l a m i ­

s e r i a 

A l o s q u i n c e a ñ o s , m u e r t a l a b u e n a s e ñ o r a q u e l a h a b í a 

a d o p t a d o , e r a u n a h o n r a d a m u c h a c h a q u e c o n s u d i a r i o ' 

t r a b a j o s e b a s t a b a á s í m i s m a : l e v a n t á b a s e m u y t e m p r a n o , 

c u a n d o l a a l o n d r a s e p e r d í a e n l a a n c h u r a y s a l u d a b a c o n . 

s u c a n t o a l s o l n a c i e n t e ; t r a b a j a b a c o n a h i n c o t o d o e l d í a 

p a r a g a n a r e l n e c e s a r i o s u s t e n t o ; a c o s t á b a s e t a r d e , y n u n c a 

s i n h a b e r a ñ a d i d o u n a m o n e d i t a m á s á s u s p e q u e ñ o s , 

a h o r r o s . 

D a b a g u s t o v e r l a , s e g ú n d e c í a n l a s g e n t e s , l o s d o m i n g o s , 

p o r l a t a r d e , c u a n d o s a l í a á p a s e a r c o n s u s p o c a s a m i g a s 

p o r e l R e t i r o ó l a C a s t e l l a n a : f r e s c a y s o n r o s a d a , s i e m p r e 

r i s u e ñ a , e r g u i d a , v i v a r a c h a , c o n u n s e n c i l l o t r a j e d e i n ­

d i a n a e n v e r a n o y d e t a r t á n ó m e r i n e t e e n i n v i e r n o , p a r e ­

c í a e l e m b l e m a d e l a f e l i c i d a d e n l a m o d e s t i a , d e l a s a t i s ­

f a c c i ó n e n l a m e d i a n í a . 

P o r q u e J u l i e t a , g r a c i a s a l o r d e n y á l a e c o n o m í a c o n 

q u e a r r e g l a b a t o d a s l a s n e c e s i d a d e s d e s u e x i s t e n c i a , j a m á s 

s u f r í a p r i v a c i o n e s d o l o r o s a s , n i c o n o c i ó l a s a n g u s t i a s d e l a 

e s c a s e z , n i t a m p o c o a m b i c i o n ó — ¿ p o r q u é n o d e c i r l o ? — c h a ­

l e s d e c a c h e m i r a d e l a s I n d i a s , n i v e l o s d e p u n t o d e B r u ­

s e l a s . 

Y á l a e d a d e n c a n t a d o r a e n q u e e l c o r a z ó n d e l a m u j e r 

e m p i e z a á p a l p i t a r c o n s e n t i m i e n t o s q u e t o d a v í a n o c o n o ­

c e ; á l a e d a d e n q u e e l a l m a s e d e s p i e r t a y s e e s t r e m e c e 

c o n l a s p r i m e r a s a u r a s d e l a m o r , J u l i e t a e r a d i c h o s a e n 

s u t r a n q u i l i d a d i n c o n s c i e n t e , y s ó l o t e n í a e l m i s m o r u e g o 

e n s u s l a b i o s p o r l a m a ñ a n a y p o r l a n o c h e : u n a p l e g a r i a 

f e r v i e n t e a l D i o s d e l a s m i s e r i c o r d i a s , p o r e l a l m a d e l o s 

q u e l a d i e r o n e l s e r , y q u e n u n c a h a b í a c o n o c i d o . 

V i v í a e n u n c u a r t o p i s o d e l a c a l l e d e l a M a g d a l e n a ; l o s -

v e c i n o s d e l a c a s a l a a d o r a b a n y l a a g a s a j a b a n c o n o f r e c i ­

m i e n t o s y c o n p e q u e ñ a s d á d i v a s ; y ¡ c o s a r a r a ! h a s t a l a 

p o r t e r a , q u e p a s a b a e l d í a d e s o l l a n d o c o n l e n g u a v i p e r i n a 

l a h o n r a d e t o d o s a q u é l l o s , j a m á s p e n s a b a e n m e n o s c a b a r 

l a b u e n a f a m a d e l a señorita Julieta, c o m o ' e l l a l a n o m ­

b r a b a . 

Y s i n e m b a r g o , J u l i e t a , l a h e r m o s a m o r e n a , t e n í a d o s 

e n a m o r a d o s , n o d o s n o v i o s , p o r q u e n o v i o s n o t e n í a n i n ­

g u n o . 

¡ N o o s a s u s t é i s ! L o m i s m o h u b i e r a p o d i d o t e n e r c i e n t o , 

e n v e z d e d o s ó d e u n o s o l o , p o r q u e l o c i e r t o e s q u e l a 

i n o c e n t e m u c h a c h a n o p e n s a b a e n n i n g u n o d e e l l o s , a u n ­

q u e e l l o s p e n s a b a n á t o d a s h o r a s e n l a i n o c e n t e m u c h a c h a . 

E l m á s g r a v e s e l l a m a b a L u c i a n o , y e r a u n j o v e n e m ­

p l e a d o e n u n a l m a c é n d e n o v e d a d e s p a r a s e ñ o r a s , l i s t o , 

b u e n m o z o y n o p o c o p r e s u m i d o ; s u r e g u l a r s e m b l a n t e 

e s t a b a a d o r n a d o c o n a n c h a s p a t i l l a s n e g r a s ; s u l a b i o s u p e ­

r i o r o s t e n t a b a r e c i o b i g o t e d e a f i l a d a s g u í a s ; u s a b a q u e v e ­

d o s c o m o u n p o e t a p r e t e n c i o s o , y b o t i n a s d e c h a r o l y c a ­

ñ a s a m a r i l l a s c o m o e l e g a n t e d e p r o v i n c i a . 

J u l i e t a n o l e h a b í a h a b l a d o s i n o d o s v e c e s , y l e y ó e n l a 

m i r a d a d e L u c i a n o t o d o e l a m o r q u e a r d í a e n e l c o r a z ó n 

d e l h o r t e r a ; p e r o i n s t i n t i v a m e n t e t e n i a m i e d o d e l s e n t i ­

m i e n t o d e s c o n o c i d o , v a g o , i n d e f i n i b l e , q u e s e a p o d e r a b a 

d e s u a l m a c o n c i e r t a i m p e r i o s a a u t o r i d a d , y c e r r a b a l o s 

o j o s p a r a n o v e r l e n i a u n e n s u s d o r a d o s e n s u e ñ o s , y h a c í a 

c a l l a r á l a v o z d e s u c o r a z ó n p a r a n o o i r í a . 

E l o t r o e n a m o r a d o e r a e l r e v e r s o d e l a m e d a l l a , d i g á ­

m o s l o a s í , d e l a p r e n d i z d e c o m e r c i a n t e : l l a m á b a s e P a s ­

c u a l ; t e n í a l a e d a d d e v e i n t i c i n c o a ñ o s ; e r a e b a n i s t a i n t e l i ­

g e n t e y a p l i c a d o q u e s u p o c r e a r s e , á f u e r z a d e t r a b a j o y 

p e r s e v e r a n c i a , u n a p o s i c i ó n d e h o l g a d a i n d e p e n d e n c i a , y 

e n s u a n c h a f r e n t e y s u s o j o s v i v o s s e r e f l e j a b a u n a n a t u ­

r a l e z a d i s t i n g u i d a q u e p a r e c í a f o r m a r r u d o c o n t r a s t e c o n . 

l a b l a n c a b l u s a q u e p e n d í a d e l o s r o b u s t o s h o m b r o s d e l 

m a n c e b o . 

E s t e P a s c u a l e r a u n a n t i g u o c o n o c i d o d e J u l i e t a ; v i v í a n 

a m b o s e n l a m i s m a c a l l e ; e n c o n t r á b a n s e á m e n u d o e n l a 

a c e r a ; h a b l á r o n s e d o s ó t r e s v e c e s c o n l a f r a n q u e z a d e l a s 

g e n t e s d e s u c l a s e ; y c o m o P a s c u a l t e n í a m i r a d a p e n e t r a n ­

t e , v o z d u l c e , c o r a z ó n d e o r o y e l p r e s t i g i o q u e d a l a h o n ­

r a d e z á c a r t a c a b a l , J u l i e t a l l e g ó á s e n t i r p o r é l , a u n q u e 

n a d a l e d i j o , u n a s i m p a t í a v i v í s i m a . 

P e r o J u l i e t a , a u n q u e p a r e z c a m e n t i r a , n o p e n s a b a e n e l 

a m o r , y m e n o s e n e l m a t r i m o n i o ; e r a f e l i z e n t r e l a s c u a t r o 

p a r e d e s d e s u c u a r t i t o y c o n s u l a b o r d e c o s t u r a e n l a s m a ­

n o s ; t e n í a l o z a n a s p l a n t a s y flores e n s u v e n t a n a d e s d e l a 

p r i m e r a A ^ e r b e n a h a s t a l a c a í d a d e l a s h o j a s , y u n b u e n 

f u e g o e n l o s t r i s t e s d í a s d e l i n v i e r n o ; c o n t a b a c o n u n p a ­

s a d o s i n r e m o r d i m i e n t o s , u n p r e s e n t e s i n i n q u i e t u d e s y 

u n p o r v e n i r s i n a p r e n s i o n e s ; y ¿ q u é m á s p o d í a d e s e a r ? 

A ñ a d a m o s ( ¡ y a e s h o r a d e d e c i r l o ! ) q u e e n l a e x i s t e n c i a 

d e l a l i n d a m u c h a c h a h a b í a u n s e c r e t o e n t r e e l l a y D i o s : 

t o d o s l o s l u n e s p o r l a m a ñ a n a , s i n f a l t a r u n o s o l o , J u l i e t a 

d e s a p a r e c í a d e s u c a s i t a , y h a s t a e l a n o c h e c e r n o h a b í a q u e 

p r e g u n t a r p o r e l l a . 
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¿ A d ó n d e i b a ? ¿ q u é h a c í a l o s l u n e s ? ¿ p o r q u é e s e m i s t e ­

r i o e n u n a e x i s t e n c i a t a n l í m p i d a y t r a n s p a r e n t e l o s o t r o s 

d í a s d e l a s e m a n a ? 

Y e s t O j q u e d u r a b a y a a l g u n o s m e s e s , e x c i t ó l a c u r i o s i ­

d a d d e l o s v e c i n o s y e l i n t e r é s b r u t a l d e l a p o r t e r a : i n d a ­

g ó s e l a r g o t i e m p o , y s e e s p e r a b a e n c o n t r a r u n a i n t r i g a , 

d e s c u b r i r u n v i c i o ; p e r o l a h o n e s t i d a d d e l a m u c h a c h a d e ­

s a f i a b a á t o d a s l a s i n v e s t i g a c i o n e s , y l a s o s p e c h a s e d e s l i z ó 

p o r h o n r a d a f a m a , s i n p a r a r s e u n m o m e n t o , c o m o b o l a d e 

c r i s t a l e n p l a n o d e a c e r o i n c l i n a d o . 

U n l u n e s d e M a y o ú l t i m o , J u l i e t a d e j ó s u c a s a á l a s d i e z 

d e l a m a ñ a n a , y s e d i r i g i ó p r e s u r o s a , c o n u n e n v o l t o r i o e n 

s u s b r a z o s , h a c i a l a c a l l e d e T o l e d o y p l a z a d e l a C e b a d a . 

L a p o b r e n i ñ a e s t a b a p á l i d a , y h a b í a p a s a d o l a n o c h e e n 

m o l e s t o i n s o m n i o 

P o r q u e l a v í s p e r a , d o m i n g o , a l v o l v e r á s u c a s a d e s p u é s 

d e e n t r e g a r l a o b r a c o n c l u i d a y c o b r a r e l i m p o r t e d e s u 

t r a b a j o , e n c o n t r ó l a L u c i a n o e n l a c a l l e , y l a d i j o c o n v o z 

p r o f u n d a m e n t e c o n m o v i d a : 

— J u l i e t a , e s c ú c h e m e u s t e d u n m o m e n t o , s e l o r u e g o 

— ¿ Q u é d e s e a , u s t e d , L u c i a n o ? 

— ; D e c i r l a q u e l a a m o . 

— • ¡ C a b a l l e r o ! 

— ¡ O h , n o s e o f e n d a u s t e d ! L a a m o c o n p u r o a m o r , y 

n o t e n g o o t r a a m b i c i ó n q u e u n i r m i d e s t i n o c o n e l s u y o . 

¡ C u á n t o t i e m p o h a c e q u e e s t o y d e s e a n d o d e c í r s e l o á u s ­

t e d ! E s t a e s p e r a n z a , q u e e s e l m á s d u l c e d e m i s s u e ñ o s , 

m e a n i m a y á l a v e z m e d e s a l i e n t a . ¿ N o m e r e s p o n d e 

u s t e d ? 

J u l i e t a p e r m a n e c i ó s i l e n c i o s a a l g u n o s m o m e n t o s , y l u e g o 

d i j o c o n v o z a l g o t r é m u l a : 

— ¿ Q u é q u i e r e u s t e d q u e l e r e s p o n d a ? 

— ¿ L u e g o u s t e d n o m e a m a ? 

— ¡ N o l o s é ! 

— ¿ Q u e n o l o s a b e ? ¡ A h ! p u e s s e p a d e s d e a h o r a q u e s u 

i m a g e n e s t á g r a b a d a t a n p r o f u n d a m e n t e e n m i a l m a , q u e 

•si m e f u e s e p r e c i s o r e n u n c i a r á u s t e d , l a v i d a s e r í a p a r a 

m i b i e n d e s d i c h a d a . 

J u l i e t a , q u e e s t a b a t a n c o n m o v i d a c o m o s u i n t e r l o c u t o r , 

m i r ó fijamente á L u c i a n o , c o m o s i q u i s i e r a a v e r i g u a r l a 

v e r d a d d e s u c o n f e s i ó n , y l e d i j o c o n l e n t i t u d : 

— Y o n o e s p e r a b a e s t e s u c e s o , L u c i a n o , y n o p u e d o r e s ­

p o n d e r e n e l a c t o , s i n r e f l e x i o n a r m a d u r a m e n t e . N o t e n g o 

p a d r e s , n i a m i g o s , n i c o n s e j e r o s , y h e v i v i d o s o l a e n e l 

m u n d o ; y l a r e s p u e s t a q u e u s t e d m e p i d e e s m i v i d a e n ­

t e r a , e s m i p o r v e n i r , l o q u e n o s e d e c i d e e n u n a h o r a , e n 

u n m o m e n t o . N o r e s p o n d o q u e n o , n i t a m p o c o q u e s í ; 

q u i e r o c o n s u l t a r c o n m i r a z ó n , y t a m b i é n c o n m i s s e n t i ­

m i e n t o s ; s u p l i c o á u s t e d q u e r e s p e t e l o s m o t i v o s q u e m e 

i m p u l s a n á p r o c e d e r a s í , y e s p e r e á q u e l e c o n t e s t e e n 

t i e m p o o p o r t u n o ; y a h o r a , d é j e m e p r o s e g u i r s o l a m i c a ­

m i n o , s i e s , v e r d a d q u e m e a m a y e s t i m a m i b u e n n o m b r e . 

J u l i e t a s a l u d ó e n s e g u i d a , y d e s a p a r e c i ó r á p i d a m e n t e , 

d e j a n d o á L u c i a n o b a s t a n t e p e r p l e j o y p e n s a t i v o . 

C i n c o m i n u t o s d e s p u é s e n t r a b a l a n i ñ a e n s u c a s a , y a l 

p o n e r e l p i e e n l a e s c a l e r a o y ó q u e l a l l a m a b a c o n v o z c h i ­

l l o n a e l a r g o s c o n f a l d a s d e l p o r t a l , y q u e a ñ a d í a : 

— S e ñ o r i t a J u l i e t a , a q u í t e n g o u n a c a r t a d e l c o r r e o d e l 

i n t e r i o r p a r a u s t e d . 

¡ U n a c a r t a p a r a e l l a ! ¡ L a p r i m e r a q u e h a b í a r e c i b i d o e n 

s u v i d a ! 

R o m p i ó e l s o b r e , s a c ó e l p l i e g o , d e s d o b l ó l e , m i r ó l a f i r ­

m a : Pascual. 
P a s c u a l n o s e a t r e v í a á h a b l a r l a , y l a e s c r i b í a : c o n f e s a b a 

u n a d e c l a r a c i ó n s e m e j a n t e á l a d e L u c i a n o , i n d i c a n d o t í m i ­

d a m e n t e q u e s u e s p e r a n z a e r a i n s e n s a t a p o r q u e J u l i e t a n o 

p o d í a a m a r l e , n o p o d í a s i q u i e r a p e n s a r l o ; p e r o c o m o e r a 

t a n d e s g r a c i a d o c o n l a i n c e r t i d u m b r e e n e l a l m a , l a s u p l i ­

c a b a q u e l e d i e s e r e s p u e s t a c a t e g ó r i c a , p a r a s e n t a r p l a z a d e 

s o l d a d o , s i f u e s e n e g a t i v a , y m a r c h a r á C u b a , a n t e s q u e 

p e r m a n e c e r e n M a d r i d y v e r l a c a s a d a c o n o t r o 

Y h e a q u í p o r q u é , c u a n d o J u l i e t a s a l i ó d e c a s a e l l u n e s 

p o r l a m a ñ a n a , l l e v a n d o e n l a m e n t e e l r e c u e r d o d e l a s p a ­

l a b r a s d e L u c i a n o , y e n e l b o l s i l l o l a c a r t a d e P a s c u a l , e s ­

t a b a p á l i d a , p r e o c u p a d a , i n d e c i s a . 

« L a d i c h a e s c o s a m u y g r a v e » , h a d i c h o u n p o e t a d e 

n u e s t r o s d í a s , y J u l i e t a e m p e z a b a á s a b e r l o e n t o n c e s , á e x ­

p e n s a s d e s u a l e g r í a , d e s u t r a n q u i l i d a d , d e s u i n o c e n t e 

i n d i f e r e n c i a á t o d o l o q u e n o f u e r a s u d i a r i o y h a b i t u a l t r a ­

b a j o . 

Y a s í l l e g ó á l a p l a z a d e l a C e b a d a , y t o m ó a s i e n t o e n e l 

t r a n v í a d e L e g a n é s , v i l l a c é l e b r e d e s d e a n t i g u o s t i e m p o s p o r 

h a b e r p a s a d o e n e l l a s u i n f a n c i a e l q u e h a b í a d e s e r , a n d a n d o 

l o s a ñ o s , p a c i f i c a d o r d e l r e i n o d e G r a n a d a y v e n c e d o r e n 

L e p a n t o , D . J u a n d e A u s t r i a , y e n n u e s t r o s d í a s , p o r s u s 

p e p i n o s y m e l o n e s 

R a f a e l P . d e S o l a r e s . 

(Se concluirá.') 

D E LA D I S T I N C I O N E N L O S D E T A L L E S . 

( a p u n t e s f a m i l i a r e s . ) 

r e é i s q u e l a d i s t i n c i ó n r e s i d e e n l a r i q u e z a ó 

l a h e r m o s u r a d e l o s o b j e t o s ? P u e s , c r e e d -

m e , e s t á i s e q u i v o c a d a s : l a v e r d a d e r a d i s t i n ­

c i ó n , l a e l e g a n c i a ( e s t a e s l a p a l a b r a ) , n o 

' ¡ O S e s t ^ e n ^03 o b j e t o s p o r v a l i o s o s y l i n d o s q u e 

s e a n , s i n o e n l a m a n e r a d e s e r v i r s e d e e l l o s . 

¡ C u á n t a s v e c e s h a b r é i s n o t a d o v o s o t r a s m i s ­

m a s , i n s t i n t i v a m e n t e , e s a d i f e r e n c i a ! 

Y h e a h í p o r q u é h a s t a l a f e a l d a d p u e d e s e r d i s t i n ­

g u i d a y e l e g a n t e , p u e d e t e n e r e l s i n g u l a r e n c a n t o 

q u e r o d e a á l a d i s t i n c i ó n y á l a e l e g a n c i a , l a s c u a l e s , 

a u n á d e s p e c h o d e o p i n i o n e s a u t o r i z a d a s e n s e n t i d o c o n ­

t r a r i o , d o m i n a n a b s o l u t a m e n t e e n l a b u e n a s o c i e d a d , y 

c o n f r e c u e n c i a s o b r e e l v e r d a d e r o m é r i t o , s o b r e e l m é r i t o 

i n t r í n s e c o . 

¿ N o o s a c o r d á i s d e h a b e r v i s t o p a s a r a l l a d o v u e s t r o a l ­

g u n a m u j e r r i c a m e n t e a t a v i a d a , p e r o c o n m a l g u s t o , v u l ­

g a r , á c u j ' o a s p e c t o h a b é i s e x c l a m a d o i n t e r i o r m e n t e : « ¡ L á s ­

t i m a d e t r a j e ? » 

¿ N o o s a c o r d á i s d e h a b e r v i s t o , p o r e l c o n t r a r i o , o t r a 

m u j e r v e s t i d a c o n m o d e s t i a , t a l v e z c o n d e m a s i a d a h u m i l ­

d a d , p e r o e l e g a n t e , e x p r e s i v a , d i g n a , q u e o s h a i n s p i r a d o 

e s p o n t á n e a m e n t e e s t a f r a s e : « P o b r e , p e r o d i s t i n g u i d a ? » 

P u e s a h í t e n é i s m a r c a d a l a d i f e r e n c i a . 

_ M e p r e g u n t a r é i s a c a s o : — ¿ D e d ó n d e p r o c e d e e s a d i s t i n ­

c i ó n t a n a n h e l a d a ? 

Y o s r e s p o n d o c o n firme c o n v e n c i m i e n t o : d e l o s d e t a ­
l l e s . 

L o s d e t a l l e s s o n b a g a t e l a s , l o s é ; p e r o e s a s b a g a t e l a s 

i m p r i m e n e l s e l l o , e l cachet, q u e d i c e n l o s f r a n c e s e s , d e l a 

e l e g a n c i a ; y t e n e d e n c u e n t a q u e n o s o n , c o m o a l g u i e n h a 

e s c r i t o , u n o b s t á c u l o q u e n o s e s t o r b a p a r a e l c u m p l i m i e n t o 

d e l o s d e b e r e s , s i n o q u e á m e n u d o n o s p e r m i t e n c u m p l i r 

é s t o s c o n l a p u n t u a l i d a d m á s e x a c t a . 

H e o í d o d e c i r q u e s e o b s e r v a h o y m á s q u e h a c e a l o - u n o s 

a ñ o s l a p r o p i e d a d e n l o s d e t a l l e s , ¿ y s a b é i s p o r q u é ? & P u e s 

s e n c i l l a m e n t e p o r q u e l a c i v i l i z a c i ó n d e n u e s t r a é p o c a l a s 

c o s t u m b r e s d e l e x t r a n j e r o c u l t o p r i n c i p a l m e n t e , h a n i n v a ­

d i d o c i e r t a s r e g i o n e s ( ¡ n o d i r é c u á l e s ! ) q u e t e n í a n u r o - e n t e 

n e c e s i d a d d e b u e n o s e j e m p l o s . 

¿ H a b é i s v i a j a d o p o r I t a l i a ? P o r q u e e n t o n c e s h a b r é i s p o ­

d i d o o b s e r v a r , l o m i s m o e n T u r i n y F l o r e n c i a q u e e n 

R o m a y N á p o l e s , q u e h a y a l l í n u m e r o s a s f a m i l i a s d é l a 

m á s a l t a s o c i e d a d e x c e s i v a m e n t e p o b r e s , c u y o s i n d i v i d u o s 

a r i s t ó c r a t a s d e i l u s t r e a b o l e n g o , d e r a z a g e n u í n a , h a n c o n ­

s e r v a d o e l c u l t o d e l a d i s t i n c i ó n y l a e l e g a n c i a á t r a v é s d e 

a m a r g a s v i c i s i t u d e s : c o m e r á n a c a s o p a n n e g r o y v i v i r á n e n 

m i s e r a b l e s t u g u r i o s ; p e r o t e n e d e n t e n d i d o q u e e l v i a j e r o 

o b s e r v a d o r , c u a n d o l o s v e p a s a r á s u l a d o , e x c l a m a a l 

p u n t o : « ¡ A h í v a u n n o b l e i t a l i a n o ! » 

L o s p u e b l o s m e r i d i o n a l e s s o n , s e g ú n s e d i c e , m e n o s m e ­

t i c u l o s o s e n p u n t o á l o s d e t a l l e s ; p e r o l a v e r d a d e s q u e 

u n a c o s t u m b r e n a c i o n a l , p a r a q u e m e r e z c a s e m e j a n t e c a l i ­

ficativo, h a d e s e r e n e f e c t o n a c i o n a l , e s d e c i r , u n i v e r s a l -

m e n t e a d o p t a d a p o r t o d a s l a s c l a s e s d e l a s o c i e d a d e n l o s 

p u e b l o s : a s i e s , p o r e j e m p l o , e n n u e s t r a p a t r i a l a c o s t u m ­

b r e d e a s i s t i r á l a s c o r r i d a s d e t o i - o s , p o r q u e e x i s t e e n t o ­

d a s l a s c o m a r c a s d e l a P e n í n s u l a , l o m i s m o e n C á d i z q u e 

e n B a r c e l o n a , e n A l i c a n t e c o m o e n l a C o r u ñ a ; y a s í e s 

t a m b i é n e n I n g l a t e r r a l a c o s t u m b r e d e . b a ñ a r l o s n i ñ o s , 

t a n t o e n v e r a n o c o m o e n i n v i e r n o , l a c u a l c o n s e r v a e l h o m ­

b r e h a s t a e l fin d e s u e x i s t e n c i a . 

E x a m i n a d l a s g e n t e s q u e p a s a n p o r l a c a l l e e n e s t o s d í a s 

d e l l u v i a , y f o r m a r é i s e n e l a c t o i d e a p r e c i s a d e s u c a r á c t e r 

y d e s u s a p t i t u d e s : h e a h í q u e s e a c e r c a u n a m u j e r r i c a ­

m e n t e v e s t i d a , y p o n e s u s p i e s e n m e d i o d e u n c h a r c o d e 

l o d o , c u a n d o , s i s e h u b i e s e a p a r t a d o m e d i o m e t r o , l o s h a ­

b r í a p u e s t o e n l i m p i a a c e r a ; h e a h í o t r a m u j e r d e h u m i l d e 

t r a j e q u e , a l v e r e l m i s m o c h a r c o , e s t u d i a l a m a n e r a d e 

s a l v a r l e s i n m a n c h a r s e , p a s a p o r s u l a d o c o n l a p u n t a d e 

l o s p i e s y r e c o g i é n d o s e l a f a l d a , y l l e g a á l a p a r t e o p u e s t a 

s i n h a b e r s e m o j a d o a p e n a s l a s u e l a d e l a b o t i n a , y m e n o s 

e l r e m a t e d e s u b r i a l . 

P u e s e s t a s e n c i l l a o b s e r v a c i ó n e s b a s t a n t e p a r a q u e a f i r ­

m é i s , s i n t e m o r d e e q u i v o c a r o s , q u e l a p r i m e r a d e e s a s d o s 

m u j e r e s , a u n q u e s e á u n a D u q u e s a , e s m e n o s d i s t i n g u i d a y 

e l e g a n t e q u e l a s e g u n d a . 

S i p u d i e s e i s m i r a r l a d e s p a c i o , e x a m i n a r l o s detalles, e n ­

c o n t r a r í a i s s u r c o s d e p o l v o e n t r , e l o s p l i e g u e s d e s u r i c o 

v e s t i d o , a l g ú n a l f i l e r s u j e t a n d o l a t e l a d e s c o s i d a , p e q u e ñ a s 

m a n c h a s d e s f l o r a n d o u n t r a j e n u e v o , l a s b o t i n a s t o r c i d a s , 

l a s m e d i a s a r r u g a d a s 

H é a h í l o s d e t a l l e s . 

M e a c o r d a r é s i e m p r e d e l a v i s i t a q u e h i c e u n d o m i n g o , 

á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , á c i e r t a s e ñ o r a a m i g a m í a , p o r ­

q u e s u g a b i n e t e i n t i m o , s u boudoir, p r e s e n t a b a a n t e m i s 

o j o s a s o m b r a d o s e l m á s r u i n a s p e c t o : s o b r e u n r i c o m u e ­

b l e d o r a d o h a b í a u n p l a t i t o d e d u l c e c o n m i g a s d e p a n ; e n 

u n v e l a d o r o b s e r v é u n p e r i ó d i c o y u n l i b r o a b i e r t o , y e n t r e 

a m b o s o b j e t o s , d o s z a p a t o s d e t e r c i o p e l o d e s l u c i d o ; e n l a 

p i e d r a d e l a c h i m e n e a , a l l a d o d e p r e c i o s o s bibelots, u n p a r 

d e m e d i a s d e s e d a r o j a ; e l b a l c ó n e s t a b a h e r m é t i c a m e n t e 

c e r r a d o , y c o n l a a t m ó s f e r a q u e a l l í s e r e s p i r a b a a c u d í a n á 

l a f r e n t e l o s l a t i d o s d e l a j a q u e c a . 

P u e s b i e n : u n c u a r t o d e h o r a d e b u e n a v o l u n t a d h a b r í a 

b a s t a d o p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n e n a q u e l l a e s t a n c i a . 

E s o s t a m b i é n s o n d e t a l l e s . 

H a y m u j e r e s q u e c o n s u s r i c a s toilettes e n c u b r e n s e ñ a l a ­

d a s m u e s t r a s d e v u l g a r a b a n d o n o , s u p o n i e n d o q u e l o q u e 

n o s e v e , a p e n a s m e r e c e a t e n c i ó n y c u i d a d o ; h a y o t r a s q u e 

g u a r d a n t o d o s u l u j o p a r a l o s d í a s d e r e c e p c i ó n , p a r a l o s 

s a r a o s y matinées d e m o d a , y e n l a s e n c i l l e z d e s u v i d a o r ­

d i n a r i a n o a d m i t e n l o s r e f i n a m i e n t o s v o l u p t u o s o s d e l com­
fort. 

C o n o z c o á u n a d a m a q u e h a c e s e r v i r e l t é p a r a l a f a m i l i a 

e n l o z a d e s i g u a l , u n a t a z a b l a n c a y o t r a r o j a , u n p l a t o l i s o 

y o ü - o c ó n c a v o , e t c . , y r e s e r v a d o s h e r m o s o s y c o m p l e t o s 

s e r v i c i o s d e fina p o r c e l a n a p a r a l a s n o c h e s e n q u e t i e n e 

c o n v i d a d o s á s u m e s a . ¿ N o o s p a r e c e q u e p o d r í a u s a r d i a ­

r i a m e n t e , c o n l a s p r e c a u c i o n e s d e b i d a s , c u a l q u i e r a d e e s o s 

d o s s e r v i c i o s , a u n q u e s ó l o f u e r a p o r l a s a t i s f a c c i ó n d e v e r 

e l a r o m á t i c o l i q u i d o i n v i t a n d o d e l i c i o s a m e n t e á l o s c o ­

m e n s a l e s á s o r b e r l o ? 

L a a u s t e r i d a d p u e d e c o n d u c i r n o s á t e n e r u n s a l ó n p a r e ­

c i d o á l o c u t o r i o d e c o n v e n t o , p e r o ¿ q u i é n s e a t r e v e r í a á 

h a c e r o s t e n t a c i ó n d e e l l a , d a d a s l a s c o s t u m b r e s s o c i a l e s d e 

n u e s t r a é p o c a , e n u n d í a s e ñ a l a d o ? 

N o c o n c l u i r í a , a m a b l e s l e c t o r a s , s i p r e t e n d i e s e e n u m e ­

r a r l o s i n f i n i t o s d e t a l l e s q u e s o n , l o m i s m o p a r a e l r i c o q u e 

p a r a e l p o b r e , e v i d e n t e s s i g n o s d e u n a d i s t i n c i ó n i n n a t a , y 

q u e t o d o s p o d e m o s a d q u i r i r s i n o s e m p e ñ a m o s e n a d q u i ­

r i r l a . 

D I A S A M A R G O S . 

E m i l i a d e 

Noviembre 1 8 8 / . 

p u l c r o , 

E L ALMA V I U D A , 

D i c e n q u e l o s e s p o s o s 

Q u e t i e r n a m e n t e s e a m a n . 

C o n a m o r p o r e l c i e l o b e n d e c i d o . 

S o n d o s c u e r p o s y u n a l m a . 

M a s ¡ a y ! c u a n d o t r a i d o r a 

L a v e n t u r o s a u n i ó n r o m p e l a P a r c a 

¿ C ó m o p u e d e v i v i r e l d e s d i c h a d o 

A q u i e n l e r o b a n l a m i t a d d e l a l m a ? 

T u c u e r p o e s t á e n c e r r a d o e n u n s 

E l m í o l i b r e e s t á , s e m u e v e y a n d a 

M a s s i e n t o u n p e s o a b r u m a d o r , t e r r i b l e . 

Q u e s i n c e s a r m e o p r i m e y a n o n a d a . 

E l d o l o r q u e e n m i p e c h o l l e v o o c u l t o 

P e s a m á s q u e g r a n í t i c a m o n t a ñ a , 

Y m u r i é n d o m e v o y p o q u i t o á p o c o 

P o r q ú b l a s f u e r z a s v e l v a l o r m e f a l t a n , 

¿ p ó m o p u e d e v i v i r e l d e s d i c h a d o 

A q u i e n l e r o b a n l a m i t a d d e l a l m a ? 

I I . 

¡ M U E R T O ! 

S a n t i g u ó s e p i a d o s o , 

Y l o s o j o s c e r r a n d o e l a m o r m í o . 

C r u z ó l a s b l a n c a s m a n o s s o b r e é l p e c h o 

Y d i ó e l p o s t r e r s u s p i r o . 

E n e l s e n o d e D i o s f e l i z d e s c a n s a ; 

M a s ¡ a y ! y o t r i s t e s i n d e s c a n s o v i v o . 

¡ V i v o ! s i e s q u e v i v i r p u e d e l l a m a r s e 

E s t a d e s o l a c i ó n , e s t e m a r t i r i o . 

C o n m i s m a n o s l a v é s u c u e r p o y e r t o ; 

L e r e g u é c o n m i s l á g r i m a s ; 

S o b r e s u p e c h o c o l o q u é l a i m a g e n 

D e l a V i r g e n d e l C a r m e n s a c r o s a n t a . 

¡ M i s m a n o s , s í , m i s m a n o s l e v i s t i e r o n 

L a s p o s t r i m e r a s g a l a s ! 

¿ Y h e p o d i d o h a c e r e s t o ? ¿ Y a u n r e s p i r o ? . 

¿ Q u i é n m e d i ó f u e r z a t a n t a ? 

¡ D i o s ! ¡ s ó l o D i o s , q u e v i o e l h o r r i b l e d u e l o 

Q u e m i a m o r o s o p e c h o d e s g a r r a b a ! 

I I I . 

¿QUÉ E S L A V I D A ? , 

L a l l a v e m e e n t r e g a r o n 

D e l f ú n e b r e a t a ú d d o n d e s e e n c i e r r a 

C u a n t o a m o y c u a n t o a m é , y a l c o n t e m p l a r l a 

E n m i s h o r a s d e d u e l o y d e t r i s t e z a 

M e d i g o s i n c e s a r : ¡ A y ! ¿ e s p o s i b l e 

Q u e d e f e r v i e n t e a m o r l a l l a m a i n t e n s a , 

V e n t u r a y e s p e r a n z a , 

H e r m o s a s i l u s i o n e s p l a c e n t e r a s , 

P u e d a n c a b e r e n t a n e s t r e c h o e s p a c i o 

Y g u a r d a r s e p o r l l a v e t a n p e q u e ñ a ? 

I V . 

PENSANDO E N TÍ. 

H a l l e g a d o l a h e r m o s a p r i m a v e r a , 

I f r o t a n d e n u e v o e n e l v e r j e l l a s flores, 

B r i l l a e l s o l c o n m á s b e l l o s r e s p l a n d o r e s , 

T o d o e s l u z , t o d o e s v i d a p o r d o q u i e r a . 

L a t i e r r a e n p a r a í s o s e c o n v i e r t e ; 

S ó l o e n m i c o r a z ó n r e i n a l a m u e r t e . 

V . 

ÚLTIMA P R I M A V E R A . 

L a s flores q u e t u m a n o 

S e m b r ó , d u l c e a m o r m í o . 

B r o t a n d e n u e v o e n e l v e r j e l l o z a n o ; 

M a s ¡ a y ! e l c o n t e m p l a r l a s m e d a e n o j o s 

C u a n d o m e d i t o , t r i s t e y s i n v e n t u r a . 

Q u e n o p u e d e n t u s o j o s 

V o l v e r s e á r e c r e a r c o n s u h e r m o s u r a . 

E n n u e s t r a e s t a n c i a , u n t i e m p o t a n d i c h o s a 

Y a h o i - a m a n s i ó n d e d u e l o . 

C a n t a n l a s a v e c i l l a s q u e t ú a m a b a s 

B e l l a e n d e c h a a r m o n i o s a 

S i n c o m p r e n d e r m i h o r r i b l e d e s c o n s u e l o ; 

Y e n t a n t o q u e s u s p i r o y p o r t í l l o r o . 

U n e n s u s t r i n o s e n a l e g r e c o r o . 

¡ C e s a d e n v u e s t r o c a n t o , 

C a n o r a s a v e c i l l a s ! 

¿ N o v e i s , n o v e i s e l l l a n t o 

Q u e i n u n d a m i s m e j i l l a s ? 

¿ N o v e i s q u e e l a l m a t r i s t e 

Q u e e l b i e n p e r d i d o l l o r a 

C u a n t o m i r a d e l u t o l o r e v i s t e ? 

Q u e s i e l d o l o r a n u b l a n u e s t r o s o j o s 

E s n o c h e o b s c u r a l a r o s a d a a u r o r a , 

L a s flores s e c o n v i e r t e n e n a b r o j o s , 

Y l a m á s d e l i c i o s a m e l o d í a 

E n u n c a n t o d e m u e r t e y d e a g o n í a . 

P a r a e l fiero d o l o r c o n q u e b a t a l l o 

U n l e n i t i v o b u s c o , y n o l e h a l l o . 

V L 

E N E L C I E L O . 

B u s c a n d o a l b i e n p o r c u y a a u s e n c i a l l o r o 

E n t r o e n e l s o l i t a r i o c e m e n t e r i o , 

Y d e h i n o j o s m e p o s t r o a n t e l a l o s a 
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D o n d e s u d u l c e n o m b r e s e h a l l a i m p r e s o . 

L e l l a m o c o n a f á n y n o r e s p o n d e , 

L e b u s c o p o r d o q u i e r y ' n o l e e n c u e n t r o , 

Y c u a n d o á c a e r v o y d e s f a l l e c i d a , 

P i a d o s o m e s o s t i e n e m i á n ^ e l b u e n o , 

Y m e d i c e : «¿Qué b u s c a s , ¡ d e s d i c h a d a ! 

E n l a m a n s i ó n o b s c u r a d e l o s m u e r t o s ? . . . . 

L a v i d a n o e s t á a q u í ; s i h a l l a r l a q u i e r e s , 

N o m i r e s á l a t i e r r a , m i r a a l c i e l o . ) ) 

C o m o s u p r e d e c e s o r , s e n e g ó c a t e g ó r i c a m e n t e á p o n e r 

1 e n e s c e n a e l Fausto, p e r o p o r r a z o n e s m u y d i s t i n t a s , p o r ­

q u e , s e g ú n é l , e l n u e v o d r a m a l í r i c o « c a r e c í a d e p o m p a » . 

Y n o p u d o d a r o t r a r a z ó n . 

J . E . d e G . d e l C . 
Salamanca. 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R I S I E N S E . 

S U M A R I O . 

La 500.a representación de Faustn.—Historia de la ópera y de sus autores.— 
¡Carece de pompa! Don Juan y Fatisto.—Opinión de Mr. Renán.—Los 
sabios apologistas del amor. 

/ S i l v i e r n e s d e l a s e m a n a p a s a d a t u v o l u g a r e n 

• e l t e a t r o d e l a O p e r a l a 5 0 0 . a r e p r e s e n t a c i ó n 

d e Fausto, s i n o c o n e l m i s m o c e r e m o n i a l 

s o l e m n e d e l c e n t e n a r i o d e l Do7t Juan, c e l e ­

b r a d o q u i n c e d í a s a n t e s , c o n u n p ú b l i c o n u ­

m e r o s o y e n t u s i a s t a , d e s e o s o d e s a l u d a r a l 

m a e s t r o G o u n o d , q u e d i r i g í a e n p e r s o n a l a o r ­

q u e s t a . A l p r e s e n t a r s e e l i n s i g n e c o m p o s i t o r f u é 

s a l u d a d o c o n u n a s a l v a d e a p l a u s o s . 

U n p o e m a m u s i c a l q u e e n v e i n t i o c h o a ñ o s h a h e ­

c h o t a n b r i l l a n t e c a r r e r a , m e r e c e q u e l a c r ó n i c a l e 

c o n s a g r e s i q u i e r a u n c a p i t u l o . 

S a b i d o e s q u e e l l i b r e t o d e l a o b r a p o p u l a r d e G o u n o d , 

q u e e s u n o d e l o s m e j o r e s q u e c o n t i e n e e n s u r e p e r t o r i o 

l a ó p e r a f r a n c e s a , s e d e b e á l a p l u m a d e l e m i n e n t e p o e t a 

J u l i o B a r b i e r . C r e o q u e l a s a b o n a d a s d e s u i l u s t r a d o p e r i ó ­

d i c o l e e r á n c o n c u r i o s i d a d l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e s e c o ­

n o c i e r o n e s t o s d o s h o m b r e s i l u s t r e s , d e c u y a c o l a b o r a c i ó n 

d e b í a r e s u l t a r u n a d e l a s p r o d u c c i o n e s m á s d e l i c i o s a s d e l 

a r t e l í r i c o - d r a m á t i c o d e n u e s t r o s d í a s . 

L a e s c e n a t u v o l u g a r s o b r e e l a ñ o d e 1 8 4 9 , e n c a s a d e 

E m i l i o A u g i e r , q u e e s c r i b í a p o r a q u e l e n t o n c e s e l l i b r e t o 

d e Sapho. 
L a e n t r a d a d e B a r b i e r e n e l s a l ó n h a b í a i n t e r r u m p i d o á 

u n a r t i s t a q u e - e s t a b a c a n t a n d o a c o m p a ñ á n d o s e é l m i s m o 

a l p i a n o . 

M r . A u g i e r p r e s e n t ó m u t u a m e n t e á s u s d o s a m i g o s : 

— M r . G o u n o d ; M r . B a r b i e r . 

S i n h a b e r s e v i s t o h a s t a e n t o n c e s , e l a r t i s t a y e l e s c r i t o r 

s e c o n o c í a n d e f a m a . L a c e l e b r a c i ó n d e u n a Misa solemne, 
e n l a i g l e s i a d e S a n E u s t a q u i o , a c a b a b a d e r e v e l a r e l n o m ­

b r e d e G o u n o d á l o s p a r i s i e n s e s , y J u l i o B a r b i e r s e h a b í a 

d a d o y a á c o n o c e r e n e l t e a t r o c o n s u d r a m a E l Poeta y 

y s u c o m e d i a La Sombra de Moliere. 
R o g a r o n a l m ú s i c o q u e p r o s i g u i e s e . 

G o u n o d c a n t a b a , c o n u n a c o m p a ñ a m i e n t o _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

c o m p u e s t o p o r é l , l a c a n c i ó n d e B e r a n g e r t i ­

t u l a d a Le Vieil habit. 
« L a m ú s i c a q u e G o u n o d h a b í a a d a p t a d o á 

e s t a l e t r a — m e h a c o n t a d o e l m i s m o B a r b i e r , 

r e f i r i é n d o m e l a e s c e n a — e r a e x q u i s i t a , y e n 

c u a n t o á l a v o z d e l c a n t a n t e y a s u p o n d r é i s e l 

e f e c t o q u e m e c a u s a r í a s i h a b é i s t e n i d o l a 

s u e r t e d e o i r í a . N o h a y a r t i s t a q u e p u e d a 

c o m p a r á r s e l e , n i s i q u i e r a e n l a f a l a n g e d e t e ­

n o r e s á s i e t e m i l f r a n c o s p o r m i n u t o . E x c u s o 

d e c i r o s q u e s a l í d e a q u e l l a soirée h e c h i z a d o , 

c o n q u i s t a d o p a r a s i e m p r e . » 

Y d e s d e l a p r i m e r a e n t r e v i s t a B a r b i e r p r o ­

p u s o á s u n u e v o a m i g o l a c o l a b o r a c i ó n d e 

u n a o b r a c u y o p l a n e s t a b a e l a b o r a n d o e n s u 

m e n t e m u c h o t i e m p o h a c í a . 

— ¿ Q u i e r e u s t e d q u e f a b r i q u e m o s e n t r e 

l o s d o s u n a ó p e r a s o b r e e l Fausto d e G o e t h e ? 

P r o p u s e h a c e a ñ o s e s t a e m p r e s a á M e y e r -

b e e r , q u i e n m e c ó n t e s t ó : ((EA Fausto es nn. 
a r c a s a n t a , á l a q u e n a d i e t i e n e d e r e c h o á 

t o c a r . » M e p a r e c e q u e s e e q u i v o c a . 

G o u n o d d e j ó e s c a p a r u n a e x c l a m a c i ó n . E l 

h a b í a t e n i d o t a m b i é n e l m i s m o p e n s a m i e n t o . 

P o e t a y c o m p o s i t o r p u s i e r o n m a n o s á l a 

o b r a , a u n q u e n o s i n o p o s i c i ó n n i d i f i c u l t a ­

d e s . E n p r i m e r l u g a r , l a o b r a f u é c o m b a t i d a 

p o r u n o q u e c o n t r i b u y ó d e s p u é s á l a c o m p o ­

s i c i ó n d e l l i b r e t o , p o r M i g u e l C a x r é , q u e 

h a b í a e s c r i t o y a u n Fausto p a r a M m e . M o n -

t i g n y , d e l G i m n a s i o , y q u e n o c e s a b a d e r e ­

p e t i r á s u s c o l a b o r a d o r e s : « C r é a n m e ; e s u n 

a s u n t o g a s t a d o . » 

P o r f o r t u n a , J u l i o B a r b i e r y G o u n o d t e ­

n í a n u n a f e i n q u e b r a n t a b l e e n s u i d e a . E n 

m e n o s d e u n a ñ o , e l Fausto f u é e s c r i t o , l e t r a 

y m ú s i c a ; p e r o n o c o m o h o y l e c o n o c e m o s : 

e r a u n a s e l v a f r o n d o s a , d o n d e h u b o q u e h a ­

c e r a b u n d a n t e s c o r t a s . M á s d e u n a t e r c e r a 

p a r t e d e l a p a r t i t u r a f u é s a c r i f i c a d a e n l o s 

e n s a y o s . A s i , B a r b i e r d e b í a t e n e r r a z ó n a l 

a f i r m a r q u e , p r o c e d e n t e s d e e s t a h e c a t o m b e , 

e x i s t e n e n l o s l e g a j o s d e l m ú s i c o m u c h a s p á ­

g i n a s q u e n o d e b e n p e r e c e r . 

E l p r i m e r p a s o d e l o s j ó v e n e s a u t o r e s f u é 

l l e v a r s u ó p e r a á R o q u e p l á n , á l a s a z ó n d i ­

r e c t o r d e l t e a t r o d e l a O p e r a ; p e r o R o q u e ­

p l á n n o v i ó c l a r o , y d i j o , c o m o C a r r é : 

— E l a s u n t o e s m u y a n t i g u o . 

Y n o q u i s o t e n t a r l a s u e r t e . 

_ H u b o q u e r e s i g n a r s e y a g u a r d a r m e j o r e s 

d í a s ; e l a d v e n i m i e n t o d e u n n u e v o d i r e c t o r . 

E s t e f u é A l f o n s o R o y e r . 

E n t o n c e s f u é c u a n d o M r . C a r v a l h o a b r i ó l o s b r a z o s á l o s 

t r e s c o l a b o r a d o r e s d e s a l e n t a d o s . D u r a n t e u n a ñ o ó m á s , l a 

p a r t i t u r a a l i m e n t ó c o n s t a n t e m e n t e e l p i a n o d e l a d i r e c c i ó n . 

P o r fin, s e h a b í a e n c o n t r a d o u n e m p r e s a r i o q u e c o m p r e n ­

d í a y a p r e c i a b a l a o b r a , y q u e e s t a b a i m p a c i e n t e d e p o n e r l a 

e n e s c e n a . P e r o , c o m o s i u n g e n i o m a l é f i c o p e r s i g u i e s e 

h a s t a e l fin l a e m p r e s a , p r e c i s a m e n t e e n a q u e l m o m e n t o s e 

r e p r e s e n t ó u n Fausto e n e l t e a t r o d e l a P u e r t a d e S a n M a r ­

t í n , y c u y o p r i n c i p a l p a p e l l o d e s e m p e ñ a b a e l c é l e b r e F e ­

d e r i c o L e m a i t r e . Y f u é p r e c i s o a g u a r d a r c o n p a c i e n c i a o t r o 

a ñ o , a n t e s d e d e c i d i r s e á p o n e r e n u n c a r t e l e l n o m b r e d e l 

h é r o e d e G o e t h e . 

P a r a o c u p a r a q u e l l a h u e l g a f o r z o s a , l o s m i s m o s a u t o r e s 

e s c r i b i e r o n e l Médecin malgre lu i { E l Médico á palos), q u e 

f u é r e p r e s e n t a d o e n 1 8 5 8 e n e l T e a t r o L í r i c o . P o r fin, a l 

a ñ o s i g u i e n t e , 1 8 5 9 , s e e s t r e n ó Fausto e n e l m i s m o c o ­

l i s e o . 

E l p a p e l d e M a r g a r i t a e s t u v o r e s e r v a d o , a l p r i n c i p i o , 

p a r a M m e . U g a l d e , q u e a c a b a b a d e c a n t a r Zampa c o n n o ­

t a b l e é x i t o . P e r o d u r a n t e l o s d o s l a r g o s a ñ o s q u e h a b í a p a ­

s a d o e n s u c o m p a ñ í a , M m e . C a r v a l h o s e h a b í a p r e n d a d o 

d e l p a p e l , y á ú l t i m a h o r a d e c l a r ó q u e t e n d r í a m u c h o g u s t o 

e n d e s e m p e ñ a r l o . S i n e m b a r g o , h a b í a t i t u b e a d o b a s t a n t e 

a n t e s d e d e c i d i r s e . 

— ¿ Q u é d i r á e l p ú b l i c o — r e p e t í a c o n f r e c u e n c i a — c u a n d o 

v e a á l a r e i n a T o p a c i o t r a n s f o r m a d a e n M a r g a r i t a ? 

R e s o l v i ó s e a l fin ; n u e v a s a m b i c i o n e s h a b l a n e n g e n d r a d o 

n u e v a s a p t i t u d e s , y M m e . M i o l a n - C a r v a l h o a l c a n z ó e n e s t e 

p : i p e l , q u e h a b í a e s t a d o á p u n t o d e a b a n d o n a r , u n o d e l o s 

m a y o r e s t r i u n f o s d e s u c a r r e r a . 

E n c u a n t o á l a ó p e r a , t u v o u n é x i t o m e n o s q u e m e d i a ­

n o . L o s S c u d o , l o s A z e v e d o y t o d a l a c r i t i c a e n do d e 

a q u e l l a é p o c a c o m b a t i ó l a s i n n o v a c i o n e s d e G o u n o d . E s t e 

c o m p o s i t o r d e s c o n c e r t a b a l o s o í d o s i t a l i a n o s c o n l a r i q u e z a 

s i n f ó n i c a q u e a c o m p a ñ a b a á s u s m e l o d í a s . N o e c h a b a n d e 

v e r q u e d e s a r r o l l a b a e l p a p e l d e l a o r q u e s t a e n t o r n o d e s u 

i d e a m e l ó d i c a , p e r o q u e n o s o f o c a b a e s t a i d e a b a j o l o s 

a r a b e s c o s , n i l a s a c r i f i c a b a p o r e l g u s t o d e s a c a r s o n o r i ­

d a d e s d e s c o n o c i d a s d e l o s i n s t r u m e n t o s d e c o b r e y d e l a s 

p r i m a s . 

E l m é r i t o d e l a ó p e r a f u é t a n d i s c u t i d o , q u e d u r a n t e 

t o d o u n m e s l o s a u t o r e s b u s c a r o n e n v a n o u n e d i t o r q u e 

p u b l i c a s e l a p a r t i t u r a . E l e d i t o r C h o u d e n s a c a b ó p o r c o m ­

p r a r l a e n d i e z m i l f r a n c o s . M á s t a r d e h a c o n f e s a d o q u e l e 

h a p r o d u c i d o m á s d e d o s m i l l o n e s . 

Fausto f u é s u s p e n d i d o á l a 5 7 . a r e p r e s e n t a c i ó n . M r . C a r ­

v a l h o s e r e t i r ó d e l T e a t r o L í r i c o . E l n u e v o e m p r e s a r i o n o 

q u e r í a q u e l e h a b l a s e n d e e s t a ó p e r a . D e s a p a r e c i ó , p u e s , d e 

a q u e l t e a t r o , p e r o p a r a v o l v e r á é l a l g u n o s a ñ o s m á s a d e ­

l a n t e , d e s p u é s d e u n p a s e o v i c t o r i o s o p o r E u r o p a . 

C o n v i e n e a d v e r t i r q u e p r e c i s a m e n t e e n A l e m a n i a f u é 

S O L U C I Ó N A L S A L T O D E C A B A L L O 

P U B L I C A D O E N E L N U M . 3 5 . 

r 

d o n d e l a ó p e r a t u v o m e j o r a c o g i d a . A p e s a r d e l o s t e m o r e s 

m a n i f e s t a d o s p o r M e y e r b e e r , l o s a l e m a n e s c o n s i d e r a n l a 

t e n t a t i v a d e G o u n o d n o c o m o u n a p r o f a n a c i ó n , s i n o c o m o 

u n h o m e n a j e . 

M e s o r p r e n d e n o h a b e r v i s t o n o t a r e n n i n g u n a p a r t e 

e s t a c o i n c i d e n c i a c u r i o s a : e n l a m i s m a q u i n c e n a s e n o s h a 

c o n v i d a d o á a s i s t i r , e n l a O p e r a , ó l o s a p o t e o s i s d e Fausto 
y d e Do7t Juan. 

Y o e s t o y p e r s u a d i d a d e q u e n o h a s i d o l a c a s u a l i d a d l a 

q u e h a d a d o l a s u e r t e á t o d o s l o s q u e h a n e s c o g i d o a q u e ­

l l o s d o s s e r e s s i m b ó l i c o s p o r h é r o e s d e s u s ó p e r a s , d e s u s 

n o v e l a s ó d e s u s d r a m a s . E l u n o b a j o e l s a y a l d e v i e j o a l ­

q u i m i s t a , e l o t r o b a j o s u j u b ó n d e m o s q u e t e r o , g u a r d a n l a 

m i t a d d e l s e c r e t o q u e l a h u m a n i d a d p u g n a p o r c o n o c e r . 

H a n t o m a d o p o r o p u e s t o s c a m i n o s , h a n p e r s e g u i d o d i f e ­

r e n t e s f a n t a s m a s e n b u s c a d e l a f e l i c i d a d . Y l o s d e m á s 

h o m b r e s , a t o r m e n t a d o s d e l o s m i s m o s d e s e o s , n o s e c a n ­

s a n n u n c a d e i n t e r r o g a i d o s . 

T r a b a j o i n ú t i l ; l o s d o s s e m i d i o s e s , l l e g a d o s a l t é r m i n o 

d e s u s c a r r e r a s , n o s d a n c o m o o r á c u l o s i d e a s c o n t r a d i c t o ­

r i a s . E l v i e j o D . J u a n , m u s t i o y p l a g a d o d e r e u m a t i s m o s , 

s e l a m e n t a d e n o h a b e r p a s a d o l a v i d a e s t u d i a n d o . 

E n c o n t r a , e l s a b i o d o c t o r h a c e a ñ i c o s s u s c r i s o l e s y s u s 

a l a m b i q u e s , y p r o c l a m a l a n e c e s i d a d d e v i v i r a m a n d o . 

¿ Q u i é n d e l o s d o s t i e n e r a z ó n ? L o s a b r e m o s q u i z á s e n l a 

o t r a v i d a . E n t r e t a n t o , s é a m e p e r m i t i d o r e c o r d a r q u e u n 

c o l e g a d e l d o c t o r F a u s t o , e l a u t o r d e l a Abadesa de Juarre, 
e n u n d i s c u r s o r e c i e n t e d i r i g i d o á l a j u v e n t u d , h a c o n c l u i d o 

i n s i n u a n d o , c o m o e l d o c t o r a l e m á n , q u e e l b e s o d e M a r ­

g a r i t a p o d r í a s e r m u y b i e n l a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a filo­

s o f í a . 

¡ L o s s a b i o s m e t i d o s á a p o l o g i s t a s d e l a m o r ! 

C o n v e n g a m o s e n q u e l a c i e n c i a n o e s c o s a t a n á r i d a é 

i n f e c u n d a c o m o a l g u n o s s u p o n í a n , c u a n d o v a á p a r a r á s e ­

m e j a n t e s c o n c l u s i o n e s . 

X . X . 

París. 8 de Noviembre 1887. 

E X P I C A C I O N D E L A T A P I C E R I A I L U M I N A D A . 

f C o r r e s p o n d e á l a s S r a s . S u s c r i t o r a s á l a 1.a e d i c i ó n d e l u j o , ) 

E s t a t a p i c e r í a , d e g r a n n o v e d a d y e f e c t o , i m i t a c i ó n d e 

l a s t a p i c e r í a s d e l a E d a d M e d i a , r e p r e s e n t a u n a Pantalla de 
chimenea, ó m e j o r d i c h o , e l c e n t r o d e d a p a n t a l l a . S e l a 

b o r d a s o b r e c a ñ a m a z o d e J a v a c o n l a n a s ó s e d a s d e l o s c o ­

l o r e s i n d i c a d o s e n e l d i b u j o . E l r o s t r o y l a s m a n o s d e l a 

figura p r i n c i p a l , v a n b o r d a d o s a l p u n t o m e n u d o . 

H A F F N E R , W M s s a ? e PAE,S ' y d i p l o m a s d e h o n o r . P l K R R E 
P r o v e e d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a 

COFRES-FUERTES TODO HIERRO. COFRES-FUERTES MUEBLES.' 

ENVÍO, FRANCO, D E DIBUJOS Y PRECIOS C O R R I E N T E S . 

T e n e d s i n c e r i d a d . 

E s t a n f á c i l e n g a ñ a r s e á s í m i s m o s i n a p e r c i ­
b i r s e d e e l l o , c o m o es d i f í c i l e n g a ñ a r á l o s e x t r a ­
ñ o s s i n q u e é s t o s l o c o n o z c a n : ¡ c u á n t a s p e r s o n a s 
e m p l e a n t i n t u r a s q u e se r e v e l a n p o r s í m i s m a s , 
p a r a e n c u b r i r l o s c a b e l l o s g r i s e s ó b l a n c o s ! E s t o 
es u n a l i g e r e z a i n e x p l i c a b l e , p o r q u e e l A g ' u a dw 
C i t h e r e a ( E a u d e C y t l í é r e ) d e v u e l v e a l ca ­
b e l l o s u c o l o r p r o p i o d e j u v e n t u d ; a s í , ¡ t e n e d s i n ­
c e r i d a d ! ; p o r q u e s i es g r a t o c o n o c e r l a s f a l t a s a j e ­
n a s , n o l o es q u e n o s a d i v i n e n l a s p r o p i a s . 

L . H E N R Y , 1 5 1 , r « ¿ ? Montmartre, París. E n 
M a d r i d , p r i n c i p a l e s p e r f u m e r í a s ; e n B a r c e l o n a , 
p e r f u m e r í a L a f o n t ; e n V a l e n c i a , p e r f u m e r í a 
T i f f o n . 

SAVON ROYAL I V I O L , l í T 

DE I R I D A C E I 2 9 , B11 des M i e o s , P d á V E L O U T I N E 

L a P e r f u m e r í a e s p e c i a l á, l a L a c t e l n a , 
r e c o m e n d a d a p o r l a s n o t a b i l i d a d e s m e d í c a l e s d e 
P a r í s , h a v a l i d o , e n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e 
1 8 7 8 , á s u i n v e n t o r , M . E . C O U D R A Y , 1 3 , r u é 
d ' E n g h i e n , e n P a r í s , l a s m á s a l t a s r e c o m p e n s a s : 
l a C r u z d e l a L e g i ó n , l a M e d a l l a d e H o n o r y d e 
O r o . 

S U L L A N T O Y M I R I S A , 

L l e n o s s u s o j o s de l á g r i m a s , 
E l s e m b l a n t e t r i s t e y p á l i d o , 
L a m i r a d a s u p l i c a n t e 
Y e l a c e n t o d u l c e y b l a n d o , 
A t o d o s h a b l a de m í , 
A c u s á n d o m e de i n g r a t o : 
F a l s e d a d e s d i c e , p e r o 
C o m o l a s d i c e l l o r a n d o , 
T o d o s c l a m a n : a E s v e r d a d . » 
¡ T a n e l o c u e n t e es s u l l a n t o ! 

S e c o s m i s o jos , l a faz 
^ i s a i r ó n i c a m o s t r a n d o , 
A l t a n e r a l a m i r a d a 
Y e l t o n o e n t r e a l e g r e y á s p e r o ' . 
H a b l o d e s p u é s , y a u n q u e s ó l o 
V e r d a d e s d i c e n m i s l a b i o s , 
C o m o l a s d i c e n riendo , 
T o d o s e x c l a m a n : a E s f a l s o ) ) , 
¡ P o r q u e n o t i e n e m i r i s a 
L a e l o c u e n c i a de s u l l a n t o ! 

María F . García. 

L a han presentado las Sras. y Srtas D.a María de Albizúa.—D.a Asunción de Bastida.—D.a Julia Herrero Fer­
nández de Quincoces —D.a Elodia Arenas y Rodríguez.—D.a Rosario Verlinden.—D.' Pilar Delgado Ruiz,— 
D.a María M. y Renuel.—D.a María de la Concepción Gutiérrez y Obregón de Andrés.—D.a Angeles Salvador de 
Español.—D.a Virginia Pérez.—D.a Teresa Escobar de Maza.—D.a Elena y Rosario Diez,—D.a Dolores López 
Endunas.—D.a Pilar y'María Gestera Laso.—D.a Filomena Martínez Quilis.—Da Carmen Fernández Peláez.— 
D.a J . V. Menéndez de Limia.—D.a Fanny Edwards y Diston.—D.a Pepita Borrell y Plá —D.a María Ogayar López, 

También hemos recibido la solución al salto de caballo ,del núm. 27, por Una suscritora de Montevideo. 
Del mismo modo hemos recibido la solüción al salto de caballo publicada en él núm. 3 1 , por las Sras. y seño­

ritas D.a Concepción Gutiérrez.—D.a Jesusa Villamil Martínez.—D.a Victorina Herrero.—D.a Hipólita Losarcos 
de Hernández.—D.a Josefa de Soto.—D.a Adelina Suárez de Valle.—D.a Fanny Edwars y Diston.—D.a Estrella 
Rodríguez Palazón—D.a Rosa de Francisco y Díaz (Habana.)—D.* Candelaria Solsona de Cabello (Cienfuegos). 

E A U o ' H O Ü B I G A N T ^ l ^ ] 
p a r a l o s b a ñ o s . H o u b i g a n t , p e r f u m i s t a , París, 19 , 
F a u b o u r g S ' H o n o r é . 

P O L V O S O F E L I A b l e s , e x q u i s i t o p e r f u ­
m e . H o u b i g a n t , p e r f u m i s t a , París, F a u ­
b o u r g S 1 H o n o r é , 1 9 . 

P A S T A D E N A F É D E D E L A N G R E N I E R . 
C i n c u e n t a m é d i c o s d e l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s h a n 
d e m o s t r a d o s u poderosa eficacia c o n t r a l o s Res­
friados, G r i p p e , Bronquitis, Irritaciones del pe­
cho y d e l a garganta. N o c o n t e n i e n d o n i opio, n i 
morfina, n i codeina, p u e d e d a r s e s i n t e m o r á i o s 
n i ñ o s q u e p a d e c e n d e t o s . D e p ó s i t o s e n l a s f a r m a ­
c i a s d e l m u n d o e n t e r o . 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e 
S e p t e m b r e , P a r ' s . ( Véanse los nuncios ) 

Perfumería Ninon, V « L E C O N T E E T O , I S L 
r u é d u Q u a t r e S e p t e m b r e , P a r í s . ( Véanse los 
anuncios.) 

Reservados todos los derechos de p rop iedad a r t í s t i c a y l i t e r a r i a . 
M A D R I D . Establecimiento Tipográfico «Sucesoresde Rivadeneyra 

'mpresores de la Real Casa. 



HUVOTXC 
H.CRTEA/ACCI.IW) 

P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
C O N T I E N E L O S ÚLTIMOS F I G U R I N E S I L U M I N A D O S D E L A S MODAS D E P A R Í S , P A T R O N E S D E T A M A Ñ O N A T U R A L , M O D E L O S D E T R A B A J O S A L A A G U J A , C R O C H E T , TAPICERÍAS D E C O L O R E S , 

NOVELAS.—CRÓNICAS.—BELLAS ARTES.—MÚSICA, E T C . , E T C . 

S E P U B L I C A E N L O S D I A S 6 , 1 4 , 22 Y 8 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 2 2 d e N o v i e m b r e d e 1 8 8 7 . A Ñ O X L Y I — N ü m . 4 3 . 

S U M A R I O 

1. Sombrero de fieltro gris.—2 á 7. Seis bieses para escote de vestido.—8 á 
10. Punto tejido.— 11 . Polaina de tela, jersey ó de paño.— 12. Cabecera de 
canapé. —1*5 y 14. Almohadón de canapé.—-15. Salida de teatro. — 1 6 y 
17. Traje de moaré con listas de raso y raso liso.—18 y 37. Abrigo largo de 

'lana listada.—19. Abrigo de lana adamascada.—20. Abrigo largo forrado 
de pieles. — 2 1 . Corpiño de tejido jersey. — 22. 
Corpiño plegado para señoritas.—23. Chaqueta 
para señoritas. — 24 y 25. Dos adornos para ves­
tidos de baile.—26. Cuello en pie.—27. Cuello-
corbata.—28 y 29. Abrigo para niñas de 7 á 9 
años.—30. Vestido de lana.—31 y 32. Abrigo 
para jóvenes de 13 á 15 años.—33. Vestido de 
taya y terciopelo. — 34. Vestido de bengalina.— - O -
35. Abrigo de seda labrada.—36. Manteleta de 
felpa.—38. Sombrero de pasamanería.—39 y 40. 
Toque de fieltro bordado. — 4 1 . Capota de vigo- , -— ' ' - -
ña.—42. Sombrero de fieltro. '•• ' ! 

Explicación de los grabados.—Crónica de Madrid, ^ ' ^ ' '¿í-
por el Marqués de Valle-Alegre.—La Caridad 
femenina, por Emilia de *••.—Explicación del t , ' ''^--A 
figurín iluminado. — Pésame, poesía, por don '• 
J . F . Sanmartín y Aguirre.—Revista de modas, ' , 
por V. de Caslelfido.—Sueltos. . , 

u n d i b u j o d e t a p i c e r í a ) s e b o r d a n a l p u n t o d e z u r c i d o o c h o 

v e c e s t r e s h i l o s t i r a n t e s . S e r á c o n v e n i e n t e h a c e r p r i m e r o 

l a h i l e r a d e l o s t i p o s á t o d a l a a l t u r a d e l o s h i l o s . E s t o e s 

i m p o r t a n t e á l a s o l i d e z d e l a l a b o r . I m p o r t a t a m b i é n e j e ­

c u t a r t o d o s l o s t i p o s d e l m i s m o c o l o r a n t e s d e e m p e z a r 

o t r o . C u a n d o h a y q u e r e n o v a r l a h e b r a d e l a n a , s e c o s e l a 

S o m b r e r o d e fieltro g r i s . — N ú m . 1 . 

E s t e s o m b r e r o v a a d o r n a d o d e c i n ­

t a s d e m o a r é g r i s p l a t a y p l u m a s d e l 

m i s m o c o l o r ; e l a l a , m u y a n c h a p o r 

d e l a n t e y e n l o s l a d o s , e s m u y e s t r e ­

c h a p o r d e t r á s y v a d o b l a d a b a j o u n a 

b a n d a m u y l a r g a d e g a s a g r i s b o r d a d a , 

c u y a b a n d a r o d e a e l c u e l l o . U n a c i n t a 

d e m o a r é r o d e a l a c o p a y f o r m a d o s 

e s c a r a p e l a s p o r d e l a n t e , u n a e n c i m a 

d e l a o t r a . P e n a c h o d e p l u m a s s u j e t a s 

c o n a l a m b r e s . E l a l a v a f o r r a d a d e t e r ­

c i o p e l o g r i s o b s c u r o . 

S e i s b i e s e s p a r a e s c o t e d e v e s t i d o . 

N ú m s . 2 á 7 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n d e e s t o s b i e s e s 

e n e l recto d e l a Hoja-Suplemento a l 
p r e s e n t e n ú m e r o . 

P u n t o t e j i d o . — N ú m s . 8 á 1 0 . 

E s t a l a b o r , q u e e s n u e v a , v a e j e c u ­

t a d a s o b r e u n b a s t i d o r a l p u n t o d e 

z u r c i d o h e c h o s o b r e u n o s h i l o s q u e v a n 

e x t e n d i d o s s o b r e e l b a s t i d o r . E s t e p u e ­

d e s e r d e t o d a s d i m e n s i o n e s . S e c o m ­

p o n e d e d o s t a b l i t a s q u e t i e n e n 5 c e n -

t i m e t r o s d e a n c h o y f o r m a n l o s l a d o s , 

y d e o t r a s d o s t a b l i t a s d e 3 c e n t í m e ­

t r o s d e a n c h o c a d a u n a , q u e f o r m a n ¡ a 

p a r t e s u p e r i o r é i n f e r i o r . E l l a r g o e s 

f a c u l t a t i v o y d e p e n d e d e l a s d i m e n s i o ­

n e s q u e h a y a d e t e n e r l a l a b o r . L a s 

t a b l i t a s d e l o s l a d o s s e c o m p o n e n d e 

d o s p a r t e s , u n i d a s p o r m e d i o d e v i s a -

g r a s e n s u b o r d e s u p e r i o r y r e u n i d a s 

e n e l o t r o e x t r e m o c o n u n g a n c h o d e 

m e t a l . L a m i t a d s u p e r i o r d e e s t a s t a ­

b l i t a s e s u n p o c o h u e c a p a r a q u e p u e ­

d a c u b r i r l o s c l a v i t o s d e m e t a l q u e v a n 

fijados e n l a m i t a d d e d e b a j o e n d o s 

h i l e r a s . E l i n t e r v a l o e n t r e l o s c l a r o s e s 

d e £ c e n t í m e t r o . E n t o r n o d e e s t o s 

c l a v o s s e p a s a , y e n d o y v i n i e n d o , u n 

c o r d ó n m u y fino. S e e x t i e n d e n e s t o s 

h i l o s s o b r e l a s d o s h i l e r a s d e p u n t a s , ó 

b i e n , c o m o n u e s t r o d i b u j o l o i n d i c a , 

s o b r e u n a s o l a h i l e r a . C u a n d o l o s h i l o s 

e s t á n b i e n t i r a n t e s , s e b o r d a a l p u n t o 

d e z u r c i d o , y e n d o d e i z q u i e r d a á d e r e ­

c h a y d e a b a j o a r r i b a . S e e m p l e a u n a 

l a n a d e m e d i a n o g r u e s o y d e l o s c o ­

l o r e s i n d i c a d o s e n e l d i b u j o ( v é a s e e l 

d i b u j o 8 ) . P a r a c a d a t i p o ( c u a d r o d e -Sombre ro de fieltro g r i s . 

e x t r e m i d a d d e l a q u e s e h a d e j a d o c o n l a e x t r e m i d a d d e l a 

q u e s e v a á e m p l e a r . 

P o l a i n a d e t e l a « j e r s e y » ó d e p a ñ o . — N ú m . Z Z . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . X , figu­

r a s 6 5 á 6 7 d e l a Hoja-Suplemento. 

C a b e c e r a d e c a n a p é . — N ú m . 1 2 . 

L a fig. 3 1 d e l a Hoja-Suplemento a l 
n ú m . 4 1 d e l a M o d a c o r r e s p o n d e á 

e s t e o b j e t o . 

N u e s t r o m o d e l o v a b o r d a d o s o b r e 

p a ñ o d e o r o y f e l p a c o l o r d e n u t r i a . E l 

d i b u j o v a b o r d a d o e n p a r t e y p i n t a d o á 

> m a n o . S u b o r d e i n f e r i o r v a g u a r n e c i d o 

; A , d e u n fleco d e f e l p i l l a y l a n a fina. S e 

t o m a u n p e d a z o d e p a ñ o d e o r o q u e 

t e n g a 2 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o y e l 

" J V " ' l a r g o n e c e s a r i o . S e l e f o r r a d e g a s a 

b l a n c a y s e fija á 2 1 c e n t í m e t r o s d e i n ­

t e r v a l o u n g a l ó n d e o r o c a l a d o , f o r r a ­

d o d e f e l p a c o l o r d e n u t r i a , q u e t i e n e 

3 c e n t í m e t r o s d e a n c h o . E n c a d a l a d o 

l a r g o s e p o n e u n a t i r a d e f e l p a d e 8 

c e n t í m e t r o s . L a t i r a i n f e r i o r v a a d o r ­

n a d a c o n a p l i c a c i o n e s ( f i g u r a n d o u n a 

e s p e c i e d e c o n c h a ) r e c o r t a d a s d e b r o ­

c a d o c r u d o , r o d e a d a s d e t r e n c i l l a d e 

o r o y b o r d a d a s c o n h i l i l l o d e o r o . S e 

p a s a l a figura 3 1 s o b r e l o s c u a d r o s d e 

l a c a b e c e r a s e p a r a d o s p o r g a l o n e s c a ­

l a d o s , y s e p i n t a n e s t o s a r a b e s c o s c o n 

a z u l g r a n a t e y g a m u z a . S e fija e n l o s 

c o n t o r n o s u n a f e l p i l l a a z u l y o t r a m a ­

r r ó n , s u j e t a s c o n p u n t o s t r a n s v e r s a l e s 

h e c h o s c o n s e d a . L a s C o n c h i t a s v a n 

f o r m a d a s c o n u n b u l l o n a d o d e b r o n c e . 

L a s c o s t u r a s e n c r u z , s o b r e l a s t i r a s 

d e f e l p a , v a n h e c h a s c o n f e l p i l l a c o l o r 

m o d a . S e f o r r a l a c a b e c e r a d e s e d a y 

s e l a g u a r n e c e c o n e l fleco. 

S e p u e d e s i m p l i f i c a r e s t e o b j e t o 

p o n i e n d o , e n v e z d e p a ñ o d e o r o , r a s o 

d e c o l o r d e o r o , y b o r d a d o e n v e z d e 

p i n t u r a . 

A l m o h a d ó n d e c a n a p é . 

N ú m s . 1 3 y 1 4 . 

L o s d o s á n g u l o s d e e s t e a l m o h a d ó n , 

q u e e s d e f e l p a c o l o r r e s e d a , v a n b o r ­

d a d o s a l p a s a d o s o b r e c a ñ a m a z o t e j i d o 

d e o r o c o n s e d a y f e l p i l l a c o l o r d e c o ­

b r e y d e b r o n c e d e v a r i o s m a t i c e s . L a 

f e l p i l l a v a fijada c o n p u n t o s t r a n s v e r ­

s a l e s h e c h o s c o n t o r z a l d e o r o . U n o s 

p u n t o s d e l m i s m o t o r z a l a d o r n a n e l 

c e n t r o d e l o s c u a d r o s . L o s c u a d r i t o s 

q u e r e ú n e n e s t o s c u a d r o s v a n h e c h o s 

c o n f e l p i l l a a z u l p a v o r e a l . S e f o r r a e l 

a l m o h a d ó n d e s e d a y s e l e r e l l e n a d e 

p l u m a s g r u e s a s c o n t e n i d a s e n o t r o a l ­

m o h a d ó n d e t e l a f u e r t e d e l a m i s m a 

d i m e n s i ó n . S e r i b e t e a e l a l m o h a d ó n 

e x t e r i o r d e u n c o r d ó n g r u e s o d e l a n a 

y s e d a , y s e p o n e n u n a s b o r l a s , t a m b i é n 

d e l a n a y s e d a , e n l o s c u a t r o á n g u l o s . 

S a l i d a d e t e a t r o . — N ú m . Z 5 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , 
v é a s e e l n ú m . V I I , figs. 4 8 y 4 9 d e l a 
Hoja- Suplemento. 

T r a j e d e m o a r é c o n l i s t a s d e r a s o 

y r a s o l i s o . — N ú m s . 1 6 y 1 7 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , 
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8 á 4,—Bieses para escote de vestido. 
(Explicación en el recto de la Hoja-Suplemento.) 
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8.—Dibujo del punto tejido. (Véanse los dibujos 9 ^ 10.) 

E x p l i c a c i ó n d e l o s s i g n o s : ¡ 3 e n c a r n a d o o b s c u r o ; [ g c o l o r d e b a r r o c o c i d o ; 

g<¡) e n c a r n a d o m e d i a n o : f j b l a n c o ; 9 n e g r o ; S a m a r i l l o ; ^ 3 v e r d e . 

S á —Bieses para escote de vestido. 

(Explicación en el recto de la Hoja-Suplemento.) 

14.—Polaina de tela 
jersey ó de paño. 

(Explic. y pai., núm. X, 
figs. 65 á 67 

de la Hoja-Suplemento.) 

9—Bastidor del punto tejido. (Véase el dibujo 8.) ^O.—Ejecución del punto tejido (tamaño natural). (Véanse los dibujos 8 jv g.) 

v é a s e e l n ú m . I V , figs. 2 3 á 

3 6 d e l a Hoja-Suplemenio. 

A b r i g o l a r g o d e l a n a 

l i s t a d a . — N ú m s . 1 8 y 3 7 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a ­

t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I , 

figs. 1 á 7 d e l a Hoja-Stiple-
mento. 

A b r i g o d e l a n a 

a d a m a s c a d a . — N ú m . 1 9 . 

E s t e a b r i g o , q u e e s d e c o ­

l o r d e m a d e r a d e n o g a l , v a 

g u a r n e c i d o d e p i e l e s y a d o r - 1 2.—Cabecera de canapé. 

n a d o e n l a c i n t u r a c o n u n a 

p l a c a d e p a s a m a n e r í a c o n 

b o r l a s . 

A b r i g o l a r g o f o r r a d o 

d e p i e l e s . — N ú m . 2 0 . 

E s t e a b r i g o e s d e p a ñ o 

c h e v i o t a g r i s o b s c u r o y v a 

e n t e r a m e n t e f o r r a d o d e p i e ­

l e s d e petit-gris. E n e l p e ­
c h o , á c a d a l a d o , v a n u n a s 

a b e r t u r a s q u e s i r v e n p a r a 

c o l o c a r l a s m a n o s r e s g u a r ­

d á n d o l a s d e l f r í o . 

• 

44.—Bordado del almohadón de canapé, (Véase el dibujo 13.) * 3,—Almohadón de canapé. (Véase el dibujo 14.) 
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C o r p i n o d e t e j i d o « j e r s e y » . — N ú m . 2 1 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l recto d e l a Hoja-Suplemento. 

C o r p i n o p l e g a d o p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 2 2 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I I I , figs. 1 3 á 2 2 d e l a Hoja-
Suplemento. 

C h a q u e t a p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 2 3 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I X , figs. 5 8 á 6 4 d e l a Hoja-
Suplemento. 

D o s a d o r n o s p a r a v e s t i d o s d e b a i l e . — N ú m s . 2 4 7 2 5 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l recto d e l a Hoja-Suplemento. 

4 6.—Traje de moaré con listas do raso 
y raso liso. Espalda. 

( Véase el dibujo 1 7 . ) 

C u e l l o e n p i e . — N ú m . 2 6 . 

S e t o m a u n a t i r a d e m u s e l i n a d e 4 2 c e n t í m e t r o s d e U i r g £ > p o r 3 i 
d e a n c h o y s e l a f o r r a d e t u l f u e r t e . E n e l b o r d e s u p e r i o r d e e s t a t i r a 

s e p o n e n u n a s p r e s i l l a s d e 1 i c e n t í m e t r o d e a l t o , h e c h a s c o n c i n t a 

d e c o l o r d e r o s a d e \ c e n t í m e t r o d e a n c h o . E s t a s p r e s i l l a s v a n m u y 

u n i d a s u n a s c o n t r a o t r a s . S e c u b r e l a t i r a d e c r e s p ó n d e c o l o r d e r o s a 

b o r d a d o c o n s e d a d e l m i s m o c o l o r . D o s c a í d a s d e c r e s p ó n i g u a l , 

d e 1 9 c e n t í m e t r o s d e l a r g o p o r 2 3 d e a n c h o c a d a u n a , v a n p l e g a d a s 

d e m a n e r a q u e s ó l o t e n g a n 6 c e n t í m e t r o s d e a n c h o . S u b o r d e i n f e r i o r 

v a d o b l a d i l l a d o . S e l a s p e g a , c a d a u n a á 1 3 c e n t í m e t r o s d e d i s t a n c i a 

d e l r e v é s d e l b o r d e t r a n s v e r s a l d e l a t i r a ; s e l a s c r u z a y s e l a s a d o r n a 

c o n p r e s i l l a s y c o c a s d e c i n t a d e p i q u i l l o s , i g u a l á l a q u e s e h a e m ­

p l e a d o p a r a e l b o r d e s u p e r i o r d e l a t i r a . 

•18.—Abrigo largo de lana listada. Espalda. 
( Véase el dibu jo 37.) 

•• &.—Salida de teatro. 
{Exflic. y pat., núm. Vil , figs. 48 y 49 de la Hoja-Suplemento.) 

19.—Abrigo de lana adamascada. 

11.—Traje de moaré con listas de raso y raso liso. Delantero, 
(Véase el dibujo 16.) 

{Explic. v pat., núm. IV, figs. 23 á 36 dé la Hoja- Suplemento.) !80.—Abrigo largo forrado de pieles. 



24.—Adorno para vestidos de baile 
{Explicación en el recto de la 

Hoja-Suplemento.) 
25.—Adorno para vestidos 

de baile 
(Explicació?i en el recto de la 

Hoja-Suplemento.) 
26.—Cuello en pie. 

2 T—Cuello-corbata. 

28.—Abrigo para ñiflas de 7 á 9 años 
Espalda. ( Véase el dibujo 29.) 

{Explic. y pat., núm. VI, figs. 38 á 47 de la 
H oja-Supl em ento.) 

«"i.—Corpino de tejido./írícy. 
(Explicación en el recto de la Hoja-Suplemento.) 82.—Corpifio plegado para señoritas 

(Explic. y pat., nüm. I I I , ñgs. 13 á 22 de la Hoja-Suplemento.) ff.—Abrigo para jóvenes de 13 a 15 años. 
Espalda. (Véase el dibujo 32.) 

(Explic. y pat., núm. VI I I , figs. 50 á 57 
de la Hoja-Suplemento.) 2 3 - C 

(Explic. y fiat. nüm. IX, 
señoritas 

î dela Hoja-Suplemento.) 

m 

23.—Abrigo para ninas de 7 a 9 aflos. 
Delantero. ( Véase el dibujo 28.) 

(Expltc. y pat., núm. VI, figs. 38 á 47 de la 
Hoja-Suplemento.) 

Abrigo para jóvenes de 13 a 15 años. 
Delantero. (Véase el dibujo 31.) 

[Explic. y pat., núm. VIH, figs. 50 á 57 de la 
Hoja-Suplemento.) 

36.—Manteleta de felpa 
(Explic. y pat., nüm. I I , figs. i á 12 de la 

Hoja-Suplemento.) 

3S.—Abrigo de seda labrada. 
(Explicación en el recto de la Hoja-

Suplemento.) 

SO.—Vestido de la 
<Explicación en el ven^»» 

Hoja-Suplemento 341.—Vestido de benealina 33.—Vestido de faya y terciopelo. 

31.—Abrigo largo de lana listada. Delantero. 
(Véase el dibujo 18.) 

(Explic. y pat., nüm. I , figs. 1 á y de la 
Hoja-Suplemento.) 
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C u e l l o - c o r b a t a . — N ú m . 2 7 . 

S e e m p l e a u n p e d a z o d e c i n t a d e p i q u i l l o s , d e 5 0 c e n ­

t í m e t r o s d e l a r g o y 6 ¿ c e n t í m e t r o s d e a n c h o . S e l e h a c e 

u n a p i n z a e n m e d i o p a r a e l d e l a n t e r o . E l b o r d e i n f e r i o r v a 

d o b l a d o á m a n e r a d e s o l a p a . S e d i s p o n e n a l s e s g o l o s l a ­

d o s t r a n s v e r s a l e s d e a b a j o a r r i b a . S e e j e c u t a l a g u a r n i ­

c i ó n d e e n c a j e c o m o l o i n d i c a e l d i b u j o . E l d e l a n t e r o v a 

a d o r n a d o d e u n a e s p e c i e d e r o s á c e a d e e n c a j e y c i n t a . S o ­

b r e l a u n i ó n p o r d e t r á s s e p o n e u n l a z o d e c i n t a . 

A b r i g o p a r a n i ñ a s d e 7 á 9 a ñ o s . — N ú m s . 2 8 y 2 9 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . V I , figu­

r a s 3 8 á 4 7 d e l a Hoja-SiLplemento. 

V e s t i d o d e l a n a . — N ú m . 3 0 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l verso d e l a Hoja-Suplemento. 
A b r i g o p a r a j ó v e n e s d e 1 3 á 1 5 a ñ o s . — N ú m s . 3 1 y 3 2 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m e r o V I I I , 

figs. 5 0 á 5 7 d e l a Hoja-Suplemento. 

V e s t i d o d e f a y a y t e r c i o p e l o . — N ú m . 3 3 . 

L a s figs. I á l T I d e l a Hoja-Suplemento a l n ú m . 4 1 d e L a 
M o d a c o r r e s p o n d e n á e s t e v e s t i d o . 

L a s figs. I á I I I r e p r e s e n t a n e l c r o q u i s d e l a t ú n i c a r e ­

d u c i d a á l a 2 5 . a p a r t e . L a f a l d a , q u e e s d e s e d a c o l o r d e 

p i e l , v a c u b i e r t a d e c u a t r o v o l a n t e s d e l a m i s m a f a y a , d o s 

d e l o s c u a l e s t i e n e n 2 5 c e n t í m e t r o s d e a l t o y l o s o t r o s d o s 

1 0 c e n t í m e t r o s c a d a u n o . E s t o s v o l a n t e s v a n r e c o r t a d o s 

e n s u b o r d e i n f e r i o r , y e l e s p a c i o q u e l o s s e p a r a v a c u b i e r t o 

d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r d e l a f a y a . L o s v o l a n t e s m á s 

a n c h o s v a n f r u n c i d o s e n s u b o r d e s u p e r i o r . 

Tímica. S e l a c o r t a d e f a y a p o r l a s figs. I y I I y d e t e r ­

c i o p e l o p o r l a fig. I I I . L o s n ú m e r o s m a r c a d o s e n l o s c o n ­

t o r n o s y s o b r e l a l í n e a d e l a fig. I , c o m p u e s t a d e t r a c i t o s , 

i n d i c a n l a d i m e n s i ó n d e l a s p i e z a s . L o s n ú m e r o s p u e s t o s 

e n e l c o n t o r n o e x t e r i o r m a r c a n , d e s d e a h a s t a h, l o s p u n ­

t o s d o n d e d e b e n c o l o c a r s e l o s s i g n o s y n ú m e r o s e n e l p a ­

t r ó n a g r a n d a d o , m i e n t r a s q u e l o s n ú m e r o s q u e v a n e n l a 

p a r t e i n t e r i o r d e l o s c o n t o r n o s s i r v e n p a r a l a r e u n i ó n d e 

l a s p i e z a s . S e c u b r e l a figura I d e t e r c i o p e l o , q u e v a f o r r a ­

d o d e g a s a . S e p l i e g a e l d e l a n t e r o ( f i g . I ) y l a g u a r n i c i ó n 

( f i g . I I I ) , fijando c a d a c r u z s o b r e u n p u n t o . E n e l d e l a n ­

t e r o y e n l a fig. I I s e c o s e n l a s c r u c e s m a r c a d a s c o n u n n ú ­

m e r o s o b r e l a s l e t r a s m a r c a d a s c o n e l m i s m o n ú m e r o . S e 

c o s e n e n t r e s í l a s figuras I y I I , d e s d e 1 h a s t a 2 , y s e fija 

l a s e r i e d e p l i e g u e s m a r c a d a c o n u n 6 d e l a fig. I s o b r e e l 

c e n t r o d e l b o r d e s u p e r i o r d e l a p a r t e d e d e t r á s . S e f r u n c e 

l a g u a r n i c i ó n b i e n a p r e t a d a s o b r e l a l í n e a ; s e l a c o s e e n l a 

p a r t e d e d e t r á s d e s d e 3 h a s t a 4 , a s í c o m o s o b r e e l c e n t r o 

d e l a p a r t e f r u n c i d a , d e m a n e r a q u e c u b r a e l p u n t o d e p a r ­

t i d a d e l a t ú n i c a y s e fija é s t a s o b r e l a f a l d a . E l c o r p i ñ o 

v a g u a r n e c i d o d e u n p e t o d e t e r c i o p e l o a d o r n a d o c o n v o ­

l a n t e s d e f a y a r e c o r t a d o s . C u e l l o y c a r t e r a s d e l m i s m o t e r ­

c i o p e l o . 

V e s t i d o d e b e n g a l i n a . — N ú m . 3 4 . 

E s t e v e s t i d o e s d e b e n g a l i n a c o l o r d e l a d r i l l o o b s c u r o . L a 

f a l d a d e d e b a j o , q u e t i e n e 2 m e t r o s 3 2 c e n t í m e t r o s d e 

a n c h o , v a r i b e t e a d a d e u n v o l a n t e e s t r e c h o y p l e g a d o , d e 6 

c e n t í m e t r o s d e a l t o . E n e l l a d o d e l a d e r e c h a s e p o n e u n a 

q u i l l a d e t e r c i o p e l o q u e t i e n e e n s u b o r d e i n f e r i o r u n m e ­

t r o 1 3 c e n t í m e t r o s d e a n c h o y q u e s e e s t r e c h a d e m o d o 

q u e t e n g a e n s u b o r d e s u p e r i o r 9 0 c e n t í m e t r o s d e a n c h o . 

E s t a q u i l l a v a a d o r n a d a d e g a l o n e s c o l o r d e l a d r i l l o o b s c u r o 

t e j i d o s d e o r o . U n g a l ó n i g u a l s u j e t a elpotif, f o r m a e l c u e ­

l l o , e l m e d i o c i n t u r ó n y g u a r n e c e l a s m a n g a s . 

A b r i g o d e s e d a l a b r a d a . — N ú m . 3 5 . 

V é a s e l a e x p l i c a c i ó n e n e l d e recto l a Hoja-Suplemento 
a l p r e s e n t e n ú m e r o . 

M a n t e l e t a d e f e l p a . — N ú m . 3 6 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n 3r p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I I , figuras 

8 á 1 2 d e l a Hoja-Suplemento. 
S o m b r e r o d e p a s a m a n e r í a . — N ú m . 3 8 . 

E l f o n d o d e e s t e s o m b r e r o e s d e p a s a m a n e r í a d e o r o , 

c o n f o r r o d e t e r c i o p e l o v e r d e m u s g o . T o d o e l r e s t o d e l 

s o m b r e r o e s d e l m i s m o t e r c i o p e l o . 

« T o q u e » d e fieltro b o r d a d o . — N ú m s . 3 9 y 4 0 . 

E s d e fieltro c o l o r d e p i e l d e S u e c i a y v a r i b e t e a d a d e 

t e r c i o p e l o p l e g a d o c o l o r d e n u t r i a . E l fieltro v a b o r d a d o 

c o n s e d a c o l o r d e n u t r i a ( v é a s e e l d i b u j o 4 0 q u e r e p r e s e n t a 

p a r t e d e e s t e b o r d a d o d e t a m a ñ o n a t u r a l ) . E l f o n d o d e 

fieltro t i e n e 4 3 c e n t í m e t r o s d e d i á m e t r o . E s d e f o r m a r e ­

d o n d a , y s e l e c o r t a d e m o d o q u e u n a d e l a s m i t a d e s t e n g a 

2 6 y l a o t r a 1 7 c e n t í m e t r o s d e a n c h o e n s u p a r t e m á s a n - . 

c h a . E l b o r d e e n l í n e a r e c t a v a p l e g a d o p o r d e l a n t e . L a 

m i t a d m á s p e q u e ñ a v a p l e g a d a y s e fija s u l a d o e n l í n e a 

r e c t a s o b r e e l d e l a n t e r o d e l c a s c o . S o b r e e s t a m i t a d m á s 

p e q u e ñ a s e fijan u n a s c o c a s d e c i n t a d e f a y a c o n p i q u i l l o s 

d e 8 c e n t í m e t r o s d e a n c h o y u n p á j a r o . E l ' c o n t o r n o d e l a 

toque v a c u b i e r t o d e t i r a s d e t e r c i o p e l o c o l o r d e n u t r i a , 

c o r t a d a s a l s e s g o y p u e s t a s d e m o d o q u e figuren u n o s 

p l i e g u e s . 

C a p o t a d e v i g o ñ a . — N ú m . 4 1 . 

S e h a c e e s t a c a p o t a d e v i g o ñ a i g u a l á l a d e l v e s t i d o q u e 

l e a c o m p a ñ a . N u e s t r o m o d e l o e s d e c o l o r d e p i e l d e R u s i a . 

E l d e l a n t e r o v a a d o r n a d o d e u n a e s p e c i e d e v u e l t a p u n t i ­

a g u d a h e c h a d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o c o l o r . P e n a c h o e n ­

c a r n a d o . 

S o m b r e r o d e fieltro.—Núm. 4 2 . 

E s t e s o m b r e r o , d e s t i n a d o á l a s s e ñ o r i t a s y á l a s s e ñ o r a s 

j ó v e n e s , e s d e fieltro g r i s r a t ó n . E l a l a , q u e e s m á s a n c h a 

p o r u n l a d o q u e p o r o t r o , v a c u b i e r t a d e r e p s g r i s m á s 

o b s c m - a q u e e l fieltro. E s t a a l a t i e n e 4 c e n t í m e t r o s d e a l t o 

e n l a i z q u i e r d a , 3 \ p o r d e t r á s y 1 ¿ p o r d e l a n t e . S u s a d o r ­

n o s s e c o m p o n e n d e c i n t a d e f a y a g r i s d i s p u e s t a e n c o c a s 

y e n r o l l a d a e n t o r n o d e l s o m b r e r o , d e p l u m a s g r i s e s y u n 

a l f i l e r d e m e t a l . 

C R O N I C A D E M A D R I D . 

S U M A R I O . 

E l matrimonio del Sr. Cánovas del Castillo.—Aplazamiento y realización.— 
De otras bodas.— Recepciones vespertinas y nocturnas. — Los five o dock y 
los tresi l los .—TEATROS: En el Rea l , I I Trovdtore.—La. Pasqua y T a -
magno.—Un Bailo in masckera.—La Bruschi-Chiatti y Signoretti.—-Espa­
ñ o l . — L a enfermedad de Rafael Calvo.— Comedia.—El Angel cuido.— 
Apolo.—Cuba libre. 

^ o r fin e l m a r t e s 1 5 d e l c o r r i e n t e s e h a c e l e ­

b r a d o e l e n l a c e d e l a S r t a . D . a J o a q u i n a d e 

O s m a c o n e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , r e t a r -

d a d o p o r h a b e r p a d e c i d o l a b e l l a n o v i a u n 

^ 5 
f u e r t e a t a q u e á f a g a r g a n t a , q u e l a t u v o a l -

j u n o s d í a s e n e l l e c h o . 

P a r a l a s n u e v e y m e d i a d e l a n o c h e d e 

d i c h o d í a c i t a r o n l o s M a r q u e s e s d e l a P u e n t e y 

S o t o m a y o r á l o s i n v i t a d o s á p r e s e n c i a r l a c e r e m o n i a ; 

y d e s d e m u c h o a n t e s p o b l a b a l o s s a l o n e s d e l r i c o 

h o t e l d e l a F u e n t e C a s t e l l a n a n u m e r o s a y a r i s t o c r á ­

t i c a c o n c u r r e n c i a . 

C o m p o n í a s e d e l o s d e u d o s d e a m b a s f a m i l i a s , d e s u s 

a m i g o s m á s í n t i m o s y d e l o s q u e h a n s i d o c o m p a ñ e r o s d e l 

e m i n e n t e h o m b r e p o l í t i c o e n l o s M i n i s t e r i o s q u e h a p r e ­

s i d i d o . 

L a s s e ñ o r a s i b a n l u j o s a y e l e g a n t e m e n t e p r e n d i d a s ; l o s 

h o m b r e s , b a s t a n t e s d e u n i f o r m e , y l o s d e m á s o s t e n t a b a n 

c o n d e c o r a c i o n e s y b a n d a s . 

E s t a b a n a l l í t a m b i é n e l N u n c i o d e S u S a n t i d a d m o n s e ­

ñ o r D i P i e t r o y e l S r . O b i s p o d e M a d r i d , p u e s é s t e d e b í a 

d a r l a b e n d i c i ó n n u p c i a l á l o s f u t u r o s e s p o s o s . 

A l s o n a r l a s d i e z a p a r e c i e r o n a n t e e l s e v e r o a l t a r e r i g i d o 

e n e l s a l ó n p r i n c i p a l d e l a c a s a . 

L l e v a b a e l l a e l v e s t i d o d e t e r c i o p e l o b l a n c o q u e h a s i d o 

u n o d e l o s r e g a l o s d e s u a c t u a l c o n s o r t e ; l a r a m a d e b r i ­

l l a n t e s , q u e f o r m a b a a s i m i s m o p a r t e d e a q u é l l o s , r e s p l a n ­

d e c í a s o b r e s u s e n o , y l u c í a á l a p a r l o s c u a t r o h i l o s d e 

p e r l a s , p r e s e n t e d e s ú s p a d r e s . 

I n ú t i l e s a ñ a d i r q u e e s t a b a d e s l u m b r a d o r a d e h e r m o s u r a 

y d e d i s t i n c i ó n . 

E l S r . C á n o v a s l l e v a b a e l u n i f o r m e d e M i n i s t r o , y s o b r e 

é l e l T o i s ó n d e O r o , d i g n o g a l a r d ó n d e s u s s e r v i c i o s a l 

T r o n o y a l p a í s . 

D e s p u é s d e u n i r l o s c o n e t e r n o s l a z o s , e l v e n e r a b l e P r e ­

l a d o d i r i g i ó á l o s c ó n y u g e s u n a p l á t i c a t a n e x p r e s i v a c o m o 

e l o c u e n t e , y á p o c o s a l í a n l o s r e c i é n c a s a d o s p a r a e l R e g i o 

a l c á z a r , á d a r g r a c i a s á S . M . l a R e i n a R e g e n t e p o r l a 

h o n r a q u e l e s d i s p e n s a r a a p a d r i n á n d o l e s , y e n s u r e p r e ­

s e n t a c i ó n l a C o n d e s a d e C a s a - V a l e n c i a y e l M a r q u é s d e l a 

P u e n t e y S o t o m a y o r . 

L a a u g u s t a s e ñ o r a l o s a c o g i ó c o n s u m a b e n e v o l e n c i a , 

e n t r e g á n d o l e s , c o m o r e g a l o d e b o d a , u n b r a z a l e t e c o n d o s 

g r u e s o s b r i l l a n t e s y u n a p e r l a , y s u r e t r a t o e n f o t o g r a f í a , 

e n r i c o m a r c o d e o r o , c o n l a s a r m a s R e a l e s y s u c i f r a e n 

b r i l l a n t e s y r u b í e s . 

I g u a l a c o g i d a m e r e c i e r o n l o s n u e v o s e s p o s o s d e S . A . l a 

i n f a n t a D . a I s a b e l , á q u i e n o f r e c i e r o n s u s r e s p e t o s e n s e ­

g u i d a , r e g r e s a n d o l u e g o a l h o t e l d e l a F u e n t e C a s t e l l a n a , 

a n t e s d e p a s a r á i n s t a l a r s e e n s u c a s a d e l a c a l l e d e F u e n -

c a r r a l , n ú m . 4 . 

D u r a n t e s u a u s e n c i a s e h a b í a s e r v i d o u n e x q u i s i t o hif-

fet, y d e s p u é s d e f e l i c i t a r t o d o s á l o s c o n t r a y e n t e s , s e r e ­

t i r a r o n , h a c i e n d o s i n c e r o s v o t o s p o r s u d i c h a . 

L a s o c i e d a d d e M a d r i d , m e n o s a n i m a d a e s t e i n v i e r n o 

q u e l o s p r e c e d e n t e s , s ó l o s e o c u p a a c t u a l m e n t e e n b o d a s . 

E l 8 d e D i c i e m b r e s e e f e c t u a r á l a d e l a l i n d a s e ñ o r i t a 

D.'"1 C o r a l i a A l z u g a r a y c o n D . R a f a e l G a s s e t y C h i n c h i l l a , 

u n o d e l o s j ó v e n e s p r o p i e t a r i o s d e l p e r i ó d i c o El Imparcia l ; 
e l p r o p i o d í a s e r á t a m b i é n l a d e l a h i j a d e l d i f u n t o g e n e r a l 

D . J u a n d e U r b i n a c o n e l S r . M e n d i e t a ; y a n t e s h a b r á n 

c o n t r a í d o v í n c u l o s e t e r n o s l a s e ñ o r i t a D . a C a r m e n d e R e -

t o r t i l l o , h i j a d e l o s C o n d e s d e A l m a r á z , c o n e l S r . D . J u a n 

C o g h e n , s o b r i n o d e l S r . D . A l e j a n d r o L l ó r e n t e . 

N o s o n é s t o s l o s ú n i c o s m a t r i m o n i o s c o n c e r t a d o s : a n t e s 

d e finalizar e l p r e s e n t e a ñ o , s e u n i r á n e l p r i m o g é n i t o d e 

l o s C o n d e s d e T o r e n o á l a h e r m a n a d e l j o v e n D u q u e d e 

G o r ; u n h i j o d e l S r . D . F e l i p e M é n d e z d e V i g o , m i n i s t r o 

d e E s p a ñ a e n L i s b o a , c o n s u p r i m a h e r m a n a l a s e ñ o r i t a 

D . a M a r í a M é n d e z d e V i g o ; p o r ú l t i m o , a l g o m á s t a r d e 

r e c i b i r á n l a s a g r a d a c o y u n d a o t r o s d o s p r i m o s c a r n a l e s : e l 

h i j o m a y o r d e l o s M a r q u e s e s d e S a n t a G e n o v e v a , o f i c i a l 

d e l a e s c o l t a R e a l , y l a C o n d e s a d e l a C o n c e p c i ó n . 

S i n o f u e s e p o r e s t a s a l i a n z a s , e l c r o n i s t a n o t e n d r í a d e 

q u é h a b l a r , p o r q u e l a c o r t e d e E s p a ñ a s e e n c u e n t r a e n u n 

p e r í o d o d e a b s o l u t a c a l m a , d e c o m p l e t o m a r a s m o . 

N o h a y m u c h a s d e e s a s r e c e p c i o n e s v e s p e r t i n a s c o n o c i ­

d a s p o r jive o'clock tea; a p e n a s s i e n d o s ó t r e s s a l o n e s s e h a n 

e s t a b l e c i d o l a s a n t i g u a s t e r t u l i a s , h o y a p e l l i d a d a s tresillos; 
e n fin, n o s e v i s l u m b r a n , n o s e s o s p e c h a n s i q u i e r a p r o ­

y e c t o s d e g r a n d e s b a i l e s n i d e p e q u e ñ a s sauteries. 
T o d a s l a s t a r d e s , d e c i n c o á s i e t e , s e q u e d a e n c a s a 

l a a m a b l e M a r q u e s a d e V i l l a m a n t i l l a ; t o d o s l o s l u n e s , á 

c o n t a r d e l ú l t i m o , r e c i b e l a B a r o n e s a d e l C a s t i l l o d e C h i r e l , 

p e r m i t i e n d o á l o s j ó v e n e s d a r u n a s c u a n t a s v u e l t a s d e v a l s 

e n t r e l a t a z a d e t é y e l sandwich; m i é r c o l e s y s á b a d o s 

a b r e n s u s s a l o n e s l o s C o n d e s d e V i l a n a á u n c o r t o n ú ­

m e r o d e a m i g o s ; l o s j u e v e s h a c e n o t r o t a n t o l o s M a r q u e ­

s e s d e P a c h e c o ; y l o s l u n e s l o s S r e s . M e s í a d e l a C e r d a , 

h i j o s d e l M a r q u é s d e C a i c e d o . 

L a s d e m á s n o c h e s l a high Ufe, ó b o s t e z a e n e l i n t e r i o r 

d e s u s p a l a c i o s , ó s e r e p a r t e e n l o s d i f e r e n t e s t e a t r o s d e 

l a c a p i t a l . 

E l R e a l h a v u e l t o á s u s b u e n a s é p o c a s , y s e v e m u y 

c o n c u r r i d o e n t r e s d e s u s c u a t r o t u r n o s d e a b o n o ; e l E s ­

p a ñ o l e s t á m u y a n i m a d o l u n e s y v i e r n e s , y c a d a s e m a n a , 

l a s m i s m a s n o c h e s , q u e s o n d e m o d a i g u a l m e n t e , e l c o ­

l i s e o d e l a C o r r e d e r a d e S a n P a b l o ; e n fin, l a C o m e d i a 

t i e n e a s i m i s m o n u m e r o s o s f a v o r e c e d o r e s , a s í a b o n a d o s 

c o m o e s p e c t a d o r e s « s i n f e c h a fija». 

L a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e T a m a g n o s i g u e n p r e s t a n d o v i v o 

i n t e r é s á l a s f u n c i o n e s d e l r e g i o c o l i s e o . 

Y a h a c a n t a d o c u a t r o v e c e s / / Profetta, t o d a s c o n i g u a l 

b r i l l a n t e r e s u l t a d o , y u n a / / Trovatore, c o n é x i t o n o m e n o s 

s a t i s f a c t o r i o . 

L a v i e j a ó p e r a d e V e r d i , — q u e a h o r a p a r e c e a l g o demodée 
ó a n t i c u a d a , — h a s e r v i d o , s i n e m b a r g o , a l i l u s t r e t e n o r p a r a 

h a c e r a l a r d e y o s t e n t a c i ó n d e s u s f a c u l t a d e s e x c e p c i o n a l e s . 

T a m b e r l i c k d e b i ó m u c h a p a r t e d e s u c e l e b r i d a d a l f a ­

m o s o do de pecho q u e l a n z a b a e n - e l a r i a d e l a c t o t e r c e r o . 

P u e s b i e n , T a m a g n o r e p i t e c u a n t a s v e c e s q u i e r e ó s e 

l e p i d e l a m i s m a n o t a , s i n e s f u e r z o , s i n c a n s a n c i o , ° s i n d i f i ­

c u l t a d . 

E n l a s o t r a s p i e z a s d e l a o b r a d e m u e s t r a e l p r o p i o v i g o r 

y l a m i s m a v a l e n t í a , s i e n d o / / Trovatore u n o d e l o s spartittos 
e n q u e m á s l u c e s u s p r i v i l e g i a d a s d o t e s n a t u r a l e s . 

A l a p r o p i a a l t u r a d e T a m a g n o e s d e j u s t i c i a c o l o c a r á l a 

P a s q u a , l a c u a l h a o b t e n i d o u n b r i l l a n t e y l e g í t i m o t r i u n f o 

e n e l p a p e l d i f í c i l y e s c a b r o s o d e l a g i t a n a A z u c e n a , q u e 

s u e l e p a s a r d e s a p e r c i b i d o p o r l a i n s u f i c i e n c i a d e s u s i n t é r ­

p r e t e s . 

L a i n s i g n e c o n t r a l t o h a a r r a n c a d o e n t o d o é l g r a n d e s 

m u e s t r a s d e a p r o b a c i ó n , c a u s a i d o v e r d a d e r o e n t u s i a s m o 

e n v a r i a s o c a s i o n e s . 

N u e s t r a c o m p a t r i o t a D . a N a t i v i d a d M a r t í n e z , a j u s t a d a 

p o r u n c o r t o n ú m e r o d e f u n c i o n e s d u r a n t e l a l a r g a i n d i s ­

p o s i c i ó n d e l a T e t r a z z i n i , f u é b i e n r e c i b i d a p o r e l a u d i t o r i o 

e n l a p a r t e d e L e o n o r a , q u e c a n t a — s e g ú n u n a f r a s e p e r i o ­

d í s t i c a m u y a l u s o — d i s c r e t a m e n t e . 

N o e s p o s i b l e d e c i r l o m i s m o d e l b a r í t o n o B i a n c h i , . 

q u i e n n o e s t u v o f e l i z r e p r e s e n t a n d o a l C o n d e d e L u n a . 

E l t e a t r o R e a l a t r a v i e s a u n p e r í o d o d e c o n t r a t i e m p o s y 

d i f i c u l t a d e s . 

A d e m á s d e l a T e t r a z z i n i , s e h a l l a i m p o s i b i l i t a d o d e p i s a r 

l a s t a b l a s T a m a g n o , p o r h a b e r s e t o r c i d o u n p i e ; U e t a m p a ­

d e c e u n a a n g i n a , y s ó l o l a G a r g a n o , D e L u c í a y B a l d e l l i , 

c a n t a n d o , h o r a L 'El i s i r d'amorc, h o r a La Traviata, l o g r a n 

s a c a r d e a p u r o s á l a e m p r e s a . 

« L a e j e c u c i ó n » d e Un Bailo in maschera h a s i d o t a m b i é n 

u n d e s a s t r e , p u e s l a B r u s c h i - C h i a t t i n a u f r a g ó d e f i n i t i v a ­

m e n t e e n e s t a p r e c i o s a ó p e r a ; S i g n o r e t t i q u e d ó m u y m a l ­

t r e c h o , y a m b o s d e j a r o n d e p e r t e n e c e r á l a c o m p a ñ í a l a 

m i s m a n o c h e . — S ó l o e l b a r í t o n o B l a n c h a r t l o g r ó s a l i r a d e ­

l a n t e y s e r a p l a u d i d o c a l u r o s a m e n t e c u a n d o d i ó d e p u ñ a l a ­

d a s á s u c o m p a ñ e r o S i g n o r e t t i . 

U n a l a r g a i n d i s p o s i c i ó n d e R a f a e l C a l v o h a e n t o r p e c i d o 

« e l t r a b a j o » e n e l c o l i s e o d e l a c a l l e d e l P r í n c i p e . 

D u r a n t e e l l a V i c o h a e s t a d o v e r d a d e r a m e n t e h e r o i c o , 

n o t e n i e n d o u n i n s t a n t e d e r e p o s o , l u c i e n d o s u s a p t i t u d e s 

i n d i s t i n t a m e n t e p a r a e l d r a m a y p a r a l a c o m e d i a ; s i e n d o -

h o y E l Alcalde de Zalamea, m a ñ a n a Sancho Ortiz de las 
Roelas, e l o t r o d í a García del Castañar ó e l p r o t a g o n i s t a 

d e La Cruz del Matrimonio. 
P o r fin s u c o m p a ñ e r o d e g l o r i a s — y d e e m p r e s a — s e h a 

r e s t a b l e c i d o , y e l m i é r c o l e s ú l t i m o t o r n ó á l a a r e n a d e l c o m ­

b a t e e n l a a d m i r a b l e c o m e d i a d e R o j a s Entre bobos anda el 
juego, p u e s t a e n e s c e n a á f a v o r d e u n a o b r a c a r i t a t i v a : — l a d e 

s o c o r r e r l o s i n c e n d i a d o s d e l p u e b l o d e C a d r e í t a ( N a v a r r a ) . 

E l é x i t o d e l a f u n c i ó n f u é d o b l e m e n t e s a t i s f a c t o r i o , p o r ­

q u e l a s a l a e s t u v o l l e n a , y p o r q u e l o s a r t i s t a s o y e r o n p a l ­

m a d a s y r e c i b i e r o n o v a c i o n e s . 

A h o r a v a n á c o m e n z a r l a s n o v e d a d e s p o r e l n u e v o d r a m a 

d e E c h e g a r a y , t a n t e r r i b l e c o m o t o d o s l o s s u y o s , y q u e , s i n 

e m b a r g o , d e s e g u r o s e r á a p l a u d i d o — t a m b i é n c o m o t o d o s 

l o s s u y o s . 

L a f o r t u n a s i g u e m o s t r á n d o s e l e p r o p i c i a á M a r i o : d i a ­

riamente s e v e l l e n o e l l i n d o c o l i s e o c o n s t r u i d o p o r e l a r ­

q u i t e c t o V i l l a j o s , y l a s o b r a s a n t i g u a s c o m o l a s m o d e r n a s , , 

m e r c e d á l o p e r f e c t o d e s u d e s e m p e ñ o , s o n e s c u c h a d a s c o n 

g u s t o y p r e m i a d a s c o n a p l a u s o s . 

Ángel caído s e t i t u l a l a ú l t i m a c o m p o s i c i ó n e s t r e n a d a a l l í : : 

s u a u t o r D . F r a n c i s c o P l e g u e z u e l o n o h a e s t a d o t a n f e l i z 

e n e l l a c o m o e n Margarita, q u e d i ó a l t e a t r o d e l a P r i n ­

c e s a e n l a s p o s t r i m e r í a s d e l a t e m p o r a d a a n t e r i o r . 

E l a s u n t o d e E l Angel caído e s e s p i n o s o y c a s i r e p u g ­

n a n t e : d u r a n t e l o s t r e s a c t o s s e d i s c u t e s i e m p r e l a m i s m a 

c u e s t i ó n : — s i l a m u j e r p u e d e r e d i m i r u n a f a l t a c o n e l t r a ­

b a j o y e l a r r e p e n t i m i e n t o . 

E l a u t o r c o m p r e n d i ó q u e e s t o n o b a s t a b a p a r a e l d e s ­

a r r o l l o d e l a a c c i ó n , y l e a ñ a d i ó e p i s o d i o s y p e r s o n a j e s 

c o m o m e r o s a c c e s o r i o s d e e l l a . 

L a v e r d a d e s q u e a q u e l m a t r i m o n i o ridículo y a q u e l l a 

h i j a l i n s í p i d a y f r i v o l a d e n a d a s i r v e n p a r a e l i n t e r é s n i l a 

c o m p l i c a c i ó n d e l o s s u c e s o s , y q u e p o d r í a n d e s a p a r e c e r 

l o s t r e s p e r s o n a j e s s i n q u e s e n o t a s e s u f a l t a . 

A l g u n o s r a s g o s d e t a l e n t o , a l g u n a s e s c e n a s b i e n e s c r i ­

t a s y b i e n i n t e r p r e t a d a s , h e a h í l o ú n i c o q u e s a l v ó l a o b r a , 

s i n c o n t a r e l a c i e r t o y l a b u e n a v o l u n t a d d e l o s a c t o r e s , 

l a s S r a s . M e n d o z a T e n o r i o , M a r t í n e z ( D . a J u l i a ) , G u e r r a 

y G u e r r e r o ; l o s S r e s . M a r i o , T a m a y o y S á n c h e z d e L e ó n . 

Sí'"'í!i 

A p o l o — l é a s e t e a t r o d e — h a e n c o n t r a d o l o q u e b u s c a b a 

d e s d e e l p r i n c i p i o : u n pendant á Cádiz ó á La Gran vía. 
&iba libre s e t i t u l a e l s a í n e t e , ó l o q u e s e a , d e s t i n a d o á 

s u c e d e r á l a s o b r a s d e P é r e z y d e C h u e c a . 

¿ L o g r a r á t a n l a r g a v i d a c o m o a q u e l l a s d o s ? — T h a t is the 

question. 
S i n e s t a b l e c e r c o m p a r a c i o n e s , d i r é q u e e l a r g u m e n t o e s 

m e n o s i n t e r e s a n t e q u e e n l a s e g u n d a ; q u e l a m ú s i c a d e l 

m a e s t r o F e r n á n d e z C a b a l l e r o n o e s t a n o r i g i n a l c o m o l a 

d e s u a f o r t u n a d o r i v a l . 

H a y , n o o b s t a n t e , e n Cuba libre e s c e n a s g r a c i o s a s , t i p o s -

c a r a c t e r í s t i c o s , b o n i t a s d e c o r a c i o n e s y r e g u l a r a p a r a t o . 
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C o n s e m e j a n t e s e l e m e n t o s e s p o s i b l e q u e e l é x i t o d e l a 

p r i m e r a n o c h e s e a e s t a b l e y d u r a d e r o , y q u e s i n o e l n ú ­

m e r o f a b u l o s o d e r e p r e s e n t a c i o n e s d e La Gran vía, o b ­

t e n g a o t r o b a s t a n t e c r e c i d o l a l u c u b r a c i ó n d e l o s s e ñ o r e s 

D . F e d e r i c o J a c q u e s y D . M a n u e l F e r n á n d e z C a b a l l e r o . 

E l M a r q u é s d e V a l l e - A l e g r e . 
18 de Noviembre de 1R87. 

L A C A R I D A D F E M E N I N A . 

" " • o . o c r e á i s q u e v o y á h a b l a r o s d e l a c a r i d a d m o -

r a l , n i s i q u i e r a d e l a m a t e r i a l : h a y o t r a c a -

r i d a d m á s ( ¿ c ó m o d i r é ? ) , m á s p e q u e ñ a , 

q u e e s l a c a r i d a d i n t e l e c t u a l , m u y e n u s o 

a c t u a l m e n t e e n l o s s a l o n e s y a u n e n l o s p a ­

s e o s , d e s p u é s d e l a v i s i t a v e r a n i e g a á l o s b a l -

1 n e a i ^ o s ^ e m o d a , á l a s p l a y a s d e l C a n t á b r i c o , á 

l a s h o s p i t a l a r i a s p o b l a c i o n e s d e l N o r t e y N o r ­

o e s t e d e l a P e n í n s u l a . 

¡ Y n o m e a c u s é i s d e q u e m i p r o p ó s i t o e s s o n d e a r 

p e q u e ñ e c e s ! 

¿ S a b é i s p o r q u é ? P o r q u e e s o q u e g e n e r a l m e n t e s e l l a m a 

infinitamente pequeño, s u e l e o c u p a r e n l a v i d a d e l a m u j e r 

u n e s p a c i o t a n i l i m i t a d o q u e r e s u l t a á v e c e s infinitamente 
grande. 

E s a s p e q u e ñ e c e s , e s a c o s a i n f i n i t a m e n t e p e q u e ñ a e s , n o 

o b s t a n t e , l a q u e e j e r c e m a y o r y m á s d e c i s i v a i n f l u e n c i á e n 

n u e s t r a v i d a ; y ¡ d i c h o s a l a m u j e r c u y o m a r i d o r e s e r v a s u 

p o d e r , s u i n i c i a t i v a y s u p e r i o r i d a d p a r a l o s a s u n t o s i m p o r ­

t a n t e s d e l a f a m i l i a , d e l h o g a r d o m é s t i c o , y l a d e j a l i b e r t a d 

a b s o l u t a , f u n d a d a e n l a c o n f i a n z a q u e i n s p i r a e l c a r i ñ o r e ­

c i p r o c o , d e o c u p a r s e e n l o s a s u n t o s pequeños, e n l o s d e t a ­

l l e s y a c c e s o r i o s d e l a m i s m a v i d a d e f a m i l i a ! 

¿ Q u é i m p o r t a n , e n e f e c t o , u n o ó d o s g r a n d e s a c o n t e c i ­

m i e n t o s q u e s u e l e n o c u r r i r e n e l h o g a r d o m é s t i c o , s i t o d o s 

l o s d í a s , c a d a h o r a , c a d a m i n u t o , p o d e m o s t e n e r u n m a ­

n a n t i a l d e s a t i s f a c c i o n e s y a l e g r í a s í n t i m a s , q u e b r o t a n d e l 

c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r c o m o d e f u e n t e p u r í s i m a d e c r i s ­

t a l i n a s a g u a s ? 

A n a l i c e m o s e s a p e q u e ñ a c a r i d a d . 

L a s v e r d a d e s m a l c o m p r e n d i d a s , ó c o m p r e n d i d a s d e l a 

m a n e r a v e n t a j o s a p a r a n o s o t r a s m i s m a s q u e n o s d i c t a e l 

e g o í s m o , d a n m o t i v o d i a r i a m e n t e á d e p l o r a b l e s e r r o r e s : s e 

r e c o m i e n d a á l a m u j e r i n d u l g e n c i a , c a r i d a d ( é s t a e s l a p a ­

l a b r a ) h a c i a s u s s e m e j a n t e s , h a c i a s u s h e r m a n a s , y h a y 

m u j e r e s q u e g o z a n c o n l a m u r m u r a c i ó n , p e r o c o n u n a 

m u r m u r a c i ó n m a l i g n a q u e p u e d e r a s g a r e l t e n u e v e l o d e 

l a h o n r a a j e n a , c o m o s i s u s p a l a b r a s f u e s e n d a g a s d e a f i ­

l a d a p u n t a . 

M e d i r é i s q u e l a m u j e r , c u a n d o h a b l a m a l d e l a c o n d u c t a 

d e o t r a m u j e r , r e v e l a i n d i r e c t a m e n t e s e r p e o r q u e é s t a , y 

p o r a ñ a d i d u r a , h i p ó c r i t a 

C o n v e n i d o ; p e r o ¿ n o e s v e r d a d q u e t a l m u j e r i n s p i r a 

j u s t a i n d i g n a c i ó n ? 

¿ N o e s v e r d a d q u e s u r g e e n e l a c t o l a i d e a d e q u e a q u e l l a 

m u j e r n o e s i n d u l g e n t e c o n l a s f a l t a s q u e o t r a h a c o m e t i d o , 

s i n o p o r q u e e l l a m i s m a t i e n e n e c e s i d a d d e i n d u l g e n c i a ? 

V e n g a m o s a h o r a á l o s h e c h o s . 

V o y á r e p r o d u c i r u n a c o n v e r s a c i ó n q u e h e t e n i d o l a c u ­

r i o s i d a d d e e s c u c h a r h a c e p o c a s s e m a n a s e n l a h e r m o s a 

p l a y a d e M * ¥ * . 

D e c o r a c i ó n : e l m a r , e l c i e l o , e s c u e t o s p e ñ a s c o s á u n 

l a d o y s u a v e s c o l i n a s á o t r o . 

E s c e n a r i o : u n a p l a y a d e finísima a r e n a , a l g u n a s s i l l a s y 

g a r i t a s d e p a j a y m i m b r e s , y d o s ó t r e s g a b i n e t e s d e 

r u e d a s . 

A c t o r e s : g r u p o s d e m a m á s , d e m u c h a c h a s h e r m o s a s y 

e l e g a n t e s , d e n i ñ o s y d e n i ñ e r a s . E l s e x o m a s c u l i n o e n 

m i n o r í a . 

— ¿ Q u é m i r a u s t e d c o n t a n t o e m b e l e s o , L u i s ? — p r e ­

g u n t a u n a s e ñ o r i t a á c i e r t o gommeux d e v e i n t i d ó s á v e i n ­

t i c u a t r o a ñ o s , d e l g a d u c h o , a n é m i c o , p r e s u m i d o y t o n t o . — 

¿ M i r a u s t e d á l a b e l l a v a l e n c i a n a q u e p a s e a p o r a q u e l s o l i ­

t a r i o c a m i n o ? 

— ¡ M e h a s o r p r e n d i d o u s t e d , E l i s a ! — r e s p o n d e e l g o ­

m o s o c o n t o n e á n d o s e . — ¡ D e c l a r o q u e e s a n u e v a b a ñ i s t a e s 

e n c a n t a d o r a ! ¡ D e l i c i o s a m u j e r ! 

— ¡ Q u é b i e n s e v i s t e ! — e x c l a m a o t r a m u c h a c h a . — ¡ Q u é 

r i c o s t r a j e s l l e v a ! ¡ Q u é e l e g a n c i a e n s u t o c a d o ! 

— ¡ E h , n i ñ a ! — i n t e m i m p e l a m a m á c o r r e s p o n d i e n t e . — 

M e p a r e c e q u e t ú n o v i s t e s m a l , y n o h a c e f a l t a q u e p i e n ­

s e s e n i m i t a r á e s a s m u j e r e s a d v e n e d i z a s 

— ¡ U n p o c o d e i n d u l g e n c i a , s e ñ o r a ! — d i c e L u i s . — ¡ U n 

p o c o d e c a r i d a d ! ¿ Q u i é n s a b e s i e s a a d v e n e d i z a v a l e m á s 

q u e a l g u n a s s e ñ o r a s m u y c o n o c i d a s ? 

L a m a m á e n r o j e c e d e i n d i g n a c i ó n , y r e p l i c a s e c a m e n t e : 

— N o l o d u d o , c a b a l l e r o ; m a s a f i r m o a h o r a q u e h a y 

a q u í m u j e r e s t a n e n c a n t a d o r a s c o m o e l l a . 

O t r a m a m á d e t r e s h i j a s m a d u r i t a s , a u n q u e s o l t e r a s , 

a ñ a d e : 

— P u e s y o t e n g o d e s e o s d e e n t a b l a r r e l a c i o n e s c o n e s a 

d a m a , q u e d e b e e s t a r a b u r r i d a d e v e r s e s i e m p r e s o l a e n 

e s t e b a l n e a r i o A p r o v e c h a r é u n a o c a s i ó n o p o i ' t u n a , m e 

p r e s e n t a r é á e l l a , l a o f r e c e r é u n a m a n o d e a m i g a S í , s e ­

ñ o r a s : l a t o m o b a j o m i p r o t e c c i ó n . 

— ¿ C ó m o e s e s o ? — d i c e u n a l i n d a r e c i é n c a s a d a , c u y o 

e s p o s o h a d e l l e g a r á l a p l a y a d e M * Y ¥ e n e l d í a s i g u i e n t e . 

— ¡ N o a c e p t o s e m e j a n t e a m i s t a d ! S i d e s e a u s t e d p r e s e n ­

t á r n o s l a , r e n u n c i o á t a n t o h o n o r p o r q u e m i m a d r e y m i 

m a r i d o m e h a n r e c o m e n d a d o q u e t e n g a m u c h a p r u d e n c i a 

e n l a e l e c c i ó n d e a m i s t a d e s f e m e n i n a s 

P o c o s d í a s d e s p u é s , c u a n d o e s t a s m u r m u r a d o r a s e s t a b a n 

e n e l b a ñ o , r e s o n ó á l o l e j o s u n p e n e t r a n t e g r i t o . 

— J L a v a l e n c i a n a s e a h o g a ! — e x c l a m ó u n a d e e l l a s . 

— i Q u i e t a s ! — a ñ a d í a o t r a . — ¡ E s e s i t i o e s p e l i g r o s o ! 

— ¡ N o i m p o r t a ! — g r i t ó u n a v a l i e n t e s e ñ o r i t a . — V o y á 

s a l v a r l a , p o r q u e s o y b u e n a n a d a d o r a 

— ¡ T e l o p r o h i b o , J u l i a ! — r u g i ó c o m o u n e n e r g ú m e n o 

l a m a m á d e l a s t r e s h i j a s m a d u r i t a s . 

— P e r o ¿ p o r q u é , m a m á ? ¿ N o v e s q u e s e a h o g a ? ¿ N o 

v e s q u e e s t á s o l a ? ¿ N o v e s q u e n a d i e l a s o c o r r e ? 

— ¿ A t í q u é t e i m p o r t a ? Q u e s e a r r e g l e c o m o p u e d a 

Y a i r á á s o c o r r e r l a l a c a n o a d e s a l v a m e n t o . ¿ D e b e s e x p o ­

n e r t u v i d a p o r s a l v a r á u n a m u j e r q u e n o c o n o c e s ? ¡ Ü n a 

a d v e n e d i z a ! 

A s í o p i n a b a e n t o n c e s l a q u e p o c o s d í a s a n t e s q u e r í a s e r 

a m i g a d e l a b e l l a s o l i t a r i a . 

Y e n t r e t a n t o , m i e n t r a s l a s b a ñ i s t a s s o s t i e n e n t a n a n i ­

m a d o c o l o q u i o , s e v e á u n a r u b i a c a b e z a p o r e n c i m a d e l a s 

a g u a s , q u e a v a n z a r á p i d a m e n t e h a c i a e l s i t i o p e l i g r o s o 

d o n d e l a v a l e n c i a n a s e a h o g a b a . 

¡ T o d a s l a s m i r a d a s s e c l a v a r o n e n a q u e l l a r u b i a c a b e z a , 

c o m o r a y o s d e a c e r o a t r a í d o s p o r i m á n p o d e r o s o ! 

— ¿ L l e g a r á á t i e m p o ? ¿ S e r á d e m a s i a d o t a r d e ? ¿ S e h u n ­

d i r á n l a s d o s c a b e z a s , l a d e l a m u j e r q u e s e a h o g a y l a d e 

l a m u j e r q u e i n t e n t a s a l v a r l a ? 

L a c a n o a d e s a l v a m e n t o flota y a e n e l m a r , y s e a l e j a 

c o n r a p i d e z , e m p u j a d a p o r h á b i l e s r e m e r o s , h a c i a e l l u g a r 

d e l p e l i g r o . 

P e r o e l i n c ó g n i t o y v a l e r o s o n a d a d o r l l e g a p r i m e r o ; s e 

h u n d e y r e a p a r e c e t r e s v e c e s s e g u i d a s ; v u e l v e á z a m b u ­

l l i r s e m á s l a r g o t i e m p o y v u e l v e á a p a r e c e r , l e v a n t a n d o e n 

s u m a n o i z q u i e r d a u n a c a b e z a p á l i d a y d e s g r e ñ a d a , m i e n ­

t r a s h i e n d e v i g o r o s a m e n t e l a s a g u a s n a d a n d o c o n e l b r a z o 

d e r e c h o . 

L a c a n o a s e a c e r c ó a l i n t e r e s a n t e g r u p o , y l o s r e m e r o s 

l o g r a r o n f á c i l m e n t e s a l v a r á l a s d o s p e r s o n a s . 

U n t r u e n o d e a p l a u s o s r e s o n ó e n l a p l a y a , y t o d o s l o s 

b a ñ i s t a s s e d i r i g i e r o n r á p i d a m e n t e h a c i a e l m u e l l e d e d e s ­

e m b a r c o . 

¿ Q u i é n e r a e l s a l v a d o r v a l e r o s o d e l a l i n d a v a l e n c i a n a ? 

A q u e l l a r e c i é n c a s a d a á q u i e n s u m a d r e y s u m a r i d o h a ­

b í a n r e c o m e n d a d o m u c h a p r u d e n c i a e n l a e l e c c i ó n d e f e ­

m e n i n a s a m i s t a d e s . 

— ¡ O h , a m i g a m í a ! — l a d i j o c o n e n f a d o l a m a m á d e l a s 

t r e s s o l t e r a s . — E s u s t e d i n c o m p r e n s i b l e : h a c e p o c o s d í a s 

r e h u s a b a u s t e d l a p r e s e n t a c i ó n d e e s a m u j e r , y h o y a r r i e s ­

g a s u v i d a p o r s a l v a r l a . ¿ C ó m o s e e x p l i c a e s t o ? 

— M u y s e n c i l l a m e n t e — r e s p o n d i ó l a s a l v a d o r a : — n o 

t e m o n i n g ú n c o n t a g i o , n i m e a c u e i x l o d e n i n g u n a c l a s e d e 

r e c o m e n d a c i o n e s c u a n d o s e t r a t a d e s a l v a r l a . v i d a d e l p r ó ­

j i m o , s e a é s t e q u i e n f u e r e . 

H o r a s m á s t a r d e , r e p u e s t a y a d e l s u s t o l a h e r m o s a v a ­

l e n c i a n a , e n v i ó u n a t a r j e t a y u n r i c o p r e s e n t e á l a r e c i é n 

c a s a d a . 

L a t a r j e t a d e c í a a s í : La Dicquesa de X , á stí heroica sal­
vadora. 

A q u e l l a d a m a á q u i e n l a s m u r m u r a d o r a s c o n s i d e r a b a n 

c o m o a d v e n e d i z a , y c u y a p r e s e n t a c i ó n r e h u s a b a l a m i s m a 

a n i m o s a j o v e n q u e l u e g o a r r i e s g ó s u v i d a p o r s a l v a r l a , l l e ­

v a b a u n o d e l o s p r i m e r o s t í t u l o s d e l a a r i s t o c r a c i a e s p a ñ o l a . 

. F i g ú r a s e m e q u e e s t e l i g e r o b o c e t o , c o p i a d o d e l n a t u r a l , 

h a r á c o m p r e n d e r á m i s l e c t o r a s c ó m o s e d e b e e n t e n d e r l a 

c a r i d a d f e m e n i n a , e n c i e r t o s c a s o s . 

E m i l i a d e S ¥ * ¥ . 
Noviembre de 1887. 
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( C o r r e s p o n d e á l a s S r a s . S u s c r i t o r a s de l a i . » y 2.a e d i c i ó n . ) 

c o r t a d e l a m i s m a t e l a p r o l o n g á n d o l a , v a p l e g a d o c o n v a ­

r i a s p u n t a d a s , c o m o i n d i c a e l c r o q u i s . E l c u e r p o d e I j i p o ­

l o n e s a v a a b i e r t o p o r d e l a n t e s o b r e u n p e t o p f e g a d o y 

g u a r n e c i d o p o r a r r i b a d e u n c u e l l o e n p i e e n f o r m a d e c o - ' 

r a z ó n . U n b i e s d e t e r c i e p e l o g u a r n e c e l o s d e l a n t e r o s y l a s 

a l d e t a s p u n t i a g u d a s q u e c a e n s o b r e l a f a l d a . U n a c o r d o n a -

d u r a d e s e d a c o l o r d e a c e i t u n a c o n g o l p e s d e p a s a m a n e r í a 

a d o r n a l a p u n t a d e l a a l d e t a e n e l l a d o d e r e c h o . C i n t u r ó n 

d e t e r c i o p e l o } ' a l a m a r e s e n e l p e c h o . M a n g a a j u s t a d a c o n 

c a r t e r a d e t e r c i o p e l o . S o m b r e r o d e fieltro v e r d e a c e i t u n a . 

E l b o r d e v a l e v a n t a d o y f o r r a d o d e t e r c i o p e l o d e l m i s m o 

c o l o r . S e l e a d o r n a p o r d e l a n t e c o n u n l a z o d e f a y a v e r d e 

y u n a p l u m a d e a v e s t r u z c o l o r heige c l a r o . 

2 . Vestido de felpa granate y seda listada granater Manco.— 
L a f a l d a , d e f e l p a g r a n a t e , v a p l e g a d a e n p l i e g u e s a n c h o s y 

s e n c i l l o s y c u b i e r t a p o r d e l a n t e c o n u n d e l a n t a l l a r g o y 

c u a d r a d o d e s e d a , e l c u a l v a p l e g a d o e n e l l a d o d e r e c h o y 

g u a r n e c i d o e n e l i z q u i e r d o c o n u n a s o l a p a d e b o r d a d o s o ­

b r e f e l p a g r a n a t e c o n c u e n t a s a m a r i l l a s . S o b r e e s t a s o l a p a 

c a e u n p a n i e r c o r t o d e s e d a l i s t a d a , d e d o n d e s a l e u n a t i r a 

d e t e l a p l e ' g f a d a q u e c a e p o r e l l a d o d e l poufy q u e e s d e f e l ­

p a ( v é a s e e l c r o q u i s d e l figurín v i s t o d e e s p a l d a ) . E l c o r -

p i ñ o f o r m a p o s t i l l ó n l a r g o p o r d e t r á s , y v a g u a r n e c i d o d e 

s o l a p a s d e b o r d a d o y d e u n a p u n t a e n l a e s p a l d a . E l d e l a n ­

t e r o v a a d o r n a d o c o n u n a s b a n d a s d e s e d a p l e g a d a , q u e 

f o r m a fichú, y v a n s u j e t a s p o r a b a j o c o n u n c o r s e l i l l o d e 

f e l p a t e r m i n a d o e n p u n t a s p o r a r r i b a y p o r a b a j o . L a m a n ­

g a a j u s t a d a l l e g a h a s t a e l c o d o , d e d o n d e s a l e u n a s e g u n d a 

m a n g a a n c h a d e s e d a l i s t a d a , f r u n c i d a e n e l p u ñ o . E l c u e ­

l l o , l o s d e l a n t e r o s y l o s l a d o s d e l c o r p i ñ o v a n g u a r n e c i d o s 

d e b o r d a d o . 

P E S ^ A M E . 

A MIS DISTINGUIDOS AMIGOS 
LOS SESORES DON JUAN NAVARRO REVERTER V DOSA TERESA GOMIS. 

CON MOTIVO DE LA MUERTE DE SU HIJA CARMEN. 

E l l a e r a l u z , p o e s í a , 

M ú s i c a , a i " o m a , c a n t a r . 

L a - j o y a d e m á s v a l í a 

Q ú é e n s u s e n o c o n t e n í a . 

V u e s t r o p o é t i c o h o g a r . 

E r a t a n t o s u c a n d o r 

Y s u h e r m o s u r a , q u e a l v e r l a 

D u d a b a y o á l o m e j o r 

S i e r a r o s a , a r p e g i o , p e r l a , 

O s i u n á n g e l d e l S e ñ o r . 

M u r i ó y a n t e e l f u n e r a l 

L e c h o d o n d e e n p a z r e p o s a . 

Y a n o a b r i g o d u d a t a l , 

P o r q u e m u r i ó c u a l l a r o s a 

Q u e d e s h o j ó e l v e n d a v a l . 

N i d u d o q u e a r p e g i o h a s i d o 

Q u e s e e x t i n g u í a d e s p a c i o 

P o r e l e c o r e p e t i d o , 

P o r q u e m u r i ó c u a l s o n i d o 

Q u e s e p i e r d e e n e l e s p a c i o . 

N i p u e d o d u d a r a h o r a 

Q u e f u é p e r l a b i e n h e c h o r a 

D e r o c í o , p u e s m u r i ó 

C u a l l a p e r l a d e l a a u r o r a 

Q u e u n r a y o d e s o l s e c ó . 

N i d u d o e n m i d e s c o n s u e l o 

Q u e f u é u n á n g e l d e l S e ñ o r , 

P o r q u e c u a l á n g e l d e l c i e l o 

T e n d i ó p r e s u r o s a e l v u e l o 

H a c i a o t r o m u n d o m e j o r ! 

J . F . S a n m a r t í n y A g u i r r e . 

R E V I S T A D E J V I O D A S . 

( Croquis del figurín iluminado, visto de espalda.) 

i . Traje de terciopelo color de aceituna y cheviota beigc. — L a 
f a l d a e s d e t e r c i o p e l o c o n p l i e g u e s a n c h o s y d o b l e s , y v a 

c u b i e r t a d e u n a p o l o n e s a l a r g a f o r m a n d o d e l a n t a l q u e c a e 

h a s t a c e r c a d e l b o r d e d e l a f a l d a y v a r e c o g i d o e n l o s c o s ­

t a d o s . E l pouf, q u e f o r m a p a r t e d e l c o r p i ñ o , e s d e c i r , q u e s e 

París, id de Noviembre. 
E n v i s t a d e l a d i v e r s i d a d d e t e j i d o s , c o l o r e s y f o r m a s d e 

l o s v e s t i d o s d e e s t e a ñ o , m i p e r p l e j i d a d e s g r a n d e c u a n d o 

m e d i r i g e n c i e r t a s p r e g u n t a s c o n c r e t a s , c o m o l a s i g u i e n t e : 

re ¿ C u á l e s e l c o l o r m á s d e m o d a ? ¿ C u á l e s e l m á s d i s ­

t i n g u i d o , e l m á s n u e v o ? » 

D e v e i n t e a ñ o s á e s t a p a r t e , n o e x i s t e n c o l o r e s e s p e c i a ­

l e s á l a m o d a . P a r a i n v i e r n o , t o d o s l o s c o l o r e s o b s c u r o s 

e s t á n d e m o d a , y s i s u r g e u n o nuevo, s o b r e t o d o e n e l 

n o m b r e , n o r e e m p l a z a á l o s o t r o s , s i n o q u e a u m e n t a s u 

n ú m e r o . 

« ¿ C ó m o s e h a r á n l o s v e s t i d o s ? ¿ P l a n o s ó a h u e c a d o s , l a r ­

g o s ó c o r t o s , p l e g a d o s ó f r u n c i d o s ?)) 

N u e v a p e r p l e j i d a d ; p u e s e s t a n t o m á s i m p o s i b l e c o n t e s ­

t a r á p r e g u n t a s a s í f o r m u l a d a s , c u a n t o q u e s e e m p l e a r á n 

t o d a s l a s f o r m a s , s e g ú n e l o b j e t o á q u e s e l e s d e s t i n e ; v e s ­

t i d o s p l a n o s , a h u e c a d o s , l a r g o s , c o r t o s , p l e g a d o s y f r u n ­

c i d o s . 

« ¿ C u á l e s s o n l o s a d o r n o s q u e l a m o d a a d o p t a r á m á s p a r ­

t i c u l a r m e n t e ?)) 

H a c e y a m u c h o t i e m p o q u e n o s e adornan l o s v e s t i d o s , 

e n l a a n t i g u a y v e r d a d e r a a c e p c i ó n d e l a p a l a b r a . L o q u e 

s e h a c e e s m e z c l a r d o s t e j i d o s d i f e r e n t e s , y c u a n d o s e 

a d o r n a u n v e s t i d o c o n p a s a m a n e r í a — g o l p e s , b r o c h e s ó c o r -

d o n a d u r a s — ó c o n e n c a j e — v o l a n t e s ó q u i l l a s — ó c o n g a l o ­

n e s , l a z o s d e c i n t a s ó c e n e f a s d e c u e n t a s , s e e l i g e n l o s a d o r ­

n o s , n o c o n a r r e g l o á u n v e s t i d o e s p e c i a l u n i f o r m e , s i n o p o r 
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t o d o s l o s g é n e r o s d e a b r i g o s : e l a b r i g o l a r g o , l a s m a n t e l e ­

t a s - v i s i t a s , g e n e r a l m e n t e m u y c o r t a s , l o s c h a q u é s y c h a ­

q u e t a s . R é s t a m e c i t a r a l g u n o s d e t a l l e s . S e a d o r n a n l o s 

a b r i g o s l a r g o s c o n t o d o g é n e r o d e g a l o n e s , l a m a y o r p a r t e 

a n c h o s , m u y a n c h o s a l g u n o s , c o n c e n e f a d e t e r c i o p e l o r i ­

z a d o , d i b u j o Esmirna, e n m e d i o , ó b o r d a d o d e c u e n t a s d e 

m e t a l m e z c l a d a s . P e r o e s t o s g a l o n e s s ó l o s e a p l i c a n á l o s 

a b r i g o s h e c h o s d e u n t e j i d o liso. L a s t e l a s r i z a d a s ó e r i z a ­

d a s d e p e l o s m á s ó m e n o s l a r g o s , n o e x i g e n n i n g ú n a d o r ­

n o : s o l a m e n t e a l g u n o s b o t o n e s g r u e s o s p o r d e l a n t e , y á 

v e c e s u n a c o r d o n a d u r a á g u i s a d e c i n t u r ó n . 

U n a d o r n o n u e v o y b a s t a n t e l i n d o , s e c o m p o n e d e u n a 

t i r a d e a s t r a k á n n e g r o , q u e t i e n e , s e g ú n l o s c a s o s , d e 2 á 

5 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , r i b e t e a d a á c a d a l a d o d e u n a t i r a 

d e p a ñ o n e g r o d e l m i s m o a n c h o , c u y o l a d o e x t e r i o r v a r e ­

c o r t a d o e n f o r m a d e d i e n t e s m u y a c e n t u a d o s . A l g u n a s v e ­

c e s s e c u b r e t o d a l a t i r a d e p a ñ o d e u n b o r d a d o h e c h o á 

p u n t o s l a r g o s ( g é n e r o a r g e l i n o ) c o n s e d a s d e v a r i o s c o l o ­

r e s . L a s t r e s t i r a s r e u n i d a s f o r m a n u n a e s p e c i e d e g a l ó n 

a n c h o , c o n e l c u a l s e r i b e t e a n l o s d e l a n t e r o s , e l e s c o t e y 

l a s m a n g a s . P a r a l a s c h a q u e t a s d e c o l o r s e e m p l e a r á n , c o n 

e l a s t r a k á n , u n a s t i r a s d e p a ñ o b l a n c o , b o r d a d a s d e s e d a 

n e g r a . P u e d e h a c e r s e e s t e a d o r n o c o n o t r a s p i e l e s d i s t i n t a s 

d e l a s t r a k á n . 

S e l l e v a n e s t e a ñ o u n a i n f i n i d a d d e i m i t a c i o n e s d e p i e l , 

q u e s o n p r e c i o s a s , y q u e , h e c h a s d e t o d o s c o l o r e s , s e r v i ­

r á n p a r a g u a r n e c e r , n o s ó l o l o s a b r i g o s c o r t o s , s i n o t a m ­

b i é n l o s v e s t i d o s d e s e d a , ó b i e n d e l a n a 

d e c a l i d a d s u p e r i o r . L a m á s l i n d a d e t o d a s 

e s t a s i m i t a c i o n e s e s l a d e l a p i e l d e c h i n ­

c h i l l a , q u e c a u s a t a n b u e n e f e c t o c o m o l a 

;v:.> v e r d a d e r a , y t i e n e l a v e n t a j a d e s e r i n f i -

n i t a m e n t e m á s b a r a t a . S i e n t a a d m i r a b l e -

wC-v;/.;. m e n t e s o b r e t o d o s l o s c o l o r e s o b s c u r o s , ; 

í í : « § í ¿ > s i n e x c e p c i ó n : s o b r e e l e n c a r n a d o r u b í , e l 

WLVX o b s c u r o , e l m o r a d o , y s o b r e t o d o s l o s 

t o n o s b r o n c e y r e s e d a . i l á l I P 

A c a b o d e r e c i b i r l a c o l e c c i ó n n u e v a d e l 

Comptoir des Indes, y m e a p r e s u r o á c o ­

m u n i c a r l a á m i s l e c t o r a s . 

H a l l á n d o s e d e m o d a e s t e a ñ o l a s t e l a s 

l i s a s , s i n p e r j u i c i o d e l a s c o m b i n a c i o n e s , 

l a s e r i e , d e c o l o r e s y m a t i c e s e s m á s r i c a 

q u e e l a ñ o a n t e r i o r . 

C i t a r é , e n p r i m e r l u g a r , t o d o s l o s c a ­

c h e m i r e s d e l a I n d i a , á 5 , 5 0 y 6 , 9 0 f r a n ­

c o s , y l u e g o u n n u e v o t e j i d o , e l c a c h e m i r 

B i r m a n , d e u n m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s d e 

l i l i l í 

• • • i 

3 9 . — Toque de fieltro bordado. ( Véase el dibujo 40 . ) 4o.—Bordado de la toque de fieltro. (Véase el dihujo 39.) 
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48.—Sombrero de fieltro. 

l a s t e l a s e m p l e a d a s e n h a c e r e l v e s t i d o , y p o r c o n s e c u e n c i a , 

s e g ú n á l o q u e s e l e d e s t i n e . 

L o s t r a j e s l l a m a d o s d e p a s e o , ó l o s q u e s i r v e n p a r a s a l i r 

p o r l a m a ñ a n a , l l e v a n l a f a l d a l i s a ó c a s i l i s a , c o n b a n d a s 

p l e g a d a s , ó t ú n i c a c o r t a y u n p o c o a b u l t a d a e n l a s c a d e r a s . 

L o s t r a j e s áesoirée, b a i l e y t e a t r o , h e c h o s c o n t e l a s m u y 

r i c a s y l u j o s a s , q u e p e r d e r í a n a r r u g á n d o l a s s o p r e t e x t o d e 

b a n d a s y paniers, \ a n m u y p o c o r e c o g i d a s y d e s p l i e g a n 

u n a c o l a m a j e s t u o s a , p a r e c i d a a l m a n t o d e c o r t e . E n e s t e 

ú l t i m o g é n e r o s e i n s p i r a n l o s t r a j e s d e d e s p o s a d a . 

F a l t a e x a m i n a r l o s t r a j e s i n t e r m e d i a r i o s e n t r e e s t o s d o s 

p u n t o s e x t r e m o s . S e l o s h a c e s i e m p r e b a s t a n t e v o l u m i n o ­

s o s , r e c o g i d o s y c o m p l i c a d o s . L a m e z c l a ó c o m b i n a c i ó n s e 

v e r i f i c a e n t r e u n a t e l a d e s e d a y f e l p a ó t e r c i o p e l o . D e e s t a 

ú l t i m a t e l a s e h a c e e n l a f a l d a u n a q u i l l a p o r d e l a n t e ó e n 

l o s l a d o s , y a l g u n a s p a r t e s d e l c o r p i ñ o , c o m o e l p e t o , e l 

c h a l e c o ó e l c a n e s ú , l a s c a r t e r a s d e l a s m a n g a s , l a s h o j a s d e 

e n c i m a , y á v e c e s l a s m a n g a s e n t e r a s . 

E n t r e l a s t e l a s d e s e d a , e l m o a r é l i s o , ó s o b r e t o d o l i s t a ­

d o , s e r á u n a d e l a s q u e m á s s e l l e v e n e s t e a ñ o . S e h a r á n 

d e m o a r é l a s q u i l l a s d e l a s f a l d a s , e n t r e l a s c u a l e s s e d i s ­

p o n d r á n , s e g ú n l o s c a s o s , u n a s b a n d a s p l e g a d a s d e e n c a j e 

ó d e c r e s p ó n d e l a C h i n a . H e a q u í u n p r e c i o s o t r a j e d e 

b a n q u e t e ó d e t e a t r o , d e s t i n a d o á u n a s e ñ o r a m u y j o v e n . 

V e s t i d o d e m o a r é l i s t a d o f o n d o c r u d o , c o n d i b u j o s 

L u i s X V I ; l a s l i s t a s e r a n d e r a s o c o l o r d e m a l v a . L a f a l d a , 

e n t e r a m e n t e p l a n a p o r d e l a n t e y e n l o s l a d o s , i b a s u m a ­

m e n t e f r u n c i d a s o b r e l a tourmtre, d o n d e s e h a b í a e c h a d o 

t o d o e l v u e l o . E l c o r p i ñ o , t e r m i n a d o e n p u n t a p o r d e l a n t e , 

f o r m a b a p o r d e t r á s u n a a l d e t a p o s t i l l ó n c o n c u a t r o h o j a s . 

E s t e c o r p i ñ o , q u e e r a s e m i e s c o t a d o , i b a g u a r n e c i d o d e u n 

fichú L a m b a l l e , h e c h o d e e n c a j e , a n u d a d o e n e l p e c h o y 

p r o l o n g á n d o s e e n e l l a d o i z q u i e r d o p a r a m e z c l a r s e c o n d o s 

l a r g a s c a í d a s d e s e d a c o l o r d e m a l v a , t e r m i n a d a s e n u n o s 

h e r r e t e s d e p a s a m a n e r í a b o r d a d a d e c u e n t a s a m a t i s t a s . 

A d e m á s d e l m o a r é , l a piel de seda y l a flor de seda e s t á n 

m u y d e m o d a p a r a v e s t i d o s d e v i s i t a , d e b a n q u e t e , d e t e a ­

t r o y p a r a t r a j e s d e d e s p o s a d a s . S e l e s c o m b i n a c o n t e r c i o ­

p e l o ó c o n f e l p a . 

N u e s t r o s d i b u j o s y p a t r o n e s , y n u e s t r a s R e v i s t a s d e 

m o d a s , h a n d a d o h a s t a e l d í a l a s i n d i c a c i o n e s r e l a t i v a s á 

a n c h o , á 7 , 9 0 f r a n c o s . V i e n e n d e s p u é s l a s m a g n í f i c a s v i g o -

ñ a s , á S f r a n c o s , t e j i d o flexible y s e d o s o y d e m u c h o a b r i g o . 

C o m o p r i n c i p a l n o v e d a d , r e c o m i e n d o á t o d a s m i s l e c t o ­

r a s e l t r a j e b o r d a d o d e c o r d ó n , y e n l a s t e l a s d e l a n a y s e d a 

• e l T h i b e t s o m b r e a d o , á 1 0 , 5 0 f r a n c o s e l m e t r o , y m u c h a s 

o t r a s t e l a s q u e s e r i a m u y l a r g o e n u m e r a r . L o m á s s e n c i l l o 

y e f i c a z e s p e d i r l a c o l e c c i ó n d e m u e s t r a s á M r . F . Bizé, 
avenue de VOpera, núm. 4 5 , París , q u i e n l a s e n v i a r á fiel­

m e n t e á t o d a s n u e s t r a s s u s c r i t o r a s q u e l o s o l i c i t e n . 

V , d e C a s t e l f i d o . 

I N F O R M E P A R I S I E N S E . 

N o b a s t a , p a r a s e r b e l l a y a d m i r a d a , p o s e e r u n t a l l e e s b e l t o y 
flexible, s i n o q u e es n e c e s a r i o c o n s e r v a r e n e l r o s t r o l a f r e s c u r a 
y e l b r i l l o d e l a p r i m e r a j u v e n t u d ; y p a r a o b t e n e r e s t o , r e c u r r i d 
á l a Velutina Fay. 

E s l a Velutina Fay u n p o l v o d i á f a n o q u e i m p r i m e a l c u t i s e l 
a t e r c i o p e l a d o d e l a l b a r i c o q u e , y n o r e v e l a e n n a d a s u p r e s e n c i a , 
p o r q u e e n t o n c e s s ó l o s e r i a u n p o l v o d e a r r o z o r d i n a r i o . E s 
a d h e r e n t e é i n v i s i b l e , y e l s e m b l a n t e a d q u i e r e c o n e l l a l a b l a n ­
c u r a d e l l i r i o y u n a b r i l l a n t e z j u v e n i l , c u a n d o se l a u s a c o n r e ­
g u l a r c o n s t a n c i a . 

L a f a m a d e l a Velutina Fay es u n h e c h o c u m p l i d o y u n i v e r s a l ; 
n i n g u n a m u j e r e l e g a n t e q u i e r e o t r o p o l v o d e a r r o z , y t a n t o m á s 
c u a n t o q u e n a d i e c o n s i g u e a d i v i n a r q u é se l l e v a e n e l r o s t r o ; es 
a d e m á s c o n s i d e r a d a d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l a h i g i e n e , d e 
u n m é r i t o i n c o n t e s t a b l e , p o r q u e e s t á p r e p a r a d a c o n flor d e a r r o z 
í i n i s i m a y b i s m u t o , p o r l o q u e t i e n e l a s c u a l i d a d e s r e f r e s c a n t e s y 
t ó n i c a s q u e l e h a n c o n q u i s t a d o s u i n c o m p a r a b l e é x i t o ; h e c h a 
c o n e l m a y o r c u i d a d o , p u e d e l l e v a r s e á t r a v é s d e l o s m a r e s s i n 
q u e s u f r a a l t e r a c i ó n a l g u n a , y s i n o h a y e x i s t e n c i a s d e e l l a e n l a 
l o c a l i d a d d o n d e se h a b i t e , p o r r e m o t a q u e é s t a se e n c u e n t r e , 
b a s t a c o n p e d i r l a s á P a r í s . C a d a c a j a , c o n b o r l a , c u e s t a 5 f r a n ­
c o s , y s i n b o r l a , 4 f r a n c o s . H a y Velutina Fay d e t r e s m a t i c e s : 
r o s a , b l a n c a y c r e m a . — C h . F a y , i n v e n t o r , 9 , rué déla Faix, 
Paris. 

M a r a v i l l o s o s s o n l o s e f e c t o s p r o d u c i d o s p o r l a Crema Simón 
e n e l u s o d i a r i o d e l t o c a d o r ; n o se p u e d e e n c o n t r a r a l g o m á s b a ­
r a t o y m á s s e g u r o p a r a l a belleza de la tez. T i e n e e s t e p r o d u c t o 
u n é x i t o d e v e i n t e a ñ o s e n E s p a ñ a y C u b a . D e s c o n f í e s e d e l a s 
n u m e r o s a s f a l s i f i c a c i o n e s . — E x i g i r l a m a r c a d e J . S i m ó n , 3 6 , 

rué de Provcnce, Parts.—Dt v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s p e r f u m e ­
r í a s , f a r m a c i a s y s e d e r í a s . 

L a s c é l e b r e s e s p e c i a l i d a d e s d e l a P e r f u m e r í a D u s s e r (Páte 
Fptlatoire, Pilivore, Jaborandine, Charmerese, e t c . ) se e n c u e n ­
t r a n e n M a d r i d e n l a s p e r f u m e r í a s P a s c u a l , F r e r a , I n g l e s a , e t c . ; 
e n B a r c e l o n a , e n c a s a d e L a f o n t , e t c . 

S A V O N R O Y A L I V I O L E T 

D E T H R I D A C E I 29, B4 des Imliena, PARIS 

S A V O N 

V E L O U T I N E 

E l E l i x i r G r e z , t a n e f i c a z p a r a c u r a r l o s d o l o r e s d e e s t ó m a g o 
7 l o s d e s ó r d e n e s d i g e s t i v o s , e m p l e a d o e n t o d o s l o s h o s p i t a l e s , h a 
o b t e n i d o u n d i p l o m a d e h o n o r e n l a E x p o s i c i ó n d e H i g i e n e d e 
L y o n . y l a m e d a l l a d e o r o e n P a r í s . ( Véanse los anuncios.̂ ) 

A L I M E N T O D E L O S N I Ñ O S . — P a r a r o b u s t e c e r á l o s n i ­
ñ o s , l a s m u j e r e s y p e r s o n a s d é b i l e s d e l p e c h o , d e l e s t ó m a g o , ó 
q u e p a d e c e n d e c l o r o s i s ó d e a n e m i a , e l m e j o r y m á s b a r a t o a l ­
m u e r z o es e l R A l C A H O T J T d e l o s A R A B E S , d e D e l a n -
g r e n i e r , d e P a r í s . D e p ó s i t o s e n l a s f a r m a c i a s d e l m u n d o 
e n t e r o . 

E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e 1 8 7 8 : M e d a l l a d e O r o , C r u z d e l a 
L e g i ó n d e H o n o r . E L A G U A D I V I N A d e E . C O U D R A Y , p e r ­
f u m i s t a e n P a r í s , 1 3 , r u é d ' E n g h i e n , es e l p r o d u c t o p o r e x c e ­
l e n c i a p a r a c o n s e r v a r l a j u v e n t u d . T a m b i é n es e l m e j o r p r e s e r v a ­
t i v o d e l a p e s t e y d e l c ó l e r a m o r b o . 

E A U D ' H O Ü B I & Á N T T i r C S 1 1 - e l -tocador^ 

p e r f u m i s t a , / W í , 1 9 , F a u b o u r g , S ' H o n o r é , 

D E 
R I Z 

' JLA C O Ü O N A D E O R O ' 
' 2 , Carrera de S. Jerónimo 

M A D R I D 

D I A P H A N E 

B B R N H A R D T 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e S é p t e m b r e , 
P a r í s . ( Véanse los anuncios?) 

Perfumería Ninon, V " L E C O N T E E T C i e , 3 1 , m e d u Q u a t r e 
S é p t e m b r e , P a r í s . ( Véanse los anuncios.') 

Reservados todos los derechos de p rop iedad a r t í s t i c a y l i t e r a r i a . 
MADRID.—Establecimiento Tipográfico «Sucesoresde Rivadeneyia;>. 

'mpresores de la Real Casa. 
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P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
C O N T I E N E L O S Ú L T I M O S F I G U R I N E S I L U M I N A D O S D E L A S M O D A S D E P A R Í S , P A T R O N E S D E T A M A Ñ O N A T U R A L , M O D E L O S D E T R A B A J O S A L A A G U J A C R O C H E T T A P I C E R Í \ S D E C O L O R E S 

N O V E L A S . — C R Ó N I C A S . — B E L L A S A R T E S . — M Ú S I C A , E T C . , E T C . 

S E P U B L I C A E N L O S D I A S 6 , 1 4 , 22 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A d m i n i s t r a c i ó n , A l c a l á , 2 3 , M a d r i d . M a d r i d , 3 0 d e N o v i e m b r e d e 1 8 8 7 . A N O X L T I — M m . U . 

S U M A R I O , 

. V i s i t a larga. — 2. T r a j e de lana . — 3. M i t a d de u n tapete. — 4. V e s t i d o para 
n i ñ a s de 6 á 7 afios. — 5. Ves t ido para n i ñ a s de 5 á 7 a ñ o s - — 6. T r a j e para 
n i ñ a s de 8 á 10 a ñ o s . — 7 . T ra j e de p a ñ o para s e ñ o r a s j ó v e n e s . — 8. L e v i t a 
para señor i t a s .—-g . Chaqueta de fe lpa de seda color de n u t r i a . — 1 0 . Sombre ro 
D i r e c t o r i o . — 11. Capota bebé. — 12. M a n g u i t o de campo.— 13. M a n g u i t o 
para n i ñ a s de 6 á 8 a ñ o s . — 14. Matinée de fe lpa y encaje. — 15. Chaqueta 
con chaleco.—16. T r a j e de v i s i t a .—17 . T r a j e con l e v i t a de p a ñ o . — 1 8 . T r a j e 
de despesada —19 . T ra j e de paseo.—20. V e s t i d o de r e c e p c i ó n . 

e x p l i c a c i ó n de los gra­
bados .—Jul ie ta (con­
c l u s i ó n ) , p o r Rafae l 
P. de Solares .—Con-
seios h i g i é n i c o s , por 
X . — Cantares , poe­
s í a , por D . E n r i q u e 
F rexas .—Cor respon-
dencia parisiense, por ':!:::;:!:;: 
X . X . — E x p l i c a c i ó n ; 
de l figurín i l u m i n a d o . 
—Suel tos . — A d v e r ­
tencias. 

V i s i t a l a r g a . 

N ú m . 1 . 

E s t a v i s i t a v a 
h e c h a de l a n a c o n 
l i s tas g r a n a t e y 
g r i s o b s c u r o . L o s 
d e l a n t e r o s v a n 
a j u s t a d o s , se c i e ­
r r a n c o n u n o s bo­
t o n e s g r u e s o s de 
m e t a l . L a e s p a l d a 
es de t e r c i o p e l o , 
e n f o r m a , de V , 
h a s t a l a c i n t u r a . 
L a falda, r e u n i d a á 
los d e l a n t e r o s , v a 
m o n t a d a e n p l i e ­
gues r e c t o s , s o b r e 
los c u a l e s se p o n e 
u n l azo de c i n t a 
c o n c o c a s l argas 
y b o r l a de l a n a e n 
c a d a c a í d a , q u e 
v a f r u n c i d a e n 
c a d a p u n t a . L a s 
m a n g a s , q u e v a n 
a jus tadas sobre la 
e s p a l d a , s o n l ige ­
r a m e n t e f r u n c i ­
das h a s t a l a p a r t e 
s u p e r i o r de los 
p l i e g u e s de l a fa l ­
d a , y h a c i a l a 
m a n o p o r debajo . 
U n a c i n t a a d o r n a 
el b o r d e de la 
m a n g a c o n p u n ­
tas q u e c a e n y 
que v a n a d o r n a ­
das d e b o r l a s . 
C u e l l o r e c t o , de 
t e r c i o p e l o . U n a 
c i n t a r i b e t e a los 
d e l a n t e r o s , p a s a 
s o b r e los h o m ­
bros y v i e n e á 
a n u d a r s e p o r d e ­
t r á s c o n p u n t a s 
que c a e n s o b r e l a 
e s p a l d a y v a n 
adornadas de b o r ­
las e n f o r m a de 
bola c o m o los de-
mds. 

T r a j e d e l a n a . — N ú m . 2 . 

L a fa lda v a h e c h a de l a n a c o n c u a d r o s g r a n d e s de dos c o ­
lores y r i b e t e a d a e n s u p a r t e i n f e r i o r c o n u n a c i n t a de t e r ­
c i o p e l o de 1 0 c e n t í m e t r o s de a l t o ; e s ta fa lda v a m o n t a d a 
c o n p l i e g u e s h u e c o s , c o n s e p a r a c i o n e s u n p o c o m e n o s a n ­
c h a s q u e los p l i e g u e s . L a t ú n i c a , de l a n a l i s a , v a p l e g a d a 
p o r d e l a n t e e n f o r m a de d e l a n t a l r e d o n d o ; los p l i e g u e s v a n 
A r m a d o s e n l a c i n t u r a . L a e s p a l d a v a p l e g a d a en pouftd.-

i 

1 

1 . — V i s i t a larga. 

bleado y los dos lados v a n r e d o n d e a d o s y dob lados e n f o r m a 
de c a s c a d a , y se r e ú n e n e n m e d i o f o r m a n d o dos a las . C o r -
p i ñ o de l a m i s m a t e l a l i s a , a b i e r t o p o r de lante e n f o r m a de 
c h a i , c o n t r e s b o t o n e s , q u e f o r m a n a d o r n o s e n c a d a lado y 
q u e v a n d i s m i n u y e n d o de t a m a ñ o . S e c i e r r a e l c o r p i ñ o 
h a s t a l a c i n t u r a c o n u n o s b o t o n e s m á s p e q u e ñ o s . L a e s p a l d a 
f o r m a a l d e t a - p o s t i l l ó n c o n t r e s p l i e g u e s h u e c o s c o n bo­
tones . U n c a m i s o l í n p l egado c o n c u e l l o r e c t o de l a m i s m a 
t e l a y c o r b a t a c o n c h o r r e r a c o m p l e t a n e l d e l a n t e r o a b i e r t o . 

E l c u e l l o de l c o r -
p i ñ o e s r e c t o , 
p e r o b a s t a n t e 
a l to p a r a d o b l a r s e 
s o b r e e l f orro , 
q u e es de c u a d r o s , 
c o m o l a f a l d a . 
M a n g a a j u s t a d a . 
S u p a r t e i n f e r i o r 
v a . p e s p u n t e a d a 
c o m o e l b o r d e d e l 
c o r p i ñ o . 

M i t a d 
de u n tape te . 

N ú m . 3 . 

S e e j e c u t a e s t a 
t a p i c e r í a s o b r e 
c a ñ a m a z o m á s ó 
m e n o s g r u e s o , s i ­
g u i e n d o l a d i ­
m e n s i ó n q u e se 
q u i e r a d a r l e , á la 
c r u z ó b i e n a l 
p u n t o dob le d e 
c r u z ( l l a m a d o 
p u n t o de l d i a b l o ) , 
ó t a m b i é n , s i se 
q u i e r e , a l p u n t o 
de E s m i r n a . 

V e s t i d o 
p a r a n i ñ a s 

de 6 á 7 a ñ o s . 
N ú m . 4 . 

E s t e v e s t i d o v a 
h e c h o d e l a n a 
g r u e s a g r i s h i e ­
r r o y v a g u a r n e ­
c i d o de t e la c a ­
c h e m i r a z u l c l a r o 
y e n c a r n a d o . L a 
fa lda , .que es f r u n ­
c i d a e n t o d o s u 
r e d e d o r , f o r m a 
u n pouf p e q u e ñ o 
p o r d e t r á s , y v a 
g u a r n e c i d a e n s u 
p a r t e i n f e r i o r de 
u n a t i r a de t e l a 
c a c h e m i r , de 8 
c e n t í m e t r o s de 
a n c h o . 

E l c o r p i ñ o , e n 
f o r m a de c h a q u é - . 
t a , se a b r e s o b r e 
u n b u l l o n a d o 
f r u n c i d o , e n s u 
p a r t e s u p e r i o r é 
i n f e r i o r , y q u e 
l l e v a p o r e n c i m a 
u n c a n e s ú de c a ­
c h e m i r . L o s d e ­
l a n t e r o s v a n a d o r ­
nados c o n s o l a ­
pas-, y l a c i n t u r a 2 . — T r a j e de lana. 
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¡ : I B X a G G a G B R 7 B B B B B 3 H ' ^ R R R B B S B a B B R R B a a a B B B B B . i iBBBBXB XXXXXX BXB'CiO'OOaXBRaXBBBaaBXB XXXXXX BXXXB 
i B B B B G G G a G B R R a a a B a ' BBBBBB ' •: - BBBB a a a a B BBBBXXB XXXXXXXOBBBBBBBBOOQBBBBBBBBC*-

B R R R R R B X X B G a X B B B B B B B X a B B a 
B R R R R R a a B B ü a x B B B B a a a B a . •' 
b « x x a B x a a a B a a a x n 
i B R R R R H a B X B G a X a a a B B B B X B 

xbí ü « x a '̂ '- x B - G R R a a B B B G G a B a a a a a B a B 
fflBBBBRB c c a 7 ' 7 XRBBBBBBGGGBBBBBXBíJJrH 
- a a • a a a " r - . . H;.:bxxb bxbxh. 
E f i B B B B R R R R R R R R R R a a B B B B G G G G G a 8 B i i l - i ii l 
B B B B B B B B B B B L G d ü B B B B B M i li i 
a M B H R r - ffi X a B B B B a B B Q G Q B X B S S B X a i Ü : i 
: ii i aRR' -X- ,R^RaSBBBBBBBBBDnBBBO;<5S!B8B. . l 

a " • : ' i ''.' 7 ' « a a B H a a a B B x a r B x a x x . . . ; . ; . a 
a • ' '' •:' • : ' « a B B a a a a a x x B B x a x a a a x B X B ib 
RRRRR' i -2 .• : B B B B B B B 8 B O B B I 

' i 
i R R B R R R a a a a a - . ' , ' • B B B B B B B a a a a a B B X B r x x x x x x x a x x x x a ' x h . x b x x x x h 
R R R R R R a a a a a a B R R H a a a a a a B B B a a a x x a a x B a a x x x a a a B B B i G a a a B a a r — J B B B B B B B B B B B G G G G G G B R R B a a B B X 

. J B S a a a a É B R R Q R R R R a R R a R R X R R B a B ' R R R S E l B D B B B B B B B X B W B X X X X B n li BXXXXByBXXBGaGGGGGBRRBBBBB: 
I B B B B B B B a a B B a B B B B B B B a B a B a B B a B a a a B a a a B B B B B B B B B B B B B a B a a B a B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a f l B B B X B X XX B 

B B B B 8 a B B 8 B B B 8 B B B B B B B 8 B B B B B B B B B B B B B B B B B B a x a X B X a x a X B X a x a x a X a X a X a x a X a X f l X a B B 8 B 8 B B B B B B B B B B B 8 a x a x a x a x a X a x a 8 a 8 B B B 8 a B B 8 a x a 8 a B B B G G G G G G G G G B B G G G G B G a B B G a g g G i 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXB B B B ; . x x :5SB B a a a B B B B b . 
BBBaaBBBBBBBBBaaaaBaaBBBaaaBBBaBBaBBBBBBBBBaaaBaaaaaBBBBBaaaBaaaaaaBBaaaaaaaBBBBaBBBaaaaaBBaBBBBaBBBBBBBBaaaaaBBaaBBaBB n — 
GGGGGGQGQGGGGQGGQGQGGGGGGGQI 
X X X X X X X X B B B B X B B B B - X X X X X X X 
X X X X X X X B X X X X B BXXXXB X X X X X X X 
I XXXX BXBBBBXB : « X B a B B X B . XXXX­

X X X B X B ' . BXB B X B B B a a a X B XXX X 
xxxx bxb seca : x a x B x a B a a a a a a x a xxxxx 
B G x x G Q B B a r a a s B S S D a a x a a a a a a a B B X B x . xx . x x 
X X X . B B B X B a BB B x a x a a a a a B a a x B B B X X X 
G X G a x x x x B Q a s s a a x a - " 
LLBXBaBBBaBBBBXB ' 
G a B B ' O S a f f i B X X X X X a 
B X f l o a a a o a x B B B B 
BXBOBOoxaxa • •• a i 
a X B O B B B : f f l X H BBB 
B x a ' o s o a o a x B a a 13 
GBXBOOOBXB! BBBB 
X X B X B O B X B BB 
B aXBXEi : • ' • 3 3 
B B BXB : : : : BBB 
a a x a x a : : ; ; : ; ; : 
OGBXBBBXBi BBBBB 
G a X B B B B B X a BBB 
a X B B B a B B B X B •• ti ii 
B x a a a a B B a x a b b 
a x a a B B B B B X a 
HXBBBBBBHXBaBB 
GBXBBBaHBBXBBBBÍ."- : 

BxaaBaaaBBBBXP 
G B G B B B B B B B X 
x x x B a B x a a a B B a a a x B X B a a b a x a a a . x x x 
B O B a a D B B B B B B B B B a a x a - r x - O B O B O B X B XX XX 
X X X X X XaXBBBaaBBBXBXBeSBBBiDaXH XXXXX 

x x x : x a x a a a B B B X B b x b : : x a x a x x x 
XXXX I BXBBBBXB GBXBBBBXül XXXX 

x x x x x x bxxxxb a x x x x a x x x x x x x 
XXXXXXX BBBB BBBS XXXXXXX 

- -GGGGGGGGGGGGQGGQOGGGGGQGGGGGEGG 
XXXXXXX- BBBB ' BHBB. XXXXXXXl B 

XXXXXXX BXXXXB BXXXXB XXXXXXX B 
XXXX X BXBBBBXB BXBBBBXB XXXX B 
XXX BXB-XXXBXBl BXBá'-i'-i'^BXa XXX 3 

x x x x x B x a x B B B x x a x B x a 4 * a B a * a x B : x x x x x 
XX 
G X B B G L 

a a a a a a x x x x a x :: x a x x x x a . - 1. axa 
BXBaaBBflBBBBXB aXBBBBBBBBflaXB 

a x x x x x a a b a a a x a bbbx" bxb 1 í : i B x x x x x a 
BaBaxBaaaaaaxB axa^ a a a ' bxbbbii 

i B x a a B B B B B X B . . : bxb : a x x x a x a 
i B B B «XBBBBaaBXB GaXB+BBB i-HXQ BB 

bb B x a a a a B B B x a a b x b : : : b - a x a bb 
BB - BXBBBBBXB BBB XBXBXXXBXB :: iBB iB 
bbb « x a a a x a a bxbxbxb bbbb 

bbb a x a x a a a a a a a x a x a bbbbb 
B B a a a a x i ' í X « x b g « a a B a a B a a : bxb 
B B B B B B BXBXB B ' . B B B B BXBXB B B B B B 
B B B B B i BXB . BXB S BXB.?BXB! B B B B 

bbb a x a : axa Baa x a x a * * * B X a x bb b 
55 : BXB' BX BXB B -BXB^Í-I-B-Í-BXB li B B 

b b « x a : b b b : b x b 
i. BXHXXXBXBXB 

1 ¡XBBBBBXaOBBB 'OBXH 
BXXXXXB BXB 

B B B B B B B B B B a B B B B G G I 
BaBsesesEseaaaaaBai 

l g l : -. - . . - - -

7BXB>j«BB-i-BXB 
JGBBBHaBSfflfflBBB 

BXB>i«BB-!«xaaaB ü ii .s .. « b b b x b - bbk « x a . 
í X B x a - M - í ^ a x x x x x a i u . ibxxxxxbh -h-xbxh $ 

B x a a a a B a a a a a x H i i « x f l a a a a a B B B B B B G G B 
X BXXXXBi-ii-i-i-BXBi BXBX-XXXBXXXXB! X 

XXX HBBXB^B-FBB'ÜBXBXB BBXBXaXBBB XXX 
XX XX .. •:BXBa<B*B'i!**BXa-H +a4-B i-BXB XX XX 
x x x x x BXB:-aBB>!"¡Bxaxa : bbb a x n x x x x x 

XXX HXBíp-i'íí-HXB BXB : BXB XXX iG 
XXXX BXBBBBXB BXBBBBXB XXXX 

XXXXXXX BXXXXB BXXXXB XXXXXXX 
XXXXXXX BBBB aflBB XXXXXXX 

B X B * * * * * a X X 8 B B G 8 G G G a G G G 8 G B B B 8 8 B B a a a a a B 
B X B B B B B B B B B B X B B X B B B B B a a a B B X B 
F M B B a a B a B a E B f f l f f l a a B G G a a a G G B B a a a B a a a a x x x a x i 
Xír I B B B B B B f f l B B B f f l a B B Q G a G G a a B B a a B B a a B H B H i !.-ii 
B - « X B ^ ^ S a ^ B X a l . X X i G G B X B B B a a B B X B B : 
BB BXB - . ' aaB - !«XB BXBaBBBBBXB B B B 
B B i «BB^B-íüi-^BXB B BXBBBBBBBXB , 3 3 . 3 
B 3 3 BXB^^^-BXB B B B . B X B B B B B X B B B B B 

B B B B B X B * B X B B GXBXBBBXB BB 
55B553aiXxRBXaXBG—BGBBBXBGGBXBXai I 55B 

bxb a a a a s B B a a a x a i. bbb 
B B B B B l B X B X B B B B B B X I B X B X B BBBB 

bbbb bxb a x a a - C B X H c a x a bbbbb 
B BB ' :. « X B X - X B X B ' B B B B X B X X X B X B X 155553 i 
BBMB«BBBfflB*H-+BXBÜ ' B XaXBOOOBC-BXBl -ji I3i I--i 
B B »BXBXBBB-BXB B X a x S H B . I . B X B x B X B : 
:: i x r i B X a + x X B X B X B 1 «xaffiBOX ixb 

B52BaBS2B8BBBaB@ xeooooaxxxxxat i axaaaaaaaaaaxa 
" BBBBXBSfíCS.Q 

_ -GGGGGGGGGQCGGQGGGGGGGGGi- — 
x x x x x x x a a a a - . - bbbb x x x x x x x 

X X X X X X X H X X X X B G G G G G B B X X X a a X X X X X X X X 
X X X X B X B B B B X B B X B B B B X B X X X X 
X X X B X B B B B B a X B G B X B O O X O a X B X X X 

x x x x x G G a x a a a B a a a a x B X H x x B B B O B X B : - x x x x x 
XX X X X _ B X B B B B B B B B B X B O O O B O B O B X B G - ; X X XX 

B B B G B B B B B B a a B B B B B B X a S a B ^ B & B X B B B G X X X 1 
B B e o x x o a x x x x a n x 

XXXXXXX BBXXB 
XX XXXXX BBBXB 

XXX XX BBXXB 
XX . X B X X X B 

., BBXXB 
a a a a a a a G B B B X B 

uiJUUüSüiuuuuiH ' - iHaBi-S: -;L..' BB .. : 'XGGBBXXB 
iEfflGGBQGGGGGGGBXGQGQQX 551 I X X X G B G g B g g g B 
-¡"Í<.:-XíJ « B B B X BBBX'. BBBB. XXX XX BBXXB 

. i . . ; . B X X X X B G G B G G B X X X X B XX X X X X X . « B B g B 
BXBBBBXB* BXBBBBXB XXXXXXX B B X X B 

-[ .***.KBGBXB*ffi*ffiBXBGaXBX + -H«XB XXXXXX «XXXB 
!••!••••••••.'• aXB-r«BB-'":«XBXB í rBBB' t .BXB . XXX...BBXXB 
h* **naBBB*B*B***BXB+i+-fcBHíBffiBBBDDL; XX-. BBBBB 
•« í i i f f lGBBBaaa!B*BB*aXBXBff lBaf f iBff iBaBBBQqg8QBBB8B 

iBXXXXB-i-ii^SSBXB! i H X B i S f f l R E f i B X X B X B G a G Ü B g B X B 
BXaaBaBBBBBBXB BXaBBaBflBBBBVB B X a B B B B B B B B a X B • • ^ í S 
' BXXX 'XXBfi^SSBXB BBBX .BXBÍESaEBBXXXXXK; <•• I l : iBXXXXXBff l iBff i f f iBBBgGBBBBB 

BBBaXBOBBBOBXB B BXai«aa-I«XBEHB ií ii.J : aBBBXBrí«BB;i«XB . B B X X B 
:. BXBOXOBXBXB . . i .BXB*B*-**BXH: i. .1 15535 BB < i i' iBXBffifflffiBtfcBXBLJBXXXB 

BB . axaOBBBXBXB I BXB^f f lBB^BXH .. BBB BBB. i i- iBXBEHBBBEBBgBUBBBBB 
B . li BXBXBOXXBXH B ' . BXB«-i»{-B^BXai i : .BBB BBB i i B X B ; B • • BXB BBBBB 

- ísessiBXB : a B B H n x B X H - : - * í « x ! ! i • bb bb bb bb bxbh-í '+bxb. .. bbbbb H B B B B Q B B B - D G BGRGGBBBEH-
ií B X B X B . '«'"'BBB" « Ü G B B B B B ' i: 
i l iHBXBX B B B B B B B B B G G B B B I ¡ 

J B d B B B B a B B G G B G B B B G B G G a X a X B I i . 
B X B B B X B G G G G B G G G G a B a S B X B i ü 

i ü IBXBBBBBXBG. , B B B Ü G B X a + , ! X B X B 
iBXBBBBBaBXB H i B X f f i - - X B i H X B 
«XBBBBBBBXB '. 1 • i G B B - ' 

X H B B B B B B X i-ii il-l.. --
a a B a B B B B B B B B B B L 
XXXXXBBBBBBXB I 
BBBBaHBBBaXTI 
BBBBaBXX'XXH X 

IBBBC 

B B B B B B BXBXBXB J B X X X B 
5 B B 3 B B B B X B B B G G G G B B g g B 

Bi i i i ü 'I ií i IBBB!'.. X . ÍR- .BBBBB 
; B B B B B .i Ií B X B X B i B B X X B 

B B B B B H X B ' I B X B B X X X B 
BB BB |BXB>!<'M«XB i B B X X B 
B B B , i B X a * B f t í B « a B B G B B B B B 
B B B lidl H X B - i a B a - ' « X B B B X X B 
B B i ií íí | B X B * * . * B * B B B G B B X B B 

_ x x x ' B B B B a o a o a a o a x a x a a a a a a a a x a 
XX XX BXBOBXBOrS&BXBBBGBBBaaXB XX XX 
XXXXX aXB0.BBaí25íBXBXBBBBBBaaXB x x x x x 

hxh xa: « X ' 
XXXX BXBBBBXB "BXBBBBXB XXXX 

XXXXXXX BXXXXB X BXXXXB XXXXXXX l u R G - i G O G í XXXXXXX 3! 

3331. 
j L j i J G B B a x B í e H B « X B i . íí i . . b b . " " ^ ^ s - ^ ^ - í t t s - ^ t s s i a s i m 
B : H X B + B B B í fiXBBaa. .. : B B B B X B . ! « B a i « X a B B X X B 

aaaaGBBBff l f f i f f l f f iBBBBBaaBMBaBBBBBBBBff lEEBBaiBBBggBBBBB 
aXUBKBaBBBBBXB B X B B B B B B B B B B X B 5 ! v v 5 

55 X B X X X X B ; B X B BXa-:-. '"i"I-i aXXXXB i 1.1 B X X X B 
B X X X aBBXB"Ha*Ba*:BXBXB*BB*BÍ*BBBBB> j ..' XGBBBBB 

xx xx a x a • a « • • • axB-i--i-^B-¡«i«xa xx bbbxb 
XXXXX BXB i B B B B X B X a ^ B B B ^ B X B i X X X B B X X B 
íQGlXXXGQOBBBSHffiEfiEfiBBBQBBBfflfflfflfflBXB JÍ i XXXXGBBBBB 

XXXX B X B B B B X B X B X B B B B X B XXXXX BaXXB 
X X X X X X X BXXXXB BXXXXBí X XXXX. .X _ J 

A. <̂  /̂ . /̂ . ; BiAA/S./vn: mi s** s% ŝ- ŝ . mu /̂ .r̂ r-.̂ -v " ^" " — 
í U U X K » » » M l s u u i a u G X X 8 8 B 8 B G G G a a B B G G a G a g G a B B B u U G X X X X X X X i . j X a i j L . X X X X X X X ^ 

- ' J X G ' - i G G G X X - i j G a G G G G G G G G G G G G Q G G G Q G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G G g G G g g g g g g g g g Q g g g g g g g g g g g Q g G g 
H B B X a B a X B B B X B H a x a B a X B a B X a B B X B B B X 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBa 

E x p l i c a c i ó n d e l o s s i g n o s : H m a r r ó n o b s c u r o ; 

3.—Mitad de un tapete. 
m a r r ó n m e d i a n o ; H e n c a r n a d o o b s c u r o ; e n c a r n a d o m e d i a n o ; [ o ] c o l o r d e r o s a ; ^ v e r d e o b s c u r o ; ¡ J j 

[ • ] a z u l m e d i a n o ; n e g r o ; g a m a r i l l o o b s c u r o ; Q a m a r i l l o m e d i a n o . 
v e r d e m e d i a n o ; • a z u l o b s c u r o ; 
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1 

'4.—Vestido para niñas de 6 á 7 afios. 

V 

Vestido para niñas de 5 á 7 años. 

6,—Traje para niñas de 8 á io años. 

v a r o d e a d a d e 

i i a c i n t u r ó n . 

M a n g a d e c o d o 

y c u e 11 e c i t o 

r e c t o . 

S o m b r e r o 

g r a n d e d e fiel­

t r o g r i s , a d o r -

n a d o d e u n a 

l i g a d e t e r c i o - • 

p e l o g r i s y u n 

fiouf d e p l u m a s 

d e a v e s t r u z e n ­

c a r n a d a s . 

V e s t i d o 

p a r a n i ñ a s 

d e 5 á 7 a ñ o s . 

N ú m . 5 . 

E s t e v e s t i d o 

e s d e c h e v i o t a 

a z u l m a r i n o , y 

v a g u a r n e c i d o 

d e g a l ó n a z u l y 

c o l o r c r e m a . L a 

f a l d a v a f o r m a ­

d a d e p l i e g u e c i -

t o s i n t e r c a l a d o s 

d e g a l ó n . T r é s 

p l i e g u e s , u n g a ­

l ó n , y a s i s u c e ­

s i v a m e n t e e n 

t o d o s u c o n ­

t o r n o . 

E 1 c o r p i ñ o -

b l u s a v a s u j e t o 

e n l a c i n t u r a 

C o n u n c i n t u r ó n 

r e d o n d o , y v a 

f r u n c i d o p o r d e ­

l a n t e y e n l a e s ­

p a l d a p o r m e d i o 

d e c i n c o f r u n ­

c i d o s q u e f o r -

m a n c a n e s ú . 

M a n g a l a r g a , 

a d o r n a d a d e 

t r e s f r u n c i d o s 

s t í b r e e l b o m b r o 

y d e d o s e n e l 

p u ñ o . 

S o m b r e r o d e 

t e r c i o p e l o a z u l 

m a r i n o , g u a r n e ­

c i d o p o r d e l a n t e 

d e r o s á c e a s d e 

f a y a c o l o r c r e ­

m a . 

T r a j e 

p a r a n i ñ a s 

d e 8 á 1 0 a ñ o s . 

N ú m . 6 . 

F a l d a d e l a n a 

e s c o c e s a , m o n ­

t a d a c o n p l i e ­

g u e s a n c h o s y 

c o n t a b l e a d o p e ­

q u e ñ o , q u e s o ­

b r e s a l e d e s u 

b o r d e . C o r p i ñ o 

• 

1.—Traje de paño para señoras .jóvenes. 8.—Levita para señoritas. 

c o n a l d e t a l a r ­

g a , á e x c e p c i ó n 

d e l d e l a n t e r o , 

q u e v a c r u z a d o 

y a b i e r t o e n f o r ­

m a d e c h a i s o ­

b r e u n p e t o p e ­

q u e ñ o d e t e r ­

c i o p e l o c o n 

c u e l l o r e c t o . U n 

b i é s a n c h o e s c o -

c é s f o r m a d o s 

p l i e g u e s q u e r i ­

b e t e a n l o s d e ­

l a n t e r o s , l o s 

c u a l e s s e c i e ­

r r a n e n e l l a d o 

y s e c r u z a n . 

U n a h i l e r a d e 

b o t o n e s d e m e ­

t a l a d o r n a l o s 

d e l a n t e r o s . E l 

c o r p i ñ o , r e d o n ­

d o p o r d e l a n t e , 

l l e v a p o r d e t r á s 

u n a a l d e t a l a r g a 

y r e d o n d a . M a n ­

g a a j u s t a d a , 

c u y a p a r t e i n f e ­

r i o r v a r i b e t e a ­

d a d e u n b i é s 

e s c o c é s b a s t a n ­

t e a l t o , e n f o i - -

m a d e c a r t e r a . 

T r a j e d e p a ñ o 

p a r a s e ñ o r a s 

j ó v e n e s . 

N ú m . 7 . 

S o b r e u n a f a l ­

d a d e d e b a j o , d e 

t a f e t á n , v a m o n ­

t a d a o t r a f a l d a 

d e p a ñ o c o l o r 

d e p i e l d e C ó r ­

d o b a , f r u n c i d a 

e n l a d e r e c h a , 

p l e g a d a p o r d e ­

t r á s y r e c o r t a d a . 

E n , s u p a r t e s u ­

p e r i o r v a n t r e s 

h i l e r a s d e d i e n ­

t e s , p u e s t a s 

u n a s e n c i m a d e 

o t r a s . T ú n i c a 

p l e g a d a e n l a i z ­

q u i e r d a y l e ­

v a n t a d a m u y 

a l t o b a j o l a t ú ­

n i c a d e d e t r á s , 

q u e v a t a b l e a d a 

e n e l m e d i o e n 

l i n e a r e c t a , y 

p l e g a d a e n c o ­

c a s g r a d u a d a s 

e n l a i z q u i e r d a 

y e n l a d e r e c h a . 

E l b o r d e v a d o ­

b l a d o e n f o r ­

m a d e s o l a p a 



1 2.—Manguito de campo la.—Manguito para niñas de 6 á 8 años. 
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plegada, adornada de pespuntes, como también todos los 
contornos de la túnica. Corpiño recortado en punta por 
delante. El borde de la derecha va adornado de una pasa­
manería de seda color de piel de Córdoba. En la izquierda, 
los pliegues de la túnica van fijados bajo la aldeta, como 
también por detrás. La túnica va plegada en la parte infe­
rior del corpiño. Los delanteros de tela de forro se abro­
chan en medio bajo unos pliegues de lencería de surah co­
lor de rosa. Chaleco cruzado de moaré color de piel de 
Córdoba, y que se abrocha en la izquierda por debajo de 
la solapa pespunteada. Cuello recto pespunteado. Manga 
semilarga, adornada de una cartera pespunteada que se 
abre por encima. Sombrero redondo de fieltro color de 
piel de Córdoba y forrado de. terciopelo granate. Lazo y 
bridas de cinta de faya del color del fieltro. 

Tela necesaria: 4 metros 2 0 centímetros de tafetán para 
el fondo de falda; 9 metros 6 0 centímetros de paño, de un 
metro 30 centímetros de ancho, y 45 centímetros de moaré 
para el chaleco cruzado. 

L e v i t a p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 8 . 

Esta levita se hace con paño color de masilla, y va fo­
rrada de síirah encarnado glaseado. Los delanteros van ple­
gados y abrochados en medio sobre un forro ajustado. La 
falda, plegada y sin vuelo en los lados, va añadida por de­
bajo del cinturón. Este último empieza bajo los delante­
ros flotantes, adornados de una solapa pespunteada. La es­
palda va recortada en dos tiras puntiagudas, que van pues­
tas por encima de unas tiras añadidas por debajo, y que 
caen sobre la falda plegada en pliegues gruesos de levita. 
Cuello vuelto sobre otro cuello de galón como el cinturón. 
Manga bastante larga, adornada de una cartera pespun­
teada y abierta en el codo sobre un galón. 

Tela necesaria: 5 metros 4 0 centímetros de paño, de un 
metro 2 0 centímetros de ancho. 

C h a q u e t a de f e l p a de s e d a c o l o r de n u t r i a . — N ú m . 9. 

Esta chaqueta va hecha de felpa de seda color de nutria, 
forrada de raso del mismo color y guarnecida en todo su 
rededor, en el cuello y en las mangas, de una tira ancha de 
chinchilla. E l delantero va adornado de cordones de pasa­
manería color de nutría, con hombrera^ de la misma pasa­
manería. E l ' manguito es de felpa color de nutría, y va 
guarnecido de tiras iguales de chinchilla con lazo mariposa 
por encima y forro de raso color de nutria. Sombrero de 
felpa de seda color de nutria, con ala levantada y ribeteada 
de felpa de avestruz. Un penacho anacarado, color de nu­
tría y oro, cae sobre el delantero del ala. La parte inferior 
de la pluma va cubierta con un lazo mariposa de faya, color 
de nutría. 

S o m b r e r o D i r e c t o r i o . — N ú m . 1 0 . 

Este sombrero es de fieltro beige; el ala va forrada de 
terciopelo mordorado, y va adornada al rededor de la copa 
de un galón alto, bordado de cuentas del mismo color que 
el terciopelo. Por encima, penacho de cabezas de plumas 
de avestruz heige, sombreadas de mordorado. Por detrás, 
caídas de lazos de faya heige, que principian en la parte su­
perior del sombrero. Bridas de lo mismo. 

C a p o t a « b e b é » . — N ú m . I I . 

Esta capota es de terciopelo glaseado color de lenteja. 
E l fondo es plegado y fruncido para formar el ala, que va 
rodeada de un cordón de cuentas del mismo color que el 
terciopelo. En su parte superior, y un poco más adelante, 
lazo de cinta de faya color de lenteja, fijado con un tu l i ­
pán de terciopelo y cuentas. Pájaro color de lenteja y en­
calmado. Bridas de cinta de faya, que se anudan por de­
lante. 

M a n g u i t o de c a m p o . — N ú m . 12. 

Este manguito va cubierto de orejas de liebre, dispues­
tas en forma de conchas, va ribeteado de piel obscura y 
provisto de una correa, con la cual se le cuelga al cuello. 

M a n g u i t o p a r a n i ñ a s de 6 á 8 a ñ o s . — N ú m . 13. 

Este manguito va cubierto al crochet tunecino, hecho 
con lana céfiro gris ratón. El contorno va ribeteado de 
curvas plegadas en medio, bajo un lazo hecho de cinta de 
faya encarnado obscuro, de 3 centímetros de ancho. 

Se toma un pedazo de seda algodonada de 25 centíme­
tros de ancho y 4 0 centímetros de largo. 

Por el interior, como por el exterior, se cubre este pe­
dazo de cachemir encarnado obscuro, y se reúnen sus dos 
extremidades, frunciéndole sobre esta costura de modo 
que quede en 15 centímetros. Los lados del manguito van 
guarnecidos de dos bieses de raso encarnado, de 12 centí­
metros de ancho, doblados en la mitad de su ancho y frun­
cidos. 

Se hace una cadeneta del largo necesario, para el man­
guito, y se hacen dos vueltas de crochet tunecino. En los 
lados perpendiculares de las mallas de la última vuelta se 
hace una vuelta de mallas simples, y se vuelve á empezar 
otras 28 veces las dos primeras vueltas del crochet tune­
cino, como también la última vuelta de mallas simples. 
Pero las mallas de la primera hilera, que pertenecen á la 
primera vuelta, deben ir siempre, en cada repetición del 
dibujo, después que se ha vuelto la labor, levantadas en el 
lado de detrás de cada malla de la vuelta precedente. 

Se ribetea esta labor, á excepción del lado por el cual, se 
ha empezado la labor, con la cenefa compuesta de curvas. 
Para esta cenefa se hace siempre, alternativamente, una 
malla simple sobre la 3.a rpalla de orilla, 7 bridas sobre la 
tercera malla siguiente. En medio de la labor hecha al cro­
chet, es decir,,en el borde transversal por el cual se ha 
principiado la envoltura del manguito, se hacen tres plie­
gues que se cosen sobre el manguito. Se frunce el medio 
del otro lado transversal, perpendicularmente, sobre 16 
vueltas de la envoltura, y se le cose sobre el manguito, de 
modo que cubra el primer lado transversal. Sobre los 
pliegues se pega el lazo de cinta. E n los lados se forma una 
jareta, por la cual se pasa una cinta elástica. Se fija sobre 
la costura de unión del manguito una cinta d e faya encar­

nada, de 8 0 centímetros de largo, que sirve para colgar el 
manguito al cuello. 

«Matinée» de felpa y encaje.—Núm. 1 4 . 
Esta matinée es de felpa color de cobre, muy abierta 

por delante sobre un tableado de encaje color crema frun­
cido en la cintura. La espalda, que es ajustada, forma una 
aldeta redonda; sobre los delanteros, la aldeta va recor­
tada con una abertura en punta. Un encaje alto rodea el 
cinturón, y sobresale de la aldeta á todo el rededor, for­
mando un volante. Cuello recto de felpa, que sostiene los 
pliegues del encaje. Manga semilarga, escotada en punta 
sobre el brazo y completada por una parte inferior de 
manga fruncida de encaje con puño de felpa. Un cinturón 
de cinta ancha de surah, principiando por debajo de los 
brazos bajo los delanteros de felpa, pasa sobre el fruncido 
del encaje y forma un lazo en el lado. Todo el contorno de 
la matinée va adornado con un cordón de seda amarilla 
clara, puesto en festones. La felpa va forrada de siírah de 
co'or más claro. 

Chaqueta con chaleco.—Núm 15. 
Esta chaqueta va hecha de lana brochada, es ajustada y 

abierta por delante con dos correas que unen los delante­
ros y que se abrochan en sentido inverso. La aldeta va cu­
bierta en medio con correa estilo de sastre. Un galón 
adorna toda la chaqueta y los dos bolsillos puestos en la 
izquierda para el reloj y el pañuelo. Manga ajustada ador­
nada de una correa de dos puntas, puestas á 5 centímetros 
del borde con botones sobre las puntas. Cuello recto ribe­
teado de galón. Chaleco de faya color crema, pegado á la 
chaqueta por las costuras del hombro y de debajo del brazo, 
y cerrado enteramente con unos botones de nácar. Sé puede 
también hacer el chaleco separadamente, poniéndole una 
espalda de satínete ó de percal, lo que permite llevarle con 
otras chaquetas. 

Traje de v i s i t a . — N ú m . 1 6 . 

Este traje forma una levita que va hecha de seda negra. 
Se abre esta levita por delante sobre un delantal estrecho. 
Una pasamanería de azabache adorna los bordes. En la de­
recha, dos solapas adornadas de una pasamanería guarnecen 
el lado. En la izquierda, en lugar de solapas, se hace una 
abertura. Del lado de delante sale una serie de pliegues, los 
cuales van echados hacia el ladito de la espalda. La falda 
de la levita va montada por detrás en fruncidos gruesos. 
El corpiño se abre sobre un chaleco de crespón color de 
rosa. Cuello recto, adornado de azabache. Por delante un 
rizado de crespón adorna el peto. Manga semilarga con 
cartera de azabache. Cinturón de cinta de faya negra.—Ca­
pota fruncida de crespón color de rosa. Poufáe plumas co­
lor de rosa y lazo de terciopelo negro en el hueco del ala, 
que va igualmente fruncida. 

Tela necesaria: 4 metros 2 0 centímetros de tafetán para 
el fondo de falda; 12 metros de seda para la levita, las sola­
pas y los pliegues añadidos en la izquierda. 

Traje con levita de p a ñ o . — N ú m . 1 7 . 

Falda de lana fina gris plomo con dibujos Pompadour. E l 
corpiño, en forma de polonesa, va fruncido por delante, 
flotante en la cintura, y viene á cerrarse en el lado con un 
lazo de cinta de presillas. Levita grande de paño gris obs­
curo. E l corpiño, abierto, tiene un cuello de terciopelo ne­
gro y una hilera de botones gruesos de metal, de tamaño 
progresivo sobre los delanteros. La .falda, con pliegues 
gruesos por detrás, va cortada por delante en la cintura, 
separando el corpiño, y se dobla en forma de solapa muy 
estrecha en lo alto, ensanchándose por abajo. Esta solapa 
es de terciopelo, y va puesta primero de tela de forro sobre 
el borde de los delanteros para doblarse después. Manga 
ajustada con cartera de terciopelo abierta sobre la mano. 
—Sombrero de terciopelo, con fondo alto y ala estrecha por 
detrás; va adornado con plumas grises y azules puestas so­
bre el fondo. 

Traje de desposada.—Núm. 1 8 . 

Este traje se hace de piel de seda sobre un fondo de 
falda de tafetán; va montada en la izquierda una quilla ple­
gada que se cubre muy atrás sobre tela de encaje. De la 
cadera izquierda sale una cinta ancha, graciosamente ple­
gada muy hacia a t rás ; esta cinta va plegada por debajo de 
una rosácea hecha de cinta ancha, que va pespunteada so­
bre un grupo de pliegues que sirve para recoger la cola. 
Delantal de encaje plegado, bajo unos ramitos de flores de 
azahar. Guirnalda en la izquierda que cae sobre el costado 
siguiendo los pliegues. Cola redonda sin adorno, pero ple­
gada en los costados. Corpiño con aldeta puntiaguda por 
delante y por detrás, recortada en correas en el contorno. 
La parte superior del corpiño va escotada en punta sobre 
un camisolín de crespón liso plegado en pliegues de lence­
ría. Cuello recto también plegado. E l borde de la abertura 
va adornado con un encaje plegado que cae en forma de 
berta. Manga semilarga adoimada con un encaje plegado. 
El corpiño se abrocha en medio por debajo de los pliegues 
del camisolín; el borde de los delanteros se separa para en­
lazarse después. Velo de tul de ilusión y ramito de flor de 
azahar. —Guantes de piel glaseada. Medias de seda y zapa­
tos de piel glaseada. 

Tela necesaria: 4 metros 2 0 centímetros de tafetán para 
el fondo de falda; 3 metros 4 0 centímetros de tela de en­
caje con volante; 15 metros 8 0 centímetros de piel de seda, 
de 6 0 centímetros de ancho. 

Traje de paseo .—Núm. i g . 

Este traje es de paño fino labrado, de colores azul y 
madera, y va guarnecido de galones azul marino. Se com­
pone de una falda de debajo de seda negra, cubierta en el 
delantero solamente de paño puesto de plano y de un vo­
lante fruncido con dientes puntiagudos guarnecidos de un 
galón sencillo. 

La túnica, de estilo de levita, forma parte del corpiño, 
que se abre sobre un chaleco de paño adornado de galón. 

en cuyo punto va sujeto con un botón en el lado. Por de­
trás este corpiño es puntiagudo y va guarnecido de una 
hilera de galón en todo el rededor. Los delanteros de la 
túnica van ligeramente fruncidos en la parte superior y 
doblados sobre sí mismos en forma de una solapa grande 
abrochada con seis botones dorados. Pouf fruncido en la 
parte superior por debajo de la punta del corpiño que cae 
con descuido. Mangas de codo adornadas de galón.—Cuello 
y manguito de castor. 

Sombrero Directorio de fieltro azul marino, forrado de 
surah encarnado obscuro, adornado en el lado de un lazo 
de faya con ala de pájaro. 

V e s t i d o d e r e c e p c i ó n . — N ú m . a o . 

Las figs. I á I V de la Hoja-Suplemento- al núm. 43 de L A 
M O D A , corresponden á este vestido. 

Este vestido es de seda y felpa. La falda, que es de faya 
marrón, va guarnecida de un volante plegado de la misma 
tela, de 7 centímetros de ancho. Se la cubre por delante 
con un pedazo de felpa marrón con dibujos de un metro 65 
centímetros de ancho y 6 1 centímetros de alto. La túnica, 
ó mejor dicho, la guarnición de la falda, va cortada por las 
figs. I á I V , reducidas á la 25.a parte (véase la Hoja-Suple­
mento al número anterior)- Se cortan de seda marrón dos 
pedazos por las figs. I y I I I ; la parte de detrás por la fig. I V , 
y las correas de felpa que van en los lados, por la fig. I I . 
Los números hechos en los contornos dan el tamaño de las 
piezas. Los números que van fuera de los contornos indi­
can los puntos donde deben ponerse los signos y las líneas 
en el patrón agrandado, y los números del interior de los 
contornos sirven para reunir las piezas. Se pliega el borde 
superior de la fig. I , fijando cada cruz sobre un punto. Se 
dobla la tela por el revés sobre la primera hilera de puntos, 
y se hacen unos pliegues profundos en las otras líneas. Se 
fija en el borde inferior cada cruz sobre un punto. Se frun­
cen las correas (fig. I I ) sobre el borde superior, de manera 
que queden reducidas á 2 0 centímetros de ancho. Se frunce 
la fig. I I I desde el borde por detrás hasta la estrella, de 
modo que quede en 5 centímetros de ancho. Se fija en esta 
última figura cada cruz sobre un punto. Se fijan las correas 
desde I hasta I I sobre la primera pieza, y desde I I I hasta 
I V sobre la segunda pieza de la túnica. Se cosen éstas en 
el borde superior y sobre los pliegues de la falda, de ma­
nera que las primeras piezas crucen una sobre otra en el 
borde superior, y que las correas terminen por debajo de 
los pedazos de felpa fijados sobre la falda. Se junta el borde 
de la tela por detrás (fig. I V ) desde 3 hasta 7 , y se hace la 
costura en la pieza desde 5 hasta 6 . Se junta la tela en el 
borde superior desde 8 hasta 5 sobre 5 , desde 9 hasta 10 
sobre 10 y desde 12 hasta 13 sobre 13 , de manera que for­
men cuatro puntas. Se frunce la tela sobre la costura 
desde 5 hasta 6 y sobre la línea seguida, de manera que 
quede reducida á 2 centímetros de largo. Se fija un cor­
chete por el revés de estos pliegues y entre las dos puntas 
del medio, y se fija la pieza desde 14 hasta 15 sobre la se­
gunda pieza de la túnica, y al mismo tiempo sobre la falda. 
E l corpiño, plegado por delante, va guarnecido de felpa y 
completado con una aldeta y unas carteras de mangas de 
felpa. 

J U L I E T A 

( D O N D E S E P R U E B A Q U E L A S A P A R I E N C I A S E N G A Ñ A N . ) 

( C o n c l u s i ó n . ) 

• " • ^ R A un esplendente día : sol de Mayo llenaba 
de fulgores el espacio y de suavidad el am­
biente, y matizaba con vivos tonos la verde 
campiña, el follaje de los árboles, las torreci­
llas de las iglesias y las encarnadas cubiertas 
de las casas. 

El tranvía bajó rápidamente por la cuesta 
del Puente de Toledo, y en menos de una hora 

pasó por las calles de los Carabancheles, alineadas 
con verjas y tapias de numerosos jardines, que tu­
vieron en tiempos no remotos su época de moda (y 

aun alguna parte en sucesos importantes de la historia con­
temporánea), y que hoy están reducidos, en su mayoría, á 
la ruin condición de posesiones abandonadas por sus pro­
pietarios, ni más ni menos que las viejas casas feudales de 
la montaña y del valle, abrazadas por minadora hiedra y 
derruidas por el empuje de los siglos y la incuria de sus 
aristocráticos poseedores. 

Julieta aspiraba con plácida satisfacción el aire de la ma­
ñana, el acre perfume de los campos suavizado con los eflu­
vios de las huertas, y pensaba en los dos sucesos del día 
anterior: su breve entrevista con Luciano, y la carta de 
Pascual; y al llegar cerca del puente de Butarque, situado 
hacia la mitad del camino de Carabanchel Alto á Leganés, 
pudo observar que empezaba á descender por la cuesta 
otro carruaje de tranvía, á cuyos caballos animaba la ronca 
y aguardentosa voz del conductor. 

Si Julieta hubiese podido aguardar la llegada de este co­
che, sus pensamientos y cavilaciones se habrían aumentado 
con temas nuevos para preocuparla todo el viaje : en dicho 
vehículo, que salió de la plaza de la Cebada media hora 
después que el anterior, marchaban también á Leganés el 
hortera Luciano y el ebanista Pascual. 

Estos dos jóvenes enamorados no se conocían, nunca se 
habían visto, y ambos, como impulsados por igual deseo, 
habíanse propuesto, para sus fines ulteriores, averiguar el 
misterio de los lunes de Julieta; y acechando á la joven 
cuando salió de su casa, y siguiéndola desde lejos, .por di­
verso camino, hasta que subió al carruaje del tranvía, no 
vacilaron en seguirla también á Leganés en el coche in­
mediato. 

Los dos, al apearse en el famoso pueblo, y perdida la 
pista de la muchacha en las torcidas callejuelas, siguieron 
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el mismo camino : Luciano iba delante, y Pascual, á quien 
incomodaba un poco aquel individuo, por secreto presenti­
miento, caminaba detrás á regular distancia; y los dos mar­
charon al acaso por espacio de una hora, tropezando en los 
pedruscos de las mal niveladas calles, parándose ante las 
•casas de mediana apariencia para dirigir investigadora mi­
rada al interior de los cuartos bajos, á los emparrados pa­
tios , á los pequeños jardines que sombreaban azufaifos y 
rosales. 

Luciano iba á dirigir sus pasos hacia el café de la villa 
para reparar su desaliento con frugal almuerzo, cuando un 
singular espectáculo le detuvo de repente, como si los pies 
se le hubiesen clavado en el suelo, ante la puerta de una 
easa: Julieta estaba allí, sentada cerca de la ventana abierta 
del cuarto bajo, meciendo en sus rodillas hermoso niño de 
unos catorce meses, que la sonreía con dulcísima alegría, 
la estrechaba con sus torneados bracitos, la decía con voz 
argentina y anhelo amoroso : «j Mamá, mamá!» 

E l grupo era encantador : formaban allí un dosel de flo­
res y verdura las vivaces plantas trepadoras que surgían de 
varias macetas y se enroscaban en la reja de la ventana; al 
fondo aparecía risueño jardinillo, cuyos árboles, filtrando 
•suavemente los rayos del sol, eran fresca morada de cano­
ras avecillas; el cuarto estaba humildemente amueblado, 
blanco, limpio, brillante, y como envuelto en dulce am­
biente de felicidad, de calma venturosa. 

Julieta exhaló un débil grito al ver á Luciano, y se puso 
más colorada que una amapola cuando distinguió á Pas­
cual detrás del primero, aunque siempre á regular dis­
tancia. 

— Perdón, señorita Julieta — dijo Luciano casi balbu­
ceando;—yo no quisiera ser importuno esperaba encon­
trar á usted sola 

— Sola estoy, caballero—respondió la muchacha. 
—¿Y ese niño ? 
Julieta lanzó una sonora carcajada. 
— ¡ Oh! este niño ya ve usted que apenas tiene un 

año , y no hay peligro de que cuente á nadie nuestra con­
versación. ¿Es hermoso, verdad, este ángel mío , esta que­
rida prenda de mi alma? 

— ¡Cómo! ¿usted es su madre? 
— ¡ Pobrecito mío! ¿pues no he de ser su madre? No 

tiene otra madre que yo, ni yo tengo más hijo que él , mi 
serafín bendito. 

Luciano se quedaba frío con las palabras y exclamacio­
nes de Julieta: el secreto estaba descubierto, ella misma 
-acababa de revelarlo. ¡Aquel niño era su hijo! 

Y Luciano, murmurando algunas palabras de disculpa, y 
añadiendo una mentira para motivar su repentino viaje á 
Leganés , saludó glacialmente á la muchacha, y se dirigió 
en busca del tranvía para regresar á Madrid. 

Pascual también había huido de aquel sitio : oyó los 
transportes maternales de Julieta, y no esperó. 

Era más franco que Luciano, y no sabía mentir. 

Julieta en los primeros momentos no se dió cuenta 
exacta de la conducta del empleado en el almacén de nove­
dades, y creyó buenamente que Luciano había ido á Lega­
nés con algún encargo de su patrón, según él la dijo al 
despedirse; pero cuando vió á Pascual, y sobre todo cuando 
observó que éste había desaparecido también de aquel si­
t io , una amargura inmensa llenó su alma, un malestar in­
definible se apoderó de su corazón, y tuvo necesidad de 
pedir auxilio á toda su entereza de ánimo para no romper 
en sollozos. 

Cosa extraña, y que se explica, no obstante, con facili­
dad : Julieta amaba al honrado ebanista, aunque jamás se lo 
había dicho, y en aquel momento renunciaba á su pasado 
y á su porvenir, á sus ensueños de esperanza y de amor; 
en realidad, entonces comprendió el verdadero estado de 
su corazón, porque si la importaba poco la fuga de L u ­
ciano, sentía en el alma el abandono en que la dejaba 
Pascual. 

Y cuando arrulló tiernamente al pobre niño, y le durmió 
en su regazo, y le colocó en la cuna para que no se desper­
tara, al apercibirse de que estaba sola, que la calle apa­
recía desierta, que Pascual no volvía, dirigió una mirada 
anhelante á un lado y otro del camino, y se dejó caer so­
llozando en la misma silla donde mecía al niño cuando se 
presentaron ante ella los dos enamorados. 

¿ Pascual había regresado á Madrid ? ¿Pascual la abando­
naba para siempre? ¿Pascual llegó á creer, como Luciano, 
en que no era digna de é l , en que su pasado purísimo es­
taba obscurecido con la sombra de una falta? 

¡ Oh! esto no podía sufrirlo con resignación la pobre 
muchacha: dió un beso muy fuerte al angelical niño que 
era la causa inocente de su desdicha, y después de reco­
mendarle con vivas instancias á la nodriza que le criaba, 
•salió de la casa con pasos precipitados, y se encaminó ha­
cia el tranvía. 

— ¡Jul ie ta!—exclamó de pronto Pascual, que estaba 
•sentado en una piedra cerca del carruaje. — ¿Va usted á 
Madrid ? 

—No, Pascual, ¡ya no!—respondió la muchacha;—vengo 
á buscar á usted, porque usted no quiere buscarme á mí. 

Pascual la miró fijamente, como si quisiese encontrar 
en el rostro de Julieta una prueba de que ella no lé enga­
ñaba. 

— ¿Y el niño?—preguntó con voz tímida y temblorosa. 
— ¡ E l niño !—repitió Julieta, levantando con arrogancia 

la frente, en la que relampagueaba un esplendor misterio­
so.—El niño está en su cuna, sonriendo en sueños á su 
madre, viviendo en la inansión de los ángeles inocentes 

— ¡Ah, señorita Julieta! aunque sólo he podido oir al-, 
gunas palabras de la conversación que ha tenido usted con 
aquel hombre, adivino que hay en su pasado un secreto 
que no intento sondear, porque no me pertenece Escú­
cheme usted, Julieta, y la ruego que me conteste con la 
sinceridad de una hermana á quien se adora : ¿Dónde está 
el padre de ese niño ? 

— ¡ Muerto! 
— ¿Muerto? Dios mío, entonces cuida usted sola de esa 

criatura 
— Y o sola. 
—Pero el trabajo de usted no debe ser bastante para cu­

brir los gastos. 
— ¿ Q u é importa? Las privaciones que me impongo por 

ese angelito son manantial inagotable de las más puras ale­
grías de mi alma. 

— ¡Oh ! ¿tanto le ama usted? 
— ¡ Más que á mí misma! ¡ Soy su única madre! 
Pascual permaneció silencioso algunos instantes, y luego 

continuó de este modo : 
—No es usted razonable, Julieta; á los diez y ocho años 

no se piensa en la muerte, lo s é ; pero ¿quién la dice que 
no puede caer enferma, ó estar largos meses sin trabajo, á 
las puertas de la miseria y del sufrimiento? ¡Yo conozco 
eso! Y la miseria es cosa muy triste, y más triste aún en 
Madrid, ante el espectáculo de la opulencia y lo superfino. 
¿Qué será de ese pobre niño, Julieta, si usted cae enferma 
ó le falta la obra ? ¿ Ha pensado usted en esto alguna vez? 

—No, ¡nunca! pero ¿cómo prepararme contra esos pe­
ligros? 

—Con el matrimonio—respondió Pascual, en voz ape­
nas perceptible. 

— ¿Qué dice usted, por Dios!—exclamó Julieta, cuyo 
corazón palpitaba coh ruda violencia.—¡ Eso es muy di­
fícil ! 

—No tanto como usted supone 
— ¡Pascual, Pascual! 
— ¡La amo, Julieta, la amo! y ese niño yo le 

amaré también como usted. 
La buena muchacha, al escuchar aquellas dulces prome­

sas del hombre á quien amaba, no pudo contener sus lá­
grimas , y casi cayó de rodillas. 

— ¡Virgen Santísima de la Paloma!—exclamó—gracias 
os doy por vuestros favores, que tan fervientemente he 
solicitado; y t ú , hermana mía, pobre Isabel, que me hiciste 
al espirar en mis brazos el santo legado de tu hijo, ape­
nas nacido y huérfano ya de padre y madre, regocíjate, 
hermana, en el cielo al oir las promesas de Pascual: tu 
hijo sólo tenía madre, y desde ahora tendrá también pa­
dre. ¡Qué felicidad. Dios mío! 

E l ebanista escuchaba extasiado aquella piadosa invoca­
ción de su amada, porque el secreto, el verdadero secreto 
estaba descubierto: aquel niño de quién cuidaba Julieta 
con amor de madre, era hijo de una hermana suya, que 
había muerto al darle á luz, y que era viuda ya de un 
hombre honradísimo y desventurado. 

¡Ella, Julieta, fué desde entonces su única y amorosa 
madre! 

Y he aquí demostrado que las apariencias engañan. 

En Agosto último se ha efectuado el casamiento de Ju­
lieta con el ebanista Pascual, y la luna de miel de este 
honrado matrimonio dura todavía,-y durará. Dios median­
te, muchos años. 

La humilde morada nupcial de la calle de la Magdalena 
es mansión de felicidad y alegría: la mujer trabaja en ella 
todo el día, y el marido va á su taller con la esperanza de 

•volver pronto al lado de su tierna esposa. 
Pero un día en la semana, el domingo, no el lunes, está 

cerrada la casita desde las primeras horas de la mañana 
hasta la caída de la tarde; porque Julieta y Pascual van á 
Leganés , y envuelven en miradas de amor y cubren de 
besos al angelical huerfanito. 

Este pobre niño tiene ya cariñosísimos padres. 

R A F A E L P. D E S O L A R E S . 

CONSEJOS I N T I M O S . 

( C A R T A Á U N A A M I G A D E C O N F I A N Z A . ) 

queridísima P. precisamente he tenido 
el honor de recibir en pocos días varias con­
sultas semejantes á la de usted, y voy á 
darlas amplia contestación en la presente 
correspondencia. 

Refiérense todas á lo que llaman los pari­
sienses 5ízrw> viyre, es decir, á la política familiar 
y social, á la cortesanía, á la educación, y debo 

consignar en primer término que en las prácticas 
¿ sociales hay siempre un elemento no despreciable de 

caridad: muchas personas, por ejemplo, no tienen 
por conveniente sufrir incomodidad alguna en sus relacio­
nes con la sociedad, ni contrariar sus ordinarias costum­
bres, sus gustos, aun sus menores deseos, y claro es que no 
practican ni practicarán mientras no se corrijan el savoir 
vivre, procediendo esta falta más de sus sentimientos que 
de su educación. 

Figurémonos que están en visita y comprenden, por sig­
nos exteriores indubitables, que su presencia en aquel mo­
mento no es oportuna; pues bien: si prolongan la visita, 
porque así les conviene, si se imponen en lugar de re-
tirai-se, prescinden absolutamente de ese elemento de 
caridad que debe existir en las prácticas sociales, y dan 
satisfacción á su egoísmo personal. ¡ Cuántas veces he 
comprobado que una visita es más ó menos corta según 
el interés del que la hace, y para nada tiene en cuenta la 
satisfacción del que la recibe! 

Puedo decir á usted que recientemente he sido testigo 
de este caso: cierta señora habló á otra, en visita, y por es­
pacio de una hora, de las vicisitudes de su vida, de sus des­
engaños, de sus amarguras, y cuando la que escuchaba su 
relato más ó menos verídico se disponía á darla consuelos y 
consejos oportunos, la quejumbrosa la interrumpió dicien­
do: «jAy, amiga mía! ¡cuánto siento no poder escuchar á 

usted! Pero ha transcurrido ya el tiempo que hoy podía 
dedicarla, y tengo necesidad de retirarme.» 

Es cierto que la confianza es gran prueba de amistad,....4 
cuando no se inspira en el egoísmo; porque en las relacio­
nes sociales debe existir perfecta reciprocidad. He ahí la 
contestación que me parece oportuna, según mi leal saber 
y entender, á la atenta carta de usted. 

Cuando vamos á una casa cuyos sirvientes no nos cono­
cen (y esto sucede con frecuencia en las grandes poblacio­
nes) , lo primero que debemos hacer es preguntar al que 
abre la puerta si vive allí la persona que deseamos visitar, 
y en seguida, ante una respuesta afirmativa, ó declinar 
nuestro nombre, invitándole á anunciarnos, ó mejor entre­
garle una tarjeta doblada para que la presente á los se­
ñores. 

Sucede también que éstos pueden sernos desconocidos 
personalmente, y los visitamos con ocasión de asuntos par­
ticulares; por ejemplo : recomendaciones, solicitudes, en­
cargos, etc.; y fen tal caso, lo que procede es declinar cor-
tésmente nuestro nombre y manifestar con verdadera 
puntualidad y concisión el objeto de la visita para no ex­
ponernos á ser mal recibidos. 

¿Creéis que es signo de bondad é indulgencia aprobar 
en absoluto lo que una persona dice ó hace? Pues sabed 
que, por regla general, una mujer no habla bien de otra 
sino cuando sabe que es fácil averiguar sus propias faltas. 

E l verdadero espíritu de caridad consiste en defender 
á los ausentes, y en ser discretos con los defectos ajenos; 
pero esto no se debe confundir con la tolerancia del mal, 
y menos ha de parecer que se quiere alentar al vicioso y 
desanimar al bueno, porque entonces la tolerancia se con­
vertiría en injusticia. 

Convengo en que vemos con frecuencia honrado el vicio 
y desdeñadas las virtudes, y ante ese desmoralizador espec­
táculo el hombre digno se refugia en su conciencia; y 
cuando aquella tolerancia procede de persona respetable, 
que la ejecuta á sabiendas con el pretexto de la caridad, lo 
justo es, aunque el espíritu se llene de amargura, comba­
tirla con energía y esperar en el triunfo de la justicia. 

Ultima respuesta por hoy, observando que esta corres­
pondencia es ya demasiado larga: un joven de buena edu­
cación debe conocer que no es correcto ni oportuno fre­
cuentar la casa donde habite una señorita, y es aún menos 
correcto aparentar que la hace la corte, si no tiene inten­
ción de casarse con ella. 

De otro modo la comprometeria, y pudiera comprome­
terse él mismo. 

Algo me queda por decir, y no será esta vez la última. 
Dios mediante, que me ocupe en tan grato asunto; hasta 
entonces se despide de usted, su afectísima amiga, 

X . 

C A N T A R E S 

La riqueza que me queda 
No temo que me la roben; 
Es una conciencia limpia 
Y un buen sueño por la noche. 

Tus promesas amorosas 
Repíteme veces ciento, 
Pero así muy callandito. 
Que no se las lleve el viento..,,. 

Sudores me dan de muerte 
Cuando sales tan bonita 
Y voy viendo tantos ojos. 
Tantos ojos que te miran. 

E l modo de escarmentar 
Que tiene el género humano, 
Consiste en mirar la piedra 
Después de haber tropezado. 

Si quieres, niña, medir 
Todo el amor de tu amante. 
Mira si estando contigo 
Le estorba mucho tu madre 

No miro si es malo el mundo, 
Sino si soy bueno yo; 
Que muchos le llaman malo 
Y aun lo merecen peor. 

Bendigo á Dios que me niega 
La felicidad aquí ; 
A ser posible la dicha, 
j Qué horrible fuera morir! 

Si me muero antes que tú 
Teniendo cerca tu rostro, 
No habrá medio, vida mía . 
De hacerme cerrar los ojos. 

No hay sombra grata sin sol, 
N i buen bocado sin hambre; 
Que no apreciamos los bienes 
Sino á través de los males. 

E N R I Q U E F R E X A S , 

( I ) De la colección que, con el título de Mis cantares,, tiene en publica-
ción el autor. 
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C O R R E S P O N D E N C I A P A R I S I E N S E . 

S U M A R I O . 

Imugoración de. la temporada de París.—Banquetes y recepciones.—Los jue­
ves de la señora de Rute.—La princesa Matilde juzgada por los hermanos 
G o n c o u r t — C o n s t a n t i n y las acuarelas de Magdalena Lemaire— 
Una Exposición en lontanananza. —TEATRO FRANCÉS : L a Souris, comedia 
en tres actos, de Pailleron. 

j f e ^ T ^ ^ ^ A reapertura de las Cámaras, el regreso á la 
A^j i jÓ^K capital de todo el Cuerpo diplomático, la 

MI permanencia en las orillas del Sena de ele-
[ í l vados personajes extranjeros antes de tras-
j j ) ladarse á las costas del Mediterráneo, las 

primeras representaciones importantes en 
los teatros parisienses, han determinado la inau­
guración de la temporada de h/gh Ufe. Lo que 

V^. podría llamarse el prólogo de esta temporada du-
yg* rará hasta últimos de año , desde cuya época la ani­

mación irá creciendo, para llegar á su apoteosis, que 
tiene lugar desde Pascua de Resurrección al Gran Premio 
de París. 

Entretanto, nuestro embajador el Sr. Albareda, á quien 
acaba de reemplazar el Sr. León y Castillo, inauguró á 
principios de este mes unos deliciosos almuerzos causeries 
semanales, que esperamos continuará su sucesor. Madame 
Aul>ernon de Nerville ha reanudado, en su magnifica resi­
dencia de la rué d'Asterg, considerablemente embellecida y 
agrandada en vista de las recepciones teatrales que prepara 
para este invierno, sus banquetes del sábado. La Condesa 
Maulmont abre las puertas de su comedor y de sus salones 
en honor de las celebridades extranjeras de paso. La Con­
desa de Chabrun ha dado principio á una serie de con­
ciertos. La Duquesa de Mouchy, obligada á permanecer 
entre nosotros por los deberes parlamentarios de su ma­
rido , ha entreabierto la puerta de su salón de la calle de 
Constantine, y no la cerrará hasta las fiestas de Navidad y 
de Año Nuevo, que irá á pasarlas en el cluitcau de Mouchy. 
El gran duque Alejo de Rusia, el Duque de Lenchten-
berg y la Condesa de Beauharnais, figuraron entre sus 
huéspedes de la semana pasada. 

Pero uno de los sucesos que más satisfacción causaron 
sin duda á la colonia literaria y artística española es la 
continuación de los jueves de la señora de Rute, tan ani­
mados y brillantes. 

Las señoras de Simpson, Goldschmidt, Robert y Naw-
kins han inaugurado sus bailes á beneficio de los más l in­
dos pies de la colonia americana, que ha contado estos días 
entre sus huéspedes de paso, al célebre millonario, protec­
tor de las artes, Mr. Vanderbilt. Finalmente, y para no 
prolongar hasta lo infinito esta enumeración, diré que la 
princesa Matilde, abandonando la arboleda, triste y desho­
jada por el otoño, de Saint-Gratien, ha reanudado sus re­
cepciones del domingo y sus suirécs íntimas del miércoles 
en el hotel de la calle de Berry. 

En el Journal de los hermanos Goncourt, cuyo segundo 
tomo acaba de ver la luz pública, hay varias páginas dedi­
cadas á la princesa Matilde. Citaré entre otras las siguien­
tes líneas sobre ella y su salón, que me han parecido ca­
racterísticas : 

«Este es el verdadero salón del siglo x ix , dirigido por 
una dueña de casa que es el tipo perfecto de la señora mo­
derna. 

))Una señora cuya amabilidad se pinta desde el primer 
momento en su sonrisa—la más dulce sonrisa del mundo, 
la sonrisa de las lindas bocas italianas — y una señora que 
posee cual ninguna el singular encanto de la naturalidad, 
y os dirige la palabra en un estilo familiar, con una viveza 
y un aturdimiento bondadoso, casi infantil.» 

Y algunas páginas más adelante : 
«En e! ómnibus que nos condujo á Sannoy repasába­

mos en nuestra memoria aquellos tres días. Veíamos en la 
Princesa una señora más atenta con las personas á quienes 
invita, y que las distinguía más delicadamente que casi to­
das las damas del gran mundo que hemos visto hasta aho­
ra. Pensábamos en aquella libertad, en aquella elocuencia 
apasionada, en aquel estilo animado y brillante de artista, 
en aquella repugnancia de todo lo estulto, en aquella mez­
cla de virilidad y de atenciones femeninas, en aquel con­
junto de bellas cualidades y hasta de defectos, marcados 
con la estampilla de nuestra época y enteramente nuevos 
en una Alteza Real, y que hace de esta dama el tipo de una 
princesa del siglo x i x : una especie de Margarita de Nava­
rra, encarnada en una Bonaparte.» 

Mientras que L'Abhé Constantin, de Ludovico Halévy, 
sale de la novela que todo el mundo ha leído, para presen­
tarse en la escena del Gymnasio, Magdalena Lemaire ex­
pone en las galerías de Goupil las acuarelas destinadas á la 
edición ilustrada de esta obra exquisita, que ha abierto á 
su autor las puertas de la Academia Francesa. Esta serie de 
acuarelas es una sucesión de obras maestras en miniatura, 
que hablan á la vista tanto como al corazón, pues arreba­
tada por la inspiración del asunto, Magdalena Lemaire 
llega a la emoción verdadera y penetrante. No es ya la 
acuarelista inimitable de flores y plantas; sino un artista 
de sentimiento elevado y de saber en la composición. 

La paleta y el cincel están hoy tan en boga entre nues­
tro, sexo, que se trata de organizar para la primavera pró­
xima, á beneficio de una obra de caridad, una Exposición 
de obras de arte debidas exclusivamente al talento de las 
señoras y señoritas del gran mundo. Las obras expuestas 
formarán una rifa, que se sorteará al finalizar la Exposi­
ción, la cual tendrá efecto, según me aseguran, en las ga­
lerías de uno de los más espléndidos hoteles de París. 

La nueva comedia de Paillerón, la Souris (el Ratón), es­
trenada el viernes pasado en el teatro Francés , ha valido 

un triunfo más al aplaudido autor de Le Monde oh ¡'071 
s'ennuie. La Souris es una joven de diez y ocho años, bue­
na, graciosa, discreta, que habla bajo y piensa bien, y que 
llega á inspirar amor verdadero á un hombre que frisa en 
los cuarenta, hombre escéptico y sentimental, tímido y 
apasionado á un mismo tiempo. La primera es Mlle. Rei-
chemberg; el segundo es Worms. A l rededor de estos dos 
principales personajes se mueven cuatro damas, cuyos pa­
peles los desempeñan Mlle. Bartet, Mme. Celina Monta-
land, Mme. Samary y Mme. Broisat, 

o o 
Creo que las lectoras de su ilustrado periódico verán 

con gusto la descripción de las más notables toilettes de la 
Souris, tal como me la han comunicado las excelentes ar­
tistas que las llevaban. 

Trajes de Mlle. Bartet: i.0 Vestido color heliotropo, ca­
chemir y faya; chaqueta Renacimiento con galones de oro 
antiguo. 2.0 Abrigo-pelliza de surah color carmelita; to­
que áe plum-.s y pájaro. 3 ° Vestido de piel de seda gris 
acero, con falda larga y lisa y corpiño guarnecido de galón 
claveteado de acero. 

Trajes de Juana Samary: i.0 Vestido color gamuza so­
bre una falda bordada de trencilla blanca y oro. 2.0 Vestido 
color de amapola, con bordados de plata y túnica blanca, 
que se abre sobre una falda, también blanca, brochada de 
plata. 3.0 Vestido negro, forma Luis X I I I , con mangas y 
gola de guipur. 

Trajes de Mme. Broisat: i.0 Falda de raso color de rosa, 
cubierta de otra falda de muselina bordada; túnica de cres­
pón de la China color de rosa; sombrero de paja blanca, 
guarnecido de flores y cintas color de rosa. 2.0 Vestido de 
poult de seda blanca, con delantero de muselina blanca, y 
corpiño alto con cinturón Directorio. 

Traje de Celina Montaland : Vestido princesa de faya 
verde obscuro, cuyo delantero es de raso verde luciente, 
cubierto de encaje negro, y va recogido con lazos de cinta 
de raso verde. 

X. X . 
París, 24 de Noviembre 1887. 

EXPLICACIÓN D E L F I G U R I N I L U M I N A D O . 

N ü m . 4 4 . 
(Corresponde á las Sras. Suscritoras á la 1.a edición de lujo.) 

( Croquis del figurín iluminado, visto de espalda.) . 

1. Traje de calle. Vestido de lana de cuadritos beige obs­
curo, encarnado y color de piel de Córdoba, y felpa lisa co­
lor de piel de Córdoba. Sobre un fondo de falda de tafetán 
van dispuestas dos quillas de felpa, una en el lado izquierdo 
muy atrás, y la otra por delante, inclinándose hacia la dere­
cha ; esta última pasa bajo un paño recto de cuadritos que 
va plegado y cae sobre una falda de felpa que rodea el 
fondo hasta esconderse bajo el pouf, el cual es de tela de 
cuadritos. La quilla del lado izquierdo se reúne por medio 
de broches de pasamanería con un paño ancho de cuadri­
tos. Corpiño sin pinzas, las cuales van reemplazadas con 
unos pliegues agrupados bajo una especie de cinturón ple­
gado, que sale de las costuras de debajo del brazo y llega 
por el lado izquierdo hasta una abrazadera que sujeta al 
mismo tiempo una especie de concha dependiente de la 
aldeta del lado izquierdo, la cual forma una caída larga, su­
jeta por abajo con una borla de pasamanería. Los delan7 
teros se abrochan en medio sobre un forro ajustado y un 
peto plegado de sicrah del color del corpiño. Cuello grande 
y solapas de felpa y lana de cuadritos. Cuello en pie de 
felpa cerrado con una joya. Manga semilarga plegada en 
el codo. Cartera doble, una de felpa y la otra de tela de 
cuadritos. Se cortará el corpiño de este traje por las figuras 
1 á 16 de la Hoja-Suplemento que acompañará á nuestro 
número 4 6 . 

2. Traje de paseo.—Este traje es de paño gris y tercio­

pelo del mismo color, pero de matiz mucho más obscuro. 
Fondo de falda de tafetán, que sostiene una falda de tercio 
pelo. Sobrefalda de paño, recogida muy alto en el lado de­
recho, y en el izquierdo con unos cuantos pliegues que la 
levantan sobre el borde de la "aldeta, la cual es doble por 
delante y en los lados, ^ va adornada con correas de ga­
lones fijadas con un botón de metal dorado. La parte de 
detrás de -la túnica ó sobrefalda va ligeramente recogida 
en el lado izquierdo siguiendo la sobrefalda, y cae for­
mando pliegues en medio y conchas en la derecha. El 
borde inferior del delantal va bordado de trencilla. La al­
deta es corta por detrás y va adornada con correas de ga­
lón. Los delanteros se abren sobre un chaleco fruncido de 
surah, abrochado en medio bajo los pliegues. Cuello recto 
de galón, abrochado por delante con corchetes. Manga de 
codo, adornada con una cartera guarnecida de correas de 
galón. Sombrero grande de fieltro, forrado de terciopelo. 
Se corta el corpiño de este vestido por las figs. 17 á 26 de 
la Hoja-Suplemento que acompañará al número 46 de L A 
M O D A . 

3. Traje de visita. — Este traje es de piel de seda coloi­
de pizarra y felpa del mismo color. Falda de debajo corta, 
de tafetán, sobre la cual va montada en el lado izquierdo 
y muy atrás una quilla de felpa. Levita de piel de seda, 
escotada y abierta por delante sobre unos delanteros de 
felpa, plegados en medio y abrochados con corchetes bajo 
los pliegues, pero no hasta abajo. Sobre los delanteros de 
felpa y en el laclo derecho que lleva un pliegue de felpa, 
van puestos unos golpes de pasamanería del mismo color 
y bordados de cuentas. La falda de detrás va montada 
con fruncidos bajo un golpe de pasamanería, y el lado iz­
quierdo se abre sobre la quilla de felpa. Cuello en pie de 
felpa, el cual desaparece bajo una boa larga de castor na­
tural. Carteras de mangas de castor y manguito de lo 
mismo. Capota de felpa color de pizarra, adornada con un 
lazo alto de cinta de faya del mismo color y un pájaro 
encarnado. 

R e c i b i m o s casi d i a r i a m e n t e nuevas muestras de l a casa F . B i z é 
de P a r í s , b i en conocida p o r e l buen gusto que d o m i n a en sus te­
l a s : e i Nansouck sombreado cuesta fr. 12.50; el Baranda^ fr. 8 50; 
e l Tadjorick, para vest idos de v i a j e , fr . 7,50. Todas estas telas 
t i enen doble ancho , y se puede p e d i r muest ras de ellas á m o n -
sieur F . B i z é , 45 , Ávemie de l Opera, París, ?iá\'\xúénAo$t opit 
si el ped ido excede de cien francos, l a casa le r e m i t e á su dest ino 
franco de po r t e . 

~ E r A c e Í t e ~ d e ~ Q T l Í n á r de E . C ü U D R A Y ~ p e r f u m i s t a , ñ , 
rué d'Enghten, P a r í s , conserva p o r u n t i e m p o inde f in ido el cabe­
l l o , d á n d o l e u n b r i l l o y u n a flexibilidad incomparab les . N o es 
e x t r a ñ o , pues , que su i n v e n t o r h a y a ob ten ido en la ú l t i m a E x p o ­
s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r í s las m á s altas recompensas po r todos los 
p roduc tos de su casa de P a r í s . 

SAVON ROYAL 
DETHRIDACE 

V I O L E T I 
SeuX Inventeur 

29, B* des Italiens, PARIS] 

S A V O N 

P U A f D l M T I D 12 Y H , Passage Jou f f roy , P A R Í S . 
I E R R E I l A r r i N I j n , 34 medal las y d i p l o m a s de honor . 

P roveedor de l Banco de E s p a ñ a . 

COFRES-FUERTES TODO HIERRO. COFRES-FUERTES MUEBLES.1 
E N V Í O , F R A N C O , D É D I B U J O S Y P R E C I O S C O R R I E N T E S . 

D í l T M H Q H P P T T A anherentes , i n v i s i b l e s , exqu i s i to per-
r U i l V U O U l I j L l A fume. H o u b i g a n t , per fumis ta , 
Parts, F a u b o u r g S1 H o n o r é , 19. 

e a u m^mm^r^r^^i 
p e r f u m i s t a , Parts, 19, F a u b o u r g , S' H o n o r é . 

P A S T A D E N A F E D E D E L A N G R E N I E R . C i n c u e n t a m é ­
dicos de los hospi ta les de P a r í s han demost rado su poderosa efi­
cacia con t r a los Resfriados, G r i p p e , Bronquitis, Irritaciones del 
pecho y de la garganta. N o con ten iendo n i opio, n i morfina, n i 
codeina, puede darse s in t e m o r á los n i ñ o s que padecen de tos . 
D e p ó s i t o s en las farmacias de l m u n d o entero . 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e Septembre , 
P a r í s . ( Véanse los anuncios?) 

Perfumería Ninon, Ve L E C O N T E E T Cie , 31 , r u é d u Q u a t r e 
Septembre , P a r í s . ( Véanse los anuncios.') 

A D V E R T E N C I A S . 

Con el presente número, distribuímos el 
Prospecto de L A M O D A E L E G A N T E para el 
próximo año de 1 8 8 8 , suplicando encare­
cidamente á las Señoras Abonadas, nues­
tras constantes favorecedoras, tengan á 
bien darlo á conocer á las personas de su 
amistad. 

Nos permitimos llamar la atención de 
las Señoras Suscritoras á L A M O D A E L E ­

G A N T E , hacia la rebaja ofrecida á las que 
también lo sean en 1 8 8 8 al magnífico pe­
riódico L A I L U S T R A C I Ó N E S P A Ñ O L A Y A M E ­

R I C A N A , propiedad de esta misma Empresa. 
( Véase el prospecto.} 

E l A d m i n i s t r a d o r d e L A MODA E L E G A N T E s u p l i c a 

á l a s S e ñ o r a s A b o n a d a s c u y a s u s c r i c i ó n t e r m i n e e n 

f i n d e D i c i e m b r e d e 1 8 8 7 , se s i r v a n t e n e r p r e s e n t e 

l o f á c i l q u e l e s s e r á e v i t a r r e t r a s o s é i n t e r r u p c i o n e s 

e n e l s e r v i c i o d e l p e r i ó d i c o , c o n s ó l o t o m a r s e l a m o ­

l e s t i a d e p a s a r a v i s o á l a A d m i n i s t r a c i ó n ( A l c a l á , 2 3 , 

M a d r i d ) , p a r a q u e s e a n r e n o v a d a s s u s r e s p e c t i v a s 

s u s c r i c i o n e s , s i n a g u a r d a r a l f i n d e l a ñ o , é p o c a e n 

q u e l a e x c e s i v a a g l o m e r a c i ó n d e t r a b a j o s , s u e l e d a r 

l u g a r á t a r d a n z a s y e q u i v o c a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s 

d e n u e s t r a v o l u n t a d . 

Reservados todos los derechos de propiedad artística y literaria. 
MADRID. — Establecimiento Tipográfico «Sucesores de Rivadeneyra», 

impresores de la Real Casa. 
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P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
C O N T I E N E L O S ÚLTIMOS F I G U R I N E S I L U M I N A D O S D E L A S MODAS D E P A R Í S , P A T R O N E S D E T A M A Ñ O N A T U R A L , M O D E L O S D E T R A B A J O S A L A A G U J A , C R O C H E T TAPICERÍAS D E C O L O R E S . 

NOVELAS.—CRÓNICAS.—BELLAS ARTES.—MÚSICA, E T C . , E T C . 

SE PUBLICA E N LOS DIAS 6, 14, 22 Y 30 D E CADA MES. 

A D M I N I S T R A C I Ó N , Alcalá, 23, Madrid. M A D R I D , 6 D E D I C I E M B R E D E 1 8 8 7 . ANO X L Y I —Nüm. 45. 

S U M A R I O , 

1. Capota de paseo.—2 y 3.—Cestito.—4 y 5. Portaagujas.—6. Cama portátil 
para murtecas.—7. Borceguí de muñeca.—8. Cenicero.—9. Portacartas.— 
10. Cepillo cubierto de bordado.—n. Plegadera con bordado.—12. Gorra 
de muñeca. — 13. Sombrero de muñeca. —14. Pantalón de muñeca.—15. 
Enagua de muñeca.—16. Sombrero de muñeca.—17. Muñeca bebé.—18. 
Traje de muñeca —19 y 20. Abrigo de muñeca. 
—21 y 22. Cómoda para equipo de muñecas.— 
23. Camiseta de muñeca.—24. Camisa de mu­
ñeca.— 25. Percha de muñeca. — 26. Capelina 
de felpa.—27. Capelina al crochet.—28 y 29.— 
Bata pa.a niños de 4 á 6 a^os.—30. Traje para 
niños de 3 á 5 años.—31. Traje para niños de 5 
á 8 años.—32. Vestido para niñas de 10 á 12 
años.—33 y 35. Vestido de paño con bordados. 
34. Traje de soirée para señoritas.—36. Blusa 
para ióveties de 12 á 14 años.—37 y 38.—Cha­
queta Dica —39 y 40. Chaqueta Claudia.—41 y 
42. Chaqueta condesa Sarah.—43 y 44. Dos la­
zos para sombreros y peinado.—45. Corpino de 
soirée. — 46. Corpino de teatro. — 47. Traje de 
paseo.—48. Traje de calle pa!a señoras jóvenes. 
— 49 y 50. Traje de visita. — 51 y 52. Adornos 
para vestidos de baile.—53. Pájaro para sombre­
ros.—54. Penacho para sombreros. 

Explicación de los grabados.—Crónica de Madrid, 
por el Marqués de Valle-Alegre.—Revista de 
modas, por V. de Castelfido.—Explicación del 
figurín iluminado.—Sueltos.—Advertencia. 

dea con un borde de cartón, que tiene aproximadamente 
un centímetro de ancho, que sobresale por el interior y 
que se cubre con raso al mismo tiempo que el lado supe­
rior de los pedazos redondos provistos de un forro algodo­
nado. Las dos mitades van adornadas cada una con un cua­
dro bordado, que tiene 7 ^ centímetros de tamaño, ejecutado. 

C a p o t a d e p a s e o . — N ú m . 1 . 

Capota de paño beige y terciopelo 
color de piel de castor. E l fondo, que 
es de t u l , se cubre de paño bien esti­
rado. U n ala, pequeña y muy estrecha, 
se cubre de un bies de terciopelo ple­
gado. E l bies rodea completamente'la 
capota. E l delantero se guarnece de 
un lazo-penacho de paño , recortado 
en forma de dientes grandes de sierra, 
y mezclado con terciopelo color de 
castor. Bridas de cinta de terciopelo, 
que salen de los costados. Se forra la 
capota de tafetán blanco. 

C e s t i t o . — N ú m s . 2 7 3 . 

Este cestito, hecho de mimbre beige 
y mimbre dorado, va guarnecido de 
una cenefa bordada que forma dientes, 
cuya parte superior va cubierta por un 
galón de pasamanería con moscas de 
felpilla encarnada, que,tiene un centí­
metro de ancho. Un galón de metal 
del mismo ancho en el borde interior 
del cestito, cuya guarnición va com­
pletada con unos cascabeles pequeños 
de felpilla é hilillos de oro. 

Para ejecutar el bordado se trans­
porta el dibujo sobre un fondo de ter­
ciopelo color de aceituna, que se re-

' corta en forma de dientes y se forra 
con gasa. Los dibujos de los dientes 
van hechos al punto ruso, alternativa­
mente con seda azul y marrón claro. 
La tira que ribetea e! bordado va eje­
cutada al punto de cordoncillo con 
seda de color de oro antiguo. Se la r i ­
betea con un cordón i'izado marrón 
rojo. 

P o r t a a g u j a s . — N ú m s . 4 7 5 . 

Para hacer este- portaagujas, que 
se compone de dos mitades, se cortan 
dos pedazos redondos de car tón, que 
tienen 7 ¿ centímetros de diámetro. 
Se les cubre de plano por el interior 
con raso color de aceituna, se les ro-

ü 

1.—Capota de paseo. 

siguiendo las indicaciones del dibujo, sobre cañamazo color 
crudo, tejido con hilillos de oro al punto de cruz y punto de 
Renacimiento con sedas de diferentes colores (cada punto 
va hecho sobre dos hebras de alto y de ancho del tejido). 
El borde exterior del bordado va guarnecido de un galón 
estrecho de oro. Se rodea una de las dos mitades de una tira, 

que tiene 2̂  centímetros de ancho > de 
felpa color de aceituna, que se junta 
en el borde de la segunda mitad para 
formar el acerico. Se pega sobre este 
borde un galoncito hecho al crochet 
con algodóji color masilla, y un asa 
pequeña. Se cose por el interior de la 
segunda mitad un pedazo de franela 
blanca, recortado en forma de dientes,' 
y un cordoncillo doble de oro. Este 
último va pasado sobre el pedazo de 
franela por el borde en el exterior, y 
sirve, formando una presilla, para 
abrir el acerico, cuyas mitades van 
fijadas una con otra en el lado opuesto 
por algunos puntos. Para el galoncito 
pegado sobre el borde, se hace : 

i,.a vuelta. — 2 mallas al aire, — una 
malla levantada sobre la i.a de estas 
mallas, y las 2 mallas que se encuen­
tran en el crochet van terminadas jun­
tas,— siempre una malla levantada 
sobre la malla levantada anteriormen­
te, y terminada con la malla que se 
encuentra sobre el crochet. 

2 ? mecha. — Siempre alternativa­
mente, una brida sobre la malla más 
próxima,—una malla al aire. Se pasa 
una malla. 

3.a vuelta. — Siempre una malla-ca­
deneta simple sobre cada malla.—El 
asa va hecha sobre una cadeneta de 
34 mallas al aire. Se hace sobre estas 
mallas una brida sobre la 6.a malla 
siguiente,—siempre alternativamente, 
una malla al aire.—Se pasa una malla, 
una brida sobre la malla más próxima. 
Se pasa por esta vuelta de bridas un:i 
cordonadura de seda color de aceituna, 
cuyo principio se cubre, como tam­
bién el del asa, con una rosácea pe­
queña, para la cual se hacen 5 mallas 
al aire, cuya última se junta con la 
primera por medio de una malla-ca­
deneta simple.—Después 3 mallas al 
aire, 18 bridas sobre el círculo y una 
malla-cadeneta simple sobre las 3 ma­
llas al aire. 

C a m a p o r t á t i l p a r a m u ñ e c a s . 
N ú m . 6. 

Véanse los dibujos 12 y 23 y la ex­
plicación en el verso de la Hoja-Suple­
mento al presente número. 

B o r c e g u í de m u ñ e c a . — N ú m . 7 . 

Este borceguí va hecho con lana 
céfiro blanca al crochet tunecino. Se 
guarnece su borde superior de una 
vuelta de piquillos, por la cual se pasa 
un cordón que se anuda por delante 
y cuyas puntas van terminadas por 
unas borlas. Se principia el borceguí 
en medio por detrás haciendo una ca­
deneta de 5 mallas al aire, sobre las 
cuales se levantan 4 mallas en la hilera 
yendo de la i.a vuelta, y se terminan 
en la hilera hecha volviendo las' ma­
llas que se encuentran en el crochet. 
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-Lambrequín del csstito. (Véase d dibujo 3.) 

8.—Cenicero. 

3.—Cestito. ( Fí-rtií,' dibujo 2.) 
6.—Cama portátil para muñecas. 

(Véanse los dibujos 12 y 23.) 
(Explicación en el verso /« Hoja-Suplemento.) 

I 1 1 i 1 i I I 1 I 1 i I I M I I I I 
i I I 1 I I I I I I I I I 1 •• •• E B • : - l I I I I I I I I I I I I I 
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I M I M ^ 1 / X l I - - S i a i I • H r r - r l I % il M I I 
I I I M S I • I ^ l I 4-Hí M M I B + l I %| E l ( M M I I I f - I M I +¡EI M I M a±\ I I I I S""-*! I 
I I ^ M HE • I - S I I I I G u l I I I B S l QEEll I Sii?! I 
l i l i E E B E I I ÉbBI I I I D d l I I I 13*1 I E 3 F E I I I I 
M 1 ^ 1 1 - i - i - a i 1 11 i ; a -1 1 j 1 % i 1 1 
1 I I \ ¿ \ I I I E l - I I 4 \ I I - I • I M I I I 
M M I I • • - I - - I I I X X I 1 I I • • I M M I 
M I I I I B B B + Í + I I ^ l X X I \ l I — r H B B I M M I 
I I f r ^ H - f l I I M I BH1 I X X I I H K ff^'-F'^l I 
; I : - r H B l M l _ l l S H I I ^ l I H B M I I M B B S - f l I 
- - i - B B I M I L I / / I I %SSS%Sl I M D D I I I I B B Í S 
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• £ • 1 1 1 1 GDI *»XZ£Si S ¿ l K ! ^ K 8 8 \ I • • l i l i BEB 
S . — Mitad del dibujo del porlaagujas. 

( Véase el dibujo 4.) 
E x p l i c a c i ó n de los d ibu jos : verde obscuro ; 

j j ve rde claro ; (3 encarnado obscuro ; [T] en­
carnado c l a r o ; azu l o b s c u r o ; Q azu l 
c l a r o ; | fondo. 

9.—Portacartas. 

41.—Portaagujas^ (Véase el dibujo 5.) 

f O.—Cepillo cubierto de bordado. 

4 2.—Gorra de muñeca. 
( Véase el dibujo 6.) 

(Explicación en el verso 
de la Hoja-Suplemento.) 

414L—Pantalón de muñeca. 
(Véase el dibujo 18.) 

(Explic. y pat., núm. X I V , fig. 63 de la 
Hoja-Suplemento.) 

. 1T—Muñeca bebé. 
(Véase el dibujo 13.) 

(Explic. y pat., nüvi. X V , jigs. 64 á 6S 
de la Hoja-Suplemento.) 

—Abrigo de muñeca. Espalda. 
(Exphc. v pat.. núm. X I , 
54 á 57 de la Hoja-Suplemento.) 

21-—Cómoda para equipo de muñeca. Cerrada. 
(Véase el dibujo 22.) 

23.—Camiseta de muñeca. 
(Véase el dibujo 6.) 

(Explic. y pat., núm. X I I , 
jigs. $8 á 60 de la 

Hoja- Suplemento.) 

I9Í.—Borceguí 
de muñeca. 

Crochet. 

i 

fi 1.—Plegadera con bordado. 

S 15.—Sombrero de muñtca. 
( Véase el dibujo 17.) 

(Explic. y pat., núm. X I I I 
figs. 61 y 62 de la 
Hoja-Suplemento.) 

•SO.—Sombrero de muñeca. 
(Véase el dibujo 18.) 

(Explicación en el recto de la 
Hoja-Suplemento.) 

S5.—Enagua de muñeca. 
(Véase el dibujo 18.) 

Explic. y pat., núm. X V I , fig. 69 de la 
Hoja-Suplemento.) 

20.—Abrigo de muñeca. Delantero 
{Explic.y pat, núm. X I , jigs. 54 « 57 

de la Hoja-Suplemento.) 

S8.—Traje de muñeca. 
{Véanse los dibujos 14 á 16y 24.) 

(Explic. y pat., núm. V , figs. 28 á 32 
de la Hoja-Suplemento.) 

25.—Percha de muñeca-

24:.—Camisa de muñeca. ( Véase eldibujo 18.) 
(Explic. y pat., núm. X V I I , figs. 70 y 71 

de la Hoja-Suplemento.) 
2 2.—Cómoda para equipo de muñeca. Abierta. 

{Véase el dibujo 21.) 
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Se hacen d e s p u é s 6 
vueltas con el mismo 
número de mallas, mien­
tras que en la 8.a á la 
io.a vueltas se deja sin 
hacer la última malla 
de la vuelta precedente 
para un menguado. En 
la i i . a y 13.a vueltas, 
para hacer un crecido se 
levanta una malla sobre 
la más próxima de las 
mallas que se han dejado 
libres anteriormente, á 
fin de que la última vuel­
ta cuente 5 mallas. Se 
hace la 14.a á la 20.a 
vueltas con el mismo 
número de mallas. Se 
fija la hebra. Para la 
parte superior del bor­
ceguí , se ejecuta una 
vuelta, para la cual se 
levanta una malla sobre 
las mallas de orilla de 
las 14.a y 7.a vueltas, 
como también en el lado 
de mallas que se encuen­
tra entre estas vueltas 
por encima de los creci­
dos y de los menguados. 
Se fija.la hebra, se la 
pasa sobre la malla de 
orilla de la 20.a vuelta. 
Se hace sobre el borde 
superior del borceguí 
una vuelta (que se com­
pone de 15 mallas), des­
pués 3 vueltas con el 
mismo número de ma­
llas,— 1 vuelta de ma­
llas simples sobre las 
mallas-cadenetas de la 
última Aceita, y para la 
vuelta de piquillos, una 
malla simple sobre la 
malla más p róx ima ,— 
después, 7 veces alterna-

por lafig. 35 , va 
ejecutado sobre 
una tira de piel 
color de aceitu­
na con hilillos 
de oro y seda de 
color al punto 
ruso. Se le guar­
nece de un bor­
de estrecho de 
felpa. 

P o r t a c a r t a s . 
N ú m . , 9 . 

L a figura 6̂ de la 
H 
al 

objeto: 

Es te porta­
cartas se hace 
de níquel y va 
fijado sobre un 

de madera 
c u b i e r t o con 
felpa c o l o r de 
aceituna, y guar-
ncc ido de un 
borde estrecho. 

i parte de de­
bajo del pie va 
cubierta con sa 
tinete color de 
aceituna, puesto 
sobre una hoja 
de cartón y pro­
visto ( de cuatro 
botonci tos de 
metal. E l porta­
cartas va ador­
nado con un 
bordado ejecu­
tado sobre piel 
color m a s i l l a , 
dentado con se­
da de color é 
hilillos de oro, 
por la fig. 3 6 . 

i 

2 8 y-29.—Bata para niños de 4 á 6 afio 
Espalda y delantero. 

{Expire, v pat., núm. I , figs. 1 á 4 j|¡¡ 
de la Hoia-Suplemenro.) 

tivamente , un piquillo ( es 
decir, 3 mallas al aire y só­
brela i.a una malla simple), 
una malla simple sobre la 
2.a malla siguiente. Para la 
suela se hace sobre una ca­
deneta de .4 mallas al aire, 
8 vueltas, y después de ha­
ber reunido el borceguí en 
medio por detrás, se juntan 
estas vueltas en el borde in­
ferior del borceguí por me--
dio de mállas simples. 

C e n i c e r o . — N ú m . 8. 

L a fig. 35 de la Hoja-Suplemento al 
presente número corresponde á este 
objeto. 

Este cenicero, hecho de 
níquel y adornado con una 
cenefa bordada, se cuelga 
de un arco que tiene la for­
ma de una herradura, el 
cual descansa sombre un pie 
de madera que sé cubre con 
felpa color de aceituna y que 
se guarnece por debajo de 
satínete del mismo color 
puesto sobre una hoja de 
cartón. Para colgar el ceni­
cero se emplea un gancho 
que se fija á un anillo de 
piel en el medio superior 
del arco. E l bordado, cuyo 
dibujo está representado 

2».—Capelina de felpa 
{Explic. y pat., núm. VI , figs. 33 y 34 de le. 

Hoja-Suplemento.) 
Capelina al crochel 

ido de paño con bordados 
( Véase el dibujo 35.) 
núm. X V I H , figs. 72 á 82 

Hoja-Suplemento.) I 

30.—Traje para niños de 3 á 5 años. 
{Explic. y pat.. -imm. I V , figs. 17 á 27 de la 

Ho;a-Suplemento.) 

3 •.—Traje para niños de 5 á 8 años. 
{Explic. y pat. núm. I X , figs. 37 á 47 de la 

Hoja-Suplemento.) 

38.—Vestido para niñas de 10 á 12 años. 
{Explic. y pat., núm. I I , figs. 5 a 15 d é l a 

Hoja-Suplemento.) 

C e p i l l o c u b i e r t o 
d e b o r d a d o . 

N ú m . 10. 
L a fig. 83 de la Hoja-

Suplemento al pre­
sente número corres­
ponde á este objeto. 

Este c e p i l l o , 
que tiene 2 0 cen­
tímetros de lar­
go, va cubierto 
con felpa color de 
aceituna, adorna­
da con un pedazo 
de piel bordada. 

Para ejecutar 
el b o r d a d o , se 
trasporta el dibu­
jo por la fig. 83 
sobre un pedazo 
de piel, y se ha­
cen sobre el con­
torno del dibujo 
unos agujeritos á 
intervalos regu­
lares. E l bordado 
va hecho con se­
das de diferentes 
colores é hilillos 
de oro al punto 
de p e s p u n t e y 
punto ruso. 



4 * y 4 S.—Chaqueta condesa Sarah, Delantero y espalda 

illlilli 

36.—Blusa para jóvena u á 14 años 
Explic. y pat., nüm. X , figs. 48 «KAT .V Hoja-Suplemento.) S í y 3s.—Chaqueta Dica. Delantero y espalda. 

3 9 y 4©.—Chaqueta Claudia. Espalda y delantero 

43 .—Lazo para sombreros. 
44 .—Lazo para ssmbreros y para peinado 

34.—Traje de soirée para señoritas. 
{Explicación en el verso de la Hoja-Suplemento.) 

3» .—Vest ido de paño con bordados. Delantero. 
( Viase el dibujo 33.) 

{Explic. y pat., nüm. X V I I I , figs. 72 á 82 de la Hoja-Suplemento.) 

I 

CHAPON 
45.—Corpino de soirée. 

(Explicación en el verso de la Hoja-Suplemento.) 4 ' í .—Traje de paseo. 4 » y 5 » . - T r a j e * % 
ro y espalda. 48 .—Traje de calle para señoras jóvenes. 

4©—Corpiñó de tentro. 
{Explicación en el verso de la Hoja-Suplemento.) 
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P l e g a d e r a c o n b o r d a d o . — N ú m . zx. 
La fig. 84 de la ' JIoja-Suplemento al presente número corresponde á este 

objeto. 

Esta plegadera va provista de un estuche hecho de ma­
dera de olivo; se la guarnece de un mango de níquel, que 
se puede doblar por medio de un muelle. El estuche, 
hecho de piel marrón, va cubierto por encima de un bor­
dado, para el cual se trasporta el dibujo por la fig. 84 sobre 
un fondo de piel marrón liso. Se hacen unos agujeritos en 
los contornos del dibujo. Se adorna al punto ruso con hi l i -
llos de oro y seda de color. ( 

G o r r a de m u ñ e c a . — N ú m . 1 2 . 

Véase el dibujo 6 y la explicación en el xicrso de la Hoja-
Suplemento al presente número. 

S o m b r e r o de m u ñ e c a . — N ú m . 13 . 

Véase el dibujo 17, y para la explicación y patrones, el 
núm. X I I I , figs. 6 1 y 62 de la Hoja-Suplemento al presente 
número. 

P a n t a l ó n de m u ñ e c a . — N ú m . 14 . 

Véase el dibujo 18 , y para la explicación y patrones, el 
núm. XIV, fig, 63 de la Hoja-Siipleinento. 

E n a g u a d e m u ñ e c a . — N ú m . 15 . 

Véase el dibujo 18, y para la explicación y patrones, el 
núm. X V I , fig. 6 9 de la Hoja-Suplemento. 

S o m b r e r o d e m u ñ e c a . — N ú m . - 1 6 . 

Véase el dibujo 18 , y para la explicación en el recto de la 
Hoja-Suplemento al presente número. 

M u ñ e c a - b e b é . — N ú m . 17. 

Véase el dibujo 13, y para la explicación y patrones, el 
núm. X V , figs. 64 á 68 de la Hoja-Suplemento. 

T r a j e d e m u ñ e c a . — N ú m . 1 8 . 

Véanse los dibujos 14 á 16 y 24 , y para la explicación y 
patrones, el núm. V, figs. 28 á 32 de la Hoja-Suplemento. 

A b r i g o d e m u ñ e c a . — N ú m s . 19 y 2 0 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. X I , figu­
ras 54 á 57 de la Hoja-Suplemento. 

C ó m o d a p a r a e q u i p o de m u ñ e c a . — N ú m s . 2 1 y 2 2 . 

Esta cómoda, que tiene 5 1 centímetros de alto y 59 
de largo, va hecha de madera blanca laqueada. E l tablero 
superior, que va rodeado en tres lados de un borde de 5 
centímetros de alto, sirve de mesa para extender las mu­
ñecas. La cómoda tiene dos cajones para el equipo de las 
muñecas y un aparato para el baño. Este se compone de 
una hoja de zinc, que tiene 15 centímetros de alto, y va 
fijada en la parte superior de la cómoda y provista en la 
parte de detrás de un tubo para hacer correr el agua. Uno 
de nuestros dibujos representa la cómoda abierta, y el 
otro la representa cerrada. 

C a m i s e t a d e m u ñ e c a . — N ú m . 23 . 

Véase el dibujo 6 , y para la explicación y patrones, el 
núm. X I I , figs. 58 á 6 0 de la Hoja-Suplemento. 

C a m i s a de m u ñ e c a . — N ú m . 2 4 . 

Véase el dibujo 1 8 , y para la explicación y patrones, 
el núm. X V I I , figs. 7 0 y 7 1 de la Hoja-Suplemento. 

P e r c h a de m u ñ e c a . — N ú m . 25 . 

Esta percha es de acero labrado como indica el dibujo, 
y tiene 4 0 centímetros de alto. 

Capelina de felpa.—JSIúm. 2 6 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. V I , figs. 33 
y 34 de la Hoja-Suplemento. 

C a p e l i n a a l c r o c h e t . — N ú m . 2 7 . 

L a fig. 16 de la Hoja-Suplemento al presente número corresponde á este 
objeto. 

Nuestro modelo va hecho con lana blanca. E l borde ex­
terior va guarnecido de un encaje al crochet; se le pliega 
en medio por delante, y se le adorna con un lazo de moaré 
de color. 

Para ejecutar la capelina, se hace por la fig. 16 el pe­
dazo del medio desde el centro de delante hasta el punto 
de partida de la banda, y las bandas separadamente. Se les 
reúne después y se termina la capelina. E l pedazo del me­
dio se compone de 24 mallas-cadenetas, sobre las cuales en 
la x.a vuelta se ejecutan 4 divisiones del dibujo. Cada banda 
tiene 6 mallas-cadenetas sobre las cuales se hace, yendo y 
viniendo, en mallas flojas: 

r.a vuelta.—Siempre alternativamente, 6 bridas sobre la 
3.11 malla siguiente,—una malla simple sobre la 3.11 malla 
siguiente. 

2.a vuelta.—3 mallas al aire,—2 bridas sobre la más pró­
xima malla simple, — siempre alternativamente, una malla 
simple sobre el lado de malla que se encuentra entre las 
2 bridas del medio de las 6 bridas más próximas, — 6 bri­
das sobre la malla simple siguiente,—al terminar, una ma­
fia-cadeneta simple sobre la 3.a de las 3 primeras mallas al 
aire de la vuelta precedente. — Se vuelve á empezar siem­
pre la. vuelta precedente, pero se aumenta siguiendo la 
forma del patrón; para lo cual al principio de las vueltas 
indicadas se hacen, en lugar de 2 bridas, 6 bridas sobre 
la i.a malla simple, y al fin de la vuelta siguiente, además 
de la malla simple hecha en el costado de malla que se 
encuentra entre las 2 bridas del medio de las 6 últimas 
bridas, se hace también una malla simple sobre la malla si­
guiente hecha sobre la última brida. Se ejecuta cada uno 
de los tres pedazos separadamente hasta que tengan e l ta­
maño necesario. Se labra sobre todas las mallas'haciendo 
e l dibujo explicado más arriba. Se disminuye siguiendo la 
forma del patrón, dejando a l fin de las vueltas algunas m a ­

llas sin hacerlas, ó bien pasando al principio con algunas 
mallas al aire. Terminado el pedazo, va guarnecido sobre 
su borde exterior con encaje del modo siguiente: 

1 . a vuelta.—Siempre alternativamente, sobre la malla de 
orilla de la vuelta más próxima 2 bridas separadas por una 
malla al aire,— sobre las mallas de orilla de la vuelta si­
guiente 4 bridas, cuyas 2 del medio van separadas por 3 
mallas al aire,—al terminar, una malla-cadeneta simple so­
bre la i.a brida de esta vuelta. 

2. a vuelta. — Una malla simple sobre la malla más pró­
xima,— siempre alternativamente, las 3 mallas al aire si­
guientes,—6 bridas separadas cada lina por una malla al 
aire,— una malla simple sobre la malla al aire más próxi­
ma que se encuentra entre las 2 bridas. 

3. a vuelta.—0 Una malla simple sobre la malla simple 
más próxima,—5 veces alternativamente 2 mallas al aire,— 
una malla simple sobre la malla al aire siguiente hecha so­
bre la brida más próxima, — después 2 mallas al aire, — se 
principia desde *,—al terminar, una malla-cadeneta sim­
ple sobre la i.a malla simple de esta vuelta. 

B a t a p a r a n i ñ o s d e 4 á 6 a ñ o s . — N ú m s . 28 y 2 9 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. I , figs. 1 á 
4 de la Hoja-Suplemento. 

T r a j e p a r a n i ñ o s d e 3 á 5 a ñ o s . — N ú m . 3 0 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. IV, figs. 17 
á 27 de la Hoja-Suplemento al presente número. 

T r a j e p a r a n i ñ o s de 5 á 8 a ñ o s . — N ú m . 3 1 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. IX, fig. 37 
á 47 de X-A. Hoja-Suplemento al presente número. 

V e s t i d o p a r a n i ñ a s d e 10 á 12 a ñ o s . — N ú m . 3 2 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. I I , figs. 5 
á 15 de la Hoja-Suplemento al presente número. 

V e s t i d o d e p a ñ o c o n b o r d a d o s . — N ú m s . 33 y 3 5 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. X V I I I , fi­
guras 72 á 82 deja Hoja-Supl emento al presente número. 

T r a j e d e « s o i r é e » p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 3 4 . 

Véase la explicación en el verso de la Hoja-SupletneritoaX 
presente número. 

B l u s a p a r a j ó v e n e s d e 12 á 14 a ñ o s . — N ú m . 3 6 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. X , figu­
ras 48 á 53.de la Hoja-Suplemento al presente número. 

C h a q u e t a D i c a . — N ú m s . 37 y 38 . 

Esta chaqueta es de paño fieltro listado, y va forrada de 
seda tornasolada verde y color de rosa y guarnecida de 
alamares de pasamanería del mismo color. Todos los cor­
dones se reúnen en la izquierda y se fijan sobre el hom­
bro, cerca del cuello. La chaqueta se corta por un patrón 
compuesto de una espalda y de laditos de espalda, de de­
lanteros con una pinza de pecho y de un ladito de delan­
te. Un cruzado doble se añade al delantero derecho sobre 
el medio de delante, y se pega por medio de tapa abro­
chada sobre el delantero izquierdo. Manga de codo y 
cuello alto. 

Tela necesaria: un metro 6 0 centímetros de paño ; 4 me­
tros de seda con forro. Una guarnición de pasamanería dis­
puesta en forma de alamares. 

C h a q u e t a C l a u d i a . — N ú m s . 39 y 4 0 . 

Esta chaqueta es de paño amazona beige, y va adornada 
con pasamanerías color de nutria dispuestas en guarnicio­
nes prolongadas para las costuras de los laditos de es­
palda y el borde de los delanteros en forma de carteras, 
en bordados estrechos para las aberturas de los bolsillos 
y del cuello. Esta guarnición de pasamanería puede reem­
plazarse con unas trencillas color de nutria dispuestas en 
bordados. La chaqueta se forra de sur'ah color de nutria y 
se corta por un patrón estilo de sastre compuesto de un 
delantero con pinza y ladito de delante, de una espalda y 
de laditos de espalda con aldetas que forman un pliegue 
hueco en medio por detrás. Los delanteros se cierran con 
unos botones de pasamanería. Manga de codo y cuello 
alto. 

Tela necesaria: un metro 50 centímetros de paño ; 4 me­
tros de surah, y una guarnición de pasamanería. 

C h a q u e t a c o n d e s a S a r a h . — N ú m s . 4 1 y 4 2 . 

Esta confección para señoritas es de paño fino diagonal 
color de carmelita, y va guarnecida de faya gruesa del 
mismo color. E l forro se corta por un patrón que se com­
pone de una espalda que se abre en medio de la aldeta, 
de laditos de espalda, de delanteros con una pinza de 
pecho y de un ladito de delante. E l forro de los delante­
ros se abrocha en medio bajo un peto ancho de faya ple­
gada. Los delanteros se remeten sobre el peto y se pegan 
en cada lado con unos botones. Los laditos de espalda se 
acortan sobre un tableado de faya, y se adornan con un 
bolsillito dispuesto en cartera. Botón en medio de las car­
teras. El tableado se pega sobre el forro de los laditos. 
Cuello alto de paño con centro de cuello de faya plegada. 
Manga de codo terminada en un pespunte. Se forra dé 
surah liso. 

Tela necesaria: un metro 50 centímetros de paño; 4 me­
tros de saruh,j un metro 50 centímetros de faya. 

L a z o p a v a s o m b r e r o s . — N ú m . 4 3 . 

Se hace este lazo de cinta listada, y se emplea para 
adorno de sombrero ó para peinado de soirée. 

L a z o p a r a s o m b r e r o s y p e i n a d o . — N ú m . 4 4 . 

Este lazo puede servir para adorno de sombreros y pei­
nado de soirée. Se le hace de cinta listada de moaré y ter­
ciopelo 

C o r p i ñ o d e « s o i r é e » . — N ú m . 4 5 . 

Para la explicación, véase el verso de la Hoja-Suplemento-
al presente número. 

C o r p i ñ o d e t e a t r o . : — N ú m . 4 6 . 

Véase la explicación en el verso de la Hoja-Suplemento al 
presente número. 

T r a j e d e p a s e o . — N ú m . 4 7 . t 

Este traje se hace de bengalina negra. Sobre una falda 
de debajo va montada una falda adornada con tres grupos, 
de pliegues de lencería, va plegada en el medio, y los la­
dos forman un pliegue ancho, que va seguido de unos plie­
gues inclinados hacia atrás. Túnica plegada muy alto en la 
derecha, sobre un bordado ancho en relieve. Éste último 
se termina por abajo y no existe en la izquierda. La túnica 
cae por este lado en pliegues rectos adornados con una es­
cala de lazos de cinta de faya. La túnica de detrás va ple­
gada en medio, y los costados van recogidos con varias 
cocas. Corpiño, cuya aldeta va remetida bajo la túnica; los 
delanteros se abrochan en medio con corchetes bajo unos-
pliegues de lencería que se terminan bajo un bordado que 
cruza de derecha á izquierda. Los delanteros van plegados-
sobre sí mismos, y la parte inferior se termina bajo un 
lazo y van ajustados por una sola pinza. Manga plegada de 
pliegues de lencería en la parte superior; su parte inferior 
se dobla sobre sí misma y forma volante como una espe­
cié de rizado. Cuello recto de bordado. Sombrero de fieltro 
negro, forrado de terciopelo negro. Bullonado de tercio­
pelo negro, y pouf plumas color de rosa. 

Ttla necesaria: 4 metros 2 0 centímetros de tafetán para 
el fondo de falda; 2 1 metros de bengalina, de 6 0 cent íme­
tros de ancho, y 2 metros de bordado para la falda y los. 
adornos del corpiño. 

T r a j e de c a l l e p a r a s e ñ o r a s j ó v e n e s . — N ú m . 4 8 . 

Este traje se hace de cachemir azul antiguo. Falda corta 
sin vuelo por delante, plegada por detrás y montada sobre 
un fondo de falda. Tres galones azules de moaré adornan 
en la parte infeinor el delantero y el lado. Túnica plegada 
muy alto por la derecha, bajo una coca larga que cae en el 
hueco de un pliegue. En la izquierda no va tan recogida, 
pero cae en pliegues rectos y muy atrás, y va á reunirse 
con la túnica por detrás, que va poco plegada, formando 
simplemente algunas cocas. Corpiño corto con aldeta, figu­
rando una punta poco prolongada por delante. Por detrás, 
la aldeta forma dos puntas, bajo las cuales pasan dos galo­
nes de moaré, dispuestos en correas cruzadas. E l forro de 
delante va abrochado con corchetes en medio. E l borde se 
separa de los delanteros de cachemir. E l de la derecha se 
abre, ó más bien se dobla, sobre una mitad de peto ador­
nada con galones. E l borde del delantero derecho pasa 
bajo el izquierdo, que se abrocha por encima de éste. Cue­
llo de galón, abrochado en la derecha. Manga larga y de 
codo, adornada con un galón. Sombrero de fieltro gris, 
adornado con cinta gris y alas de diferentes colores. 

Tela necesaria: 4 metros 29 centímetros de tafetán para 
el fondo de la falda, y 9 metros 50 centímetros de cache­
mir, de un metro 2 0 centímetros de ancho. 

T r a j e de v i s i t a . — N ú m s . 4 9 y 5 0 . 

Vestido de lana listada con fondo beige obscuro con listas 
color de rosa antiguo. Va guarnecido con terciopelo color 
de castor y con tres lazos pequeños de cinta de moaré co­
lor de rosa antiguo. Fondo de falda de seda ligera. Una 
quilla de terciopelo adorna el lado izquierdo del delantero. 
Falda de lana listada, abierta sobre una quilla. E l delan­
tero forma unos pliegues planos. E l lado dei-echo y la parte 
de detrás caen en pliegues gruesos de falda ancha. Un bies 
ancho de terciopelo va pegado sobre el lado izquierdo y se 
termina en punta. Túnica de lana listada, igualmente abier­
ta sobre la quilla de terciopelo. E l delantero se pliega en 
la cintura, el lado derecho se pliega por detrás de la ca­
dera y se ribetea con una tira ancha de terciopelo, que se 
estrecha y se termina en medio del delantero. E l laclo iz­
quierdo del delantero va forrado de terciopelo, se pliega en 
pliegues anchos y se dispone en forma de conchas. La 
parte de detrás, de forma polonesa, va dispuesta en /w/ / 
irregular. E l lado derecho cae de una manera floja. E l lado 
izquierdo va acortado, doblándose, y se le dispone de un 
modo caprichoso. El corpiño se corta por un patrón com­
puesto de laditos de espalda, de delanteros con pinzas y de 
laditos de delante figurando una cintura puntiaguda, de 
una espalda de forma princesa, de manga de codo ordina­
ria con cartera pequeña puntiaguda de terciopelo pegada 
con un lacito de cinta. Los delanteros se guarnecen con 
cuatro tiras de terciopelo que se terminan en puntas. Las 
dos primeras se ponen sobre el medio del delantero, prin­
cipian en el escote y terminan en la parte inferior del cor-
piño; las otras dos principian en la costura del hombro y 
terminan á la altura del pecho. E l forro se abrocha con 
corchetes en medio. E l delantero derecho de lana se abro­
cha con corchetes bajo la primera tira de terciopelo. Cuello 
alto de terciopelo, cerrado con un lacito de cinta. Som ­
brero de terciopelo color de castor, adornado con unpouf-
penacho de cinta color de rosa antiguo. 

Tela necesaria: 4 metros 25 centímettos de seda ligera; 
10 metros de lana, de un metro 20 centímetros de ancho, y 
3 metros de terciopelo. 

D o s a d o r n o s p a r a v e s t i d o s de b a i l e . — N ú m s . 5 1 y 5 2 . 

Véase la explicación en el recto de la Hoja-Suplemento al 
presente número. 

P á j a r o p a r a s o m b r e r o s . — N ú m . 5 3 . 

Véase la explicación en el recto de la Hoja-Suplemento a 
presente número-

P e n a c h o p a r a s o m b r e r o s . — - N ú m . 5 4 . 

Véase la explicación en el recto de la Hoja-Suplemento al 
presente número. | 
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C R O N I C A D E M A D R I D . 

S U M A R I O . 

Sucesos tristes.—Los contrastes.—Chismografía.— Los salones.— Las damas 
que reciben y las que no reciben. — Tresillos y sólo tresillos. — L O S 
T E A T R O S : L a clausura del Corral de la Pacheca. Su antigüedad y su 
situación presente.—En el REAL : Guglielmo Tcll.—Las últimas representa­
ciones de Tamagno y las primeras de Stagno—COMEDIA: E I S r . D'Alber.— 
L a Mendoza Tenprio.—ZARZUELA: Algo sobre Gz/'OTítt.— LARA: Los I n ­
válidos. 

A quincena ha sido completamente estéril en 
cuanto á fiestas mundanas :—en cambio los 
sucesos tristes, han abundado extraordina­
riamente. 

Ha habido de todo : suicidio de una per­
sona conocida, llevado á cabo con sorpren-

snte serenidad; defunción de uno de los más 
lusti-es generales de la guerra de Africa ; en-

fermedad de un opulento y caritativo capitalista, 
O que ha sido siempre la providencia de los desgra­

ciados ; clausura del primero y del más antiguo de 
nuestros coliseos, que es á la par un monumento histórico-
literario, por haberse estrenado en él las principales obras 
de los más célebres autores de los siglos últimos y de los 
del actual. 

Pero tratemos de cada cosa por su orden, y no involu­
cremos los asuntos. . 

La persona que ha puesto fin á su existencia con singu­
lar sangre fría, era muy estimada de cuantos le conocían. 

Ignóranse, aunque se sospechan, los motivos de su fatal 
resolución. 

La víspera había mostrado el buen humor y la viveza en 
él naturales, ocupándose en pagar cuentas y en hacer pe­
queños regalos á las personas de su particular cariño. 

E l día de la catástrofe se levantó á la hora de costumbre: 
tomó, como siempre, chocolate; y al salir para la oficina 
donde servía, encargó no le llevaran á ella el almuerzo, 
porque «pensaba almorzar en otra parte». 

Instalado en su despacho, escribió diferentes cartas des­
pidiéndose de su familia, de sus jefes y de sus amigos, y en 
seguida se dió muerte en el sillón mismo que ocupaba. 

Este doloroso drama ha dado origen á multitud de co­
mentarios, forjándose pormenores y episodios con los cua­
les podría escribirse una novela. 

La imaginación se adelanta por lo común á la realidad 
de las cosas, y por tanto quizás en el fondo de esa lamen­
table tragedia no haya sino- una de esas histoi'ias bastante 
frecuentes de cansancio de la vida ó de contrariedades de 
la fortuna. 

E l general Echagüe ha muerto á los setenta y dos años, 
rodeado de su familia y de sus amigos, inspirando desde el 
principio vivo interés á los que le conocían; acompañán­
dole después de su muerte al lugar del eterno reposo 
cuanto tiene Madrid de más elevado y de más ilustre. 

La Reina Regente delegó para que la representaran á 
los jefes de su cuarto militar;—los capitanes generales de 
ejército, lo mismo el anciano Conde de Cheste que el más 
joven de todos, el Sr. Martínez de Campos, acudieron á 
rendirle el último homenaje de respeto y car iño; en fin, 
casi toda la aristocracia española, con la cual se hallaba 
enlazado el noble veterano, asistió al acto fúnebre ó mandó 
á él sus carruajes. 

E l general deja dos hijas, la Duquesa del Infantado y la 
Marquesa de Somosancho; tres hijos, militares los tres, los 
cuales, después de haber bajado en hombros el féretro 
á la calle, acompañaron piadosamente el cadáver hasta San 
Sebastián, donde nació el bravo caudillo y donde ha que­
rido ser enterrado. 

Alternando en las conversaciones con estos asuntos lú-
gubi-es, han hecho el gasto también multitud de cuentos y 
chismes, relativos á raptos nocturnos de damas distingui­
das; á matrimonios supuestos de otras que no lo son 
menos, con personas de humilde clase, dando ocasión á 
todo género de historias. 

La gente sencilla y ávida de noticias les dió crédito al 
principio, y se complació en propagarlas. Después se ha sa­
bido que todo fué fantasías — según se dice ahora — de 
un periodista desocupado, deseoso de publicar ((rumores 
de sensación». 

Las egregias señoras á quienes se aludía no se casan 
coa ningún individuo alto ni bajo, y prosiguen entregadas 
á su noble tarea de aliviar desgracias y socorrer miserias, 
en la que invierten gran parte de su considerable patri­
monio. 

En los salones, la propia atonía que he consignado en 
mis crónicas anteriores; la misma falta de placeres y de 
fiestas. 

Algunas—muy pocas—señoras han comenzado sus re­
cepciones vespertinas, esto es, se quedan en casa en deter­
minados días de la semana : otras aplazan para más adelante 
losfiw o dock tea. . 

La Baronesa del Castillo de Chirel es la única qué ha 
dado cierto carácter de animación á ((sus lunes», permi­
tiendo que los jóvenes bailen un rigodón ó den unas cuan­
tas vueltas de vals. 

También se supone—poi"que hasta ahora no han invita­
do—que el Ministro de los Estados Unidos y su amable 
consorte Mistress Curry continuarán muy pronto las saute-
rics que dejaron grata memoria el invierno anterior. 

Por úl t imo, los optimistas—tan abundantes entre la j u ­
ventud—se prometen que la Baronesa de Goya-Borrás— 
para festejar el matrimonio de su hijo pr imogéni to—re­

anudará la serie de las deliciosas reuniones, de cinco á 
ocho de la noche, que dejaron indeleble memoria hados 
ó tres años. 

Un suceso de distinta índole, pero de interés general, 
ha venido á llamar la atención. 

E l más antiguo, el más famoso de nuestros teatros se 
ha cerrado inopinadamente, cuando nadie lo temía, cuando 
daba principio á una temporada que se anunciaba fecunda 
en resultados, así para la literatura como para la empresa. 

Ya anteriormente habían circulado voces relativas á su 
estado ruinoso; pero habiéndose concedido un mes ha au­
torización para abrirlo, nadie les dió asenso; nadie receló-
que pudiera haber ocurrido en el instante menos pensado 
una catástrofe. 

A l contrario, nunca se ha visto concurrencia diaria más 
numerosa y escogida; nunca fuera el abono á las represen­
taciones de lunes y viernes tan crecido ni tan notable. 

Cuando acababa de ponerse en escena, con gran éxito, 
Sullivan; cuando se ensayaba, para estrenarlo en breve, el 
nuevo drama de Echegaray EL Hijo de hierro y el hijo de 
carne, el domingo hubieron de suspenderse—de orden de 
la autoridad—las dos funciones dispuestas para tarde y no­
che, corriendo por Madrid con la rapidez del rayo la no­
ticia de lo ocurrido. 

La sensación fué profunda y grande: los viejos, como 
los jóvenes, tienen el recuerdo de aquel sitio donde han 
pasado tantas horas deliciosas; donde los unos aplaudieron 
á Matilde Diez y á Teodora Lamadrid, á Carlos Latorre y 
Julián Romea, á Arjona y á Guzmán, á todas las eminen­
cias del arte; donde los otros vieron mucho tiempo des­
pués á Elisa Boldún y José Valero, á Calvo y á Vico, con 
las actrices más ó menos célebres de la época actual. 

A la hora presente no se sabe todavía dónde se instala­
rán con. su compañía los directores del teatro Español. 

Primero oyeron las proposiciones del Conde de Miche-
lena, que les ofrecía, no sólo la Alhambra, que tiene en 
arriendo, sino el propio teatro Real, para dar en él fun­
ción lunes y viernes, noches en que, por lo común, 
aquella sala privilegiada no abre sus puertas; después se 
ha hablado del hermoso coliseo de la Princesa, que ofrece 
mejores condiciones de estética y comfort que el de la calle 
de la Libertad. 

Es de creer que sea el preferido, aunque hasta ahora ni 
la prensa ni los círculos particulares tienen noticia segura 
de la elección hecha por los Sres. Vico y Calvo. 

Otra cuestión surge de este lamentable suceso. —¿Se re­
edificará el antiguo Corral de la Pacheca? ¿Poseerá el Ayun­
tamiento de la corte fondos suficientes para obra tan difícil 
y costosa? 

Porque de acometerla, es preciso se lleve á cabo de ma­
nera decorosa: que el templo elevado á la par al arte y á la 
literatura sea digno de tan importante objeto; que se ad­
quieran las viejas casas inmediatas á él , quedando de este 
modo formando un solo cuerpo entre las calles del Prado, 
del Lobo y de la Visitación. • 

Si las cosas se hicieran mezquinamente, sería mejor no 
hacerlas, y levantar en el recinto, donde se ha coronado á 
los poetas de tres siglos distintos, las estrechas y vulgares 
viviendas que construye para lucro exclusivamente la mo­
derna especulación. 

Me he detenido quizás demasiado al hablar de una cues­
tión sumamente simpática para los habitantes de Madrid, 
y me queda mucho que decir de otros asuntos que acos­
tumbro tratar en estas Crónicas. 

E l teatro Real vuelve á ofrecer su aspecto ordinario: 
Tamagno le ha reanimado con sus representaciones, y en 
Guglielmo Tell ha conseguido sus mejores triunfos. 

E l ilustre tenor canta con amore la ópera de Rossini, y 
en el dúo del primer acto y en el tercetto ostenta sus gran­
des dotes naturales. 

Las cuatro noches que ha interpretado la parte de Ar-
noldo la sala se ha visto enteramente llena, y el entusias­
mo del público ha llegado hasta el extremo. 

Cuando vean la luz las presentes líneas, se habrá ausen­
tado el insigne artista, después de haber cantado una no­
che á favor de las Tiendas-Asilos; reemplazándole Stagno, 
otro de los astros de la época actual. Más tarde vendrá 
acaso Masini, habiendo logrado el Conde de Michelena 
traer á Madrid casi todos los principales tenores que exis­
ten en el día. 

E l Sr. Mario, que dirige con tanta habilidad y fortuna el 
teatro de la Comedia, ha dado—según dicen los franceses 
—un jaux pas al admitir la traducción de cierto drama que 
hicieron conocer entre nosotros actores italianos, algún 
tiempo atrás. 

E l Señor D'Alber es una obra inconveniente por su 
fondo y por sus detalles. 

Los personajes, la acción, el asunto, hasta el diálogo, 
repugnan á los instintos de la moral. 

¿Tan desprovisto se halla de obras de distinto género, que 
ha debido aceptar Mario la que ni por su mérito literario 
ni por sus tendencias merecía el honor que se le ha dis­
pensado? 

Hasta la traducción es sumamente defectuosa, como 
hecha por persona desconocida en la república de las letras, 
y la crítica ha censurado sus defectos de lenguaje y de 
estilo. 

Sólo es dado elogiar el desempeño por parte de las 
Sras. Mendoza Tenorio, Martínez, Guerra y Guerrero, 
habiendo lucido las dos primeras trajes de exquisito gusto, 
y dejando ver la tercera, actriz cómica excelente, que 
para su talento no hay dificultades, y que puede salir 
airosa de un empeño difícil y peligroso. 

La Zarzuela ha puesto fin á las representaciones de 
Carmen, ópera llamada cómica, aunque el argumento y el 
desenlace sean trágicos. 

¿Es justa la reputación que la parÜüura de Bizet ha con­
seguido en Europa? ¿Posee las dotes y circunstancias aue 
le atribuyen los músicos? 

A juzgar por el éxito tibio que ha tenido entre nosotros, 
CdT;;/<7/no pasa de ser una composición demeri to rela­
tivo; y su acogida en las principales escenas del extranjero 
puede lógicamente explicarse por el mérito de los artistas 
que la han ejecutado. 

En Madrid, como le ha faltado semejante atractivo, el 
resultado no ha sido muy satisfactorio, pues Carmen, des­
pués de haber excitado poderosamente la curiosidad por 
la competencia entre el regio coliseo y el de la Zarzuela, 
ha desaparecido pronto del cartel. 

La fortuna no favorece este año tanto como,los anterio­
res al teatro de la Corredera de San Pablo. 

Hasta el presente no ha encontrado lo que busca: un 
pendant á Pepa la frescachona, á La Almoneda del tercero y 
á E l Padrón municipal. 

Sin duda'dreyó que podría serlo un arreglo de Les I n ­
valides du mariage, deliciosa comedia francesa, arreglada 
por los Sres Gómez y Lustonó. 

Pero los dos distinguidos autores son novicios en el arte 
de traducir obras ajenas, aunque sean maestros en escri­
bir las propias; y «su trabajo» resultó incompleto y des­
cuidado. 

Púsose además en escena sin suficiente ensayo, y los 
hábiles actores, acostumbrados á lograr ruidosas'victorias, 
estuvieron inseguros y fríos. 

¿Se eclipsará la estrella del afortunado coliseo? ¿Habrá 
llegado también para él la hora de la decadencia y de la 
desgracia? 

E L M A R Q U É S D E V A L L E - A L E G R E . 
2 de Diciembre de 1887. 

R E V I S T A D E J V I O D A S . 

Par í s , 2 de Diciembre. 

Las predicciones que de todas partes nos anuncian un 
invierno extraordinariamente riguroso y exceptionalinente 
precoz, pues estamos ya hace cerca de un mes sintiendo 
sus rigores, han debido ejercer una influencia indudable 
en la moda; á no ser que ésta, prendada este año de las 
pieles, haya dictado, para legitimar su capricho , los tris­
tes pronósticos según los cuales hemos entrado en uno 
ÚQ XOS grandes inviernos del siglo. Esta última suposición 
me parece menos fundada que la primera. 

Lo cierto es que las pieles están en la actualidad com­
pletamente de moda, y que se las emplea como.forro, como 
adornos, en abrigos, en vestidos y hasta en sombreros, 
que se llevarán, no sólo fuera de casa, sino hasta en la 
casa misma, y que además de las pieles naturales tendre­
mos las pieles fabricadas. Aparte de la chinchilla y del 
colimbo (esta ave acuática figura hoy entre los producto­
res áe pieles), las pieles preferidas son de colores obscu­
ros. Y en efecto, ¿ no es verdad que una piel clara parece 
desprovista de calórico? Ejemplo el a rmiño , el blanco 
armiño, que ha caído en desuso hasta tal extremo que ni 
aun los niños lo llevan. Las personas que poseen esclavi­
nas de armiño no tienen hoy otro recurso que convertirlas 
en forro, ora de un abrigo de n i ñ o , ora de una esclavina 
hecha de felpa encarnado obscuro ó azul obscuro. 

La felpa está igualmente muy de moda. Se la aplica á 
los usos más variados, y en todos ellos desempeña un pa­
pel muy distinguido : falda ó parte de falda, corpiño ó cha­
queta, visita ó levita, toque ó zapatos de recibir, todo se 
hace actualmente de felpa. 

Sin embargo, por extraordinario que parezca el éxito 
de la felpa , el terciopelo le disputa las preferencias del pú­
blico femenino; así como los moarés con listas de raso, 
las pieles de seda, las flores de seda, que reinan sin ex­
cluirse. La moda da el ejemplo de la tolerancia. Lástima 
es que no se la imite en todas las regiones del globo. 

El adorno que anuncié a mis lectoras en la Revista an­
terior (una tira estrecha de piel, acompañada de dos tiras 
de paño recortadas) no ha hecho más que iniciarse y ya 
se preparan infinitas variaciones sobre el mismo tema. Se 
reemplaza la piel con uno de los numerosos galones que 
la moda ha inventado ; se bordan las tiras de paño , y se 
emplea todo ello á manera de galón muy ancho, que sirve 
para guarnecer abrigos y vestidos de paño. 

Se llevan más manguitos de los llamados de fantasía que 
manguitos de pieles. 

' Los trajes de niños de ambos sexos son, en verdad, este 
año sumamente lindos. Apuntaré desde luego los princi­
pales detalles de estos trajes infantiles. 

Las niñas de dos á cuatro años llevan por lo general un 
vestido douillete 6 vestido-abrigo, hecho de terciopelo ne­
gro liso ó de terciopelo escocés, ó bien de siciliana, ni 
muy clara ni muy obscura, forrada y algodonada. Este 
vestido, liso de arriba abajo, con delanteros rectos, va ce­
ñido en la espalda y en los lados, y sus mangas son rectas 
y á menudo fruncidas en el puño. Bajo el borde de este 
vestido que hace las veces de abrigo, ó de este abrigo que 
hace las veces de vestido, cae un volante de cachemir cu­
bierto de bordado inglés, ó bien una guipur ancha de co­
lor moreno. Con el vestido escocés, la niña lleva un som­
brero de fieltro rojo Ticiano, de alas anchas, levantadas en 
medio por delante y en el lado izquierdo, con lazos de 
cinta de raso. Cuando el vestido es de terciopelo negro, el 
sombrero será de fieltro granate, con alas planas y copa 
alta. 



3 G 0 jL<A JVIODA flhEGATÜTE, JpEíl IÓDICO DE LAS J^AMILIAS. 

í» ' .—Adorno para vestidos de baile. 
(£x/>lírac¿ón en el recto de la 

Hoja-Suplemento. 

SS.—Pajaro para sombreros. 
(Explicación en el recto de la 

Hoja-Suplemento.) 

Para niñas de la misma edad sigue haciéndose el vestido 
inglés, fruncido en el escote y en la cintura, con falda ple­
gada y añadida, cuya costura de unión se cubre con un 
galón trenzado, que forma cinturón. El cuello grande á la 
marinera, hecho de felpa, se adopta á menudo para esta 
clase de vestidos, con los cuales se lleva la capota fruncida 
de terciopelo granate, forrada de seda color de rosa muy 
pálido, ó bien de raso azul obscuro con forro de raso azul 
pálido. Por lo demás, las niñas de cuatro hasta ocho años, 
llevan todas las formas de sombreros, lo mismo los redon­
dos que las capotas de todos estilos. La mayor parte son 
de fieltro con alas forradas de terciopelo ó de felpa : los 
colores que más se usan en los sombreros de niñas son el 
rojo Ticiano, el granate y el marrón. 

Para niñas de diez á doce años se hace el corpiño-polo-
nesa de cheviota ó lana flexible. Este corpiño lleva plie­
gues, que se reúnen en la cintura por encima de un peto 
de color enteramente distinto, ó por lo menos más claro 
que el del vestido. Este peto puede hacerse de seda labra­
da, ó bien bordada de trencilla, y el cuello, las carteras y 
una tira bastante ancha que se ponen en el borde de la 
falda, deben ser iguales. La falda va plegada, y se la hace 
de la misma tela de la polonesa. 

Las jovencitas de catorce á diez y seis años llevan mu­
chos trajes de sarga de lana lisa, con sobrefalda plegada 
en forma de delantal y recogida á cada lado sobre una 
falda recta plegada á todo el rededor. E l corpiño, de cin­
tura redonda , se abrocha con un cinturón cruzado por de­
lante con aldeta plegada. E l peto, el cuello marino y el 
cuello en pie (se juntan los dos cuellos), los puños y el 
cinturón, se hacen de terciopelo ó de felpa. 

Los niños de corta edad (de dos á cinco años) llevan 
unos abrigos de terciopelo escocés, con placa de pasama­
nería que sujeta los dos delanteros en la cintura. De cinco 
á diez años, muchos abrigos de lana escocesa, de tercio­
pelo de algodón formando cordoncillos al través, y de felpa 
de todos colores. Los abrigos más sencillos, en ésta edad, 
son de cheviota velluda, y los colores más de moda el ga­
muza, el nutria, el castor, la piel de Rusia y el azul ma­
rino. 

Los niños de cinco á diez años llevan casi siempre el 
calzón corto, abrochado por encima de la rodilla, sobre 
unas polainas de cabritilla, ó de la misma tela del panta­
lón. En los días templados, se reemplaza la polaina con 
medias de color y botinas de cabritilla. La chaqueta semi-
ajustada, con cuello vuelto, va abierta por delante sobre 
un chaleco de terciopelo ó de paño de color diferente del 
de la chaqueta. Los paños empleados para trajes de niños 
son de color obscuro, y generalmente labrados. 

Como tocado, muchos gorros annenios de jersey, de 
felpa ó de paño, y sombreros de fieltro con alas rectas más 
ó menos anchas. 

EXPLICACIÓN D E L F I G U R I X I L U M I N A D O . 

N ú m . 45. 
(Corresponde á las Sras. Suscritoras á la 1.a, 2.a y 3.a edición.) 

T R A J E S D E B A I L E . 

I . Traje de piel de seda color de junquillo y rosa.—Delantal 
de f e l p i l l a , d e crespón de la China y ramos de flores 
mezclados de verbena. La falda de debajo se compone de 
cuatro paños rectos, de seda ligera, montados sobre un cin­
turón de 3 centímetros de alto, con jareta por detrás. Esta 
falda va cubierta de un tableado color de rosa en los lados, 
y adornada por delante con un delantal de felpilla con fleco., 
el cual va puesto sobre un transparente de color de rosa. 
Una banda plegada de piel de seda color de junquillo, que 
sale de la cadera izquierda, atraviesa el delantal y va á for­
mar en el lado derecho una guarnición ancha figurando 
conchas, forradas de seda color de rosa, y que terminan en 

punta por abajo. E l pouf, plegado 
en forma de mariposa, como lo 
indica el croquis del figurín, es de 
crespón de la China color de jun­
quillo, y va adornado con ramos 
por detrás, en los lados y en la 
parte superior. Corpiño en punta, 
hecho de piel de seda y guarne­
cido de una banda plegada de cres­
pón de la China color de rosa, 
rodeando todo el contorno del cor-
piño. Flores en los hombros y en 
el pecho.—Zapato de raso amarillo. 
—Guantes largos de piel de Suecia. 
—Abanico de seda de color de rosa. 

2. Traje de baile para señora joven y señorita.—Vestido de 
faya verde azul y gasa con listas de raso del mismo color. 
Corselillo de terciopelo y ramos de acacias color de rosa y 
amarillo.—La falda de debajo va guarnecida en su con­
torno inferior de un tableadito de faya verde azul. E l lado 
izquierdo y el paño de detrás van cubiertos de gasa a! sesgo 
y plegada, y el lado derecho de nueve volantes formando 
dientes de lobo recortados, y de una banda plegada de 
gasa que sale de la cadera derecha y va fijada sobre el de­
lantero bajo una segunda falda que forma delantal y cae 
hasta el forde inferior de la falda. Esta segunda banda va 
cubierta á su vez de una tercera banda plegada, recogida 
muy hacia ^trás en el lado izquierdo bajo un ramo de aca­
cias. Un ramo largo de las mismas flores va puesto en me­
dio del delantero de la falda. E l pouf va formado con una 
banda ancha de gasa, deshilacliada en su borde inferior 
como lo indica el croquis. Corselillo de terciopelo con 
jocliey de gasa y adornado por delante y en la espalda con 
una tira del mismo terciopelo que se reúne á un collar 
también de terciopelo.—Ramo de acacias en los hombros 
y en los cabellos, y una guirnalda formada de capullos en 
el borde del corselillo. 

541.—Penacho para sombreros. 
{Explicación en el recto de la 

H oja-Suplemento.) 

S2.—Adorno para vestidos de baile. 
{Explicación en el recto de la 

Hoja-Suplemento.) 

Uno de los mejores cosméticos para la higiene del cutis 
es sin disputa la crema evioliente de zumo de cohombros. 
Se emplea esta crema, como el cold-cream, para limpiar la 
piel del polvo, y se la debe usar al volver de un paseo, de 
un baile ó del teatro. El zumo de cohombros calma la i r r i ­
tación de la piel, á la cual devuelve su suavidad natural é 
impide el que se formen arrugas. Para completar el trata­
miento que exige el cutis, es necesario hacer uso de unos 
buenos polvos de arroz. Los polvos de Cypris son excelen­
tes; impalpables , sólo dejan sobre la piel un aterciopelado 
delicioso; se les aplica al rostro después de haberlo enju­
gado bien y quitado el zumo de cohombros. Se le pone 
con una borla y se pasa después la mano por encima, para 
extenderlo y que se adhiera bien. La cosecha de cohom­
bros ha sido abundante este año, y ha tenido lugar en las 
mejores condiciones ; así es que la elaboración á que se ha­
llan sometidos ha dado Una crema emoliente de primera ca-

' d. Mr. Guerlain se encuentra, pues, desde hoy en si-
ion de atender á todos los pedidos. 

V . D E C A S T E L F I D O . 

1 

(Croquis del figmín iluminado, visto de espalda.) 

Se cortará por las figs. 27 á 32 de la Hoja-Suplemento al 
número próximo. 

R e c í b a n s e casi d i a r i a m e n t e muestras de l a casa F . B i z É , de 
P a r í s . Las rayadas est i lo L u i s X V 7 , ancho de 60 c e n t í m e t r o s , 
cuestan 7,90 francos po r m e t r o , y las l isas , su r t idas , de 120 cen­
t í m e t r o s , 7,75 francos. Es ta es l a te la de ves t i r por excelencia , a l 
alcance de todos. E l t e rc iope lo Pekín cuesta 12,50 francos, y e l 
l iso 7,75 ; e l rayado Tatchi, 16, y e l l i s o , 8,90. 

C u a l q u i e r a persona puede ped i r muestras á Mr. F. Bizé, Pa­

rts, 12, Avenue de 1'Opera, y l a casa r e m i t e , franco de p o r t e , los 
pedidos cuyo i m p o r t e exceda de cien francos. 

M M E S . DE VERTUS SCEURS son incomparab les a r t i s t a s , pues 
han comprend ido , como los es ta tuar ios m á s i lus t res , y acas o ins­
p i r á n d o s e en sus obras , l a bel leza i d e a l de l a mu je r . 

Sus c o r s é s aparecen cortados s e g ú n las reglas de l a es ta tuar ia 
a n t i g u a , y se i m p o n e n con su f o r m a e s t é t i c a á todos los bustos; 
pero sus i n t e l i g e n t e s au toras , preocupadas con l a idea de que 
no todas las personas sufren u n solo c o r s é todo e l d í a , y p o d r i a 
p roduc i r s e , q u i t á n d o s e l e , a l g u n a f a t iga en e l pecho no estando 
conven ien temen te sos ten ido , han conjurado e l p e r j u i c i o y el 
d a ñ o con l a m a y o r s enc i l l e z : pa ra l a m a ñ a n a y l a noche , para 
todas las ocasiones en que las s e ñ o r a s q u i e r a n estar s in c o r s é , l a 
casa DE VERTUS ( 1 2 , rué Áuber, París) ha i n v e n t a d o e l cor-
p i ñ o ó Corselete Indiana, u n a f o r m a p e q u e ñ a , l i ge ra , suave, y con 
pocas ba l lenas , que enc ie r ra e l pecho en fina e n v o l t u r a de ba t i s ta 
ó de surah, y le sostiene s in i n c o m o d i d a d a lguna . 

Este Corselete Indiana es u n a excelente c r e a c i ó n que ha de 
prestar á l a c o q u e t e r í a f emen ina mejores servic ios que los c o r s é s 
m á s afamados. 

L A E N C A N T A D O R A {La Charmeresse), p o l v o refrescante é h i ­
g i é n i c o que da a l ros t ro e l a te rc iope lado y l a b l a n c u r a mate , dulce 
y d iscre ta de l a c ame l i a , bo r r ando las pecas, p r e v i n i e n d o ó d i s i ­
m u l a n d o las a r rugas , las imperfecc iones d e l c u t i s , es e l polvo de 
belleza p o r excelencia. 

Dusser, i n v e n t o r , 1 , r u é J. J . Rousseau , P a r í s . 

S A V O N R O Y A L I - V I O L E T l S A V O N 

DE THRIDACEI29. B ' I L M ^ A R I S I v E L O U T I N E 

P r imavera . E . C o u d r a y , 13, r u é d ' E n g i e n , P a r í s . — N u e v a s 
creaciones, especialmente recomendadas á l a gen te de buen tono , 
que aprecia de u n a manera p a r t i c u l a r l a finura y suav idad de es­
tos diferentes p r o d u c t o s . — M e d a l l a de oro y C r u z de l a L e g i ó n 
de H o n o r en l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r í s , 1878. 

E L E L I X I R G R E Z , t a n eficaz pa ra curar los dolores de es­
t ó m a g o y los d e s ó r d e n e s d iges t ivos , empleado en todos los hos­
p i t a l e s , na ob ten ido u n d i p l o m a de h o n o r en l a E x p o s i c i ó n de 
H i g i e n e de L y o n , y l a meda l l a de oro en P a r í s . ( Véanse los anun­
cioŝ ) 

I 3 O XJ O l í J E 
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2, Carrera de S. Jerónimo 
M A D R I D 

D I A P H A N E 

B E R N H A R D T 

D H T V A Q Í Y P P T T A ^ h e r e n t e s , i n v i s i b l e s , exqu i s i t o per-
r U J j V U ü U t J j l - l j J i fume. H o u b i g a n t , pe r fumis ta , 
París, F a u b o u r g S l H o n o r é , 19. 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e Sep tembre , 
P a r í s . ( Véanse los anuncios?) 

Perfumería Ninon, Ve L E C O N T E ET Cie , 31 , r u é d u Q u a t r e 
Septembre , P a r í s . ( Véanse los anuncios.) 

A D V E R T E N C I A . 

E l A d m i n i s t r a d o r d e L A MODA E L E G A N T E s u p l i c a 

á l a s S e ñ o r a s A b o n a d a s c u y a s u s c r i c i ó n t e r m i n e e n 

fin d e D i c i e m b r e d e 1 8 8 7 , se s i r v a n t e n e r p r e s e n t e 

l o f á c i l q u e l e s s e r á e v i t a r , r e t r a s o s é i n t e r r u p c i o n e s 

e n e l s e r v i c i o d e l p e r i ó d i c o , c o n s ó l o t o m a r s e l a m o ­

l e s t i a d e p a s a r a v i s o á l a A d m i n i s t r a c i ó n ( A l c a l á , 2 3 , 

M a d r i d ) , p a r a q u e s e a n r e n o v a d a s s u s r e s p e c t i v a s 

s u s c r i c i o n e s , s i n a g u a r d a r a l fin d e l a ñ o , é p o c a e n 

q u e l a e x c e s i v a a g l o m e r a c i ó n d e t r a b a j o s s u e l e d a r 

l u g a r á t a r d a n z a s y e q u i v o c a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s 

d e n u e s t r a v o l u n t a d . 

Reservados todo;; los derechos de propiedad artística y literaria 
M A D R I D . - - Establecimiento Tipoííráfico « Sucesores de Rivadeneyra », 

imprebores de la Keai Cusu. 
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S U M A R I O . 

1. A b r i g o de v i s i t a .—2 y 3. Sombrero de hcbé.—4. Camisa de d o r m i r de surah 
blanco y encaje. — 5. C a m i s a de ves t i r de ba t i s ta y v a l e n c i e n n e s . — 6 y 
7. V e s t i d o para n i ñ o s de 4 á 5 a ñ o s . — 8. Sombre ro de fe lpa . — 9. Sombre ro 
de te rc iope lo .—10. M a n g u i t o de fe lpa .—11 á 16. Al f i l e re s para e l cabel lo y 
para sombreros .—17. Placa de p a s a m a n e r í a . — 1 8 . P a n t a l l a para g lobos de 
l á m p a r a s . — 1 9 . Cesto pa ra papeles.—20. V e s t i d o de ca­
chemi r b i r m á n y f e l p a . — 2 1 . T r a j e de cal le para s e ñ o r a s 
j ó v e n e s . — 2 2 . T r a j e para n i ñ o s de 2 á 4 a ñ o s . — 2 3 . T r a j e 
para n i ñ a s de 3 á 4 a ñ o s . — 2 4 . A b r i g o de felpa l i s t ada .— 
25. A b r i g o de p a ñ o l ab rado .—26 . Chaque ta de p a ñ o a z u l 

. cazador.—27. Chaque ta de p a ñ o de cuadr i tos co lor de 
t ó r t o l a . — 28 á 33.—Sombreros de i n v i e r n o . — 3 4 y 35. Cor -
p i ñ o de soirées pa ra s e ñ o r i t a s . — 3 6 . T r a j e de ca l l e .— 
37. L e v i t a de invierno.—-38. T r a j e de r e c i b i r . — 3 9 . V e s ­
t i d o de p ie l de seda.—40. V e s t i d o de m o a r é y encaje. 

E x p l i c a c i ó n de los g r a b a d o s . — U n traje de b a i l e , por d o n 
J . L ó p e z de A l m a g r o . — E n h o r a b u e n a , p o e s í a , po r don 
J o s é Jackson V e y ñ n . — E s p i n a c a s a lo Dtimas, p o r X . — 
Correspondencia par i s iense , por X . X . — E x p l i c a c i ó n 
de l figurín i l u m i n a d o . — S u e l t o s . —Adver tenc ia . 

A b r i g o de v i s i t a . — N ú m . 1 . 

Se h a c e es te a b r i g o de t e r c i o p e l o n e g r o , y 
v a g u a r n e c i d o de b o r d a d o s d e a z a b a c h e y d e 
p i e l d e z o r r o a z u l . C u e r p o d e c h a q u e t a , c o m ­
p u e s t o d e u n d e l a n t e r o c o m p l e t a m e n t e a ju s ­
t a d o c o n p i n z a y l a d i t o d e d e l a n t e , d e u n a 
e s p a l d a c e ñ i d a y c u b i e r t a c o n u n a m a n g a d e 
v i s i t a , q u e se t i j a e n c a d a l a d o s o b r e l a e s p a l d a . 
E l d e l a n t e r o d e l a m a n g a e n v u e l v e e l b r a z o , 
y figura u n a e s p e c i e d e m a n g a s e m i l a r g a t e r ­
m i n a d a e n u n a c a r t e r a d e p i e l de z o r r o . H o m ­
b r e r a s d e p a s a m a n e r í a e n l a p a r t e s u p e r i o r de 
las m a n g a s . L o s d e l a n t e r o s d e l a b r i g o v a n 
b o r d a d o s d e a z a b a c h e . L o s b o r d a d o s se h a c e n 
s o b r e t e r c i o p e l o y se r o d e a n d e u n a b o a d e 
p i e l de z o r r o . C u e l l o a l t o d e l a m i s m a p i e l . 
L a b o a se p e g a s o b r e l o s d e l a n t e r o s . Se f o r r a 
e l a b r i g o d e surah.—Sombi^ero de t e r c i o p e l o 
c o l o r d e a m a p o l a c o u a l a f o r m a d a p o r d o s 
p u n t a s g r a n d e s d e t e r c i o p e l o n e g r o . S o b r e e l 
d e l a n t e r o , e n t r e las d o s p u n t a s , p e n a c h o d e 
p l u m a s d e a z a b a c h e n e g r o . B r i d a s - c o l l a r d e 
t e r c i o p e l o c o l o r d e a m a p o l a . 

Tela necesaria: 5 m e t r o s 25 c e n t í m e t r o s d e 
t e r c i o p e l o , y 5 m e t r o s d e surah c o m o f o r r o . 

S o m b r e r o d e ( ( b e b é ) ) . — N ú m s . 2 7 3 . 

S o m b r e r o d e f e l p a b l a n c a r o d e a d o d e u n a 
t i r a d e p l u m a s b l a n c a s . P o r e n c i m a v a a d o r ­
n a d o c o n u n l a z o d e c i n t a d e f a y a l i s t a d a d e 
t e r c i o p e l o b l a n c o . B r i d a s d e f a y a q u e a t r a ­
v i e s a n u n bavolet p e q u e ñ o d e f e l p a . L a p l u m a 
se t e r m i n a e n c a d a l a d o d e l bavolet. E l d e l a n ­
t e r o , l i g e r a m e n t e a b i e r t o , v a f o r r a d o d e r a s o 
b l a n c o f r u n c i d o . 

C a m i s a d e d o r m i r d e ( (surah)) b l a n c o 
y e n c a j e . — N ú m . 4 . 

E l d e l a n t e r o d e e s t a c a m i s a v a a d o r n a d o 
c o n e n t r e d o s e s d e e n c a j e . S a l e n d e l enca je , 
q u e f o r m a c h o r r e r a y q u e r o d e a e l e sco te , 
u n o s l azos flotantes d e c i n t a c o l o r d e r o s a . 
H o m b r e r a s de e n c a j e y lazos p o r e n c i m a . 
M a n g a h e c h a d e e n t r e d o s e s d e enca j e . V o ­
l a n t e y l azo d e c i n t a . 

C a m i s a d e v e s t i r de b a t i s t a y v a l e n c i e n n e s . 

N ú m . 5 . 

E l e s c o t e d e e s t a c a m i s a es r e d o n d o y v a 
r o d e a d o p o r d o s enca jes d e v a l e n c i e n n e s 
p u e s t o s u n o c o n t r a o t i - o . S u m a n g a v a h e c h a 
de u n a c i n t a a z u l q u e se a n u d a s o b r e e l h o m ­
b r o . P i n z a s ca ladas . L e t r a s y b l a s ó n b o r d a d o s 
c o n a l g o d ó n azu ! . 

V e s t i d o p a r a n i ñ o s d e 4 á 5 a ñ o s . — N ú m s . 6 y 7 . 

F a l d a a n c h a d e l a n a l i s t a d a c o n f o n d o e n c a r n a d o , y p a l e t o 
e n c a r n a d o a d o r n a d o c o n p a s a m a n e r í a s d e l a n a n e g r a . E s t e 
p a l e t ó v a t e r m i n a d o p o r u n a s l e n g u a s g r a n d e s p u n t i a g u ­
d a s , r i b e t e a d a s de u n g a l ó n d e c o l o r , q u e l l e v a p o r e n c i m a 

1 . — A b r i g o de v i s i t a . 

d o s h i l e r a s d e g a l ó n p l a n o . L o s d e l a n t e r o s figuran u n a es­
p e c i e d e p a l e t ó b r e t ó n . E l d e l a n t e r o d e r e c h o se fija e n l a 
i z q u i e r d a b a j o l a s o l a p a . E l m e d i o d e l d e l a n t e r o figura u n 
p e t o , y v a a t r a v e s a d o d e g a l o n e s . L a s s o l a p a s , q u e v a n 
a d o r n a d a s d e a l a m a r e s , r o d e a n l o s g a l o n e s . C u e l l o v u e l t o 
y c a r t e r a s a d o r n a d a s c o n u n g a l ó n de c o l o r y c o n g a l o n e s 

l i s o s . L a e s p a l d a v a h e c h a c o n l a d i t o s . 
Tela necesaria: 90 c e n t í m e t r o s d e l a n a l i s 

t a d a , de u n m e t r o 20 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , 
y u n m e t r o 50 c e n t í m e t r o s de p a ñ o . 

i'i;; S o m b r e r o d e f e l p a . — N ú m . 8. 

E l casco de es te s o m b r e r o v a c u b i e r t o d e 
p l a n o c o n f e l p a . E l s o m b r e r o v a a d o r n a d o 
p o r d e l a n t e c o n u n l a z o d e c i n t a d e 6 c e n t í ­
m e t r o s d e a n c h o , m i t a d c o l o r d e b r o n c e , m i ­
t a d m a r r ó n o b s c u r o , y c o n dos a l f i l e r e s l a r ­
g o s d e c o n c h a c l a v a d o s e n e l t r a v e s a ñ o d e l 
l a z o . B r i d a s d e c i n t a i g u a l á l a q u e a d o r n a e l 
s o m b r e r o . 

S o m b r e r o d e t e r c i o p e l o . — N ú m . g . 

L a c o p a d e es t e s o m b r e r o v a c u b i e r t a d e 
p l a n o c o n t e r c i o p e l o . Se l a g u a r n e c e d e u n a 
v u e l t a q u e f o r m a p u n t a , d e 9 c e n t í m e t r o s d e 
a n c h o p o r d e l a n t e y 4 ^ c e n t í m e t r o s de a n ­

c h o e n l o s c o s t a d o s , c u b i e r t a c o n p i e l g r i s 
o b s c u r o . E l s o m b r e r o v a g u a r n e c i d o e n e l 
c e n t r o , p o r d e l a n t e , d e u n p e n a c h o de p l u ­
m a s m a r r ó n c l a r o y m a r r ó n o b s c u r o , d e alas 
a m a r i l l a s y m a r r ó n , d e u n a cabeza de p á j a r o 
y d e u n l azo de c i n t a d e r a s o m a r r ó n o b s c u r o , 
d e 6 c e n t í m e t r o s d e a n c h o . B r i d a s d e l a m i s ­
m a c i n t a . 

M a n g u i t o de f e l p a . — N ú m . 1 0 . 

Se c o r t a u n p e d a z o d e p e r c a l o u a t a , y seda 
a z u l p a v o r e a l c o m o t e l a de f o r r o , d e 2 0 c e n ­
t í m e t r o s de a n c h o y 44 c e n t í m e t r o s d e a l t o . 
Se l e d o b l a p o r l a m i t a d d e s u a l t u r a ; se l e 
sesga e n los l a d o s de sde e l p l i e g u e h a c i a las 
p u n t a s , de m o d o q u e q u e d e e n 8 c e n t í m e t r o s 
d e a n c h o . Se r e ú n e n l o s b o r d e s t r a n s v e r s a l e s . 
Se r i b e t e a n l o s l a d o s d e l m a n g u i t o c o n seda 
a z u l c l a r o ; se pasa p o r l a j a r e t a a s í f o r m a d a 
u n a c i n t a e l á s t i c a de 3 0 c e n t í m e t r o s d e l a r g o . 
Se c u b r e e l m a n g u i t o c o n u n p e d a z o de f e l p a 
n e g r a , de 50 c e n t í m e t r o s e n c u a d r o , c u b i e r t a 
e n l o s p i c o s s o b r e 17 c e n t í m e t r o s d e a n c h o , 
y e n l o s l a d o s c o n f e l p a a z u l p a v o r e a l . Se 
fijan u n o c o n o t r o , p o r e n c i m a d e l m a n g u i t o , 
d o s d e l o s p i c o s d e l p e d a z o q u e se e n c u e n ­
t r a n u n o c e r c a d e o t r o . Se d o b l a n p o r e l e x ­
t e r i o r , e n f o r m a de s o l a p a s , l o s d o s p i c o s t o ­
d a v í a l i b r e s . Se p l i e g a e l c e n t r o d e l a f e l p a , 
s i g u i e n d o las i n d i c a c i o n e s d e l d i b u j o . 

A l f i l e r e s p a r a e l c a b e l l o y p a r a s o m b r e r o s . 
N ú m s . 1*1 á 16 . 

E s t o s a l f i l e r e s , h e c h o s d e c o n c h a , v a n 
t e r m i n a d o s e n cabezas d e m e t a l d o r a d o ó d e 
p l a t a a n t i g u a , a d o r n a d o s c o n p i e d r a s d e c o ­
l o r , y t i e n e n l a f o r m a de c u e r d a s , d e m e d i a s 
l u n a s , d e h e r r a d u r a s , e t c . E s t o s a l f i l e r e s se 
c l a v a n e n e l c a b e l l o ó s i r v e n p a r a s u j e t a r l o s 
s o m b r e r o s . 

P l a c a de p a s a m a n e r í a . — N ú m . 1 7 . 

E s t a p l a c a d e p a s a m a n e r í a , h e c h a de c u e n ­
tas de azabache d e d i f e r e n t e s t a m a ñ o s y d e 
c o r d ó n d e seda n e g r a d i s p u e s t o e n t o r z a l e s 
y e n l a z o s , s i r v e p a r a g u a r n e c e r p e t o s d e 
v e s t i d o s , a b r i g o s y c h a q u e t a s . 

P a n t a l l a p a r a g l o b o s d e l á m p a r a s . 
N ú m . 18 . 

E s t a p a n t a l l a se h a c e d e f a y a c o l o r d e 
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41.—Camisa de dormir de suyali blanco y encaje. 

—Sombrero de felpa. 

rosa y encaje blanco. Se toman cinco trián­
gulos de faya color de rosa, que tendrán 45 
centímetros en su lado superior, que va 
cortado al hilo. Se recorta este lado con el 
sacabocados, se pliegan los lados al sesgo ha­
cia el centroide modo que den al triángulo 4 £ 
centímetros de ancho. Los pliegues deben 
encontrarse en el centro del pedazo. Se cor­
tan cinco pedazos de tul-encaje ó de tela de 
encaje blanca, de 8 0 centímetros de largo y 
30 centímetros de ancho. Se sesga este pe­
dazo, desde uno de sus lados transversales 
hasta el otro lado igual. Se dobladilla el borde 
al hilo. Se pliega el borde al sesgo, de modo 
que quede reducido el ancho de cada peda-

8 y 3.'—Sombrero de bebé. 
Visto por delante y por detrás. 

• 
Vestido para niños de 4 á 5 años. Delantero y espalda. e y 1. 

1 I á 1 3 . —Alfileres 
para el cabello 

y para sombreros. 

IO.—Manguito de felpa. •i 4 á f 6 —Alfileres 
para el cabello 

y para sombreros. 

5.—Camisa de vestir de batista y valenciennes. 

9.—Sombrero de terciopelo. 

zo á 4 I centímetros. Se pegan todas las series de 
pliegues de todos los pedazos entre las dos telas 
de una tira de faya color de rosa, de 3 0 centí­
metros de largo, guarnecida por el interior de 
un alambre. Se pegan los pedazos alternando, 
cada hoja de seda con una hoja de t u l , de tal 
modo que la hoja de tul vaya puesta en parte 
sobre la hoja de seda. Se guarnece la tira de un 
rizado pequeño, de 2 ̂  centímetros de ancho, he­
cho de la misma faya. Se cubre la unión de 
estas hojas con un cordón hecho de cinta de raso 
color de rosa con piquillos de medio centímetro 

*8.—Pantalla para globos de lámparas. - Placa de pasamanería para petos y chaquetas. 19.—Cesto para papeles. 
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i 

i 8» .—Traje para niños de 2 á 4 aflos 

^ \ 

I 

*0.—^Vestido de crchemir birmán y felpa 
(Véase ¡a explicación en el recto de la Hoja-Suplemento del nüinsro anterior?) 

™ i .—Traje de calle para señoras jóvenes 

/ £ 3 

«€Í.—Traje para niñas de 3 á 4 años 

¡84.—Abrigo de felpa listada. 25,—Abrigo de paño labrado. 26.—Chaqueta de paño azul cazador. 2 9 —Chaqueta de paño de cuadritos color de tórtola. 
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aO.—Sombrero de fieltro nesjo 29.—Sombrero de fieltro de beige obscuro 

iiiülllil 

ZH.—Sombrero de terciopelo negro 

34t y 35.—Corpiño de ÍWVMM señoritas. Espalda y delantero. 

ilip 

a l .—Levi ta de invierno. raje de recibir. 36.—Traje de calle 
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31.—Sombrero condesa Sarah. 32.—Sombrero Neris. 33—Sombrero Abeja. 

i 

39.—Yettido de piel de seda. 4lO.—Vestido de moaré y encaje. 
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de ancho (cinta cometa). Se petran unos lazos de presillas 
hechos de la misma cinta. En último lugar se reúnen las 
hojas por medio de varios puntos casi invisibles. 

C e s t o p a r a p a p e l e s . — N ú m . i g . 

Este cesto, en forma de cubo, va hecho de bambú y 
junco. Por el exterior se le cubre con un pedazo de felpa 
color de fresa, de 50 centímetros de alto y del ancho ne­
cesario. Los dos lados de este pedazo van cosidos entre si. 
Se les frunce en cada extremo, á 8 centímetros de distan­
cia de su borde superior, y á 24 y 27 centímetros de dis­
tancia de su borde inferior. En las extremidades se forma 
una cabeza de un centímetro, y se frunce todo sobre unos 
cordones. En el centro, por delante, se pliega un pedazo 
de crespón de la China color crema, de 25 centímetros de 
alto y 7 0 centímetros de largo, el cual va bordado ante­
riormente al punto de cadeneta y plumetis color de acei­
tuna y de fresa de varios matices. Por el interior va guar­
necido de un forro plegado, hecho de cachemir color cre­
ma. Por el exterior, el cesto va adornado con cinta color 
de fresa con piquillos de 3 ̂  centímetros de ancho y con 
bolas hechas de lana. E l asa va rodeada de una tira de 
felpa. 

V e s t i d o de c a c h e m i r b i r m á n y f e l p a . — N ú m . 2 0 . 

Para la explicación de este vestido, véase el recto de la 
Hoja-Suplemento á nuestro número anterior. 

T r a j e de c a l l e p a r a s e ñ o r a s j ó v e n e s . — N ú m . a i . 

Este traje se hace de paño ligero color de paloma tor­
caz. Sobre una falda de debajo va pegada una tira de paño 
en el borde inferior y en todo su contorno. Un delantal 
estrecho, plegado, se abre en la izquierda sobre una quilla 
de pasamanería de paño recortado y bordado de cuentas, 
tono sobre tono. En la izquierda, falda plegada y ligera­
mente recogida en el costado bajo un ptmf, que cae bas­
tante bajo y va doblado formando cocas. En la derecha, 
grupo de pliegues, que caen en línea recta sobre una quilla 
ancha de felpa color de paloma torcaz. Corpiño con aldeta 
muy corta en las caderas. El forro va ajustado por dos pin­
zas, y el centro va abrochado bajo un peto de felpa, que se 
abrocha con corchetes bajo el delantero izquierdo. Los de­
lanteros, que son de paño, van ajustados con una pinza, y 
van rodeados por una pasamanería. La aldeta forma por 
detrás tres puntas, como el delantero. Cuello recto, que se 
abrocha en la izquierda; manga de codo, adornada por en­
cima con una pasamanería.—Capota de paño, color de pa­
loma torcaz, bordado en relieve con seda color de rosa an­
tiguo, ala de cuentas del mismo color. Penacho de cocas 
de cinta color de rosa antiguo. 

Tela necesaria: 4 metros 20 centímetros de tafetán, para 
el fondo de falda ; un metro 4 0 centímetros de felpa para 
la quilla de la derecha y el peto, y 8 metros 50 centímetros 
de paño, de un metro 20 centímetros de ancho. 

T r a j e p a r a n i ñ o s de 2 á 4 a ñ o s . — N ú m . 2 2 . 

Este traje se hace de lana labrada azul marino. Tiene 
una falda plegada y montada en el borde de un corpiño 
recto y plegado en la espalda y por delante, que se abre 
sobre un peto de seda labrada azul marino. Este último se 
abrocha con corchetes bajo el delantero izquierdo, pero el 
delantero de forro debe abrocharse con botones en medio. 
Unas correas de terciopelo, fijadas con unos botones labra­
dos, salen del cuello. Cinturón que se termina en el lado, 
y correas sobre la falda. Manga adornada con una cartera 
guarnecida de botones.—Sombrero de fieltro azul marino, 
forrado de terciopelo, con plumas y cintas de faya. 

T r a j e p a r a n i ñ a s de 3 á 4 a ñ o s . — N ú m . 2 3 . 

Este traje va hecho de lana de cuadros color caoba y 
blanco, y felpa color de caoba. Falda corta, fruncida y 
montada en el borde inferior de un corpiño abrochado con 
botones en medio, de forro que sostiene un bullonado 
fruncido sobre el pecho, y que se abrocha en la izquierda 
bajo una chaqueta flotante de felpa, recortada en forma 
de dientes redondos, como también la guarnición de la 
falda. Cuello recto de felpa. Manga recortada por abajo. 
—Sombrero grande de fieltro gris, forrado de terciopelo 
color de caoba. Lazo de cinta de faya del mismo color. 

A b r i g o d e f e l p a l i s t a d a . — N ú m . 2 4 . 

Este abrigo va hecho de felpa listada. Tres costuras ci­
ñen la espalda. Adorno de pasamanería sobre la costura 
del medio. Pliegues gruesos en la falda. Adornos de pasa­
manería en los costados. Manga grande, rodeada de piel 
de skwigs. Los delanteros se cruzan, el de la izquierda se 
abrocha con corchetes en la derecha bajo una tira de piel 
terminada en un adorno de pasamanería. Pasamanería en 
la derecha. 

Tela necesaria: 5 metros de felpa, de un metro 20 centí­
metros de ancho. 

A b r i g o d e p a ñ o l a b r a d o . — N ú m . 25 . 

Este abrigo se hace de paño labrado. Los delanteros 
son rectos y van abrochados con corchetes bajo una tira 
de castor teñido de negro, y terminada bajo un adorno de 
pasamanería. La espalda va ceñida por tres costuras y se 
termina bajo unos adornos de pasamanería, que disimula 
el principio de la falda. Los lados se abren y van adornados 
con una tira de piel. Manga bastante estrecha y doblada 
sobre sí misma: esta manga va ribeteada con una tira de 
piel. 

Tela necesaria: 4 metros 50 centímetros de lana, de un 
metro 20 centímetros de ancho. 

C h a q u e t a de p a ñ o a z u l c a z a d o r . — N ú m . 26 . 

El interior de la chaqueta va forrado de piel. Espalda 
ajustada con dos laditos. Delantero con pinza, cuyo delan­
tero se abrocha en medio bajo unos alamares de lana ne­
gra. La aldeta se abre por detrás en medio bajo una escala 
de alamares. Manga estilo de sastre adornada de un ala-

Cuello recto pespunteado como el resto de la cha-

'a necesaria: 2 metros de paño, de un metro 3 0 centí-
s de ancho. 

C h a q u e t a d e p a ñ o de c u a d r i t o s c o l o r d e t ó r t o l a . 
N ú m 27 . 

Esta chaqueta se hace de paño de cuadritos color de 
tórtola. La espalda va ajustada con dos laditos. Delantero 
sin pinza abrochado en el centro por medio de una tapa. 
El medio de la aldeta va abierto. Correa por los lados. Bol­
sillo del pecho y bolsillos en los lados, y estos últimos 
cubiertos con carteras. Cuello estilo de sastre, cuya mitad 
es de terciopelo. Manga ligeramente recta adornada con 
un galón pespunteado que forma cartera. Toda la chaqueta 
va adornada con un galón pespunteado. 

Tela necesaria: 2 metros de paño, de un metro 3 0 centí­
metros de ancho. 

S o m b r e r o s d e i n v i e r n o . — N ú m s . 28 á 3 3 . 

2 8 . Sombrero de terciopelo negro.—Alas y copa de tercio­
pelo negro. Las alas forman un ala grande doblada en la 
izquierda, y caen en la derecha. Ala de faisán que atraviesa 
la vuelta. Pluma grande amazona negra puesta en lo alto 
de la copa y que cae sobre el delantero. Una segunda plu­
ma cae sobre la vuelta. Un galón de azabache rodea_ la 
copa. Forro de tafetán blanco. 

29 . Sombrero de fieltro beige obscuro.—Alas forradas de 
terciopelo del mismo color y dobladas por detrás. Banda 
larga de gasa beige claro plegada sobre la copa y que se 
enrolla en torno del cuello. Dos pájaros se ponen en la iz­
quierda sobre la gasa plegada. Un tercer pájaro adorna el 
centro del delantero. Forro de tafetán blanco. 

30 . Sombrero de fieltro negro.—Ala doblada en cada lado 
y forrada de terciopelo negro. Tres plumas negras cubren 
el delantero de la copa. Lazo-penacho de cinta verde ser­
piente puesto por detrás sobre el pie de las plumas. Forro 
de tafetán blanco. 

3 1 . Sombrero condesa .Sarah.—Fieltro color de nutria 
con alas en forma de alero, forradas de terciopelo mordo-
rado y dobladas por detrás. Lazo de cinta beige que atra­
viesa la parte de detrás de las alas. Alas negras que salen 
del lazo. En el delantero lazo-penacho de cinta beige. 

3 2 . Sombrero Neris.—Copa y ala de terciopelo negro. 
E l ala, arqueada en la izquierda, va forrada de la misma tela 
y va guarnecida de placas de azabache. Faisán y pluma 
amazona negra puesta por detrás, y que atraviesa la parte 
de encima de la copa. 

33. Sombrero Abeja.—Copa de fieltro gris con alas pe­
queñas enrolladas y forradas de terciopelo gris obscuro. 
Fondo cubierto por una banda plegada de surah color de 
piel de Suecia. Por encima de la derecha, lazo de cinta de 
faya del mismo color y pájaros negros en la izquierda. 

C o r p i ñ o de « s o i r é e s » p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m s . 34 y 3 5 , 

Este corpiño se hace de seda azul brochada de blanco. 
Las guarniciones de terciopelo van rodeadas de galón de 
cuentas. E l corpiño se corta por un patrón de corpiño-frac 
con delantero que termina en punta, compuesto de delan­
teros con pinzas y laditos de delante, de una espalda y la-
ditos de espalda con aldetas que se abren en medio. Los 
lados del frac van adornados con solapas de terciopelo. La 
parte superior de la espalda va ligeramente escotada en 
forma de V. E l delantero figura un escote cuadrado. En las 
aberturas del corpiño va un fichú pequeño plegado y cru­
zado de tul punto de espíritu. Los delanteros se remeten 
bajo un peto pequeño de terciopelo igualmente escotado y 
enlazado en medio. Un bies de terciopelo guarnecido de 
un galón de cuentas que figura una V en la parte superior 
de la espalda, y desciende sobre los delanteros. Se termina 
en bies puntiagudo por abajo del corpiño. Manga de codo 
semilarga con cartera pequeña de terciopelo guarnecido de 
cuentas. 

T r a j e d e c a l l e . — N ú m . 3 6 . 

. Este traje es de raso escocés color de nutria y color 
crudo, y de paño color de nutria. Sobre un fondo de falda 
va montado por delante y en la derecha un paño de raso 
escocés abrochado muy atrás sobre la falda de encima, que 
es de paño, y que va plegada en la derecha con un grupo 
de pliegues; el vuelo del medio cae formando cascadas. En 
la izquierda los pliegues se unen con el delantal plegado, 
que va muy recogido en la derecha y que cae en pliegues 
rectos en la izquierda. Corpiño abierto sobre un peto es­
cocés. Botones gruesos labrados. Los delanteros se abro­
chan en medio bajo el peto, y este último se abrocha en la 
izquierda. Aldeta larga disimulada por delante bajo la tú­
nica, y que se abre en las costuras por detrás. Collar y puño 
de piel. Manga plegada en el codo bajo un lazo de cinta. 
Toque de fieltro color de nutria con ala de piel, y en lo 
alto pájaro de color. 

Tela necesaria: 4 metros 20 centímetros de tafetán para 
el fondo de falda; 2 metros 7 0 centímetros de seda escocesa, 
de 6 0 centímetros de ancho, para el lado de la falda y el 
peto, y 7 metros 70 centímetros de paño, de un metro 
30 centímetros de ancho para la falda de encima y el cor-
piño. 

L e v i t a de i n v i e r n o . — N ú m . 3 7 . 

Se hace esta levita de paño inglés mezclado de varios co­
lores. Es un corpiño ajustado que cruza y que se abrocha 
en la izquierda por medio de dos hileras de botones, pero 
en la primera pinza existe un corselillo que se abrocha en 
medio. En el borde inferior del corpiño y en todo el rede­
dor va montada la falda con fruncidos gruesos. Esta sigue 
por delante el cruzado del corpiño, y se abrocha bajo un 
pliegue. Una cinta ancha de moaré color de bronce pasa 
bajo un pliegue en la derecha y se pega en la izquierda 
bajo una hebilla de metal bronceado. Ésclavina adornada 
de piel de skungs que se abrocha en el lado: esta esclavina 
puede ser independiente de la levita. Puños de skungs. 
Cuello recto de moaré color de bronce. 

Tela necesaria: 4 metros 90 centímetros, de un metro 
30 centímetros de ancho. 

T r a j e de r e c i b i r . — N ú m . 3 8 . 

Este traje, que es para señora joven, va hecho de cache­
mir azul gris y terciopelo de cuadros beige y azul. Va guar­

necido de un broche y de botones de plata antigua y de 
dos borlas de pasamanería de plata. Fondo de falda de seda 
ligera ó de alpaca, con delantero de terciopelo de cuadros. 
Falda plegada de cachemir, abierta en el lado izquierdo del 
delantero de terciopelo. E l delantero y el lado derecho 
figuran una especie de delantal largo muy plegado. E l lado 
izquierdo forma un pliegue grueso redondo y figura un 
lado de levita. La parte de detrás va plegada caprichosa­
mente en forma de/w//" largo. Corpiño de cintura redonda. 
Un cinturón plegado de faya del mismo color termina el 
delantero del corpiño. E l cinturón principia en la costura 
de debajo del brazo derecho, y termina en la izquierda en 
el nacimiento de la abertura de la falda; va sujeto con una 
hebilla y cae en forma de lazo. Las extremidades del cintu­
rón van adornadas por unas borlas. E l forro del corpiño se 
corta por un patrón ordinario. Los delanteros de forro se 
abrochan en medio bajo un peto de terciopelo de cuadros 
que se añade sobre el forro. Dos bandas plegadas de faya 
se ponen sobre el peto; éstas se' pliegan y se cruzan sobre 
el pecho. Los delanteros de lana se remeten sobre el peto 
y se guarnecen de un bies de faya. Unas solapas de la mis­
ma faya, fijadas con un botón, se añaden en la parte supe­
rior de los delanteros de lana. Manga de codo con cartera 
pequeña de terciopelo. Cuello alto de la misma tela. E l 
cuello y las carteras se cortan al sesgo. 

Tela necesaria: 4 metros 25 centímetros de seda ligera ó 
de alpaca; 7 metros de cachemir, de un metro 2 0 centíme­
tros de ancho; 2 metros 50 centímetros de faya francesa, y 
un metro 75 centímetros de terciopelo. 

V e s t i d o de p i e l d e s e d a . — N ú m . 3 9 . 

La falda, hecha de faya verde musgo, va guarnecida de 
un volante plegado de piel de seda del mismo color, de 
6 centímetros de ancho, y de otro volante, de 10 centíme­
tros de ancho, cuyo borde inferior va recortado en dientes 
y cubre el primer volante. E l lado derecho de la falda va 
guarnecido de dos correas de terciopelo verde musgo, de 
30 centímetros de ancho, que se continúan hasta el borde 
inferior' de la falda en una tira de 2 0 centímetros de ancho. 
Se guarnece el lado izquierdo de la falda con una solapa 
de terciopelo, de 4 0 centímetros de ancho, bordada con 
cuentas de oro ó hebillas de metal. Las correas van reuni­
das por medio de un pedazo plegado de piel de seda verde 
musgo, que tiene 56 centímetros de ancho. Unos paños de 
piel de seda cubren la falda y sé unen á la solapa de tercio­
pelo. E l corpiño, que es corto, hecho de piel de seda, va 
guarnecido de un cuello y de solapas de terciopelo y de 
otra solapa de terciopelo bordado. Una chorrera de cres­
pón de la China azul pálido, adornada con cuentas de oro y 
con lazos de cinta de raso musgo, completa el vestido. 

V e s t i d o de m o a r é y e n c a j e . — N ú m . 4 0 . 

La falda, que es redonda, va hecha, de moaré color de 
malva, y guarnecida en el borde inferior de un volante 
plegado de faya del mismo color, de 5 centímetros de an­
cho. Se la adorna por el exterior y por el interior con vo­
lantes fruncidos y recortados de la misma tela. E l borde 
infeiñor de la falda va guarnecido además de un rizado de 
moaré puesto doble, de 9 centímetros de ancho, dispuesto 
en pliegues huecos. Las otras guarniciones de la falda se 
componen de un pedazo de encaje blanco, de un metro 
7 centímetros de alto y 3 metros 7 0 centímetros de ancho, 
plegado en el borde superior y dispuesto sobre la falda si­
guiendo las indicaciones del dibujo. La falda va cubierta 
por detrás de un pedazo de moaré color de malva, de un 
metro 5 centímetros de alto y 2 metros 9 0 centímetros de 
ancho, forrado en los lados de tela igual sobre 2 7 centíme­
tros de ancho, recogido y adornado con presillas de cinta 
de moaré. El corpiño, que es corto y que forma punta, va 
hecho de moaré, abierto en forma de corazón, y se le cierra 
en el lado izquierdo. Las mangas, semilargas, van hechas de 
encaje. Se adorna el corpiño con encaje fruncido y con la­
zos de cinta de moaré. 

U N T R A J E D E B A I L E . 

1. 

A escena representa un precioso gabinete, 
adornado con espléndido mobiliario estilo 

XrS^W^&fH. Luis XV, y cuyos muros están cubiertos de 
I T í C T l ^ i c í . ^no damasco de seda azul pálido con flores 

de lis y rosas muy pequeñas. 
No hay necesidad de añadir que sobre la 

chimenea, sobre las mesas, sobre dos lindas 
rinconeras de ébano que se destacan admirable­

mente á los lados del único balcón de la estancia, 
aparecen innumerables bibelots tan finos como capri­
chosos. 

Una joven hermosa, vestida con elegante falda de cache­
mir color de rosa y rica matinéc de encaje crema, guarne­
cida de cintas de raso de igual color, está reclinada en 
amplia mecedora, y trabaja, según parece, en una tira de 
crochet tunecino. 

La puerta se abre, y bajo el dintel, apartando la ricapor-
iiére de terciopelo, se presenta la doncella de la señora, 
que sostiene con ambas manos una voluminosa caja. 

— ¿Qué es eso, Juana?—pregunta la señora. — ¡ A h ! mi 
traje de baile ¿Ya? 

Y añade por lo bajo : 
— ¡Y mi marido nada sabe todavía ! 
Y sigue diciendo en alta voz : 
—Póngalo usted ahí , en cualquier lado, sobre ese di­

ván Bien, está bien. 
La doncella se retira después de dejar la caja en. el di­

ván; y la señora se levanta presurosa en cuanto oye cerrar 
la puerta del gabinete, levanta la tapa de la caja,' toma el 
traje y empieza á contemplarle con delicioso arroba­
miento. 

— ¡ Encantador! ¡ Preciosamente encantador! — excla­
ma.—¡Bahl ¡si no hay modista en Madrid que tenga tanto 
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gusto como esa mujer! \ Esto es vaporoso ^ aéreo, un traje 
de silfide! 

Y en aquel momento cae sobre la alfombra, á sus pies, 
un pliego doblado, de papel azul celeste. 

— ¡ La factura!—vuelve á exclamar la señora con no 
poca sorpresa. — ¡No se descuida la ingeniosa modista! 
¿Cuánto pone? ¡Jesús! ¡Seiscientas pesetas! ¿Cómo de­
clarar á mi marido una suma tan crecida? ¡Qué fatalidad, 
Dios^mio, qué fatalidad! ¿Por qué no me habrá tocado la 
lotería? 

Quedóse un rato pensativa, contemplando siempre el 
encantador, vaporoso y aéreo vestido de silfide, y murmuró 
el siguiente monólogo: 

— Y o tengo la culpa, yo sola, por no haber presentado 
á mi marido la invitación al baile de la Marquesa; si había­
mos de asistir, claro es que yo necesitaba un traje elegan­
te, y él me habría autorizado...:, pero ¡qué á-tiempo llegó 
entonces mi modista! Ella desvaneció todos los escrúpulos 
de mi conciencia y me presentó una maravilla para el 
baile Sí, s í ; maravilla es, aunque algo cara, bastante 
cara Y luego mi marido empezará, según costumbre: 
que los negocios van mal, que la renta baja, que no se 
puede hacer gastos, que esto, y lo otro, y lo de más allá.... 
Pero no hay más remedio: tengo que decírselo esta noche, 
cueste lo que cueste, porque no he de echar á la calle el 
traje, ni he de devolvérsele á la modista ¡Veremos, ve­
remos ! 

Y la señora guai"da el vestido en su armario de limpia 
luna veneciana, se dirige en seguida hacia la cocina para 
dar" algunas órdenes, vuelve después al gabinete ya más 
tranquilarse reclina otra vez en la mecedora, toma entre 
sus blancos dedos el crochel, y dice misteriosamente : 

— ¡ Piensa en lo que vas á hacer, Isabel! 
La señora se llamaba Isabel. 

I I . 

Una hora más tarde resuena un campanillazo en la an­
tecámara, y cinco segundos después entra el marido de 
Isabel en el gabinete. 

— ¡ Alberto, Alberto!—exclamó ella con alegría, levan­
tándose para abrazar á su esposo. 

Pero Alberto está de malísimo humor, «en uno de sus 
malos días», según frase de su misma esposa, y apenas 
murmura con desabrido gesto : 

— ¡ A comer, á comer! Desfallezco de hambre 
— ¿Conque tienes hambre? — pregunta Isabel con ale­

gría.—¡Qué felicidad ! pues has de saber que tu mujercita 
te ha preparado una sorpresa; pero ¡qué sorpresa, Alberto! 
¡Como si me hubiesen dicho al oído que esta noche ven­
drías con hambre! ¡Vamos, vamos al comedor! 

La mesa presenta aspecto bellísimo y confortable: el 
mantel es blanquísimo, los cubiertos y la vajilla resplande­
cen, las botellas de variados vinos centellean con hermosos 
matices; y como centro de mesa, entre dos grandes ramos 
de ñores, se destaca un ancho plato lleno de ostras de 
Ostende. 

— ¿ Ostras, ostras de Ostende ?—pregunta gozoso Alber­
to.—¿Las primicias de la estación de otoño? ¡ Ah, mujercita 
mía! ¡Cuántas gracias te doy por este obsequio! ¿Es esa la 
sorpresa? 

— ¡ Ya verás, ya verás ! 
Sentáronse á comer : las ostras frescas, el delicioso vino 

blanco de la Seca, la vivaz alegría de Isabel, todo contri­
buyó á ahuyentar el mal humor de Alberto, cuyo genio 
adusto se dulcificó visiblemente antes de quedar vacío el 
plato de ostras. 

Isabel comenzó á pensar de este modo : 
—Me parece que ya es tiempo de dar principio al 

ataque 
Y dijo en seguida á su esposo: 
— ¿Te han gustado? ¡Eran muy buenas esas tempranas 

ostras! ¡Ah! á propósito ¡qué aturdida soy! Se me 
olvidaba decirte que ha venido esta tarde tu hermana Ju­
lia, y has de saber que irá con mamá al baile de la Mar­
quesa de^*^ ¿Sabes que la Marquesa dará un baile el sá­
bado próximo para solemnizar su cumpleaños? 

—No lo sabia. 
—Pues sí , s'eñor; y tu hermana Julia irá ¡Qué mag­

nifico será ese baile !—añadió con hondo suspiro. 
— ^ Y quién te impide no ir con mamá y hermana? 

¡ Creo que no hay motivo para que suspires! 
— Sí, si claro es que yo también podía ir con ellas, y 

mejor contigo pero he renunciado : todas las señoras se 
presentarán con espléndidos trajes, y yo no tengo ninguno 
á propósito. ¡ Ah, Alberto mío! mira, mira qué faisán te re­
galo 

En aquel momento la doncella ponía sobre la mesa un 
soberbio faisán. 

— ¡ Trincha, Alberto, trincha! 
A l ver el faisán asado en su punto, que exhalaba perfume 

delicioso, elgourmand Alberto no pudo menos de enviar á 
su mujer un dulce beso con la mano izquierda. 

— ¡Eres un ángel, mujercita, un ángel!—exclamó con 
satisfacción.—No sólo me has dado ostras de Ostende, sino 
también faisán: mis dos platos favoritos. ¡ Muchas gra­
cias! ¿Conque te fastidia—añadió con la boca llena—no 
tener un traje elegante para ese baile? 

— ¿Un traje para el baile?—contestó con aparente inge­
nuidad Isabel.—¡Ah! ¿sigues pensando en el baile de la 
Marquesa? ¡ Pues yo casi le había olvidado! Si no pode­
mos ir, ¿qué se ha de hacer ? Nos quedaremos los dos soli­
tos en casa. 

— ¡ Qué buena eres, Isabel!—replicó Alberto, mientras 
llenaba de Jerez su copa. — ¿Calla? ¿esto es Jerez seco de 
Byas? ¡Otra vez gracias, Isabel! ¡Y sabes que el faisán está 
riquísimo! Pues no, señora: no acepto de ningún modo 
tu sacrificio; irás al baile conmigo; llevarás un hermoso 
traje, y serás la mujer más bella de todas las que pisen la 
alfombra de los salones de la Marquesa. ¿Entiendes, Isabel, 
entiendes? ¡Buen Jerez! lo menos tiene la respetable 
edad de treinta años ¿Conque iremos al baile, eh? 

H I ; 

Isabel hizo un mohín graciosísimo, y dijo: 
— ¡ Oh ! un hermoso traje, como tú dices, importará una 

suma no despreciable; porque ¡son tan crueles las modistas 
de esta época! Pero si te parece, encargaré que me ha­
gan un traje muy sencillo, el más sencillo en su género 
toma, Alberto, este alón es un regalito mío ¡y des­
pués te daré una botella de champagne! 

— ¡ Champagne! 
— ¡Es preciso hacer los honores á las ostras y al 

faisán! 
— ¡Tienes razón, y mucho talento! N o , de ningún 

modo quiero que te encargues un traje sencillo, sino un 
buen traje de baile. Vamos á ver, ¿cuántos centenares de 
pesetas ha de costar ese traje? 

Isabel no se atrevió á responder: levantó su mano dere­
cha, estiró los cinco dedos, y se los mostró á su marido. 

— ¡Diablo!—exclamó Alberto.—¿Quinientas pesetas? 
— ¿ L o ves, lo ves?—interrumpió Isabel con voz lastime­

ra.—¡Ya te enfadas otra vez con tu mujercita! ¿cómo quie­
res que me atreva á decirt-e el precio exacto? 

— ¿Más todavía? 
— ¿Qué sé yo? 
—Vamos, ¿serán setecientas pesetas? 
— ¡ N o , no! —gritó Isabel triunfante y palmoteando de 

alegría.—¡No son más que seiscientas, sólo seiscientas! ¡Ya 
ves tú , Alberto! ¡Veinte duros menos! y ten en cuenta 
que el baile de la Marquesa ha de ser el mejor de la tem­
porada ¡ O h ! La Marquesa de*** sabe hacer bien las 
cosas. 

— ¡Concedidas las seiscientas pesetas! — dijo Alberto 
lentamente.—Me has cogido la palabra, y no la retiro; 
pero ni un céntimo más 

— ¡Ni un céntimo más! ¡Qué bueno eres, Alberto mío! 
Y mientras Isabel abrazaba á su esposo, decíase con el 

pensamiento en la factura de la modista: 
— ¡ Ya tengo mi traje de baile! ¡Ni un céntimo más! 

J. L Ó P E Z D E A L M A G R O . 

E N H O R A B U E N A . 

( Á U N A M I G O E N S U S B O D A S . ) 

M i parabién más sincero 
Por el lazo conyugal. 
Un hombre seno y formal 
No debe vivir soltero. 

A lo perfecto se arrima 
Quien se une á otro dulce ser. 
Una casa, sin mujer. 
Se le cae al hombre encima. 

Y cuando sopla del polo 
Norte el vendaval impío 
j Francamente, es mucho frío 
Ese para un hombre solo! 

Hoy tiene usted el calor 
Del hogar dulce y sereno. 
E l casarse siempre es bueno, 
Pero en invierno es mejor. 

Hoy alza usted un altar 
A l amor puro y sagrado; 
Hoy tiene usted á su lado 
Una virgen que adorar. 

Una hermosa compañera 
Que adivine sus antojos 
Y que sorprenda en sus ojos 
La nube más pasajera. 

¡ Qué dulce y bendita calma 
La de esa unión singular, 
Y qué ventura el cambiar 
U n corazón por un alma! 

Cambio que, hecho mutuamente, 
Ninguno de ambos concibe 
Con el corazón que vive 
N i con el alma que siente. 

Si Dios nos quiso enlazar, 
¿ Quién su consejo no toma ? 
i Un palomo sin paloma 
Me da ganas de llorar! 

Matrimonio volador 
Que al sol desplega sus galas. 
Volando junta sus alas 
Y se sostiene mejor. 

Murmurando dulce anhelo 
Corren opuestas corrientes, 
Y, sin querer, van dos fuentes 
Á formar un arroyuelo. 

Del prado en la verde alfombra 
También las flores se enlazan, 
Y los árboles se abrazan 
Por dar á las flores sombra. 

Pues si aves, fuentes y flores 
Ejemplo os dan á los dos, 
Y de amor el alma es Dios, 
Dios premie vuestros amores. 

Recibid de este cantor 
La enhorabuena completa, 
j Qué va á cantar un poeta, 
Si no le canta al amor! 

ESPINACAS «A LO D U M A S - . 

J O S É J A C K S O N V E Y A N . 

Octubre 1SS7, 

( R E S P U E S T A Á U N A D A M A C U R I O S A . 

^Hvy^s^C^1 ^ desea usted saber mi opinión acerca de 
se plato de la moderna cocina francesa, 
amado espinacas a lo Dumas, que entre nos­

otros apenas se conoce, y en París suele 
figurar desde Diciembre á Abril , en las mesas 
de gusto? 

Pues voy de buen grado á manifestársela, 
ampliada con una relación anecdótica tan cu­
riosa como escasamente conocida. 

Desde luego empiezo por decir que estoy confor­
me con su propia opinión, y no comprendo por qué 
ciertas personas que gustan de la buena cocina fran­

cesa hacen mohín de desagrado ante un plato de bien sa­
zonadas espinacas. ¿Por qué? pues sencillamente porque 
alguna vê z han comido (hablando en general) esa legum­
bre mal preparada,}' esto no es motivo para abandonarla 
y despreciarla, pues constituye un alimento grato y sa­
ludable. 

La espinaca, aunque originaria del Asia Menor, es ver­
daderamente española: en España se cultiva v se come 
desde mediados del siglo v m , en que fué importada pol­
los árabes y aclimatada con buen éxito en las feraces vegas 
de las zonas meridional y oriental de la Peninsula; exten­
dióse luego su cultivo á las regiones,del Norte, y de allí la 
llevaron los franceses á su país, hacia principios del si­
glo x i v , propagándola después á otros Estados de Europa, 
como Alemania é Inglaterra; podemos decir, por lo tanto, 
que es relativamente moderna, porque no la conocieron 
los griegos ni los romanos antiguos, no figuró en los ban­
quetes de Creso ni en las fiestas espléndidas de Lúculo. 

Hoy se cultiva mucho y con gran cuidado, distinguién­
dose dos variedades principales : la espinaca de invierno 
(que ya se vende en los mercados madrileños, procedente 
de Valencia y Murcia), la cual tiene hojas triangulares y 
pequeños frutos espinosos, y lüi de Holanda, mejor y más 
estimada, cuyas hojas son oblongas y enteras, sin forma 
alguna de picos y líneas rectas, y que aparece en nuestros 
mercados hacia Febrero, lo mismo que en los de Francia, 
Inglaterra, Bélgica, Holanda, y otros. 

La sustancia de la espinaca es acuosa, apenas tiene sa­
bor, y sin embargo, esa legumbre se come con placer 
cuando está bien preparada; es poco alimenticia, y natu­
ralmente, nadie se contentaría con almorzar un plato de 
espinacas ; pero como es sana , fresca, laxante (en Francia 
se la llama (WÍÜ/ de l'esíoniac, limpia-estómago), comprén­
dese fácilmente que, comiéndola después de suculentos 
manjares, ó sólo después de un plato de carne, ha de ser 
útilísima para refrescar el tubo digestivo, por sus propieda­
des emolientes, y para suavizar la acritud de la faringe, 
conviniendo por tanto á los temperamentos biliosos, ar­
dientes, secos é irritables, más que á las personas de estó­
mago débil. 

Pero ¿cómo se deben preparar las espinacas? Esto es lo 
importante para que el jugo peculiar de la legumbre se 
conserve, y con él sus propiedades laxantes. 

En algunos países, tanto en España como en el extran­
jero, se comen crudas, en ensalada; y esta preparación sen­
cilla, primitiva, que en Andalucía y Valencia se empleará 
por tradición, de padres 3 hijos, desde la época de los mo­
ros, no es mala, si se tiene cuidado de escoger las hojas 
más jóvenes, y de consiguiente más tiernas. 

Mas las espinacas deben sazonarse, por regla general 
con jugos de sustanciosa grasa, y mejor con manteca)' 
azúcar: se lavan con pulcritud repetidas veces, se las ex­
prime, se cortan en pedazos, se echan en una cacerola con 
sal, pimienta, manteca y , si se quiere, con alguna raspa­
dura de nuez moscada; se las añade en seguida excelente 
esdáo, cojisommé, y sustancia de carne ó buena grasa, y se 
las rodea de canteritos de pan fritos en manteca. 

Así resultará un plato muy agradable, con la ventaja 
ser emoliente, y á la vez nutritivo por causa del consomn.é 
y de los jugos de carne que se han agregado. 

« « 
Alejandro Dumas, el insigne autor de Los Mohicanos de 

P a r í s , que se preciaba, como es sabido, de ser un segundo 
Vatel, un Brillat-Savarin, gustaba mucho de las espinacas, 
y solía prepararlas él mismo. 

Si algún amigo le invitaba á pasar unos días en su chá-
teau, en el campo (hermosa costumbre de las familias aco­
modadas, en Francia), llegaba allí un sábado por la noche, 
y se presentaba en derechura al jardinero, diciéndole con 
su voz robusta y firme: 

— ¿Tienes espinacas? 
— ¡ Toma!—respondía el jardinero.:—¡ Tanto valdría pre­

guntar á un mozo de tahona si está enharinado ! 
— ¡Corriente! pues trae un cesto de ellas, y ten cuidado 

de no coger las hojas grandes. 
Y el famoso novelista se instalaba en la cocina, ordenaba 

á un pinche escoger y limpiar las espinacas, cocerlas y 
partirlas en pedacitos, colocarlas después eri una ensala­
dera de rejilla, y colgar ésta bajo la campana de la chime­
nea, donde permanecían toda la noche enjugándose. 

A la mañana siguiente, media hora antes del almuerzo, 
Alejandro Dumas volvía á la cocina, pedía un mandil 
blanco, anuclábasele al cuello, y empezaba á funcionar de 
cocinero. 

—-Pero, señor Dumas—dijole una vez el jefe de coci­
na—necesitaréis un poco de manteca 

— ¿Manteca?—replicó el autor de E l Conde de Monte-
Cristo.—¡Eso es mu7 viejo! la verdadera manteca es ésta. 

Y sacaba de su bolsillo un botecito de hoja de lata, Heno 
de rica sustancia de pato, que vertía poco á poco sobre las 
espinacas, las cuales, cocidas á punto, se servían á los in­
vitados, que las saboreaban con delicia, como si fuese man­
jar digno de ser servido por Ganimedes. 

La preparación es sencilla y fácil, y puede ensayarse: 
tales son las espinacas á lo Dumas. 
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Concluiré añadiendo que también se preparan con tro-
citos de jamón, formando exquisita alianza; porque las es­
pinacas, á la vez que le realzan, debilitan su sabor estimu­
lante. 

X. 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R I S I E N S E . 

S U M A R I O . 

Las economías de un Presiclsnte de la República. — Un casamiento aristocrá­
tico. — Los premios de virtud y la Academia Francesa.— Un discurso con­
solador.— Conatos de patinaje.— Receta de un laero artificial para patinar á 
domicilio.—Regalus destinados al papa León X I I I . 

o será, seguramente, la más hermosa mitad 
f V de sus compatriotas la que sentirá la caída 
^ del presidente Grévy, pues jamás se había 

visto anfitrión tan parco y económico en el 
palacio del Elíseo. Dos bailes, en que los 
convidados se atropellaban en vez de bailar, 

y tres banquetes al año, consagrados exclusiva­
mente al Parlamento, al ejército y á la Admi-

^ nistración, constituían toda la hospitalidad oficial, 
no obstante la respetable cantidad asignada al jefe 
del Estado para gastos de representación; es de­

cir, para sostener dignamente el fausto tradicional de la 
Francia. 

M . Grévy, de gustos y costumbres, más que modestas, 
obscuras, de un espíritu de parsimonia que pasará á la 
posteridad como el signo distintivo de su carácter, no te­
nía, al parecer, conciencia del papel que representaba, cre­
yendo, sin duda, que cuando se acepta un puesto tan en­
cumbrado, lo primero que hay que considerar son los pin­
gües beneficios y no las obligaciones. 

.** 
Asi, la esposa del jefe del Estado es de rigor la asociada, 

cuando no la presidenta, de todas las obras de caridad, la 
visitadora infatigable de todos los establecimientos hospi­
talarios, donde la miseria y la enfermedad tienen su asilo. 
La señora de Thiers y la maríscala de Mac-Mahón no pres­
cindieron jamás de estos deberes, tan gratos al corazón de 
una dama. Pero ni Mine. Grévy ni su hija Mme. Wilson 
imitaron tan altos ejemplos, y encerrándose en un egoísmo 
implacable, no han sabido granjearse, para la hora de la 
adversidad, esa gratitud de los infelices, que consuela de 
tantas tristezas y atenúa tantos errores. Y por eso su caída 
de las grandezas de este mundo no ha conmovido á la opi­
nión : su desgracia carece de aureola; de esa aureola de la 
caridad, cuyo prestigio es imperecedero. 

« 
La crisis presidencial, que ha dominado todos los demás 

sucesos de la quincena, ha dejado impasibles á las señoras 
del mundo elegante, por las razones que acabo de exponer, 
y se han preocupado mucho más de la renovación de sus 
trajes para el invierno, y de obtener localidades para las 
representaciones del Abóé Comtantin, de La Sozcrts ó de 
La Tosca, que de los incidentes de que el Elíseo ha sido 
teatro. 

Entretanto, algunos casamientos aristocráticos han ve­
nido á amenizar un poco la situación. La princesa Nadine 
de Beauharnais, esposa del duque Nicolás de Leuchten-
berg, ha casado á la encantadora Mlle. Amenkoff con el 
Marqués degli Albizzi. La ceremonia, celebrada por la 
noche, según la costumbre rusa, en la iglesia de la calle de 
Darn, con las señoras en traje de soirée, presentaba un 
aspecto particular y muy pintoresco. Los nuevos esposos 
salieron al día siguiente para la isla de Madera, estación 
de invierno muy á la moda este año, y hacia la cual se han 
dirigido ya la Duquesa de Richelieu y otras notabilidades 
aristocráticas. 

La Academia Francesa ha distribuido por la centésima 
sexta vez los premios de virtud anuales, de cuya noble mi­
sión se halla encargada hace ya más de un siglo. M . Gas­
tón Boissier, como director de la Academia, pronunció el 
discurso tradicional. E l premio más importante fué adjudi­
cado á un marinero de Calais, como recompensa de toda 
una vida de trabajo y de abnegación en el salvamento de 
náufragos. Los merecimientos de las demás personas que 
han sido agraciadas por la Academia con los diferentes 
premios de virtud, merecimientos relatados en el discurso 
de M . Boissier, son en extremo interesantes y consuelan, á 
la verdad, de las miserias y bajezas de los tiempos que co­
rren, enseñándonos á no desesperar de la humanidad. 

La semana pasada hubo ciertos conatos de patinaje en 
los alrededores de París ; pero el hielo, demasiado capri­
choso, no ha permitido organizar fiestas solemnes de pati­
nes. Los aficionados al skating esperan, no obstante, poder 
dedicarse este invierno á su diversión favorita, á juzgar 
por las terribles predicciones que han hecho los astróno­
mos sobre la temperatura que nos amenaza. 

En vista de este pronóstico, la Condesa de S ha man­
dado asfaltar el terreno alfombrado de hierba que da acceso 
á su hotel por la parte del Bosque de Boulogne. Un pie de 
agua cubrirá este vasto terreno; y cuando lleguen los fríos 
rigorosos, el antiguo prado quedará convertido en un lago 
que podrá rivalizar con el de Saint-James. 

A este lago improvisado irán á patinar ó á empujar los 
trineos, los numerosos amigos de la Condesa. Habrá re­
uniones á la luz de las antorchas, con su correspondiente 
orquesta. Las tarjetas de convite llevarán la siguiente 
mención: Se patinará. 

Aviso á las personas que deseen poseer en sus propieda­
des un sitio cómodo y seguro donde patinar en compañía 
de sus amigos. La receta es práctica y relativamente poco 
costosa. 

La Exposición de los regalos destinados á Su Santidad 
León X I I I , con motivo de su Jubileo, no ha realizado sino 
una mínima parte de las maravillas que se prometían los 
que han ido á visitar esta semana el Palacio arzobispal. La 
tiara con sus tres círculos de pedrería y su caja de chagrín 
blanco, adornada con los letreros de las parroquias, es de 
un aspecto magnífico y ha obtenido todos los sufragios. La 
mesa de despacho que ha regalado el Conde de París es 
de buen estilo y buen gusto, pero no está á la altura de 
los muebles de su género que posee ya el Vaticano. En 
cuanto á la campanilla regalada por el Duque de Chartres, 
es muy linda y muy artística, pero no sale del orden dé los 
regalos corrientes que le hacen para un aniversario cual­
quiera. 

Fuera de esto, la Exposición se compone de una colec­
ción de esos regalos que en las proximidades de Navidad 
los tenderos de París califican de actrennes útiles)), y que 
serán muy bien acogidos en los establecimientos de benefi­
cencia á donde el Santo Padre los enviará indudablemente. 

París, 8 de Diciembre de 1S87 
X. X . 

EXPLICACION D E L F I G U R I N I L U M I N A D O . 

N ü m . 4 6 . 

(Corresponde á las Sras. Suscritoras á la 1.a edición de lujo.) 

T R A J E D E C A L L E . 

h m t i l 

(Croquis dil ígurín i h m í n a l o , i.3 .igura, visto por delante.) 

I . 
pelo. 

(Croquis del figurín iluminado , 2.A figura, visto i or delante.) 

Vestido de paño rayado guarnecido de cintas de tercio-
—Fondo de falda de seda ligera, terminado en un vo-

lantito de paño rayado, recortado en dientes redondos. 
Falda del mismo paño también recortado y formando plie­
gues anchos. Túnica de la misma tela, recortada como el 
fondo de la falda y abierta en la izquierda sobre un lado de 
falda plegada. Delantero de túnica formando un delantal 
cuadrado y recogido en el lado izquierdo. El derecho es re­
dondo como una túnica ordinaria. La parte de detrás va 
plegada á lo largo como indica el dibujo, y va añadida y 
fijada sobre la espalda del corpiño con dos botones de pa­
samanería. Corpiño-chaqueta, recortado con dientes y 
abierto sobre una camiseta de la misma tela, la cual va 
añadida sobre el forro de los delanteros que se abrocha en 
medio. Los delanteros del corpiñó llevan pinzas de pecho 
y laditos dé delante. Laditos de espalda, y espalda cortada 
al sesgo, cuya espalda se pierde bajo los pliegues de la tú­
nica. Manga de codo con carteras dentadas , que se abren 
sobre una hoja de encima plegada. Sobre la parte de encima 
de la manga, abertura dentada con lazo de terciopelo en el 
nacimiento de la abertura. Cuello alto. Una especie de ala­
mar formado por dos cintas de terciopelo se une en el de­
lantero izquierdo y se reúne sobre el hombro del mismo 
lado. 

Tela necesaria: 4. metros 25 centímetros de tafetán; 10 
metros de paño , y 3 metros de cinta de terciopelo. 

2. Abrigo de terciopelo Renacimiento y siciliana con adornos 
de pasamanería de seda mate y golpes de pasamanería borda­
dos de cuentas.—Se corta este abrigo por un patrón com­
puesto de un cuerpo de levita con delanteros que forman 
unas caídas rodeadas de pasamanería y abiertas sobre un 
centro plano'de siciliana, que se abrocha en el lado izquier­
do. E l centro de la espalda da el vuelo de la falda y se une 
á los paños de delante. Lados abiertos sobre una quilla es­
trecha de siciliana. Laditos de espalda, que se prolongan y 
van forrados de siciliana y doblados en forma de cocas lar­
gas, cuyas cocas se fijan en la espalda bajo dos puntas de 
terciopelo cubiertas de pasamanería bordada de cuentas. 
Una pasamanería igual figura un canesú en lo alto de los 
delanteros. Manga larga puntiaguda, adornada con pasa­
manería y abierta en el antebrazo sobre una manga de 
codo ribeteada de pasamanería. Cuello alto cubierto de pa­
samanería. Forro de surah.—Capota de fieltro con fondo 
plegado de terciopelo y adornada con pájaros. 

Tela necesaria: 12 metros de terciopelo; 3 metros 50 cen­
tímetros de siciliana, y 13 metros de surah. 

R e c i b i m o s casi d i a r i a m e n t e nuevas muestras de l a casa B izé , 
de P a r í s , b i e n conocida p o r e l buen gus to de las telas que ex­
pende. 

Ze Molkí es u n hermoso t e j i do de a b r i g o pa ra trajes de casa, y 
sabido es que muchos l i ndos ves t idos e s t á n compuestos de fayas 
francesas, ó de t e rc iope los de Oldham, de cachemires de las I n ­
dias y de v i g o ñ a s sur t idas . 

P í d a n s e mues t ras á M . F . B i z é , 45, Avenue de 1'Opera, París. 
L a Casa e n v í a franco de p o r t e todos los pedidos que pasen de 

cien francos. 

L a P e r f u m e r í a e s p e c i a l á l a L a c t e i n a , r ecomendada 
p o r las no tab i l idades medicales de P a r í s , ha v a l i d o , en la E x p o ­
s i c i ó n U n i v e r s a l de 1878, á su i n v e n t o r , M . Í L C O U D R A Y . 
13, r u é d ' E n g h i e n , en P a r í s , las m á s altas recompensas: l a Cruz 
de l a L e g i ó n , l a M e d a l l a de H o n o r y de O r o . 

É CLOROSIS, A N E M I A , COLORES PÁLIDOS 

E M P O B R E C I M I E N T O D E L A S A N G R E 

H I E R R O B R A V A I S 
él mejor y más activo de los ferruginosos 
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SAVON ROYAL 

D E T H R I D A C E 
V I 0 3 L . E T 

S e ú l Inventeur 
29, B* des Itxliens, PARIS 

SAVON 
YELOUTiNE 

P U A m n V r P D 12 y Passage J o u f f r o y , PARÍS . 
IERRE n i t i r i N l l ñ , 34 medal las y d i p l o m a s de honor . 

P roveedor de l Banco de E s p a ñ a . 

COFRES-FUERTES TODO HIERRO. COFRES-FUERTES MUEBLES. 
E N V Í O , F R A N C O , D E D I B U J O S Y P R E C I O S C O R R I E N T E S . 

EAÜ D'HOÜBI&ANT r t t ^ i ^ 
p e r f u m i s t a , París, 19, F a u b o u r g , S' H o n o r é . 

P A S T A D B N A F E D E D E L A N G R E N I E R . C i n c u e n t a m é ­
dicos de los hospi ta les de P a r í s han demost rado su poderosa efi­
cacia con t r a los Resfriados, G - r i p p e , Bronquitis, Irritaciones del 
pecho y de la garganta. N o con ten iendo n i opio, n i morfina, n i 
codeina, puede darse s in t e m o r á los n i ñ o s que padecen de tos. 
D e p ó s i t o s en las farmacias de l m u n d o entero . 

D O T V n ^ I f V P P T T A adherentes , i n v i s i b l e s , exqu i s i t o per-
r U J j V U ü U f J j i l l A fume. H o u b i g a n t , per fumis ta , 
París, F a u b o u r g S l H o n o r é , 19. 

Perfumería exótica S E N E T , 3 5 , r u é d u Q u a t r e Septembre , 
P a r í s . ( Véanse los anuncios?) 

Perfumería Ninon, Ve L E C O N T E E T Cie , 31 , r u é d u Q u a t r e 
Septembre , P a r í s . ( Véanse los anuncios.') 

A D V E R T E N C I A . 
E l A d m i n i s t r a d o r d e L A M O D A E L E G A N T E s u p l i c a 

á l a s S e ñ o r a s A b o n a d a s c u y a s u s c r i c i ó n t e r m i n e e n 

fin d e D i c i e m b r e d e 1 8 8 7 , se s i r v a n t e n e r p r e s e n t e 

l o f á c i l q u e l e s s e r á e v i t a r r e t r a s o s é i n t e r r u p c i o n e s 

e n e l s e r v i c i o d e l p e r i ó d i c o , c o n s ó l o t o m a r s e l a m o ­

l e s t i a d e p a s a r a v i s o á l a A d m i n i s t r a c i ó n ( A l c a l á , 2 3 , 

M a d r i d ) , p a r a q u e s e a n r e n o v a d a s s u s r e s p e c t i v a s 

s u s c r i c i o n e s , s i n a g u a r d a r a l fin d e l a ñ o , é p o c a e n 

q u e l a e x c e s i v a a g l o m e r a c i ó n d e t r a b a j o s s u e l e d a r 

l u g a r á t a r d a n z a s y e q u i v o c a c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s 

d e n u e s t r a v o l u n t a d . 

Reservados todos los derechos de propiedad artística y literaria, 
MADRID. — Establecimiento Tipográfico «Sucesores de Rivadeneyra», 

impresores de la Real Casa. 
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P E R I O D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6 , 14, 2 2 Y 3 0 D E C A D A M E S . 

A D M I N I S T R A C I Ó N , Alcalá, 23, Madrid. M A D R I D , 22 D E D I C I E M B R E D E 1 8 8 7 . ANO X L V I —Núrn. 47. 

fl y 2.—Trajes de baile para señoras y señoritas. 

S U M A R I O . 

1 y 2. Trajes de baile para señoras y se­
ñoritas.— 3. Toque para señoritas.— 
4. Delantal para niñas. — s y 29. Ves­
tido de lana.—6 á 9. Kaldas para trajes 
de calle.— 10 y ir . Polainas para niños 
pequeños.—12 y 36. Chaqueta para jó­
venes de 13 á 15 años.—13. Cuello con 
peto.—14. Cuello con chorrera de encaje. 
—15. Taburete.—16 y 17,Galones bor­
dados.— 18. Toque para niñas de ID á 
12 años.— 19. Capelina para niñas de 
uno á 3 años.—20. Capota para niñas de 
3 á s años. — 2 1 . Gorra para niños.— 
22. Delantal para niñas de 4 á 6 años.— 
23. ' Delantal para niñas de 5 á 7 años.— 
24 Y 37 ' Vestido para ninas de 6 á 8 
años. — 25. Abrigo de felpa. — 26 y 
27. Vestido de felpa y flor de seda.— 
28. Vestido de baile para señoras jó­
venes. — 30. Capuleto moscovita. — 
3 1 . Corpino de lana lisa.—32. Chaqueta 
corpiño de felpa listada. — 33. Cape­
lina de encaje para señoras de edad.— 
34. Capelina para señoras de edad.— 
35. Vestido para niñas de 4 á 6 añosi— 
38. Vestido para niñas de 12 á 14 años. 
— 3 9 . Chaqueta larga para niñas de 6 á 
8 años. — 40. Sombrero de terciopelo 
verde güs. 

Explicación de los grabados.^—Crónica de 
Madrid, por el Marqués de Valle-
Alegre.—Noche buena Cpoesia), por 
D. F , Sanmartín y Aguirre.—Explica­
ción del figurín iluminado.—La Sacra 
Familia, por D. Eusebio Martínez de 
Velasco.—Revista de modas, por V. de 
Castelfido.—Sueltos.—Advertencia. 

T r a j e s d e b a i l e p a r a s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s . — N ú m s . 1 y 2 . 

Núm 1 . Vestido para señoras. 
—Este vestido de baile es de 
felpa moaré color granate. Con­
siste en un vestido princesa, 
abierto sobre un delantal de ra­
so color de rosa muy pálido, 
bordado al relieve y guarnecido 
de cuentas. Los delanteros sólo 
se destacan formando aldetas, 
cuyo borde inferior va adorna­
do con una lluvia de cuentas 
color de rosa. La cola es redon-
da, sin ningún adorno, y va, fo­
rrada de raso granate. Los de­
lanteros se alzan en punta, así 
como la espalda. Doble solapa, 
estilo Directorio j así como el 
cruzado en la cintura. Dos hile­
ras de botones de imitación de 
brillante. E l escote va adornado 
por delante y en la espalda con 
una guarnición plegada de tul 
de Malinas. Manga semicorta, 
adornada con una cartera alta 
bordada. Estrella de brillantes 
en los cabellos. — Guantes de 
piel glaseada color crema,y za­
patos de piel glaseada color gra­
nate. 

Tela necesaria: 2 metros 4 0 
centímetros de tafetán para el 
fondo ; un metro 10 centíme­
tros de raso para el delantal, y 
14 metros de felpa moaré para 
el vestido princesa. 

Núm. 2 . Vestido para sefwri-
tas.— Este vestido es de gasa 
laminada de plata. Sobre una 
falda de tafetán color de rosa, 
con una baláyense de tafetán re­
cortado, va una falda de gasa 
plegada. Túnica de gasa, abier­
ta en e l lado izquierdo y fijada 
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•í O.—Polaina para niños 
pequeños. 

c o n l azos flotantes d e 
c i n t a c o l o r d e r o s a . 
E n e l l a d o d e r e c h o , 
l a t ú n i c a v a r e c o g i d a 
m u y a l t o , b a j o u n o s 
lazos flotantes. L a t ú ­
n i c a f o r m a p o r d e ­
t r á s u n a s c o n c h a s . 
C o r p i n o d e g a s a , s i n 
p l i e g u e s e n e l l a d o 
i z q u i e r d o y a b i e r t o 
s o b r e u n a s e r i e d e 
p l i e g u e s d e t u l b o r ­
d a d o y enca j e e n e l 
b o r d e i n f e r i o r , e l c u a l 
se c o n t i n ú a e n f o r m a 
d e a l d e t a e n e l l a d o 
d e r e c h o , r i b e t e a n d o 
e l c o r p i n o , q u e v a 
p l e g a d o e n es t e l a d o . 
L a e s p a l d a v a esco­
t a d a c o m o e l d e l a n ­
t e r o . D o s c i n t a s a t r a ­
v i e s a n e l p e c h o ; u n a 
sale d e l m e d i o de l a 
e s p a l d a y la o t r a d e 
l a c o s t u r a d e d e b a j o 
d e l b r a z o . O t r a c i n t a , 
q u e sa le i g u a l m e n t e 
d e l a c o s t u r a d e d e ­
b a j o d e l b r a z o , f o r m a 
c i n t u r ó n . T o d a s e l las 
t e r m i n a n b a j o u n o s 
l azos d e c i n t a . M a n ­
g u i t o s d e e n c a j e , d e 
l o s c u a l e s se e s c a p a n 

u n a s c i n t a s a n u d a d a s . E l c o r p i ñ o se a b r o ­
c h a p o r d e l a n t e e n l o s p l i e g u e s d e enca j e . 
L a a l d e t a d e d e t r á s d e s a p a r e c e ba jo l o s 
p l i e g u e s de l a 
t ú n i c a . L a z o 
d e c i n t a e n l o s 
c a b e l í o s . — 
G u a n t e s d e 
p i e l d e S u e c i a 
c o l o r c r e m a . 
— M e d i a s d e 
seda c o l o r d e 
r o s a , y zapa­
t o s m o r d o r a -
d o s . 

Tela -necesa­
ria: 5 m e t r o s 
50 c e n t í m e ­
t r o s d e t a f e ­
t á n , y 18 m e ­
t r o s d e gasa , 
d e 6 0 c e n t í ­
m e t r o s de a n ­
c h o . 

4.—Delantal para ñifla 

a —Vestido de lana. Espalda. 
( Véas¿: el dibujo 29.) 

(Explic. y pat., 7iüin. I X , jfígs. 39 á 49 
cid la Hoja-Suplemento.) 

3.—Toque para señoritas. 
{Explic. y fai. , nüm. X I , figs. 56 y 57 de la Hoja-Suplemento.) 

« T o q u e » p a r a s e ñ o r i t a s . — N ú m . 3 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , 
v é a s e e l n ú m . X I , figs. 56 y 57 d e l a Hoja-Suplemento a l 
p r e s e n t e n ú m e r o . 

D e l a n t a l p a r a n i ñ a s . — N ú m . 4 . 

E s t e d e l a n t a l es de f o r m a p r i n c e s a y v a h e c h o de a n d r i -
n o p l a e n c a r n a d a y g u a r n e c i d o de u n v o l a n t e b o r d a d o . E l 

• c e n t r o d e l d e l a n t e r o v a c o m p l e t a ­
m e n t e p l e g a d o . U n v o l a n t e b o r d a ­
d o r o d e a l a p a r t e s u p e r i o r d e l d e ­
l a n t e r o y g u a r n e c e e l e sco t e . M a n -

6 á 9.—Faldas para trajes de calle. 

g a c o r t a y c a r t e r a s d e b o l s i l l o d e l m i s m o b o r d a d o . U n 
c i n t u r ó n p l e g a d o sa le de los l a d o s d e l d e l a n t a l y se a n u d a 
e n m e d i o de l a e s p a l d a . 

V e s t i d o d e l a n a . — N ú m s . 5 y 29 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o n e s , v é a s e e l n ú m . I X , figs. 39 

á 49 d e l a Hoja-Su-
plernento a l p r e s e n t e 
n ú m e r o . 

F a l d a s p a r a t r a j e s 
d e c a l l e . 

N ú m s . 6 á 9 . 

Núm. 6 . — E s t a f a l ­
d a e s d e c h e v i o t a 
a z u l m a r i n o . E l c e n ­
t r o v a p l e g a d o s o b r e 
u n f o n d o d e f a lda . 
E n l o s l a d o s v a n 
u n a s q u i l l a s ó e n t r e ­
p a ñ o s b o r d a d o s d e 
t r e n c i l l a . T ú n i c a r e ­
c o g i d a s o b r e e s t o s 
e n t r e p a ñ o s . 

Nüm. 7 . — E s d e 
v i g o ñ a c o l o r d e t a ­
b a c o . S o b r e u n f o n d o 
d e f a l d a v a m o n t a d a 
u n a q u i l l a d e t e r c i o ­
p e l o e s c o c é s . T ú n i c a 
p l e g a d a e n e l l a d o 
d e r e c h o y c o m p l e t a ­
m e n t e r e c o g i d a e n l a 
i z q u i e r d a s o b r e u n a 
q u i l l a a n c h a de t e r ­
c i o p e l o . 

Nüm. 8. — D e ca­
c h e m i r g r i s g a m u z a . 
S o b r e u n f o n d o d e 
f a l d a v a p l e g a d a p o r 
d e l a n t e u n a f a l d a c u ­
y o s l a d o s q u e d a n ce ­
ñ i d o s ; p e r o p o r d e t r á s f o r m a p l i e g u e s 
g r u e s o s . T ú n i c a p l e g a d a e n f o r m a d e 
paniers l a r g o s q u e v a n r e c o g i d o s p o r 

d e t r á s , c o m o 
i n d i c a e l d i b u ­
j o . L a p a r t e 
de d e t r á s d e 
l a t ú n i c a f o r ­
m a u n a s c a p u -
c h a s g r a d u a ­
das . 

Núm. 9 . — 
D e l a n a flexi­
b l e c o l o r d e 
c a o b a . E n e l 
l a d o d e r e c h o , 
q u i l l a b o r d a d a 
d e t r e n c i l l a y 
m o n t a d a s o ­
b r e u n f o n d o 
d e f a l d a . P o r 
d e l a n t e , u n 
p a ñ o r e c o g i d o 
s o b r e u n a f a l ­
d a c o n g u i r ­
n a l d a b o r d a d a 

d e t r e n c i l l a . L a p a r t e d e d e t r á s 
d e l a t ú n i c a v a p l e g a d a e n e l l ado 
i z q u i e r d o y e n t e r a m e n t e r e c o g i d a 
e n e l d e r e c h o . 

P o l a i n a s p a r a n i ñ o s p e q u e ñ o s . — N ú m s . 10 y 1 1 . 

Nüm. 1 0 . — E s t a p o l a i n a es d e l a n a b l a n c a , y v a h e c h a al 
p u n t o d e a g u j a , f o r m a n d o c o r d o n c i l l o s . T r a b i l l a d e p i e l 
b l a n c a . 

Nüm. i i v — V a h e c h a a l p u n ­
t o d e a g u j a c o n l a n a b l a n c a , y 
se l a c i e r r a c o n l a c i t o s de c i n t a 
d e f a y a b l a n c a . U n l a z o de la 
m i s m a c i n t a y u n a r o s á c e a de 
l a n a se p o n e n e n c i m a d e l p i e . 
T r a b i l l a d e p i e l b l a n c a . 

C h a q u e t a p a r a j ó v e n e s 
d e 13 á 15 a ñ o s . 
N ú m s , 12 y 3 6 . 

P a r a l a e x p l i c a c i ó n y p a t r o -

-Polaina para niños 
pequeños. 

. 43.—Cuello con peto. 
(Explicación en el recto de la 

Hoja-Suplemento.) 

t Z.—Chaqueta para jóvenes de 13 á 15 años. 
Espalda. 

{Véase el dibujo 36.) 
{Explic. y fat. nüm. I , figs. 1 á 8 de la 

Hoja-Suplemento.) 

¡mmízim 
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14.—Cuello con chorrera de encaje. 
{Explicación en el recto de la 

Hoja-Suplemento.) 
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•O.—Galón bordado. 45.—Taburete. IT—Galón bordado. 



ncs, véase el núm. I , 
tgs. i á 8 de la H o j a -
d ñ p l e i n e n t o al presen-
^ n ú m e r o . 

C u e l l o c o n p e t o . 
N ú m . 13-

Véase la explica­
ción en el recto de la 
H o j a - S u p l e i i í e n i o al 
presente número. 
C u e l l o c o n c h o r r e r a 

de e n c a j e . 
N ú m . 14. 

Véase la explica­
ción en el recto de la 
H o j a - Suplemento al 
presente número. 
T a b u r e t e . — N ú m . 15 . 

L a fig. 37 de ¡a Hoja-Su­
plemento al número 43 
corresponde á este ob­
jeto. 

E l almohadón de 
este taburete, redon­
do, que tiene 30 cen­
tímetros de largo en 
sus lados rectos, va 
cubierto de una guar­
nición bordada y de 
felpa color de aceitu­
na y marrón claro. E l 
borde, que tiene 6 
centímetros de alto, 
va cubierto de felpa 
color de aceituna y 
guarnecido de un fle-
co de pasamanería 
marrón claro, termi­
nado en unas bolitas 
de lanas de color. E l 
revés del almohadón 
va cubierto de piel 
negra, y el principio 

•l 8.—Toque para niñas de 10 á 12 años. t 9.—Capelina para niñas do 1 á 3 años. 
(Explicación en el recto d é l a Hoja-Suplemento.) (Explicación en el periódico.) 

2 1 . — Gorra para niños. {Explicación en el periódico.) 

2©.— Capota para ñiflas de 3 á S años. 
(Explicación en el verso de. la Hoja-Suplemento.) 
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aceituna. Las flores 
van adgrntdas con 
puntos prolongados 
y felpilla encarnada 
de dos matices. Se 
fija en el contorno 
del borde superior 
del bordado un tor­
zal grueso de oro 
que se ribetea con 
una hebra do' le de 
lana marrón claro, 
fijada c o n pu n tos 
transversales de seda 
del mismo color. Se 
recorta en el borde 
superior el fondo que 
sobresale del dibujo, 
y se fija bajo el bor­
de un pedazo de fel­
pa color de aceituna, 
de 6 centímetros de 
ancho. Se pega el 
bordado sobre el al­
mohadón y se cubre 
la parte todavía libre 
del mismo con un pe­
dazo plegado de felpa 
marrón claro, de 14 
centímetros de txnch< > 
y 27 de largo. Se co­
se el fleco sobre el 
almohadón v se pegíi 
en las esquinas un 
fleco. 

G a l o n e s b o r d a d o s . 

N ú m s . 16 y 1 7 . 

Niim. 16.—^Estc 
galón es de oro y va 
bordado de felpilla 
color de nutria. 

N ú m . 17. — Este 
sralón es de oro v se­

i s .—Delantal para niñas de 4 á 6 años. 
(Explic. v pai.. nüm. 1V, figs. 20 y 21 

de la Hoja-Suplemento.) 

de la felpase cubre con un cor­
dón negro. 

Para hacer la guarnición bor­
dada, se pasa el dibujo (fig. 37) 
á un fondo de fieltro color de 
aceituna claro. Se hace el bor­
dado con lana color de bronce, 
marrón claro y aceituna, al 
punto de espina, punto de Ja-
nina y pasado. Se rodean las 
llores con torzal grueso de oro, 
y las hojas con felpilla color de 

• 41,—Vestido para niñas de 6 á 8 años. 
Espalda. 

(Véase el dibujo 37.) 
Explic. y pat., núm. I I , figs. 9 á 13 

de la Hoja-Suplemento.) 

83.—Delantal para niñas de 5 á 7 años. 
(Explic. y pat., núm. X I V , figs. 67^68 

de la Hoja-Suplemento.) 

da, y va bordado con sedas de 
diferentes colores. 

« T o q u e » p a r a n i ñ a s 
d e 10 á 12 a ñ o s . 

N ú m . 1 8 . 

Véase la explicación en el 
recto de la H o j a - S i i p l e m e n t o al 
presente número. 

SK.—Abrigo de felpa. 
(Explicación en el verso de ta Hoja-Suplemento.) 

_ 26,—Vestido de felpa y flor de seda. Delantero. 
( Véase el dibujo 2-'.) 

(Explicación en el verso de la Hoja-Suplemento.) 

2T—Vestido de felpa y flor de seda. 
Espalda, 

(Véase el dibujo 26,) 
(Explicación en el verso de la 

Hoja-Suplemento.) 



m 

*8.—Vestido de baile para señoras jóvenes. 

33.—Capelina de encaje para señoras de ed'̂ d. 
(Explicación en el verso de la Hoja-Suplemento.) 

1 

A l t 

38.—Chaqueta-corpifio de felpa listada, 
{Explic. y pat., núm. I I I ,figs. 14 á 19 d é l a Hoja-Suplemento.) 31.—Corpino de lana lisa 

(Explicación en el verso de la Hoja-Suplemento.) 30,—Capulet mscovita, 

« 9.—Vestido de lana. Delantero. 
(Véase el dibujo 5.) 

(Explic. y pat., núm. I X , figs. 39 á 49 de la Hoja-Suplemento.) 

Hr 1 

35.—Vestido para niñas de 4 á 6 años. 
(Explic. y pat., n ü m . X I I I , figs. 62 á 66 de la 

Hoja-Suplemento.) 

36.—Chaqueta pira jóvenes 
de 13 á 15 años. 

Delantero. ( Véase el dibujo 12.) 
(Explic. y pat., núm. I , figs. 1 i i de la 

Hoja-Suplemento.) 

31.—Vestido para m ^ f f i á 8 años 
Delantero ( Véase el Mujo 24.) 

(Explic. vpat., V #S;9 á '3 de la Hoja-Suplem^o.) 

38.—Vestido para niñas de '12 á 14 años. 
(Explic. y pat., núm. V I I . figs. 26 á 37 de la. 

Hoja-Suplemento.) 

30.—Chaqueta larga para niñas 
. de 6 á 8 años. 

(Explic. y pat., núm. X. figs. 50 íi 55 de la 
Hoja-Suplemento.). 

34.—Capelina para señoras de edad. • 
(Explic. y pat:, núm. V, figs. 22 y 23 de la Hoja-Suplemento.) 
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C a p e l i n a p a r a n i ñ a s de i á 3 a ñ o s . — N ú m . 1 9 . 

Las figs. 2 4 ) - 2 5 de \3. Hoja-Suplemento al presente número corresponden á 
este objeto. 

Esta capelina va hecha al crochet con lana color crema. 
El borde exterior, excepto el de delante, va guarnecido de 
dos hileras de curvas. E l borde de delante se guarnece de 
una hilera de curvas y de un volante dispuesto en espirales 
y hecho al crochet tunecino. En el lado izquierdo de este 
volante se fijan dos lacitos de faya crema. Unos pedazos 
de cinta igual sirven para cerrar la capelina. Se hace pri­
mero el fondo por la fig. 24, y el bnvolet por la fig. 2 5 . Se 
principia en el borde indicado, haciendo una cadeneta que 
tenga el largo requerido por el pa t rón , y sobre la cual se 
hace, yendo y viniendo : 

1. a vuelta.—-Tres mallas al aire. Se levanta una malla só­
brela 1.a y 2.a de estas mallas, y una malla sobre las 2 ma­
llas más próximas de la cadeneta,— todas las mallas que 
están en el crochet van reunidas en una malla que se ter­
mina,— c una malla levantada en el lado de malla, que se 
ha formado con la terminación de la última malla,—una 
malla en el lado de malla por detrás de la malla levantada 
en último lugar sobre una malla de la cadeneta,— una ma­
lla levantada sobre la misma malla, sobre la cual se ha le­
vantado la malla indicada anteriormente, y 2 mallas le­
vantadas sobre las 2 mallas más próximas de la cadeneta, 
—se reúnen en una malla todas las mallas que están en el 
crochet,—se termina esta malla,— vuelve á empezarse 
desde 0. 

Cada vuelta siguiente va ejecutada como la 1.a vuelta; 
pero las mallas que en la 1.a vuelta estaban levantadas so­
bre las mallas de la cadeneta, van levantadas en los lados 
de mallas de delante de la vuelta anterior.— Se aumenta ó 
se disminuye según las dimensiones del patrón. Para au­
mentar, se hace al principio de una vuelta, en vez de 3, 
5 mallas al aire, sobre las cuales se levantan todas las ma­
llas para la i . " división del dibujo. Para disminuir, se pasan 
algunas mallas. Terminadas las piezas, se las pliega con 
arreglo á las indicaciones del patrón y se las reúne por el 
revés con mallas simples. 

Se hace el volante sobre una cadeneta de'mallas flojas 
que tenga el largo del borde de delante, siguiendo las in­
dicaciones del dibujo. 

Se guarnece la capelina á todo el rededor con una hilera 
de curvas, y se toman con esta hilera las bridas del vo­
lante. 

C a p o t a p a r a n i ñ a s d e 3 á 5 a ñ o s . — N ú m . 2 0 . 

Véase la explicación en el verso de la Hoja-Suplemento al 
presente número. 

G o r r a p a r a n i ñ o s . — N ú m . 2 1 . 

Esta gorra es de lana céfiro encarnada y va hecha al 
crochet lunecino, en el cual se intercala un dibujo de con­
chas, excepto el borde inferior, que se compone de mallas 
simples. E l centro de la gorra va adornado con un pompón. 
Para ejecutar el fondo, se hace una cadeneta de 26 mallas 
y se labra en el sentido transversal al crochet tunecino or­
dinario , que consiste en vueltas que se componen de dos 
hileras, una hecha yendo y la otra volviendo, en la cual se 
desmontan las mallas que se han levantado en la anterior. 

En la hilera de ida de la 1.a vuelta se levantan 5 ma­
llas, y se desmonta en la hilera de vuelta la malla más 
próxima,—se hacen al principio de esta malla para una con­
cha 4 mallas al aire,— se desmontan luego dos veces al­
ternativamente las 2 mallas más próximas, y se hace una 
concha. A l terminar, se desmonta una malla. 

2. a vuelta.—En la hilera hecha á la ida se levantan 5 
mallas en los lados de mallas verticales de la vuelta ante­
rior, y 2 mallas en las 2 mallas más próximas de la cade­
neta. Se terminan en la hilera de vuelta las 2 mallas más 
próximas. Se hace, tres veces alternando, una concha, y se 
terminan 2 mallas á fin de que las conchas vayan encon­
tradas. 

3. a á 6.a vuelta.— Como las 2 vueltas anteriores, pero las 
mallas se aumentan naturalmente, así como el número de 
conchas. 

7.a ¿ 11.a vrielta.— A l crochet tunecino ordinario, y se 
levantan siempre 2 mallas sobre las 2 mallas más próxi­
mas de la cadeneta, de manera que se levanten 25 mallas 
en la hilera de ida de la última vuelta, y se desmonten 26 
mallas en la hilera de vuelta. 

Se vuelve á empezar otras diez veces, desde la 1.a hasta 
la 11.a vuelta, pero en vez de las mallas de la cadeneta, se 
emplean los lados de mallas verticales de la 11.a vuelta de 
la división anterior'del dibujo. Los'lados de mallas vertica­
les de la última vuelta van reunidos, cerrando la laboren 
redondo, con las mallas de la cadeneta, por el revés y por 
medio de mallas cadenetas simples. Se pasan las hebras 
que sobresalen al través de las mallas de orilla en medio de 
la gorra. Se las reúne estirándolas. Se fija sobre estas he­
bras un pompón, ejecutado con lana igual. 

El borde exterior del fondo va guarnecido de 7 vueltas 
de mallas simples. Se hacen en la 1.a vuelta 85 mallas sim­
ples sobre las 121 mallas de orilla del fondo, de manera 
que disminuye una malla 36 veces á intervalos regulares. 
Cada vuelta siguiente va hecha con el mismo número de 
mallas. Se clava siempre el crochet bajo los dos lados de 
malla. 

D e l a n t a l p a r a n i ñ a s d e 4 á 6 a ñ o s . — N ú m . 2 2 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. I V , figu­
ras 20 y 21 de la Hoja-Suplemento. 

D e l a n t a l p a r a n i ñ a s de 5 á 7 a ñ o s . — N ú m . 2 3 . 

Para la explicación y patrones, véase el n ú m . X I V , figu­
ras 67 y 68 de la Hoja-Suplemento. 

V e s t i d o p a r a n i ñ a s d e 6 á 8 a ñ o s . — N ú m s . 24 y 3 7 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. I I , figu­
ras 9 á 13 de la Hoja-Suplemento al presente número. 

A b r i g o de f e l p a . — N ú m . 2 5 . 

Para la explicación, véase el verso de la Hoja-Suplemento 
al presente número. 

V e s t i d o d e f e l p a y flor de s e d a . — N ú m s . 26 y 2 7 . 

Véase la explicación en el verso de la Hoja-Suplemento al 
presente número. 

V e s t i d o d e b a i l e p a r a s e ñ o r a s j ó v e n e s . — N ú m . 2 8 . 

Este vestido es de gasa color de rosa. Se compone de 
una falda corta sin muelles, sobre la cual va montada otra 
falda de gasa enteramente plegada con pliegues muy finos. 
Túnica plegada en el lado derecho y levantada en el iz­
quierdo, con tres guirnaldas largas de margaritas. Lazo flo­
tante en la parte inferior de la falda. Por detrás la túnica 
es poco voluminosa, y forma conchas en medio y en el 
lado derecho. Corpino de felpa color de rosa, terminado en 
punta por delante v en la espalda. Esta última va enlazada. 
El escote que forma punta va rodeado de u m guarnición 
plegada de crespón liso, sujeta en el lado derecho con una 
guirnalda de margaritas que cae sobre la punta del cor-
piño, y en el izquierdo con dos ramos de las mismas flores, 
el del hombro puesto sobre un lazo de cinta. 

C a p u l e t o m o s c o v i t a . — N ú m . 3 0 . 

Esta especie de capucha sirve de salida de teatro, y va" 
hecha de paño blanco cuadriculado. La cabeza va rodeada 
de un galón ancho de oro, y el lado izquierdo de la capu­
cha forma un pliegue en forma de concha en el nacimiento 
del galón. Los delanteros caen hasta la cintura y terminan 
en puntas de pañuelo. La parte de detrás se redondea y se 
fija en los hombros. 

Tela necesaria: 60 centímetros de paño y 4 0 centímetros 
de galón, de 6 centímetros de ancho. 

C o r p i ñ o de l a n a l i s a . — N ú m . 3 1 . 

Véase la explicación en el verso de la Hoja-Suplemento al 
presente número. 

C h a q u e t a - c o r p i n o de f e l p a l i s t a d a . — N ú m . 3 2 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. I I I , figu-
ras 14 á 19 de la Hoja Suplemento al presente número. 

C a p e l i n a de e n c a j e p a r a s e ñ o r a s de e d a d . — N ú m . 3 3 . 

Véase la explicación en el verso de la Hoja-Suplemento. 
C a p e l i n a p a r a s e ñ o r a s d e e d a d . — N ú m . 3 4 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. V, figuras 
22 y 23 de la Hoja-Suplemento al presente número. 

V e s t i d o p a r a n i ñ a s d e 4 á 6 a ñ o s . — N ú m . 3 5 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. X I I I , fi­
guras 62 á 66 de la Hoja-Suplemento. 

V e s t i d o p a r a n i ñ a s d e 12 á 14 a ñ o s . — N ú m . 3 8 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. V I I , figu­
ras 26 á 37 de la Hoja-Suplemento al presente número. 

C h a q u e t a l a r g a p a r a n i ñ a s de 6 á 8 a ñ o s , — N ú m . 3 9 . 

Para la explicación y patrones, véase el núm. X, figuras 
5 0 á 55 de la Hoja-Suplemento. 

S o m b r e r o d e t e r c i o p e l o v e r d e g r i s . — N ú m . 4 0 , 
Es una especie de sombrero Directorio. E l fondo es de 

terciopelo y va atravesado por una banda plegada de cinta 
de faya, de donde salen dos bridas que van anudadas por 
delante. E l ala, muy abierta por delante, va hecha con unos 
rulitos de terciopelo que se entrelazan. Los adornos con­
sisten en un pájaro de plumas verdes y pico m u y largo, y 
un lazo de cinta puesto por delante. 

C R O N I C A D E M A D R I D . 

S U M A R I O . 
Principio quieren las cosas. —«Los five o'dock.—Los lunes, días afortunados.— 

En la Legación de los Estados Unidos.—En casa de los Marqueses de la 
Romana — E n el palacio de los Marqueses do Viana.—Los tresillos.—Cenas 
de Navidad.—TEATROS.—En el REAL: La Cepeda y Stagno.—Roberto i l 
Diavolo, DIeEstófele, Crispino e la comare.—En la PRINCESA: Vico y Calvo. 
— E n la ZARZUELA: L a Bruja.—Los demás coliseos. 

0R fin el Madrid elegante y aristocrático co­
mienza á salir de su letargo y de su atonía: 

. vA-^-t Por 1̂1 vuelven á abrirse los salones y á dar 
^ - ^ f ' l señales de vida y de animación. 
- ^ j g ^ A la Baronesa del Castillo de Chirel le co-
(->' rresponde el honor y la gloria de haber inau­

gurado la campaña; de haber abierto la serie de 
las fiestas y reuniones. 

En su pequeño y lindo hotel de la calle de 
Ayala se ha bailado—de cinco á siete—durante cua-

" tro lunes, y eso ha hecho romper el hielo y servido 
como de estimulo para que otros imiten el ejemplo. 

Mistress Curry ha vuelto á continuar sus Jlve o'cloc/í, 
tan concurridos el invierno último ; y en los dos que hasta 
el presente se han verificado—en lunes también—la con­
currencia ha sido considerable en los bellos saloncitos de la 
plaza de las Descalzas. 

Cual vulgarmente se dice, Mistres Curry «ha tomado 
pronto tierra» entre nosotros; esto es, que ha adquirido 
numerosas simpatías y amistades. 

Así, no de cinco á siete, sino de cinco á ocho de la no­
che, no se puede dar un paso por la elegante casa, suce-
diéndose rápidamente las visitas de los que entran y salen á 
saludar al representante délos Estados Unidos y á su ama­
ble consoi'te; á tomarlun vaso de ponche ó una taza de té. 

Entretanto, los jóvenes no abandonan el campo, y á pe­
sar de la temperatura altísima, de la atmósfera abrasada, 
bailan sin cesar valses y polkas, hasta que los padres y los 
maridos dan la señal—ó la orden—de partida. 

e 'o 
Los lunes son el presente invierno días afortunados, 

puesto que algunas señoras de la alta sociedad los eligen 
para sus recepciones. 

La Marquesa de la Romana ha invitado igualmente á 
sus amigos más íntimos á congregarse por la noche en su 
suntuosa morada de la calle de Segovia, y los favorecidos 
no se han hecho rogar para acudir á la cita. 

La Marquesa proscribe en sus soirees el traje de cola y 
escotado, porque quiere prestarles carácter de confianza. 

Realmente esa misma condición las hace más agradables,, 
porque reina en ellas un abandono lleno de encanto. 

Allí se hace un poco de todo: se juega al besigue y al 
tresillo; se juega á juegos de prendas; se baila, y se toma té.. 

A la una de la noche se retiranlos concurrentes,prome­
tiéndose no faltar la semana siguiente. 

Otra dama—no menos ilustre ni menos distinguida—la 
Marquesa de Viana—ha principiado asimismo sus banque­
tes y sus tertulias de los miércoles. 

A los primeros asisten notabilidades de la belleza, de la 
política y de la literatura; á las segundas un enjambre de 
encantadoras jóvenes y de gallardos mancebos, aguardando 
el momento venturoso en que se abra el piano—lo cual no-
tardará mucho en suceder—se entregan á dulces coloquios 
y á animadas conversaciones, mientras los hombres graves 
se hallan entretenidos en partidas de billar. 

Los Marqueses de Viana, con su amabilidad , con su ex­
quisito buen tono, consiguen atraer entorno suyo innume­
rables familias, que no olvidan nunca el camino de la plaza 
de la Concepción Jerónima. 

Los tresillos no abundan tanto este año como otros: 
sólo los hay en casa de los Marqueses de Pacheco los jue­
ves, y en la de los Condes de Vilana los sábados; aunque 
los últimos se suspenderán por algún tiempo, á causa del 
corto viaje que aquéllos van á hacer á Barcelona, con un 
motivo puramente industrial. 

Se han interrumpido igualmente los que celebraba los 
domingos la Marquesa viuda de Villamantilla, á causa de 
cambio de habitación; y la ausencia de los Sres. de Monsal-
ve, quienes pasarán el invierno en Sevilla, ha cerrado otro-
de los centros semanales de los aficionados á dar «bolas p 
y «codillos». 

Pero la Noche Buena se acerca á pasos agigantados y 
no se habla sino de sus cenas. 

No la habrá en el palacio de Fernán-Núñez, á pesar de 
que sus dueños han regresado últ imamente de su largo 
viaje; no la habrá en casa de la Sra. de Bushental, porque 
la hospitalaria dama vive en el más absoluto retiro; si 
bien el senador D. Jacinto Ruiz y otros elevados personajes, 
se proponen festejar el nacimiento del Señor con esplén­
didos banquetes nocturnos. 

Sin embargo, los viajes á Roma son numerosos, y algu­
nos de los que obsequiaban otras veces á su círculo intimo 
el 24 de Diciembre, no podrán ahora seguir la costumbre, 
porque se hallarán á orillas del Tiber ó de camino para 
ellas. 

Han tenido efecto varios de los enlaces matrimoniales 
anunciados «á plazo fijo.» 

E l día de la Concepción se unieron con eternos é indi­
solubles vínculos el Sr. D. Rafael Gasset, hijo del funda­
dor de E l Imparcial, con la Srta. D.a Coralia de Alzugaray; 
y el joven D. Julián Mendieta con la hija del difunto gene­
ral D. Juan de Urbina. 

Ambas ceremonias se celebraron con pompa y ostenta­
ción, en presencia de bastantes convidados. 

Por el contrario, el miércoles 14 recibieron la bendición 
nupcial la Srta. D.a María Méndez de Vigo y su primo 
hermano el teniente de Estado Mayor D. Juan Méndez 
de Vigo, en la capilla de la Misericordia de la parroquia 
de San Sebastián, únicamente con asistencia de padrinos y 
testigos. 

Una causa poderosa explica esta falta de aparato y so­
lemnidad: los contrayentes visten riguroso luto por la 
muerte del general Echagüe y del Marqués de Somosan-
cho, unidos á ellos con estrechos vínculos de parentesco. 

Todas estas enamoradas parejas han tomado vuelo, unas 
para Andalucía, el país del amor; otras para Italia, el país 
de la poesía. 

E l aspecto que ofrecen los teatros es más halagüeño que 
al principio de la temporada. 

El Real torna á sus mejores épocas: los dos turnos pri­
meros, el par como el impar, se ven sumamente concurri­
dos; y el público, de mejor humor que nunca, aplaude lo 
mismo á los artistas antiguos que á los nuevos. 

La Cepeda y Stagno verificaron su rentrée en Roberto i l 
Diavolo, y la acogida que les dispensaron los espectadores 
no pudo ser más afectuosa ni más lisonjera. 

Desde las primeras piezas de la ópera comenzaron los 
aplausos, y las ovaciones se repitieron al final. 

Nuestra compatriota, la diva gallega, es menos cono­
cida en Madrid que en Londres y en Italia, donde ha con­
seguido tan brillantes triunfos. 

Es verdad que entre nosotros—en 1872—hizo stis prime­
ras armas; pero entonces era principiante y casi una niña: 
es verdad que en 1885 ejecutó cinco ó seis noches Zz^mrw 
Borgia con gran fortuna, acompañada de Gayarre; mas no 
es menos cierto y positivo que los madrileños no han po­
dido conocer y apreciar bien su méri to , y que en Roberto 
es donde han juzgado mejor sus grandes dotes de cantante 
y de actriz. 

Stagno ha vuelto como se marchó: con su arte exqui­
sito, con su acento apasionado, con su voz vibrante, que 
seduce y fascina al auditorio; en fin, con su conocimiento 
de la escena y de sus efectos. 

Uetam es el Bertramo de siempre, terrible, siniestro, 
imponente; justificando su diabólica intervención en la fá­
bula con su figura, con su fisonomía y con su órgano po­
deroso. 

1.0% intérpretes del Mefistofele de Boito no tenían las 
pretensiones de dominar y subyugar al público como los 
de Roberto. 

Artistas modestos, han obteuido con un éxito modesto 
también. 

_ En la Tetrazzini se notan todavía los restos de una i'e-
ciente enfermedad. 
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La voz no ha recobrado aún la claridad ni la limpieza; la 
•ejecución no es todavía tan segura como antes. 

Sin embargo, en la escena de la muerte de Margarita 
estuvo dramática, y logró que el público la llamase á las 
tablas. 

E l tenor De Lucia ha conseguido una cosa difícil y rara: 
al principio pasaba desapercibido; ahora, merced á sus 
constantes progresos, se fija en él la atención y se le mira 
con simpatía. 

E l papel de Fausto, que antes que él habían desempe­
ñado Masini y Gayarre, ha acabado de sentar su reputa­
ción, y en lo sucesivo el joven virtuoso habrá pasado de la 
categoría de «esperanza» á la de «realidad». 

La Fabri estuvo muy acertada, y Silvestri hizo más de 
lo que se podía exigir. 

Crispino c la contare ha correspondido igualmente, no á 
las celebridades, sino á las medianías. 

La Gárgano, Baldelli, Blanchart y Silvestri fueron sus 
principales intérpretes , descollando entre todos Baldelli, 
-caricato de primissimo cartello, el cual ha hecho una crea­
ción del protagonista de la obra. 

La cuestión del teatro Español se halla resuelta: los dis­
tinguidos directores de aquel coliseo se instalan en el de 
la Princesa, protegidos en primer lugar por S. M . la Reina 
Regente, y después por el Gobierno. 

Confiamos en que la fortuna les acompañará allí, y se­
cundados por una compañía inteligente, lograrán resar­
cirse de las pérdidas que les ha ocasionado la clausura in­
esperada del corral de la Pacheca. 

Vivo y general interés ha inspirado su situación, y es de 
esperar que se traduzca en actos positivos de benevolencia 
y de favor. 

Todo el mundo creía «muerta y enterrada» á la zarzuela, 
la cual en tiempos ya lejanos gozó de grande popularidad. 

Las últimas obras estrenadas no hicieron sino pasar; 
pero ahora ha aparecido en la calle de Jovellanos una Brtcja 
<que algunos consideran como capaz de resucitar el género. 

E l éxito ha sido tan grande como justo, y La Bruja, de 
Ramos Carríón y Chapi, vivirá muchas noches en el cartel 
de la Zarzuela, y quedará de seguro en el repertorio. 

Todo lo tiene la composición que llena diariamente la 
sala, antes abandonada y desierta: argumento nuevo é in­
teresante, diálogo vivo y chistoso, caracteres bien traza­
dos, música excelente, decoraciones bien pintadas por Bus-
sato , Bonardi y Amallo. , 

La interpretación es además acertada y cuidadosa; to­
mando parte en ella los principales artistas de la compañía. 

La Soler Di-Franco desempeña con mucho talento la pro­
tagonista, y canta y dice bien un papel difícil y complejo; 
Eulalia González está donosa en el suyo; el tenor Berges 
muy feliz en el de Leonardo; Guerra y Loitia contribuyen 
poderosamente al efecto de la representación. 

No sería justo olvidar la orquesta ni los coros, que han 
prestado su eficaz concurso al éxito verdaderamente extra­
ordinario de La Bruja. 

« » 
De los otros teatros poco se puede señalar: el de Lara 

contiúa concurrido y viviendo de piececillas ligeras, que 
viven poco. 

Lo prohibido, del Sr. Flores García, ha sido una de las 
últimas y de las mejores que se han dado durante la pre­
sente temporada en la Corredera de San Pablo. 

Bien planteada la acción, bien desarrollada la fábula, 
•escrita en versos sonoros y castizos, abunda en chistes de' 
buena ley, y no de esos que hacen salir á la cara los colo­
res aunque sea á un sargento de caballería. 

Respecto de lo que se estrena frecuentemente en Es­
lava y en Variedades, nada bueno puede consignarse. 

No quiero llamarlas «flores de un día»: mejor les cuadra 
la calificación de fuegos fatuos, que seducen y deslumhran 
un momento, y que después nos dejan en completa obscu­
ridad. 

E L M A R Q U É S D E V A L L E - A L E G R E . 

18 de Diciembre de 1887. 

N O C H E B U E N A . 

Por tenues nubes velada 
Pálida la luna brilla. 
En tanto que alborozada 
Anda la gente apiñada 
Por la coronada villa. 

M i corazón juvenil 
De honda amargura se llena, 
Viendo á la turba infantil 
Con entusiasmo febril 
Celebrar la Noche Buena. 

E l pesar turba mi frente 
Y con el dolor batallo, 
Poi-que pienso tristemente 
Lo solo ¡ oh Dios ! que me hallo 
En medio de tanta gente. 

Y serio, mudo, glacial. 
Del grandioso desconcierto 
Entre el bullicio infernal, 
Antójaseme un desierto 
La animada capital. 

Noche Buena, Noche Buena, 
¡ Noche triste para m i ! 
¡ Noche que aumenta mi pena 
Y que de dolor me llena 
Porque á mi madre perdí! 

En mi niñez al pensar. 
Vuelvo hacia atrás mis miradas, 
Y suspiro al recordar 
Las Noches Buenas pasadas 
En mi abandonado hogar. 

iPobre hogar! ¡Sin miramiento 
Por la desgracia arrollados, 
Tus hijos en un momento 
Fuimos de tí arrebatados 
Cual plumas que esparce el viento ! 

¡ Pobre hogar! Hoy de t i ausente, 
De la corte en la Babel, 
Lucho en la arena candente, 
Por alcanzar un laurel 
Para ceñirlo á mi frente. 

Por eso me causa pena 
El estrépito infernal 
Con que las calles atruena 
E l contento general 
En la alegre Noche Buena. 

Pues dirijo hacia el pasado 
Mis cariñosas miradas, 
Y recuerdo ensimismado 
Las Noches Buenas pasadas 
En mi hogar abandonado. 

Y cual la pobre Consuelo 
De Ayala, con gravedad 
M i vista dirijo al cielo, 
Y exclamo con desconsuelo: 
<( ¡ Qué espantosa soledad !» 

J . F. S A N M A R T Í N Y A G U I R R E . 

E X P L I C A C I O N D E L F I G U R Í N I L U M I N A D O . 

N ú m . 47. 
(Corresponde á las Sras. Suscritoras de la 1.» y 2.A edición.) 

(Croquis del figurín iluminado, visto de espalda.) 

1. Traje de visita.—Vestido de piel de seda azul obscuro, 
felpa lisa del mismo color y tela listada de seda y felpa 
azul y cobre. La falda de debajo va cubierta por detrás de 
un tableado de piel de seda, por delante y en la derecha de 
tela listada puesta al sesgo, y en la izquierda de una quilla 
ancha de felpa lisa, sobre la cual caen dos bandas de seda 
deshilacliadas, que se reúnen por medio de una abrazadera 
de lo mismo. Una banda plegada de piel de seda atraviesa 
el delantero, y se recoge sobre la cadera derecha, como in­
dica el croquis. E l poufes de piel de seda, y va plegado 
formando cascada. Corpiño terminado en punta y adornado 
por un lado solo con una solapa de felpa lisa, que va dis­
minuyendo hacia arriba y se fija en el hombro. E l otro 
lado del corpiño es de piel de seda, y va fruncido en forma 
de camisolín en el escote sobre un cuellecito en pie, de 
felpa. La espalda es lisa, con postillón, que se guarnece de 
tela listada ó de felpa lisa. Mangas de codo un poco cortas, 
con carteras de felpa; — Sombrero Directorio de fieltro 
beige azulado, forrado de felpa color de maíz y adornado 
con un lazo de cinta de faya y raso azul obscuro y un pá­
jaro blanco. Bridas de cinta. 

2. Traje de recibir.—Vestido de paño amazona beige con 
adornos bordados de trencilla color granate. E l fondo de 
falda es de tafetán, y va cubierto de una segunda falda de 
paño, plegada á todo el rededor y guarnecida en el lado 
derecho de una tira larga bordada de trencilla y terminada 
en punta, que se intercala en los pliegues, cuya tira des­
ciende hasta el borde de la falda. En el lado izquierdo van 
otras tres tiras bordadas de diferente largo, dos de las cua­
les caen por encima del pouf y del delantal plegado. La 
tercera pasa bajo el delantal, que termina en punta. El 
pouf va recogido naturalmente por medio de pliegues á 
cada lado, y montado sobre un cinturón con jareta. Corpiño 
plano en la espalda, con aldeta postillón bordada de tren­
cilla. Por delante termina en punta, y va completamente 
fruncido con siete ajaretados, y abierto sobre un chaleco 
bordado de trencilla, el cual continúa en la espalda for­
mando punta. Mangas de codo, con bordado de. trencilla 
en los hombros v en las carteras. 

L A SACRA F A M I L I A . 

(APUNTES ARTÍSTICOS DE NAVIDAD.) 

. E N G O por costumbre, desde hace algunos 
años, visitar dos veces en cada mes el Mu-
seo del Prado, á no impedírmelo contrarie-

J < \ £ dades invencibles: dedico la primera visita 
> á los cuadros religiosos, y la segunda á los 

• de asunto profano, ya sea éste de historia, 
ya de género, y puedo asegurar que no he salido 

v\*r — un día siquiera de aquel establecimiento, mag-
\ J i nífico archivo de glorias artísticas, sin haber apren-
f(5 ^ o a^g0 nuevo, sin haber observado algo que, 

hasta entonces, no conocía, un rayo de lu í esplen­
dente, una mancha de admirable efecto , un rasgo atrevido 
de pincel, un contraste, un accesorio, un detalíe 

Lo que más impresiona al observador en los salones de 
las escuelas italianas y españolas (prescindiendo de las ger­
mánicas, para el objeto de estos apuntes) son los cuadros 
religiosos, y entre ellos los que conmemoran el misterio 
de la Natividad de Nuestro Señor Jesucristo: ni un artista 
del Renacim ento ha dejado de consagrar su genio á la 
Virgen María 3̂  al Niño Jesús , y pocos son los p in tores 
españoles antiguos que allí no tienen una Sacra Familia, ó 
bien composiciones que representan los pasajes bíblicos de 
la Natividad, desde el pesebre de Belén hasta la Adoración 
de los Reyes, desde los éxtasis beatíficos de la Virgen Ma­
dre hasta las mortales zozobras de la huida á Egipto y la 
cruenta escena de la degollación de los Inocentes. 

Allí está el glorioso nombre de Rafael Sanzio escrito 
con tinta de oro en La Perla, en La Sacra Familia llamada 
del Cordero, y en la famosa del Lagarto; allí se ve á Tiziano 
Vecellio en su Adoración de los Licyes, y á Jacobo Palma el 
Viejo en La Adoración de los Pastores; allí contempláis á 
Guido Reni en La Virgen de la Silla, y al místico Fr. Juan 
da Fiesole, i l Beato Angélico, en su Nacimiento de Jesús, 
cuyo fondo luminoso parece diáfano ambiente de gloria 
para envolver el adorable misterio; allí admiráis las 5«-
cras Familias de Julio Romano, de Andrea del Sarto, del 
Salviati, del Parniigiano, de Bernardino L u i n i , de Lucas 
Giordano, de Jacobo de Pontormo, de Lucas Cambiasi, 
del célebre Juan de Bell ini , uno de los primeros maestros 
de la rica escuela veneciana; allí se i-epresenta á la Virgen 
con el Niño Jesús en lienzos de Antonio Allegri, i l Corre­
gió, del boloñés Aníbal Carracci, de Pedro Barrettini da 
Cortona, del pisano Horacio Gentileschi, de los tres ilus­
tres Ponte di Bassano, Jacobo y sus hijos Francisco y Lean­
dro, que son también sublimes pintores de La Adoración de 
los Reyes, La Adoración de los Pastores y La Huida a Fgi/)to. 

Y al recordar ahora á los artistas españoles, doy la pre­
ferencia al pintor del cielo, al pintor de las Concepciones, el 
inmortal Bartolomé Esteban Murillo. 

¿Quién no conoce, siquiera por grabado ó fotografía, Zr? 
Sacra Familia llamada del Pajarito ? En aposento reducido 
y sin ornato, en cuyo fondo se ven los útiles del oficio de 
carpintero, con que ganaba la vida José , desciendente de 
David, está la Santa Familia: el niño Dios, apoyado en el 
muslo derecho del Santo Patriarca, juguetea con un perri­
llo de lanas, al que muestra un jilguero, levantándolo en 
alto; José aparece sentado, abrazando al Niño y sonriendo 
con expresión de inefable dicha; la Virgen María está junto 
á un devanador, también sentada, y recreándose en el ino­
cente juego de su divino Hijo. 

Son también de Murillo los cuadros La Adoración délos 
Pastores, más propiamente llamado E l Nacimiento de Cristo; 
el precioso La Virgen con el Niño Jesús en su regazo, cuyo 
colorido es un prodigio de contrastes y de luz; E l Niño 
Dios, pastor, que también perteneció á la reina D.a Isabel 
de Farnesio, y el poético y bellísimo que se conoce vul­
garmente con el nombre Los Niños de la Concha. 

¿Y Velázquez? Uno solo de sus prodigiosos cuadros 
basta para mi objeto: La Adoración de los Reyes. 

¡Qué composición tan bien sentida, tan naturalmente 
dispuesta! La Virgen María, sentada al pie de antiguo y 
ruinoso edificio, presenta su Hijo á los Reyes Magos; 
dos de éstos, arrodillados, ofrecen al divino infante ricos 
dones en labradas copas de oro; el Rey negro aparece de­
t rás , en pie, como aguardando su turno, y con su dádiva 
en las manos; San José está á la izquierda de la Virgen, 
hacia el fondo, contemplando con embeleso la escena. 

No. me olvidaré de la hermosa tabla La Virgen acarician­
do á su. Hijo, del pintor extremeño Luis de Morales, llamado 
E l Divino Morales: la santa Madre tiene al niño Dios en su 
regazo, sosteniéndole su cabecita con la mano derecha, y 
sujetándole con la izquierda por la espalda; el Niño la mira 
amorosamente sonriendo con dulzura, y mete la mano en 
el pecho de su madre por entre una abertura de la túnica, 
levantando un velo que'cubre el casto seno. 

Pantoja de la Cruz, el célebre retratista de la Corte de 
España en el último tercio del siglo x v i , y pintor de Cá­
mara de Felipe I I y de su hijo y sucesor Felipe I I I , tiene 
en el Museo su gran cuadro ElNacimiento de Cristo: el 
grupo principal de la composición representa el sagrado 
misterio; vense á los lados pastores adolescentes, unos ado­
rando al divino Infante y tañendo otros instrumentos rús­
ticos; al fondo, en la parte superior, hay una blanca nube 
que sostiene cinco ángeles de rodillas, en actitud de ado­
ración. 

Este cuadro es además un grupo de retratos de personas 
augustas: la reina D.a Margarita de Austria está retratada 
en el semblante de la Virgen; el rey D. Felipe I I I , en el de 
un mancebo que mira al observador y le señala con la ma­
no derecha al niño Jesús; la infanta D.a Leonor, hermana 
de la Reina, en el de una pastorcilla; varias damas y caba­
lleros de la Corte en los de otras figuras del cuadro. 

Recordaré también la Sacra Familia, del académico don 
Francisco Bayéu y Subías; el cuadro . 4 5 ; / ; ? / ^ místico, &(t\ 
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insigne Claudio Coello, pintor de Cámara de Carlos I I ; 
La Virgen con su divino Hijo, del madrileño Eugenio Ca-
xés; La Adoración de los Pastores, del cordobés Antonio del 
Castillo y Saavcdra; y podría también citar, sin apartarme 
del asunto, el soberbio cuadro La Virgen adorando á su di­
vino Hi jo , del ilustre Alonso Cano. 

o 
o o 

Y mencionados ya los principales cuadros del Museo del 
Prado que representan el augusto misterio de la Natividad 
de Jesucristo, recuerdo que hoy se suele decir doctoral-
mente, y con acento que excluye todo debate: « N o se 
pintan ahora buenos cuadros de asuntos religiosos, porque 
no hay fe religiosa.» 

Error insigne, según mi opinión: hay en nuestros días 
tanta fe religiosa, por lo menos, como en el siglo x v i , si­
glo de oro para las Bellas Artes y época del libre examen, 
de controversia, de duda, de frío escepticismo. 

Es que los asuntos religiosos, por su misma grandiosidad, 
exigen verdadera inspiración, la llama sagrada del genio. 

E U S E B I O M A R T Í N E Z D E V E L A S C O . 

Diciembre 1887. 

R E V I S T A D E MODAS. 

París , IT de Diciembre. 

Si las jóvenes no suelen llevar pieles, 
es principalmente por la razón del precio 
elevado que tienen por lo general estos 
lujosos adornos ; pero así como tampoco 
usan habitualmente joyas, y sin embargo 
la mayor parte llevan lo que se llama jo­
yas de fantasía, ó sea joyas artísticas de 
precios muy módicos, pueden llevar tam­
bién pieles de fantasía, entre otras, la piel 
de chinchilla imitada, que debe su exis­
tencia á una especie de conejo, y que la 
industria moderna ha preparado y teñido 
tan bien, que se la emplea en una multi­
tud de casos : en tiras para guarnecer to­
ques de felpa ó de terciopelo, paletos de 
niños, cuellos y mangas de chaquetas de 
señoritas, y batas para señoras jóvenes ó 
señoras de edad. -

Con la piel de zorro gris se guarnecen 
los abrigos largos y se hace el manguito 
igual. La piel de zorro azul legitima es 
una de las pieles más bellas y lujosas, y 
que sólo está al alcance de las personas r i ­
cas; pero se hace una linda imitación de 
esta piel: el zorro azulado, sedoso y de 
un tinte muy suave. « 

Una novedad que empieza á adoptarse 
es el cuello vuelto de piel, que se pro­
longa por el lado derecho formando una 
solapa ancha que cruza sobre el lado iz­
quierdo. Este cuello va preparado de ma­
nera que pueda llevarse sobre todos los 
abrigos. --

Los manguitos de pieles, que han ve- c:- .. . . j- '^- '-i 
nido á ser clásicos, relativamente á la in­
mensa variedad de manguitos de tela Ha- • 
mados manguitos áe faulasia , son tic di- .C2Sa|Ss 
mensión mediana; los manguitos hechos 
de tela son más pequeños y de formas . " ^ ^ • l : , : 
variadas, como escarcelas, nidos, canas - ' ' " y i ^ & i 
lillas v otros. Estos caprichos sólo c o n -
vienen á las personas aficionadas á variar '%^WÍt'& 
todos los meses, y aun dos veces al mes. 
Por lo general, se les hace del color del ' Í S Í 
vestido, y asi como la modista prepara AÍÍ^Í, 
una bolsa de colecta con retazos del ves- - ' • ' ^ ^ 
tido destinado á la joven que ha de hacer , | | 
la colecta, confecciona del mismo modo 

-un manguito con los recortes de un ves- Z.. 
tido en que entra terciopelo ó felpa. En • ^ ; - -
estos manguitos el interior ó forro es de ;—''t"""' 
la misma tela del exterior, el cual va ^ 
adornado, con lazos de cinta, golpes de ' -
pasamanería, conchas de encaje, etc. 

Merece describirse una nueva forma de 
cor piño, ó mejor dicho, un nuevo arre­
glo,, que sirve para diversos fines, como 
vestidos de convite, soirée ó teatro. E l 
corpiño, que es completamente liso, va 
abrochado con corchetes de arriba aba­
jo. El escote va guarnecido de una tirita 
de dos centímetros de alto. Dispuesto de 
este modo, el corpiño sirve de base á combinaciones muy 
diversas: se le adiciona un peto de encaje, adornado con 
lacitos, y cuello recto del mismo encaje con transparentes 
del mismo color de la cinta de los lazos, cuyo cuello se 
abrocha por detrás ; ó bien un peto de crespón liso de co-

. lor, rodeado de una guipur fina de Irlanda formando pun­
ta, ó de crespón inglés de cualquier color, ó de surah ple­
gado perpendicularmente, ó de surah color crema bordado 
de cuentas de cristal y rodeado de terciopelo, con alzacue­
llo puntiagudo, ó de gasa de seda, etc. La forma más ele­
gante de estos petos es la que termina en punta en la parte 
inferior del corpiño. 

Cuando se quiere dar al vestido un grado más de cere­
monia, se abre el corpiño desde el escote, sobre 10 á 15 
centímetros de largo, y se ribetea esta abertura, ora con 
un fichú de gasa ó muselina de seda, guarnecido de enca­
je, ora con un adorno de felpa de color subido, que resalte 
sobre el color del vestido, y que se compone de un cuello 
grande vuelto, con carteras Directorio, en cuyo interior se 

. pone un encaje, que se cruza y fija con varios alfileres de 
oro con cabezas de perlas ó de pedrería. Para esta última 

combinación, en vez de remeter los delanteros del corpiño 
hacia dentro, se les dobla hacia fuera, y se les cubre con 
las solapas de felpa, tela que no tiene nada de trasparente. 

Se completa algunas veces este corpiño adaptando en el 
borde inferior de la espalda un pouf compuesto de largas 
caídas flotantes de cinta del mismo color de la felpa. Se 
pone en la cabeza una especie de penacho de cinta de faya 
ó de raso, puesto en un bullonado de tul de Malinas, que 
produce un efecto muy vaporoso, y á cuyo penacho se 
añade una media luna de pedrerías, unas moscas ó unas 
mariposas de filigrana, todo ello montado sobre tallos fle­
xibles, dorados ó plateados. 

Como sombreros de ceremonia y de teatro, siguen lle­
vándose más que nunca las capotas, de las cuales se inven­
tan cada día nuevos y elegantes modelos. Sin embargo, 
para teatro se llevan mucho los sombreros negros de fiel­
tro ó terciopelo, con su magnífico adorno de plumas. Pero 
estos sombreros son el privilegio casi exclusivo de las jó­
venes; las cuales llevan también unos muy lindos, en forma 
de tricornio, con picos muy poco acentuados, pero que se 
destacan perfectamente. La parte de delante es recta, y 

I N F O R M E P A R I S I E N S E . 

m 

Para t ener e l cu t i s sereno y p u r o es preciso r e c u r r i r a l p o l v o 
de arroz p o r exce lenc ia , que ha dado ce lebr idad á su i n v e n t o r en 
el m u n d o entero. ¿ Q u i é n no conoce l a Velu t ina de Fay , e l g r a n 
pe r fumis t a de la calle de la P a i x , en P a r í s ? P o d r í a l l amarse ese 
p o l v o de arroz Velut ina R e a l , p o r q u e le h a n o torgado su con­
fianza muchas augustas damas , y e l la es l a que presta a l ros t ro l a 
a terc iopelada t ransparencia que aumen ta los encantos l a de her­
mosura . 

L a Velut ina de F a y no a b r u m a l a p i e l como los otros po lvos de 
a r roz , s ino q u e , p o r el c o n t r a r i o , l a t o n i f i c a , merced a l b i s m u t o 
que cons t i t uye su base. ¡ H e h í l a h i g i e n e de l cut is ! 

A d e m á s , ¿ n o es adherente é i n v i s i b l e ? L o es en t an a l to g ra ­
do, que n i la m i r a d a m á s ind isc re ta ó mal ic iosa consigue descu­
b r i r e l meno r ras t ro de ese p o l v o s in r i v a l en e l semblante de l a 
persona que le usa. S i todas las mujeres que cu idan d é su belleza 
empleasen la Velut ina de F a y , no h a b r í a tantas obl igadas á ha­
cerse esmal tar e l ros t ro para bo r r a r l a h u e l l a de los a ñ o s ó los 
estragos que ocasionan los c o s m é t i c o s i m p u r o s y per judic ia les . 

E s c r í b a s e á M , Char les F A Y (9 , r u é de la P a i x , P a r í s j . 

C o n t i n u a m o s rec ib iendo muestras de la casa F . B i z É , de P a r í s , 
b i en conocida po r e l exqu i s i to gus to de los g é n e r o s que expende. 

Las peluches u n i d a s , de colores l i n d í s i m o s y 
de 50 c e n t í m e t r o s , cuestan á 15 francos e l me­
t ro , y e l t e rc iope lo l l a m a d o samara es u n te­
j i d o á r ayas , de tonos v i v o s , m u y b e l l o , de 48 
c e n t í m e t r o s , que cuesta á 12,50 francos el me­
t r o . D i r í j a n s e pedidos de muestras y de telas 
á M . F . B i z é , 4 5 , Avenue de 1 Opera, P a r í s , 
y sabido es que l a casa r e m i t e francos de p o r t e 
todos los que excedan de cien pesetas. 

L A J A B O R A N D I N E , ext rac to de k 
p l a n t a b r a s i l e ñ a , e l J abo rand i , asegura la be­
l l e z a , l a c o n s e r v a c i ó n y e l c r ec imien to de l 
cabel lo. 

Dtisser, i n v e n t o r , 1 , r u é J . J . Rousseau, 
P a r í s . 

E L E L I X I R G R E Z , t a n eficaz para cu ra r 
los dolores de e s t ó m a g o y los d e s ó r d e n e s d i ­
gest ivos, empleado en todos los hospi ta les , h a 
ob t en ido u n d i p l o m a de h o n o r en l a E x p o s i ­
c i ó n de H i g i e n e de L y o n , y la meda l l a de oro 
en P a r í s . ( Véanse los anuncios.') 

A L I M E N T O D E L O S N I Ñ O S . — Pa ra 
robustecer á los n i ñ o s , las mujeres y perso­
nas d é b i l e s de l pecho , d e l e s t ó m a g o , ó que 
padecen de clorosis ó de a n e m i a , e l m e i o r y 

m á s bara to a lmuerzo es e l H A C A H O U T 
d e l o s A R A B E S , de D e l a n g r e n i e r , de 
P a r í s . D e p ó s i t o s en las farmacias d e l m u n d o 
en te ro . 

E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de 1878 : M e d a l l a de 
O r o , C r u z de la L e g i ó n de H o n o r . E L A G U A 
D I V I N A de E . C O U D R A Y , pe r fumis t a en 
P a r í s , 13, r u é d ' E n g h i e n , es e l p roduc to po r 
excelencia para conservar l a j u v e n t u d . T a m ­
b i é n es e l m e j o r p rese rva t ivo de l a peste y de l 
c ó l e r a m o r b o . 

EAÜ D'HOUBIGANT K ! t : 
cador y pa ra los b a ñ o s . H o u b i g a n t , pe r fu­
m i s t a , P a r t s , 19, F a u b o u r g , S' H o n o r é . 

P e r f u m e r í a exótica S E N E T , 35, r u é d u 
Q u a t r e S e p t e m b r e , Par ' s . { V é a n s e los n u n ­
cios ) 

P e r f u m e r í a N i n o n , V» L E C O N T E E T Cle, 
31 , r u é du Q u a t r e Septembre , P a r í s . ( Véanse 
los anuncios.) 

A D V E R T E N C I A . 

4IO.—Sombrero de terciopelo verde gris. 

sobresale en la frente, y los lados van levantados. Un filetito 
de oro que recorre el borde del sombrero, da cierta elegan­
cia al conjunto. Este sombrero es generalmente del color 
del traje. 

V . D E C A S T E L F I D O . 

\ C L O R O S I S , A N E M I A , C O L O R E S P Á L I D O S 
E M P O B R E C I M I E N T O D E L A S A N G R E 

H I E R R O B R A V A I S 
5g é l mejor y m á s activo de loa ferruginosos 

I? D e p ó s i t o e n l a m a y o r p a r t e d e l a s f a r m a c i a s . 

S A V O N R O Y A L 

DETHRIDACE 
V I O X Ü Í E T I S A V O N 

fevl InvenUur \ \ i r t fj!("S"J»! 
29. B ' des luliena, PARISl VcLOUTINE 

i^I? O U Ü R J E l 
D E 

R I Z 

"LA COliONA D E ORO" 1 
2 , Carrera de S. Jerúuimo 

M A U K I D I 

DiAPHANE 

BERNHARDT 

Los frecuentes abusos que vienen co­
metiéndose por individuos que falsamente 
se atribuyen el carácter de representantes 
de esta Empresa en las provincias, nos po­
nen en el caso de recordar nuevamente: 
I . 0 , que no respondemos más quede aquellas 
suscriciones que se hayan formalizado y sa­
tisfecho en nuestras oficinas; 2.A, que el pú­
blico debe acoger con la mayor reserva 
las instancias de personas que, á la som­
bra del crédito de la Empresa, y atribu­
yéndose una representación que de nin­
gún modo pueden justificar, abusan de su 
buena fe, y 3.0, que siendo en gran nú­
mero los libreros, impresores y duefu s de 
establecimientos mercantiles que en to­
das las capitales y poblaciones importan­
tes del Reino reciben suscriciones á L A 

M O D A E L E G A N T E y á L A I L U S T R A C I Ó N E S P A Ñ O L A Y A M E ­

R I C A N A , correspondiendo con honradez á la confianza que 
en ellos deposita el público, no nos es posible estampar 
aquí una lista tan numerosa, ni es tampoco necesario; 
porque conocidos como son en sus respectivas localidades, 
por el crédito.que su comportamiento les haya granjeado, 
nada es tan fácil, para las personas que deseen suscribirse 
por medio de intermediarios, como asesorarse previamente 
de la responsabilidad y garantía que puede ofrecerles aquel á 
quien entregan su 'dinero. 

Esta Administración no reconocerá como válidas las sus­
criciones que se hicieren por conducto ó con la interven­
ción de las personas que á continuación se expresan : 

D. Ramón Vas Castilla Chucena. 
— Pedro Casares Jiménez Miajadas. 
— Joaquín Feüu La Bisbal. 
— Carlos Guzmán Sigüenza. 
— J. González y Comp.;l Tánger. 
— Buenaventura Pombo Cuevas de Vera. 
— Pablo S. Miñambres La Bañeza. 

Resenados todos los derechos de propiedad artística y literaria MALIKIO.— Estabiecimiento Tipográfico «Sucesores de Rivadeneyra», 
impresores de !a Real Casa. 
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P E R I Ó D I C O D E S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
C O N T I E N E L O S ÚLTIMOS F I G U R I N E S I L U M I N A D O S D E L A S MODAS D E PARÍS , P A T R O N E S D E TAMAÑO N A T U R A L , M O D E L O S D E T R A B A J O S A L A A G U I A C R O C H F T T A P T P F R f A^; r w r m n n ^ 

NOVELAS.—CRÓNICAS.—BELLAS ARTES.—MÚSICA, E T C . , E T C . •n-DAJU3 ^A AtjUJ A C R O C H E T , T A P I C E R I A S D E C O L O R L S , 

S E P U B L I C A E N L O S D Í A S 6, 14, 22 Y 30 D E C A D A M E S . 

A D M I N I S T R A C I Ó N , Alcalá, 23 , Madrid. M A D R I D , 30 D E D I C I E M B R E D E 1887. ANO X 1 Y I — N ú m . 48. 

S U M A R I O 

1 y 2. Trajes de paseo para señoras y señoritas.—3. Corpiiio sencillo.—4 y 5. 
Abrigo para niños de 2 á 3 años.—6. Bolsa adornada con bordados.—7 y 8. 
Dos cofias de mañana.—g. Peto de encaje de Saionia para trajes de recibir.— 
10. Peto-chorrera de punto de Brujas.—11. Cofre para leña, para antesala.— 
13. Tira de punto de Hungría.—14. Vestido para niños de 2 á 4 años.—15. 
Vestido para niñas de 2 á 4 años.—16. Delantal de lana azul para niñas.— 
17. Delantal de percal encarnado para niños.—18. Visita de felpa negra.— 
ig. Visita de felpa color de nutría.—20. Manguito Gran Duquesa.—21 y 22. 
Dos visitas largas. —23. Bata de paño ligero.—24. Bata de lana- y crespón. 
—25 á 27. Peinado de baile ó de soirée.—28 y 2g. Peinado de teatro.—30. 
Peinado de calle.—31. Cuello con chorrera de encaje blanco.—32. Manga 
para traie de teatro.—33. Manga para traje de visita.—34 á 40. Trajes de 
baile, de teatro y soirées para señoras y señoritas.—41. Sombrero Vanda. 

Explicación de los grabados.—La fisonomía, por D. Pedro María de Regla.— 
Explicación del figurín iluminado.—El lenguaje de los oios. poesía, por 
D. J . F . Sanmartín y Aguirre.—Correspondencia parisiense, por X. X . — 
Sueltos.—Advertencias. 

T r a j e s d e p a s e o p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . — N ú m s . 1 7 2 . 

N ú m . 1 . Traje de chcviota de la India gris plomo y tela de 
seda y felpa con listas y ramitos de dos tonos.—Este t r a j e , 
q u e p u e d e l l e v a r u n a s e ñ o r a j o v e n ó b i e n u n a s e ñ o r a d e 
e d a d , se c o m p o n e d e u n a f a l d a p l a n a c o n l i s t a s d e f e l p a de 
l o s t o n o s d e l a l a n a . E n l a d e r e c h a v a c u b i e r t a p o r u n a se­
g u n d a f a l d a d e c h e v i o t a p l e g a d a , q u e f o r m a pouf. a b i e r t a e n 
m e d i o y g u a r n e c i d a e n l a p a r t e i n f e r i o r d e u n b o r d a d o d e 
seda d e l m i s m o c o l o r . L a b a n d a p l e g a d a se r e p i t e e n l a i z ­
q u i e r d a , p e r o es m á s e s t r e c h a y t i e n e m e n o s v u e l o . E l c o r -
p i ñ o , q u e es p l a n o e n l a e s p a l d a , f o r m a a l d e t a a b i e r t a e n 
m e d i o s o b r e u n a t i r a d e b o r d a d o . L o s d e l a n t e r o s v a n f r u n ­
c i d o s e n e l h o m b r o y e n l a c i n t u r a , 5r se a b r e n s o b r e u n 
c h a l e c o e s t r e c h o c o n l i s t a s , a t r a v e s a d o s o b r e e l p e c h o p o r 
u n a t i r a b o r d a d a . E l m i s m o b o r d a d o a d o r n a l a s o l a p a , las 
a lde t a s d e l d e l a n t e r o , e l c u e l l o y las m a n g a s d e l c o r p i ñ o . 
— C a p o t a d e t e r c i o p e l o t o r n a s o l a d o g r i s p l o m o y c o l o r d e 
r o s a , g u a r n e c i d a d e p l u m a s q u e l l e v a n p o r e n c i m a u n o s 
p e n a c h o s d e c o l o r d e p l a t a , m e z c l a d o s d e cocas d e f a y a 
g r i s p l o m o . 

N ú m . 2 . Traje de paño fino de color de piel de liebre y ter­
ciopelo mordorado, guarnecido de una cordonadura del mismo 
color.—Este t r a j e se c o m p o n e d e u n a f a l d a d e d e b a j o d e 
faya n e g r a , g u a r n e c i d a e n s u p a r t e i n f e r i o r de u n t a b l e a -
d i t o de p a ñ o , s o b r e e l c u a l cae u n v o l a n t e f r u n c i d o c o n 
d i e n t e s r e c o r t a d o s a l s a c a b o c a d o s ( l o q u e e s t a r á m u y de 
m o d a p a r a es te i n v i e r n o ) . E l r e s t o d e l a f a l d a es d e t e r c i o -

. p e l o m o r d o r a d o f r u n c i d o p o r e n c i m a d e l v o l a n t e d e p a ñ o . 
E l d e l a n t e r o de l a f a l d a v a a d o r n a d o c o n u n a b a n d a l a r g a 
p l e g a d a , d e p a ñ o , r e c o r t a d a e n t o d o e l r e d e d o r . 

E l poufvz. i g u a l m e n t e r e c o r t a d o y r e c o g i d o e n p l i e g u e s 
p l e g a d o s u n o s s o b r e o t r o s , c o m o l o i n d i c a e l g r a b a d o ; e n 
la i z q u i e r d a f o r m a t r e s p l i e g u e s a n c h o s y p l a n o s q u e c a e n 
has ta e l v o l a n t e d e p a ñ o q u e a d o r n a l a p a r t e i n f e r i o r d e l a 
fa lda . 

E l c o r p i ñ o , h e c h o d e p a ñ o , es p l a n o , c o n p o s t i l l ó n p e ­
q u e ñ o y p l e g a d o . L o s l a d i t o s d e l a e s p a l d a f o r m a n u n a a l d e t a 
r e c o r t a d a a l r e d e d o r . L o s d e l a n t e r o s v a n i g u a l m e n t e g u a r ­
n e c i d o s d e u n a a l d e t a a ñ a d i d a y a d o r n a d a c o n u n b o t ó n . 
E l c e n t r o d e l c o r p i ñ o , q u e v a g u a r n e c i d o d e u n c h a l e c o d e 
t e r c i o p e l o f r u n c i d o , v a a c o m p a ñ a d o e n c a d a l a d o d e u n 
v o l a n t e d e p a ñ o r e c o r t a d o y d i s p u e s t o f o r m a n d o c o n c h a 
echada h a c i a a t r á s s o b r e l o s h o m b r o s y f r u n c i d o a l r e d e d o r 
d e l e s c o t e . L a m a n g a , d e c o d o , v a h e c h a m i t a d d e t e r c i o ­
p e l o y m i t a d d e p a ñ o r e c o r t a d o , y v a a d o r n a d a e n e l h o m ­
b r o c o n u n v o l a n t i t o q u e f o r m a jockey y r e c o r t a d o p o r 
a b a j o . — S o m b r e r o r e d o n d o d e fieltro d e p i e l d e l i e b r e c o n 
ala l e v a n t a d a e n e l l a d o i z q u i e r d o y f o r r a d a d e t e r c i o p e l o 
m o r d o r a d o . Se l e g u a r n e c e p o r d e t r á s d e cocas d e f a y a c o n 
b o r d e d e r a s o y d e t r e s p l u m a s d e a v e s t r u z de l o s t o n o s 
d e l s o m b r e r o . 

C o r p i ñ o s e n c i l l o . — N ú m . 3 . 

E s d e p a ñ o l i g e r o l i s t a d o a z u l y b l a n c o . E s p a l d a a j u s t a ­
da, c o m o t a m b i é n e l d e l a n t e r o , b a j o u n b i e s q u e s u b e h a s t a 
e l h o m b r o . C i n t u r ó n q u e p r i n c i p i a e n l o s l a d o s . C u e l l o 

a 

• y —Trajes de paseo para señoras y señoritas. 
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¡S.—Corpirto sencillo. 

recto. Manga bastante an­
cha y recta que se sujeta 
con un puño. 

A b r i g o p a r a n i ñ o s de 2 á 3 
a ñ o s — N ú m s . 4 y 5. 

Las figs. 58 á 6 r de la 
Hoja-Suplemento v\ núm. 4 7 
corresponden á este abrigo. 

Nuestro modelo va hecbo 
de lana color crema y un 
crochet grueso de marfil ó 
de madera, y es una varie­
dad del crochet tunecino. 
El borde exterior, las man­
gas y el cuello van guarne­
cidos de u n í hilera de dien­
tes. Una hilera igual para el 
cuello. Se cierra el abrigo 
con botones cubiertos de 
lana y con presillas. 

Se hacen los delanteros 
por la fig. 5 8 ; la espalda 
por el patrón representado 
por la fig. 59 . Se vuelve á 
empezar por el borde infe­

r ior , haciendo una cadeneta que tiene el número necesario de 
mallas, y sobre la cual se hace una variedad del crochet tune­
cino ordinario (véase el dibujo número 5 que representa la la­
bor del dibujo). Es sabido que el crochet tunecino consiste en 
vueltas compuestas de dos hileras; en la hilera yendo se le­
vantan las mallas. Se las desmonta en la hilera hecha volviendo. 

En la hilera yendo de la 1.a 
vuelta, 0 se dirige (á conti­
nuación de las mallas de la 
cadeneta) con la última ma­
lla; la hebra de la labor so­
bre el crochet desde el de­
lantero hacia el revés ; se 
la conduce después per-
pendicularmente para ade­
lante. Se clava el crochet 
sobre la 2.a malla-cadeneta 
siguiente; se conduce la 
hebra en el sentido hori­
zontal de la izquierda; se 
la saca al través de la ma­
lla levantada. Se vuelve á 
empezar desde 0. En la 
vuelta hecha volviendo se 
termina siempre la malla 
más próxima y el echado 
con una malla-cadeneta 

hecha floja. Cada vuelta siguiente va hecha del mismo modo, 
pero se levanta siempre la malla sobre los dos lados más próxi­
mos de las mallas verticales. En la continuación de la labor se 
aumenta ó se disminuye siguiendo las dimensiones del patrón. 
Para aumentar, se levanta además una malla'en el lado de la 
malla 1.a ó de la última malla de orilla. Para disminuir, se ter­
minan juntos varios lados de mallas. A l hacer la espalda (por 
el modelo, después de la i r .1 vuelta), se forman los pliegues. 
Las mallas de la vuelta siguiente van levantadas sobre las ma-
Has de la serie de pliegues que se encuentran por el exterior. 

1%.—Abrigo para niños de 2 á 3 años. (Crochet.) 
{Véase el dibujo 5.) 

•S.—Cofia de mañana. 

6.—Bolsa adornada con bordados. 

Se guarnece el abrigo en-el 
borde exterior y en las 
mangas con la hilera de 
dientes. 

1? vuelta. — Siempre una 
media brida sobre cada ma­
lla de orilla al terminar una 
malla-cadeneta simple so­
bre la 1.a media brida de 
esta vuelta. 

2.a vuelta.-^- 0 3 mallas al 
aire;—se levanta una malla 
sobre las 2.a y i.a de estas 
mallas,—una malla levanta­
da sobre la malla sobre la 
cual se ha hecho la anterior 
malla-cadeneta simple,— 
2 mallas levantadas cada una 
en los lados de mallas supe­
riores horizontales que se 
encuentran por el revés de 
las 2 medias bridas más pró­
ximas, de modo que los dos 
lados de mallas superiores de las medias bridas sobresalgan 
por el exterior como unas mallas-cadenetas. Se vuelve á 
empezar desde * , pero la 3.a malla va siempre levantada 
en el lado de malla sobre la cual la última de las 5 mallas le­
vantadas de la precedente división del dibujo ha sido levan­
tada. Para la hilera de dientes que cubre el principio del 
cuello, la 1.a vuelta queda sin hacer y la 2.a vuelta va hecha 
sobre una cadeneta que tiene el largo necesario.—Se puede 
hacer este abrigo de cualquiera tela (de lana, de paño ó de 
erciopelo) siguiendo las 
indicaciones del patrón. 

B o l s a a d o r n a d a c o n 
b o r d a d o s . — N ú m . 6. 

La fig. 38 de la Hoja-
Sicplemento á nues­
tro núm. 47 corres­
ponde á este objeto. 

Para hacer esta 
bolsa, se corta un 
psdazo de raso ma­
rrón, de 32 centíme­
tros de alto y 46 
centímetros de an­
cho. Se le dobla so­
bre la mitad de su 
ancho. Se reúne la 
tela en el borde inferior y en los bordes de costado, á 
excepción de una abertura que tiene 7 centímetros de 
largo en el borde superior. Se hace en el otro borde de 
costado una abertura del mismo largo. 

Se forra la bolsa de seda color de masilla; se pespun­
tea la tela puesta doble por debajo de la abertura para 
formar una jareta, por la cual se pasa una cinta elástica 
estrecha. Se pega á la bolsa un asa que tiene 42 centí­
metros de largo, hecha de cinta otomana marrón de 
2 h centímetros de ancho, como también unas caídas, 
unos lazos de cinta igual y unas borlas de seda marrón. 
El bordado, cuyo dibujo va representado por la fig. 3 8 , 
se ejecuta sobre gasa de seda color de masilla con tor­
zal de oro, hilillos de oro, felpilla y sedas de diferentes 
colores, al pasado, punto de cadeneta, punto de festón. 

8.—Cofia de mañana. 

.">. —Labor del abrigo para niños. Tamaño natural. (Véase el dibujo 4.) 

3.—Peto de encaie de Sajonia para trajes 
de recibir. 

—Cofre para leña, para antesala. {Véase el dibujo 12.) 10.—Peto-chorrera de punto de Brujas. 
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' 2.—Dibujo de tapicería para el cofre. {Véase el dibujo 11,.) 
E x p l i c a c i ó n ' d e los signos : azul 'obscuro ; g azu l c laro ; ( ^ e n c a r n a d o ; 

[»1 a m a r i l l o ; Q b lanco. 

Se reúnen las partes 
terminadas por el re­
vés acercando los nú­
meros iguales y ha­
ciendo unas mallas-
cadenetas simples. Se 
hace la manga desde 
él borde inferior por 
la fig. 6 r , y el cuello 
desde el medio por 
detrás por el patrón 
6 0 , representado por 
mitad por la fig. 6 0 . 
Después de haber re­
unido cada manga, se 
la pega á la sisa. Se 
pega el cuello sobre 
el escote del abrigo. 

4 3 . — T i r a de punto de Hungría. 
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»4 .—Vest ido para niños de 2 á 4 año? 
15.—Vestido para niñas il 

• 8.—Visita de felpa, negra * 9 — V i s i t a de felpa color de nutria 

«6 .—Delantal de lana azul para niñas 
m.—Delantal de percal encarnado para niños 

SO.—Manguito Gran-Duquesa 

KÍ¿ 

II 1 I l !U## 

% •.—Visita krga. • S.—Visita larga. 83.—Bata de paño ligero. ' 4 . — B a t a de lana y crespón. 



, 29.—Añadido. 
{Véase el dibujo 28.) 

32.—Manga para traje de teatro. 

2» .—Peinado de teatro. ( Véase el dibujo 29.) 2S.—Peinado de baile 6 soirée. {VéansMoi dibujos 26 y 27.) 

2B.—Añadido. 
{Véase el dibujo 26.) 

l i l i 

30.—Peinado de calle. 
33.—Manga para traje de visita. 31.—Cuello con chorrera 

de encaje blanco. 

i i \ ^ á v a m » ] i l \ l 

21,—Añadido. 
(Véase el dibujo 25.) 

341 á 4 0 . — T R A J E S D E B A I L E . D E T E A T R O ^ « S O I R E E S » P A R A S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S . 
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punto da espina y punto ruso. Después de haber terminado 
el bordado, se recorta el fondo entre los arabescos y se le 
aplica sobre la bolsa, cuyos picos inferiores van doblados 
por el interior j los bordes al sesgo de la tela fijados uno 
con otro. 

D o s c o ñ a s de m a ñ a n a . — N ú m s . 7 y 8 . 

Núm. y.—Se cubre el ala de esta cofia con un pañolito 
de encaje cuadrado. Se la adorna con cinta de reps encar­
nada. 

Nüm. 8.—Ala puntiaguda de tul fuerte, cubierta con en­
caje plegado, de 6 centímetros de ancho. La parte superior 
va guarnecida de encaje igual, de 12 centímetros de ancho. 
Presillas y cocas de cinta azul pálido ribeteada de pi-
quillos. 

P e t o de e n c a j e de S a j o n i a p a r a t r a j e s de r e c i b i r . 
N ú m . 9. 

Bajo el encaje se pone un transparente de cinta color de 
rosa, que forma solapa. La punta de la parte inferior va 
enteramente cubierta con encaje. 

P e t o c h o r r e r a de p u n t o de B r u j a s . — N ú m . 10. 

Cuello recto y punta de encaje, de donde sale un lazo 
flotante de tul punto de espíritu. 

Cofre p a r a l e ñ a , p a r a a n t e s a l a . — N ú m s . 11 y r 2 . 

Este cofre, hecho de madera tallada, va guarnecido de un 
almohadón que tiene un metro de largo y 50 centímetros 
de ancho. La parte de encima del almohadón va cubierta de 
un bordado hecho con lana al punto de cruz, siguiendo las 
indicaciones del dibujo. El almohadón va cubierto por el 
revés con lana. Se fijan en las esquinas unas borlitas he­
chas con tiras de tela de color. 

T i r a de p u n t o de H u n g r í a . — N ú m . 13. 

Esta tira se hace sobre cañamazo color crudo, divi­
dido con sedas ó lanas de diferentes colores, al punto de 

'Hungría (puntos prolongados, hechos en sentido contra­
rio). Cada punto va hecho sobre 4 hebras de ancho con 
una hebra de intervalo. 

V e s t i d o p a r a n iños de 2 á 4 a ñ o s . — N ú m . 14. 

Se hace de lana gris. Es un corpiño largo y recto, abierto 
sobre un chaleco fruncido ÚG surah gris, y abrochado bajo 
una solapa bordada. Un delantal estrecho sigue el chaleco, 
y va adornado con un bordado. Falda plegada, montada en 
la parte inferior del corpiño. Cuello recto. Manga de codo 
y cartera bordada abierta sobre una media cartera de su­
rah. Cuello recto de surah.— Sombrero de fieltro gris, fo­
rrado de un bullonado de terciopelo gris. La copa va ro­
deada de una cinta gris. 

V e s t i d o p a r a n i ñ a s de 2 á 4 a ñ o s . — N ú m . 15 . 

Es de velo azul antiguo. Sobre un forro, el corpiño va 
plegado enteramente con pliegues de lencería, y cada 
grupo de pliegues va alternado con un bordado. La falda 
va dispuesta del mismo modo. Cinturón bordado. Cuello 
bordado á la marinera. Cuello recto, que se abrocha en l a 
izquierda, como también el vestido, bajo el bordado. Manga 
plegada y cartera bordada.— Sombrero de fieltro beige, fo­
rrado de terciopelo azul. Lazo de cinta de faya azul. 

D e l a n t a l de l a n a a z u l p a r a n i n a s . — N ú m . 16 . 

Este delantal va plegado por delante y en la espalda. 
E l borde, el volante del cuello y la parte inferior de las 
mangas van adornados con un bordado, hecho sobre tela 
igual á l a del delantal. 

D e l a n t a l de p e r c a l e n c a r n a d o p a r a n i ñ o s — - N ú m . 17 . 

El cinturón, la parte inferior, como también la guarni­
ción del cuello, son de trencilla blanca. Manga bastante 
ancha, sujeta en la parte inferior bajo un puño. 

V i s i t a de fe lpa n e g r a . — N ú m . 18. 

Tres costuras ciñen la espalda, la cual forma dos pre­
sillas e n la aldeta. Adornos de pasamanería sobre estas úl­
timas. Manga doblada y adornada, como también los lados, 
el delantero de la visita y e l cuello, con una tira de piel. 
Sobre las caídas van puestos unos adornos largos de pasa­
manería, terminados en unas agujetas. 

Tela necesaria: 3 metros 6 0 centímetros de felpa, de 6 0 
centímetros de ancho. 

V i s i t a de fe lpa c o l o r de n u t r i a . — N ú m . i g . 

Tres costuras en la espalda; la del medio va disimulada 
bajo una quilla bordada de cuentas color de fuego. Pliegues 
e n l a aldeta de detrás. Manga bastante estrecha, adornada 
con una cartera de felpa, sobre la cual va puesto un adorno 
bordado de cuentas. Faldones pequeños y cuadrados, ador­
nados con una pasamanería bordada de cuentas y que su­
ben hasta el escote, que va igualmente adornado con una 
pasamanería ligera, bordada de cuentas. 

Tela necesaria: 3 metros 50 centímetros de felpa, de 6 0 
centímetros de ancho. 

M a n g u i t o G r a n D u q u e s a . — N ú m . 20 . 

S e hace de felpa, de terciopelo ó de seda de color, y se 
le guarnece de cinta de raso. Es un bullonado que se'dis-
pone siguiendo las indicaciones del dibujo. 

D o s v i s i t a s l a r g a s . — N ú m s . 21 y 22 . 

N ú m . 2 1 . Visita larga de paño gruesa listado negro.— L a 
espalda va ceñida por tres costuras. La falda va añadida y 
fruncida e n la parte inferior de la cintura, bajo un adorno 
de pasamanería. Manga estrecha y doblada, adornada con 
una cartera de felpa. Los delanteros se abren e n forma de 
solapas sobre un chaleco de felpa. Cuelló de felpa. 

Tela necesaria: 4 metros 50 centímetros de paño, de u n 
metro 30 centímetros de ancho. 

Núm. 2 2 . Visita larga de paño grueso de color con luna­
res—Los delanteros, que son rectos, se abrochan bajo una 
tira de felpa que se termina e n l a cintura bajo un adorno 
de pasamanería. Tres costuras ciñen l a espalda. Falda frun­
cida bajo una quilla de pasamanería que disimula la cos­
tura de la espalda. Manga que forma una punta e n e l lado, 
con adorno de pasamanería por abajo. L a parte inferior és 
bastante estrecha y v a adornada con una tira de felpa 
Cuello de felpa. 

Tela necesaria: 4 metros 60 centímetros de paño, de un 
metro 3 0 centímetros de ancho. 

B a t a de p a ñ o l i g e r o . — N ú m . 23 . 

Se hace de paño ligero color tabaco. La espalda v a ajus­
tada, y la falda va montada en fruncidos en la parte infe­
rior de la cintura. Por delante, fruncidos agrupados en el 
escote: el centro se abrocha en linea recta. Un bordado 
alto, color tabaco con dibujos encarnados, adorna l a parte 
inferior. La manga es recta y va sujeta por una cartera de 
bordado. E l cuello es bordado. E l cinturón, que empieza 
en los lados y que se anuda por delante, va adornado con 
una punta bordada en cada caída. 

Tela necesaria: 4 metros 50 centímetros de paño, de un 
metro 3 0 centímetros de ancho. 

B a t a de l a n a y c r e s p ó n . — N ú m . 24 . 

Se hace esta bata, de lana labrada color granate. La es­
palda va ajustada, y la falda, que es añadida, va fruncida 
en la parte inferior siguiendo la punta. El delantero se abre 
sobre un chaleco fruncido de crespón de lana color de rosa 
antiguo. El forro que sostiene la parte superior del chaleco 
va ajustado con una pinza. Solapa grande á la religiosa. En 
la manga el borde va doblado sobre sí mismo; esta manga 
va forrada de crespón color de rosa, y un bies de lana r i ­
betea la parte superior de la cartera. Cuello grande á la 
marinera, de crespón adornado con un bies. Cuello recto 
de lana. Cinturón plegado, de lana, que empieza en los la­
dos y que se anuda por delante. 

Tela necesaria: 4 metros 6 0 centímetros de lana, de un 
metro 20 centímetros de ancho. 

P e i n a d o de b a i l e ó de ( C s o i r é e ) ) . — N ú m s . 25 á 27. 

Se separan los cabellos en dos partes, desde la frente 
hasta la nuca, reservando un poco para la frente, que se 
riza haciendo unos papillots. Este delantero puede ser pos­
tizo. Se hace después una raíz recta á cada lado de l a oreja, 
y después se ata la extremidad sobre un apoyo hecho an­
teriormente. E l peinado termina en un añadido, como el 
de los dibujos 26 y 3 7 , Penacho de cinta mezclado de 
flores. 

P e i n a d o de t e a t r o . — N ú m s . 28 y 29. 

Los preliminares son los mismos que los del peinado nú­
mero 2 5 , pero con más rizados sobre la frente. Se pone el, 
añadido núm. 29 . Peine de cuentas. 

P e i n a d o de c a l l e . — N ú m . 3 0 . 

Se reúne todo el pelo, y se emplea un mechón montado 
en punta con ondas anchas y torneadas en la punta, que se 
mezcla con los cabellos naturales formando la pendiente. 
Se deja caer en el lado derecho la extremidad de este me­
chón, y se fija con unas agujas onduladas otro mechón 
montado en cuadro y puesto en el lado derecho. La parte 
de encima se compone de un añadido pequeño formando 
ondas echadas hacia atrás y que lleva varios rizos echados 
sobre la frente. 

C u e l l o c o n c h o r r e r a de e n c a j e b l a n c o . — N ú m . 3 1 . 

Es un cuello vuelto, abrochado bajo unos lazos flotantes 
de cinta, que se continúan hasta su parte superior y que 
van pespunteados e n un encaje formando conchas. 

M a n g a p a r a t r a j e de t e a t r o . — N ú m . 32 . 

V a hecha de felpa mordorada color de cobre. Es muy 
abierta e n l a sangría del brazo, y v a adornada con u n bor­
dado de seda color de cobre sobre crespón blanco. 

M a n g a p a r a t r a j e de v i s i t a . — N ú m . 3 3 . 

Esta manga es semilarga y sirve para traje de visita. 
Es de faya francesa y felpa. La parte superior va plegada 
en el codo, y los pliegues van sujetos con unos brazaletes 
de pasamanería bordada de cuentas. Borde de manga de 
felpa y cartera también de felpa, de donde sale una pasa­
manería bordada de cuentas. 

T r a j e s de b a i l e , de teatro ó c e s o i r é e s j ) p a r a s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s . — N ú m s . 34 á 40 . 

Núm. 34 . Traje de soirécspara señoritas.—Es de tul lis­
tado color de rosa. Sobre una falda de faya color de rosa, 
recortada en el borde al sacabocados, cae una falda ple­
gada de tul color de rosa pálido. En la derecha, la falda v a 
plegada bajo un pliegue grueso de faya, que forma parte 
de l a falda. En l a izquierda, los pliegues de tul van agrupa­
dos de dos en dos, bajo unos lazos de cinta de faya. Pouf 
de tu l , pero plegado en linea recta, es decir, poco volumi­
noso, y que deja en l a parte inferior la falda descubierta 
ligeramente. Corpiño de tul, escotado en redondo sobre u n 
camisolín de encaje plegado. El escote va rodeado de u n 
bordado de cuentas color de rosa. Tirantes de cinta c o ­
lor de rosa. E l corpiño v a enlazado en la espalda. Manga 
corta bullonada de tul , que cae sobre una tira de bordado.— 
Guantes de piel de Suecia, medias de seda color de rosa y 
zapatos de piel glaseada mordorada. 

Núm. 35 . Traje de baile para señora joven.—Sobre u n a 
falda de tafetán c o l o r de malva con un rizado e n la parte 
inferior, v a echada una falda fruncida de tul color de m a l ­
v a . Túnica de t u l , plegada por delarte e n forma de punta, 
sobre la cual van puestas dos cintas color de m a l v a . La t ú ­
nica va muy levantada e n los lados bajo la parte de detrás, 
q u e es también de t u l . Unas cintas van dispuestas como e n 
e l delantero, pero e n la parte inferior. L a túnica v a ple­
gada e n el centro bajo unos lazos de cinta. Corpiño de t u l , 
cuyos delanteros van plegados sobre un foijo ajustado de 
seda. L a espalda v a igualmente plegada y enlazada bajo 
los pliegues de t u l . E l escote es redondo, y v a adornado 
c o n u n encaje de Brujas que forma berta, y q u e se reúne-
p o r delante bajo u n broche de brillantes. Por delante la a l ­
deta v a hecha de u n encaje que rodea la parte de detrás y 
que cae e n dos puntas e n forma de conchas. Mangas muy 
cortas, hechas de encaje.—Guantes de p i e l glaseada c o l o r 
crema. Medias de seda c o l o r de malva, y zapatos de piel 
glaseada c o l o r de malva. 

N ú m . 3 6 . Traje de teatro ó de soirée para señora.—Va h e ­
cho de crespón de la China color de reptil y tul del mismo 
color. Falda de debajo de tafetán, sobre l a cual v a montada 
u n a baláyense recortada. Sobre esta última cae u n volante 

alto, y fruncido de tul por delante y en los lados solamen­
te. En la derecha, tres volantes van puestos unos encima 
de otros. Túnica de crespón de la China, adornada con un 
galón bordado de oro, va recogida en la derecha bajo un 
lazo de cinta, que sostiene también la cola, que es üe cres­
pón color de rosa, y que va adornada con un rizado de 
seda pegado por el interior. Los pliegues de la túnica van 
agrupados en la izquierda bajo una escala de lazos de faya 
color de reptil. Cola plegada. Corpiño de crespón, plegado 
por delante bajo las solapas, que son de terciopelo coloi­
de rept i l , y que se abren sobre un camisolín plegado de 
crespón blanco. El escote se abre en punta en la espalda, 
y va adornado con un galón de oro, como también la parte 
inferior de la manga, que es bullonada y semicorta.—Guan­
tes de cabritilla y medias de seda color de oro. 

Núm. 3 7 . Traje de banquete para señora joven.—Falda de 
debajo corta, sobre la cual va montada una falda de felpa 
mordorada color azul antiguo, recortada en presillas en 
todo su contorno. Por -detrás la falda no llega hasta arri­
ba. Túnica princesa, de piel de seda color azul antiguo, 
.adornada con un bordado recortado y calado con cuentas 
color de oro y azul. La túnica se abre por delante sobre 
un peto plegado muy fino, de crespón de la China color de 
oro. Delantal plegado de crespón de la China, que forma 
la continuación del peto. Este delantal va plegado, y va 
recogido ligeramente en la izquierda, pero en la derecha 
va completamente recogido bajo la túnica, que cae en 
pliegues rectos , sobre los cuales sube el galón de oro. Bor­
dado en la parte inferior del delantal y sobre el peto. La 
espalda va ligeramente escotada, formando punta. Esta úl­
tima va ribeteada, como también los delanteros, de un 
pliegue de crespón, el cual parece seguir el pliegue del de­
lantal. Manga plegada de crespón, que llega hasta el codo; 
los pliegues van sujetos con tres galones bordados de oro. 
—Guantes de piel de Suecia, medias de seda color de oro 
y zapatos mordorados. 

Núm. 38 . Traje de baile para señora joven—HLs de pekín 
moaré con fondo azul pálido, sembrado de rosas. Falda de 
tafetán blanco, sobre la cual va dispuesta una falda de en­
caje blanco. Una segunda falda de encaje se dobla por de­
lante en ondulaciones ; la extremidad de la derecha va ple­
gada muy atrás hasta la cola, y esto en lo alto, bajo un 
pozif áe plumas azules. La cola, que es redonda, es de pe­
kín sin ningún adorno, y va forrada de moaré azul pálido; 
se monta en fruncidos en la parte inferior del corpiño, que 
es de piel de seda azul pálido, que se enlaza por detrás y 
va escotado en la espalda cómo en el delantero, á excep­
ción que este último va ligeramente plegado en medio, y 
que la espalda qued? plana. Un camisolín fruncido de en­
caje blanco sale del corpiño. La aldeta va ligeramente ple­
gada en la derecha. El delantero izquierdo va recortado en 
caída larga, sujeta en su parte inferior bajo u n p o u f á e plu­
mas. Un. p o u j á e plumas reúne la caída á la cola en la iz­
quierda. Manga corta de encaje. Pouf de plumas sobre el 
hombro izquierdo.—Guantes de piel glaseada color crema. 
Medias de seda azul y zapatos de piel de seda azul. 

Núm. 3 9 . Traje de baile para señoritas.—Vestido de raso^ 
blanco y tul blanco bordado de lunares. Sobre un fondo de 
falda, que lleva una baláyense recortada, pero puesta por 
el interior, va montada una falda de vaso fruncida por de­
trás y plegada en la izquierda con pliegues anchos dobles, 
adornados con unos lazos flotantes de cinta blanca. Túnica 
de t u l , que cubre todo lo más posible la falda, la cual va 
plegada por delante en pliegues numerosos, agrupados 
muy atrás en la derecha bajo unos lazos flotantes de cinta. 
Por detrás, el tul va agrupado en pliegues apuntados, y 
después, el lado izquierdo va recogido por arriba y se con­
tinúa en banda plegada, que pasa bajo los pliegues, lo 
cual parece que forma la continuación del delantero. E l 
corpiño es de tu l , y va enteramente plegado sobre un cor-
piño muy ajustado de raso, que se enlaza por detrás bajo 
los pliegues de tul . Aldeta también plegada. E l escote for­
ma punta por delante y en la espalda, y va adornado con 
una cinta ancha blanca, plegada y doblada sobre sí misma 
por delante y por detrás. En el hueco por delante va puesto-
un ramito de miosotis. E l cinturón va dispuesto en la mis­
ma forma, y adornado del mismo modo. La manga con­
siste en una cinta doblada, en cuyo hueco se pone un ra­
mito de miosotis. Lazo de cinta en los hombros.—Guantes 
de piel glaseada. Medias dé seda azul del mismo color de 
las flores, y zapatos de piel blanca. 

Núm. 4 0 . Traje de soirée para señora joven.—Vestido de 
raso color de rosa antiguo, y muselina de seda bordada del 
mismo color. Falda de debajo, sobre la cual va montado 
un rizado de tafetán. Falda de raso, adornada con un fleco-
ancho de seda color de rosa antiguo. Túnica de muselina 
de seda, que empieza por delante bajo un faldón largo de 
raso, plegado en forma de conchas y formando un todo 
con el corpiño. En la derecha, delantero igual, pero los 
pliegues, en lugar de formar conchas, caen en línea recta, 
y sobre éstos, la túnica va plegada y recogida muy atrás 
bajo el pouf, que va hecho también de muselina de seda. 
Adorno bordado de cuentas en la parte inferior del faldón 
plegado. El corpiño por detrás, cuyo faldón desaparece 
bajo la banda plegada áe\ pmif, va escotado, formando pun­
ta. Los delanteros se abrochan en medio bajo un peto de 
felpa color de rosa antiguo, pero de un matiz más obscuro 
que el del traje. Sobre el pecho, bandas plegadas de muse­
lina de seda, terminadas bajo un cinturón de felpa que sólo 
llega hasta el lado. Manga bullonada, y.que cruza bajo unos 
cordones de cuentas.^Guantes de piel de Suecia. Medias 
de seda color de rosa antiguo y zapatos mordorados. 

S o m b r e r o V a n d a . — N ú m . 4 1 . 

Las alas de este sombrero son de terciopelo negro, y 
van levantadas por detrás y forradas del mismo terciopelo. 
La copa es de fieltro negro, y va cubierta de tul bordado-
de azabache. Un volante de Chantilly plegado rodea la 
copa, y forma penacho sobre el fondo. Plumas blancas en 
la derecha del penacho, y torzal de cinta de faya puesto en 
el lado izquierdo y terminado en un lazo por detrás. 
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L A F I S O N O M I A . 

( A P U N T E S F R E N O L Ó G I C O S . ) 

A S personas que desdeñen la ciencia de los 
Lavater y los Gall no habrán sido testigos 
de predicciones hechas por un frenólogo, no 
por un charlatán, después de concienzudo 
examen, y cumplidas exactamente con el 
transcurso de los años. 

Yo he sido más que testigo de esas predic­
ciones á que aludo, porque fui objeto de ellas 
ya ( ¡ esto es lo peor !) más de cuatro lustros, y 

desde entonces, si bien no creo en la infalibilidad de 
la ciencia frenológica, que es, en suma, .ciencia hu­

mana, y por ende falible, tampoco la desdeño, ni la tengo 
por blanco de burlas, como algunos hombres que se la 
echan de espíritus fuertes, y acaso huyen de tomar parte 
en un banquete de trece comensales, y no viajan en mar­
tes, y ponen el mayor cuidado en salir de casa con el pie 
derecho, y creen ciegamente, por ley de los contrastes, en 
las supercherías ridiculas de una echadora de cartas. 

Contaré el caso, y aun citaré nombres propios. 
Cuatro condiscípulos y amigos íntimos cursábamos en la 

Universidad de Valladolid el segundo año de Derecho ro­
mano, y cierto día, al leer en algún periódico local la no­
ticia de que había llegado á la ciudad del Pisuerga el fre­
nólogo catalán Cubi, resolvimos visitarle y someter á su 
examen nuestra fisonomía y cráneo respectivos. 

— ¡Talento profundo! ¡hombre de ciencia!—dijo el 
frenólogo al primero de los cuatro, después de la investi­
gación craneoscópica. 

. Y puedo afirmaros que aquel individuo, entonces holga­
zán é indolente, quizá porque su vocación le llamaba á 
otros estudios muy diversos de la Jurisprudencia, es hoy 
un eminente hombre científico. 

A l segundo dijo el célebre frenólogo estas palabras : 
— ¡Lástima que no se dedique usted á la música! 
Y el amigo querido que fué objeto de ellas, dejando 

luego los estudios universitarios, se matriculó en el Con­
servatorio de esta corte, ganó premios, hizo oposiciones 
brillantísimas, y ahora es maestro de capilla en una me­
tropolitana y compositor distinguidísimo. 

La predicción de Cubi acerca del tercer amigo fué más 
triste, y también se ha cumplido : mi desdichado condis­
cípulo murió en un manicomio, con la insensata manía 
de explicar y demostrar un dogma de fe por medio de 
cálculos algebraicos, suponiendo que los augustos miste­
rios de la religión podían ser problemas de Matemáticas. 

No diré , porque importa poco, la predicción de Cubi 
respecto del que escribe estas líneas, último délos cuatro 
•amigos y condiscípulos que consultamos al frenólogo ca­
talán ; pero sí haré constar que también se ha cumplido, 
y aun se está cumpliendo. 

Recuerdo estos hechos (y otros muchos pudiera citar), 
porque acabo de recibir un curioso libro intitulado De la 
fisonomía en el hombre y en los animales, escrito por S. Schak 
comandante ó mayor en el ejército danés, y editado en París 
por J. B.Bailliére é hijo; libro que cautiva desde la primera 
página la atención del observador, que contiene muy no­
tables estudios frenológicos, y que puede servir de guía 
{no infalible por supuesto) á los que se dedican á investi­
gaciones de esta clase. 

La cabeza se considera para el frenólogo como dividida 
•en tres partes ó zonas, tomando un punto central por 
bajo del borde superior de la oreja derecha, y trazando 
desde él una línea perpendicular y otra lateral: de la oreja 
al centro de la frente, por encima de la nariz, es la zona 
que indica la mayor ó menor amplitud de las aptitudes in­
telectuales ; de la oreja á la parte superior de la cabeza, 
la destinada á revelar los sentimientos morales ; de la 
oreja á la parte posterior del cráneo, la imaginación, y la 
más alejada de esta misma linea, su remate, por decirlo 
asi, las inclinaciones materialistas. 

¿Creéis que las frentes grandes son siempre signo de 
mucha inteligencia? Pues eso es un error vulgar: no basta 
•que la frente sea grande ; es preciso que además esté bien 
configurada, corre'ctamente hecha. 

En primer lugar, trazando otra línea desde la boca al 
oído, y otra perpendicular desde la boca á la frente, pol­
la base de la nariz, debe resultar un ángulo recto : cuanto 
más se cierre este ángulo, haciéndose agudo, el individuo 
se acerca más, en sus facultades intelectuales, al mono; y 
•si el ángulo es mayor que el recto, es decir, pasa de los 
roo0, resultará una deformidad en el cerebro. 

Una bella frente es recta y de suaves contornos; las 
frentes que tienen protuberancias y huecos muy pronun­
ciados corresponden á razas inferiores, por ejemplo, á los 
nublos y hotentotes; las que aparecen demasiado encor­
vadas hacia la parte superior, son propias de los desdicha­
dos seres hidrocéfalos y de los cretinos. 

He aquí algunos párrafos curiosísimos del libro del co­
mandante Schak : 

«Los genios ardientes, los que desarrollan actividad 
poderosa sobre un tema dado, tienen, por regla general, 
frentes perpendiculares, rasgos fisonómicos firmes y se­
veros; y al contrario, los hombres cuya actividad se ex­
tiende á numerosos temas y objetos presentan una frente 
inclinada hacia atrás, y fisonomía de contornos suaves, 
finos, 

oUn talento intuitivo que comprende y retiene pronto 
sin esfuerzo alguno, mostrará una frente poco redondeada; 
mientras un hombre de talento propio para la abstracción 
v la meditación, que comprende más despacio, pero que 
retiene con más firmeza, tiene la frente casi perpendicular. 

«(La frente alta, ancha, bien formada, que se eleva sua­
vemente hacia la parte superior del cráneo y se ágranda 
hacia las sienes; que ostenta un perfil perpendicular con l i ­
gera prominencia sobre la nariz; que está cubierta de?cutis 

fino y movible, y guarnecida de cejas bien dibujdas, rectas 
y doblándose en curva hacia las sienes, revela á un talento 
superior, distinguido, fino, dotado de vigorosa concep­
ción, de grandes capacidades. 

)) Una frente alta, pero corta , aplastada y demasiado 
deprimida hacia las sienes, demuestra inconstancia, falta 
de energía, estrechez de juicio. 

)) Las frentes anchas y modeladas con vigor, aunque 
sean bajas, representan un grado muy alto de finura inte­
lectual ; y la astucia, la hipocresía, la doblez tienen asiento 
en las frentes bajas, aplastadas y de contornos angulosos. 
—Por eso observaréis con frecuencia que las personas de 
frente algo encorvada, saliente en la parte de arrib^ y 
deprimida en la de abajo, y cuyas cejas son horizontales, 
están dotadas de mucha inteligencia, tal vez de mucha 
viveza en ocasiones , pero son frías, insensibles y á la vez 
irritables por la contrariedad más pequeña. 

«Cuando la frente forma desde el centro una especie de 
bóveda muy pronunciada entre dos hondas depresiones 
laterales, se puede afirmar que el talento del hombre es 
dado á los asuntos religiosos, al misticismo, á todo lo que 
sea sublime y sobrenatural.» 

Es de notar que nuestra fisonomía, mejor dicho, nues­
tro físico, se modifica y cambia con el transcurso de los 
años : el niño, por ejemplo, que es todo imaginación é ins­
tinto, presenta muy desarrollada la parte superior del crá­
neo ; mas tarde, en los días de la juventud, la cabeza se 
equilibra; luego, cuando llega la vejez, la frente se depri­
me poco á poco, y la imaginación, la fantasía imagina­
tiva, nos abandona lentamente. 

¡Cuántos grandes poetas, músicos, pintores, arquitectos, 
hombres de imaginación privilegiada, han llegado á la 
vejez ó locos ó imbéciles! Pocos se contarán como el ilus­
tre Miguel Angel Buonarotti, que no pudiendo labrar el 
mármol , en los postreros años de su existencia, compo­
nía dulcísimas trovas ; ó como el insigne Tiziano Vecellio, 
que pintaba con temblorosa mano, pero concebía con 
ferviente imaginación, á la eaad de noventa años! 

Obsérvanse muchas relaciones fisonómicas entre el hom­
bre y los animales. 

Más de una vez habréis dicho, seguramente, al pasar 
cerca de alguna persona : 

— ¡ Ese hombre tiene cara de perro! ¡ Esa mujer parece 
una ardilla! 

Y no deciais mal: la Historia presenta retratos de hom­
bres célebres al lado de cabezas de animales que se les 
parecían con semejanzas indubitables. 

E l valeroso Kleber tenía un rostro que se asemejaba al 
del león; el general Bernadotte, que fundó la actual di­
nastía regia en Suecia, parecíase á un águila; Voltaire, que 
se burló satánicamente de todo lo grande y bello, hasta de 
las glorias más puras de su misma patria, Voltaire, digo, 
tenía en su rostro las facciones angulosas, movibles, re­
pulsivas de un mono de la peor especie. 

No se puede afirmar, repito, que la ciencia frenológica 
merezca'fe absoluta y ciega; pero S í es útil é interesante 
conocerla, singularmente á las personas aficionadas á ob­
servar á la humanidad. 

P E D R O M A R Í A D E R E G L A . 

Noviembre I Í 

EXPLICACION D E L F I G U R I N I L U M I N A D O . 

N ü m . 48. 

(Corresponde á las Sras. Suscritoras á la 1.a edición de lujo.) 

fruncido. Otro volante, también fruncido, de encaje va njon-
tado á todo el rededor, 5' lleva por encima, en el íado iz­
quierdo, otros dos' volantes dispuestos en pliegues como -
indica el dibujo bajo una especie de panier de gasa, ador­
nado con tres ramos de flores color de malva. En el lado 
derecho va una punta plegada de gasa que cae sobre el vo­
lante de encaje, y va á unirse á un pliegue ancho de faya, 
sobre el cual se pone una guirnalda de flores. Pouf de gasa 
recogido con varias puntadas y fruncido en el borde del 
cofpiño como el resto de la túnica. Corpino de aldeta bas­
tante corta y redonda, cuyo corpiño va escotado en punta 
por delante y por detrás, y adornado con un encaje de Bru­
jas. Un ramo de flores va puesto en medio del corpiño so­
bre un pliegue de faya, el cual desciende hasta el borde de 
la folda y va cubierto con una guirnalda de flores. Manga 
corta plegada y recogida por encima.—Guantes de piel gla­
seada color crema. Medias de seda color de malva y zapa­
tos de piel glaseada blanca. 

2. Vestido de baile para señoras.—Este vestido es de ter­
ciopelo tomtisolado, encarnado y color de musgo y moaré 
brochado, que forma guirnaldas de plumas color crema. 
Sobre un delantero y unos lados color crema, se pone un 
paño de moaré y plumas formando una quilla ancha en el 
lado izquierdo, sobre la cual se abre un vestido princesa de 
terciopelo, recogido en el lado izquierdo sobre la cadera 
como indica el dibujo, y cuya extremidad va adornada con 
un lazo de cinta. En el lado derecho la falda se abre ¡sobre 
una quilla estrecha de plumas, y se pliega ligeramente so­
bre sí misma. Espalda princesa. Falda- de detrás plegada. 
Cola redonda sostenida por una falda tournurt que. forma 
también cola. El escote, que es casi redondo en la espalda, 
va abierto en forma de corazón por delante y adornado 
con un encaje género Luis X I I I ; por encima del cual va 
una guarnición plegada de crespón blanco. Los delanteros 
se abren sobre varios pliegues de crespón, bajo los cuales 
se abrocha el corpiño.—Plumas color crema en lo alto de 
la cabeza. Guantes de piel glaseada color crema. Medias d 
seda color de musgo y zapatos mordorados. 

3. Vestido de baile para señoritas.—Este vestido es de g 
azul celeste y va bordado de lunares. Sobre un fondo de 
falda de tafetán azul va montada una falda fruncida de 
gasa, adornada con dos pliegues circulares, de donde salen 
unas presillas de cinta moaré. Túnica plegada en el borde 
del corpiño, formando banda corta en la derecha y dejando 
caer un delantero largo echado hacia la izquierda y reco­
gido formando conchas. La parte de detrás de la túnica se 
compone de paños recogidos en cocas, y la parte inferior 
forma punta. Los pliegues van agrupados en la derecha 
bajo una rosácea de cinta. Corpiño con aldeta redonda que 
desaparece bajo los pliegues de la túnica y va escotado en 
redondo y plegado por delante. Collar formado de un bu-
llonado, por el cual se pasa una cinta de moaré. De este 
collar salen unas cintas que caen sobre el pecho, sobre la 
espalda y sobre el hombro, y que van terminadas en la 
cintura formando presillas. Manga semicorta fruncida, cuya 
parte inferior va terminada en un bullonado, por el cual se 
pasa una cinta.—Guantes de piel glaseada color crema. Me­
dias de seda azul y zapatos mordorados. 

E L L E N G U A J E D E LOS OJOS. 

( Croquis del figurín iluminado, visto de espalda.) 

i . Traje de baile para señoras jóvenes.—Vestido de encaje 
y gasa blanca de cuadritos. Falda corta de tafetán blanco y 
baláyeme del mismo tafetán montada como un volante 

En la edad dichosa que 
Los más risueños colores 
Del prisma la mente ve, 
Me has preguntado si sé 
E l lenguaje de las flores. 

Mas yo, que por tí sufriendo 
Estoy de amor los antojos, 
Y que al par vivo muriendo. 
Otro lenguaje no entiendo 
Que el lenguaje de los ojos. 

Lenguaje jamás oído 
Y eternamente expresado; 
Lenguaje mudo, que ha sido, 
E l primero que han hablado 
Los que amores han sentido. 

Lenguaje que ningún ser 
Ha aprendido en las escuelas; 
Beso mutuo de placer 
Con que las almas gemelas 
Se suelen reconocen 

Lenguaje que da dolores 
A l par que presta consuelos. 
Pues expresan sus fulgores 
E l infierno de los celos 
Y el cielo de los amores. 

Lenguaje que al irradiar 
N o lo puede traducir 
Más que el que sabe abrigar 
Corazón para sentir, 
Y llanto para llorar. 

Yo , niña de mis amores, 
•Que por tí vivo muriendo 
A causa de tus rigores, 
Confiésote que no entiendo 
El lenguaje de las flores. 

Sé, niña de labios rojos. 
Sólo el lenguaje que calma 
Del amante los antojos; 
¡Que es el lenguaje del alma 
El lenguaje de los ojos ! 

•T. F. S A N M A R T Í N Y A G U I R R E . 
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CORRESPONDENCIA P A R I S I E N S E . 

Los nuevos huéspedes del Elíseo. — Mme. Camot 
y sus costumbres. — Los étrennes. — Feliz afo 
nuevo. 

El Elíseo tiene una nueva presi­
denta en la persona de Mme. Sadi 
Carnot. Muy distinguida y simpática, 
Mme. Carnot posee todas las bellas 
cualidades que constituyen la madre 
de familia perfecta y la dama de ma­
neras y de trato seductores; pero no 
tiene la inclinación que fuera de de­
sear á las diversiones del gran mundo, 
á su movimiento, á sus elegancias, y 
no hay que esperar que con su adve­
nimiento el palacio presidencial brille 
por sus fiestas y recepciones. La hos­
pitalidad de la compañera del nuevo 
jefe del Estado se limitará probable­
mente á las recepciones estrictamente 
obligatorias, y en su morada se apa­
garán las luces más á menudo á las 
diez, que después de las doce de la 
noche. 

Hija de M . Dupont-White, que ha 
dejado la reputación de un economista 
distinguido, y de quien los salones 
parlamentarios de la generación pre­
cedente recuerdan todavía la corbata 
alta de raso negro á la Guizot y la in­
variable esclavina como sobretodo, la 
nueva presidenta de la República ha 
pasado de los cuarenta, y es madre de 
cuatro hijos: tres varones, el mayor 
de los cuales es subteniente de infan­
tería, y una hija, casada con M . Cunis-
set, magistrado de Dijón. Los veranos 
los pasa en el cháteau de Savignac, en 
el departamento del Charente, que ha 
heredado de su tío M . Dupont de 
l'Etang. En París, su habitación, si­
tuada en el tercer piso de una casa de 
la calle de Bassins, presenta un aspec­
to confortable, pero ño lujoso, y que 
no se distingue en nada de la mayoría 
de las habitaciones parisienses. 

Las preocupaciones de las fiestas de '"t'IIÑIII$§. 
Navidad y del día de Año Nuevo han ' ' '•'•r/¡/i/l/l¡ 
venido á relegar al último término las 
inquietudes políticas y económicas de 
estos últimos tiempos. Ya las tiendas 
y almacenes revisten su brillante de­
coración de las étrennes, y en las con­
versaciones se agita la cuestión de los 
regalos y de las visitas y cumplimien­
tos con motivo del año en que vamos 
á entrar. Digamos algo de las étrennes 
ó aguinaldos, desde el punto de vista 
de los usos y costumbres parisienses. 

La generosidad, lo mismo que la 
propiedad , tiene sus dificultades, y lo 
que atormenta en este momento la 
mayor parte de las imaginaciones, es 
el deseo de hallar un regalo que sea al 
mismo tiempo original, nuevo y agra­
dable. Hay que conciliar los recursos pecuniarios del dona­
dor con el gusto del agasajado; las obligaciones que impone 
la situación de quien hace el regalo y las exigencias del que 
lo recibe; lo cual no es tan fácil como á primera vista pa­
rece, y reclama habilidad, tacto y delicadeza. Cuando se 
logra el fin deseado, se tiene la°doble satisfacción del propio 
éxito y del placer que se ha causado á la persona por quien 
una se ha tomado tantas incomodidades. Este es el lado 
delicioso de los regalos, que hacen al mismo tiempo dos 
personas felices : la que hace el regalo y la que lo acepta. 

Desde luego se puede establecer en principio que el 
gasto no constituye el verdadero valor de la dádiva, como 
el hábito no hace al monje. La oportunidad, el atractivo de 
un presente pagado á precio de oro, no dimanan del importe 
de la factura. Así, es un error profundo el creer que basta 
con abrir generosamente la bolsa para satisfacer el tributo 
de las étrennes. El plazo pavoroso de Año Nuevo no re­
clama tan sólo dinero en abundancia, sino que exige ade­
más los sentimientos afectuosos y las investigaciones de la 
imaginación, y esto es lo q.ue constituye el carácter espe­
cial de esta época de cordialidad y cortesía. 

En semejantes condiciones, los dones más acertados se­
rán siempre los que tengan un sello personal apropiado á 
quien se les destina, y que no sólo se hallen en consonan­
cia con sus gustos y sus deseos, sino que prueben que se 
les ha elegido con una atención particular y cariñosa. 

Es fácil de comprender que no puedo enumerar aquí to­
dos los regalos que pueden ofrecerse como étrennes y que 
tienen probabilidad de ser bien recibidos. A cada persona 
corresponde un género, un estilo diferente, y al donador 
toca la difícil misión de escoger, de discernir, de pesar el 
pro y el contra y de acertar con el presente que llene to­
das las condiciones requeridas. 

De algunos años á esta parte se regalan muchas flores el 
día de Año Nuevo, y se les da la preferencia sobre las cajas 
de dulces tradicionales. Es cuestión de gusto. Lo mejor y 

E l Aceite de Quina de E . C O U -
D R A Y , perfumis ta , 13, r u é eTEnghien, Pa­
r í s , conserva por u n t i e m p o inde f in ido e l 
cabe l lo , d á n d o l e u n b r i l l o y u n a flexibili­
d a d incomparables . N o es e x t r a ñ o , pues , 
que su i n v e n t o r Haya ob ten ido en la ú l t i m a 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de P a r í s las m á s a l ­
tas recompensas por- todos los p roduc tos 
desu casa de P a r í s . 

P A S T A D E N A F É D E D E L A N G R E -
N I E R . C i n c u e n t a m é d i c o s de los hosp i t a ­
les de P a r í s han demostrado su poderosa 
eficacia con t ra los Resfriados, Grrippe, 
B r o n q u i t i s , I r r i t a c iones delpecho y de la 
garganta . N o conten iendo n i opio, n i mor ­
fina, n i codeina, puede darse s in t e m o r á 
los n i ñ o s que padecen de tos. D e p ó s i t o s en 
las farmacias de l m u n d o entero. 

qu i s i t o perfume. Houbieant, pe r fumis ­
ta , P a r í s , F a u b o u r g S l H o n o r é , 19. 

EAÜ D'HOÜBl&ANT S^S 
e l tocador y pa ra los b a ñ o s . Houbi^ant, 
p e r f u m i s t a , París, 19, F a u b o u r g , S l H o ­
n o r é . 

Perfumería exótica S E N E T , 35, r u é 
d u Q u a t r e Septembre , P a r í s . ( Véanse los 
nuncios ) 

Perfumería Ninon, Ve L E C O N T E E T 
Cle 31 , r u é d u Q u a t r e Septembre , P a r í s . 
( Véanse los anuncios.) 

A D V E R T E N C I A S . 
Las Señoras Suscritoras á L A M O D A 

E L E G A N T E , recibirán con el presente 
número, último de este año, la Por­
tada é Indices correspondientes al tomo 
de 1 8 8 7 . 

Nuestras abonadas, y especialmen­
te las que lo son desde hace muchos 
años, han podido apreciar los esfuer­
zos constantes que la Empresa de 
L A M O D A E L E G A N T E no cesa de em­
plear para mejorar las condiciones ma­
teriales de este periódico, y hacer que, 
por lo completo y lo práctico, satisfa­
ga los deseos de las más exigentes. En 
este camino, que durante cuarenta y 
seis años cumplidos nos ha valido la 
aprobación y el precioso concurso de 
nuestras Abonadas, persistiremos fiel­
mente al entrar en el 4 7 ° año de la 
vida editorial de nuestro periódico. 

Séanos ahora permitido enviar des­
de estas columnas, al crecido número 
de familias distinguidas que en ambos, 
continentes nos honran con su adhe­
sión, la expresión de nuestro recono­
cimiento, y nuestros sinceros votos 
por su prosperidad en el año que va á 
empezar. 

L A D I R E C C I Ó N . 

411.—Sombrero Vanda. 

más obsequioso me parece el considerar las flores como 
accesorios de los dulces, y completar las unas con los otros. 

Es costumbre que los solteros que han frecuentado du­
rante el año una casa, agradezcan las muestras de cortesía 
hospitalaria de que han sido objeto con algunos presentes 
de flores ó dulces el día del Año, los cuales se envían acom­
paña dos de una tarjeta. 

Los usos, formalidades y cumplimientos en esta mate­
ria son múltiples, y sería tarea interminable el detallarlos 
todos. Basta saber que se necesita, como he dicho antes, 
mucho tacto y mucha atención para no caer en falta én 
esta época solemne. Yo misma, para cumplir con las aten­
ciones que debo á las consecuentes lectoras de su ilustrado 
periódico, me apresuro á terminar, deseándolas toda suerte 
de felicidades en el nuevo año. 

X. X . 
París, 24 de Diciembre de 1887. 

C L O R O S I S , A N E M I A , C O L O R E S P Á L I D O S 

E M P O B R E C I M I E N T O D E L A S A N G R E 

H I E R R O B R A V A I S 
el mejor y m á s activo de los ferruginosos 

Depós i to en l a mayor parte de las farmacias 

P U KVVNVÜ 12 y I 4 ' P a s s a í ? e Jouf f roy , P A R Í S . 
I E R R E flArrilJjIl, 34 medal las y d i p l o m a s de honor . 

P roveedor de l Banco de E s p a ñ a . 

COFRES-FUERTES TODO HIERRO. COFRES-FUERTES MUEBLES. 
E N V Í O , F R A N C O , D E D I B U J O S Y P R E C I O S C O R R I E N T E S . 

SAVON ROYAL ¡ " V I O L i E T 
DETHR1DACEI 89, B'des l u l í e n s , PARIS 

SAVON 
VELOUTINE 

Stid Express (vals para piano, por 
el conocido maestro D. Justo Blasco), 
es el titulo de la pieza de música que 

con el número de hoy repartimos á nuestras Señoras Sus­
critoras á la primera edición de lujo. 

Los frecuentes abusos que vienen cometiéndose por in­
dividuos que falsamente se atribuyen el carácter de repre­
sentantes de esta Empresa en las provincias, nos ponen en 
el caso de recordar nuevamente: i.0, que no respondemos 
más que de aquellas suscriciones que se hayan formalizado y 
satisfecho en nuestras oficinas; 2 . 0 , que el público debe aco­
ger con la mayor reserva las instancias de personas que, á 
la sombra del crédito de la Empresa, y atribuyéndose una 
representación que de ningún modo pueden justificar, abu­
san de su buena fe, y 3.0, que siendo en gran número los 
libreros, impresores y dueños de establecimientos mercan­
tiles que en todas las capitales y poblaciones importantes 
del Reino reciben suscriciones á L A M O D A E L E G A N T E y á 
L A I L U S T R A C I Ó N E S P A Ñ O L A Y A M E R I C A N A , correspondien­
do con honradez á la confianza que en ellos deposita el 
público, no nos es posible estampar aquí una lista tan nu­
merosa, ni es tampoco necesario ; porque conocidos como 
son en sus respectivas localidades, por el crédito que su 
comportamiento les haya granjeado, nada es tan fácil, para 
las personas que deseen suscribirse por medio de interme­
diarios, como asesorarse previamente déla responsabilidad y 
garantía que puede ofrecerles aquel á quien entregan su dinero. 

Esta Administración no reconocerá como válidas las sus­
criciones que se hicieren por conducto ó con la interven­
ción de las personas que á continuación se expresan : 

D. Ramón Vas Castilla Chucena. 
— Pedro Casares J i m é n e z . . . . Miajadas. 
— Joaquín Fe l iu . . . La Bisbal. 
— Carlos Guzmán Sigüenza. 
— J. González y Comp.11..... Tánger . 
— Buenaventura Pombo Cuevas de Vera. 
— Pablo S. Miñambres La Bañeza. 

F I N D E L T O M O X L V I . 

Reservados todos los derechos de propiedad artística y literaria 
M A D R I D . •Establecimiento Tipográfico «Sucesores de Rivadeneyra», 

iniuresores de la Real Casi. 












